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As assignaturas terminam em Junho e 
Dezembro, 


Os trabalhos de reconhecido interesse 
geral serão publicados gratuitamente, 


EXPEDIENTE 
AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Pedimos para reformarem as suas 
assignaturas, para não soffrerem in- 
terrupção no recebimento da folha. 

Os Srs. assignantes receberão como 
mimo, a Historia dos Povos da Anti- 
guidade sob o ponto de vista Spirita, 
do Sr. Dr. Ewerton Quadros, e o En- 
saio de Catechismo Spirita, do Sr. H. 
J. de Turek, traduzido e editado por 
esta redacção, os quaes só serão en- 
viados pelo correio a quem nos remet- 
ter com a importancia da assignatura 
mais mil réis para sellos. 


—— 


O MUNDO SIDERAL 
I 


Vamos encetar a publicação de uma 
seric de artigos sobre o mundo sideral, 
convencidos que de nenhum outro 
modo poderiamos melhor entreter a 
attenção dos nossos leitores. 

A importancia do assumpto é supe- 


rior a todo juizo, que delle se queira . 


formar; e, na nossa humilde opinião, 
não existe outro mais proprio para, 
elevando o homem acima desses nadas 
que procuram absorver todos os in- 
stantes da sua tão curta vida terrena, 
leval-o no conhecimento da verdade 
absoluta; para fazel-o formar uma 
ideia mais approximada dos seus des- 
tinos, do fim da creação inteira, da 
omnipotencia e omnisciencia do Crea 
dor. 

A ESPHERA CELESTE. — NOÇÕES PRELIMI- 

NARES 


K' quando desapparecem no hori- 
sofite as ultimas claridades do crepus- 
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culo, fimbrias do deslumbrante manto 
de luz e fogo com que o astro do dia 
envolve-o, escondendo-nos as bellezas 
de firmamento, que a grandeza da 
creacão surge ante nossa mente, em 
toda a sua poetica magestade. 


E' nas horas calmas de uma noite 
de estio que o céo expõe às nossas 
vistas attonitas os inexgotaveis tle- 
souros, pelu Creador profusamente 
derramados pelo espaco sem fim. 


O silencio da noite convida a me- 
ditar, e o espirito do homem, condu- 
zido nas azas da imaginação, transpõe 
a immensidade que o cerca, buscando 
penetrar nos mysterios da vida desses 
mundos maravilhosos, cujo numero 
cresce e cresce sempre, à medida que 
se vão aperfeiçoando os instrumentos 
de observação. 


A contemplação, nas horas mortas 
da noite, do céo estrellado derrama 
em todo o nosso ser um sentimento de 
doce melancolia, de indefinivel sau- 
dade de uma vida melhor, da qual nos 
resta uma fraca reminiscencia, e para 
a qual experimentamos uma vaga as- 
piração. 

A" primeira vista,o céosenos mostra 
como um zimborio immenso, cobrindo 
a Terra e apoiando-se no limite facti- 
cio a que chamamos horisonte. 

Quando, porém, vamos de um a 
outro ponto do mosso planeta, não po- 
demos deixar de reconhecer que esses 
limites tambem se mudam; de modo 
que sempre a vertical do lugar que 
ocenpamos, vae ter ao ponto mais alto 
do zimborio apparente, e o observador 
se conserva sempre no centro do cir- 
culo, limitado pelo traço da abobada 
celeste sobre o horisonte. 

Se nos collocarmos em um lugar 
descoberto e procurarmos estudar as 
posições dos astros, em relação a um 
ponto de reparo fixo, como uma torre, 
o vertice de uma montanha isolada, 
etc., afigura-se-nos que elles se mo- 
vem, uns se approximando, e outros 
afastando-se do ponto de comparação. 

A cada instante notaremos que no- 
vos astros surgem do horisonte, em- 
quanto os que viamos, vão se sepul- 
tando no lado opposto. 

Para nós, habitantes do hemisphe- 
rio meridional, se olharmos para as 
estrellas do hemispherio opposto, no- 
taremos que ellas se elevam a uma 
menor altura e se demoram menos 
tempo expostas às nossas vistas, do 
que as do nosso, tendo o maximo, tanto 
de altura como de tempo de visibili- 


dade, aquellas cujos pontos de nasci- 
mento e de oceaso estejam ligados por 
uma linha recta, que passe pelo lugar 
occupado pelo observador, 


Ser-nos-ha tambem facil reconhe- 
ceque algumas estrellas nunca se 
escondem sob o plano do horisonte, 
parecendo descrever curvas fechadas 
no redor de um ponto fixo do céo, que 
é tambem o centro dos arcos descrip- 
tos pelas outras todas. 


A esses dous pontos centraes, col- 
locados um ao norte e outro no sul, 
damos o nome de polos celestes; elles 
estão no prolongamento, para os dous 
lados, do menor eixo da Terra, ou da 
linha que lhe liga os polos. 


No Rio de Janeiro o polo sul se 
acha sobre o horisonte a uma altura 
medida por um angulo de cerca de 
283º. 

Essas curvas que apparentemente 
os astros descrevem, su dividem em 
duas partes iguaes, sendo o seu ponto 
de separação o quo nellas sa acha 
mais afastado do horisonte; esse ponto 
é o que chamamos culminação do 
astro. 


Para un mesmo lugar, os pontos de. 


culminação de todos os astros estão 
situados em um só plano, passando 
pelos polos celestes e pelo ponto occu- 
pado pelo observador; é o plano cha- 
mado meridiano do lugar. 

As estrellas circumpolares têm, em 
24 horas, duas passagens pelo meri- 
diano, uma superior e outra inferior; 
é desses astros que nos servimos para 
determinar rigorosamente a posição 
dos polos celestes; as do polo boreal 
já eram de ha muito conhecidas, as do 
nustral, graças ao perseverante tra- 
balho do Sr. L. Cruls, illustrado di- 
rector interino do Observatorio do Rio 
de Janeiro, foram determinadas em 
1883. 

Quando viajamos do sul para o 
norte, notamos que as estrellas mais 
visinhas do polo austral vão desappa- 


recendo sob o horisonte, no passo que. 


vutras que não viamos, vão surgindo 
em nossa frente e elevando-se, 4 me- 
dida que avançamos. 

No seu movimento apparente ao 
tedor do eixo do mundo, observado 
sem o auxilio de instrumentos de pre- 
cisão, vemos que as estrellas conser- 
vam as distancias angulares que as 
separam umas das outras, figurando- 
se-nos que todo o céo se move de 
oriente para occidente, como uma abo- 
bada solida em que os astros estives- 


f 
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sem fixos; como a antiguidade o 
suppoz, 


Fazem hoje parte do cabedal da 
sciencia as ideias da esphericidade da 
Terra, do seu isolamento no espaço, 
e da sua classificação na categoria dos 
planetas do systema solar. 


Em um trabalho resumido, como 
este, não nos podemos demorar no 
historico e na demonstração dessas 
verdades, de que se occupam, dando- 
lhes todo o desenvolvimento, os mo- 
dernos tratados de Astronomia. 


Basta-nos chamar a attenção do 
leitor para a velocidade enorme de 
que deveriamos suppor animada a 
abobada celeste, s2 a Terra se conser- 
vasse immovel no centro do universo; 
para a complicação que dessa suppo- 
sição proveria à boa explicação do 
movimento dos planetas do nosso sys- 
tema. 

A Terra girando em torno do seu 
eixo, de occidente para oriente, nos 
offerece um meio racional e simples, 
para a explicação de todos os pheno- 
menos que observamos, de movimen- 
tos dos astros. 

Se pelo centro da Terra fizermos 
passar tum plano perpendicular á recta 
que une seus polos, a superficie ter- 
rena limitará nesse plano um grande 
circulo, equidistante dos mesmos po- 
los e dividindo a esphera em duas 
partes igunes; é o grande circulo 
chamado equador terreno; parallela- 
mente ao qual podemos suppor outros 
planos passando por cada um dos 
pontos da mesina recta, os quaes irão 
traçar outras tantas circumferencias 
na superficie da esphera terrestre, 
todas parallelas á-do equador, e cujos 
raios irão decrescendo, à medida que 
avançarmos para os polos; essas cir- 
cumferencias determinam as posições 
dos circulos chamados purellelos ter- 
renos. 

Se pelos polos da Terra e por cada 
um dos pontos da circumferencia do 
equador fizermos passar outros tantos 
planos, determinaremos as posições 
dos grandes circulos, a que damos o 
nome de meridianos terrenos ou circu- 
los horarios. 

Assim como, se suppozermos pro- 
longado o eixo de rotação da Terra, 
marcamos na abobada apparente do 
céo a posição dos pontos, a que cha- 
mamos polos do mundo; assimtambem, 
se prolongarmos os planos do equa- 
dor, dos parallelos e dos meridianos 
terrenos. determinaremos na mesm 
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abobada curvas analogas, ás quaes 
conservamos os mesmos nomes, sub- 
stituindo apenas o adjectivo terreno 
pelo celeste. 

Vertical de nin lugar éa direcção 
que nelle toma o fio a prumo; esta 
linha prolongada vae encontrar a 
abobada celesteem dous pontos, dos 
quaes um, collocado acima da cabeca 
do observador, tem o nome de zenith, 
e o opposto o de nadir. 

Se pelo centro da ' tirarmos 
um plano perpendicular à linha ze- 
múth-nadir, elle cortará a superficie 
terrena segundo uma grande circum- 
ferencia e, prolongado, irá determi- 
nar na abobada celeste 
semelhante, 

partes iguaes, uma superior e outra 


lerra 


uma curva 
que a divide em duas 
inferior; o plano traçado nessas con- 
dições é o que chainamos hoxisonte 
racional; o qual varia com a posição 
do observador. 

Parallelamente a elle podemos ima- 
ginar um outro plano passando pelo 
olho do observador, ao qual damos o 
nome de horisonte sensivel, o qual di- 
vide a abobada em duas partes, uma 
visivel e outra invisivel. 

Se, perpendicularmente no hori- 
sonte racional, traçarmos planos, que 
se interceptem todos segundo a linha 
de direcção do fio a prumo, teremos os 
grandes circulos chamados vertical do 
lugar, dos quaes é um o sen meri- 
diano, que tambem tem o nome de 
seu primeiro vertical. 

Assim determinadas as circumfe- 
rencias desses circulos da abcbada 
celeste, so nos torna simples, referin- 
do-as a ellas, conhecermos as posições 


rigorosas das projecções das estrellas 


sobre essa abobada, e assim distin- 
gnir-mol-as umas das outras, no meio 
desse cardume de pontos luminosos 
que descobrimos no firmamento. 


Assim, se nos fôr dado o arco do 
equador comprehendido entre um 
certo ponto, conhecido e fixo, e o 
ponto em que o encontra o meridiano 
que passa pelo centro de um astro; e 
bem assim o arco deste meridiano con- 
tido entre esse ponto de encontro com 
o equador e o occupado pelo centro do 
astro, fica a posicão deste perfeita- 
mente determinada. 


A esses arcos, qne assim nos fazem 
conhecer as posições dos astros, damos 
o nome de suas coordenadas. 


Em vez do equador e dos meridia- 
nos, podemos recorrer ao horisonte e 
aos verticaes, e assim obteremos um 
novo systema de coordenadas, um 
outro meio de determinar a posição 
dos astros. 

A coordenada fornecida pelo arco 
do equador tem o nome de ascen- 
são recta ; ella é contada de O° a 360”, 
a partir do ponto vernal, isto é, do 
ponto equinoxial da primavera do 
hemispherio boreal, caminhando de 
oeste para leste, no sentido contrario 
ao do movimento apparente dos astros; 
a que nos dá o meridiano é chamada 
declinação, e se conta sempre de O° a 
90º a partir do equador para os polos, 


a a e 


e e 


ay 


donde a sua distineção em boreal c agbnlado, vo deparar no obituario com o 


austral. 


No outro systema, chamamos azi- 
muth de um astro o angulo formado 


| pelo plano vertical em que elle se 


acha colocado, com o do meridiano 
do lugar do observador; este angulo 
é contado de O° a 180º a partir do 
meridiano inferior, isto é do norte se 
a latitude é septentrional, do sul se 
meridional, para leste ou para veste, 
se o astro se achar a leste ou a oeste. 

A altura vertical de um astro, que 
é asegunda coordenada deste systema, 
é o angulo formado, no plano vertical 
em que elle se acha, pela recta que 
une seu centro ao da Terra, com a 
linha de intersecção desse plano com 
o do horisonte 

O complemento desse angulo tem o 
nome de distancia zenithal, que não 
è mais que oangulo formado, no plano 
vertical, pela linha zenith-nadir com 
a que passa pelos centros do astro e 
da Terra. 

Ha um terceiro systema de coorde- 
nadas em que se toma para base a 
ecliptica, grande circumferencia tra- 
çada na esphera pelas posições appa- 
rentes (lo Sol, e cujo plano é inclinado 
sobre o do eguador de 23º 28", angulo 
que não é fixo, como veremos depois. 

Chamamos dia sideral o intervallo 
de tempo decorrido entre duas passa- 
gens consecutivas de uma estrella por 
um mesmo meridiano ; é uma quanti- 
dade constante que dividimos em 24 
horas, ditas sideraes que, a seu turno, 
se dividem em 60 minutos, e cada um 
destes em 60 segundos, etc. 

Não devemos confundir o dia side- 
ral com o solar, que é o tempo decor- 
rido entre dnas passagens meridianas 
consecutivas do S31; o dia solar, por 
causa do movimento diario em ascen- 
são recta do astro do dia, é de cerca 
de quatro minutos maior que o si- 
deral. 

Eram indispensaveis essas noções 
preliminares, para a boa comprehen- 
são do que vamos tratar, 


ei cora é 0 me ati, 


CASAMICCIOLA-KRAKATOA 


Assim como snrprehendidos, às vezes, 
pelo passamento dos seres queridos, que 
na vespera, no mesmo dia ou instantes 
ainda, pareciam preparados para uma 
longa vida, lutamos antes de aceitar a 
triste realidade dos factos; assim tam- 
hem nos assombramos perante o espec- 
taculo inopinado de serem milhares de 
nossos semelhantes arrebatados violen- 
tamente pela propria natureza. 

Este sentimento psychologico basea-se 
na demasiada confiança, com que nosen- 
tregamos às preoceupações mundanas: 
por um lado, o habito da convivencia 
nos dá a falsa segurança sobre uma vida 
tão facil de finar-se; por outro lado, o 
gozo imperturbado e tranquillo de uma 
parte do planeta nos abstrahe das scenas 
revoltosas dos elementos que, em outros 
pontos, fazem desapparecer cidades e 
gerações inteiras. 

Quem de vós, dizei-me, quem de vós 
não se sentio já, por mais de uma fez, 


nome de um ente dilecto? 

ù quem de vós não foi indifferente 
para com os otros nomes da lista do 
mesmo obiluario ? 

Quem de výs, depois que deixou o es- 
tudo da geographia, oceupou-se júmais 
com a existencia de vulcões, ou de pa- 
ragens em que são frequentes os terre- 
motos, a não ser quando teve inespera- 
damente a noticia de uma erupção ou de 
“astrophes como as-de Ischia e de 
Java? 

Entretanto, todos vós tercis ouvido, 
nesses transes amargurosos, de envolta 
com os lamentos e os suspiros, algumas 
blasphemias e maldições! ! 

E se, por acaso, tão felizes tendes sido, 
que ainda vos não feriram os ouvidos 
esses brados destoantes da Fé e do amor 
de Deus, conservac intacta a ideia da 
justiça e misericordia divinas, ainda que 
não possaes comprehender esse grande 
conjuncto de perfeições, 

Um escriptor admiravel, reconhecido 
crente e alma de poela — Alexandre 
Dumas — acaba de contribuir com o 
obulo do seu talento, collaborando no 
numero especial que um jornal consa- 
grou à catastrophe de Ischin. 

Em seu artigo, traduzido na Gazeta 
da Tarde de 28 de Setembro ultimo, en- 
contra-se muito ao vivo expendidos os 
sentimentos sobre os quaes ficam feitas 
estas considerações, e por isso que nos 
foram cllas suggeridas pela sua leitura, 
nos arrojamos a contrapor-lhe as ideias 
prolessadas pelo Reformador, que satis- 
fazem e respondem ás duvidas e des- 
crencas alli manifestadas, 

Transcrevamos alguns trechos : 


« O que é certo, o que se póde dizer 
em voz baixa, é que a esta affirmação 
estupida, a esta intervenção brutal da 
materia, a ideia que, hontem ainda, : 
gente fazia da Providencia, hesita e per- 
turba-se. ., 

A nocão superior que depois destas 
palavras do Christo : 

« Um passarinho não morre sem o 
consentimento de meu Pai, » a noção 
superior, que tinhamos julgado adquirir 
da importancia da vida e da magestada 
do destino do homem, enche-se de in- 
quictações e de confusão, em face dessas 
hecatombes humanas, de que sómente 
escapam as aves. 

Quaes são, pois, os peccados abomina- 
veis, os execrandos crimes perpetrados 
por loas essas victimas ? 

Aonde está neste momento o testemu- 
nho,affirmado por tantas alnas grandes, 
da equidade ce misericordia desse Deus 
revelado ? 

De uma demasiada reflexão nós tira- 
riamos, talvez, a duvida, a blasphemia 
ca revolta. 

Não interroguemos, pois, esse Deus 
pessoal e responsavel, que nos ensina- 
ram; elle não saberia o que havia de 
responder-nos. » 

Hesita e perturba-se, porque a ideia 
hontem baseada em raciocinio puco 
desenvolvido, deve ser hoje substituida 
por aquella que uma nova revelação nos 
ensina, acerca do deslino da humani- 
dade, dessa humanidade orgulhosa de 
poderio e de saber, que prefere desco- 
nhecer as leis immutavels da natureza, 


embora afirmação estupida e brutal 
da materia, procurar o caminho 
tracado e iluminado pelas luzes do pro- 
prio seculo e que a conduz ao bem, à 
seguranca e à salvação, 

CGonhecer-se e conservar-se, esses 
princípios capitaes que deveriam ser se- 
guidos em geral para a comprehensão 
perfeita das leis inherentes aos corpos 


-organicos € inorganicos, são apenas pri- 


vilegio de uma pequena parte pensante, 
a qual ou não tem a força moral sufi- 
ciente para guiar o todo, ou envolve-se 
ella propria no turbilhão dos desmandos. 
Poderemos, por ventura, ignorar gue 
contribuimos constantemente para o 
nosso proprio aniquillamento ? 
Poderemos com verdade asseverarque 
os prejuizos legados por uma falsa civi- 
lisação e invariavelmente seguidos por 
imitação, não sejam a causa principal do 
amesquinhamento das raças e do pre- 
maturo termo de uma vidaque nos fvi de 
certo, confiada para Ler maior duração, 
se não fosse o pouco zelo empregado na 
conservação do corpo? 
Não, por certo. 


Ca 


o 
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A medicina tem reconhecido que ums- 


vicio hereditario afflige a humanidade, 
e que esse vicio se aggrava tanto mais. 
quanto maiores são os excessos & que se 
enicegum os individuos- O que parece 
a vida, humana? 


hune ) oiie? atrav Ea 0s pët: 
ne nascimento? infancia, «meni- 
& juventude, virilidade; madurezá 
Ihice e decrepitude, é maig pelo“mão 
emprego das liberdades e fevicvirana 
nos pessimos costumesy do qué pelas 
causas conhecidas def pitas assas- ` 
sinatos e suicidios: a 
Assim tambem, pela sede inexgota Vel 
das ambições, a humanidade esquece 
sentimento da propria conservação ME 
edificar cidades nasaveias nec cidaadã 
vulcões latentes, dorme incauta à bei 
dos abysmos e ousa confiar que só pará 
ella alli perdurem os cuidados da provi- 
dencia, para fazer sustar phenomenos 
ab eterno peculiares á marcha Pesar» 
do globo terraqueo. Eu 


Taes intervenções da materia longe, 
portanto, de nos induzir a duvidar da 
Providencia, devem, ao contrario, 
esclarecer-nos sobre a bondade dessa 
mesma Providencia que. por semelhan- 
tes meios, =s avisa de males que potle- 
mos evitar. 

A ideia de fazer o Creador responsavel 
pelos actos da creatura conduz fatalmente 
ao erro, por isso que, interpretando in- 
devidamente o sentido das palavras do 
Christo, amesquinha por tal modo o 
destino do homem, que retira-lhe todo 
o merito de suas acções. 

Hoje, mais do que nunca, devema 
guardar intacta e cada vez mais fervo-" 
rosa essa noção superior da importancia 
da vida e da magestade do destino do 
homem; não ha razão para não com- 
prehender-se a sublime sentença : « Em 
passarinho não morre, sem o consenti- 
mento de men Pae. » : 

A Deus nada é desconhesido; creando 
o homem, elle lhe den o livre arbitrio. a 
faculdade de buscar o seu aperfeiçoa- 
mento moral por meio da reencarnação, 

Ele sabe que taes ou taes individuos, 
porisso que usando ou abusando desse 
livre arbitrio, se afastaram do ciuninho 


do progresso, têm, por consequencia 
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inevitavel, de passar por provações que 
são mais ou menos penosas, segundo os 
delictos a reparar, comimettidos na vida 
presente ou em anteriores; mas, infini- 
tamente bom e justo, elle não faz uso de 
sua vontide e, us-im como deixa cahir 
fulminado pelo tiro do caçador o inno- 
cente passarinho, permitte tambem, e 
por graça de sua infinita misericordia, 
que tenham Ingar essas hecatombes hu- 
manas que facilitam a redempção dos 
espirito. 

O homem foi creado para ser feliz, 
isto é, pasa luruar perfeito, á custa do 
proprio merecimento, para Heus que o 
formsu simples e livre, mas ignorante, 

Não é Belo uexar as faltas que elle 
commete contra si, contra seu sorme- 
ante e contra Deas. 

Os peccados ubominaveis, os exe- 
crandos crimes pr prírados por todas es- 
sasvictimas, facilmente s2 encontram na 
historia triste da propria humanidade. 

Cada povo os registra nas penitencia- 
rias, nos Iribunaecs, nos suicidios, nas 
guerras enos cadafulsos; muitos, écerto, 
aixa do ser registrados, mas são o 
flawello das proprias consciencias e só 
têm a Deus por testemunha, que o é 
tambem das boas accões. 

Não necessitamos, pois, de maior tes- 
temunho da misericordia divina, nem 
tão pouco carecemos interrogar a divin- 

„dade sobre factos que obedecem à lei 
fatal da! a identicos, e 
que não” são excepcionaes, mas. seguem 
uma harmonia preestabelecida,na na- 
tureza. - } x 

© raciocinio falla pela Divindadė £ 

Esta não nos responderia, é faclo, pór 
que não é pessoal e responsavel, como 
a querem fazer, mas de uma essencia que 
ainda não foi dado ao homem deste pla- 
neta comprehender, restarido-lhe apenas 
vencral-a como ensinam as revelações 
do Christo edos espiritos. -=~ 

Muito mais poderiamos dèr no in- 
tuito de provar que Dumas, o grande 
pensador, em seu bello escripto, não foi 
logico, em relação ás ideias ortodoxas 
que diz professar, mostrando antes pen 
der para o positivismo materialista. 

Neveriamos mesmo ier dado maior 
desenvolvimento aoassumptlo; julgamos, 
porém, ter dito o bastante para alcançar 
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O QUARTO DA AVO' 
ou 
A felicidade na familia 
POR 
ele, MONNIOT 
LO CAOS a ed 


fEvano. S. João, XV, 13). 


TRADUZIDO POR H. Q. 


VI 
METAMORPHOSE DE FANNY 


(Contianação) 


— Nãoamesquinhes tuas boas resoluções 
com um mão pensamento minha filha; ein 
vez de desejares sobresahir á tua irmã, 

eusa antes em trazel-a comtigo ao traba- 
ho e á felicidade. 

— Oh! Mathilde júmais receberin de 
mim lição algum! Vede bem, vovó, que 
mesmo a vós ella não as pede! 

— Teu exemplo exercerá sobre ella mais 
influencia do que minhas lições. Não é 
com palavras, porém, com factos que eu te 
induzo a convencel-a : não te persundiste 
antes pelo exemplo de tua prima do que 
por tudo quanto te dissemos? Além disso, 
ficar-te-ia mal qualquer outra maneira 
de convencer tua irmã mais velha. 

— Tondes razio, eu ó reconheco, vovó, é 


o fim que almejamos, qual o de convidar & 


va INVESTIGAÇÕES 


úquelles de nossos leitores propensos a se 
instruir, acerca dos laços que prendem 
a humanidade a Deus, a se entreterem, 
nas horas de meditação, com o que a 
respeito ensina Allan-Kardec em suas 
obras, 

Ahi encontrará a explicação sensata 
e satisfactoria das catastrophes, guerras, 
Nagellos e outros males que affligem a 
humanidade, sem que seja preciso qua- 
lifical-os de attentado da natureza e 
conplicidade do ceo, para incitar os seus 
semelhantes á pratica da caridade, que, 
sem duvida, foi o ponto de vista de Du- 
mas, expressado no final do seu escripto; 


o que, aliaz, para nós outros constitue , 


immenso merito, porque adoptamos a 
maxima: — Fóra da caridade não ha 
salvação, 


Ácha-se em via de organisação a Fede- 
ração Spiríta Brasileira, 

Fitando o largo horisonte da propaganda 
escripta, acreditamos que prestará servicos 
da maxima importancia para a vulgarisação 
dos principios philosophicos do Spiritismo. 


— «iy— 


Segundo o Diario ne Hursca (Hespanha) 
começa n ter grande desenvolvimento a lei 
de 1870, sobre registro civil; os casamen- 
tos e baptisados repetem-se por todo o 
Reino. sem intervencio religiosa. 

Quando o Brasil fará o mesmo ? 

Esperemos alguma cousa do patriotismo 
do actual Ministro do Imperio. 


— (1) — 


O lllustrado Sr, Arthur Ragazzi, antigo 
presidente da Sociedade Magnetica de Ge- 
nova, acaba de funilar uma outra em Haye, 
(Hollanda). 


Ao ilenodado continuador das importan- 


tes investigações de Mesmer e du Potet, 
comprimentamos velos herculeos esforcos 
que emprega em prol da humanidade. 


AO US 


Ao illustre Sr. Louis Aulfinger — pro- 
prietario e gerente do jornal, La CHAINE 
MaGNETIQUE, que se publica em Pariz,foi 
conferido um diploma de honra da Sodali- 
zio Margherite, fundada em Italia, 

Comprimentamos ao collega pela justa 
distincção. 

EPE DESSE DE e To meo 


lesdeamanhã comecarei a trabalhar, Serei 
tão feliz! 15 sel-o-hei duplamente se Ma- 
thilde o fôr tambem. Papae ficará contente 
vendo-me trabalhar, porque repetidas vezes 
elle nos exhortoun empregar melhor nosso 
tempo. Que pena não nos reunirmos todos 
em vosso quarto! Na verdade, não compre- 
hendo porque razão mimiãe quer ficar em 
baixo todas as tardes. 

— Ella teme encommodar-me, recebendo 
algumas visitas, tu o sabes. 

— E depois, continuou Fanny rindo-se, 
vosso quarto não foi ainda metamorpho- 
sendonosolhos de Mathilde; minha cara irmã 
acha que estes retratos antigos, estes velhos 
moveis, estas sombrins tapesserias tem um 
aspecto melancolico. 

— Vê-se,bem, disse Eliza, que Mathilde 
não presume o interesse que se prende a 
tudo isto. 

— Que! disse Fanny, admirada, que in- 
teresse póde isto offerecer a não ser v per- 
tencer a vovó?! 

— Cada um destes objectos tem sua 
historia particular e recordam mil lem- 
brancas da familin, respondeu Eliza, por 
que, como vês, tudo é antigo; e, como diz 
vovó, quantos factos se têm dado em pre- 
sença destas mudas testemunhas! Nunca 
me canço de ouvir a narração delles. 

— Surprehendes-me cada vez mais mi- 
nha querida prima... Pois que! este velho 
guarda-roupa nos poderia ES cousas 
agradaveis ? 

— Este guarda-roupa foi dado n vovó 
por nosso avô, antes do nascimento de seu 
primeiro filho, cujo enxoval foi guardado 
nelle. Vovó aindaahi conserva hojea touca 
do baptisado Ce meu tio, 

Fanny desatou a rir. 

— Papae de touca! disse ella; qué cousa 
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. ESPIRITUALISMO MODERNO 


NOTAS 
DE 
WILLIAM CROOKS 


Mesuno na Socrepadr Hran pu LONDRES 


Sobre as experiencias por elle feitas no es- 
tudo dos Phenomenos, chamados — Spi- 
rítas, nos annos de 1870-1873; publicadas 
pelo Quarvert.y (jornal de sciencias), 


( Conclusão ) 
13º CLASSE 


Diferentes casos de um caracter 
composto 


rar-ves muitos factos, que não podem 
entrar em outra classe, por seu caracter 
complexo; de uma duzia escolherei 
dous. 

O primeiro teve lugar em presença de 
miss Kate Fox; para tornal-o bem intel- 
ligivel preciso descer a alguns detalhes. 

Miss Fox me havia promettido dar 
uma sessão em minha casa, em uma 
noite da ultima primavera. 

Emquanto eu esperava-a, uma dama 
de nosso conhecimento estava, com 
meus dous filhos mais velhos, assentada 
na sala de jantar, lugar ordinario de 
nossas sessões; ao passo que eu me 
achava em minha bibliotheca. 

Sentindo “parar um carro e bater á 
porta, eu fui receber miss Fox e con- 
duzi-a à sala de jantar, porque ella 
pouco se podia demorar. 

Ella collocou seu chale e seu chapéo 
sobre uma cadeira; e eu disse a meus 
filhos que fossem para a bibliotheca, 
onde já eutinha preparado suas lições. 

Fechei a porta e, segundo o meu habito 
nas sessões, puz à chave no meu bolso. 

Sentamo-nos, miss Fox á minha di- 
reita, e a outra dama á minha esquerda. 

Uma mensagem alphabetica nos foi 
dada, recommendando que apagassemos 
a luz do gaz, o que feito, ficámos em 
completa obscuridade. 

Recebemos então outra mensagem, 
assim concebida ; 

ES DE PESTE TO Sep 


engraçada imaginal-o assim ! Como parecia 
elle assim, vovó? 

— Teu pre era um menino encantador, 
minha Fanny; nosso Pedrinho muito m'o 
recorda, 

— Olh! mostrae-me essa touca, cu osup- 
plico. 

A Sra. Yalbrum levantou-se e com mão 
tremula abrio o guarda-roupa; subita- 
mente tinha-se alterado sum physionomia; 
conhecin-se que, para satisfazer o desejo 
de Fanny, fazia um grande esforço. Fanny 
disse baixinho a Eliza ; 

— Iiz mal pedindo isto, vê, como vovó 
está commovida. 

— A culpa é antes minha do que tua, 
respondeu liliza. Este guarda-roupa en- 
cerra verdadeiras reliquias ; vovó nunca q 
abre sem emoção. 

— Aqui está a touca, minha pequena 
Fanny, disse a Sra. Valbrum; o senpo 
amarelleceu-a de tal fórma que ser-te-ha 
dificil imaginal-a cercando o gracioso sem- 
blante de uma criança, Quanto a mim, não 
posso vel-a sem recordar o dia em que, 
mãe feliz e orgulhosa, cobri de beijos a 
fronte querida de meu filho, meu primoge- 
nito, meu joven christão! 

Fanny olhou com respeito para a pe- 
uena touca; depois, erguendo para a Sra. 
Valbram os olhos humidos, ella abraçou a 
mãe de seu pae. 

— Ainda tendes outra, vovó? exclamou 
ella, emquanto a Sra. Valbrum cuidado- 
samente tornava a collocenr a touca no 
guarda-roupa. 

Eliza apertou o braco de sua prima ad- 
vertindo-a que não continuasse; mas ern 
tarde; a Sra. Valbrum tinha ouvido a per- 
gunta, 

— Esta é duplamente sagrada para mim, 


t 


Sob esta epigraphe proponho-me na^ 


« Queremos fazer-vos testemunhas de 
um phenomeno que vos prove o nosso 
poder. » 

Immediatamente ouvimos os sons de 
uma campainha, que se movia por toda 
a camara, chocando ora contra a parede, 
ora em um angulo afastado, ora no soa- 
lho, e finalmente tocando-me mesmo na 
cabeça. 

Depois de assim se ter feito ouvir por 
mais de cinco minutos, ella cahio sobre 
a mesa, junto das minhas mãos. 

Durante esse tempo, nenhum de nós 
se movia, € as mãos de miss Fox conser- 
vavam-se tranquillas, postas sobre as 
minhas. 

Eu pensava cominigo; não póde ser 

esta a minha campainha, porque eu dei- 
{g-a na bibliotheca. 
* Alguns instantes antes da chegada de 
miss Fox, eu tinha precisado de um livro 
que se achava em um extremo da pra- 
teleirs: sobre a qual eu tinha visto a 
campainha, que colloquei a um lado. 

Este pequeno incidente me fazia lem- 
brar que a campainha estava na biblio- 
theca. 

O gaz que illuminava o corredor que 
då para a sala de jantar, teria, por certo, 
alumiado esta, se tivessem aberto a porta 
cuja chave unica, além de tudo, achava- 
se em meu bolso. 

Accendi uma vela e vi a campainha 
diante de mim; corri 4 bibliotheca, e 
notei logo que ella tinha dahi pesappa- 
recido. 

Perguntei a meu filho mais velho : 

— Sabeis onde está a minha campai- 
nha? 

— Sim, papá,'está aqui, me respondeu 


elle designando o lugar onde eu a tinha 


deixado. 

Depois acrescenton : 

— Mas, já não está ahi, onde estava, 
ha apenas um instante. 

— Alguem veio buscal-a? 

— Não, senhor, ninguem veio aqui, 
mas estou certo que ella achava-se alli, 
porque, quando para cá nos mandastes, 
meu irmão começou a tocal-a, de modo 
anão me deixar estudar; eu fui obrigado 
a pedir-lhe que cessassc, 

O pequeno apoiou o que dizia seu 
irmão e asseverou Ler deixado a campai- 
nha, no lugar em que aachára. 


e e] 


minha filha, respondeu a pobre mãe com 
voz tremula; ella foi da mãe de Eliza. 


— Minha tia! murmurou Funny: Oh! 
como eu estimaria conhecel-a ! 


A Sra, Valbrum tomou o precioso objecto 
e sem fallar collocou-o entre as mãos de 
Fanny. Eliza, inclinando-se para depôr um 
beijo sobre a tocante reliquia, encontrou 
Fanny que inclinava-se tambem pelo mesmo 
impulso expontaneo ; as duas primas tro- 
caram um silencioso beijo. 


A ternura que devia unil-as no futurb foi 
assim sellada sobre esse despojo do passado. 

== Não te parece, Eliza, disse Fanny, se- 
guindo sua prima, alguns instantes mais 
tarde, para fazerem juntas sua oração — 
não te parece que somos meio irmãs, pois 
que minha tia e papae são filhos da mesma 
mãe? Tans 

— Pensei sempre, respondeu Eliza, que 
osnomes de prima edeirmisãosynonimos; 
quanto á mim não somos somente meio 
irmãs, mas inteiramente. Não corre o 
mesmo sangue em nossas veias? Não temos 
as mesmas affeições, as mesmas tradicções 
de familia, n mesma avó querida? 
verdade, Eliza e muito folgo com 
isso, continuou Fanny; estimo ter uma irmã 
como tu! 

« Mas eu não conheço nossa familia; será 
preciso que eu peça a vovó para instruir-me 
sobre esse ponto. Que aiegres horas isso 
me fará passar ! 

— Sêde bem dito, meu Deus! disse Eliza 
no adormecer. Eu vos tinta pedido duas 
irmãs e já tenho uma. Quem sabe se“em 
breve não me concedereisa outra! 
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(Continúa), 
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O segundo caso Leve lugar com uz, 
em um domingo á tarde: 

O Sr. Home e alguns membros da 
minha familia estavam presentes, 

Minha mulher e eu tinhamos passado 
o «lia no campo, donde trouxemos algu- 
mas flôres, que demos a uma criada para 
pol-as n'agua. 

O Sii, Home chegou depois, e todos 
fomos immediatamente para a sala de 
jantar. 

Quando nos achavamos sentados, a 
criada trouxe as flores accommodadas 
em um vaso, que eu colloquei sobre a 
mesa, na qual não havia então toalha. 

Era a primeira vez que o Sr. Home via 
daquelas flores. 

Depois de termos obtido muitas ma- 
nifestações, cahio a conversação sobre 
um ponto que nos parecia inexplicavel : 
sobre a presumpção de poder a materia 
atravessar um corpo solido. 

Então foi-nos dada a seguinte men- 
sagem: 

« E impossivel a materia passar atra- 
véz da materia, mas nós vamos mosirar- 
vos o que podemos fazer.» 

Esperamos em silencic,c bem depressa 
uma apparição luminosa se mostrou, 
envolvendo o ramalhete; á vista de todos, 
um ramo de herva da China, comprido 
de 07,45, que occupava a parte central 
do ramalhete, elevou-se mansamente de 
entre o vuso eo Sr. Home, 

Ella não se deteve sobre a mesa, mas 
passou atravéz desta; nós a examináimos 
com muita attenção, até que ellaacabon 
de passar. 

Depois da desapparicão da herva, 
minha mulher que se sentava perto do 
Sr. Home, vio uma mão que, sahindo 


-7 debaixo da mesa e entre elles, segurava 


o ramo, com o qual deu-lhe nos hom- 
bros duas ou tres pancadas, com um 
ruido que todos ouviram. 

Depois ella deixou o ramo no soulho, 
e desappareceu. 

Sómente duas pessoas viram essa mio, 
mas todas as outras perceberam o movi. 
mento da herva. 

Durante esse tempo as mãos do se- 
nhor Home estavam visiveis, tranquilas 
e ácerca de um meio metro do lugar em 
que a planta desappareceu. 

O movel era uma grande mesa de sala 
de jantar, sem dobradicas, abrindo-se 
com um parafuso; à junctura formava, 
dos lados, uma pequena fenda no meio. 

O ramo havia passado por essa tenda, 
larga de 4 millimetros; quando sua gros- 
sura era muito maior, e ella não podia 
passar pela fenda semquebrar-se. 


Entretanto, nós vimol-a fazel-o sem 
dificuldade, lentamente, e quando a 
examinímos, nella não notámos o menor 
signal do pressão; ella estava intacta. 


Tal éo resumo des factos surprehen- 
dentes observados e publicados no Quar- 
terly por William Croocks, 


As pessoas que desejarem vel-os com 
todas as detalhadas circumstancias em 
que se produziram, devem procurar ler 
a obra do mesmo autor intitulada — 
Recherches sur les phenomenes spiri- 
tualistes, por W. Crooks. 


— (( 4, Ņ)— 


No salão de cunferencias Bouleyard des 
Capucimes encetou o illustrado Sr. Achille 
Poincelot, uma serie de conferencias sobre 
« Mignetismo scientifico, lucidez, trans- 
missão do pensamento, e nevropathia ele- 
terica, » 


dad, Solucion. 
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REFORMADON 


CONFERENCIAS SPIRITAS 


Bm Vianna (Maranhão) o Clul, Spirita 
Regeneração encetou uma serie de confe- 
rencias publicas, tendo tido lugar a pri- 
meiraem 11 de Novembro do anno proximo 
passado, 

Depois do orador designado é livre a 
tribuna, mesmo para aquelles que desejam 
contestar o Spiritimo, 

Satisfeitos pela nova phase encetada por 
aquelle centro de luz, fazemos votos para 
que tão util e proveitosa resolução seja 
imitada por outras sociedades congeneres. 


— (( 4 )) 


A sociedade humanitaria dos CHEVALIERS 
SAUVETEURS DES ALPES MARITIMES, de Nice. 
acaba de abrir um concurso sobre; « O 
duelo sob os pontos de vista : de honra, 
religioso e humanitario. » 

A mesma sociedade mandou cunhar 9 
medalhas para ser conferidas áquelles que 
mais se distinguirem nos trabalhos que 
apresentarem. 
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Duns novas sociedades de Magnetismo 
acabam de fundar-se : uma no Havre, ou- 
tra em Marseille, 

O movimento evolutivo da sciencia psy- 
chologiea caminha a passos de gigante, 
embora os inimigos da luz procurem em- 
baracarlhe a marcha, 


— (i) — 
Imprensa 


Durante o anno findo fomos honra- 
dos com a visita dos seguintes col- 
legas : 

BRAZIL 


Amigo do Escravo, Apostolo, Arauto 
de Minas, Aurora, Natal, Aurora, 
Artas, Autonomista, Baependiano, 
Barramansense, Boa Nova, Conserva- 
dor, Commercio de Iguape, Correio tle 
S. José, Correio do Natal, Corumba- 
ense, Cri-Cri, Democrata, Dez Pio- 
niet, Discipulo, Echo Liberal, Echo da 
Magdalena, Echo Municipal, Espirito 
Santense, Formiga, Gazeta da Franca, 
Gazeta do Penedo, Gazeta Parana- 
ense, Gazeta do Sobral, Gazeta de Pus- 
sos, Guarany, Industrial, Instrução, 
Imprensa Ttuana, Imprensa Hvange- 
lica, Itajubá, Jornal de Taubaté, Lá- 
baro, Leopoldinense, Liberal Mineiro, 
Liberal, S. Bento de Sapacaliy, Libe- 
ral, Natal, Libertador, Fortaleza, Li- 
bertador, Aracajú, Li berdade, Lidador, 
Luz, Messager du Brésil, Monitor 
Campista, ara O e Par- 
naso, Papagaio, Pialiydno, Porvir, 
Provincia de Goyaz, Poeta, Provinci- 
ano, Primavera, Progressista, Pharol, 
Perceptor, Provincia do Espirito Santo, 
Rezendense, Revista Pharmaceutica, 
Kegenerador, Raio, Republica, Senti- 
nella da Lei, Semanario Magdulense, 
Seculo, Sexto Districto, Sobralense So- 
berania do Povo, Trabalho, Ouro Preto, 
Trabalho, Laguna, Trabalho, Pão de 
Assucar, Tribuna, Recife, Tribuna 
da Magdalena, Tribuno do Povo, Tri- 
buno, Maranhão, Tymburibá, Vian- 
nense, Violeta. 


EXTERIOR 


Bulletin Spirite, Pariz, Bulletin 
Spirite, Bruxellas, Æl Cube, Chaine 
Magnetique, Criterio Espiritista, Las 
Dominicales, Fé Razonada, Fraterni- 
dad, Imparcialidade, Iris de Puz, Luz 
del Porvenir, Luz del Christianismo, 
Lucha, Messager, Moniteur, Phare, 
Revista Spirita, Pariz, Revista spirita, 
Barcellona, Revista spirita, Montevi- 
déo, Revista spirita, Venezuela, Re- 
vistu spirita, Brazil, Revista spirita 
Constancia, Revista spirita Fraterni- 


A todos um aperto de mão. 
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SECÇÃO RCLETICA 


O que o “Spiritismo 


Intruducção ao conhecihento do mundo 


invisivel pela manifestação dos espi 


ritos, contendo o resumo dos principios 
da doutrina spirita e a resposta ús 
principaes objecções. 


Pok 


ALLAN-KARDEC 


Sem caridade não ha salvação, 


— 


CAPIPULO I 
PEQUENA CONFERENCIA SPIRÍ'TA 


2.º DIALOGO 


O SCEPTICO 
(Continuação) 
SOCIEDADES SPIRÍTAS 


| 

V.— Tendes uma sociedade que se 
occupa com esses estudos; ser-me-ia 
possivel fazer parte della ? 

A. K.—Por ora, ainda não; porque 
se, para ser nella recebido, não ha 
necessidade de se ser doutor em Spiri- 
tismo, ha, comtudo, a de ter-se, ao 
menos, ideias sobre elle mais firmes 
do que as vossas. 

Como ella não deseja ser periur- 
bada em seus estudos, não póde ad- 
mittir os que lhe viriam fazer perder 
seu tempo com questões elementares, 
nem os que, não sympathisando com 
seus principios e suas convições, lan- 
cariam a desordem em seu seio com 
suas discussões intempestivas ou seu 
espirito de contradiccão. 

E' uma sociedade scientifica, como 

tantas outras, que se occupa de apro- 
fundar os differentes pontos da scien- 
cia spirita e procura esclarecer-se; é 
o centro onde vão ter os ensinos co- 
lhidos em todas as partes do mundo, 
e onde se elaboram e coordenam as 
questões que relacionam-se com o 
progresso da sciencia; mas não é uma 
escola nem um curso de ensino ele- 
mentar. Muis tarde, quando vossas 
convicções estiverem fortalecidas pelo 
estudo, ella decidirá se vos deve ad- 
mittir. Emquanto esperaes, podereis 
assistir, como visitante, a uma ou 
duas sessões, com a condição. de não 
fazer reflexão naleuma de natureza a 
chocar alguem; do contrario, eu que 
vos vou apresentar, encorreria na 
censura dos meus collegas, &A porta 
vos seria interdicta. La 

Ahi encontrareis uma reunião de 
homens graves e de bon sociedade, 
cuja maioria se recommenda pela Stl, 
perioridade de seu saber e por sua 
posição social, e que não consentirin 
que aquelles que recebe em seu seio, 
se afustem das conveniências, no quer 
que seja; porque não crede que eta 
convida o publico, e chame o primeiro 
vindo para assistir a suas sessões: 

Como ella não faz demontrações com 
o fim de satisfazer á curiosidade, 
afasta com cuidado os curiosos. š 

Aquelles, pois, que suppõem ir ali~ 
achar uma distração e uma especie 
de espectaculo, ficarão desapontados, 
e é-lhes melhor lá não ir. 

Eis porque ella recusa admietttir, 
mesmo como simples visitantes, ús 
pessons que ella não conhece, ou 
aquellas cujas disposições hostis são 
notorias. 


INTERDICÇÃO DO SPIRITISMO 


V.— Uma ultima questão, en vos 
rogo. 

O Spiritismo tem poderosos inimi- 
gos: não poderimn elites fazer-lhe in- 
terdizer o exercicio e as sociedades e. 
por esse meio, impedir a sua propa- 
gação ? 

A. K.— Seria um modo de'perder a 
partida um ponco mais cedo, porque a 


trinas philosophicas; é, pois, preci: j" 
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violencia é o argumento daquelles a 
quem faltam boas razões. 

Se o Spiritismo é uma chimera, elle 
cahira por si mesmo, sem que para 
isso se esforcem tanto: se o perseguem 
é porque lhe temem, e só uma cousa 
séria póde causar temor. 

Se, ao contrario, é elle uma reali- 
dade, então está na natureza, como 
vol-o disse, e ninguem com um traço 
de pena póde revogar uma lei na- 
tural, 

Se as manifestações spiritas fossem 
o prívilegio de um homem, não ha 
duvida que, arredando-se esse ho- 
mem, se poria um termo às manifes- 
tações; infelizmente para os adversa- 
rios, ellas não são um mysterio para 
pessoa alguma ; ahi não ha segredos, 
nada ha de occulto, tudo se passa em 
plena luz; ellas estão à disposição de 
todo o mundo, e se produzem desde o 
palacio até à mansarda. 

Podem interdizer-lhe o exercicio 
publicos porém é assaz sabido,que não 
éem pablico que ellas mais se dão : 

é na intimidade; ora, todos podendo 
ser mediuns, quem póde impedir que 
uma familia no seu intimo, que um 
individuo no silencio de seu gabinete, 
que um prisioneiro em seu carcere, 
tenha communicações como se spiritog;- 
mesmo nas barbas da policia e sem 
que esta o saiba ? EA 

Admittamos, -entretanto, que um, 
governo sejn nssaz forte para impedir- 
lhes de trabalhar em suas casas, con- 
seguirá tambem que o não façam nas 
de seng visinhos, no mundo inteiro, 
quando não ha upaiz algum, nos dois ” 
continentes, em antinto sa encontrem 
medinus ? ie ` ' y 

Spititismo; alem=disso,-não tem“ 
tonte entie os Homens; èlle é uma 
obra dos Espiritos que não podem ser . 


ados nem encarcerados, 


art a 
“Elle consiste na crenca dividual, 
é não nas sociadades que de'nenhüma 
sorte são necessarias, € ^ 

Se chegussem -a consumir todos os 


“livros spirítas,.os.Espiritos dictariam 


outros, : 
Em resumo, o Spiritismo é hoje um 

facto adquirido; elle já conquistou? 

seu lugar na opinião e entre as dogs 


"i 
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Vendem-se nesta typographia. 
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EXPEDIENTE 
AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Pedimos para reformarem as snas 
assignaturas, para não soffrerem in- 
terrnpção no recebimento da folha. 

Os Srs. assignantes receberão como 
mimo. a Historia dos Povos da Anti- 
guidade sob o ponto de vista Spirita, 

«sado Sr. Dr. Ewerton Quadros, e o Kn- 

- saio de Catechismo Spirita, do Sr. H. 

ta de l'urck, traduzido e editado por 

mesta redacção, os quaes só serão en- 

viados pelo correio a quem nos remet- 

= ter com a importancia da assignatura 
$: mais mil réis para sellos. 


Lå Apřësentāndo-so l uma sociedade 


ae 
bein congtit tedo movimento 
causas e cm a j 


E a Propagůdyr si O ep 
ão Cintia verga 


ada oedas telacção do Bi dt: 
esses vigorosos. trabalhadores ? K 
dispondo desastos. Tecutsos, intellec- 
tunes e materines; são um: penhor de 
prosperidade Gain modesto orgain, 
que tão imperfeitamente temos diri- 


do. 
“As publicações encetadas sergo con- 
Mduidas. . 


© Resta-nos enviar um fraternal abra- 
ço a todos vs nossos; con ades que nos 
prestaram o hontos o aüxilio de puas 


s MRAR 


- „assignaturas. e 
» “Ea Pi ex-Redacção. 
DE EESTI 


Para dar immediato cumprimento 


ao prescripto nos nossos Estatutos, 


PISA 


aceitamos, penhorados, a valiosa? of- 


ferta da redacção do Reformador, e 
desde já. ERA aresponsabilidade 


da direbtão dessórperiádico; Qua passi 


Saser o orgam da Federação Spirita 
Brazileira. 
Não cremos de conveniencia fazer- 


se alguma alteração,, quere no nada 


de propaginda por elaia 


“vê guido, quer nas condições: pal 


SA signatura; e, com essa garantia, espe- 
ramos merecer a condjuvação de todos 
aquelles que, compenetrados da in- 
calculavel utilidade da divulgação de 
tão santa doutrina, tem concorrido 
até aqui para que ella, entre nós, 
caminhasse desassombrada, no meio 
da criminosa indiferença dos tempos 
que vamos atravessando. 

Toda a correspondencia continuará 
a ser dirigida ao Sr. A. Elias da Silva, 
rua da Carioca n. 120, até ulterior 
deliberação, 

A Redacção. 


REFOR 


“brasileira, o exame imparcial, o estudo 


Brazil — Mio de 


A mediunidade curadora 


O homem que distrahe algumas pou- 
cas horas do monotono trabalho ma- 
quina] de cada dia, para pensar na mar- 
cha evolutiva da sciencia no nosso paiz, 
não póde deixar de sentir-se constran- 
gido, á vista da idiflerença que, como 
pesada camada de gelo, asphyxia todos 
os germens de uspirações generosas, que 
tentam desabrochar no seio dessa socie- 
dade, tão nova c já tão descrente e des- 
animada. 

Se alguns, arcan lo com os prejuizos e 
com essa indiflerença culposa do meio 
em que vivem, procuram romper com 
a rotina, lançando-se no campo das 
investigações, em busca: de novas ver- 
dades; não tardam em succumbir sob os 
envenenados golpes do ridiculo, vibrados 
pela inveja co despeito mal disfarçados ; 
ou desiste de suas pretenções com a 
convicção plena da inutilidade de seus 
esforços, de que ninguem busca. tirar 
proveito. 

Desculpe-nos aclasse medica; é a a ella 
principalmente que nos vamos dirigir, 
não com o intuito de offendel-a, mas 
com o de chamar-lhe a attenção para um 
facto importante de que ella se ha total- 
mente descurado. 

. Como em toda parte, a mediunidade 
curadora e a receitista têm se desen- 
volvido entre nós. 

Ninguem já ignora que existem indi- 
viduos, de um e outro sexo, de differen- 
tes idades, que, sem nunca ter aberto 
um livro de medicina, espantam-nos com 
a precisão e o acerto com que descrevem 
os soffrimentos daquelles que lhes são 
apresentados e, muitas vezes mesmo, 
sem que se dê tal apresentação, sómente 


4 vista do nome e idade do enfermo; 


indicando juntamente os meios de cura 
que, seguidos, tèm sempre produzido 
beneticos resultados, mesmo nos casos 
mais desesperados. 

Não pretendemos fazer com isto um 
reclame; os factos o fazem por nós. Só 
perguntamos : será indigno dos homens 
a sciencia, da illustrada classe medica 


sério e aprofundado desse phenomeno, 
por ora ainda revestido para tantos dos 
attractivos do maravilhoso? Não será 
para essa classe um dever sagrado ex- 
plicar scientificamente esses factos, de 
cuja veracidade não é mais possivel 
duvidar-se, essa faculdade que póde 
tornar-se uma arma perigosa nas mãos 
Waquelles que queiram abusar? 

Muitos aconselham, como unico re- 
medio, a coerção para impedir que os 
mediuns trabalhem ; outros que se não 
falle nelles, porque assim elles cansarão 
e abandonarão lal officio. 

Iludem-se os que assim pensam ; des- 
conhecem totalmente a mediunidade, 


A mediunidade é uma faculdade na- 
tural, e não ha poder humano que seja 
capaz de tolher-lhe a acção. 

Encarceras os mediuns receitistas, 
para onde qner que os mandeis, sua 
faculdade se ha de manifestar, sempre 
que se apresentem soffrimentos a alli- 
viar; muitas vezes mesmo, sem que o 
medium nisso pense. Convencei-vos, 
porém, que em lugar de um que afasteis 
da sociedade, surgirão mil em pontos 
distinctos, mesmo ao vosso lado, no seio 
das vossas familias. 

Quanto ao segundo meio aconselhado, 
épreciso que fiqueis sabendo: O me- 
dium reveitista, o verdadeiro medium 
bem compenetrado de sua missão, é de- 
sinteressado, não precisa das futeis gran- 
dezas do mundo. Elle bem sabe que 
corre o risco de perder sua faculdade, se 
a transformar em instrumento de sua 
ambição. 

A bem da classe a que pertenceis, a 
bem da humanidade cuja saude tendes 


a obrigação de zelar, estudae esses phe - 


nomenos ; buscae comprehender-lhes o 
alcance; são novos meios que a Provi- 
denvia vos offerece, para alliviardes os 
soffrimentos de vossos irmãos. 


i 
“de 


EVOLUÇÃO SPIRITA 


O espirito, mesmo o menos inclinado 
a aprofundar as questões que se lhe 
apresentam, não póde deixar de no- 
tar a transformação por que está pas- 
sando, a nova phase em que entrou o 
movimento spiríta, em todos os paizes 
em que os homens bem intencionados 
e amantes do progresso, cultivam com 
afan e amor essa planta mimosa que o 
Creador confiou aos seus cuidados. 

Ao periodo das manifestações physi- 
cas, dos movimentos de moveis, golpes, 
transportes de objectos, etc., seguio-se 
o das manifestações intelligentes, o das 
communicações de nossos irmãos des- 
encarnados; destinadas à fornecer-nos 
elementos seguros de convicção sobre a 
existencia do mundo espiritual, a fazer- 
nos conhecer as condições de seu modo 
de vida, a responsabilidade real que lhes 
acarreta o seu procedimento, quer 
quando presos a um corpo, quer quando 
na vida da erraticidade. 

Hoje que a luz está feita, acerca dos 
velhos mysterios da vida d'além-tumulo, 
sobre os quaes abusou-se tanlo; hoje 
que homens de reconhecido merito e 
saber se collocaram na vanguarda do 
movimento spirilico, começa para elle 
uma phase nova e esplendida, que vai 
conduzir as sciencias a incalculaveis con- 
quistas, e a humanidade a novas con- 
dicões de vida, donde sahirão a sua re- 
generação e felicidade. 


Hoje, emquanto as reuniões familiares 
procuram entrar em communicação 
com a categoria immensa de espiritos 
soffredores que vagueiam no espaço, ora 
lhes dando e ora delles recebendo a luz, 
os grupos e as sociedades spirítas bem 
constituídas, se atiram a investigações 
mais aprofundadas, no campo dessa 
philosophia sublime e santa, que veio 
derramar sua luz benefica sobre as va- 
riadas dispersas conquistas da humani- 
dade, ligando em um só todo os mate- 
riaes colhidos, no decurso dos seculos, 
em campos differentes. 

E hoje o homem quem, auxiliado por 
seus amigos desencarnados, emprega a 
sua intelligencia, os seus conhecimentos 
adquiridos, em tirar i consequencias 
rigorosas dos principios que jå possue; 
em estudar os meios de pôr em pratica 
o que já tem aprendido. 

Foi com estas vistas e buscando imitar 
oque se está dando por toda parte, que 
um certo numero de Spirítas desta 
Côrte reuniram-se, lançando as bases de 
uma Sociedade, cujo fim será a propa- 
ganda activa do Spiritismo pela imprensa 
e por conferencias publicas. 

A 2 do corrente teve lugar a sua pri- 
meira reunião, na qual ficou constituida 
a sua directoria e, bem assim, determi- 
nada a marcha a seguir para atlingir com 
segurança o seu desideratum. 


CONFERENCIAS SPIRITAS 


A 14 de Outubro uitimo o Sr. Henrion 
fezuma conferencia publicaemCharleroi 
(Belgica)sobrea não divindade do Christo, 
apoiando-se sobre a importante obra 
Spirite et chretien, do Sr. Ballemare, e 
sobre as palavras do proprio Jesus, que 
nunca se acreditou de uma natureza 
differente da do resto da humanidade. 
A concurrencia foi numerosa. 

A 28 do dilo mez o mesmo orador 
ainda desenvolveu o mesmo thema em 
Liège, diante de não menos numeroso 
auditorio, 

Felicitamol-o por sua energia e boa 
vontade, 


m; )) 


Fundou-se em Lyon uma sociedade 
para o estudo moral e scientifico do Spi- 
ritismo; sendo eleito seu presidente o 


notavel propagandista, Sr.Laurent de 
Faget. 


— (:)— 


« Lu communication entre les vivants 
et les morts » é o titulo d'um jornal que, 
ha quatro annos, se publica na cidade de 
Lyon, no dia 1º de Novembro; jornal que 
é gratuitamente distribuido nos cemiterios 
de Pariz e de Lyon. 

Contem seu ultimo numero varios arti- 
gos de subida importancia, sob o ponto 
de vista spiríta, 
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As assignaturas terminam em Junho e 
Dezembro. 


a (( $ )) tm 


Os trabalhos de reconhecido interesse 
geral serão publicados gratuitamente. 


O MUNDO SIDERAL 
II 


AS CONSTELLAÇÕES 


Com sens instrumentos apropriados, 
os observatorios astronomicos podem 
hoje determinar rigorosamente as co- 
ordenadas de todos os astros e, por 
esse meio, organisar catalogos em que 
cada um delles seja por ellas repre- 
sentado; de modo que, dadas as coor- 
denadas, se conheca perfeitamente o 
astro a que se referem, 

Para aquelles, porém, que não se 
votam exclusivamente ao culto de 
Urania, para os que só procuram no 
estudo do mundo sideral um passa- 
tempo util, a satisfação de uma aspi- 
ração natural, um meio de formar 
uma ideia approximada da creação ; 
ha necessidade do emprego de um ar- 
tificio que os guie, sem recorrer aos 
longos catalogos e aos instrumentos 
de que não podem dispor, no meio 
desse intrincado labiryutho de pontos 
brilhantes que poilulam no firma- 
mento. 

Essa necessidade forçou os antigos 
a dividirem toda a superficie do céo 
em poligonos, de areas e fórmas desi- 
guaes, contendo grupos de estrellas 
a que chamaram constellações ; a cada 
uma das quaes designaram com um 
nome particular, tirado seja do de um 
personagem illustre, seja de um ani- 
mal ou de um objecto de uso com- 
mum; nomes que a tradição conser- 
vou religiosamente e transmittio de 
geracão em geração. 

As denominações com que hoje as 
conhecemos, nos vêm dos Gregos, e 
se referem a factos e personagens my- 
thologicos da época da expedição dos 
Argonautas, época que a historia col- 
loca nas visinhanças do anno 1200 
antes da era christã; donde vemos 
que ellas não têm, a antiguidade que 
se lhes suppõe. 

E’ certo que, em tempos muito mais 
remotos, os Indius e os Chinezes já 
haviam recorrido a identico arteficio 
no estudo dos astros; porém, tanto as 
fórmas das figuras como os nomes que 
lhes davam, eram muito diversos dos 
nossos. 

Com pequenas excepções, como as 
que vemos nas coustellações do Es- 


corpião, da Corôa, etc., os nomes « 
ellas dados não nos trazem alguma 
idein das fórmas dos grupos que re- 
presentam; assim, à bella constella- 
cão do norte, chamada por uus a 
Grande Ursa e por outros a Carroça 
de David, tanto se parece com um 
urso como com uma carroça. 


São nomes adoptados pelo uso e que 
ajudam a memoria. 


Para os astronomos, porém, como 
já dissemos, essa divisão não tem um 
serio interesse, visto que a posição de 
cada estrella, de que elles mais pre- 
cisam,é sempre determinada com pre- 
cisão pelas snas coordenadas, 


Divididas assim as estrellas em 
grupos, tornou-se desnecessario desi- 
gnar cada uma dellas com um nome 
particular, e empregon-se para dis- 
tinguir as de cada grupo um numero 
de ordem on uma letra dos alphabetos 
grego ou romano; assim dizemos — 
L, 2 ou a, á do Centauro; 13,20 3 
ou x, 5 ey do Cruzeiro, etc. 

Entretanto, deram nomes particu- 
lares a muitas das estrellas que, a 
olho nú, parecem mais bellas e maio- 
res, e, assim, chamaram Sirio à prin- 
cipal estrella do Cão de Caça, Antaris 
à do Escorpião, Vega à da Lyra, Alde- 
baran à do Touro, Regulo à do Leão, 
Betelgeuze à do Orion, Cabra à do Cu- 
cheiro, Procyon à do Cãosinho, Castor 
à dos Gemeos, Formalhaut à do Peixe 
Austral, etc. 

Admittimos hoje 117 constellacções, 
sendo 62 no hemispherio boreal e 55 
no austral. 

Os grupos através dos quaes vemos 
circular o Sol, os Planetas e a Lua, 
attrihiram mais que os outros, a at- 
tenção e constituem a zona dozodiaço, 
dividida ao meio pela ecliptica; elles 
occupam espaços muito desigunes, e 
sua disposição, como nas outras con- 
stellações, não figura, de sorte al- 
guma, os traços dos objectos que os 
fazem representar. 

Os nomes que lhes deram, parecem 
ter tido alguma relação com os tra- 
balhos do agricultor; relação que já 
hoje não continúa a existir, porque as 
phases do anno tropico em que se 
fazem esses trabalhos do campo, já 
não coincidem com a entrada do Sol 
nessas constellações, em consequencia 
da deslocação annual de 50" do ponto 
equinoxial de oriente para occidente ; 
movimento chamado precessão dos 
equinoxios, em virtude do qual o ponto 
equinoxial tem de percorrer todas as 
constellações do zodiaco em 25.870 
annos, 

No tempo de Hipparcho era na con- 
stellação do Cordeiro que o Sol en- 
trava, no equinoxio da primavera do 
hemispherio boreal e, portanto, no 
do Outono do nosso. 

Dividiram o zodiaco em doze casas 
de 30º cada uma, a que chamaram 
signos, os quaes, ficando sempre con- 
cordes com o movimento apparente do 
Sol, já não combinam com as constel- 
lações que têm seus nomes; assim, o 
signo do Cordeiro corresponde hoje & 
constellação dos Peixes, o da Balanca, 


em que começa a primavera do nosso 

hemispherio, já cahe na constellação 

da Virgem] a Á 
Os nomes dis constellações e dos 


signos do zodiaco são * o Cordeiro, o, 


Touro, os Gemeos, o Carangueijo, o 
Leão, a Virgem, a Balanca, o Escor- 
pião, o Sagittario, o Bode, c Agua- 
deiro e os Peixes. 

Além dessas denominações, deram 
nomes particulares a certos grupos 
secundarios, fazendo parte de uma 
constellação ; assim temos as Pleiadas 
eus Hyadas na do Touro, o Cinturão 
na de Orion, a Cabeça de Meduza na 


de Perseu, ete. 
ESTRELLAS SIMPLES E MULTIPLAS 


Contemplando com um telescopio a 
abobada apparente do céo, ella se nos 
afigura envolvida em fina rede de 
luz, de delicadissimas malhas, pare- 
cendo-nos que as estrellas se acham 
distribuidas por toda 
parte no espaço; uma observação mais 


igualmente 


cuidada, porém, nos fará conhecer que 
essa igualdade não existe, isto é, que 
ha pontos em que ellas se mostram 
tão approximadas e em numero tal, 
que sua contagem não é possivel, ao 
passo que em outros ellas escassenm 
mais, 

Esse amontoamento de astros em 
certas regiões do espaco não é um 
simples effeito de perspectiva, mas 
exprime uma realidade. 

No plano da Via-Lactea encontra- 
mol-as muito ngglomeradas, indo seu 
numero decrescendo, à medida que 
deixamos esse plano, em busca de 
seus polos onde as estrellas apresen- 
tam, umas das ontras, um afastamento 
seis vezes maior que o das daquella 
região. 

Pela maior quantidade de luz que 
emittena, relativamente a nós, muitas 
estrellas se tornam visiveis a olho nu, 
e estas, segundo o seu maior ou menor 
brilho apparente, foram divididas em 
seis classes, a que damos 0 nome de 
grandezas, ficando comprehendidas na 
primeira classe as que se mostram 
mais bellas, e na sexta as que só po- 
dem ser vistas em noites muito lim- 
pidas. 

E, porém, arbitraria essa classifi- 
cação, porque nada fixa rigorosamente 
os limites dessas classes. 

Os catalogos modernos apresentam 
17 estrellas de primeira grandeza, a 
saber : Sirio ou « do Cão de Caca, « de 
Argo (variavel), Canopus on « de 
Argo, « do Centauro, Arcturo ou « do 
Aquario, Rigel ou p de Orion, a Cabra 
ou a do Cocheiro, Vega ou «a da Lyra, 
Procyon ou « do Cãosinho, Betelgeuze 
ou « de Orion, Achernar ou « de Eri- 
dan, Aldebaran ou «do Touro, ado 
Centauro, «do Cruzeiro, Antarés ou «do 
Escorpião, Altair ou « da Aguia ea 
Espiga on « da Virgem. 

Esse numero, porém, podia ser aug- 
mentado, on diminuido, visto que todas 
essas estrellas não têm a mesma in- 
tensidade de brilho, e a differença 
entre a Espiga, a ultima da primeira 
grandeza,e Formalhaut ou « do Peixe 


Austral, primeira da segunda gran- 
deza, não é maior que a que se nota 
entre aquella e a que lhe fica logo 
acima, 

Assim tambem podiam ser contem- 
pladas na primeira grandeza as es- 
trellas : 3 do Cruzeiro, Pollux ou « dos 
Gemeos e Regulo ou a do Leão. 

Tudo isto ajunta muito vago a essas 
classificações, que só por medidas pho- 
tometricas muito rigorosas poderão ser 
bem determinadas. 

Podemos dizer que o numero das 
estrellas visiveis a olho nú sobe a 
4.100, porém, para um observador 
dotado de mnito hor vista, elle attinge 
a 6.000. 

Struve achou que, atè a sexta gran- 
deza inclusive, o numero de astros de 
cada classe é, approximadamente, o 
triplo do da precedente, podendo nós 
assim avaliar em 6.188 a totalidade 
dos comprehendidos nessas seis pri- 
meiras classes, 

Quando com os nossos instrumentos 
devassamos os espaços celestes, mara- 
vilha-nos o numero incaleulavel de 
estrellas novas, que encontramos em 
cada região do céo, enchendo os vasios 
que separavam, as que descobriamos 
a olho nú. 

Comquanto escondidas nas profun- 
dezas da immensidão e só denunciadas 
pela vista: penetrante do telescopio, 
ellas se nos mostram com brilhos de 
intensidade diferente, de modo que 
foi possivel classifical-as em onze 
novas ordens de grandeza apparente, 
que se contam da setima å decima- 
setima, em continúação das seis pri- 
meiras. 

O numero dos astros, comprehen- 
dendo as quatorze primeiras grande- 
zas, é, segundo Arago, de 43.047.000; 
é crivel, porém, que elle esteja ainda 
muito aquem da verdade. 

Admittindo que a lei de Struve se 
estenda a todas as classes, o numero 
total das estrellas das dezasete gran- 
dezas sera de 1.218.000.000. 

À observação continuada dos obser- 
vatorios astronomicos faz conhecer, 
cada anno, o apparecimento de novas 
estrellas, seja que ellas se formem na 
occasião, seja que os raios por ellas 
emittidos só então tenham tido o 
tempo para chegar a nós. 


« O INDUSTRIAL » 


Suspendeu sua publicação a impor- 
ante revista de Pernambuco, o Indus- 
trial, - a 

Que causa lhe veio tolher a marcha 
tão promettedora de beneficos resul- 
tados ? 


Que motivos detiveram a esses gigan- 


tes do trabalho, animados de tão boa 
vontade? 

A escassez de recursos pecuniarios, 
à fulta de assignantes; e é preciso que 
isto fique bem patente, para vergonha 
da nossa geração! 

Aquelles que não se pejam de ler pu- 
blicamente, e concorrer para que con- 
unuem a derramar, a mãos largas, no 
sido da sociedade a corrupção mais ab 
jecta, centenares de immundos pasquins, 


# 


recusam seu obulo ao mais notavel dos | 


periodicos que sabem das officinas ty- 
pographicas do Brasil. 

Invade-nos a alma invencivel tristeza, 
quando pensamos no estado digno de 
lastima para que vamos caminhando. 
Bem sombrio se nos antolha o futuro 
dessa geração descuidada e frivola que, 
esquecida do seu alto dever de trabalhar, 
sem descanso, pelo progresso da huma- 
nidade, se arroja nos braços dos gosos 
ephemeros da vida material, buscando 
no turvelinho das paixões mundanas, 
um abafador aos brados de sua con- 
sciencia calcada aos pés. 

Ora patente e em toda a sua asquerosa 
hediondez, ora mal disfarçada sob a 
cap esburacada de uma sizudez ippa- 
rente, a immoralidade se apresenta por 
toda parte, na imprensa do nosso paiz, 
levando ideias perniciosas ao seio das 
familias e arrastando a um abysmo a 
mocidade inexperiente. 

Paes de familia! E tempo de vos 
erguerdes contra um tal estado de cou- 
sas ; pensae que tendes a zelar pelo bem 
estar futuro de vossos filhos, animae- 


*vos de um sentimento de justa indigna- 
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São e, como Jesus, lançae esses merca- 
dores para fóra do templo da sciencia e 
da moralidade, 


A” distincta Redacção do Industrial 


“enviamos: "ato 
A ogum pepr dogbraço fraternal. 
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a" é piglo 
O titulo « Cosmogonibhi 
fluides, «is sudo + 

A infatigavel trabalhadora da obra do 
futuro, enviamos nossos cumprimentos, 
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x Federação Spirita Brazi- 
mi 
Es leira 


As Na sessão de 2 do corrente foram 
“eleitos para os cargos da Directoria, 


que tem de funccionar no presente 
anno, os Srs. : 


82 FOLHETIM 
RE ea PEER o 
O QUARTO DA AVO' 
A felicidade na familia 


Me, MONNIOT 


Ordeno-vos que vos amei 
mutuamente, 


(Evase. Si Joio, XY, 13) 


TRADUZIDO POR H. G. 


(Continuação) 
VII 
WATHILDRE NO QUARTO DE SUA AVÓ, 


CX . 
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O sol com seus tardios raios de inverno, 
não tiha ainda visitado o quarto de Eliza, 
quando Fanny ahi entrou no dia seguinte, 
trazendo esboços e lãs. 

— Vê, Eliza! exclamou ella ; trago-te o 
resultado de nossa conversa de hontem á 
moite. Vovó não suppunha que ensinan- 
do-me a reflectir, me impediria de dormir. 
Passei a primeira parte da noite a pergun- 
tar-me como poderian eu imitar-te, e a 
s ‘gunda sonhando que o conseguia. Assim, 
logo que acordei, apressei-me em abrir 
minha mala para procurar um trabalho 
que mamãe me tinha feito trazer de Pariz, 
mas que eu me tinha promettido esconder 
em algum armario de Bar, Repara como 
ha de ser bonito! Explica-me por onde 
devo começar. 

— Sfochinellos, disse Eliza; sim, devem 
ficar bonitos. Mas, serás as:az bôn, cara 
Fanny, para esperar alguns instantes? 
Ainda não fiz a minha oração, e não me 
occupo em cousa alguma antes de ter sa- 
tisfeito esse primeiro dever. 
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REFORHADOR— 1854 — Janeiro — 15 


E. Quadros, presidente. 

F, Figueira, vice-presidente, 
Elias da Silva, thesoureiro. 
J. Pinto, secretario. 

A. Xavier, archivista. 


RESOLUÇÕES TOMADAS NAS SESSÕES 
pE 2 79: 


1.º Aceitar a offerta do proprietario 
do periodico o RerormaDor, passando 
esse orgam a pertencer à Sociedade, e 
consignar-se na acta um voto de agra- 
ecimento ao offertante, 

2 Enviar convites aos Spirítas re- 
conhecidos, e considerar socios funda- 
dores os que se tiliarem dentro do 
prazo maximo de 60 dias. 

3.” Communicar às Associações Spi- 
ritas estrangeiras a fundação da So- 
ciedade. 

4.º Responder à consulta do Sr. D. 
A. de T., de Campo Bello (Rezende) : 
Se estendem-se aos socios fundadores 
as disposições dos arts. 4º e 5º dos 
Estatutos; — que a unica excepção a 
favor destes consiste em lhes ser fa- 
cultativa a apresentação do trabalho 
escripto, exigido para a admissão. 

5.“ Idem ao Sr. A. D. G., da Esta- 
ção do Esteves (Valenca). 

6." Enviar o diploma de socia fun- 
dadora a Exma. Sra. D. E. M. de TI 
de Campo Bello (Rezende). 

7.* Archivar os trabalhos offereci- 
dos à bibliotheca da Tederação pelos 
Ses. F. Amoretti e E. Quadros. 


As manifestações spirítas 


E'simplesmente com o fito de satis- 
fazer às exigencias de alguns de nossos 
amigos, sinceros sectarios do Spiri- 
tismo, que vamos dizer, aos que 
ainda se não deram ao trabalho de 
meditar sobre seus subidos ensinos, 
que é no estudo serio e aprofundado 


e 


+ 


— Bom, disse lanny sorrindo; não era 
esta n lição que eu vinha pedir, mas não 
importa! Façamos juntas nossa oração, 
queres? 

Eliza soube, com prazer, que Mathilde 
tinha passado uma bôn noite e que parecia 
muito melhor. 

— Sem duvida adevinhas, lhe disse de 
repente Fanny, para quem quero fazer 
estes chinellos? E’ justo que vovó tenha 
as premicias de minha mı tamorphose. Vou 
dabalhar todo o dia! 

— Eu teconvido a moderar o teu ardor, 
disse Eliza sorrindo : se te fatignsses a 
princípio, poderias bem desanimar depois : 
Vovó muitas vezes disse-m: que o zelo 
deve sempre ir augmentando, nunca di- 
minuindo. Creio que seria melhor variar 
tuas occupações. 

Comprehendendo a utilidade destes con- 
selhos, Fanny prometteu seguil-os. 

Depois le- trabalhar junto de Eliza sob 
a direcção do professor desta, ella estudou 
no piano algum tempo. 

Uma outra parte do dia foi tomada por 
um passeio com seu pae e irmãosinhos. 

bla desejava a tarde para finalmente 
realizar seu enro objecto. 

Entretanto, como Eliza, ella prestou-se: 
a brincar um pouco com Carlos e Pedro, 
logo depois do jantar. j 

Depois, quando Eliza subio ao quarto da 
Sra. Valbrum, Fanny correu a buscar a 
cestinha que continha os chinellos. 

Grande foi a admiração da Sm. A e 
maior ainda a de Mathilde, quando viram 
Fanny sentar-se alegremente diante da 
mesa sobre a qual estava a lampada e des- 
dobrar seu bordado. 

— Que tens ahi, minha filha? perguntou 
a mãe, 

— Quero fazer estes chinellos para vovó, 
respondeu Fanny; creio que isto me distra- 
hirá, : 

— E's tr que fallas assim! exclamou 
Mathilde, estou pasmada, realmente! 

Eu me aborrecia muito não fazendo 


a + F 
“elles que poderão colher as sós bases 


seguras para um juizo justo a res- 
peito, 

O fim do Spiritismo é levantar o 
moral do homem, fazendo-o amar a 
virtude que eleva, e aborrecer o vício 
que nos degrada e nivela com os 
brutos. 


Na simples leitura do Livro dos Es- 
piritos, do Livro dos Mediuns, e, mes- 
mo do resumo O que é o Spiritismo, 
por Allan-Kardec, se encontrará uma 


resposta peremptoria à interrogação 
que se ergue, produzindo tão desagra- 
davel impressão, na mente de muitos, 
à vista dos factos de manifestações 
spirítas, recebidas em certos grupos, 
de homens que se deixam arrastar 
pela enscenação pomposa, com que 
nossos irmãos atrazados do espaco, 
que só procuram divertir-se à custa 
da nossa ignorancia e presumpcão, 
rodeiam as comedias de mão gosto, 
com que teutam desviar-nos do nosso 
legitimo fim. 

Já, ha cerca de dezoito seculos, dizia 
o Evangelista : 

“ Não crede gm tudo o que vos dizem 
os espiritos; examinai, estudai, antes 
de aceitar o que elles avançam. , 

E' necessario que a nossa razão tra- 
balhe e descrimine o que é bom do 
que é mão. 

Ella não perderá deixar de protestar 
contra o papel mesquinho que pre- 
tendem fazer representar a Divindade, 
sujeitando um espirito soffredor, um 
filho seu que, por ventura, tenha fra- 
queado ëm suas provas, a vir ser alvo 
das censuras e zombarias ; a vir, com 
o apparatoso espectaculo de um jul- 
gamento, revestido de formalidades 
humanas, satisfazer a curiosidade dos 
encarnados. 

Dirão tnlvez que nesse facto ha, 
muitas vezes, uma lição para nós ; 
mas nella tambem o Ente Supremo, 
E O e o, 


nada, Mathilde, 
rando trabalhar. 


O Sr. Adolpho aproximou-se da mesa : 
examinou os chinellos : gabou o rico e 
bello desenho; depois, acariciando affe- 
ctuosamente a cabeça inclinada'da laboriosa 
menina, disse: 

— Bem, minha. filha, tun conducta esta 
tarde me prova um espirito reflectido e, o 
que é mais ainda, um bom coração. 


O coração do Fanny pulou de alegria, 
com este elogio de seu pae. 


Erguendo os olhos para agradecer do 
Sr. Adolpho, seu olhar encontrou o de sun 
mãe,ternamente fixado sobre ella,com oque 
nugmentou-se sua felicidade; o trabalho 
tornou-se-lhe mais facil e agradavel. 

A tarefa que se tinha imposto foi bem 
depressa excedida. 

“elizmente para ella, porque já temia a 
restricção do serão, uma visita prolongou- 
lhe a duração. 

lEmquanto corria a conversação sobre o 
baile da Prefeitura e sobre tnes e taes se- 
nhoras que nhi se tinham apresentado mais 
ou menos bem vestidas, a agulha de Fanny 
traçava rapidamente uma flór matizada, 
que absorvia toda a sua attenção c fazia 
sua propria admiração. 

— Oh! pensava ella, onvindo mais tarde 
Mathilde queixar-se do aborrecimento da 
visita, que tinha retardado n hora do re- 
pouso; oh! quanta razão têm minha avó e 
prima! Eu diverti-mel... 

Na tarde seguinte, a Sra. A* accompa- 
nhava no espectaculo seu marido, que de- 
sejava ver uma peça, cujo annuncio havia- 
lhe ilispertado a curiosidade. 

Ella não pôde levar Mathilde, cujos olhos 
e nariz não se tinham tornado ainda 
« apresentaveis n. 

— Que farás sem nós minha pobre filha, 
disse ella no sahir, cura-te bem depressa 
para que eu não tenha mais o pezar de 
deixar-te. 

-—- Pobre tilha, repetio Fanny quando 


não arrisco muito procu- 


o ser, todo misericordia e amor, 
apresenta com um caracier de dureza 
dos tempos do judaismo, caracter in- 
compativel com os sublimes attribu- 
tos que o revestem, segundo o Chris- 
tianismo, 


se 


Quanto mais proveitosa seria essa 
lição, se fosse o proprio espirito que, 
ferido pelo remorso de suasfaltas, nos 
viesse dizer o que e pelo que estava 
soffrendo. 

E' necessario que comprehendamos 
que é só com a nossa modificação, com 
os nossos esforços para nos melhorar- 
mos, que conseguiremos mudar as 
mas inclinações dos espiritos infelizes 
que nos estão sempre assediando, ou 
então afastal-os de nós, em busca de 
um meio que mais lhes convenha. 

Terminando, diremos que o Spiri- 
tismo não é mais responsavel pelas 
opiniões pessoaes de seus adeptos, que 
o Cutholicismo pelas exagerações de 
alguns fanaticos, e o Contismo pelas 
conclusões materialistas que delle qui- 
zerem tirar. 

Pedimos desculpa se nessas poucas 
linhas offendemos o melindre de al- 
guem; só nos leva a escrevel-as o 
amor à doutrina que professamos. 

Falta-nos espaço para aqui respon- 
der, como nos cumpre, o que, a res- 
peito, escreveu o jornal o Meio Dia, 
de 10 do corrente. 

Com elle nós tambem estran amos 
os factos que censura, mas igualmente 
são dignas da mesma pena as expres- 
sões fanaticos e saltimbancos, de que se 
serve contra homens que não conhece, 
contra homens que tem conquistado o 
respeito de seus contemporaneos, com 
seus profundos trabalhos em diversos 
ramos do saber humano. 

Estamos quasi convencidos de que 
isto foi um simples lapso de penna, 
uma allucinação de momento, e não 
aceitamos como uma offensa. 

TEC EE O 


sua mãe se afastou : és, pois, bem infeliz, 
ficando comigo? 

Mathilde nada respondeu : ella estava 
tão vivamente contrariada, que se enver- 
gonharia, deixando ao o percebessem, 

— Vejamos, disse-lhe Fanny, como pas- 
sarás o serão? Vaes ler? trabalhar? qu 
queres deitar-te ? 

- Não tenho livros, respondeu secca- 
mente Mathilde. 

— Se queres, irei pedil-os para ti ú vovó, 
sua bibliotheca é bem surtida. 

— Obrigada; os livros de vovó não me 
seduzem. 

— Não sabes o que regeitas Mathilde ; 
eu tambem pensava como tu, porém, mudei 
de opinião. 

— Es admiravel de sabedoria e experi- 
encia, minha pequena irmã; admira-me 
aaa ver teus cabello; já grisalhos ha dous 

ias. 

— Espero que elles serão louros por 
muitos annos ainda, respondeu Fanny, 
sorrindo; porém, na realidade aprendi 
muito em pouco tempo. Primeiramente, 
é que temos aqui um thesouro, do qual não 
nos aproveitamos, 

— Tua Eliza, sem duvida? 

— Eliza é um realmente; porém, não 
fallo d'ella agora. 

— Então, provavelmente é a bibliotheca 
em questão? Estás muito inigmatica esta 
noite, 

- Não, Mathilde, não é a bibliotheca, é 
a dona della que é um thesouro. 

— Que! vovó?... Eu to dizia bem : 
tornas-te veneravel, minha cara; ver-te- 
hemos, um destes dias, sentada gravemente 
entre as Sras de Gaillac e Beaumont,' em 
frente à vovó, satisfeitissima. 

— Julgas cassoar, Mathilde, e dizes n 
verdade. Se essas duas senhoras, que não 
conheco muito ainda, assemelham-se á 
vovó, serei contente de achar-me entre 
ellas. 


(Continúa). 
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Como o collega é joven, permitta 
que chalacemos um pouco : Remetta 
ao nosso amigo de Taubaté a gram- 
matica que lhe ensina a dizer: Isto 
porém, não é mada. Eto é mada, não 
seria mais exacto ? 


ME EMEA LOSE ST cam 20) 


SECÇÃO ECLETICA 


Communicações psycho- 
graphicas 


A fé, baseada na humildade, é a 
alavanca poderosa, com que remove- 
reis todas as dificuldades que se an- 
tepõem à vossa marcha. 

Deus vos concede grandes favores, 
mas é de necessidade que delles vos 
torneis merecedores. 

Amai-vos não com oamor dos labios 
sómente, mas com aquelle que é capaz 
de todo o sacrifício vosso, para alli- 
viar as dores dos vossos irmãos que 
fallecem no cumprimento de suas 
provas. 

Crede que Deus vigia os vossos mais 
escondidos pensamentos e delles, um 
dia, vos tomará contas. 

Infindos bens vos virão do bem que 
fizerdes; porêm, tambem vossos actos 
maos não ficarão sem punição; é tal, 
porém, a bondade e misericordia do 
Senhor que esse castigo só tem por 
fim a correcção do criminoso, e cessa, 
desde que este tenha expellido de si 
os sentimentos, causas das culpas que 
lhe attrahem os soffrimentos. 

Tende confianca em sua miseri- 
cordia. 

DAEL vos abençoa. 


Amigos. — Não é de discursos li- 
songeiros que tendes necessidade. Pre- 
cisais de verdade, só de verdade. 

Estai de sobreaviso contra as ten- 
tativas dos inimigos da luz, que es- 
piam o momento opportuno, para des- 
truir-vos pela desunião, 

Desconfiai menos de vossos advet- 
sarios encarnados, do que daquelles 
que, invisiveis, procuram despertar 
em vós mãos sentimentos, para trazer 
o aniquilamento da vossa sociedade, 

Deus quer que se vos auxilie, mas 
tambem que vos torneis credores desse 
auxilio. 

A vaidade, o orgulho, o ciume ea 
inveja são os inimigos terriveis que 
se levantam contra vós. 

Estudai-vos muito, antes de accu- 
sardes aos vossos irmīos. 

Tende sempre presente que Deus 
conhece o movel de vossas acções, e 
que grande será a vossa res puusabili- 
dude, se, por amor proprio, deixardes 
morrer animosa plantinha que foi 
confiada aos vossos cuidados. 

Pedi muito a Deus, para que afaste 
de vós os sentimentos mãos que bus- 
cam arrastar-vos à um abysmo. 

Orai e Deus se amerciará de vós. 
Amai-vos, amai-vos, amai-vos muito. 


DANIEL. 
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SALVE? 


= achos que andais no espaco a luz irradinndo 


= 


nyiai-n de lå aos tristes encarnados ss 
So Grande Ser a quem buscais e 


dio mando 


= staes, em provações, ha muito consagrados o 
e everentes pedi as gracas ineffaveis, 
æ O menos uma, envolta em fluidos agradaveis | 


1 elestial coorte, ouvi o 


nosso grito | 


wis graças aleançai para nós que congregados 
e usamos ir além da esphera do finito l... 


® āo fallazes, por certo, as concepções terrenas, 
ara deixar do poeta a sentenciosa mostra: 
m psum colum petimus stultitiã mostra ; 


egulam-nos porém do cio as leis serenas, 


m nfindo progredir da perfeição moral, 
= razendo revelada em um instante apenas 
» forca que dirige a vida do mortal. 


wem sabemos no mundo a caridade é pouca, 


e espeitando da crenca o 


inesquecivel merito : 


æ vuidade arremete em seus ataques louca 


gmobre a lnz do porvir e 


as trevas do preterito; 


= ntrigas, dissenções, os crimes, a ambição, 

m avram sinistramente e sem expiação)... 

m, pois, Senhor, deixae que os bons irmãos do espaco 
es ncumbam-se de ser do nosso mal barreira : 

a cunindo em um forte, indissolnvel laco 

e crente communhão spirita Drazileira, 


3l de Dezembro de 1883. 


O que é o Spiritismo 


3 
Introducção ao conhecimento do mundo 
invisivel pela manifestação dos espi- 
ritos contendo o resumo dos principios 
da doutrina spirita e a resposta ás 
principaes objecções. 


Fon 


ALLAN-KARDEC 


Sem caridade não ha salvação, 


— 


CAPITULO I- 


PEQUENA CONFERENCIA SPIRÍTA 


( Conti nuação) 
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“aero. * O PADRE 


Um Abbade.— Permittir-me-eis, se- 
uhor, dirigir-vos, por minha vez, 
algumas questões ? 


A. K.—De boamente, senhor; mas, 
antes de responder-vos, creio util 
fazer-vos conhecer o terreno, em que 
me devo collocar comvosco. 

Primeiro que tudo, cumpre-me de- 
clarar que não tenho a pretencão de 
vos converter às nossas ideias. 

Se desejardes conhecel-as detalha- 
damente, encontral-as-eis nos livros 
em que estão expostas; nelles pode- 
reis estudal-as ou rejeital-as. 

O Spiritismo tem por fim combater 
a incredulidade e suas funestas 'con- 
sequencias, fornecendo provas patentes 
da existencia da alma e da vida futura; 
elle se dirige, pois, Aquelles que em 
nada crêm ou que de tudo duvidam, 
e o numero desses não é pequeno, 
como muito bem sabeis; os que têm 
uma fé religiosa e a quem esta fé sa- 
tisfaz, delle não têm necessidade. 

A'quelle que diz: « Eu creio na 
auctoridade da Igreja, e não me afasto 
dos seus ensinos sem nada buscar 
além dos seus limites, » o Spiritismo 
responde que não se impõe a pessoa 
alguma e nem vem forçar alguma 
convicção. 

A liberdade de consciencia é uma 
consequencia da liberdade de pensar, 
que é um dos attributos do homem ; e 
o Spiritismo, se a não respeitasse, es- 
taria em contradiccão com os seus 
principios de liberdade e tolerancia. 

A seus olhos, toda crença, quando 
é sincera e não permitte ao homem 
fazer mal ao proximo, é respeitavel 
mesmo que seja erronea, 

Se alenem fosse por sua consciencia 
arrastado a crer, por exemplo, que é 


? 


E MEFE, 


yo Sol quem gira ao redor da Terra, 


nós lhe diremos: Acreditae-o se o 
quizerdes, porque isso não fará que 
esses dous astros troquem os seus pa- 
peis; mas, Assim como não procura- 
mos violentar vossa consciencia, res- 
peitae tambem a dos outros. 

Se transformardes, porém, uma 
crença, em si mesma innocente, em 
instrumento de perseguição, ella en- 
tão se tornará nociva e póde ser com- 
batida, 

Tal é, Sr. abbade, a linha de con- 
ducta que tenho seguido com os mi- 
nistros dos diversos cultos que a mim 
se hão dirigido. 

Quando elles me questionaram so- 
bre alguns dos pontos da dontrina, 
dei-lhes as explicações necessarias, 
abstendo-me de discutir certos ilog- 
mas de que o Spiritismo não se quer 
preoccupar, todos sendo livres em suas 
apreciações; nunca, porém, eu fui 
procural-os com o proposito de abalar 
sua fé por uma pressão qualquer. 

Aquelle que nos procura como um 
irmão, nós o acolhemos como tal; ao 
que nosrepelle, nós deixamos em paz. 

E' o conselho que não tenho cessado 
de dar aos spiritas, porque: eu não 
concordo com aquelles que se arro- 
gam a missão de converter o clero. 

Sempre lhe; tenho dit): Semeai 
no campo dos incredulos, por ahi ha 
ampla colheita a fizer. 

O Spiritismo não se impõe, porque, 
como vol-o disse, elle respeita a liber- 
dade de consciencia; elle sabe tam- 
bem que toda crença imposta é sn- 
perficial e não dà senão as apparen- 
cias da fé, e nunca uma fé sincera. 

Elle expõe seus principios aos olhos 
de todos, de modo a que cada um 
possa formar delle uma opinião se- 
gura. 

Us que lhe aceitam os principios, 
sacerdotes ou leigos, o fazem livre- 
mente e por acharem-n'os racionaes ; 
mas nós não ficamos querendo mal 
aos que se afastam da nossa opinião. 

Se hoje ha luta entre a Igreja e o 
Spiritismo, nýs temos a consciencia 
de não tel-a provocado. 

Padre. — Se a Igreja, vendo levan- 
tar-se uma nova dontrina, a cujos 
principios ella, em consciencia, julga 
dever condemnar, podeis vós contese 
tar-lhe o direito de discutil-os e 
combatel-os, premunindo os fieis con- 
tra o que ella considera erros ? 

4. K.— De modo algum podemos 
contestar esse direito que tambem re- 
clamamos para nós. 

Se ella se houvesse encerrado nos 
limites da discussão, nada haveria de 
melhor; lêde, porém, a maioria dos 


| 
| 


escriptos emanados de seus membros 
e publicados em nome da religião, e 
os sermões que têm sido premados, e 
vereis nelles a injurin ea calumnia 
transbordando por toda parte, os prin- 
cipios da doutrina sempre indigna e 
perversamente desfigurados. 

Do alto do pulpito não têm sido 
seus partidistas qualificados de inimi- 
gos da sociedade e da ordem publica? 
seus adeptos anathematisados e rejei- 
tados do gremio da Igreja, chegando- 
se n avançar que é melhor ser-se 
incredulo do que crer-se em Deus e 
em sua alma pelos ensinos do Spiri- 
tismo? 

Não se lamentam muitos por não 
poder hoje atear para os Spiritas as 
fogueiras da inquisição ? 

Em certas localidades não se os 
tênv assignalado à animadversão de 
seus concidadãos, a ponto de fazer 
que sejam unas rnas perseguidos e 
injuriados ? 

Não se tem imposto a tc dos os fieis 
que os fujam como pestiferos, e im- 
pedido que os criados entrem em sen 
servico ? 

Muitas mulheres não têm sido 
aconselladas a se separarem de seus 
maridos, como myitos maridos de suas 
mulheres, tudo por causa do Spiri- 
tismo ? 

Nāo tem-se tirado seus lugares a 
empregados, retirado o pão do tra- 
balho a operarios, eo da caridade aos 
necessitados, por serem estes spiritas ? 

Não se tem despedido dë certos hos- 
pitues até cegos, pelo facto de não 
quererem abjyryr sua crença ? 

Dizei-me, senhor abbade, será isso 3 
umi discussão legal ? 

Os Spiritas responderam, por ven- 
tura, à injuria pela injurja, o mal 
pelo mal? 

Não. A tudo elles oppozeram sem- 
pre a calma e a moderação. 

A consciencia publica já lhes faz 
esta justica de: não terem sido elles 
os ngeressores. 

Padre. — Todo homem sensato de- 
plora esses excessos ; mas a Igreja não 
póde ser responsavel pelos abusos com- 
mettidos por alguns de seus membros 
pouco edelareci os. 

A. K. — Convenho; mas entrarão 
na classe dos pouco esclarecidos os 
principes da Igreja ? 

Vède a pastoral do bispo de Alger 
e de alguns outros. 

Não foi um bispo quem ordenou o ` 
auto de fé de Barcelona ? 

A autoridade superior ecclesiastica 
não tem todo o poder sobre os seus 
subordinados ? 

Se ella tolera esses sermões indi- 
gnos da cadeira evangelica, se ella 
patrocina a publicação de escriptos 
injuriosos e diffamatorios contra uma 
classe inteira de cidadãos, e se ella 
não se oppõe às perseguições exercidas 
em nome da religião, é porque as 
approva. 

lim resumo. a Igreja, repellindo 
systematicamente os Spirítas que a 
buscavam, forçou-os a retroceder ; 
pela natureza e a violencia dos seus 
ataques ella alargou a discussão e 
conduzio-a para um terreno novo. 

O Spiritismo era apenas uma sim- 
ples doutrina philosophica; foi a 
Igreja quem lhe deu maiores propor- 
ções,a presentando-o como um inimigo 
formidavel; foi ella, emfim, quem 
proclamon-o de nova religião. 

Foi um passo errado, mas a paixão 
não raciocina melhor, 
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Com grande satisfação nossa, le- 
mos no Apostolo de 16 do corrente 
que brevemente verá a luz da publi- 
cidade um estudo bastante serio, pul- 
verisando “ os embustes do Spiritismo 
e dos seus adeptos, a perversão moral, 
os dammnos sociacs, os perigos a que 
arrastam os delirios dessa seita per- 
niciosa condemnada pela Igreja. „ 

Ha muito que almejamos pelo mo- 
mento de empenhar-se essa discussão 
séria de principios, segundo os quaes 
a sociedade hade julgar a nós ca 
vOs. 
Mas jà longa pratica nos tem 
demonstrado que espera-nos isso 
amarga desillusão, que, em vez de 
um exame imparcial dos ensinos 
spiriticos, à luz da razão e da sciencia, 
iremos esþagrar com um amontoado 
de invectivas Seu fundamento, de 
citações de opiniões db papas e con- 
cilios que nada provamys s% 

Os papas e os metnbras*dos concilios 
eram “homens e, como ts de mais, 
sujeitos a errar; elles legistaram 
para o seu tempo “e, quando tudogtem 
progreiido,” suás opiniões não podem 
ter” uma rigorosa applicação ás gon- 
dicões da vida actual. 

Não cança q Apostolo de repetir 
qu: a sua igreja condemna o Spi- 
ritismo ; mas que peso tem essa Con- 
« demnação, da parte de homens hoje 
© condemnados por toda parte, úpon- 
tados como perturbadores da ordem, 
* como inimigos do progresso da huma- 
nidade ? 

O Apostolo não respeita, mais do 
que nós, a memoria de Pio IX ; mas 
se, por sua posição, sens dotes pes- 
sones, seu saber, seus soffrimentos, 
elle tornou-se credor da consideracio 
do mundo culto, muitos outros ho- 
mens do seu tempo, pelos mesmos 
titulos, não a merecem menos; e não 
vejo razão para se dar mais peso às 
suas que ás opiniões dos outros. 

Se elle disse que o Spiritismo era 
uma curiosidade culpavel ; outros po- 
derão dizer que essa sua opinião foi 
uma leviandade indesculpavel. 

“ Não julgai para não serdes jul- 
gados — Pela medida por que medindes 
os outros, sereis tambem medidos. 
Disse Jesus, e o collega sempre se 
esquece d'essa sabia sentença, 

Tica furioso porque alguem ousa 
evocar com pouco respeito a memoria 
do seu pontifice ; e entretanto, por 
mais de um mez, transformon a 
sua folha em um pelourinho, em que 
açoutou sem piedade a memoria de 
Luthero ; desse homem que, repel- 
lindo as imposições desarrasondas da 
curia romana, conquistou um lugar 
tão alto ontre os benemeritos da hu- 
manidade, 

Continue o Apostolo na sua obra 
de difamação pessoal, atire insultos 
à face dos seus adversarios, porque 
não faz mais que desmoralisar-se aos 
olhos do mando. 

Talvez que consiga desacreditar a 
um homem, que nunca teve a pre- 
tenção de ser infallivel, porém a sun 
obra ficará de pé, e cada vez mais 
firme, porrue seus proprios adver- 
sarios demonstram que não podem 
atacal-a, porque lhes faltam meios 
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para isso, porque creem nella mio 
encontrar tmn ponto vulneravel, 

A que fim se propõe o romanismo 
no seu trabalho incessante, hoje pa- 
tenteado por toda parte ? 

O que-quer elle? 

A desunião, a divisão da familia 
humana. 

Ora, Jesus disse que era, esse o fim 
para que trabalhava o espirito do 
mal; logo Luthero teve vazão de 
afirmar que a cnria romana era a 
milicia de Satanaz. 


ue ao 


Efeitos physicos sem con- 
incio s 


Deixemos fallar Jacolliot, que não 
páde ser suspeito aos nossos adversarius, 
jois suas opiniões ante-spiriticas são 
em conhecidas. 

isse homem notavel que tanto tem es- 
ceiplo, que viveu muito tempo na India, 
onde fez um estudo aprofundado: da 
lingua sanscrita e dos livros sagrados do 
bralimanismo, diz o seguinte, de sua 
intrevista com o fakir Covindas-Samy : 

« Segundo seu costume, o fakir, sem 
entrar comiunigo em conversação, foise 
agachar em um canto da sala, depois 
das saudações do uso; e comecou o seu 
trabalho. 

Elle tinha trazido um pequeno sacco 
cheio de areia muito fina, que derramou 
no sôlo e estendeu com a mão, de modo 
a que cobrisse uma snperficie de cerca 
de 50 centimetros quadrados. 

A seu convite, colloquei-me diante 
delle, juncto a uma mesa, onde havia 
uma folha de papele um lapis. 

Pedindo-me elle então um páosinho 
qualquer, eu alivei-lhe uma caneta, que 
elle collocon delicadamente sobre o leito 
de areia. 

— Ouve, me disse elle então, eu vou 
evocar os piliis; quando vires o objecto 
que nie deste, levantar-se verticalmente, 
só ficímio por uma de suas extremidades 
em contacto com o solo, traca sobre o 
papel os signaes que quizeres, que os 
verás reproduzidos sobre esta areia. 

Elle cntão estendeu os braços horison- 
talmente para a frente, € comçou a 
murman as formulas secretas, de que 
se serve nas evocações, 

Alguns instantes «lepois a caneta le- 
vantou-se lentamente, como elle me ha- 
via dicto, ¢ eu começando a passear q 
lapis sobre o papel, ao acaso, via caneta 
copiar exactamente todos os arahescos 
aprichosos que eu traçava, 

Se cume detinha, ella tambemo fazia; 
se eu continuava. cla me acompa- 
nhava, 

O fakir não tinha mudado de posição, 
e nada, em apparenciaço punha em con- 
tacto com o instrumento que elle influen- 
Civil, 

Desejando saber se, do lugar em que 
elle se achava, lhe era possivel veros 
movimentos que eu imprimia ao lapis, 
apesar de que isto me não explicaria o 
como elle, sem com ella estar em con- 
tacto, lransmiltia os signaes à canela, 
eu deixei a mesa e, collocando-me de 
costas para elle, pude certificar-me de 
que Covindas-Sanyv nada via do que cu 
traçava no papel. 

Tendo de novo aplanado a areia, O 
fakir me disse : s 

— Pensa em umo palavra qualquer da 
lingua dos deuses—o sanscrito 

= Porque neste idioma especialmen- 
le? perguntei-lhe. 

— Porque, responden-meços espiritos 
se servem com mais facilidade dessa 
linguagem immortal, interdicta gos im- 
puros. 


Eu me tinha habituado a não discutir 
suas opiniões religiosas; e dei-me por 
satisfeito. 

O hindú estendeu de novo as mãos, 
como já o havia feito; o lapis magico 
ugitou-se, Jevaniou-se gradualmence e, 
sem hesilação, escreveu a palavra Pou- 
roucha! (o Creador celeste). 

Era exactamente a pitavra em que eu 
tinha pensado. 

'— Pensa em uma phrase inteira, me 
disse o evocador. 

— Está feito, respondi-lhe. 

bo lapis escreveu na areia as segnin- 
tes palavras : É 

Adicito Veikountam Haris. 

Fichnúdorme no monte Verkonta. 

“== O espirito que te inspira, di-se en, 
poderia dar-me o 243º sloca do 4º livro 
do Mani ? 

Mal achava de formular esse desejo, 
quando o lapis, letra por letra, escreveu 
o verso pedido, cnja tradncção é: 

O homem que em todos os seus actos 
tem pormira a virtude, e cujos peceados 
todos são apagados por actos de piedade 
e sucrificios, chegará à mansão celeste 
radiante de luz e revestido de uma 
Jórma espiritual. 

Como ultima prova eu pedi, collocando 
amão sobre- um pequeno livro fechado, 
que continha alguns extractos dos hym- 
pos do Rig-Veda. escrevesse a primeira 
palavra da quinta linha da 21º pagina. 

«Jlle escreveu — Devadatta (dado por 
Deus! H 

Pui verificar, c aĝhei exato. 

— Qucres agoradfager uma questão 
mental? disse oeng lor. 

Piz um simples sighatatirmalivo com 
a cabeça, e vi logo escripta Sobre a areia 
a palvra — Vasundara (aterra). 

ku perguntava mentalmente quem era 
a nossa mãe commun. 

Nada explico e nada affirmo relati- 
vamente à causa desses factos. „ 

Assim termina a sua narração esse 
notavel escriptor. 

Concordarão com tal opinião os nossos 
sabios da moda? Não. 

Sur perspicacia não admitte esses 
meio-Ltermos; seu profundo saber, seus 
vastissimos conhecimentos das leis da 
mutureza, rompem esses mysterios que 
só detém ðs parvos, e encontram a 
vórdadeira causa desses phenomenos 
admirayeis, que, enire as nuvens de 
fumo de um cheiroso havana, aliram às 
ventasflo mundo embasbacado : 

Os Spiritas são todos uns charlatães, 
uns mentecaptos, uns saltimbancos. 

Esta tudo explicado !!... 


suicidio 


O Spiritismo conduz ao suicidio, di- 
zem os que querem fallar de tu lo, sem 
votar vo estudo serio algumas horas, 
das que saerificam, sem proveito algum, 
nos gozos da materia, às continuas dis- 
tracções que os desviam de seu elevado 
lim : à cultura do espirito, 


Que os desminta Zollner, esse sabio 
notavel que mereceu o respeito de todos 
os homens de sciencia, é que, ha dous 
annos apenas, deixou o envolscro ter- 
tenal, 

Protuudo investigador da natureza 
physica, elle foi arrastado ao mate ja- 
lismo e ao atheismo, e nestas condições 


ferido pelas contrariedades inherentes á 


vida, pensou no suicidio, como o unico iz 

remedio a tanta consumição. E 
Obsessado por essa ideia, iaelle execu- fã, 

al-us quando chegou á Allemanwıi q 

Ur.Slude, de cujas experiencias media- 

nimicas tanto se occuparam os periodi- 

cos europeus. : 
Em companhia de Fechner, Weber, : 

Ludwig, Thursch e muitos outros pra- Da 

fessores da Universidade allemā, foi 

Zöllner incumbido de estudar os pheno- 

menos que se davam em presenca do 

celebre medium americano. = 
Desse estudo, feito com aquella pers- as 

piescia que caracterisa, os homens que ‘ 

tèm passado sua vida em perscrutar os 

segredos da physica e da chimica, nas- 

ceu a crença de Zollner na communica- 

ção dos espiritos livres da carae com os z 

encarnados; e ao irradiar desse facho 

brilhante em sua mente, o materialis- 

mo eoatheismo fugiram envergonhados, 

avrastando comsigo a ideia de suicídio 


q 


que tinham gerado. e 
Perguntarão, sem duvida, como se Era 

. - Bergon E - ESA 

soube dessa luia travada no interior do = ~ Es 


eu desse grande homem, 
Respoderemos : — Foi elle proprio 


quem o confessou em suas correspon- by 

dencias, que os jornaes da Allemanha Re, 

deram à luz da publicidade, por orcasião E 

de sua morte. eo 

Federação Spirita Brazi- Eri 
leira 


SESSÃO DE 18 DE JANEIRO 


Foi lido em sessão e recebido com es- 


pecial agrado o importante trabalho — Ee 
Apontamentos Spirilicos — offerecido à ZA, 
Sociedade pelo socio fundador Sr. A. Ener. 
D. Guimarães, de Valença. RA 
O expediente constou de indicações 3 
de novos socios, e de uma communica- Roo 


ção do socio archivista, relativa a novas E 
obras offerecidas á bibliotheca da Socie- E 
dade. i À 

SESSÃO DE 25 


Constou o expediente de varios oficios, R 
entre os quaes um attestando um impor- E 
tante facto de mediunidade receitista 
dado na provincia do Rio de Janeiro; e 
outro do Sr. A. D. G. enviando um do- 
nalivo à caixa da Federação. 

Foiapprovada a creação de uma classo 
de socios honorarios, à qual só poderão 
pertencer Spirítas estrangeiros não resi- 
dentes no Brazil; e bem assim a nomea- 
ção de commissões para examinar e dar 
parecer sobre os trabalhos escriptos re- 
mettidos à Federação, antes da casa es- 
tudal-os. 

Foi recebido com especial agrado o 
trabalho eseripto d: socio fundador, D. 
A. de Tavora, intitulado — Mundo, 
Diabo e Carne, segundo o Spiritismio. 


PROPHETAS E PROPHECIAS, É O titulo de 
um livro que acaba de dar á luz da publi- 
cidade Mme. Lucie Grange, intelligente 
directora do periodico A Luz, de Liege. 
E' uma obra medianimica obtida pelo ime- 
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ESTRELLAS DUPLAS, TRIPLAS, ETC. E 
MULTIPLAS 


SIDERAL 


As estrellas são sóes semelhantes 
ao nosso, e algumas se mostram es- 
coltadas por um ou muitos planetas, 
luminosos ou obscuros, cujos movi- 
mentos são regidos pelas mesmas leis 
que regulam os dos corpos do nosso 
systema. 

Assim, por toda parte, na creação, 
encontraremos sempre esse cunho da 
unidade na variedade. 

ls: dando os corpos, celestes, cujas 
grandezas. brilhos, cores e movimen- 
tos se prendem em uma serie infinita 
de gr idações, é-nos impossivel deixar 
de reconhecer que existe no universo 
uma unidade de plano, em que tudo 
caminha para um fim que apenas 
potemos suspeitar, obedecendo às 
mesmas leis, eternas e absolutas, ema- 
nadas da vontade immutavel e omni- 
potente do Creador. 

Lendo essa pagina sublime do livro 
da creação, que o firmamento apre- 
senta às nossas vistas, é preciso que 
a nossa sensibilidade esteja completa- 
mente atrophtada, para que não nos 
sintamos arrastados por um impulso 
intimo, desconhecido e irresistivel, a 
amar e adorar ao autor de tudo o que 
vemos, de tudo o que vive, de tudo o 
que é. 

O astronomo, não o que estuda os 
astros por officio, mas aquelle que vive 
ern doce communhão com as maravi- 
lhas do mundo sideral, não póde ser 
e nunca será ath eu. 

Ás vezes, os sy 'stemas que descobri- 
mos, se complica m e se nos mostram 


“como agglomeraç ves, combinações de 


systemas distinct: »}, formando outros 
de ordem mais elevada. 

Assim, quando empregamos nm te- 
lescopio poderoso,. certas estrellas que 
nos pareciam simples, a olho nu, se 
dividem e se apresentam como forma- 
das de duas ou mai or numero dellas, 
ussaz approximadas para que nos ap- 
pareçam confundida s em uma só, 

Essa approximagi io é, às vezes, um 
simples effeito de pe irspectiva, quando 
08 nossos raios: vis uaes, dirigidos a 
duas ou mais estrel las, estão tão pro- 
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ximos que quasi se confundem em 
um só, ainda que ellas estejam muito 


separadas umas das outras, no sentido 
do seu afastamento de nós; outras 
vezes porém, ella póde resultar de 
uma connexão physica, estabelecida 
entre esses corpos e que, assim, 05 
conserva reunidos. 


Dão às primeiras o nome de estrel- 
las opticamente duplas, triplas ou 
multiplas, e às segundas o de estrellas 
realmente duplas, triplas on multi- 
plas. 

Com Herschel acreditamos qne essas 
chamadas estrellas compostas, não são 
mais que svstemas em que ns menores 
são planetas, dotados de luz propria e 
girando em torno das maiores, que 
são os centros attractivos dos syste- 
mas. 

Como um traço de união entre os 
planetas, suppostos totalmente opacos, 
do nosso systema e os lnminosos que 
o telescopio nos mostra nos outros, 
ha o chamado Satellite de Sirio, ver- 
dadeiro planeta que emitte uma luz 
propria, ainda que muito fraca. 

Herschel dividio as chamadas es- 
trellas duplas em quatro grupos, st- 
gundo o afastamento de suas compo- 
nentes; encerrando no primeiro aquel- 
las em que esse afastamento era menor 
de |”, no segundo as em que elle es- 
tava comprehendido entre 4º e 8", no 
terceiro as de 8” a 16”, e no quarto as 
de 16” a 32”, 

Examinando cento e vinte mil es- 
trellas, Struve assignalou novecêntas 
e oitenta e sete do primeiro grupo, 
seiscentas e setenta e cinco dosegiundo, 
seiscentas e cincoenta e nove do ter- 
ceiro e setecentas e trinta e seis do 
quarto; ao todo, trez mil e cincoenta 
e sete. 

Esse numero sobe a seis mil se- 
gundo o Padre Secchi, e a dez mil 
segundo Tissot. 

Como se deviaesperar.as componen- 
tes dessas estrellas duplas são sempre 
de desigual grandeza e, quasi sempre, 
de côres differentes. 

Delicadas observações nos revela- 
ram, confirmando a ideia de Herschel, 
que a menor deilas gira, como um 
planeta, ao redor da maior, tendo-se 
mesmo podido conhecer, pelos estudos 
de Savary, Bessel, Encke, J. Hers- 
chel, e Villarceau, a natureza da 
curva descripta, muito approximada 
da fórma elliptica e, bem assim, a 
duração da revolução de um grande 
numero desses systemas: 

As revoluções observadas são exces- 
sivamente lentas, variando os perio- 
dos melhor conhecidos de 36 annos, 
que é o que se vê em: de Hercules, a 
1.200 annos que é a da ; do Leão. 

Entre as estrellas duplas contam-se 
Sirio, « do Centauro, Rigel, Regulo, 
Castor, a Polar, y de Leão, « de Her- 
cules, » de Cassiopéa, ; da Grande 
Ursa, a 61º do Cisne, « e< do Cordeiro, 
asduas extremas do Cinturão do Orion 
etc.; donde vemos que não é sómente 
entre as de 1º grandeza que encontra- 
remos estrellas duplas. 

Entre as estrellas triplas, cujo nu- 
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mero já se eleva a 300, estão : y de 
Argo, y de Andromeda, « do Caran- 
gueijo. « € u PO v do Lobo, 


z do Escorpiadyet 1" do icorne, 12º do 
Lince, etc, 


y É uta ai 

São já conhecidas cerca de 20 qua- 
druplas, entre as quaes se acham : 
Pollux, se: du Lyra; 4 quintuplas, 
das quaes é uma « do Cruzeiro; 2 sex- 
tuplas, e uma setupla que é sde Orion, 
composta de quatro estrellas princi- 
paes, dispostas nos angulos de um 
trapesio, sendo as da base acompa- 
nhadas, uma por duas coutra por uma, 
da 11º ou da 12º grandeza. 


DISTANCIAS E MOVIMENTOS PROPRIOS 
DAS RSTRELLAS 


Emquanto a Terra percorre a sua 
orbita, o nosso raio visual, dirigido 
sobre uma estrella, vai projectal-a em 
pontos diversos do céo, pontos que 
determinam no espaco uma curva apz 
parente, semelhante à descripta peio 
nosso planeta. 

O angulo forno pelo raio visual, 
supposto partido do centro da Terra, 
colocada a uma distancia media 
do Sol, isto é, a uma distancia de 
37.050.120 leguas de 4.000", com o 
que do centro do Sol fosse ter à mes- 
ma estrella, é o que chamamos sua 
poralasxe, ou ainda sua parallawe an- 
nual, para distinguir-se da parallaxe 
diaria, na qual a base é o raio terreno 
que, por sua pequenez, só póde ser 
empregado nos caleulos que se refe- 
rem aos astros mais visinhos de nós, 
como a Lua, o Sol, etc. 

A parallaxe annual de uma estrella 
não é, pois, mais que o angulo sob o 
qual um observador collocado no 
centro della veria o raio medio da 
orbita terrena. 

Não podendo nós ir ao centro do 
Sol, para de lá visar a estrella, basta- 
nos fazel-o de duas estações collocadas 
nas extremidades de um mesmo dia- 
metro da orbita terrreua; isto é, a 
cerca de 74 milhões de leguas uma da 
outra, para o que deve mediar um in- 
tervallo de 6 mezes entre as duas 
observações, e tomarmos a metade do 
angulo formado no astro pelos dous 
raios visuaes, partidos dessas duas 
estuções. 

Assim a distancia à Terra, de uma 
estrella cuja parallaxe seja de 1”, não 
é mais que o raio da circumferencia, 
em que o arco de 1”, tenha para me- 
dida a distancia media da Terra ao 
Sol. 

Se tomarmos para unidade esta ul- 
tima extensão, a da semi-circumfe- 
rencia será representada pelo numero 
648:000 e a do raio por 206:265; e 
assim, a distancia à Terra, de um 
astro cuja parallaxe seja de 1”, é 
206:265 vezes maior que o raio medio 
da orbita terrena ou igual a 7:642 bi- 
liões de leguas de 4.000 metros, dis- 
tancia em cujo percurso a luz, com a 
sua velocidade de 74.598 leguas por 
segundo, gastaria 3 annos e um 
quarto, 

Para deduzir desses numeros os que 
convém a uma estrella cuja parallaxe 


seja conhecida; temos as seguintes 
proporções em que a é o valor da pa- 
rallaxe dada, da distancia da estrella 
a nós, es o valor da semi-cireumfe- 
rencia cujo raio éd: 


1º: as: ad : 206.965, 
1” za ::s: 648.000, 


donde equações em que os valores de 
de des exprimem as relações da dis- 
tancia e da semi-ciremnferencia para 
o raio medio da orbita terrena, e não 
são mais que os quocientes das divi- 
sões dos numeros 206.265 e 648.000 
por a. 


Apezar de sun extensão, a base a 
que nos referimos, é ainda excessi- 
vamente pequena, relativamente ás 
immensas distancias que nos separam 
das estrellas ; pelo que não se encon- 
tron uma sé cuja parallaxe attingisse 
ao valor de 1” e, mesmo, a maioria 
dellas não nos den parallaxe alguma 
apreciavel. 

Inutilmente tentou Bradley resol- 
ver essa questão, conseguindo nesses 
trabalhos a importante descoberta do 
que chamou-se aberração da luz; tudo 
conservor-se no mesmo estado ; todos 
os esforcos dos astronomos, nesse sen- 
tido, pareciam infructiferos, quando 
Bessel, director do observatorio de 
Koenisberg, achou meio de trium- 
phar dessas dificuldades, determinou 
a parallaxe e, por consequencia, A 
distancia de nma estrella, em 1838. 

Elle observou que uma pequena 
estrella de 6º grandeza, a 61º da con- 
stellação do Cisne, approximava-se e 
alustava se cadaanno, periodicamente, 
de duas ontras estrellas apparente- 
mente visinhas, que conservavam en- 
tre si nma distancia angular con- 
stante; o que provava que estas duas 
estrellas estavam de nós muito mais 
distantes que aquella. 


Bessel comprehenden logo a impor- 
tancia do seu achado e, dobrando de 
cuidado, encontrou para parallaxe da 
61º do Cisne um valor pouco su- 
perior a um terço de segundo, isto é, 
07,348; com o qual foi simples, pelo 
processo acima citado, determinara dis- 
tancia dessa estrella à Terra, achada 
igual a 592.715 vezes o raio médio da 
orbita terrena, o que lhe dá o valor 
de 22 trilliões de leguas de 4000 me- 
tros, extensão de que faremos mais 
clara ideia dizendo que, para percor- 
rel-a, gasta a luz 9,3 annos. 


Depois,com mais ou menos precisão, 
se poude determinar as parullaxes das 
estrellas « e 3 do Centauro, Castor, 
Sirio, Vega, «da Grande Ursa, Arc- 
turo, a Polar, a Cabra, e as de umas 
l4 pouco brilhantes e, mesmo, invi- 
siveis a olho nú. 

Na tabella seguinte damos na l° 
columna os nomes das principaes 
dessas estrellas; na segunda suas pa- 
rallaxes, na 3º0 numero de vezes que 
cada uma dessas distancias conten o 
raio medio da orbita terrena, e na 4’ o 
numero de annos e fracções de annos 
que a luz gasta para percorrer taes 
distancias : 


a do Centauro... 0,093 225.020 3,55 
61 do Cisne... 0,348 592.715 9,30 
Vega c.ocervoceraco: 04,201 00,287 12,41 
Sirio eee 00230. 896.804 14,06 
«da Grande Ursa 0",133 1.550.864 24,33 
Arcturo. cce 07,127 1.624.133 25,5] 
Polar ...cescerecsooo OA TIO, 1.875.190 20,45 
Cabra «cc 0,050 4.125.900 04,80 


A maioria das estrellas não tendo 
parallaxe apreciavel, devemos con- 
cluir que suas distancias a nós não 
podem conter menos de 10 unidades 
parallacticas, isto é, que não podem 
ser menores de 2.062.650 vezes o raio 
medio da orbita terrena. 


Tornou-se então necessario o em- 
prego de outro meio, pelo qual podes- 
semos conhecer,ainda que approx ima- 
damente, as distancias das outras es- 
trellas. 

À intensidade de uma luz varia na 
razão inversa das distancias a que 
ella se ache do observador ; assim, se 
fizessemos recuar uma estrella da 1º 
grandeza, Arcturo, por exemplo, até 
uma distancia dupla da que nos se- 
para della ou rednzissemos sua luz ao 
quarto da real, ella se tornaria igual 
à « de Andromeda, à Polar, à y da 


“Grande Ursa, ou a è de Cassiopéa, to- 


das da 2º grandeza, isto é, 4 vezes 
menos brilhantes que Arcturo. 
' Eb 


Isto posto, se todas ns estrellas ti- 
vessem a mesma grandeza absoluta, 
com toda a facilidade poderiamos de- 
duzir da relação de seus brilhos suas 
distancias relativas: assim, uma es- 
trella da 3º, da 5º, da 7º, estaria 9, 
25, 19 vezes mais afastada de nós que 
uma da 1º grandeza. 

- Não é, porém, presumivel a exvis- 
tenciadessa uniformidade de grandeza 
real; comtudo, podemos admittil-a, 
quando se trate das medias entre um 
grande numero de astros; e neste 
caso, baseando-nos nas regras de pro- 
babilidade, podemos dizer, em geral, 
que as estrellas apparentemente me- 
nores são as que se acham mais afas- 
tadas de nós, e as maiores as mais 
proximas. 

e 
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O QUARTO DA AVO' 


ou 
A felicidade na familia 
rom 


Mello, MONNIOT 


Urdeno-vos que vos amas 
mütlyamente, 


IEraxg. S. Joio, NV, Jar 


TRADUZIDO POR H. Q. 


(Conununagão) 


— Era preciso n velhn cidade de Bar, 
para produzir semelhantes prodigios, con- 
tinuou desdenhosumente Mathilile, 

— Por certo, pois que eu não conheci 
vovó senão em Bar. Confessarás no menos 
que é muito bom para mim pensar assim 
ngora, porque não sei o que seria de mim 
enquanto corres aos teus prazeres, 

— Tua vez ha de chegar, Fanny; espera 
com paciencia mais alguns annos. 

— Isso não serin um consolo, Mathilde, 
porque nada aborrece mais do que esperar, 
porém, descansa, não tenho pressa e não 
te invejo nada. Longe de desejar que os 
dias passem rapidamente; eu querer 
nunca ver acabar os que temos a passar 
aqul, 

— Deveras! Então não sei porque não 
aproveitas o thesouro que me accusas de 
desconhecer, 

Quem te impede de ir acaburo serão 
no quarto de vovo? 

— Untão vaes deitar-te? 


REFORMADON — ESSA — Fevereiro — E 


Issa supposição, como diz o Padre 
Secchi, é confirmada pelo facto das 
diferentes ordens deBgandeza, succe- 


derem-se segundo nm lei photome- 


Ti ; 
rica e com uif brilho analogo,ao que 


offereceria uma outra de ordem sn pe- 
rior, afastada do dobro de sua dis- 
tancia. 

Baseando-se nesta vegra de proba- 
bilidade, formaram a escala de dis- 
tancias relativas da l° às ultimas or- 
dens de grandeza, que vai no fim 
daste capitulo. 

Convem lembrar que os resultados 
nella consignados referem-se às es- 
trellas em geral, sem pretendermos 
que elles se verifiquem para cada 
uma dollas em particular. 

Muitas estrellas consideradas de 
uma grandeza superior não são mais 
que systemas compostos de outras me- 
nores que, pela distancin, nos pare- 
cem formando uma só: e isso é uma 
das cansas de ser, talvez, a avaliação 
photometricanchada em fulta, quando 
se quer particulnrisar a lei feita par: 
as medias das diferentes grandezas. 

Rum campo de estudo em que o 
arado da sciencia tem ajuda muito que 
trabalhar; mas no qual o pouco que 
já sabemos, fere de vertigem a nossa 
imaginação : éo infinitamente grande 
manifestando-se nos com toda a sua 
imponente magnitude | 


meme ma 


Collegio de meninas da Congregacão 
Spirítr— Praternidado — de Buenos-Ayres. 

Sob a presidencia de Sr. D. Antonio 
Ugarte, teve lugar, a O de Janeiro passado, 
o exame das alumnas do Collepio Spirita — 
Fraternidade -— de Buenos-Áyres, no qual 
foram premiadas 25. 

Começou o acto por uma prece elevada 
ao Creador, por essas mesmas crianças em 
cujo seio já estava depositado o santo prin- 
cipio do amor e da caridade christã. 

Pelas directoras, professoras e examina- 
dores foram pronunciados bellissimos dis- 
cursos, e por muitas alumnas poesias 
repassadas de lirismo e de uncito religiosa. 

Parabens ás distinctas Senhoras que as- 
sim trabalham pela propagação dos santos 
principios da doutrina spiritica. 


Está em via de formação a Federação 
Spirita Universal, projectada pelo Sr. J. 
Guerin, presidente honorario da Federação 
Spirita Belga. Roma é indicada como o 
ponto de reunião do primeiro congresso, 


— Ainda não; mas que importa? 

— Não quero deixar-te só aqui. 

Afinnco-te que não preçcisode ti, 

— Porém eu preciso de ti, retorquio 
Fanny com voz affeetuosn : eu não estaria 
bem no quarto de vovó se tu não estivesses 
lá, hoje que não tens a companhia de 
mamãe. 

Matilde olhou para sun irmã com admi- 
ração; esta sollicitude de Fanny parecer- 
lhe-in um embuste sem n expressão de 
sinceridade, com n qual era impossivel 
engannr-se. 

— Porque queres tu que eu volte ao 
quarto de vovó? perguntou ella : ha pouco 
fiz-lhe minha visita como todos os dias, 

— Vovó sabe muito bem que papas e 
mamãe sahiram : não se admirará ella se 
ficarmos aqui em vez de reunir-nos a ella 
c a Eliza? 

— Vovó permittio-nos considerar-nos n- 
qui inteiramente como em nossa casa : 
nos pedio mesmo que esquecessemos sua 
presença nos altos dn casa, para julgar-nos 
completamente inlependentes, 

— Oh! Mathilde, tu que conheces tão 
bem as regras da civilidade, não temes 
faltar com ella para com vovó? Em casa 
de uma estranha, nunca ousarias esquecer 
a dona da casa ! 

Mathilde mordeu os labios com despeito; 
vio-se vencida por Fanny. lista não pare- 
ceu notal-o : NA temia ver malograda a 
au laciosn empreza que tinha concebido de 
levar Mathilde á Sin. Valbrum. 

« Ficaremos o tempo que quizeres, con- 
tinuor Fanny, docemente; tua visita cau 
sará sempre prazer a vovo e o serão será 
muisagordavel para tie para mim, do que 
nesta solidão, » 

Mathilde hegitava ainda. Entretanto a 


O Spiritismo e a Sciencia 


CARTA DO SI ALFREDO WALLACE, DIRIGIDA 
AO EDICTOR DO «TIMES » 


Senhor. 


Uma vez que muitos dos vossos corres- 
pondentes me indigitam, como um dos 
homens de sciencin que acreditam no Spi- 
ritismo, não me neeareis, por certo, a fa- 
culdade de, em poucas palavras, dizer-lhes, 
sobre que quantidade de provas minha 
erener está basenda, 

Comecei esses estudos ha cerea de oito 
annos, e foi para mim uma felicidade, que 
então esses plhonomenos maravilhosos se 
mostrassem mais raramente e fossem me- 
nos accessiveis que hoje; porque isso for- 
cou-me a experimental-os em mnis larga 
eseni, cm minha proprin casn, e em com- 
panhia deamigos em quem podia depositar 
inteira confianca. 

Tive assim a satisfação pessonl de de- 
monstrar, por immensi variedade de provas 
rigorosas,a existencia desses ruidos e mo- 
vimentos, que não podem ser explicados 
por alguma outra cansa physica, conhecida 
ou concebivel 

Pamiliarisado assim com esses pheno- 
menos, cuja realidade não póde ser posta 
em duvida achei-me em estado de compa- 
val-os com as mais poderosas manifestações 
de muitos mediuns de poda, e pude 
reconhecer uma identidade de causa entre 
uns e outros, em vista de semelhanças, 
pouco numerosas, mas muito caracteris- 
ticas, 

Tambem, gracas a uma paciente obser- 
vação, me foi possivel obter provas certas 
da realidade de alguns phenomenos, dos 
mnis curiosos, provas que então me pare- 
ceram, como me parecem ainda, inteira- 
mente coneludentes. 

Os detalhes dessas experiencias enche- 
rianum volume; mas, talvez que eu possa, 
em muito menor espaço, descrever uma, 
seguindo as notas por mim tomadas, afim 
de mostrar, por um exemplo, como evitare- 
remos as fraudes, de que muitas vezes é 
victima um observador, sem disso descon- 
tiar. 

Uma dama que nunca havia testemu- 
nhado algum desses phenomenos, convidou 
a minha irmãe a mim afim de quen acom- 
panhassemos úcasa de um medium de pro- 
fissão bastante conhecido; fomos enhi ti- 
vemos uma sessão particular, em plena 
luz, em dia de verão. 

Depois de nm grande numero de movi- 
mentos e golpes, como costuma dar-se 
nessas reuniões, nossa amiga perguntou 
seonome da pessoa fallecida, com quem ella 
desejava entrar em communicacão, podia 
ser-lhe dado por letras. 

Obtendo resposta affirmativa; começou 
ella a-apontar successivamente para as le- 
tras de um alphabeto impresso, e eu a to- 
mar nota daquellas a que correspondiam 
as tres pancadas afirmativas. 

Nem minha irmã nem eu sabiamos o 
nome da pessoa em questão, e mesmo o 
da dama que nos convidára, era desconhe- 
cido do medium. 

Apresento-vos um resumo exacto do que 
se passou, alterando sómente o nome da 
familia, que não é muito commum, por 
não ter autorisação para publical-o, 

As letras por mim notadas foram as se- 
guintes: Y, R, N, E, H,N,0,8S,P, M, 0, 
H, T, . . » 

Logo que as trez primeiras foram nota- 
do, a dama disse: 


idein de mostrar conhecimento de costu- 
mes, o temor do nborrecimento que a amea- 
cava, a curiosidade de julgar por si mesmo 
o prestigio que a Sr Valbrum exereia 
sobre Fanny; e tambem, quem sabe? o 
desejo de condescender com esta que se 
mostrava muito mais amavel e terna para 
sua irmão; todas estas considerações deci- 
dimm Mathilde. « Pois bem, subamos um 
instante se o queres, disse ella. » 

Ainda não tinha acabado quando Fanny 
de péjunto della, arranjando-lhe sobre os 
hombros, com cuidado, um chale, para 
preserval-a- do frio na escada. dizin-lhe 
com ar radiante : 

« Papae ficará contente por teres to- 
mudo esta decisão. » 

O orgulho: de Mathilde impedio-lhe de 
dizer que esse pensamento era para ella 
uma recompensa. ] 

As duas irmãs foram sorprehendidas 
entrando no quarto de sun avo, com a 
presenen da Sra. de Gaillac, que tinha 
vindo passar o serão com sua velha umiga 

lanny intimidou-se com isso e ficou 
contrariada porque ERRA os melhores 
resultados para (fathi de, de alguns ins- 
tantes de intimidade com a Sra. Valbrum, 

Ao contrario, Mathilde, ficou contente, 
vendo a reunião menos restricta do que 
esperava. ; 

Ella julgava, como muita gente, que 
quanto maior é o numero ile pessóns, 
menor éo aborrecimento. Assim, dirigio-se 
com boa vontade para a pequena mesa em 
que trabalhavam as duas respeltaveis nmi- 
gas e nossa Eliza, 

A Sra. Valbrum recebeu ternamente as 
meninas sem mostrar a menor sorpreza 
por ver novamente Mathilde. =) 

Emquanto esta respondia as sollicitas 


— E um contrasenso; seria melhor re- 
comecar. 

Nesse momento ella apontava para a 
letra E, e as tres pancadas se fizeram ouvir, 

Veio-me então uma ideia (recordação de 
feto identico que me haviam contado), e 
eu disse; 

— Continuai. u creio adevinhar o que 
isto quer dizer. 

Terminada a operação, apresentei o papel 
á minha amign, que não poude entender 
oque estava nelle eseripto. 

ùu fiz uma divisão depois dn letra H, e 
roguei-lhe que lesse cada uma das duns 
secções de detraz para dianie; e então, 
com grande ndmiração, ella vio o nome 
correctamente escripto de Henry TromP- 
son, seu filho fallecido, de quem ella pedia 
informações, . 

Justamente nessa época eu tinha ouvido, 
até n saciedade, fallar da habilidade marn- 
vilhosna dos mediuns em apanhar as letras 
do nome desejado pelos visitantes illu- 
didos, apezar de todo o cuidado por elles 
tomado em correr o ponteiro sobre as 
letras com uma perfeita regularidade, 

Essa experiencia, cuja exacta descripção 
eu garanto, em eé, a meu vera refutação 
completa de todas as explicações apresen- 
tadas até aqui, acerca dos meios empre- 
gados prra indicar por pancadas os nomes 
de pessoas fallecidas 

Sem duvida, não tenho a esperanca de 
que os scepticos, seientificos ou não, acei- 
tem taes factos, dos quaes, segundo expe- 
riencia propria, eu posso citar um grande 
numero; elles, porém, tambem não devem 
esperar que eu e milhares de homens in- 
telligentes, a quem tão irrecusaveis provas 
têm sido dadas, adopremos seu modo de 
explicação curto e facil. 

Senão vos roubo nma grande parte de 
vossos preciosos instantes, far-vos-ei ainda 
algumas observações, sobre a ideia falsa 
que fórma um grande numero de homens 
de sciencia, quanto á natureza desse es- 
tudo, e, como exemplo, tomarei as enrtas 
de vosso correspondente, o Sr. Dircks. 

Em primeiro lugar, elle parece consi- 
derar como um argumento contra a renli- 
dade dessas manifestações, a impossibili- 
dade em que nos achamos de produzil-as 
e mostral-as à vontede; um outro argu- 
mento apresentado contra esses factos é 
tirado de não se os poder explicar por ul- 
guma lei conhecida, 


Mas nem a catalepsia, nem a queda das 
pedras meteoricas, nema hydrophobin po- 
dem ser produzidas à vontade; "entretanto 
são factos. 

O primeiro foi, algumas vezes, simulado, 
o segundo outrora foi negado, eos symp- 
tomas do terceiro têm sido, muitas vezes, 
exagerado; tambem nenhum delles é ninda 
definitivamente admittido no domínio da 
sciencia; e, entretanto, ninguem lançará 
mio desse argumento para não se occupar 
com elles, 

Além disso, eu nunca esperei que um 
homem de sciencia podesse motivar sun 
recusa de examinar o Spiritismo, com a 
pretenção de estar elle « em op posigaçom 
todas as leis naturaes conhecidas, eSpecial- 
mente 4 dn gravitação, e em contradicção 
aberta com a chimica, a physiologia hu- 


| mana ea mecanica ;» quando os factos que 


elle estuda, não são senão phenomenos de- 
pendentes de uma ou de muitas causas, 
capazes de dominar ou contrariar a acção 
dessas differentes forcas, exactamente como 
estas ultimas contrariam ou dominam ou-. 
tras forças. 
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indagações sobre seu defluxo, Eliza ques- 
tionava com ó olhar os risonhos olhos de 
Fanny. 

Não foi sem trabalho? disse em voz baixa 
n alegre menina : agora divirtimol-n. 

— illa chega em boa occasião, retorquio 
Eliza; a Sra. de Gaillac nos contava jus- 
tamente cousas muito interessantes, 

— Contanto que ella continue! Sobre 
que assumpto? 

— Sobre uma estada della na Italia, ha 
muitos annos. 

— Oh! isso agradaria muito à Mathilde 
que gosta tanto das artes e das vingens. 

Logo que Eliza pôde, fez a Sra. de 
Gaille uma pergunta, com o fim de notar 
o fio da conversação interrompida : a 
Sra. Valbrum, que notou a attenção de 
Canny e logo depois a de Mathilde, veio 
emnuxílio de Eliza sustentando a pergunta 
aprincipioedepoisanimandon conversação, 

Com encantadora benevolencia, a Sra. 
de Gaillac retomou a palavra continu- 
ando em sun narração. 

la fallou da celebre Veneza, de estra- 
nho aspecto, com suas negras gondolas, 
SANGO continunmente as tranquilas a- 
guns dòs lagos; de Milão a Grande, de 
origem Gauleza, e Austriaca de imeto, por 
muito tempo, porém, sempre Italinna pelo 
coração; da encantadora Florença; de 
Napoles , a seductora, com suas graciosas 
campinas, com seu penacho de fogo, o 
incandescente Vezuvio; da soberba (Ge- 
nova, com seus brancos palacios de mar- 
more, dominando no golpho nzul; de u- 
rim, à Piemontez que nunca tinha trahido 
nem sua honra antiga nem a fé (crença) 
de seus paes... 


(Continúa). 
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E's, entretanto, umn “cous que devia 
estimular um homem de sciencia a estudar 
tal materin. 

Não tenho pretenções no titulo de ver- 
dadeiro homem de sciencia, ao passo que 
ha muitos que o merecem, e que vossos 
correspondentes não citam como sendo 
spiritistas tambem. 

Como taes en considero: o fallecido 
Dr. Roberto Chambers; o Dr, Klliotson, 
o professor William Pregory, de Edimbur- 
go; e o professor Hare, de Philadlphia; 
todos infelizmente já fallecidos; como o 
Dr. Guilly, de Malvern, sabio medico, e o 
juiz Edmonds, um dos melhores juriscon- 
sultos da America; os quaes fizeram as 
innisamplas colheitas na investigação desse 
assumpto. 

Todos esseshomens, não só estavam con- 
vencídos da realidade desses factos mara- 
vilhosos, como aceitivam a theoria do 
Spiritunlismo moderno,como sendo a unica 
apar de englobnl-os todos e explical-os. 

Conheço tambem um phivsiologista, que 
occupa uma posição eminente, e que é. ao 
mesmo tempo, um investigador original e 
um firme crente. 

Para concluir, passo a dizer que, ainda 
que ouça fuzer-se muitas accusações de im- 
postura, nunca pude achar por mim mes- 
mo nlguma cousa que as justificasse; para 
ser impostura esses phenomenos extraor- 
dinnarios não podiam ser senão a obra de 
machinas ou engenhosos npparelhos, e 
ninguem ainda as poude descobrir, 

Creio não exagerar dizendo que os prin- 
cipres factos estão hoje tão bem firmados 
e são de tão facil verificação, como outro 
qualquer phenomeno da natureza, cuja lei 
ninda não esteja conhecida. 

Têm grande importancia esses Metos para 
a interpretação da historin, quenbunda em 
narrações de outros da mesma ordem; ns- 
sim como para o estudo do principioda vida 
e dn intelligencia, sobreo qualas sciencias 
physicas derramam uma luz tão fraca e tão 
incerta. 

Creio firmemente, com inteira conviccão, 
que'cada um dos ramos da phylosophia ha de 
soffrer, até o dia em que esses factos sejam 
honesta e escrupulosamente examinados, e 
tratados como constituindo uma parte es- 
sencialdos phenomenos da natureza hu- 
mana, 

Fu sou,senhor, vosso muito obriga lo. 


ALFREDO R. WALLACE. 


O SPIRITISMO 


Medonha-celeuma se tem levantado 
por toda parte, na imprensa da Côrte, 
acerca da publicação de um trabalho 
do grupo spirita ce Taubaté, intitu- 
lado O julgamento de Pio IX. 

Baseados nos principios da doutrina 
spirita, não defendemos esse trabalho 
e já, a tal respeito, emittimos o nosso 
juizo no nosso ultimo numero. 

Convinha, porém, que os que ora 
clamam, apresentassem ao publico os 
motivos do seu proceder. 

E' possivel que os apologistas das 
penas eternas, achem demasiada a 
reclnsão por 100 annos, para um espi- 
rito que tenha na vida abusado da 
sua liberdade? ou provém sua relu- 
ctancia do facto de ter o supposto con- 
demnado occupado na Terra uma ele- 
vada posicão social ? 

Por ventura, no meio em que vive- 
mos, habitara constantemente a vir- 
tude sob os dourados tectos dos pala- 
cios? eo vicio só terá guarida com- 
moda na choupana do pobre? Infeliz- 
mente não é o contrario que testemu- 
nhamos a todo momento ? 

Entre o; que bradam, torna-se sa- 
liente c periodico Apostolo, saliente, 
antendamo-nos bem, não por apresen- 
tar argumentos seguros que possam 
abalar a crença de alguem, mas por 
patentear-nos claramente a porca 
solidez do terreno em que pisa. 

Em falta de argumento e, talvez, de 
assumpto para entreter a curiosidade 
de seus leitores, enche elle qnasi nma 
pegina do sen numero de 23 do pas- 
sado com uma curta que, diz, lhe 
fòra remettida de Taubaté: 

Qualnimportancia desse documento 
sem assignatura ? 

Quem nos afirma estar o proprio 
Apostolo illudido sobre a sua proce- 
dencia ? 

O que diz o tal um por todos que 
consiga marcar os creditos do Spiri- 
tismo? 

„Xile confessa que não crê, porque, 
as vezes, Os espiritos ou alguem por 
elles indicam certos lugares como 
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contendo thesonros escondidos, dando 
uma desillnsão amarga aos que les 
dão credito, 

Mas, Sr. um por todos, o Spiritismo 
não é um meio de adquirir-se fortuna 
sem trabalho. 

5e o fosse, aquelles que especulam 
com tudo, jà delle teriam lancado 
não. 

De entre tudo, porém, houve uma 
cousa que pareceu-nos bastante irri- 
soria : o Apostolo, o romanismo clamar 
contra o fanatismo | 

E muita ingratidão, lançar-se ns- 
sim aos cães, na hora do perigo. sen 
fiel alliado de tantos seculos | 

levemo-nos a um passado que não 
vai ainda muito longe. 

Veja, comnosco, o collega o quadro 
que se nos apresenta : 

E' uma popnlação inteira, velhos, 
mulheres e criancas, fazendo inaudito 
esforco para arrasar um morro; as 
alavancas, as picaretas e as enxadas 
ferem sem descanco a rocha dura, 
com um som dilacerante coms o ge- 
milo da innocente victima, calcada 
aos pés de um algoz sem coração ; 
innumera fileira de infelizes coitados 
caminham descalços e seminús condu- 
zindo em cestos o producto da esca- 
vação, e deixando em criminoso aban- 
dono o trabalho util, o trabalho donde 
tiram o pão para suas familias. 

do lado contemplai a figura impo- 
nente desse frade, que parece dirigir 
a obra e que, surdo ao chorar das 
criancinhas famintas, abusa da cre- 
dulidade desses tantos cegos, impon- 
do-lhes esse trabalho como uma pe- 
nitencia agradavel a Deus. 

Vede-o ; tem na mão um crucifixo; 
uma imagem daquelle que sempre 
pregou a mansidão, a humildade, a 
caridade eo perdão. 

Que contraste | 

Que irrisão ! 

Quanta blasphemia | 

Reparai bem, não notais em seus 
olhos erguidos para o alto, o lampe- 
jar de uma alegria satanica? de uma 
condemnavel satisfação por ver tanta 
gente sujeita no menor aceno de sua 
vontade ? 

Sabeis onde se passa essa scena ? 

Em Taubaté, nesse foco do catho- 
licismo, como dizeis. 

Sabeis quem é esse intitulado en- 
viado de Deus ? 

Fr. Caetano de Messina. 

Não será isso um crime que brada 
aos céos ? 

Quando o sol da verdadeira fé, da 
fé baseada na razão despontar para 
essa gente, não receia o romanismo, 
que ella se erga em peso para acu- 
sal-o perante Deus? 

Não, o 
receio, 
Deus. 

O Spiritismo não consiste, repeti- 
mol-o ainda, nessas manifestações 
dadas com o fim de satisfazer a cu- 
riosidade de alguns homens que, com- 
quanto muito bem intencionados, não 
se tém ainda bem compenetrado de 
sua alta missão. 


romanismo não tem tal 
porque elle não crê que exista 


Essas manifestações são nm meic 
para lhes ensinar a serem precavidos 
e prudentes em suas relações com o 
mundo espiritual, a jamais calcarem 
sua razão, o attributo mais nobre que 
Deus nos concedeu. 

Quereis conhecer essa philosophia 
sublime ? 

Recorrei aos trabalhos de Cirano 
de Bergerac, Delormel, Carlos Bon- 
net, João Raynaud, Dupont de Ne- 
mours, Ballanche, Lessing, Constant 
Savy, de Codre, de Brotonne; lede 
A pluralidade dos mundos de Flamma- 
rion, A pluralidade das existencias de 
Pezzani, Omundo marcha e a profis- 
são do seculo IX de Pelletan, As ver- 
dadeiras transformações de E Castelnr, 
e as Ultimas declarações philosophico- 
religiosas de Victor-Hugo; estudai a 
philosophia spiríta de Allan-Kardec, 
e então podereis julgar o que seja o 
Spiritismo. 
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O que é o Spiritismo 


Introdução ao conhecimento do mundo 
invisivel pele manifestação dos espi- 
ritos contendo o rosumo dos principios 
da doutrina spirita e a resposta dis 
principaes objecções. 
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Sem corneto não ba salvação. 


CAPITULO | 


PEQUENA CONFERENCIA SPIRÍTA 
(Continuação) 
3.º DIALOGO 
O PADRE 


Um livre pensador. — Há pouco pro- 
clamastes a liberdade de pensamento 
e de consciencia, e declarastes que 


outra qualquer; porque negar-lhe a 
liberdade que concedeis às ont 
todas 2 é 
- A. K.—Cada um é, certamente, 
livre de crer no que quizer ou de não 
crer em cousa alguma 


«ONttas 
R 


s € não excu- 


Saremos mais nma perseguição contra; 


aquelle que acredita no nada depois 
da morte, dy que a promovida contra 
um schismatico de nina religião qual- 
quer. 

Combatendo o materialismo, não 
atacamos aos individnos porêm a uma 
doutrina que, se é inoffensiva para a 
sociedade, quando se encerra no foro 
intimo da consciencia de pessoas es- 
clarecidas, é uma chaga social. se 
vier a generalisar-se, j 

A crença em tudo se acabar para o 
homem depois da morte, na cessação 
de toda a solidariedade na existencia 
do Espirito com a extinccão da vida 
corporal, o conduz a considerar como 
um disparate o sacrificio de seu bem 
estar presente, em proveito de um 
estranho ; d'onde a maxima : Cada 
um porsi durinte a vida terrena, 
porque com ella tado se acaba. 

A caridade, a fraternidade, a moral, 
em uma palavra, ficam sem base al- 
guma, sem alguma razão de ser. 

Paraque molestarmo-nos, constran- 
germo-nos, sujeitarmo-nos a privações 
hoje, quando amanhã, talvez: já 
nada seremos ? a 

A negacão do futuro, a simples 
duvida sobre a outra vida, são os 
maiores estimulantes do egoismo, 
origem da maioria dos males da hu- 
manidade. 

E necessario possuir-se alta dose 
de virtude para se não segnir a ver- 
tente do vicio e do crime, quando 
para isso não se tem outro freio 
além da sua propria força de von- 
tade. 

O respeito humano póde conter ao 
homem do mundo, mas não áquelle 
que não dá importancia À opinião 
publica, 

A crença na vida 
trando a perpetnidade das relações 
entre os lomen, estabelece entre 
elles uma solidariedade, que nāo se 
quebra na tumba ; desse modo essa 
crença muda o curso das ideias. 

Se essa crença fosse um simples 
espantalho, ella não duraria senão 
um curto tempo: mas como sua 
realidade é um facto adquirido à 
experiencia, é um dever propagal-a e 
combater á crença contraria, mesmo 
no interesse da ordem social. 

E' o que faz o Spiritismo; e o 
faz com successo, porque elle for- 
nece provas, e porqne, em definitiva, 
o homem antes quer ter a certeza de 
viver e poder ser feliz em um mundo 
melhor, em compensação das miserias 
deste mundo, do que a de morrer para 
sempre, 

O pensamento de ser aniquilado, 
de ver seus filhos e os entes que lhe 


futura, mos- 


| 
| 
| 


toda crença sincera é respeitavel. 
O materialismo é uma crenca como 
j 


são MAIS caros, perdidos sem remissão, 
somi a mm bem limitado numero. 
aereditai-me s éo motivo do tão pe- 
queno snecesso obtido pelos ataques 
dirigidos ao Spiritismo em nome da 
incredulidade, os quaes não lhe fize- 
ram a menor mossa, 

Padre. — À religião ensina tudo isso: 
mé o presente ella tem satisfeito ; 
qual é hoje a necessidade de uma nova 
doutrina ? 

A. K—Se a religião ensina o 
bastante ? porque ha tantos incre- 
dulos, religiosamente fallando ? 

Ella prega, é verdede ; ella nos 
manda crer, mas ha muita gente 
que não crê sobre uma simples affir- 
mativa. 

O Spiritismo prova e faz ver oque 
a religião ensina em theoria. 

Além isso. d'onde vém 
vas? 

Da manifestação dos Espiritos, 

Ora, é provavel que os Espíritos 
só se manifestam com o consentimento 
de Deus; se pois Deus, em sua mi- 
sericordia, envia aos homens esse 
soceorro para arredai-os da increduli- 
dade, é uma impiedade repellil-o. 

Padre. — Não podeis, entretanto, 

desconvir que o Spiritismo não está, 
em todos os pontos de accordo com 
a religião. 
A. K—Meu Deus, senhor abbade, 
todas as religiões dirão a mesma 
cousa + os protestantes, os judeos, os 
musulmanos, tanto quanto os catho- 
licos. 

Se o Spiritismo negasse a existencia 
de Dens, da alma, de sua individuali- 
dade e inmortalidade, das penas è 
recompensas futuras, do livre arbitrio 
do homem; se elle ensinasse que 
cada um só deve viver para si, não 
pensar senão em si, não só elle seria 
contrario à religião catholica, como a 
todas as religiões do mundo ; elle 
seria ainda a negação de todas as leis 
moraes, base das sociedades humanas. 

Longe d'isso ; os Espiritos procla- 
mam um Deus unico, soberanamente 
justo e bom ; elles dizem que o ho- 
mem é livre e responsavel por seus 
actos, remunerado ou punido pelo bem 
on pelo mal que houver feito ; elles 
collocam acima de todas as virtudes 
a caridade evangelica, e a seguinte 
regra sublime ensinada pelo Christo: 
Obrar para com os outros como quere- 
viamos que o fizessem comnosco. 

Não são estes os fundamentos da 
religião ? 

Elles fazem ainda mais: iniciam- 
nos nos mysterios da vida futura, 
que para nós não é mais uma abstrac- 
cão, mas uma realidade, porque são 
aquelles mesmos que aqui conhe- 
cemos, que nos vêm pintar a sua 
situação, nos dizer como e porque 
soffrem ou são felizes. 

Que hå n'isso de anti-religioso? 

Essa certeza do futuro, de se ir en- 
contrar áquelles a quem se amou, não 
será uma consolação ? 

Essa grandiosidade da vida espi- 
ritual que é a nossa essencia, com- 
parada às mesquinhas preoccupações 
da vida teri na, não será propria 
para elevar a ilossa alma e encorajar- 
nos para a pratica do bem ? 


(Continúa). 
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O systema homeopathico 


Por acharmos curiosas olferecenos nos 
nossos leitores as ideias dadas a um dos 
nossos mediuns por um espirito familiar, 
sobre o system de Tuneman. 

K já idein corrente que os corpos da 
natureza constam de duas partes, de dous 
estados distinetos de condensação da mn- 
terin cosmici ou primordial— atomos iner- 
tes e fluido. 

Esto posto, se lanentinos om um copo 
d'agua wnn gola de opio, vemos que esta 
se dissolve e desapparece; convém porém 
estudar a modificação que se operou nos 
liquidos misturnulos; os ntomos do opio se 
combinaram chimicamente com os do 
Quido da agun, despertando neste a nilini- 
dade para o opio, ou tornando-o apto para 
neutralisar n necão deste medicamento, 

Se addicionarmos nova porção de opio, 
parte dessa forea de nflinidade é neutra- 
lisada, com o que sun necão decresce, 

Continuando ainda a ajuntar novas por- 
cões, chegaremos no ponto désaturicão 
em que vquella necão se annullará. 

Dahi em diante todo o opio que se 
ajuntar terá seu completo poder medica- 
mentoso; estamos no dominio da allopa- 
thin. 

'liremos as conclusões ; 

l.a Antes da saturação, n que nos refe- 
rimos acima, não é o opio empregado nos 
medicunentos homeopathicos quemnetia, 
mus sim o fluido por elle modificado e que 
tem propriedades contrarias ús suas; is- 
sim, se em grande dose esse medicamento 
produz a letargia, empregado hememopa- 
thicamente clle destroe em nós os princi- 
pios desse mal. 

2a Pica patente que a acção do medien- 
mento homwopathico é tanto mais forte, 
dentro de certos limites, quanto for maior 
o numero das dinumisacões, porque a afli- 
nidade do Quido cresce com este numero. 

3.4 Fica reduzida a nada a necusação de 
não ser remedio a homeopathia, por não 
produzir aceão alguma sobre os individuos 
sãos; porque, não encontrando no corpo 
os elementos morbidos que elle póde des- 
truir, a accão do fiuido torna-se nulla. 

E só pelo estudo dos fluidos que vos 
envolvem por toda parte, e das moditica- 
cões innumeras porque elles passam, que 
se encontrará o traço de união dos diver- 
sos systemas de curar, que ainda hoje pro- 
vocnim entre vós tão renhidas disputas e 
que no futuro concorrerão de mãos dadas 


parn alliviar os vossos solfrimentos. 
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Ante a imposicio dos interesses mate- 
rines e politicos, caln-se o furor de pro- 
pagandi dos romanistas. 

O papa Leño XITIN concedeu a condeco- 
racão de Christo no principe alemão, pro- 
testante, ncerrimo defensor de Luthero, 
grto-mestre da maconarin e hospede do 
rei Humberto, 

Apontamos sómente o faeto; e não o 
VENSUPAIDOS, porque cromos ser chegado o 
tempo de deixar a religião de ser um tro- 
peco no estabelecimento da fraternidade 


universal. 
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Como comecou o Spiritismo 
moderno ? 


Muito simples e modestamente, seme- 
Mhantemente no que se tem dado com 
todas as maiores descobertas que lhon- 
am a nossa humanidade. 

Um simples aprendiz de sapateiro, de 
New-York, Jockson Davis, olhando 
para um pedaço de christal, descobrio 
no interior deste uma figura estranha ; 
esto foi uma scentelhi que, alimentada 
pelas publicações e conferencias de 
Jackson, aleou o vasto incendio cujas 
chamuinas hoje envolvem o mundo todo. 


O enthusiasmo que excitou foi tal que, 
em sit cidade, elevaram immediata- 
mente um templo destinado ao culto 
spirita, em cujo frontão estavam grit- 
vadas as seguintes palavras— Pantheon 
do progresso. 

As estatuas «que o decoravam, repre- 
sentava Brahma, Þudha, Moyzés, Je- 
sus, Luthero, cte., e nada mais lemos a 
acrescentar, 

Pouco depois veio, em 1848, um inci- 
dente novo dar ainda mais forçaá propa- 
ganda dessas ideias ; 

Em uma pequena cidade dos Estados- 
unidos, na casa habitada pela fumilizn 
Fox, se fizeram ouvir estranhas panca- 
das, repetidas com um certo intervallo. 

Pondo em relação esses golpes cora as 
letras do alpbhabeto, estabelecen-se toma 
correspondencia, pela qual se tommu- 
nicava que um individuo que, havia 
muito, tinha desapparecido, fòra assas- 
sinado e enterrado oa um certo lugar 
da cava dessa casa. 

Seguindo-seas preseripções do denun- 
ciante inyisivel, o esqueleto foi encon- 
wado no lugar indicado. 


Este faclo, que tanto excitoua popu- 
lação do lugar, foi o thema de importante 
discussão entre os sabios doutores in- 
elezos : Wallace e Carpenter, este o 
grande adversario do Spiritismo, e que 
tanto como Jackson, contríibuio para o 
nascimento dessa sciencia profunda. 

Um anno depois Philidelphia contava 
300 cireulos spiritas, 

No mez de Agosto de 41868, a Conven- 
cão nacional estipulou, em Rochester, 
uma confissão de fé composta de 19 ar- 
tigos lundamentaes admitindo em prin- 
cipio trez pontos essencises ; a possibi- 
lidade das relações entre os vivos e us 
alinas dos mortos, a existencia de Dons 
e mãos espiritos, emfim a tendencia dos 
espiritos todos a se aperfeiçoarem e su- 
birem para Deus. 

A essas doutrinas nascidas do incidente 
Fox, ajunctou Allan- Kardec, em França, 
a sabia coordenação dos principios da 
doutrina spirita, que hoje são a base se- 
gura para quem quer estudal-a. 

Tacs foram os começos modestos dessa 
sciencia destinada a deixar uma impres- 
são jimmorredora nos annacs da huma- 
nidade terrena, e propagada, por toda 
parte, portão grande numero de revis- 
tas, periodicos ¢ brochuras, como ne- 
nhuma outra sciencia o tem tido até 
hoje 


Fomos honrados com os primeiros nu- 
meros dos seguintes collegas : 

Aratuhipe — Bahia, 

Gazeta de Valenca, 

O Paulista — Tanbaté. 

Gazeta de Noticias — Maceio, 

Gazeta Luzitana— Córte, 

Amor, Paz y Caridad Universal Bar- 
coltona. 


A todos aeyadecemos e vetribuiremos. 


r_e - e - 


Federação Spiritin Brazi- 
leira 


SESSÃO DO 1º DE FEVEREIRO 


Constou o expediente da leitura de trez 
communicações de convidados para faze- 
rem parte da Pederação, declarando (ue 
adheriam á idein; os quaes, de conformi- 
dade com o preseripto no regulamento, li- 
camm considorados socios fundadores; e 
de um officio do socio archivista, apresen- 
tando uma relação de obras oWerecidas ú 
bibliotheca da sociedade. 


Pai lido um pequeno trabalho — O Spi- 
ritismo — oflurecido à sociedade por seu 
autor, o Sr. Pourroy. 


Discutio-se depois a these seguinte :— 
Comecará a individunlisação do espirito 
com a sus enttada na espherm da enenrna- 
cão hominal, ou antes de attingir m esse 
ponto? 


SESSÃO DE N 


Constou o espediente «de varios olhcios 
relativos no madhor modo de se fazer mais 
netiva a propaganda. 

Não foi, por emquanto, aceita a pro- 
posta de"passar o orgam da Iederação a 
publicar-se semanalmente, 

loi npprovada a proposta de nomeação 
pra socios honorarios da Federação Spi- 
rita Brazileira, dos distinctos eseriptores 
propagandistas, Srs. H. Jo de Turck e 
Mme. Antoinete Bonvdin. 


Pedimos nos collegas que nos hontam 
com sua permuta, regularidade na re- 
messa de seus periodicos, pois as col- 
lecções annuaes completas serão envindas 


wwr a Bibliotheca da Federação. 
| ; 
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Temos & vísta o importante traballio — 
NICOVEMOS OU A IMMORPALIDADE E O RE- 
NASCIMENTO. GENESE DA TERRA E HUMANI- 
DADE TERRENA — precedido de algumas 
considerações criticas sobre 0 christianis- 
mo, por D. Jusé Amigó e Pellicior. 


consta de duas partes, na primeira das 
quaes o mutor faz um serio estudo compa- 
mdo do romanismo e do Spiritismo, ba- 
seundo-se na razão, na sciencin e nas pit- 
lavras do Christo. 

A segunda consta de uma serie de com- 
municacções assaz instructivas didas pelo 
espirito de um Cardeal, fallecido em prin- 
cipios de 187%, explicando n genese da 
Terra e de sua humanidade, 

A clareza da concepeio dos pensamentos, 
a justeza dos raciocínios, n riqueza e cor- 
recção do estylo tornam essa obin recom- 
mendavel, não só nos que se dedicam no 
estudo da sciencia spiritiea, como n todos 
os que se interessam pelo progresso dos 
nossos conhecimentos, relativamente ú 
constituição dos mundos e suas humani- 


dades. 


Essa. obra. publicada em Bareciaga 47 
ssa obra publicada em UPCCiis ama, psmdo spiritas. 


“aquelles que, não se dando ao tra- 


N. 29 


A mediunidade curadora 


Tinhamos razão quando, no nosso nu- 
mero de 15 de Janeiro ultimo, chamamos 
nattencão da illustrada classe medica bra- 
gileira parao estudo dosphenomenos me- 
dianimicos,® 

Lugubre silencio recebeu o nosso con- 
vite. 

Pois bem, senhores, nos Estados-Unidos, 
nesse paiz onde a liberdade de pensar 
exerce todo o sen imperio Denetico, nesse 
paiz onde os sabios não se pejam de de- 
chwar que ainda não sabem tudo, ncaba- 
se de fazer o que pedinmos aqui. 

A Universidade de Philadelphia nomeou 
uma commissão de cinco illustres professo- 
res para estudar e explicar scientificamente, 
essa faculdade que se manifesta com tanta 
punjanca pelo mundo inteiro. 

Resignemo-nos a receber o que elles fi- 
serem ; continuemos a apegar-nos ao que 
dizem os livros, sem — descermos — n; por 
nós mesmos, interrogar a natureza, em 
busen dos segredos que ella encerra em 


seu seio. 


e o ce a mt 


a» GlgrQu ia Duna nas-Eqtados- 
Unidos 


No nosso n. 22 demos noticia de 
um legado feito A Universidade de 
Pensilvania pelo Snr. Henry Leybert, 
com a obrigação da mesma Univer- 
sidade crear uma cadeira de Philo- 
sophia Spirita. 

A Universidade aceiton o legado 
e já nomeou nma commisso Com- 
posta do Snr. Dre Wiliam Pepper. 
reitor, dos lentes cathedraticos de chi- 
mica, anatomia e sciencia social e 
d'um sacerdote protestante. 

A commissão resolvên convidar 
todos os centros e sociedades spiritas 
eos mediuns de diversas faculdades, 
para estudar seus trabalhos experi- 
mentaes. 

Temos felizmente uma commissão 
scientifica estudando os phenomenos 
O que dirão 


balho de meditar, elesificam o Spi- 
ritismo de superstição 7.O que dirá 
um nosso collegra que não deixa de 


nos invectivar u todo pretexto ? 


~aon 


A Sociedade Wspiritista de Znragosa, 
recebeu por ordem real, e intermedio do 
respectivo ministerio uma bibliotheca que 
lhe foi concedida. 

Pelicitamos aos nossos irmãos da Ies- 
panha, por contas com mais esse elemento 
para derramar m instruceão, unica ala- 
vanca do progresso da humanidade; e no 
governa que assign se mostra propenso à 
secuncdau os eslora os dos trabalhadores do 


futuro, 
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As assiguaturas terminam em Junho e 
Dezembro. 
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Os trabalhos de reconhecido interesse 
geral serão publicados gratuitamente. 


O MUNDO SIDERAL 


IV 


OS MOVIMENTOS PROPRIOS DAS ESTRELLAS 


Desde o momento em que os aperfeicon- 
dos imstrumentos de observacão modernos 
länearain para fóra dos limites do possivel 
a abobnda solida do firmamento dos anti- 
Eos, que, girando em torno do eixo do 
mundo, arrastava comsigo a innumeravel 
multidão de estrellas nella fixadas: desde 
que foi reconhecido que, acompanhado de 
todo o seu systema, o Sol, que havia ts- 
mado o lugar da Terra no centro do uni- 
verso, não era tambem fixo e, como aquella, 
obedecendo ás leis da attracção, percorzin 
os planos do infinito; o movimento das 
estrellas, soes de ontros systemas, tornou- 
se tambem provavel. 

Esta probabilidade transformou-se, bem 
depressa, em certeza quando Halley, estu- 
dando as posições de Sirio, Areturo, Alde 
baran e outras estrellas, consignadas nos 
antigos catalogos, vio, tendo em conta 
todas as variações progressivas, devidas á 
precessão los equinoxios e aos movimentos 
periodicos annunes, que ellas differiam de 
37,42, 0 3% das observadas em seu tempo; 
quantidades estas que não podiam ser nt- 
tribuidas a erros de copistas ou de obser- 
vacão. 

Hoje é facto estabelecido que as estrellas 
chamadas — fixas — têm um movimento 
proprio angular e npreciavel, 

A pequenez desses movimentos, que, 
paraa maioria das estrellas, não attingem 
ai” o que, para as que os têm maiores, 
não vão além de 6 ou 7”, caimperíeicão dos 
instrumentos de observação impediram, 
por algum tempo, que a seiencia colhesse 
nesse estudo um resultado satisfatorio: 
até que Bradley, Argelander e outros lhe 
forneceram os meios de resolver o grande 
problema, 


menham o e a a e ae 
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Uma das importantes 


desses estudos foi reconhecer-sa, que as 


ti msequencias 


direceões dos movimentos proprivs são 
identicas em certos grupos naturis de 
estrellas visinhas ; assim, no grupo das 7 
estrellas da Ursaças 5: 2,7, 0,4, Se nlgumas 
outras. visinhas desta ultima, caminham 
todas no mesmo sentido, ao passo que as 
outras duas cce s, o fazem em sentido op- 
pasto. 

Como mra confirmar esse faneto de ob- 
servacão, a analise espectral nos mostra 
que a estrella y é de wmn typo diferente do 
das ontras, o que indica que ela nio per- 
tence ao mesmo systemi., 

Nas Pleiadas uma metade caminha em 
um sentido e a outra no opposto: nos 
Gemeos tambem a direceão varia de um 
n outro grupo. 

Ema eons tambem diena de nota én 
relação que existe entre ns grandezas np- 
parentes das estrellas e seus movimentos 
proprios. 

Aqui repetimos o que dissemos, q res- 
peito da avaliação photometrica dus dis- 
tancias: 

« Para catabelecermos uma lei geral é 
necessario que nos refiramos às medias de 
um grande numero de estrellas e não a 
cala uma dellas em particular, porque 
assim esbarraremos com grandes irregula- 
ridades. » 

Bm geral, como o demonstram as tabel- 
las publicadas pelo Padre Secchi, as maio- 
res estrellas são tambem as que possuem 
maiores movimentos; apresentando-se co- 


mo excenção a Ale do Cisne. a 2951 da 
Pòpa do Navio e a: do Tndio, aquelas da 


6ºe estada 7º grandeza, às quaes são ani- 
madas de momentos assaz grandes. 

Serios estudos deStruve e de outros vie- 
ram demonstrar essa relação entre as gran- 
dezas e os movimentos das estrellas, e bem 
assim que, em igualdade de grandeza, as 
estrellas duplas têm maiores movimentos 
que as simples, 

Que os movimentos observados sejam 
proprios das estrellas, ou apparentes e de- 
vidos à desloencão da Terra, é muito pro- 
vavel que as estrellas que, apparentemente, 
tém maior movimento, sejam tambem as 
que estão mais proximas de nós; porque a 
extensão linear percorrida por urn corpo 
deve parecer-nos, em igualdade de todas 
as outras cirenmstancias, tanto maior 
quanto mus proxima seach de nós. 

Dahi resultou a organisação de uma 
tabella de distancias relativas das estrellas, 
deduzidas de sens movimentos proprios, 


TABELLA COMPARATIVA DAS DISTANCIAS DAS 


Ípos MOVIMENTOS PROPRIOS : 


Hoje são conhecidos os movimentos iron DEDEZIDAS DA PHOTONETRIA E 


prios angulares de 64 estrellas, erre qa | 
quaes se contam Sirio, « do Centro, 
Areturo, a Cabra, Vega, Procyon, Alde- 
baran, Altaïr, Castor, Pollux, Regulo, a 
Polar, ete. 

Os valores observados, porém, não são 
uma expressão absoluta das velocidades 
proprias desses astros, mas sim, n de 
suas projecções sobre uma esphera fictícia 
ou sobre um plano perpendicular ao nosso 
raio visual; as verdadeiras velocidades 
devem ser maiores que as observadas, 

Os movimentos que observamos nas es- 
trellas, são uma resultante dos que lhes 
são proprios e dos que são devidos nos do 
observador atravez do espaco; levando em 
conta o effeito do segundo, conseguio-se 
determinar os dns seguintes estrellas, isto 
é, as extensões, avaliadas em legnas de 
4.000 metros, que ellas percorrem em um 
segundo de tempo: 


Eustancras defucitas 


Hirilens Erestancins dos mov items proprios 

ale photoipa ~ 
uranidera tricas Estrellas Estrellas 
sumnples Magila 
ja 1,00 1,00 1,00 
2 1,55 1,30 140 
ia 2.42 2,10 2,00) 
4a 3,76 2.60 3,20 
ou 5,86 6,10 5,90 
Ga 9,11 8,50 8,20 
qu 14.50 12,00 11,60 
na 22,10 17,90 17,80 
i 34,00 3330 380 

los 53,60 


lle 83,00 

12º 129,12 

139 200,90 

lda 312,50 

15 486,10 

16° 750,20 
Comparando essas duas series não se 
póde deixar de notar, apezar de ulgumas 
sensiveis discordancias, que hn entre ellas 
uma estreita relacão; relação de muita im- 
portancia porque os elementos vim que se 


fundam são muito differentes, umvariando 
na vazão inversa da distancia simples, o 
outro na razão inversa do quadrado dessa 
distancia. 

lisses resultados, aliis jú tão importan- 
tes, obtidos sobre os movimentos proprios 
dasestrellas, não possuem ninda o grão de 
certeza desejavel; é provavel quea analiso 
espectral venha concorrer pars achar-se 
valores miis rigorosos, 


PHYSICA ESTELLAR 


Comprehendemos neste enpitulo o estudo 
das grandezas e brilhos apparentes e renes, 
das estrellas; sua côr, constituição phy- 
sièn, scintillação, varinbilidade e condições 
de habitabilidade. 

Rum vasto campo de estudo cuja explo- 
racão, comeenda ha bem pouco tempo. já 
se apresenta como uma mina inesgotavel 
aos que querem conhecer a grandeza da 
obra da cereacão. 

Honra pois a esses nudaces exploradores, 
verdadeiros batedores de sciencia moderna, 
que, em busca da verdade, nvangam sew 
medo nesses climas desconhecidost ” 

DP” e aid vaa 


is 


SE digo SR 
GRANDEZAS E BRILHOS, APPARENTES E URAS 
DAS ESTRELLAS 


Como a divisão das estrellas em gruposg 
sua classificação em diversas ordens de 
grandeza apparente remonta ó alta nanti- 
guidade. 

As mais bellas, as mais luminosas, foram 
dictas de le grandeza: vieram depois as de 
2 sete, até as de 6º, extremo além do 
qual não se podia passar sem o auxilio de 
instrumentos. 

Já vimos que essas classes não têm li- 
mites rigorosamente preseriptos, isto é 
que nadase oppõenquea primeira estrella 
da 2º grandeza seja considerada a ultima 


da classe dns de l», ou que n ultima 
deste porosa a nor a primon daquellu; añu 


limites arbitrarios e convencionaes, 

Dos estudos de W. eJ. Herschel, Bayer, 
Bouguer, Johnson, Steinhel, Wild, Heis e 
Secchise conclue quens grandezas usunes 
das maiores estrellas estão com seus brilhos 
nas segnintes relações : 


Grami. yas Eras 
AN ir Rara a Era Dist Og AS Soa 
BA Os gpa a aena Di apra BRA 
À le ci E O O E e DU 1/9 
(li e E A 1/16 
DA Ao Mi RE SR ED APT) 
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do que resulta que uma estrella de li gran- 
dezn, afastando-se até uma distancia dupla, 
tripla, quadrupla, ete., da sun, se tornará 
de 21,94, da, ete, grandeza, 

Essa relução, porém, só é verdadeira para 
as medias das differentes classes, como já 
vimos no capitulo precedente, 

Relutivamente às estrellas consideradas 
isoladamente, as differencas encontradas 
assim, a intensidade da 
luz apparente de Sirio 65,5 vezes superior 


São enormes; 


á de Procyon, 9 vezes á da Cabra ou á de 
e do Touro, 10,3 vezes á de Aldebaran, 36 
vezes ú des do Cocheiro, T44 vezes á de— 
H—dos Gemecos e 225 vezes úde—p—desta 
constelinção; a luz de Areturo é 4 vezes 
nmis intensa que às de «de Andromeda, 
de yda Grande Ursa, da Polar ede dae 
Cassiopén, todas da 2º grandeza; a de zde 
Andromeda 4 vezes mais intensa que a de 
u de Pegaso, da de prandeza, e n desta 4 
vezes mais que a de —q— de Pegaso da pi 
grandeza; a da Cubra, como n de Vega, é 
4 vezes mais intensa que a de 5 do Cocheiro, 
da 2º grandeza, 16 mais que a de tdo Touro, 
da de grandeza, e 64 vezes mais quen de— 
e—de Perseu, da 5º grandeza, 

Tomando uma especie de media, pode- 
mos dizer que as estrellas de Ja grandeza 
podeui ser reduzidas á Md parte de seu 
brilho, sem deixar de ser visiveis, isto é, 


sem desceralém da G erandeza. 


Depois de discutir os trabalhos de Bes- 
sel, Lalande, Pinzzi e outros, Struve con- 
eluio que, em relação ao brilho apparente, 
prira formar uma estrella da l: grandeza 
são  mecessarias 4,25 da 2a; 7,64 da Ba; 
15,26 da da; 2075 da Di; 86,10 da Ga; 149,10 
da Fes 209,00 du S4 ou 1.1169 da 9i Stei- 
nhel, porém, cm seus estudos photome- 
tricos, chegou aos seguintes resultados, 
diferentes dos precedentes : para igualar, 
em brilho apparente, a uma estrella da la 
grandeza são precisas 2,8 da 24; 7,9 da 3i; 
22,7 da 4A”; 614,9 da 5º ou 181,9 dn ba, 

lim geral, os astrononos ligam pouca 
importancia q essa materia, por não fazer 
parte da estronomin estellar de precisão, 
ella tem, comtudo, seu intéresse pura miuj- 
tas questões da physica celeste; pelo que 
alguns, como o Padre Secchi; nella se ido- 
têm mais longamente. 

O Sol sendo uma estrella, procurou-se 
conhecer a relação que existe entre a sun 
en luzdas outras, o que nos conduz á apre- 
ciacão da intensidade absoluta da luz das 
estrellas. 

Wazendo-se a comparação, pòr interno- 
dio da intensidade da luz da Lua, entre ns 
do Sole de « do Centauro, vê-se que ellas 
estão na relação de 21.955.000.000 para 1; 


«e como conhecemos a distancia de « do 


ey 


Centauro no nosso planeta, e sabemos que 
n intensidade de uma luz varia na razão 
inversa do quadrado de sun distancia, 
acharemos, fazendo approximar-se n es- 
trela até uma distancia igual á do Sol, que 
o valor absoluto de sua intensidade lumi- 
nosa é 2,32 vezes maior que a deste; e, 
proseguindo nas mesmas comparações, que 
ella ponco difere das de Areturo e Vegu. 

O brilho intrinseco de Sirio é 9,3 vezes 
mnior que o do nosso Sol; elle vence ao de 
uma luz electrica ordinaria, produzida por 
uma bateria de 50 elementos de grande 
dimensão, vista a uma distancia de 300 
metrose projectada sobre o céo. 

As distancins conhecidas das estrellas 
nos dariam suas dimensões renes, se po- 
dessemos medirseus diametros apparentes, 
problema que muitos astronomos têm ten- 
tido resolver, sem chegara um resultado 
satisfatorio, 

W. Herchel determinou, com alguma 
approximacção, poucos desses dinmetros, 
entre outros o de Vega, que elle achou 
iguala 0,30, 

O diametro do Sol nos apparece sob o 
angulo de 1,920"; para que este angulo 
fosse reduzido a 1”, seria preciso que g 
distancia que nos separa delle, se tornasse 
1.920 vezes maior, e para que descesseninda 
até 07,96, que é o que apresenta Vega, que 
o seu afastamento fosse 5.323 vezes maior 
que o renl; ora, Vega se acha de nós 
790.287 vezes mais afastada que o Sol, dis- 
tancia em queo diametro deste seria visto 
por nós sob o angulo de 0º,0024; logo, 
podemos coneluir que o raio de Vega é 
ceren de 150 vezes maior queo do nosso Sol, 


Para formar-se uma idein dessas dimen- 
sões collossnes, basta que supponhamos 
Vega collocada no ponto actualmente oc- 
cupado pelo Sol; nm orbita de Mercurio, cujo 
rnio medio é de 14.341.555 leguas de 4000 
metros, desapparecerio. sepultada em seu 
bojo, á uma protundidade de 11 milhões de 
leguas; a pobre Venus se acharia apenas 
separada da superficie desse oceano de 
fogo por 885.000 leguas; e nós, quando o 
centro desse disco gigantesco chegasse no 
nosso horisonte, ainda verinmos sen ponto 
mais elevado sob o angulo de 40º, 

Se atlendermos que a estrella «do Cen- 
tauro, que én mais proxima de nós, é du- 
pla e, portanto, não póde exercer a mesma 
altraceio que se formasse uma só MASSA, 
e bem assim que n nttraceão das outras 
nos chega muito enfraquecida porsuns dis- 
tancias, não poderemos deixar de crer, 
com muitos, ser Vega ou «da Lyra nes- 
trelle no redor do qual gira o Sol com todo 
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O que é o Spiritismo 


Iutrodueção ao conhecimento do mundo 
invisivel pela manifestação dos espi- 
ritos contendo o resumo dos princípios 
da doutrina spivita e a resposta às 
principes ob oeções. 

ron 


ALLAN-KARDEC 
Srm varolade não hi salvação, 


CAPITULO I 
PEQUENA CONFERENCIA SPIRITA 


Ss DIALOGO 
te PAPRE 


(Continuação) 


Padre. — Concordo que, nas questões 
geraes, o Spiritismo é conforme As 
erinides verdades do Christianismo ; 
dar-se-ha, porém, O mesmo em relação 
uos dogmas ? 

Não vai elle de encontro a certos 
principios que a Tereja nos ensina ? 

A. K.—O Spiritismo é, antes de 
tudo, uma sedencia, e não cura de 
questões dogmaticas, 

lèsta sclencin tem consequencias 
moraes, como-tadas as seiencias phi- 
losophicas ; essas consequencias são 
boas on más ? 

W simples julgar-se pelos prin- 
cipios geraes que acabo de expor. 

Algumas pessoas se Mudem sobre 
o verdadeiro caracter do Spiritismo. 

A questão é de assaz importancia 
pära merecer alennus desenvolvi- 
mentos. 

“açamos primeiro uma comparação: 
A electricidade estando na natureza, 
existiu em todo o tempo e produziu 
sempre os cffeitos que hoje obser- 
vamos, € muitos outros que ainda 
não conhecemos. 

Na ignorancia de sua verdadeira 
causa, os homens explicavam esses 
efeitos de nm modo, mais ou menos 
bizarro, 

A descoberta da electricidade e de 
suas propriedades veio lançar por 
terra um bando de theorias absurdas, 
espurgindo a luz sobre mais de um 
mysterio da natureza. 

O que, em geral, fizeram a electri- 
cidade e as sciencias physicas para 
certos phenomenos, o Spiritismo o fez 
para outros de uma ordem differente. 

O Spiritismo se funda sobre a exis- 
tencia de um mundo invisivel, for- 
mado pelos seres incorporeos que po- 
voam o espaco, e que não são mais 
que as almas Vaquelles que viveram 
sobre a terra, ou em outros globos 
nos quaes deixaram seus envolucros 
materiacs. 

São os seres a que chamamos Es- 
piritos; seres que nos cercam e inces- 
santemente exercem sobre os homens, 
sem que estes o desconfem, uma 
grande influencia; elles desempe- 
nham um papel muito activo no 
mundo moral e, mesmo, até certo 
pouto no pliysico. 

O Spiritismo está, pois, na natn- 
reza, e podemos dizer que, em uma 
certa ordem de ideias, elle é uma po- 
tencia, como é outra a electricidade, 


em um outro ponto de vista, é como - 


ainda a gravitação é uma outra. 

Os phenomenos que tem sua origem 
no mundo invisivel, deveram pro- 
duzir-se e, com effeito, se produziram 
em todos os tempos ; eis ahi porque 
a historia de todos os povos faz 
Welles menção. 

Súmente, em sua ignorancia, como 
se den com a electricidade, os homens 
os attribuiram a causas, mais ou 
menos racionaes, e deram, nesse ponto 
de vista, um livre curso à sua ima- 
ginação. 

Melhor observado depois que yul- 
gatisou-se, © Spiritismo vem derra- 
mara luz sobre um grande nnmero 
de questões, até hoje insoluveis ou 
mal comprehendidas, 

Sen verdadeiro enracter é, pois, 
o de uma sciencia e não de uma re- 
ligiīo; e a proya isso é que elle 


S 


viecões : 


KEFORMADOR — 1884 — Fevereiro — 15 


conta entre os sens adherentes ho- 
mens de todas as crencas, que, por 
esse facto, não renunciaram suas con- 
catholicos fervorosos que 
não deixam de príticar todos os de- 
veres de sen culto, quando a Igreja 
os não repelle ; protestantes de todas 
us seitas, israelitas, mosulmanos e, 
mesmo, budhistas e bralimistas. 

Elle repousa, pois, sobre princípios 
independentes de toda questão dogma- 
tica. 

Suas consequencias moraes são 
todas no sentido do Chrislianismo, 
porque o Cheistianismo é, de todas as 
dontrinas, a mais esclarecida é pura; 
razão pela qual, de todas us seitas 
religiosas do mundo, os christios são 
os mais aptos para comprehendel-o 
em sua verdadeira essencia. 

Podemos exprobal-os por isso ? 

Cada um póde de suas opiniões for- 
mar uma religião, interpretar å von- 
tade as religiões conhecidas, mas 
Vahi a constituir uma nova igreja a 
distancia é grande. 


Padre. — As evocações, entretanto, 
não são feitas segundo uma formula 
religiosa ? 

A. K.— Certamente, o sentimento 
religioso domina nas evocacões e em 
nossas renniões ; mas não temos for- 
mula sacramental; para os Espiritos 
o pensamento é tudo e a fórma 
nada. 

Nós os chamamos em nome de Deus, 
porque cremos em Deus e sabemos 
que nada faz-se n'este mundo sem a 
sua permissão, e, por tanto, que elles 
não virão, se Deus não permittir que 
o facum ; nós procedemos em nossos 
trabalhos com calma e recolhimento, 
porque é uma condição necessaria 
ara asobservações e, em segundo 
ER porque sabemos o respeito que 
se deve åquelles que não vivem mais 
sobre a terra, qualquer que seja sua 
condição, feliz ou infeliz, no mundo 
dos Kspiritos; fazemos um appello 
aos bons Espiritos, porque, conhe- 
cendo que ha bons e mãos, desejamos 
que estes ultimos não venham tomar 
parte fraudulentamente nas commu- 
nicações que recebemos. 

Que prova tudo isso? Que não 
somos atheus simplesmente, o que 
não quer dizer quo sejamos reli- 
gionarios. 


Padre. — Pois bem | Que dizem os 
Espíritos superiores a respeito da re- 
ligião? 

Os bons nos devem aconselhar e 
guiar. 

Supponhamos que eu não tenha al- 
guma religião e queira escolher uma; 
se eu lhes pedir : Aconselhaca-me que 
eu me faça catholico, protestante, an- 
elicano, quaker, judeu, mahometano 
on mormon? 

(Qual será a sua resposta? 

A K. — Ha dous pontos a conside- 
rnas religiões : os principios geraes, 
communs a todas, e os principios par- 
ticulures de cada nma dellas, 

Os primeiros são os de que fallámos 
ha pouco; estes são proclamados por 
todos os Espiritos, qualquer que seja 
a sua classe. 

Quanto aos segundos, os Espiritos 
vulgares, sem ser mãos, podem ter 
preforencias, opiniões ; podem preco- 
nisar esta ou aquella fórma, animar 
a cortas praticas, seja por convicção 
pessoal, seja porque conservaran as 
ideias da vida terrena, seja por pru- 
dencia, para não assustar as conscien- 
cias timoratas. 

Acreditaes, por exemplo, que um 
Espirito esclarecido, fosse mesmo Fe- 
nelon, dirigindo-se a um musulmano, 
irá inhabilmente dizer-lhe que Maho- 
met é um impostor, e que elle será 
condemnado se não se fizer christão. 

Não o fara, porque seria repellido. 

lim geral, os Espiritos superiores, 
quando não são solicitados por al- 
muma consideração especial, Não se 
preoceupam com essas questões de 
detalhe; elles se limitam a dizer: 
Deus é bom e justo; não quer senão o 


bem a melhor de todas as religiões é 
aquella que sóensina o que é conforme 
à bondade e jnstica de Deus: que då 
de Deus a ideia maior, a mais sublime, 
e não o rebaixa prestando-lhe a bai- 
yeza e as púrixões da humanidade; 
que torna os homens bons e virtnosos 
e Ihes ensina a amarem-se todos como 
irmãos ; que condemna todo mal feito 
Ro proximo; que não auforisa a injus- 
tica sob qualquer fórna ou pretexto 
que seja ; que nada prescreve de con- 
trario às leis imutáveis da natureza, 
porque Deus não se pode contradizer : 
aqnella enjos ministros dão o melhor 
exemplo de bondade, caridade e mora- 
lidade; aqnella que procura melhor 


o orgulho e a vaidade dos homens 
aquella, finalmente, em nome da qua! 
se commette menos mal, porque uma 
bôa religião não pode servir de pre- 
texto a tum mal qualquer ; ella não 
lhe deve deixar porta alguma aberta, 
nem directamente, nem por i erpre- 
tação: Vede, juleac e escolhei.s 


| combater o egoismo e lisongear menos 
; 


Padre — Creio que certos pontos da 
doutrina catholica são contestados 
pelos Espiritos, que olhaes como supe- 
riores; suppondo mesmo que esses prin- 
cipios sejam ertoneos; poderátal eren- 
ca, segundo a opinião dos ditos Espi- 
"tas, ser prejudicial. 4 salvação da- 
quelles que, errando ou acertando, 
a consideram artigo de fèe a praticam? 

A.K. — Certamente que não, se 
clla os não desviar da pratica do bem, 
se ella antes os excitar à isso; ao passo 
que a crença a mais bem fundada lhes 
prejudicark evidentemente, se fòr para 
elles uma occasião de fazer o mal, de 
faltar a caridade ao proximo; se ella 
os tornar duros e egoistas, porque 
então não obram segundo a lei de 
Deus, e Deus olha mais os pensamentos 
que os actos. Quem poderá sustentar 
o contrario ? 

Acreditaes, por exemplo, que sua fé 
possa ser proveitosa a um homem que, 
crendo perfeitamente em Deus, prati- 
que actos inhumanos ou contrarios 4 
caridade? Não haverá sempre mais 
culpa n'aquelle que mais meios tinha 
de evital-a? 

Padre. — Assim, o catholico fervo- 
roso que escrupulosamente cumpre 
com os deveres de seu culto, não é 
censurado pelos Espiritos? 

A. K. — Não, se isto é para elle 
uma questão de consciencia, se elle o 
faz com sinceridade; sim, mil vezes 
sim, se não fôr senão hypocrisia, se 
elle não tiver senão uma piedade ap- 
parente, 

Os Espíritos superiores, os encarre- 
gados do progresso da humanidade, 
se elevam contra todos os abnsos que 
podem demorar esse progresso, de 
qualquer natureza que elles sejam, e 
quaesquer que sejam os individuos ou 
as classes que delles se aproveitam. 

Ora, não se pode negar que a reli- 
giño nem sempre esteve isenta de 
abnsos; se, entre os seus ministros, 
ha muitos que desempenham sun 
missão com um devotamento todo 
christão, que a fazem grande, bella e 
respeitavel, convireis que nem todos 
assim sempre comprebenderam a san- 
tidade de sen ministerio, 

Os Espiritos abatem o mal, onde 
quer que elle se ache; mas, assigni- 
lavos abusos da religião será atacal a? 

Ela não tem inimigos peiores que 
aquelles que os defendem, porque são 
esses abusos que fazem nascer o pensa- 
mento de poder ella ser substituida 
por outra melhor. 

Se na religião corresse um perigo 
qualquer, deveria a a idade 
disso cahir sobre os que dão della uma 
falsa ideia, transformando-a em uma 
arena em que se dão luta as paixões 
humanas, sobre os que a exploram em 
proveito de sua ambição. 

Padre. — Dissestesque o Spiritismo 
não discute os dogmas, e entretanto, 
elie admitte certos pontos combatidos 
pela igreja, taes como, por exemplo, 
“reencarnação, a presenca do homem 


a e e dae ne mem 


na Terra anterior à de Adão: nega a 
eternidade das penas, a existencia 
dos demonios, o purgatorio e ù fogo 
do inferno. Š 


A. K. — Já de ha muito que esses 
pontos estão sendo discutidos; não é o 
Spiritismo quem os poz em questão; 
são pontos sobre alguns dos quaes ha 
controversia, mesmo, entre os theolo- 
gos, e que o futuro só julgará. 


Um grande princípio os domina to- 
dos : a pratica do bem, que é a lei 
superior, n condição sine qua non de 
nosso futuro, como nol-o prova o es- 
tado dos Espiritos que comnosco se 
commnnican, 

Esperando que a luz se faga para 
vós sobre essas questões, crede, se o 
quizerdes, nas chammas e tortura ma- 
teriaes, se achaes que isso se autepõe 
a que pratiqueis o mal; essa crenta, 
porém, não as tornará reaes, se ellas 
não existirem. 

Vós acreditaes que nós não temos 
mais de uma existencia corporal, mas 
isto não impede de renascerdes aqui 
ou em outra parte, se assim tiver de 
ser, mesmo apezar de o não quererdes ; 
credes que o mundo todo foi creado 
em seis vezes vinte e quatro horas, 
mas, apezar disso,a Terra nos apre- 
senta a prova do contrario escripta em 
suas camadas geologicas ; estaes con- 
vencidos de haver Josué feito parar o 
sol, o que não dá lugar a nne a Terra 
deixe de ser a que gira; dizeis que a 
data da vinda do homem para a Terra 
não vae além de 6000 annos; isto, 
porém, não priva que os factos vos 
contradigan. 

E que direis se, um dia, a geologia 
demonstrar, por traços patentes, a 
anterioridade do homem, como já tem 
ella demonstrado tantas outras cousas ? 


Crede, pois, em tudo o que vos a- 
prouver, mesmo no diabo, uma vez 
que essa crença vos possa tornar bom, 
humano ecaridoso com os vossos Se- 
melhantes. 


O Spiritismo, como doutrina moral, 
só impõe uma cousa : a necessidade de 
fuzer o bem e evitar o mal. 

E' uma sciencia de observação que, 
euo repito, tem consequencias moraes, 
que são a confirmação e a prova dos 
grandes principios da religião; quanto 
às questões secundarias, elle as aban- 
dona à consciencia de cada um: 


Notae bem, senhor, que alguns dos 
pontos divergentes de que acabastes 
de fallar, não são, em principio, con 
testados pelo Spiritismo. 


Se tivesseis lido tudo o que eu tenho 
escripto a respeito, terieis visto que 
elle se limita a dar-lhes uma inter- 
pretacão mais logica e racional, que 
a que vulgarmente se lhes presta. 


E" assim, por exemplo. que elle não 
nega o purgatorio, antes, pelo con- 
trario, demonstra sua necessidade e 
justica; indo ainda além, elle o define. 

O inferno foi descripto como uma 
immensa fornalha, mas será elle assim 
tambem comprehendido pela alta theo- 
logia? 

Evidentemente não ; ella diz muito 
bem que isto é uma simples figura, 
que o fogo que ahi consome é um fogo 
moral, symbolo das maiores dôres, 

Quanto à eternidade das penas, se 
fosse possivel pôr-se a votos tal ques- 
tão, para conhecer-se a opinião intima 
de todos os homens, que raciocinam e 
acham-se no caso de comprehendel-a, 
mesmo daquelles que são mais reli- 
eijosos, ver-se-ia para que lado pendia 
a maioria, porque a ideia de uma 
eternidade de suppliícios é a negação 
da infinita misericordia de Deus. 

Ris, de mais, o que avanca a dou- 
trina Spirita a tal respeito: 

A duracão do castigo é subordinada 
ao melhoramento do Espirito culpado. 
Nenhuma condemnação por tempo de- 
terminado é pronunciada: contra elle, 


(Continúa). 
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À PEDIDOS 


Como Spirita. pedimos a 
palavra 


Sem querer somos foreadosa entrar 
na pugna travada em Taubaté, cuja 
causa foio tal julgamento do Espi- 
tito de Pio IX, na sessão do centro 
spirita dessa cidade. 

Como Spirita sincero © confesso, 
visto que defendemos o Spiritismo ha 
perto dé dez annos, não podemos dei- 
xar ide sentir a grande cegueira, fal- 
lamos com sinceridade, em que vai 
aquelle centro, em razão do nenhum 
estudo que se nota ahi. 


+ 
* * 


O Spiritismo é uma sciencia divina, 
quesó será comprehendida pelo grande 
aleance de suas manifestações através 
de todos os prejuizos e superstições de 
Classes e de seitas, tendo-se para esta 
cumprehensão um estudo acurado e 
profundo, acompanhado de nma ina- 
balavel forea de vontade, uma forte 
energia de conviecão e um sincero 
amor f Verdade, 

O Spiritismo traz comsiwo a liber- 
tacão da razão das peas negras da 
duvida, dos porque de tantas contra- 
dieções da vida humana, em compa- 
reco com a summa bondade einfinita 
justica de Deus, f 

O Spiritismo é n luz serena ba- 
nhando a consciencia contricta pela 
fé e pela esperanca, tirando das refo- 
lhos alma os sentimentos do odia, 
da inyeja, da ambição « outras mais 
paixões degradantes. 

O Spiritismo é o sendal de amor 
flnctuando do Céo & Terra ao sopro 
divino, fazendo antevero fim da mis- 
são do homem que crê e pratica a 
grande lei gravada na sna consciencia 
—a Caridade. 

O Spiritismo, como no outro tempo, 
fez Jesus, vem fazer lembrar qne 
acima das ambições, acima das vai- 
dades humanas, existe Dens; que esse 
Deus, para se fazer comprehender, 
não precisa de altures erguidos pelas 
mãos dos homens; que esse Deus é 
Aquelle que se adora em todo lugar 
onde houver corações puros e siceros e 
onde se estancar uma lagrima, anes- 
thesiar nma dôr e matar uma fome; 
que esse Deus éo Pae do miseravel, 
do potentado, do ladrão, do escravo, 
do chinez, do lottentote, etc. : que 
esse Deus, emfim, é o Creador train- 
sformado naqnelle bom Pae, da para- 
bola do filho prodigo, esperando com 
os braços abertos e o sorriso jovial a 
volta do filho querido, transviado por 
tanto tempo da casa paterna. 

O Spiritismo éa reforma do senso 

moval para as grandes ananifestações 
las conquistas intellectuaes a bem da 
Humanidade soffredora. 
- O Spiritismo, finalmente, é a revo- 
Inção religiosa-social-politica do mun- 
do, revolução que vae ter comeco 
antes de findar este ultimo quarto de 
seculo, 
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Formos obrigados a fazer isso, por- 
que o jornal que existe nesta cidade, 
em sem n. 15, no noticiario, traza 
piada seguinte: 


© Spmrasso. — Fin um artigo pu- 
blicado sob este titulo no Apostolo de 
23 do corrente, assignado de Panbato, 
cujo autor (senão é padre, é com cer- 
teza rato de igreja) bem analyson 
(pudéra!) essa propaganda de doidos, 
lê-se o seguinte : 

“ Bangnal e Silveiras, laes são us 
cidades que nos exportam os saBios que 
entre nós pregam, á bandeira despregada 
cutivam a todos os ventoso Spiritismo. , 

« Pedindo licença (não tem de que) 
ao illustre autor do artigo, como sil- 
veirenses (estamos quasi duvidando) 
protestamos contra o sem pensamento 
e declaramos que em Silveiras, essa 


| 
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“a yaldade da sciencia 
“parada à sciencia divina. 
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propaganda. essa doutrina que inuli- 
lisa a todos gue nella se mettem (o gry- 
pho é nosso) não progredio (não será 
engano? ve os que daqui mudaram-se 
para Panbaté tentaram entre nós pro- 
pagar a seita (alto lal não nos tire 
wma das phases mais enereicas ida 
nossa vidal), se seita deve se el 
o Spiritismo (não é não, senhor), mas 
perderam o tempo (é o que the pa- 
MECEL. 

« A maioria dos silveirenses tm 
senso bastante para repellir uma prit- 
tica tão nociva à sociedade como éi 
do Spiritismo. » (E verdade, porque 
vem mostraro lodo em que se envolve 
o coração do homem atarefado com u 
ideia do dinheiro e da ganancia). 


+ 
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Ora o amigo que fornece a tal coisa 
transeripta acima, por certo que não 
tem conhecimento do que vai por este 
mundo de Christo, porquedo contrario, 
não atiraria sem mais aquella, essa 
historia da supradita acima. 

Ora escute li, ó amigo protestante 
não da seita de Luthero e nem de 
Calvino. o que o senhor foz : 

Ha em Pariz wu sujeto muito co- 
nhecido no mundo seientifico, e Galé 
reconhecido como um dos primeiros 
astronomos. Chama-se Camillo Elim- 
marion. 

Este individuo inutilisælo, inutili- 
sado porque é Spirita, tem escripto 
muitas obras scientificas de grande 
merito. 

Olhe bem, ó amigo, queo tal nuli- 
liso tem eseripto muitos livros scien- 
tificos! 

o sabe o amigo n que esse pobre 
diabo ainda faz, para completar asia 
inutilidade? ; 

Serve de medinm e recebe comnn- 
cates da ordem sewninte ; 


« Levanta, homem, a cabeca, e ob- 
serva o Céo | ie cu Sb a A aa 

« Que estrella radiosa é estã” que 
scintilla no Cto? Embora sombrios 
nevoeiros disputem os dominios do ar; 
embara o vento esbraveje e dinontoe 
us nuvens : resplanidece no Choo séin- 
tillaite astro, + 

« Levanta, homem, a cabeca e ob- 
serva o Céo! ~ 

« A estrella não se reclina tran- 
quillamente no ether; caminha! 

« Onde vaieila ? 

« — Vai dizer ao nanta que, sio 
oceano é infinito como o Co, ha um 
orto onde sua derrota deve acabar, 
lata como no Céo ha um porto pira a 
alma, que atravessa os espacos, levada 
nas azas do Anjo da Morte, 

« Onde vai ella ainda ? 

© — Vai deslisar seus raios de es- 
perança por entre as grades da prisão ; 
vai dar ao pobre a consolacão que 
Deus envia ao coracão que soffre; vai 
pedir ao rico sua esmola derramando 
a serenidade em sua alina vai mostrar 
ao iguorante o nome do Creador es- 
cripto em letras brilhantes sobre o 
quadro da noite; e vai prar ao sabio 

imana, Com- 

« Levanta, homem, a cabeca toh- 
serva o (Co | 

© Vossa estrella conduza Dens. A 
sua luz os Espiritos ditaram sen svim- 
bolo; ehamam-na — a estrelia do Spi- 
ritismo. 


` 


« ALILO. » 
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Os silveirenses precisam enviar, em 
uma garrafinha, o senso bastante, que 
possuem, ao tal desmiolado cidadio 
que tem a manfa de palestrar com 
Galilto, o tal Galilèo morto em 1642. 

Quem se encarregará da tarefa dif- 
ficilima de engarrafar o tal senso, que 
sobra nos felizes silveirenses, e en- 
vial-o para Pariz? 

O amigo, illustre representante dos 
silveirenses, quererá tomar sobre si 
a tal tarefa? 


Wo iis meritovin l.. W tão catho- 


lica romana f... 
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Temos outro pobre diabo nutili 
sado; é o Victorien Sardou, aquele 
quidamque tema pregenica de escrever 
e escrever ofertando ao Theatro Fran- 
cez os fritos podres de sum vadincho. 

R o mais admiravel, é que uma das 
quarenta cadeiras da Acedemia Pran- 
ceza pertence ao doido de Sardon, 
como recompensa da cvrtilidade de 
snu RREA 

Estes francezes são mesmo nns mit- 
lucos! 

Este tal Sardon tem a petulancia, 
o descaraimento, vejam bem isto, de 
receber desenhos, por intermedio dos 
Kspiritos, de habitações do planeta 
Jupiter |! 

Que talo malandro do sabio acn- 
demico 7] 

Vietor Hugo? Garibaldi? Vacque- 
rie? Arsenio Honsay ? Alexandre Du- 
mas ? Castellar ? 

Basta de nomes, porque então era 
ma nunea acabar, A 


* D 
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A 
Agora, pedimos ao amigo protes- 
tante do senso bastante dos silveirenses, 
que é bom não fallar quando não se 
tem conhecimento de qualquer ma- 
terin, porque então pode-se levar o 
estalão de leviano, pediente ecc. 

Vamos terminar com um juizo de 
Jacolliot, o terrivel racionalista, a 
respeito do Spiritismo : 


« O Spiritismo moderno é um vre- 
nascimento da velha tradição reli- 
iosa, uma volta á fé dos primeiros 
seculos. » 


Silveiras, 1884 Janeiro 27. 


Ernesto (ASTRO. 


As ordens religiosas 


A sociedade não Canais que a rennião 
de um certo numero de homens, com a 
condicão de se prestarem “um mutuo 
auxilio, de trabalharem todos para o 
bem commum, wosando cada de 
tanta liberdade quanta seja compativel 
com a liberdade dos outros. 

Baseados nesse principio, não cremos 
que assisla úlguem o direito de impedir 
que um dos membros da sociedade st 
vote à carreiru em que julga poder 
prestar mais serviços, que Pedro ou 
ulo tome o habito de um das ordens 
religiosas, se faça frade, quando nada o 
impede de fazer-se soldado, commer- 
clamte, artista ou lavrador. 

Ninguem, porém, negará á Sociedade 
o direito de impor a todos os sens mem- 
bros a obrigação de trabalhar para o 
progresso geral, sob pena de, em caso 
contrario, tambem recosar-lhe a sua 
protecção. 

Deixe-se que, quem quizer, seja fran- 
cisvano ou benedictino, mas exija-se que 
o frade trabalhe, que seja utilãos outros. 

inmumeraveis hordas selvagens vi- 
gam nas Morestas do Amazonas, Goyaz 
e Matlo-Grosso; mande-se o frade ca- 
techisal-os, chumar esses infelizes ao 
gremio da civilisação, 

Nito nos é possivel negar que, no es- 
lado de embrutecimento com que elles 
se acham, só o entholicismo, só a reli- 
giño da fe imposta póde pôr um freio às 
suas paixões desordenadas; até que suas 
intelligencias desenvolvidas se achem 
nas condições de separar o joio do trigo, 
deescolher o que devem aceitar eo que 
devem repellir. 

Concedendo, porém. ao frade essa 
missão tão alla, não julgiunos que a so- 
ciedade deva renunciarho direito de to- 
mulhe contas, do modo por quea des- 
empenha, de castigar-the couveniente- 
mente, se elle delinguir, 

Dirão, sem duvida, que as ordens veli- 
silosas têm suas leis especiaes, suas Or- 
denacães, cuja. ENCCUÇÃO só o papa tem 


A ' 


o direito de avaliar; mas é natural tam- 
bem que, quando disso provenha um 
mal à sociedade, esta deva intervir, por 
que todos os seus membros não estie 
sujeitos a taes ordenacões, 

No caso vertente os religiosos podem 
ser chamados à ordem pelo poder civil, 
porque os selvagens não são frades, não 
estão sujeitos às Jois exclusivas das or- 
dens religiosas. 

Con o um pai, cumpre-nos tomar con- 
las aos missionarios, do modo por que 
educan nossos filhos, nossos irmãos 
mais novos, que ainda vivem nas trevas 
do barbarismo. 

lim vez de aqui, como em toda parte, 
gusto seu tempo em fazer predicas 
subversivas da ordem estabelecida, e 
prégear a desunião da familia humana, 
sign o padre brazileiro para os sertões, 
onde pode prestar serviços mais impor- 
tantes. ; 

Vão, busquem, ay menos, mostrar 203 
excessivamente credulos que honve mma 
appavencia de justica na eretica cano- 
nisação de tantos frades e beatas, cujos 
nomes enchem o calendario catholico, 
e sob cujo peso não sabemos como 
tinda o céu não dos cahio sobre as 
cabepas. F 


Perdonri-lhes. Wio sabem o 


, que fuzem 

São passados L850 annog desde que, 
no alto do Goleothi, coroando pelo 
mitis sublime sacrificio n missão, toda 
de amor e devotamento aus homens, 
quo recebera do Pai celestial, Christo 
pedioo perdão para aquelles que tanto 
o oMendiam. 

Irinãos W o perdão, o esqueci- 
mento completo das injurias, a base 
sobre que, nús que pretendemos, com- 
quanto muito Fracos, seguir os ensina- 
mentos do divino modelo, devemos 
erguer o edificio da fraternidade nni- 
versal., 

Se a luta é dificil, se innumeros 
tropecos se levantam em nosso cami- 
nho, filhos do mão querer dos homens. 
e, principalmente, dos sentimentos 
acanhados naturaes no nosso atraso 
moral: o premio será proporcional aos 
esforços que fizermos, para o trinmplo 
da nobre e santa cansa que defen- 
demos, 

Lembrai-vos que a Deus são sempre 
presentes, não só nossos actos, como: 
os minimos pensamentos que escon- 
demos no mais intimo dos nossos co- 
rações, 

So esses netos e pensamentos mãos 
não podem ser agradaveis A'quelle 
que é todo justica, amor e misericor- 
din, seu coração paterno estremece de 
jubilo no vero mais pequenino esforco 
de sens filhos, para libertarem-se das 
trevas do erro, da abjeccão de senti- 
mentos em que os lancaram snas fal- 
tas passadas. 

Não vos deixeis intimidar pelo riso 
de mofa da incredulidade orgulhosa. 
dos sabios do mundo que sabem tão 
ponco; elles fizeram o mesmo com 
todos aquelles que, animados pelo sa- 
grado fogo do renio, buscaram dissi- 
par as trevas em que suppunham 
viver felizes; elles apuparam e infli- 
giram o supplicio dos criminosos, 
quelle que lhes trazia a fonte de 
todas as felicidades, o amor de todus 

or todos, unico caminho que póde 
brar å perfeição. 

Irmãos! Em lembrança do Christo, 
em nome daquelle que de tão alto 
descem a nivelar-se comnosco para 
ensinos a amar e perdoar, 
tevantemos nossos pensamentos pe- 
dindo no regedor dos mundos, nos 
permitta expellir de nossas mentes 
todo o sentimento de odio e de yin- 
gança; podermos esquecer todas as 
offensas que tenhamos recebido, e que 
o amor ea caridade estreitem os latos 
qne [us prendem tio redor da Cruz. , 


Un cliristão. 
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A Excommunhão 


Na alluvião de artigos que estão 
uppirecendo nos nossos periodicos dia- 
rios, Acerca da questão da desamorti- 
sação dos bens das ordens religiosas, 
alguns ha cuja memoria é digna de 
ser perpetuada, 

Vranscrevemos o seguinte, vindo 
nos a pedidos do Jornal do Commercio, 


de 17 do passado : 


« Exconmustão. — Para Sua MA- 
GESTADE O IMPERADOR E SEU EXM. CON- 
FESSOR LEREM. — Na constituição Apos- 
tolice sedis de 1869, lċ-se : 

$ VII, São excommungados.... © 
todos aquelles que fazem leis ou de- 
cretos contra a liberdade ou os direi- 
tos da Igreja... 

S XI, São excommungados aquelles 
que usurpam ou seguestram a juris- 
dicção e os bens, os rendimentos per- 
tencentes a pessoas ecclesiasticas, em 
razão das suas Igrejas ou de seus be- 
neficios. 

A absolvição dessas excomimunhões 
è reservada specialmente ao Pontifice 
Romano... Quem absolver, sem as 
devidas faculdades, incorre na excom- 
munhão reservada (é nosso o grypho) 
ao Soberano Pontifice. » 


Haverá nisto seriedade? Não o cre- 
mos. 

Qual será a penadestinada áquelles 
que, juncto no leito do moribundo, 

“abusam do desfallecimento de suas 
faculdades mentaes, para induzilo a 
fazer donção de seus bens às ordens 
religiosas ? 

Que castigo se dará a esses homens 
quando o papa dispõe, contra os que 
buscam rehaver, para o proveito 
eommum, esses thesouvos, tantas ve 
zes, fraudulentamente adquiridos, da 
maior pena que elle póde infligir, da- 
quella que elle proprio confessa de- 
ver ficar reservada pura si? 

Ou acreditaes na eficacia da ex- 
communhão, e então ides de encontro 
aos preceitos do Divino Mestre que, 
como elle proprio o disse, não veio à 
Terra para perder, mas sim para sal- 
var os homens; ou, como nós, não 
credes nisso e então, empregando-a, 
representaes uma farça. 

Dizeis que os excommungados aca- 
bam sempre mal. 

Vede Victor Emanuel que, apezar 
de todos os raios fulminados pelo 
Vaticano contra elle, conseguio uni- 
cara Italia; sendo sua memoria res- 


peitida e idolatrada pelos povos todos 


a quem elle deu a importancia poli- 
tica que não tinham. 

Vede os nomes de Cavur e Gari- 
baldi cercados de uma aureola im- 
morredoura, quando os dos seus anta- 
gonistas rolam no abysmo do esque- 
cimento, de envolta com essas armas 
ridiculas com que pretenderam abu- 
sar da credulidade do mundo. 

Onde estão os Bourbons da Franca e 
de Napoles, esses dilectos filhos da 
igreja catholica ? 

Seria alguma excomnunhão do 
papa que atirou-os dos thronos no 
exilio ? 

Os sofrimentos do fim da vida de 
Pio IX seriam tambem a conseguen- 
cia de alguma excommunhão ? 

Padres, Deus não tem predileção 
por esta ou aquella religião. 

O Crindor do universo não é um 
simples chanceller incumbido de re- 
ferendar todos os disparates que, em 
seu nome, praticaés' na Terra. 

O Imperador do Brazil tem o bom 
senso preciso, para dar a devida impor- 
tancia a vossas excommunhões, e par: 
não consentir que o sen Exm. confes- 
sor intervenha nos negocios do Es- 
tado. 

Defêndei os vossos direitos perante 
n lei civil, e atirai para longe aes- 
padu enforrujada de que quereis lan- 
car mão, e que, predispondo os ani- 
mos contra vós, desmoralisa os prin- 
cipios da religião que professais. 


Hacen mera sa, 


Congresso-feminil 


Trabalham activamente as senlo- 
ras em Hespanha, para a reunião de 
um congresso destinado a discutir os 
direitos da mulher na sociedade, 

Distinctas damas, sob a presidencia 
da Exma. Sra. D. Magdalena Bonet 
de Rico, assignam as circulares que 
estão seudo profusamente derramadas 
na Hespanha e no estrangeiro, 

Avante, sublimes heroinas do pro- 
gresso. 

Do vosso trabalho nascerão melho- 
res condições de vida para vossos fi- 
llios. 

Que Deus vos illumine e sustente |] 


Me. Francois Valles, Director Gre- 
ral de pontes e estradas de Franca, e 
dedicado propagandista do Spiritismo 
em Franca e na Belgica, publicou em 
volume os discursos que proferio em 


diversas conferenciassobre spiritismo. 


Qs nossos mediuns 


Estudando os rapidos progressos da 
sciencia Spirita, por, toda parte onde 
o homem, enfastiädo das miserias da 
vida terrena, busca descortinar os st- 
gredos sublimes da creação; obser- 
vando como os incansaveis trabalha- 
dores da seára bemdicta derrumam, a 
mãos cheias, a luz que lhes vem do 
alto, já por meio de periodicos e im- 
portantes revistas, jå pela publicação 
de obras medianimicas de subido va- 
lor; fica-se triste, comparando esse 
estado tão florecante com o em que se 
acha entre nós, o estudo desse pode- 
roso elemento de civilisação que, por 
bem ou por mal, ha de levantar o 
nivel moral da humanidade terrena, 

O progresso, indefinito é uma lei 
eterna e absoluta a que, como tudo, o 
home se ha de sujeitar. 

Qual será, porém, o motivo dessa 
nossa demora em acompanhar. aos 
que se atiram em busca do bem geral, 
sem dar ouvido nos sarcasmos e im- 
propos dos infelizes inimigos da luz? 

Faltar-nos-hão individuos dotados 
de faculdades mediaiimicas? 

Não, os mediuns abundam aqui, 
seu numero cresce despropositada- 
mente. 

Onde pois a causa da falta que 
notamos? 

Na nossa indole, no nosso caracter 
indolente e presumpçoso. 

Não é só com O Spirilismo que taes 
qualidades se mostram patentes no 
brasileiro. 

A preguiça o impede de estudar 


tudo o que elle suppõe vir destruir o 
que já sabe; a presumpção o atira a 
fallar sobre tudo, a ter a fatua espe- 
ança de destruir com argumentos 
futeis, os resultados alcançados por 
homens eminentes, em suas longas 
vidas de estudo e aturada observação. 
E' a vaidade o escolho em que tro- 
peçam todos os nossos medinns, spi- 
ritas ou não, conscientes ou incon- 
scientes das faculdades que possuem, 
O medinm spirita, apenas entra em 
relação com o mundo espiritual, logo 
que so sente auxiliado por um irmão 
desencarnado, julga-se um ente pri- 
viligiado e, em vez de procurar ser 
um util soldado da ideia, fórma a es- 
tulta preteucão de ser o chefe dos ou- 
tros todos. ` 
Em vão aconselham-nos os mestres, 
que só com a simplicidade, o desinte- 
resse e n humildade conseguiremos 


attrahir os bons espiritos; o orgulho 
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faz esquecer taes conselhos, abafa e 
asfixia os sentimentos elevados, que 
querem brotar de seus corações; e ve- 
mos esses infelizes que tão bons ser- 
vicos podiam prestar à humanidade, 
curvarem-se no jugo de espiritos mys- 
tificadores, porque estes astutos como 
a serpente, sabem insinuar-se em 
seus animos, lisongeando-lhes a vai- 
dade. 

Collocando-se nessas más condições, 
não podem ser auxiliados pelos bons, 
e então lancam-se sobre os que bus- 
cam trabalhar, criticam, a torto e a 
direito, tudo o que não veio por seu 
intermedio; infelizes! cegos...... DO 
meio de tanta luz! 

Mediuns spirítas, pensai na respon- 
sibilidade enorme que pesa sobre vós! 
pensai que por curtos momentos de 
gozo ephemero trocuis a felicidade que 
vos espera, depois do cumprimento da 
vossa missão. 


Orai e sede humildes! 


Enterrado tres vezes 


Diz o jornal o Despacho de Tolosa 
de 22 de Maio do anno passado. 

Acaba-se de enterrar em Oran um 
lenhador, chamado Fonques, que já 
por duas vezes tinha sido conduzido 
ao cemiterio para essse fim. 

Em 1848 teve Fouques um ataque 
de catalepsia e, supposto morto, foi 
encaixotado e collocado na cova. 

Quando, porém, lançavam-lhe as 
primeiras pazadas de terra; eil-o que 
desperta e começa a gritar en bater. 

Abrem o caixão e, no meio da 
estupefação dos assistentes, o ex-de- 
funto se retira para sna casa, 

Dezoito annos depois novo ataque 
leva ainda Fonques no cemiterio, de- 
pois de esperar-se, durante 24 horas, 
que elle despertasse, 

Eil-o de novo surgindo da cova e 
retirando-se ao seio de sua familia. 

Afinal, ultimamente, morreu Fou- 
ques, mas agora morreu de veras. 

Vamos, Senhores | E’ preciso que 
saibamos distinguir um cataleptico 
de um morto ! 


La Luz Espirita 


Encetou a publicação em Rey West 
um novo periodico spirita com o ti- 
tulo acima. 

Saudamos ao novo collega e faze- 


mos votos por sua prosperidade, 
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COM DAS. ESTRELLAS 


Não é só pela grandeza, mas tambem 
pela cor que as estrellas se distinguem 
umas das outras, 

Umas se nos mostram amarellas, outras 
alaranjadas e outras totalmente verme- 
lhas. 

As que chamamos estrellas brancas são, 
na maioria das vezes, nZues, mais ou me- 
nos esbranquicadas. 

Os antigos não fallaram senão de es- 
trellas brancas ou vermelhas, colocando 
nesta ultima classe Aretnro, Aldebaran,Pol- 
lux, Antarés, Betelgeuze e Sirio; das quaes 
a ultima se torna hoje notavel pela bran- 
cura azulada de sua luz, 

A cor da luz de um astro é tanto mais 
branci e, portanto, mais brilhante, quanto 
menor for a sun densidade ou maior a sna 
fluidez; ora, a passagem de um corpo ce- 
leste do estado material ao Huidico exige 
periodos de tempo assaz longos, para que 
possamos crer nessa transformação de Si- 
rio no decurso de alguns seculos; somos 
antes propensos a admittir que o facto 
citado foi devido 4 imperfeição das obser- 
vações de outr'ora ou ú intervenção de al- 
guma cansa estranha, como i interposi- 
cão de camadas de fluido cosmico mais 
condensadas e, portanto, mais capazes de 
enfraquecer as vibrações do fuido lumi- 
noso emittido pela estrella. 

No seu tratado das cores, Mariotte nt- 
tribue as cores vermelhas e amarellas de 
algumas estrellas no obscurecimento de 
sua luz, por exhaluções que dellas mesmas 
se desprendem; e por sum racionalidade 
ninguem poderá deixar de admittir que 
essa, não sendo a unica, é uma das causas 
dn coloração das estrellas. 

Sabemos que as atmyspheras das es- 
trellas se estendem a distancias, que vn- 
riam com suas forcas attractivas; distan- 
cias que são enormes para corpos cujas 
attracções excedem, em grandeza, a tudo 0 
que podemos imaginar à tal respeito; os 
raios partidos de astros mais afastados, 
atravessando essas atmospheras para vir 
até nós, podem serenfraquecidos e, assim, 
transmittir ao nosso orgam visual uma 
vibração differente da que tinham, antes 
de penetrar nessa massa de gazes conden- 
sados; podendo tambem desse enfraqueci- 
mento de vibração resultar n impressão 
dus cores que algumas estrellas nos apre- 
sentam, cores sempre mais carregadas que 
n propria do astro, porque com a dimi- 
nuição du vibração do raio luminoso a cor 
vai, cada vez mais, se approximando da 
negra ou obscura. 

A essas causas estranhas é, sem duvida, 
devida à variabilidade de cor de muitas 
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estrellas, facto attestado por W. Herschel, | 
Struvee muitos outros. 

Hoje Procyone Altuir se nos apresentam 
brancas; Sirio, Vega, Castore Regulo mais 
ou menos azues; A Cabra, Pollux e «da 
Baleiro amarellas; Aldebaran, Areturo e 
Betelgeuze alaranjadas; Antarés è a de 
Hercules avermelhadas, calgumas peque- 
nas totalmente vermelhas. 

O tom da cor entre as wmarehas e ala- 
njadas varia em diversas epoens ; assim, 
Antarés, Aldebaran e Areturo mudam de 
cor, ao mesmo tempo que de grandeza. 

« Este ramo da physien estellar, diz o 
Padre Secchi, demanda ainda muito es- 
tudo, para attiugir no grão de precisão de 
que necessita. São muitas ns enusas que 
nelle nos podem induzir ao erro : Os olhos 
dos observadores não são todos igwtes t, 
muitas vezes, sem que disso desconhem, 
sottvem de nltonismo em grios diversos: 
— a qualidade dos vidros dos objuetivos 
das lunetas e, mais ainda, os grãos de 
perfeição dos oceulares influem na colora- 
vão dos objectos observados; — 0s espre- 
lhos metallicos empregados dão sempre n 
esses objectos uma tintura avermelhada; 
— o estudo da atmosphere a altura do 
influencia 


cera no 
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astro têm tambem 
resultado dessns observações; — e, tinnl- 
mente, a luz arteticial com quese compari 
ndas estrellas simples, sendo amarella, 
altera a neutralidade do olho do observi- 
dore falsèn ns cores dos objectos observi- 
dos; pelo que se torna mais dificil a ava- 
Jincão das cores das estrellas simples, dos 
que as das duplas, em que a compa "AÇÃO 
se faz sem o auxilio da luz arteficial, » 

As estrellas que compõem todos os pi- 
res, chamados— estrellas duplas—, tèm, cm 
geral, intensidades assiz dissemilhantes, 
ese distinguem por notavel diferenca de 
cor; assim temos nos seguintes grupos: 
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Um facto resalta às nossas vistas da 


simples inspecção desses poucos grupos 
citados: é que sempre a estrella maior de 
cada um delles tem tina cor, menos que a 
da menor, approximada da preti; o que 
denota naquellas uma menor densidade ou 
maior riqueza fluidica e. por consequencia, 
maior forca nttractiva. 

Em geral, nesses grupos binarios de es- 
trellas a mnior se mostra com a cor ami- 
rella do ouro ea menor com a azul da sa- 
phira; notando-se, porém, sempre peque- 
nas diferenças, devidas à constituição dos 
diversos olhos. 

Muitas vezes, essas dillerencas de cores, 
nas estrellas que fornvun grupos ou syste- 
mas, podem, como disseram Arago e, Hers- 
chel, provir de uma ilusão de optica, ser 
um effeito do contraste, outras muitas, 
porém, é impossivel que não sejam umit 
expressão da realidade, porque nem sem- 
de 
grupo são complementares; © muitns ve- 


pre ns Cores das durs estrellas um 


zes, quando por arteficio escondemos uma 
dellas, vemos que a cor da outra não muda. 


Não negando que muitas causas estra- 
nhas modificam a coloração que os astros 


nos apresentiqn. não podemos tambem atei= | 


BENI DIRIA DOR ANSA — Harco — à 


yar de erer que eles possuem numa vor | 


proprin, isto é dependente de sum consti- 


avegregação mole- 


tuicão physica, de sua 
uular, 

A cor dos corpos não sendo mais que n 
impressão que, por intermedio do Muido 
cosmico, universalmente derramado, pro- 
duzem em nossoorgam visual as vibrações 
do Quido electro-magnetico que delles se 
desprende; vibrações que crescem com it 
intensidade desse fluido, necumulado na 
superficie do corpo pet resistencia que o 
ambiente olferece à sua rapida dispersão no 
espaco nada hade impossivel em que,tendo 
densidades e riquezas fluidicas diferentes, 
os corpos celestes tambem posstuun cores 
distinctas proprias. 

Em certas constellacões nota-se o predo- 
minio de uma certa cor: facto assaz natu- 
ral, quer esses astros estejam realmente 
upprosimados e, então, tenham, em suas 
formações, obedecido is identicas condi- 
cões do meio em que se constituíram; 
quer sun approximação seja um simples 
efteito de perspectiva, e, neste censo, QS, 
mios por elles emittidos se modiliqueg: 


mesmo modo, ao atravessar um m 


das a esverdenda na constelação de Orion, 

o a amarela nas de Eridan e da Baleia, 
As 

raras, apezar 


estnetamente São 


de 


nas que comumente chimamos brancas; 


estrellas NAMES 


dominar a cor azulada 


facto, talvez, devido a se extinguirem, 
atrevassando a nosso atmospherans fracas 
vibrações que em nós produzem a im- 
pressão dessa cor. 

Permimuwemos esta pa”te do nosso es- 
tudo com a seguinte lista, organisada por 
Struve, das cores das estrellas duplas por 
elle observadas : 


‘Estrellas em E brancas... 8 
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Cores identicas, | 
24 mas intensida-, 
des diferentes 


ANALYSE ESPEÇIRAL. CONSTITUIÇÃO PHYSICA 
DAS ESTRELLAS 


O emprego do espectroscopio, para anit- 
lesar a constituição pliysica das estrellas, 
é um dos maisseguros meios de progresso, 
ensgenhado pelos que se dedicam ao estudo 
do mundo sileval. 

Huggins e Miller, comparando directa- 
mente os espectros elrimicos de diferentes 
estrellas, ou tomando para termo de com- 
paracão o do Sol, acharam nelles muitos 
rajos communs que a experiencia já tinha 
feito conhecer, como signaes evidentes da 
presenca de certas e determinadas subs- 
tancias; e poresse modo descobriram que 
em Sírio era manifesta a presença do hy- 
drogeniu e, provavelmente, a do sodio e do 
magnesio. 

txaminando pelo espectroscopio um 
corpo solido encandecente, obtem-se um 
espectro continuo, sem alguma raia tran- 
sversal; se, porém, elevarmos n tempera- 
tura até ao ponto preciso para determinar 
a combustão de algum dos elementos com- 
ponentes do corpo, immediatamente no- 
taremos no espectro a presença de rains 
luminosas diversanente coloradas, st- 
gundo n natureza de cada uma das subh- 
stancias em ignição. 

lissas raias são separadas umas das ou- 
tras por espucos obscuros, sendo algumas 
vezes, seu numero muito limitado e po- 
dendo, mesmo, reduzir-se a uma só; con- 
stantemente, porém, o espectro é descon- 
tinuo e de um aspecto enarieteristico part 
cada umdos corpos simples. 

Ordinacimente os espectros obtidos nts- 
eireumstancias são mixtos, isto é, 


sns 


suis brilhantes se destaenm sobre 


runs 
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um fundo luminoso, norque t substancia 
que entrem combustão, vem sempre mis- 
turada com parcellas de materin estranha, 
levadas simplesmente ú encandecencia. 

A producção las raias se obtem com toda 
a clareza desejavel, quando a combustão 
se opera no seio da luz electrica, da luz 
produzida pela corrente de uma pilha. 

O arco luminoso saltando entre 0s Car- 
vões da lampada electrien dú raias enru- 
mudas, no passo que os carvões só dão 
um espectro continuo, 

A vibração não depende sómente da ni- 
tureza da substancia, mas tambem da 
temperatura em que esta senchi; assim, 
o thalio, aquecido aum grão suficiente 
para queimar no ar, apresenta uma miit 
verde; porém, sea temperatura subigihais, 
elle ainda 

Dá-se o mesmo com o sodio e com al- 


mostrará outras raias. aa. 


guns outros Corpos. 

As raias do espectro de umn substancin 
ainda variam com o grão de coltesio de 
suas moleculas, com a sua densidide, 
O phenomeno da descontinuidade do 
espectro se di, todas as vezes A ted ele- 
vação da temperatura, em vez de simples 


Å cpncandeencia, produzir uma volatitisacão, 


e uma combinação chimica. 

“Dag observações do Padre Secchi pode- 
o que em Sirio, se encontra O 
hydrogenito submettido a uma pressão con- 
sideravel; que em 4 dOrion existem o 
ferro, o sodio, o magnesio, ete., e que nos 
espectros de Areturo, Aldebaran, Pollux e 
Cubra se mostram mais de sessenta raias 
metallicas, coincidindo com ns solares, 
signal evidente de conterem essas estiel- 
las o calcio, o sodio e o ferro. 


Um fucio de catalepsia 


Narra a Danterna um facto bem 
singnlar de catalepsia que se deu, por 
oceusizo da chegada de um trem à 
estação de Montparnaso, 

Ao desembarcar do trem, uma mu- 
lher, trajada à moda da Bretanha, 
hiu apresentando todos òs sympto- 
mas da morte. 

Um medico que ahi se achava, de- 
claron ser isso provavelmente devido 
à rupturi de uma aneurisma’ 

O coração e o pulso tinham cessado 
de bater eo corpo apresentava uma 
rigidez cadaverica. 

Collocaram a morta em uma padiola 
coberta e foram conduzindo-a para 
Morgue; mas, em meio do ciminho, 
os carregadores ouviram um gemido, 
eo polical que os acompanhava, er- 
gnendo a cortina da padiola, viu a 
defunta com os olhos abertos e pedin- 
do-lhe agua. 

O estado pathologico dessa mulher 
é muito curioso. Por varias vezes tem 
já ella sido acommettida desses ata- 
ques. conservando-se longas horas no 
estado de uma morte apparente. 

Recolhida ao Hospital, vão conger- 
val-a ahi por alguns dias, com o fim 
de estudar-lhe a enfermidade. 

« Absolutamente, diz o supracitado 
periodico, como se conserva pepinos 
em un frasco. Em que estado sahirá 
ella dahi, depois das experiencias e 
ensaios que tentam fazer?» 


em co ma mm ct 


Em Livorno, Italia, o illustrado es- 
eriptor Mario del Pilastro, acaba de 
publicar uma importante obra spirita 
aque deno titulo de Fenomeni Spi- 
vitii é le loro cansi. 


W 


Ee 
an 
- a 


un 


Henri Martin 


Ao testamento desse eminente his- 
toriador que a França acaba de per- 
der, estava juncto o seguinte codicillo 
que corôa dignamente essa vida, tão 
firmemente dirigida a um fim deter- 
minado : 

« Desejo que o meu enterro seja 
feito com todaa simplicidade, dando- 
so uos pobres, isto 6, à cuixa de bene- 
ficencia e à das escolas, a diferenca 
entre o que se gastar e o que se gas- 
taria com as exequias de ordem su- 
perior que me pretendesseim fazer. 

Não quero o chamado enterro civil, 
afim de que não haja equivocos acerca 
dos meus sentimentos religiosos, ainda 
que eu creia que esse acto assim pra- 
ticudo, de nenhuma sorte 
uma profissão de atheismo e materia- 
lismo. 

O enterro catholicogaza implica 
tambem, no espirito da maioria dos 
que ainda praticam esses ritos ilos 
nossos pais, uma adhesão às doutrinas 
do ultramontanismo e do concilio de 
1870 : mas como tambem aqui temo ù 
equivoco e receio que se possa suppor, 
de minha parte, uma aceitação, in 
arliewo mortis, dos principios que com- 
bati durante a minha vida inteira, € 
que não cesso de considerar funestos, 
sob todos us pontos de vista; que- 
rendo que os mens funeraes tenham 
uma fórma religiosa, porque creio na 
transformação e não na negação das 
grundes tradições da hamanidade, e 
considero que, sahidos do christia- 
nismo como este saio das tradições 
antigas, não devemos renegar essa 
origem; peço que presida nos meus 
funeraes um pastor protestante, de 
preferencia, protestante liberal, de 
um desses grupos cujas ideias e sen- 
timentos mais se coadunam com os 
meus; já que miuhas crencas pessoas 
não têm orgam constituido, e que 
aquelles que as seguem, ainda que 
numerosos, não formam um corpo com 
existencia legal. 

30 de Marco de 1883. — H. Mur- 
tutto 
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A mediunidade curadora 


Ha mais de um quarto de seculo 
que o zuavo Jacob fazia em Pariz curas 
estupendas pelo emprego do magne- 
tismo animal. 

Innumeros doentes, como attesta O 
Boletim da Sociedade Seientifica de 
estudos psychologicos, a elle deveram a 
cura de seus sofrimentos, que tinham 
resistido a todos os recursos da medi- 
cina official. 

Acontecsu ultimamente, segundo 
diz o periodico a Luz de 10 de Dezem- 
bro, que em uma dessas curas, ficou a 
enferma com um braco partido. 

Conduzido á 10º camara do tribu- 
nal correccional do Sena, apezar de 
não resultar culpabilidade ao accusado 
nem do depoimento das testemunhas, 
nem do parecer dos expertos, foi ô 
zuavo Jacob condemnado a seis dias 
de prisão e 100. francos de mnlta por 
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implica, 


REFORHADOR — 1551 — Marco — É 


ter praticado ferimentos por impru- 
descia, a 5 francos de multa por exer- 
cer illegalmente a medicina, ea 500 
francos para indemnisação da offen- 
dida, 

O Pharol de Litge, commentando o 
facto, diz : 

« E' bom que os nossos mediuus 
curadores fiquem sabendo ao que se 
expõem, em caso de accidente. 

« Cumpre-lhes tomar as precanções 
necessarias, para evitar todo insue- 
cesso nas curas que operam; e nunca 
supponham que podem, como os medi- 
cos diplomados, quebrar os braços e 
as pernas de seus clientes, ou enve- 
nenal-os sob o pretexto de os curar: 

O zuavo Jacob é conhecido pelas 
milhares de curas inesperadas e quasi 
maravilhosas que tem feito; e, entre- 
tanto, acaba de ser condemnado pelo 
primeiro accidente que lhe acontece. 

Bis-ahi o que resulta de não se ter 
um diploma conferido por sabios, que 
bem poderimn aprender com o znavo 
Jacob a arte de curar, » 


Surge et ambula 


Como outrora disse Jesus ag cata- 
leptico de Bethania, sepultado no en- 
torpecimnento deuma morte apparente : 
« Levanta-te e caminha » ; assim os 
culestes mensageiros, organs do Espi- 
rito de Verdade, vem hoje dizer aos 
homens, entregues no mais frio desa- 
nimo, à ma'sdesconsoladora descrença: 
© Erguei-vos do vosso abatimento, 
contem plai os signaes dos tempos pre- 
dictos pelo divino philosopho de Na- 
zareth, depositai toda a vossa confi- 
anca no Pae celestial e avançai segu- 
ros, porque soou a hora do esplendido 
triumpho da verdade, da vossa eman- 
cipação do pesado dominio da materia.» 

De longas idades vinham os prs- 
phetas repetindo a promessa da vinda 
do celeste enviado, indicando circums- 
tancias taes que era impossivel dei- 
xar-se de reconhecel:o, quando che- 
gasse. 

Veio e, apezar da cegueira dos que 
então tentaram abafar-lhe o brilho, 
esse sol de amor e esperanca, do alto 
do Golgotha, derramou sua luz bene- 
fica sobre o mundo, clareando os tan- 
tos mysterios em que a sciencia pro- 
fana não tinha podido penetrar. 

lra-lhe, porém, impossivel, wesse 
tempo de tanta treva, de tão grande 
imperi» da carne, dizer toda a verdade 
a quem não podin comprehendel-a, 
por isso Jesus prometteu que um dia 
mandaria aos homens o Espirito de 
verdade, para lhes ensinar toda a 
verdade, 

Jesus fallava sempre por figuras, 
usava da linguagem imaginada dos 
Orientaes. 

Não éa verdade absoluta que elle 
nos manda trazer; a esta os mais 
elevados espiritos ainda não poderam 
e nunca poderão alcançar, porque o 
progresso intelletuul é infinito, por- 
que o ente crendo sempre tem o que 
aprender, porque só Deus possue o 


perfeito saber, 


Jesus, esse espirito tão altamente 
collocado por seus conhecimentos e 
elevação moral, nos dá disso uma 
prova, quando, respondendo aos que 
lhe perguntavam sobre o tempo em 
que teria lugaro juizo final,disse-lhes 
« Quanto ao diac à hora emqueacon- 
tecer o que vos predigo, nem os an- 
jos, nem o filho o sabem, mas somente 
o J'ae que está nos céos. 

O homem só recebe aquilo que elle 
está nas condicões de comprehender e 
praticar, para subir e subir sempre 
na escala que o conduz ao irrudiante 
foco da perfeição absoluta. 

Quando perguntaram ao Christo, 
por que signues conheceriam a appro- 
ximação dos tempos de sua nova vinda 
fo planeta, elle respondeu : 

« Vereis as crianças prophetarem, 
os velhos terem sonhos propheticos, 
as estrellas abalurem-se dos céos. » 

Não estais vendo o que se passa no 
mundo ? 

Não notais por toda parte, como 
rapidamente se estão desenvolvendo 
as maravilhosas faculdades mediani- 
micas, ante cuja veracidade, por von- 
tade ou sem ella, a nossa orgulhosa 
sciencia official ha de dobrar a cervis? 

O que são esses entes dotados d'esse 
poder desconhecido, se não 08 trans- 
missores dos pensamentos dos encar- 
regados de tirar-nos do lodaçal em 
que vivemos, dos espiritos elevados 
que se desprendem do alto para tra- 
zer-nos à luz, a forca e a felicidade? 

Considerai nas revoluções physicas 
que com tanta frequencia, nestes ul- 
timos tempos, tem agitado a superficie 
do nosso planeta, e nas não menores 
que se estão dando nas ideias da pre- 
sente geração. lei 

Ao mesmo tempo em que os altares 
dus velhas crencas cahem tendidos e 
derrocados pelos golpes da sciencia 
positiva, os terremotos, às inundações, 
as pestes, a fome e a guerra fazem 
victimas sem conta, abalam e trans- 
formam a face da humanidade terrena. 

Como nos tempos que precederam 
immediatamente à vinda do Christo 
da Galilta, a descrença envolve o 
mundo em seu gelido sudario; tudo 
succumberia, tudo desa ppareceria nes- 
se medoúho cahos, se Deus, em sua 
bondade, nos não enviasse o soccorro 
que nos promettera, pela voz do seu 
enviado. 

Lancando por terra os velhos abri- 
gos, em que o homem de outr'ora 
suppunha encontrar a verdade, po- 
der por si só a sciencia profana reer- 
guer outros em seu lugar? 

Estamos convencidos que, embora 
alguns aflirmem, ninguem 0 crê. 

A liga da sciencia com a religião é 
indispensavel para podermos caminhar 
para o cumprimento do nossso destino, 

Ha porém tantas religiões. 

Qual dellas é a mais apropriada 
para prestar nos tão importante ser- 
vico? 

Estudai-as todas, consultai a vossa 
razão, e vereis que nenhuma dellas é 
totalmente mi: todas têm um fundo 
te verdade. desfigurado e mal inter- 


pretado, pelos homens incumbidos de 
sua propagação. 

Toda religião é boa, uma vez que 
nos ensine a amar a Deus sobre todas 
as cousas, e a amar ao proximo como 
a nós mesmos. 

Estudai e amai, que sereis felizes; 
estu lai e amai, que sahireis resussi- 
tudos dessa culpavel indiferença em 
que viveis. 
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Victor Hugo e os dogmas 
catholicos 
RELIGIÕES E RELIGIÃO 
CAPITULO VII 


[Pradueção] 
Assim, segundo vós, Deus raciocina: 


Km formosa paiz, bem escolhido 

a primeira mulher lancei outrora 

mais o homem primeiro, porém elles, 
contra o que eu prescrevera, uma laranja 
s“atreveram a comer, por isso logo 
resolvi-me a punir os homens todos. 
Viverão desgraçados sobre a Terra, 

e ninda lhes prometto nos infernos, 
onde Satan espoja-se nas brazas, 

um castigo sem fim por culpa estranha. 
Consumirei sun alma pela chamma 

e seu corpo em carvão ha de tornar-se. 
Não póde cousa alguma haver mais justa! 
Porém, como eu sou bom, isto me aflige. 
Então, que hei de fazer? Ah! uma ideia! 
Mando meu filho amado pr'a Judea, 

alli o matarão, porque eu o quero. 

E esse crime seu os innocenta, 

e ú vista dessa falta tão completa 

lhes perdonrei o que elles não fizeram. 
Eram bons, eu tornei-os criminosos, 

e nestas condicões então lhes abro 

meus braços paternaes, Desta maneira 
se salva a raça humana; e uma falta 

ha de purificar sun innocencia. 


Federação Spiríta Brazi- 
leira 


SESSÕES DE LÖ E 22 DE FEVEREIRO 


Constou o expediente da leitura de 
dois oflicios de pessoas convidadas, de- 
clarando que adherirm à ideia da 
fundação da Sociedade e aceitavam a 
nomeação de socios fundadores. 

Tratou-se mais dos meios a adop- 
tar-se para a propaganda da doutrina 
fóra da Côrte. 


Almanack Espiritista 


Recebemos um publicado pela re- 
dacção do periodico spirita La Luz del 
Provenir. 

Agradecemos. 


O DESCRENTE 


Em que pensas, mancebo? Nessa vida 
que alegre me sorrio, quando criança, 
nesses sonhos em quea almase embalança, 
sem temer ver-se um dia desmentida. 


O que vês no presente? Acerba lida, 
fatal realidade que se avança, 

e a alma nos comprime, té que alcancen 
ver dos sonhos de outr'orá ella despida. 


E não tens esperança no futuro 
de gozar de real, doce ventura? 
A vida é uma mentira, um fumo puro. 


Hlusões no passado, hoje amargura, 
no porvir só descubro um ponto escuro, 
A'quem do qual se acha a sepultura. 
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O caio! Val 


D que é o Spiritismo 


Intredueção ao conhecimento do mundo 
invisivel pela manifestação dos espi- 
ritos, contendo o resumo dos principios 
du doutrina spirita e a resposta ús 
principaes objeeçães, 

POH 
ALLA N-KARDEU 
Sem urubu do niy ha salvação 


CAPITULO | 
PEQUENA CONFERENCIA SPIRITA 


3.º DIALOGO 
O PADRE 


(Continuação) 


O que Dens exige para pòr um 
termo aos sofrimentos, éo arrepen- 
dimento, a expiação e a reparação, 
em uma palavra, um melhoramento 
serio e effectivo, uma volta sincera 
para o bem. 

O Espirito é assim o arbitro de sua 
propria sorte; sua pertinacia no ma] 

prolonga seus soffrimentos, seus ës- 
forços para fazer o bem os ininoram 
ou abreviatm. 

A duração do castigo sendo subor- 
dinada ao arrependimento, o lispirito 
culpado que não se arrependesse e 
nunca se mellorasse, soffreria sempre 
e, para elle, então a pena seria eterm. 

Jissa eternidade de penas deve ser 
entendida no sentido relativo e não 
no absoluto. 

Uma condição inherente à inferio- 
ridade dos Espiritos é não ver o termo 
de sua situação e crer que hão de 
soffrer sempre; o que é para elles um 
castio. 

Desde que, porém, sna alua se 
abre ao arrependimento, Deus lhes 
faz entrever um raio de esperanca. 

Esta doutrina é, por certo, mais 
conforme à justica de Deus que pune, 
emquanto o culpado persiste no mal, 
e concede-lhe graça desde que elle 
volta ao bom caminho. 

Quem imaginou essa theorin? Se- 
rinmmos nós? 

Não: são os Espiritos que a ensi- 
nam e provam, pelos exemplos que 
diariamente nos fornecem. 

Os Espiritos não negam, pois, as 
penas futuras, pois que elles nos vêm 
descrever seus proprios soffrimentos; 
e este quadro nos toca mais que o das 
chammas perpetuas, porque tudo nelle 
é perfeitamente logico. 

Comprehende-seque isso é possivel, 
que assim deve ser, que essa situação 
é uma consequentia natural das cou- 
sas; o pensador philosopho o púde 
aceitar, porque nelle nada repugna å 
razão. 

Eis porque as crenças spiritas têm 
conduzido ao bem muita gente, mes- 
mo de entre os materialistas, em 
quem não fazia mossa o medo do in- 
forno, como lhes era pintado. 

Padre. — Admittindo vosso racio- 
cinio, não julgaes que o vulgo precisa 
de imagens mais palpaveis, antes que 
de uma philosophia que elle não póde 
comprehender ? 

A. K, — E' um erro que tem lan- 
cado mais de um no materialismo, ou, 
pelo menos, afastado mais de um ho- 
mem da religião, 

Chega um momento em que essas 
imagens não impressionam mais, e 
então aquelles que não aprofundam as 
cousas, rejeitando uma parie da reli- 
gião, rejeitam-n'a toda ; porque dizem 
elles : Se me ensinaram como uma 
verdade incontestavel um ponto que 
é falso, se me deram uma imagem, 
uma figura pela realidade, quem me 
aliança que o resto seja verdadeiro ? 

Se, pelo contrario, à razão, cres- 
cendo, não repelle, a fé se fortifica. 

A religião ganhara sempre em se- 
guiro progresso dusideias; se alguma 
vez elly corre perigo, é quando os 
homens, querem avançar, € ella deseja 
ficar estacionaria. 
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Commette um erro de epoca quem | 
espera condnzir os homens de hoje 
pelo medo do demonio e das torturas 
eternas. 

Padre. — A trreja, com effuito, re- 
conhece hoje que o inferno material 
é uma figura; mas isso não exclue u 
existencia dos demonios; sem elles, 
como explicar a influencia do mal, 
que não póde vir de Deus? 

A. K.—O spiritismo não adiitte os 
demonios no sentido vulgar da pala- 
vra, porém sim os mãos Espíritos que 
não valem mais que aquelles, e que 
fazem ignalmente o mal suscitando 
mãos pensamentos: sómente elle diz 
não serem elles seres à parte, cercados 
para o male perpetuamente votados 
a isto, especie de paris da creação e 
algozes do genero humano; são seres 
atrazados, ainda imperfeitos, mas nos 
quaes Deus reserva O futuro. 

Nisto concorda o spiritismo com a 
igreja catholica prega, que admitte a 
conversão de Satan, allusão ap më- 
lhoramento dos mãos espiritos. 

Notai\tambem que a palavra demo- 
nio não implica a ideia de mão Espi- 

rito, que lhe édada pela accepeio 
moderna, porque a palavra grega 
daimon significa yenio, inteligencia. 

Seja como for, hoje elli exprime um 
Ispirito mão. 

Oras admitia communiencão dos 
mãos Espíritos é reconhecer, em prin- 
cipio, q realidade das manifestações. 

A questão esti em suber se são 
elles os unicos que se comunicam, 
como allitma ateren para motivar u 
prohibicio feita por ella de commu- 
nicar-se com os Espíritos, 

Aqui nós invoennos O raciocinio e 
os factos. 

Se Espiritos, quaesquer que elles 
sejai, se comnmnicam, não póde ser 
senão com a permissão de Deus; é pos- 
sivel que elle só o tivesse permittido 
dos máys ! 

Como! Deixando a estes tone li- 
berdade de virem enganar aoshófrens, 
Deus poderia impedir que os bons ihes 
vicasem fazer um contra-peso, neutra- 
lisar suas doutrinas perniciosas ? 

Crer gue seja assim não seria pòr 
em duvida seu poder e sum bondade, e 
fazer de Sutan um rival da Divin- 
dude? 

A Biblia, o Evangelho, os Padres 
da Igreja reconhecem perfeitamente a 
possibilidade das comunicações com 
o mundo invisivel, e desse imundo não 
estão excluidos os bons, porque pois 
havemos hoje de exelnil-os ? 

Além disso, a igreja, admittindo a 
uuthenticidade de certas apparicões e 
commmunicações de santos, rejeita as- 
sim a ideia de só podermos entrar em 
relação com os mãos lispiritos. 
Certamente, quando nos trabalhos 
obtidos só encontramos cousas boas, 
quando nos pregam nelles a moral 
eyangelica a miis pura é sublime, à 
ubnegação, ü desinteresse e o nor ao 
proximo; quando nelles se combate o 
mal, qualquer que seja o aspecto sob 
que se mostre, será ational crer-se 
que o Espirito maligno venha assim 
fazor O sem processo i 
Padre. — O Evangelho nos diz que 
o anjo das trevas, ou Batan, se tran- 
sforma em anjo de luz para seduzir os 
homens. 

A. K. — Satan, segundo o Spiri- 
tismo e a opinião de muitos philoso- 
phos christãos, não é um ser real; éa 
personificação do mal, como Saturno 
era outrora a do tempo. 

A igreja apega-se à letra dessa fi- 
gura allegorica; é uma questão de 
opinião que eu não discutirei., 
Admittamos, por um instante, que 
Satan seja um ser real; a igreja, á 
força de exagerar seu poder, em vista 
de intimidar, chega a um resultado 
totalmente contrario, isto é à dus- 
truição, não sómente de todo medo, 
como tamben de toda crença em sua 
pessoa, segundo o proverbio : Quem 
muito quer provar, nada prova. 

Ella o representa como eminente- 
mente fino, sagaz e ardiloso, mas na 


a n a a e 


questão do spiritismo tal-o desempe- 
nhar o papel de um louco ou de um 
tolo. 

Uma vez que sen fim alimentar de 
victimas o inferno e arrebatar almas 
do poder de Deus, comprehende-se 
que elle se dirija quelles que estão 
no bem para induzilos ao mal, para 
o que ele se veja obrigado a audar- 
se, segundo mma belissima allegoria, 
cm anjo de luz, isto é, que elle hypo- 
critamente simule a virtude; mas, 
que elle deixe escapar dquelles que 
jà estavam em suas redes, é o que não 
se póde comprelbender, 

Os que não admittem Deus nem a 
alma, que despresaum a prece e vivem 
mergulhados no vicio, são delle, como 
é possivel ser-se; nada mais lhe resta 
a fazer para sepultal-os no lamaçal ; 
ora, excital-os a voltar a Dens, a orar, 
a sabmettor-se à sua vontade, ani- 
mal-os a rennnciarao mal mostrando- 
lhes a felicidade dos escolhidos e : 
triste sorte que aguarda aos mãos, 
soria o acto de um simplório, mais 
estupido que o de dar-se a liberdade 
ñs nyes que estão em uma £ 
o pensamento de apanhal-as de 


ubvo. 


Ha pois na doutrina da comia 
| 


cacão exclusiva dos demomos ? Jnn 
contradicção que fere todo homen 
sensato; nunca se persundirá alguem 
que os Espiritos que reconduzem a 
Deus aquellos que o renegavam, no 
bem os que praticavam o mal; que 
consolam aos afilictos, dão farea e co- 
ragem aos fracos; que, pela sublimi- 
dade de seus ensinos, elevam a alma 
acima da vida material, sejam auxi- 
liares de Satan, e por este motivo se 
deva nos interdizser toda relação com 
o muudo invisivel, 

Padre. — Se a igreja prohibe as 
communicações com os Espiritos dos 
mortos, é porque ellas são contrarias 
à veligião, como sendo formalmente 
condemnadas pelo Evangelho e por 
Moysés, 

Iste ultimo, pronunciando a pena 
de morte contra essas praticas, prova 
quanto são ollas reprehensiveis aos 
olhos de Deus: 

A. K.— Peco-vos perdão, mas essa 
prohibição não se encontra em parte 
alema do Evangelho; ella se acha 
sómente na lei mosaica. 

Trata-se de saber se a igreja col- 
locn a lei mosaica acina da cvange- 
lica; assim será, por certo, se ella for 
mais judia que christi. 

Devemos mesmo notar que, de to- 
das as religiões, é a judaica a que 
faz menos opposição ao spiritismo, 
contra cujas evocaições ella não in- 
vocon a lci de Moysis, em que se 
apoiam as seitas christãs. 

Se as prescripções biblicas são 0 
codigo da fé christã, porque prohibem 
a leitura da Biblia ! 

O que diriam se se interdissesse a 
um cidadão o estudo do codigo das 
leis de sem paiz? 

A prohibição feita por Moyses tinha 
então, sua razão de ser, porque legis- 
lador hebren, queria que seu povo 
rompesse com toiles os habitos que 
trazia do Reypto, e de entre os quires 
o de que tratunos, era um objecto de 
abusos. 

Não se evocava então os martos 
pelo respeito e affeição tributados a 
elles, nem: com nm sentimento de 
piedade mas sim como um meio de 
adivinhar, o objecto de um trafico 
vergonhoso explorado polo charlata- 
nismo e a superstição; nessas condi- 
cões, Moysês teve razão de prohi- 
bil-p. 

Se ele pronunciou conira esse 
abuso uma penalidade severa, é que 
eram precisos melos riTorosos para 
conter esse povo indisciplinaulo: tam- 
bem a pena de morte era prodigada 
em sua legislação. 

E pois um erro apolur-se na seve- 
ridade do castigo a isso inflizido. para 
provar-se o grão de culpabilidade da 
evoencão dos mortos. 

Se a interdição de evocar os Mr 


pos vem do proprio Deus. como A 


majola, tom. 


Pi 


“s a prohibição de Moysés jl não tem 


ts g nd a 1a e A 1 


iwreja o pretende, deve tambem ser 
Deus quem marcon a pena de morte y 
contra os delinquentes. 

loss pena pressa a ter nini origem 
tão sagrada como a interdição ; neste” 
so, porque anão conservam tain- 
bem? E 

Todas as leis de Moysés são pro- 
mulgadas em nome e por ordem de 
Deus; se erêm que Dens seja o autor 
dellas, porque as não observam ainda? 

So a lei de Moysós é para a igreja 
um artigo de fé sobre um ponto, por 
que deixa de selo sobre os outros 
todos ? 

Porque recorrem a ella naquilo de 
que precisam, e repellem-va no que 
não julgam conveniente ? a 

Qual o motivo de não segúitem 
todas as suas prescripções, entte gu- 
tras a da circumeisão, a que Jestis’ 
sujeitou-se e que elle não abolio ? 

Havia na lei mosaica duas partes : 
l", a lei de Deus, resumida nas taboas 
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do Sinai ; lei que foi conservada por-*, 


que é divina, é o Christo não fez mais 
que desenvolvel-a; 2º, a lei civil ou 
EO apropriada nos costimies 
do tempo, e que o Christo abolio. 
Hoje as circutmstancias são outras, 


razão deser. ; 
«oêm disso, se n igreja as a 


em impedir que elles“ venham sem 
ser chamados ? E A 

Não estamos vendo diariamente ter” 
manifestações de todos os generos, 
pessons que nunca se occupa ram com 
o Spiritismo? e antes de ser elle di- 
vulgado, não se davam ellas tantas 7 

Outra contradicção. / 

Se Moysés prohíbio evocar os Espi- 
ritos dos mortos, é uma prova de que 
elles podem vir, do contrario essa in- 
rerdieção era inntil. É 

Se, em seu tempo, elles podiam 
entrar em relação com os homens, 
eles ainda hoje o podem, ese são cs 
Espíritos dos mortos, não são exclusi- 
vamente demonios. 

Antes de tudo devemos ser logicos. 

Padre. — A igreja não nega que 
bons Espiritos se possam commanicar, 
pois que ella reconhece que os santos 
tambem se téim manifestado; ella, 
porém não considera bons áquelles 
que vm contradizer seus principios 
immutaveis. 

Os Wspiritos ensinam, é verdade, 
que ha penas e recompensas futuras, 
porém de um modo diverso do que 
ella ensina; eila,só, póde julgar o que 
elles pregun e, portanto, distinguir 
os bous dos mãos aai 

A. K. — Eisa magna questão. 

Gallileu foi accusado de heresia e 
deser inspirado pelo demonio, porque 
elle vinha revelar uma lei da natureza, 
qne provava o erro de uma crença que 
se julgava inatucavel; elle foi con- 
denmado e excommungado. 

Se os Espíritos tivessem sobre todos 
os pontos abundado no sentido exclu- 
sivo da iwreja, se elles não procla- 
massem a liberdade de conscioncia e 
não concemunassem certos abusos, te- 
riam sido todos bem vindos e não os 
qualificariam de demonios. 

Tal é tambem a razão porque todas 
as religiões, os musulmanos como ds 
catholicos, se crendo na posse exclu- 
siva da verda le absoluta, olham como 
uma obra do demonio toda dontrina 
que não é inteiramente orthodoxa, em 
seu pouto de vista, 

Ora, os Espíritos vêm, não derru- 
bar a religião, mas, como Gallileu, 
revelat-nos novas leis da natureza. 

Se alguns pontos de fé soffrem com 
isto, é porque, como a velha crença de 
wirar o Sol no redor da Terra, elles 
estão em contradieção com essas leis. 

A questão esti em saber se um ar- 
tiwo de fé póde annullar a uma lei 
natural, que é obra de Deus; e se, 
sendo essa lei reconhecida, não será 
mais rational adaptar a ella a inter- 
pretacão do dogma, do que attribuir 
ella a uma obra do demonio. 

(Continúa). 
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Para onde vamos ? 


Para um abysmo, dizem os des- 
crentes de todos os grupos em que a 
humanidade se acha dividida, e que 
constituem uma grande maioria. 

Que outra resposta se podia esperar 
daquelles que encerram suas idejas no 
apertado circulo. do presente, que fa- 
zem-consistir a vida no curto lance de 
caminho que prende o berco à tumba, 

Ao ver desmoronar-se o systema 
social que elles, desde a infancia, aca- 
riciavam, sem pensar que desse cahos 
póde surgir uma nova luz, principios 
mais dignos da c.vilisação que pro- 
gride sempre, relações mais humani- 
tarias e confórmes com a grande lei da 
fraternidade nniversal; eil-os desnor- 
teados bradando aos quatro ventos : 
caminhamos para um abysmo, avan- 
cumos para um medonho precipício 
em que a sociedade inteira vae des- 
apparecer. 

Ilusão, sonho de mentes alteradas 
pelo medo do desconhecido, pelo egois- 
tico receio de perder as posições que 
têm adquirido na actual ordem de 
cousas | 

Como os grandes cataclysmos geo- 
logicos têm, no correr das idades, des- 
pedaçado e revolvido a crosta do nosso 
planeta, sepultando ecreações inteiras, 
mas, ao mesmo tempo, dando nasci- 
mento a condições mais proprias,para 
que nellas se desenvolvessem outras 
de uma categoria mais subida; assim 
da revolução moral que abala todas 
as ideias, todas as crenças da nossa 
humanidade,; vae surgir, de entre os 
destrocos do passado que se some, 
ideins mais altas, crenças mais 
puras e mais proprias para chegarmos, 
com segurança, à mais avançado 
marco da nossa jornada atravez da 
eternidade. 

Aó longe ouvimos o estrondo ater- 
rador do rio do progresso que, em ca- 
tadupas, se atira dos elevados cimos 
da sciencia theorica, ao leito dos val- 
les em que caminhava com preguicosa 
lentidão a vida pratica. 

Não temamos. 

E uma evolução necessaria, é o 
progresso que chega guiado pelos su- 
blimes mensageiros do regedor dos 
mundos. 

Não tentemos por-lhe obstaculos à 
veloz carreira; seriamos arrastados e 
esmagados por elle. 

Busquemos antes preparar o leito 
por onde elle tem de passar, afim qne 
seu choque seja o menor possivel, 
afim que a transformação se faça, sem 
os grandes males que a acompanham, 
quando uma imprudente resistencia 

rocura suffocar-lhe os impetos- 

Demos a todas as classes da socie- 
dade a maior somma possivel de li- 
berdades; ellas o querem e ninguem 
lhes póde negar esse sagrado direito 
que reivindicam, depois de tantos se- 
culos de oppressão; mas nunca esque- 
camos que é na instrucção, na instruc- 
cão moral principalmente, que ellas 
encontrarão um freio a seus excessos, 
um dique para que à liberdade não 
degenere em licença, 

Instrua-se o povo, de-selhe luz e 
muita luz, eas revoltas dos opprimi- 
dos contra os oppressores deixarão de 
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umeaçar as sociedades, e uma revolu- 
cão pacifica, uma revolução sem odios 
e sem derramamento de sangue nos 
conduzirá às portas da era bemdicta 
de que o sublime martyr da Galiléa 
fallon ha desoito secnlos. 


Amor á Verdade 


Wo titulo dum novo grupo spirta 
que acaba de fundar-se nesta córte 
com o fim de estudar e propagar o 
Spiritismo. 

E' mais um facho de luz para asanta 
cansa do Christianismo, é mais uma 
pedra para o grande edificio da rege- 
neração da humanidade. 

Avante trabalhadores do futuro, 
cum penetrai-vos da elevada tarefa que 
vos imposeste, não deveis temer, nem 
o riso dos incredulos, vem a mi von- 
tade de assalariados mercadores, pois, 
a verdade com toda à pujança, um dia 
chegará a todos. 


Coragem e perseverança. 


Um caso serio 


Sentindo-se bastante doente, Ag- 
ucelo Avelino Costa, morador na cam- 
pina da Casa Forte (Pernambuco) de- 
sejou casar-se com a mulher com quem 
vivia e da qual já tinha muitos filhos. 

O vigario respectivo, porém, recu- 
sou effectuar o acto, porque o enfermo 
não possuia a sua certidão de bap- 
tismo. 

Dias depois, chamado de novo, 
quando a exigida certidão estava a 
seu dispor, recusou-se ainda porque... 
porque compreben lew que tambem 
devia concorrer para a desmoralisação 
do culto, de que se diz sacerdote. 

Continuemos a deixar a constitui- 
cão e a tranquillidade da familia en- 
tregue aos caprichos de um vadio 
lestes. o 

Veneremos ninda esse vigario como 
um fiel representante de Deus na Terra. 


-~n 


~on 


Fallecen em Nova-Guiné o profes- 
sor William Denton, celebre geologo, 
auctor e conferenciador spiritista, que 
tanto viajou estudando as camadas 
geologicas e a historia natural de dif- 
fereutes paizes. 

Seu principal trabalho é o intitu- 
lado A alma das cousas, no qual se 
occupa da psychometria. 

Coniprimentamol-o pelo bem que 
cumprio sua missão na vida terrena, 
e por seu regresso ao mundo da ver- 


dade. 


As possessas 


Tres mocas no departamento do 
Eure (Franca) tôm-se mostrado ulti- 
manente sujeitas a crises horriveis, 
em tudo semelhantes às das antigas 
religiosas de Louviers. 

Curas e medicos as tem examinado 
a furtar, concluindo aquelles que são 
partes do diabo, e estes que trata-se 
de wna mevrose. 

Convem porém accrescentar que 
as damas em questão, quando se 
acham sob o impervio da crise, fal- 
lam linguas estranhas, respondem às 
perguntas que lhes são feitas em la- 
tim e dão provas de grande atila- 
mento de animo. 

Nem os exorcismos nem as xaro- 
padas tem conseguido dar-lhes volta 
ao mal. 

E" uma cousa de subida importan- 
cia a tal nevrose. 

Convinha que ella fosse bem estu- 
dada, que ficassemos conhecendo per- 
feitamente os meios de provocal-a à 
vontade. 

Que bello? Fallar a gente todas as 
linguas, discutir e elucidar as mais 
serias questões scientificas, sem o ar- 
dnottrbalho de estudal-as antes. 

E como os dingnosticos se simplifi- 
cam com esta palavra maravilhosa | 

Se uma pessoa que nunca conheceu 
uma notade mnsica, senta-se ao piano 
e nos arrebata com um sublime im- 
proviso, é um facto de nevrose; se 
um analphabeto nos desbanca em 
alta questão scientifica, é um nevro- 
tico; se se tem um genio triste ou 
alegre, éa tal nevrose; sempre ella, 
sempre essa nova variante das pala- 
vras acaso e coincidencia. 

Não seria melhor dizer-se que esses 
phenomenos são produzidos por uma 
causa ainda pouco conhecida ? 


Fomos mimoseados pelo Sr. H.J. 
de Turck com nm exemplar da sua 
obra — O Spinitismo. Será wma ver- 
dude? Será wmamentira ? 

Nella mostra o anctor como nasceu 
asua convicção; as provas importan- 
tes que obteve, estudando o Spiri- 
tismo com animo desprevenido e um 
firme desejo de conhecer a verdade. 

E um trabalho digno de ser estu- 
dado, porque encerra uteis lições. 

Agradecemos de coração. 


Desencarnou em Bexley Hath o dis- 
tineto physico inglez, Cromwell F. 
Varley, um dos sabios que, com Croo- 
kes, Wallace e outros, estudaram e 
deram testemunho da realidade dos 
phenomenos spiriticos em Inglaterra, 
eque mais contribuiram para o tri- 
umpho da doutrina qne professamos. 

Foi elle o primeiro que encontrou 
a solução pratica do problema dos 
cabos transatlanticos. 

Incansavel obreiro do progresso, 
parte, retempera-te e volta, que teus 
nmãos da Terra precisam de compa- 
nheiros como tu ! 

Deus dê-te o premio destinado aos 
que bem cumprem as missões de que 
se encarregams 


Um sonho realisado 


Conta o New Tork Herald que John 
Ewald, empregado no theatro ultima- 
mente destruido pelas chammas em 
New York, na noite que precedeu im- 
mediatamente a esse triste aconteci- 
mento, sonhira que o presenciava, ao 
acordar contou o facto à sua mulher 
que, tendo a crença de que o sonho é, 
muitas vezes, um aviso, respondeu-lhe 
com entonação prophetica : 

— Vai, que assistirás a esse triste 
espectaculo. 

— Loucura, disse-lhe elle e partio. 

Horas depois medonho incendio 
devorava o edificio. 

Pedimos aos que não erêm na com- 
municação dos espiritos, uma expli- 
cação desse acontecimento, que nos 
satisfaça à razão. 

(Quantos factos identicos não se tém 
dudo na vida de cada um de nós, so- 
bre os quaes deixamosde fixar a nossa 
attenção por não podermol-os expli- 
car | 


Um medium musico 


De ha alguns mezesa esta parte 
tem trazido cheias de assombro as 
populações de Boston, Providence é 
outras cidades dos Estados Unidos as 
sessões publicas dadas pelo medium 
James R. Cocke, 


Este homem é completamente cego 
e não tem consciencia do que se passa, 
quando se acha sob a influencia dos 
espiritos dos grandes mestres de mu- 
sica que o inspiram. 

Então improvisa cantos maravilho- 
sos, falla e canta em differentes lin- 
guas, das quaes elle não conhece uma 
só palavra, quando no estado nor- 
mal. 

Se tivessemos auctorisação, falla- 
riaspos de um medium musico que 
existe ontre nós; mas não, seria dar 
pasto à leviandade. 


Vai erigir-se nos jardins do castello 
do Balmoral a estatua do escocez 
Jhon Brown, junto ao mausoleu do 
principe consorte. 

Medium importante e amigo dedi- 
cado da rainha, era por seu interme- 
dio que entrava em conimunicação 
com 0 espirito do principe, commu- 
nícações que deram base aos notaveis 
trabalhos que ella tem dado à luz da 
pnblicidade. 


O jornal de Charlerci de728 de Ja- 
neiro ultimo annuncia a desencarnação 
a 25 do dicto mez, da illustrada su- 
periora do Hospicio da humanidade, 
em Nimes, 

Esse espirito elevado, ao ver che- 
gar sua hora ultima de vida terrenal, 
recusou todo auxilio dos sacerdotes e 
prohibio que um confessor se aproxi- 
masse de seu leito, 

Nas azas de uma consciencia pura 
esse espirito subia a Deus, bem con- 
vencido de não ser o catholicismo a 
religião de Jesus. 
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Depois de estudar ps espectros de 
4,000 estrellas, o Padre Secchi con- 
cluio que, segundo elles, ellas se po- 
dem formar em quatrograndes classes 
ou typos; dos quaes o primeiro, con- 
tendo as estrellas brancas ou azula- 
das como Vega, Sirio, &, v, 9, 35, « da 
Grande Ursa, Castor, Markab, « do 
Serpentario, etc., apresenta um espe- 
ctro quasi continuo, sómente marcado 
por quatro fortes raias negras, que 
são as do hydrogenio. 

Nas estrellas mais brilhantes essas 
quatro raias se mostram distinctas ; 
nas mais fracas, porém, só uma que, 
em geral, é muito larga, dilatada e, 
hs vezes, sem limites tão bem defini- 
dos,como vemos em Sirio; o que é um 
indício da temperatura muito elevada 
e da grande densidade da ntmosphera 
hydrogenada das estrellas desta classe. 
Nesses espectros vêm-se traços de ou- 
tras linhas, como as do magnesio, so- 
dio e, às vezes, ferro, mas são muito 
fracos. 

Ás vezes, em Vega e em Sirio, es- 
tas linhas se apresentam bem claras ; 
outras vezes são apenas perceptiveis ; 
o que nos indica variações nas atmos- 
pheras desses astros. 

Essa difusão das raias do hydrogre- 
nio, em certas estrellas, não póde ser 
attribuida a um defeito do instrumento 
porque ao mesmo tempo em que se a 
notava em umas, sua ausencia era 
patente em outras. 

Esta primeira classe é muito nu- 
merosa, e comprehende mais de me- 
tade das estrellas visiveis. 

Não ha uma transição brusca, uma 
linha de limite rigorosamente deter- 
minada entre os quatro grupos ou 
typos a que nos referimos; assim 
como na natureza terrena, que obser- 
vamos com toda a facilidade, as di- 
versas classes, familias, generos, ete., 
se prendem por gradações insensiveis, 
assim dá-se tambem no mundo es- 
tellar; os espectros de Procyon, de 
Altair, da Espiga e de outras estrel- 
las nos mostram uma transição entre 
os do primeiro e do segundo typo. 

+ O segundo typo é o das estrellas 
amarellas, entre as quaes está o nosze 
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Sol; seus espectros têm raias muito | 
finas e nelles, comquanto muito fracas 
e menos pronunciadas que nos do pri- 
meiro ty po, encontramos as do hydro- 
venio. 

'om o Sol pertencem a essa classe 
a Cabra, Pollux, « da Baleia, = da 
Grande Ursa e muitas outras, 

As raias do sodio, do hydrogenio, 
do ferro e do magnesio são bem visi- 
veis, nos espectros que ellas nos for- 
necem. 

Algumas das estrellas deste typo, 
como « de Hercules, soffrem taes va- 
riações que passam para o imme- 
diato. 

Pertencem 
trellas de côr alaranjada e vermelha, 
como « de Orion, Arcturo, Antarés, s da 
Baleia, 5 do Pegaso, ete. 


ao terceiro typo as es- 


Sens espectros são formados de li- 
nhas negras e brilhantes, cortadas 


por zonas ou bandas obscuras, dis- 
postas como columnas canceladas vis- 
tas em perspectiva, tendo a parte es- 
elurecida voltada para o lado do ver- 
melho. 

O hydrogenio existe nessas estrel- 
las, mas por ser luminoso sua desco- 
berta é dificil nos espectros desse 
grupo. 

O quarto typo é muito bizarro e va- 
riado; nelle as columnas caneladas 
são esclarecidas em sentido contrario 
das do terceiro, isto é, são-n'o do jado 
da côr violeta. 

Além disso a raia obscura do ama- 
rello não coincide coma que produz o 
o sodio : é menos refrangivel. 


Os espectros desta classe variam 
muito; e entre as estrellas nella con- 
tidas, ha algumas de cor vermelha 
de sangue ; mas todas são de grandeza 
inferior à quarta, 

Estrellas tambem existem, em nu- 
mero limitado, que não pertencem à 
algum dos quatro typos citados e pos 
deriam formar um quinto; ellas apre- 
sentam raias simples isoladas e linhas 
brilhantes em lugar das negras. 

E' deste typo 7 de Cassiopéa, que 
possue as raias espectraes do hydro- 
genio, porém brilhantes em vez de 
escuras. 

Q estudo espectral dos corpos ce- 
lestes está apenas iniciado, mas os 
resultados que já tem dado, são innu- 
meros e de alta importancia, ixa 

Constituição physica das estrellas. — 
Dos estudos espectroscopicos resulta 
que muitas estrellas têm uma consti- 
tuição physica identica å do nosso 
Sol. 

As do segundo typo, podemos di- 
vel-o sem medo, não só têm a mesma 
composição chimica que elle, como 
tambem, approximadamente, o mesmo 
grho de temperatura e densidade at- 
mospherica. 

Não devemos, porém, concluir que 
esses corpos, tão grandes e tão varia- 
dos, contenham todos a mesmo massa, 
a mesna densidade. 

Uma grande partedas estrellas pos- 
sue uma atmosphera de hydrogenio 
assaz densa, ao passo que em ontras 
essa atmosphera é, ao contrario, mais 


e 


são nellas as mesmas, só havendo yá- 
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ara e contem maior porção de vapo- 
res absorventes, metallicos ou não. 

A maior densidade do hydrogenio 
denuncia-se no espectro pela maior 


dilatação e esbatimento das linhas 
que esse gaz produz ; dilatação e es- 
batimento que são um signal da 
pressão a que o gaz está sujeito € de 
sua elevação de temperatura. 

As estrellas do primeiro typo são 
dotadas de uma atmosphera de hydro- 
genio mais densa e mais quente; nel- 
las as rajas metallicas são mais diffi- 
ceis de ver-se, talvez pelo obstaculo 
que offerece à passagem dos raios a 
grande extensão dessa atmosphera 
hydrogenada. 

Alemmas, porém, têm raias mais 
distinctas e são uma transição das do 
le para as do 2º typo. 


Donde polemos concluir que « A 


stituição das estrellas dos dois typos 
é identica, quanto à naturezas das 
substancias. só se difterençandBéfielo: 
erho, maior ou menor, da densidade 
de suas atmospheras e por suas tem- | 
peraturas. 

As transições que se notam nas es- 
trellas dos trez primeiros ty pos, mos- 
tram que as substancias elementares 
riacão nas proporções. i 

O ficto de algumas, como. Aldeba- 
an e Areturo, darem, às vezes, um 
espectro analogo ao das manchas so- 
lares, prova que nellas tambem exis- 
tem periodos variaveis de erupções, 
semelhantes às do Sol de que falla- 
remos a liante. 


Os metaes que predominam nessas 
estrellas do 1° e 2º typos, são o sodio, 
o ferro, o calcio e outras substancias 
absorventes. 

Os espectros dus estrellas do 3º e. 
4º typos parecem indicar uma consti- 
tuição um ponco diferente e, espe- 
cialmente, uma superabandancia de 
certos elementos que faltam ou, pelo 
menos, são raros nós dous prece- 
dentes, 

Estas estrellas dão fachas esbati- 
das, que se não decompoem em linhas 
e denunciam a presença do carbono, 
sob alguma das suas multiplas for- 
mas. 

Em conclusão, diremos com o Padre 
Secchi : Os espectros estellares do 1º e 
do 2º typos têm linhas de absorpcão 
devidas a vapores metallicos, como no 
do Sol; os do 3º e, sobretudo, os do 4º, 
além dessas raias metallicas, tambem 
apresentam as de outros gazes e, 
muito provavelmente, do carbono no 
estado de oxydo ou de outra combi- 
nação; pelo que devem ter uma tem- 
peratura menor que a das estrellas 
dos dois primeiros ty pos. 

Tem-se notado que, ordinariamente, 
as estrellas do mesmo typo s2 mos- 
tram reunidas na mesma parte do 
céo, nas mesmas constelações; assim, 
nas Pleiadas, no Touro, na Grande 
Ursa dominam as do primeiro; em 
Eridan e na Hydra as do segundo; 
do que, parece, se póde conclviy que 
ellas são distribuidas em grupos na- 


turaes, formando grandes systemas, 


ż Dônde 
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A luz das estrellas, era desnecessa- 
rio dizel-o, não póde ser um cffeito de » 
reflexão de luz estranha, como a maior. 
parte das quenos enviam os planetas; 
da mesma” constituição physica e 
muito maiores que “o Sol, nenhuma 
razão existe para que este emitta uma 
luz propria e ellas não. 

Elas são gigantescos fócos de luz, 
calor e vida, centros poderosos dos 
innumeraveis e variadissimos gyste- 
mas, que povoam a immensidade da 
creação ; são corpos luminosos por si 
mesmos, verdadeiros soes em alguns 
dos quaes, apezar das innumêtas dif. 
ficuldades da observação, Arugajul 
gou poder concluir, baseando-se nos 
principios da polarisação da luz, que 
existia uma photosphera semelhante- 
à do nosso Sol. ER o 

provém, pois, a luz «das, es- 
trellas? HAN ae 

Se são corpos em combustão lumi- s 
nosa, como se não consomem ? como se 
não se vaporisam, diffundindo-se no 
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paco ? ES de E 
FERN COREIA sede RO NE 
% À experiencia nos mostra que, 
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quaudo comprimimos uma massa ġa- ` 
Ahs 
nosa, quando forçamos seus atomos 


inertes a se approximarem, o fluido 


od 
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 electro-magnetico que enchia gs in. 


terstícios, separando esses atomos, es- 
capa e se nos manifesta sob a fórma 
de calor; esse calor é tanto maior, 
quanto maior for a masaa submettida 
à experiencia, e a pressão a que sen 
sujeita; ora, o espaço interplanetario 
é'cheio de fluido cosmico, gaz assaz 
subtil e cuja densidade cresce com a 
approximação dos centtos de attrac- 
ção, que actnam sobre elle como ver- . 
dadeiros. apparelhos de compressão. 

O calor proveniente da condensação 
dessa massa gazosa cresce na razão 
inversa dos quadrados das distancias 
desses centros attractivos e, chegando 
a um certo ponto, attinge ao grão de 
elevação preciso para incendiar o hy- 
drogenio eoutros gazes inlammaveis, 
fructos da condensação do fluido cos- 
mico ou desprendidos do corpo do 
astro e, por sua leveza, elevados ás 
mais altas camadas de suas envolven- 
tes fluídicas. 

Os productos dessa combinação de 
gazes infammaveis com o oxygenio 
das atmospheras estellares são vapo- 
res que, por seu peso, descem, for- 
mando a parte obscura que protege o 
nucleo central contra o calor despren- 
dido das altas camadas em ignição. 
E' a camada de vapores escuros que 
descobrimos, atravez das aberturas da 
photosphera solar, e a que damos o 
nome de manchas do Sol. 

Esta hypothese nova explica racio- 
nalmente, como os corpos celestes ar- 


dem constantemente, sem jámais se 
consumir. 
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Está no prelo em Inglaterra um 
importante trabalho da Sra. Emma 
H. Britten outrora Emma Hardinge, 
intitulado : Os milagres do seculo XTX 
ou os Espíritos e suu obra em todas as 
partes do mundo; é uma continuacãe 
à sua — Historia do Espiritualismo 
moderno. 
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O que é o Spiritismo 


Introducção ao conhecimento do mundo 
invisivel pela manifestação dos espi- 
ritos, contendo o resumo dos principios 
da doutrina spirita e a resposta às 
principaes objecções. 

ranr 
ALLAN-KARDEC 
Sem carbdade não ha salvação 
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CAPITULO I 
PEQUENA CONFERENCIA SPIRÍTA 


3.º DIALOGO 
O PADRE 


(Continuação) 


Padre. — Deixemos a questão dos 
demonios; eu sei que ella é diversa- 
mente interpretada pelos theologos; 
porém o systema da reencarnação me 
parece mais difficil de conciliar-se com 
os dogmas, porque elle não é mais que 
a renovação da metempsycose de Py- 
thagoras. 

A, K, — Não é esta a ocensiio pro- 
pria de discutir mna questão, que 
exige tão longos desenvolvimentos : 
vós a encontrareis tratada no Livro 


dos Espiritos e na Moral do Evangelho 


segundo o Spiritismo (Vide Livro dos 
Espiritos, n 166 e seg., 222 e seg., e 
1010; Os Evangelhos, caps. IV e V), 
não acrescentarei mais que duas pa- 
lavras. 

_ A metempsycose dos antigos consis- 
tia na transmigração da alina do ho- 
mem pelos animaes, o que implica 
uma degradação. 

Demais, essa doutrina não era o 
que vulgarmente se crê. 

A transmigração pelos corpos dos 
anímaes não era considerada como 
uma condição inherente à natureza da 
alma humana, mas como uma puni- 
cão temporaria ; é assim quese admit- 
tia que as almas dos assassinos iam 
habitar os corpos dos animaes ferozes, 
para nelle; receber o seu castigo: as 
dos impudicos nos dos porcos e javalis; 
as dos inconstantes e estouvados nos 
das aves; as dos preguiçosos e igno- 
rantes nos animaes aquaticos. 

Depois de alguns milhares de annos 
mais ou menos, conforme a culpabili- 
dade, a alma, sahindo dessa especie 
de prisão, voltava 4 humanidade. 

A encarnação animal não era, pois, 
uma condição absoluta; ella, como ve- 
se, se alliava à encarnação humana, 
ea prova disso é que a punição dos 
homens timidos consistia em passar a 
corpos de mulheres, expostas ao des- 
preso e às injurias. (Vide Pluralidade 
das existencias d'alma, por Pezzani). 
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A felicidade na familia 


Mello, MONNIOT 


i 
Urdeno-vos que vos ames 


mutuamente, 
(Erast, S.João, XV, 13), 


TRADUZIDO POR H. G. 


(Contnuição! 


Fallou de Roma, principalmente Roma, 
hoje o amor do mundo, como delle fôra 
outrora o terror — Roma, para sempro o 
cormeio e a alma da Ttnlin, como é o co- 
ração e a alma do Catholicismo — Roma, 
n cujo nome estremecem e commovem-se 
unanimemente duzentos milhões de chris- 
tãos! 

BEnthusinsmadas, commovidas as mocas 
escutavam, retendo a respiracão, essa voz 
harmoniosa, que, com necento tão simples 
e penetrante, dizia tantas, tão grandes e 
tocantes cousas, 

Um inexprimivel encanto transparecin, 
com efreito, nessas impressões sentidas na 
mocidade, conservando della o enlor, mas 


\ 


Era mma sorte de espantalho para 
| 
os simples, antes que um artigo de fé 


para os philosophos. 

Assim como dizemos às criancas : 
« Se fordes más, o lobo vos comerá, » 
os antigos diziam aos criminosos : 
« Vós vos tornareis em lobos; » e hoje 
se lhes diz: «O diabo vos agarrará e 
levará para o inferno, » 

A pluralidade das existencias, se- 
gundo o spiritismo, differe essencial- 
mente da metempsycose, em não ad- 
mittir aquelle a encarnação da alma 
humana nos corpos dos brutos, mesmo 
como castigo, 

Os Espiritos ensinam que a «ima 
não rewograda, mas que progride 
sempre. 

Suas differentes existencias corpo- 
raes se cumprem na Dans f 
sendo cada uma um passo que a alma 
dá na senda do progresso intellectual 
e moral; o que é cousa muito diversa 
da metempsycose. 

Não podendo adquirir um desenvol- 
vimento completo em uma só exis- 
tencia, muitas vezes. ahreviada por 
causas accidentaes, Deus lhe permitte 
contjunar, em uma nova encarnação, 
o que ella não poude acabarem outra, 
ou recomeçar o que ella fez mal. 

A expiação na vida corporal con- 
siste nas Lribnlações que nella sof- 
fremos. 

Quanto à questão de saber se a plu- 
ralidade das existencias da alma é ou 
não contraria a certos dogmas da 
igreja, limito-me a dizer o seguinte: 

Ou a reencarnação existe ou não; se 
existe, é uma lei da natureza. 

Para provar que ella não existe, 
serin necessario demonstrar que ella 
vai de encontro, não aos dogmas, mas 
a essas leis, e que ha outra que, mais 
clara e logicamente que ella, expli- 
que as questões que ella resolve. 

Além disso, é facil demonstrar que 
certos dogmas nella encontram uma 
sancção racional, que os faz aceitar 
por aquelles que os repelliam por 
falta de comprehensão. 

Não se trata pois de destruir, mas 
de interpretar; é o que pela forca das 
cousas terá lugar mais tarde. 

Aquelles que não queiram aceitar 
a interpretação, serão perfeitamente 
livres, como o são hoje de crer ainda 
que co Sol quem gira ao redor da 
Terra. 

A ideia da pluralidade das existen- 
cias se vulgarisa com pasmosa rapi- 
diz, em razão de sua extrema logica 
e de sua conformidade com a jnstiça 
de Deus. 

Quando ella for reconhecida como 
uma verdade natural e aceita por 


todos, o que fará a igreja? 


Em resumo, a reencarnação não é 
um systema imaginado para a satis- 
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narradas com a calma e verdade da idade 
madura. 

* Depois, as recordações historicas, mis- 
turadas sempre á poesia nessa Italian, onde 
tudo, anté a poesia, relembra os seculos de- 
coriidos, exercem sobre o espirito um ma- 
gico imperio. 

Porém, entre todas, quio vivas são ns 
emoções, filhas dos pensamentos religio- 
sos! 

A Sra. de (nillnc, que,em tão alto grão, 
tinha prendido n attenção de seu joven 
nauditorio, não despertou o mais sympa- 
tico interesse senão quando referio o que 
havia experimentado recebendo a bencão 
do Chefe augusto da Igreja. 

Ella descreveu esse pontifice e pai, de 
posse da maior das realezas — n das nl- 
mas! — renleza que nenhuma revolução, 
nenhum levantamento jámais abnlarão, 
nala tendo a temer das vicissitudes ter- 
restres o que é do céo. 

Mostrou quanto é notnavel, nesta mages- 
tade pacifica e serena, o reflexo sempre 
presente da grandeza divina, da miseri- 
cordiosa bondade do Salvador; quanto, os 
espiritos mais orgulhosos, ss almas mais 
rebeldes, resentem sua influencia; equan- 
tas vezes Roma tem visto mltivas frontes 
eurvarem-se, respeitosas e dominadas ante 
o baculo abençoado do soberano pastor... 

Nunca, nunen ainda em sua vida de 
moen, Mathilde tinha sentido impressões 
semelhantes ás que se aglomeravam em 
seu coração! 

Dir-se-ia que ella reconhecera dere- 
pente possuir faculdades novas, maiores 


facão das necessidades de uma cansa, 
nem uma opinião pessoal; é on não 
um tacto. 

Se está demonai do que certas cou- 
sas que existem, sãos aterinbmente im- 
possiveis sem a reen nação é preciso 
admittirmos que ellas Mo a consequen- 
cia desta; lowo se ella está na natu- 
reza, não póde ser aunullada por uma 
opinião contraria, 

Padre. — Segundo os Espiritos, 
aquelles que não erêm nelles nem em 
suas manifestações, devem ser peior 
partilhados nos bens do futuro ? 

A. K.— Se esta crenca fosse indis- 
pensavel à salvação dos homens, que 
seria, daquelles que, desde o começo 

| do mundo, não estiveram na possibi- 
lidade de possuil-a? bem coro da- 
quelles que, durante ainda muito 
tempo, morrerão sem tel-a? 

Poderá Deus cerrar-lhes as portas 
do futuro ? 

Não: os Espiritos que nos instruem, 
não são assim tão pouco logicos; elles 
nos dizem: Deus é soberanamente 
Justo e bom, e não faz depender asorte 
futura do homem de condições inde- 
denpentes da vontade deste ; elles não 
nos pregam que fóra do spiritismo não 
possa haver salvação, mas sim como o 
Christo : “ Fóra da caridade não ha 
salvação. , 

Padre. — Permitti então que vos 
diga que, desde que os Espiritos só 
ensinam os principios de moral que 
encontramos no Evangelho. en não 
vejo qual possa ser a utilidade do 
spiritismo, pois qne, antes que este 
viesse e hoje sem ser por elle. só, nós 
podiamos e podemos alcançar a nossa 
salvação. 

Não seria o mesmo, se os Espiritos 
viessem ensinar algumas grandes ver- 
dades novas, alguns desses principios 
que mudam a face do mundo, como o 
fez o Christo. 

Ao menos o Christo era só, sua dou- 
trina era unica, ao passo que os Espi- 
ritos se contam por milhares e se con- 
tradizem, uns dizendo que é branco o 
que outros afirmam ser negro; do 
que resulta que, já desde o comeco, 
seus partidistas formam muitasseitas, 

Não seria melhor deixarmos os Es- 
piritos tranquilos, e contentarmo-nos 
com o que já temos? 

A. K. — Erraes, senhor, em não 
sahir do vosso ponto de vista, e con- 
siderar sempre a igreja como o unico 
criterio dos conhecimentos humanos, 

Se Chrisro disse a verdade, o Spi- 
ritismo não podia dizer outra cousa, 
e em vez de por isso lancar-lhe a 
pedra, deve-se acojliel-o como um po- 
deroso auxiliar que vem confirmar, 
por todas as vozes de além-tumulo, as 
verdades fundamentaes da religião, 
batidas em brecha pela incredulidade. 
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para o sentimento, mais poderosas para o 
BOZI... 

Abrin-se deante deseus offuscados olhos 
um horisonte até então ignorado. 

Os pensamentos futeis, as ideias frivo- 
-las fugiam de seu espirito como as aves 
“nocturnas no romper do dia. 

A ndmiracão pelo grande, pelo bello, 
pelo verdadeiro arrastava su'slma a regiões 
quea moça admirava-se de attingir e onde 
estava tão a gosto, que lamentava não 
tel-ns buscado mais cedo. 

As bellezas sublimes da religião desco- 
briam-lhe um-fóco brilhante de Iuze amor, 
donde escapavam-se para ella raios vivi- 
ficantes... 

E suas faces enrubecidas, seus olhos ra- 
zos de lagrimas, sua attitude meditativa 
revelavam o que nella se passava, 

Fanny, porém, tinha esquecido, havia 
muito tempo já, de observar sua irmã 

Toda entregue a suns proprias sensações, 
a ardente menina, estava suspensa, por 
assim dizer, ás palavras da interessante 
vinjante, 

Ella não vin, nem ouvia mais senão o 
que tinha visto e ouvido a Sra. de Gaillne. 

Elisa não menos attenta e commovida 
do que suas primas, tinha entretanto, 
mais de uma vez, tentado ler sobre a phy- 
sionomia de Mathilde. É 

Ella ahi tinha adivinhado tudo, até o 
momento em que, a receber com 
a Sra. de Gnillac a benção que cada filho 
da Igreja tem direito a esperar do pai 
commum dos fieis, a piedosa moca recon- 
centrou-se em uma muda supplica, 


Que o materialismo o combata, se 
explica facilmente; mas que a iwreja 
se ligue ao materialismo contra elle, 
é um facto menos concebivel. 

O que é igualmente inconsequente, 
é que ela qnalifique de demoniaco um 
ensino que se apoia na mesma antori- 
dade que ella, e proclama a missão 
divina do fundador do chrístianismo. 

Christo teria dito, teria revelado 
tudu? 

Não; visto que elle proprio disse : 
« Eu teria ainda muitas cousas a di- 
zer-yos, mas vós não podeis compre- 
hendel-as, pelo que eu vos fallo em 
parabolas. » 

O Spiritismo vem, hoje que o ho- 
mem” está maduro para comprehen- 
del-o, completar e explicar o que 
Christo propositalmente não fez senão 
tocar, ou não disse senão sob a forma 
allegorica. 

Direis, sem duvida que à igreja 
competia dar essa explicação. 

Mas, qual dellas? a romana, a 
grega ou a protestante? 

Como ellas não estão de accórdo, 
cada uma explicaria a seu modo e rei- 
vindicaria o privilegio de dar essa 
explicação. 

Qual dellas conseguiria arrebanhar 
todos os dissidentes ? 

Deus, que é sabio, prevendo que os 
homens iam alteral-a com suas pai- 
xões e prejuizos, não lhes quiz coniiar 
o cuidado desta noya revelação; deu-o 
aos apicitos, seus mensageiros, que 
a proclamanı por todos os pontos do 
globo, fóra dos limites particulares de 
qualquer culto, afim que ella pussa 
se applicar a todos, e nenhum a tran- 
sforme em objecto de esploração. 

De outro lado, vs diversos cultos 
christãos não se terão, em consa al- 
guma, apartado do caminho traçado 
pelo Christo ? 

Seus preceitos de moral serão es- 
crupulosamente observados ? 

Não se tem desnaturado suas pa- 
lavras, afim de que possam servir de 
apoio à ambição e a paixões humanas, 
quando ellas realmente condemnam 
isso ? 

Ora, o Spiritismo, pela voz dos 
Espiritos enviados de Deus, vêm cha- 
mar à estricta observancia de seus 
preceitos, aquelles que della se arre- 
dam; será por isso que o qualificam 
de obra satanica ? 

Hludis-vos dando o nome de seitas 
a algumas divergencias de opiniões 
relativas aos phenomenos spiritas. 


Nada ha de admiravel em que no. 


começo de uma sciencia, quando ainda 
as observações eram incompletas para 
muitos, tenham surgido tlicorias con- 
tradictorias; essas theorias, porém, 
repousam sobre pontos de detalhe e 
não sobre o principio fundamental. 
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O Sr. Adolpho e sua mulher voltaram, 
sem que ninguem, na pequena reunião, 
desse pela hora avancadá marcada pela 
pendula, 

Elles vieram procurar suas filhas no 
quarto da Sra. Valbrum, 

— Perdoai-me, lhes disse a Sra. de Gail- 
lac, por me ter deixado arrastar pelo en- 
canto que seacha sempre em fazer reviver 
suas lembranças dinnte de um auditorio 
escolhido. 

Agradecimentos calorosos, que Mathilde 
não foi a ultima a dar, protestaram costra 
essa pretendida falta, e testemunharam o 
reconhecimento das tres mocas. 

Emquanto o Sr. Adolpho acompanhava 
a Sra. de Gaillac a sun casa, a alguns 

assos da da Sra, Valbrum, Mathilde e 
"anny retirararam-se com sua mãe. 

Fanny ia exclamar :« Então, Mathilde?» 

Uma boa inspiração a fez calar-se e jul- 
gar melhor deixar Mathilde entregue a 
suns reflexões. 

Ela perguntou a si mesma, notando o 
ar pensativo de sun irmã: osjue experi- 
mentaria Mathilde tão penetrada jú, se 
fosse a Sra. Valbrum quem tivesse fallado ! 

Eliza pensava do mesmo modo: porém 
confiava em que aSra. Valbrum que tanto 
se tinhaesquivado nessa noute, teria bem 
depressa ocecasião de captivar e seduzir. 

tinha-se conseguido uma cousa impor- 
tante : Mathilde comprehendia agora que 
a mocidade póde comprazer-se junto á ve- 
lhico. 


(Continúa). 
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A PEDIDOS 


O espirito religioso do seculo 


O ultramontanismo vai dia a dia 
perdendo seus reductos, e suas con- 
quistas alcançadas à custa da igno- 
rancia e fanatismo dos povos que tre- 
miam deante da lembrança sinistra de 
uma bulla de excommunhão | 

A mentira adocada por labios sa- 
crilegos, que outrora infiltrava-se no 
espirito ignorante das massas, que só 
julgavam encontrar nas ferejas, aos 
pés dos sacerdotes, e no contissionario 
a remissão de suas faltas, ea unica 
luz que os devia guiar à salvação, 
vai achando näs massas retemperadas 
de hoje uma resistencia, tenaz e vigo- 
rosa. 

Não é certamente o materialismo 

ue impera, nem que forma elementos 
de força para o combate desse feudo 
anachronico, que no seio das trevas se 
denominou — Catholicismo Romano ; 
não, são espiritualistas pronunciados, 
crentes sinceros das verdades ensina- 
das pelo Divino Mestre, que vendo o 
desvairamento de falsos apostolos, 
vem pressurosos cumprir o sagrado 
dever de lançar fóra do Templo insa- 
ciaveis mercadores. 

Não comprehendemos, nem podia- 
mos sem grande injustica fazel-o, 
nesse sacrilego baluarte envolvidos 
todos os representantes do Catholi- 
cismo Romano; ha ahí, Justo é reco- 
nhecer, muita alma sã, muitos senti- 
mentos nobres, muitas virtudes ele- 
vadas; mas esta excepção não faz 
mais do que exceptuar a regra ; regra 
que não póde subsistir deante do pro- 
gresso intellectual e moral, que a 
humanidade retemperada na nova 
geração que se levanta, vai abrindo e 
alargando todos os dias. 

Ninguem espere oppor diques á tor- 
rente que impetnosa se desencadeia 
das montanhas, e tente perpetuar a 
vida de um moribundo, que se es- 
estorce nas vascas da agonia | 

E' tempo de attender à voz do pro- 
gresso, de abrir os olhos aos esplen- 
dores da luz, que em infinitos raios 
corta o espaço em todas as direcções, 
e abrir os ouvidos aos sons dos hym- 
nos harmoniosos que a orchestra di- 
vina faz transportar por toda parte nas 
azas do progresso universal. 

E' chegado o tempo, de desappaze- 
cer ess: poder ephemero, que firmou 
seus alicerces, levantou suas colum- 
nas com os elementos dle terror, que 
soube implantar no seio virgem de 
ignorantes crentes. 

Já ninguem acceita a palavra in- 
spirada do sacerdote, que salva almas 
por dinheiro, baptisa e cusa por di- 
nheiro, e pede e roga a Deus por di- 
nheiro | |] 

Oh! que religião é essa ? Do Chris- 
to? Não, mil vezes não | 

Nem alforge, nem bordão, era a 
recommendação que fazia elle aos seus 
discipulos, encarregados de annun- 
ciar as verdades aos povos preparados 

ara recebel-as : — Fazeis, ou tendes 
eito o mesmo ? 

As secretarias dos bispados, em 
toda parte onde impera o romanismo 
official, tem as gavetas abertas para 
receber, não o seitil da viuva no 
genofilacio, mas succulentas recom- 
pensas por dispensas matrimoniaes | 

E uma Alfandega episcopal, com 
suas vigorosas succursaes em cada 
freguezia das Capitaes | 

E dizem, oh Deus | que são repre- 
sentantes de Christo na Terra | 

Basta, basta de zombar dos homens 
de boa fé | basta, chegou agora a vez 
de cair a mentira e levantar sea ver- 
dade; a verdade é o progresso, o pro- 
gresso é a luz, e a luz é Christo | 

A mentira é o regresso, o regresso 
éa treva ea treva éa sotaina, É o ro- 
manismo ! 

Queremos todos caminhar, e saber 
como, e para onde caminhamos; e 
não nos deixarmos arrastar à imposi- 
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ção de um poder fanatico, despotico e 
incongruente | 

Acastellado nesses baluartes que se 
vão estorvando, o romanismo soffrego, 
intollerante e tomado de espanto, cha- 
ma e ameaça as ovelhas, que espavo- 
ridas vão uma a uma abandonando o 
velho e corrompido aprisco, que a luz 
do seculo descobrio ser um covil de 
lobos, em cordeiros desfuscados, 

Baldados e innteis serão todos os 
esforços para impedir a marcha im- 
petuosa e crescente, que a geração 
nova inspirada nas leis do progresso 
universal, vai todos os dias imprimin- 
do, no grande movimento humani- 
tario. 


Não é batendo aus peitos nos con- 


fessionarios, ouvindo missas todos os 
dias, ditas em uma lingua, que os 
ouvintes, e às vezes o proprio cele- 
brante, não comprehendem, que se 
presta um verdadeiro culto a Deus. 

Deus não quer, nem póde querer o 
sncrificio,sem nenhuma utilidade real, 
sem um fim moral, sem o progresso 
intellectual do ser intelligente, 

O melhor culto a Deus é o trabalho 
justo e honesto, o trabalho que eleva 
e ennobrece o homem, que o colloca 
em condições de ser util a si, á funi- 
lia, 4 sociedade e a toda humanidade. 

E esta a lei de Deus; e a lei de 
Deus éo amor de seus semelhantes, 
o amor de seus semelhantes é a Cari- 
dade, sem a qual, sim, não ha, não 
póde haver salvação. 

Orar é pedir, e Christo é quem nos 
ensina como, - quando e onde se deve 
orar: 

— Fechai-vos em vosso quarto, e 
sem que algnem vos ouca, dizei : — 
Padre Nosso, etc. 

No entretanto os que se dizem seus 
representantes, não pensam assim, e 
sacrilegamente profanam a santa e 
sublime doutrina do nosso Divino- 
Mestre | 

Somos espiritualistas, cremos na 
sobrevivencia e“individualisação da 
alma humana depois da morte da ma- 
teria, isto é em sua libertação ou 
desprendimento corporal; mas não 
podemos admittir, porque repugna à 
nossa razão, que Deus, o Supremo Ser 
de infinita bondade, sabedoria e mi- 
sericordia, que estabeleceu e firmou 
sua santa lei na — Caridade, se res- 
trinja,para salvação desuas creaturas, 
aos unicos meios que a Igreja procla- 
mon das alturas do Vaticano: — 
baptisar-se, confessar-se, sacramentar- 
se e ouvir missa inteira nos domingos e 
dias suntos de guarda! 

Cremos em Dens, de toda alma e de 
todo coração; temos a mais firme con- 
vicção de possuirmos uma alma res- 
ponsavel por snas acções, antes e du- 
rante a vida da materia, mas não 
cremos nem podemos crêr, que a eter- 
nidade de gozos, só esteja destinada 
âquelles, que ouvem e executam o 
que lhes ensina, e ordena a Santa 
Igreja Catholica e Apostolica Romana; 
eo inferno com todos os seus horro- 
res, á espera dos batalhadores dò pro- 
gresso universal, iue preoccupados 
com as novas conquistas da sciencia, 
não puderam, nem quizeram ouvir as 
exhortações mysticas partidas da in- 
Jullibilidade humana. 

Não, mil vezes não! não cremos, 
nem jamais poderemos crer, em tão 
vergonhoso absurdo, que importaria 
a negação dos attributos da divin- 
dade. 

Não assignamos aos sectarios da 
escola materialista, comquanto não os 
acompanhemos em suas Opiniões rela- 
tivas a Deus,e à almz humana,o papel 
que lhes dá a philosophia da Igreja. 

Acompanhamos a essa escola em 
suas evoluções sobre a materia, e 
aceitamos como uma verdade o me- 
lhoramento e progresso das especies 
pelas successivas transformações dos 
elementos materiaes, mas admittimos 
além desses elementos evolutivos pela 
lei do progresso, uma entidade inde- 
pendente funecionando nesse maqui- 
nismo, que se chama corpo, 


e 


Os erros e utopias dessa philoso- 
phia ensinada e propagada pelos sec- 
tarios do Catholicismo, deram lugar 
ao desenvolvimento das theorias posi- 
tivas, e ao sen acolhimento nos gru- 
pos mais applicados ao estudo das 
sciencias: 

Chegada a vez da vg2ão esclarecida 
romper com us tradicções caducas, e 
inaceitaveis do philosophismo romano, 
enveredou-se pelo caminho que lhe 
havião preparado as theorias positi- 
vas, que vinham bater de frente, e 
derrocar pela base, os mysticos ba- 
luartes em que se ussestavam as ba- 
terias encravadas do Vaticano. 

De quem é pois a culpa dessa atti- 
tude tomada por algumas escolas? 

Quizeram sopear a razão, encadear 
& intelligencia, impedir o vôo dos 
genios, crer no absurdo, não deviam 
esperar senão à reaccão, que a incre- 
dulidade promovida pela ixfallibili- 
dade do ervo despertara no espirito de 
algnns philosophos. 

A philosophia positiva era uma 
conseqnencia natural do emperra- 
mento e estado retrowado da phijpá 
phia da lereja Romana. add 

Sea impiedade, no dizer da Toreja 
romana, alcara o collo, e regrutava 


numerosos adeptos, qual a attitude. 


unica que lhe cumpria tomar para 


destruir os erros e herezius, com ques 


estes ousados philosophos faziam ge- 
mer a imprensa e a tribuna? 

Recorrer aos mesmos meios de ma- 
nifestacão, e não arrigimentarem-se 
mudos, abroqnelados em dogmas, que 
o espirizo do seculo repele, e as leis 
do progresso condemnam, 

Mas os dogmas não se discutem, são 
uma Vestal sagrada, colocada em 
seu altar pela infallibilidade romana! 
Ai daquelle que tão ousado pretender 
devassar tão sagrado arcano | 

Felizmente a luz do progresso es- 
pancando desapiedadamente as trevas 
desse passado cheio de sombras, que 
aínda hontem fazia levantar foguei- 
ras onde envoltos em chammas e rolos 
negros de fumo subiam os gemidos de 
milhares de victimas, que a Sunta 
inquisição votára a tão horroroso mar- 
tyrio, franqueou as portas do pensa- 
mento, até ha pouco fechadas nos 
operarios do progresso universal ! 

Agora que desappareceu nas som- 
bras da noite esse poder nefasto, que 
tingio de sangue as paginas da histo- 
ria da edade media e uma boa parte 
da nossa, podemos entrar em campo, 
medir desassombradamente nossas ar- 
mas, retemperadas nas lutas do tra- 
balho, physico, intellectual e moral, 
e vér as frontes sobre as quaes devem 
pender os louros da victoria. 

lista será a nossa tarefa. 

Deixemos que um véo espesso e 
denso cubra todas as monstruosidades 
que encerra o passado, e acompanhe- 
mos a Igreja Romana em sua pere- 
erinação piedosa pelos vastos campos 
em que pascem dispersas suas nunie- 
rosas ovelhas, 

Penetremos os humbraes desses 
claustros sondemnes, nos reconditos 
desses muros fechados os mysteriosos 
segredos desses entes segregados do 
mundo, e votados ao culto de Deus, 
e ao santo ainor do proximo e vejamos 
com os olhos da imparcialidade, da 
Justiça, do direito e do dever, se o que 
ahi encontramos póde ser a consagra- 
ção da doutrina santa e sublime d'A- 
quelle de quem se apregoam repre- 
sentantes na Terra. 

A pobreza voluntaria tão recom- 
mendada por Christo traduz-se ahi 
por uma riqueza fabulosa, 

Seus dominios se estendem por loda 
parte onde a sotaina poude rocar em 
suas pigdosas romarias, e peregrina- 
CUCS. 

Propriedades urbanas e ruraes, es- 
cravos aos milhares, titulos e apolices 
da divida publica, acções de compa- 
nhias, ete., são os elementos de po- 
breza, que fazem o apanagio desses 
servidores de Deus, e apostolos since- 
ros do Divino Mestre | !! 


o Mi $ 


No entanto abri o Evangelho, e ahi 
encontrareis estas sublimes palavras: 


> 


mem não tem onde repouzat a.ca- 
beça ! 

Que semelhança entre os represen- 
tantes e o representado ||| 

Não será um escarneo lancado à 
face dos homens, uma ominosa pro- 
fanação à Divindade, esse simulacro 
de religião, que a sede de poder, o 
egoismo, o orgulho eas insaciaveis 
ambições de riqueza falsearam desde 
sua base até o alto da pyramid: ? 

Onde procurar-se nesse nicho em 
que se esconde o vicioe o crime, o 
erro e as trevas, a santa Caridade, 
essa virtude incessantemente pregada 
por Christo e seus verdadeiros A pos- 
tolos ? ERG, 

A guerra, essa luctuosa e ingente 
luta, que tantas victimas faz e tem 
de despertar nos claustros, sombrios 
dos Fieis os sentimentos de'dôr e com- 
„Paixão, que saltivam dó coracão dos 
gprofânos. Ê 


feito entre as nacões, não teve a forca- 


—As aves do céo têm seus ninhos, asi 
féras têm seus covis, só o filhoido ho> =. 


me. 


= 


A peste e a fome com todo seu cor- * 


tejo de horrores pondoa cam po a bolsa 
ea vida dos homens de boa vontade, 
nao virão um só padre covrer a esmos 


lar para matar a fome desuas ovelhas. 


hidas exhaustas nos campos deser- 
tos e nos sertões da miseria | 
* Onde está e se esconde: a“Caridade, 
que não desperta nesses peitos gela- 
dos o sentimento do amor do proxi- 
mo? 

Entrai nessas masmorras, nesses 
escuros e medonhos calaboucos, ahi 
desgraçados gemem nas torturas dos 
ferros que os opprimem, e nenlium 
consolo, nenhum conforto, como ove- 
lhas desgarradas, recebem de seu 
pastor | 

No entanto recommendam como 
obra de misericordia visitar os enfer- 
mos, € encarcerados, elles que não 
tém nos olhos uma lagrima, no cora- 
cão uma dor, e n'alma unt sentimento 
de amor |! 

Onde esti ese arolha a Caridade, 
que S. Paulo dá como a principal das 
virtudes, quando os propugnadores 
do progresso, os batalhadores da causa 
santa de Deus, não encontram no meio 
de sen caminho, no campo da redem- 
pcão, nem sequer um padre, um repre- 
sentante do Christo, que os ajude, os 
auxilie nesta tremenda batalha tra- 
vada entre a verdade e o erro, entre a 


luzeas trevas, entre a civilisação e 


a barbaria, entre o devere a iniqui- 
dade, entre a justica de Deus e a am- 
bição dos homens, entre a Caridade e 
o odio e entre Christo e os falsos 
Christãos | || 

Nem uma sotaina ao menos que 
possa tocar o pó levantado por essas 
phalanges, que inspiradas nos mais 
elevados sentimentos humanitarios, 
voio em soccorro de infelizes irmãos, 
que sem forças succumbem no marty- 
rio da escravidão | 

Nem sequer nm padre, quando a 
humanidade parece convergir toda 
sem forcas para destruir os elementos 
de barbaridade, que já se acham des- 
locados deste seculo | 

Não, não podemos acreditar nas 
vossas jeremiadas, porque os VOSSOS 
exemplos, as vossas acções são um 
ataque vivo e pertinaz aos santos en- 
sinamentos de Christo: e as vossas 
predicas e lições imcompativeis com a 
sciencia, com a razão esclareci 
com q bom senso. 

Já lá se foi o tempo dos terrores: a 
luz apparecen, e vai pouco a pouco 
iluminando esta humanidade, que 
por tanto tempo tivestes mergulhada 
nas trevas. 

Chegou o tempo! basta de myste- 


rios, queremos q verdade, a verdade 
ha de chegar. 
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POLIANTHEA 
à ALAN TARDE 


O espirito investigador que busca, na historia 
do passado da nossa especie, não na serie de 
contos, mais ou menos commnoveutes e matav i- 
lhosos, para entreter suas horas desozcupadas, 
porém um pharol que o guie no meio das pro- 
cellas da vida presente e fatura da sociedade; 
aquelle que do que foi procura colher os dados 
precisos, para saber o que serà a marcha da 
humanidade terrena atravez dos secnlos: não 
póde deixar de convencer-se, por uma analogia 
rigorosa, que este periodo de entorpecimento e 
esphacelamento das velhas crencas, que ainda 
dividem os homens em grupos, só notaveis por 
sua intolerancia, é um preludio de grande revo- 
lução, de ponda modificação nas RE dorni- 
nantes, acerea dos destinos da humanidade, dos 
meios que lhe cumpre empregar, para avancar 
segura na senda do aperfeicoamento indifinito. 

Corroidos pelo perpassar dos tempos, atacados 
pelas exagerações dos que ucreditam, que a ver- 
dadeira sciencia consiste em calcar aos pés tudo 
o que nos legaram. os que nos precederam na 
luta interminavel empenhada para o descobri- 
mento da verdade, os templos das antigas reli- 
giões vão desabando, ameaçando sepultar em 
suas ruinas, os que aiuda velas se apegam com 
desesperada obstinação. 

E' nessas difliceis conjunetaras que algnns 
homens de coração bem formado e de admiravel 
atilamento de animo, ouvindo os conselhos de 


espiritos elevados, mensageiros do- Senhor dos 


mundos, e buscando na sejencia um apoio à fá 
desfallecente, se apresentaram no campo da lica, 
para salvar desse medonho desmoronamento, as 


“pedras que ainda podem ser aproveitadas, na 
“construcçção do futuro templo que a humanidade 
tem de erigir ao seu Creadar. 


E' o spiritismo, essa philosophia sublime que, 
em tão ponco tempo, tem conquistado a mais 
estrondosa adhesão, por toda parte onde o homem, 
esquecendo-se dos loucos preconceitos do meio 
em que vive, se atira desassombrado em busca 
de luz; é o spiritismo, dizemos, quem vem for- 
necer-nos armas de fina tempera, meios seguros 
para colhermos os mais virantes lonros, nessa 
renhida pugna ferida contra a hidra do obseu- 
rantismo, contra o gelido abraco da descrenca, 
contra o marasmo senil da sciencia official. 

Elle nos diz: 

com o judeu : — Sun, não ha mais que um só 
Deus; um só; 

com o catholico : — A vida terrena é uma pro- 
vação; Jesus é o sublime modelo que temos de 
imitar: 

“como protestante : — Deus não quer ser ado- 
rado em imagens ; a verdadeiro adoração parte do 
COTAÇÃO ; 

com o budhista, o ribeirinho do Nilo e os 
druidas: — O espirito percorre longa ficira de 
encarnações, antes de attimpir a perfeição; 
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com os sectarios de Confucio: — O espirito é, 
¿em essencitt, um Juido de cetro subtileza, eht- 
volto por umi outro mais aros iro, pee ele ronserva 
quundo abandona o corpo me morte : 


com os mahometanos : — A caridade eleva a 
alma ea prende a Deus; : 
com os velhos mazdeistas: — 4 viduço uma 


contenda seguida entre o bome o mid, no Jim da 
qual aguelle vencerá impretertvelmento; O maul nio 
é uma obra de Deus; 

com os judeus de Alexandria: — Listen Ares 
intermediarios entre Deus co mundo, governando 
directamente as cousas exoulas ; seres emanados de 
Deus, inferiores a Bile, porém superiores qos 
home ns: 

com os hellenos ou gregos; — O espirito dos 
mortos está cm constante comunicação COMNOSCO, 
seja por apparições, seja em sonhos ; è 

e com as religies das mais atrazidas camii däs’ 
da humanidade : — Deus é testemunhu dë leddos 
os nossos delos, e castiga os mios, P 

Ainda eom o philosopho watuvralista o Spiri- 
tismo diz: — Lancenos o mararillioso e o solire- 
natural para Jra das fronteiras do possivel; esth- 


demos a natureza em suas infútitas modificações e -~ 


transformações. 

Sim, estudemos a natureza, desde os limites 
do microcosmo até os do mnaerocosino: procenre- 
mos conhecer snas leis, porque dellas nos virá 
uma nocão mais verdadeira da forca prima, do 
principio regularisador do mundo, de Des e dos 
laços que a elle prendem a ereação inteira. 

Quim somos. — Donne vimos: — Pana ONDI 
VAMOS. — (QUI LAÇOS NOS LIGAM EM UM SÓ TODO E 
NOS PRENDEM AO CrEadoR. — (QUI Mitos NOS CUM- 
PRE EMPREGAR PARA ATRENGIRMOS COM SEGURANCA 
AO CUMPRIMENTO DOS NOSSOS DESTINOS. 

Eis a magna questão que o Spirii ismo proenra 
resolver; eis os problemas transce hdentaes (que 
só elle póde explicar, de um modo que pleni- 
mente gatisfaça à nossa razão, incapaz de sujei- 
tar-se por mais tempo ao jugo da fé cega, que 
providencialmente levantou barreiras, duranteas 
trevas da idade medi, nute os uvrojos do livre 
pensar, quando o homem não tinha as tuzes pre- 
cisas para bem dirigir seus pensamentos. 

Hoje as conquistas da sciencia, como um vento 
propicio, dispersaram as nuvens amontondas no 
eco da humanidade terrena, co sol da verdade 
lanca seus fulgentes raios sobre todos Os pontos 
do nosso planeta, espancando as trevas da duvida 
e dando alento novo do tenra plantinha, cujas 
sementes 0 Christo depositara em nossos cora- 
(ões, 

Sabeis que fenctos saborosos ella nos vai for- 
necer? Er 

São a liberdade, a igualdade. a fraternidade 
eo amor; o applinamento do enininho que, faci- 
litando o triumpho das mais santas virtudes, nos 
conduzirá rewederados e felizes aos amantes bra- 
cos do Pae celestial a extinecão de todos os cit- 
mes, de todos os odios que ainda nos dividem e 
transformam o nosso planeta em uma morada de 
dores e expiacão. 4 

Bram chegados os tempos; 

Preparada por uma luta secular, a lamani- 


+ 
dade achava-se nas condfcões de receber uma luz, 


nova. que lhe viesse reesguero aúimo desfulle- 
cido, furnecer-lhe os elementos de que precisava 
para avançar a novas conquistas, na senda que 
deve leval-a à perfeicio. 

Bem de pressa, sem distineção de classes nem 
de idades, os homens sentiram-se abalados nas 
mais intimas fibras de sem ser, ouvindo as vozes 
do alto, os accentos amigos de seus irmãos desen- 
carnados queçem obediencia aos sagrados de- 
cretos do Altissiino, os vinham convidar a 
entrarem sem medo, no caminho que vae dar ao 
templo da luz,ã morada da bemaventuranca onde 
brilha a verdade sem véo. 

Entre os que se votaram à divulgação dos tão 
sabios e santos principios da nova doutrina, s0- 
bresalhe o vulto erandioso e syimpathico do 
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grande plilosoplo ApgrasRanDEC, que com sitis 
obras itnmorredouras, conquistou um lugar dis- 
tinet nos annaes da nossa humanidade, 

Leon Hippolyte Denizare Rivail que. com o 
psendonymo de ALLANSKARDEC se tornou tão cale- 
bre entre os campeões do spiritismo, nascem em 
Lyon, na Franca, a3 de Outubro do 1801, de 
wnn familia entre cujos membros tinham fiænraulo 
muitos advogados e mag ist ailos ilistinetos. 

lèra-lhe sinplessegentrosipassos de sens mai- 
ores, € conquistar ntôvos Toutos na vereda por 
elles trilhadas sen wenio, porém, essa voz se- 
erota que o aniniava, chimava-oa outro terrono 
no qual elle tita lo sustentar a Incta titanien 
qne im mortalisgns seu Homen eus ala arrogante 
hidra do orro tinha Te EA wher um golpe ire- 


menilo, prenuneio de seu completo aniquila- 


mento. ; 

As sciencias natnraes ea philosophia chama- 
ram logo a sna attencã^, e nessa pugna pilo 
saber innumeros triomphos vieram animal-o., tir- 
manlo sen desejo de votar-se no magistero i 
propagagcã das idejas sans gue, na livre Swissin 
Pestalozzidepositira em'stn seio. 

Em todas as obras que elle den à pablicidate, 
antes dás em que se apresentou defendendo a 
nova doutrina, nota-se que o domina a ideia fixa 
de tornar o homen melhor, 

A Alemanha recebem delle tradueções sem 
conta dos grandesmoralistas francezes ea Praca 
varios trabalhos. em que elle se propnnha tor- 
nar facil e attrahente o estudo de varias disei- 
plinas. 

O phenomens das mesas wirantes e fallantas 
que tanto echo teve pelo mundo inteiro, cha- 
mou-lhe a attencão em 1850, e desde então, 
juando a maioria via nisso um simples passa- 
tempo, ALLas-RARDEC, guiado por uma inspira- 
cão superior, buscou estudar e compreender o 
como e o porque desse? facto, resumir em um 
corpo de doutrina os ensinos colhidos por toda 
parte, e desse modo fornecen-nos a base solida 
dn philosophia sublime, que hoje os maiores ss- 
bios Não se dedigumo de cultivar. 


bm 1857 publicou elle o Livro dos Espíritos, 
contendo a parte philosophica da doutrina; em 
L861 o Livro dos Mediuns, parte experimenta) ; 
em 1864o Evangelho segundo o spiritismo, parte 
moral e doutrinaria; em 18650 Cio e o Inferno 
ou a Justiçu Divina segundo o Spiritismo, parte 
doutrinaria ce em 1565 a Genese, os milagres e as 
predieçães; das quaes as quatro primeiras são 
trabalhos medianimicos e a ultima é uma svn- 
these propriamente sua. 


Além disso em ontros irab: iios notaveis, como 
O que é o Spiritismo, O Spiritismo em sua meis 
simples expressão, Caracteres da revelação spirita, 
Uma viagem spirita ca Revista de Pariz que ells 
diriígio até que deixon a Terra, seu genio ficon 
estampado, circundado de um brilho que o tempo 
não poderá consumir, 

Chegado no termo feliz de sua grande missão, 
Antas kanDrc deixou a Terra a 31 de Marco de 
1869, indo juntar-se à illnstre phalange dos 
benemeritos da humanidade. 

lasas obras hoje universalmente conhecidas e 
adoptadas como contendo os primeiros principios 
da sciencia spirita, captivam e arrastam os ani- 
mos, mesmo os menos dispostos a seguil-os, pela 
clareza e rigor de logica, com que foram conce- 
bidas e executadas. 

Spivitas! Ho e que moralmente nos reunimos 
para commemorar o 15º anniversario do passa- 
mento desse varão illustre, para festejar o coron- 
mento de sua elevada missão, toda de abnegação, 
amor e devotamento. eramos as Creador um 
voto de reconhecimento por nos haver concedido 
a graca de comprehender tão sinta doutrina. 

Salve! Oh illustres propagadores das verdades 
cernes | 

Salve! ALLAN-KanpEC! 


A Reucção, 


Mestre! Recebe as fores dama que te oferece 
um dos teus discípulos, 

Saúdo-te, ALLAN KARDEC, porque a doutrina 
que de Deus trouxeste nos homens para secundar 
a obra do Oliristo Jesus, caminha rapidamente 
como q sol, ainda que apparentemente ocenta 
pelas nuvens da cobardia moral, pelas conve- 
MIENIS SOCINCS, 

Ela produz o calor vivo da fé ardente, dá-nos 
o vigor de nma ereng santa, de wina robusta 
convicção selontificas e faz que sejam spiritas 
aqnelles todos que vivem no nosso lado, quenos 
acotovelam a todo instante, e que por fim sede- 
claram, como se fosse uma profanacio não o 
fazerem, 

W orande e magestosa a marcha da dontrina 
que subjuga, domina e governa as mais, illumi- 
nadas intelligencias, que, sem a explusão que 
sómente produz um efeito momentaneo, infilira- 
see entalZa-so em todos os corações. apossa-se de 
todas as “almas e faz que um dia, attrahidos todos 
pelo brilho da verdade, levante-se bem alto o 
estandarte que tem a divisa — Seni caridade não 
pode haver sulcação. 

Ji de muito que en era spirita, mas faltava- 
mea coragem pira arrostar com o vidicalo, nië 
que langasto ao mundo a centelha diviut que boje 
se propaga rapidamente, base segura daimiversal 


propagação do Spiritismo. ER 
Salve, ALLAS-INARDRO ! ~ a 
j E 


“O professor, A. Voptevoliz E 
ra E NE 
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se elevou, Nomeio das duvidas em quese debatin 
winb'alma. 

Deste-me os elementos para nma crenga firme 
e consoladora. 

Aceita hoje, anniversario do ten libertamento 
das miserias terrenas, um tributo de amor e 
gratidão de tua irma, | 


Muthildo Blius da Selva. 


Mesire ! foste a clarptestrellade Bonânca que 
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Dens, o pai e Senhor do cto ela teria, O eren- 
dor de tudo o que existe, creou, no princípio, leis 
absolutas a que toda crentura obedece, em sua 
marcha evolutiva para a perfeicão. jaa 

W assim què os WEspiritos, tendo tido seu co- 
meco na materia quintessenciada, isto é, ño infi- 
nitamente pequeno, sob o imperio dessas santas, 
sabias e immutaveis leis, attingirāo um dia à 
maxima perfeicão, à pureza completa. 

Mas, como e porque forma se realisuri essa 
perfeição ? 

Sm uma só encarnação ? 

Não. por certo. 

O Christo o disse : Necessario vos é renascer de 
novo. 

Semprea lei da evolucão! 

O conhecimento dessas verdades, pregadas na 
Terra, ha 18 seculos, pelo grande missionario 
das verdades eternas, nos é hoje patenteado em 
toda luz por intermedio do espirito esclarecido, 
a quem vimos tributar nossa humilde homena- 
gem, 0 Sr. ALLAN-KARDEC. 

No dia em que o sol do verdadeiro Christia- 
nismo illuminar o mundo, triumphari a grande 
e immutavel verdade — Fóra du Caridade não 


ha salvação. 
F. A. Xavier. 
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Attas-Kanvec! Sandando-te com toda a efu- 
são de minlvalma, cumpro um dever de Spirita, 
pois só a ti devo, o não ter-me precipitado no 
immenso abysmo da perdição para onde cami- 
nlhaya a passos largos. 

R. Nunes Victorio. 
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No vortice em que se achava a humanidade, 
quando começava a ficar estacionaria; eis que 
surge o vulto que devia desbastar a senda que 
ella tinha de trilhar. 

Attan-Kannec, que teve por missão fazer 
surgir a luz para seus irmãos, consubstancion 
em si todos os dotes indispensaveis para. levar 
avante o seu desideratum. 

Hoje, que completa mais um anno, que deixou 
o ser envoltorio material; recebe o tributo me- 
tecido dos seus discipulos, e de entre estes, 
elevalhe um voto de reconhecimento. pela doun- 
trina que legou å humanidade, o sem discipulo 
agradecido 

Joüa Francisco ilit Silveira Pinto. 
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A bumanidade caminha para à perfeicão, 

A léi geral e imnutavel é — progresso. 

O homem progride estudando, isto é, disen- 
volvendo a inteligencia, pela investigucio, ob- 
servação e analyse das leis da natureza. Assim, 
elle conhecendo as verdades eternas, remonta a 
sua causa absoluta — Deus; conhecendo-o, o 
ami e procura cumprir suas leis, è então comeca 
a modificar-se, purificando-se no amor do pro- 
ximo ena verdadeira adoração a Deus, que é só 
em espirito ten verdade, 

lis o qne nos ensinou, depois de Jesus de Na- 
zareth, ALLAN-RARDEC, esse grande philosopho 
moralista, verdadeiro sabio e benemerito da 
humanidade; por isso, hoje 15º anniversario de 
sum desencarnação, lhe viemos render esta justa 
homenagem, sincero tributo de nossa elerna 
gratidīo. 

C.J. de Bima è Cirne. 
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O modo rapido por que se vai propagando o 
Spiritismo entre todas as classes da sociedade, a 
aceitação que tem merecido dos maiores pensa- 
dores, das classes mais illustradas dos tempos 
em que vivemos: são n mais segura carantia da 
verdade que elle ensina. 

Recebendo esse dom subido, veneremos a me- 
moria do varão illustre, que tanto trabalhon 
para asua propagação, 

Eu te saúdo, Arras-Kaubege! 


J. Marques Porto. 
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Tudo na natureza se concatena, tudo se liga, e 
todos os seres se prendem um ao outro como 
em uma cadeia não interrompida; só do homem 
(a mais perfeita creatura terrestre) é que parecia 
existir um abysmo iminenso para chegar ao seu 
Creador |... 

Pois bam, Attasx-Kanvec, — o grande philo- 
sopho, explanando a doutrina spirita, fallon-nos 
à intelligencia, à razão e ao coração, provou- 
nos e convencen-nos que tal abysimo não existe, 
que a cadeia está completa e que entre Deus e 0 
homem, entre o Ureador ea creatura, existe o 
elo que os approxima e prende ao pai o filhol... 

| esse élo l... W Ò Espirito desencarnado, em 


suas: diversas eraduações, e em continua com” 


municação comnosco, Esprritos encarnados l... 
Salve, mestre ! 
Agostinho Diniz Guimarães. 
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Bublime inspiração, sagrada flamma, 
muro efluvio de essencia divinal, 
mnoculou-te nalma a fé ardente, 
muvelou-te a verdade resplendente, 
unmaculada e bella, que derrama 
wanta luz sobre a vida terrenal. 
minmortal lutador, nós te sandamos. 
galve, oh mestre querido! Neste dia 
Sil vozes tecem hymnos de alegria, 

& nome teu lembrando, que adoramos. 


Hirerton Quadros. 
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AutaN-Kanvec, um dos maiores philosoplios 
deste seculo, não foi simplesmente um grande 
pensador; mais do que isso, foi um missionario 
da verdade, um grande pharol que veio illumi- 
nar os caminhos por onde passaram Christo e seus 
apostolos, e que a iniquidade dos que se procla- 
maram seus continuadores, enche de trevas e 
horvores. 

Alan-Kardee, foi um novo enviado que as 
paixões do mundo deixaram sem veneração, mas 
que na vida do espaco recebe o merecido premio 
HE seu tanto trabalho. 


Manoel Rodrigues Fontes. 
e ja a 


Faz hoje 15 annos que desencarnou o grande 
homem, o sabio que legou-nos a doutrina spirita 
que, apezar das dificuldades com que tropeca, se 
ha de impor como uma realidade. 

Sou adepto da sciencia spirita, e quizera poder 
dizer-vos o que sinto a respeito, mas acho que 
me falta o necessario cultivo intellectual. 

Limito-me pois, como um testemunho da ver- 
dade em que creio, a saudar comvosco ao fun- 
dador do spiritismo, ao philosopho, distincto — 
Alan-RKardee. 

S. Carlos do Pinhal, 1884 Marco 31. 


CJ. Gomes. 
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Ha desoito secnlos que 0 primeiro vulto da 
humanidade terrena veio estabelecer, no planeta 
que habitamos, o co ligo moral que o deve reger. 

Mal compreendido, foi geralmente interpre- 
tado a satisfazer a vis interesses materiaes, im- 


plantando, como consequencia, a deserenca des-. 


farcada com a mascara da hypocrisia em uns, 
o fanatismo em outros e o indifferentismo em 
innitos. 

Dum lado, os primeiros apresentamenos um 
Deus impossivel, um Dens vingativo e injusto ; 
do outro, vemos um scepthiciamo irracional, 
inconcebivel, a theoria do nada, 

Triste condicão para aquelles que, admirando 
a natureza nas suas multiplas manifestações, 
reconhecem nellas a aflivmação d'um Principio 
Creador. * 

Sua razão se turba em presenca de tão variadas 
controversias: sen espirito como que adormece 
no estreito circulo da incredulidade, que ames- 
quinha a humanidade, levando-a ao esqueci- 
mento do papel que representa na creação. 

No meio deste cahos que nos suffocava, eis 
que surge no horisonte o elevado missionario, 
Attas: Karpe, empunhando a bandeira da ver- 
dade, derramando seus beneficas ensinos por este 
infeliz planeta, mostrando-nos o verdadeiro enr- 
minho que conduz à perfectibilidade e a Dens. 

Hoje, anniversario da desencarnacão de tão 
grande philosopho e eminente moralista, venho 
unirme à saudação que lhe dirigem os spiritas 
de todo o mundo. : 

Salve, ALLAN-Karpre., 


Augusto Elias da Silva. 
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Ao grande varão que deu vigor novo às cren- 
cas que em recebera na infancia, que fez em mim 
reviver a resignação que me faltava, saúdo hoje 
que o mundo spirita celebra o anniversario da 
sua desencarnacção. 


Mauria Balbina de Conceição Baptista. 
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Luz, mais luz, pedia Goethe ao despedir-se da 
vida. 

De luz, de muita luz precisavam os naufragos 
da crenca, quando Deus lhes enviou seus celestes 

- mensageiros, para fazerem resurgir do impuro 

sepulero das grandezas mundanas os santos en- 
sinos que nos legira o martyr da Judéa. 

ALLAN-RandEC, tu que foste o escolhido para 
transmittir-nos as explicações e os conselhos des- 
ses puros representantes da Divindade, aceita 
hoje a saudação sincera que te envia o teu dis- 
cipulo. 

Maranhão). Belchior R. da Fonseca. 


Pee E nc 


Viajante perdido nos desertos da vida terrena, 
com o espirito delacerado pelos espinhos da des- 
crença, eu esmorecia quando, como amestrado 
guia, me conduziste pela mão ao aprisco, onde 
o grande missionario da Divindade, o sublime 
philosopho da Galiléa, espera as ovelhas trans- 
viadas que querem voltar ao bom caminho. 

Que Deus dê-te n paga do bem que me fizeste. 


(Genoveva Albernaz Victorio. 
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E” quando nos ferem os dissabores da vida, nus 
horas em que as contrariedades abatem-nos o 
animo, que se nos patenteia todo o alcance das 
sublimes explicações do Evangelho do Christo 
dadas pelos espiritos de Deus áqnelle cujo pas- 
simento commemoramos hoje. 

Que conforto, que animação experimenta- 
mos, ao encontrarmos nellas as provas irrefu- 
taveis de não serem os nossos soffrimentos mais 
que o cadinho em que o nosso espirito se de- 
pura, um meio seguro para chegarmos à felici- 
dade dos justos | 

Hoje que vos congregaes para prestar uma ho- 
menagem de respeito e veneração à memoria do 
fundador do Spiritismo, permitti que vos acom-. 
panhe tambem o vosso irmão 

José Maia. 
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Aquelle que den-nos a inabalavel conviccão de 
a a vida não finda na campa, de que todas as 
dores porque passamos, são necessarias para o 
nosso progresso, é digno da gratidão dos homens 
todos. 

Salve, ALLAN-KARDEC | 

A. Freire Nunes. 


ALLLAN-KAaRDEC! Mestre Os Spivitas saudam- 
te hoje, anniversario do dia em que, des- 
prendendo te da materia terrena, te falcaste no 
mundo dos Espiritos, onde foste receber, enire 
amigos, trabalhadores incancaveis, inspiradores 
eanxiliares dacobra grandiosa e incomparavel que 
nos deste, a recompensa do trabalho realisado 
apezar de todas as dificuldades. 

E com razão, te sandam os Spiritas, jubilosos 
e cheios de fé, pois sabem, porque lhes ensinaste 
que és min Espirito feliz, e te collocaste entre os 
da 2 ordem: os Dons; por isso, pintando a bel- 
lissima grinalda de amor e gratidão que te elles 
ofertam, o perfume das fores que em tens sn- 
blimes eseriptos aprendi a cultivar, vo dedico 
reconhecido, tranquillo neste mar de trevas cha- 
mado mundo. que me ensinaste a conhecer como 
uma eschola-hospitl-penitenciaria, onde, sei 
hojes gracas a ti, que me retem não só o dever 
de aprender a licão dada pelo mestre divino, e, 
para isso o mundo é escholv; coma tambem a 
necessidade iudeclinavel de enrar-me dessas af 
feccões tevriveis. chamadas paixões, defeitos, 
vicios, que não são ontra consa mais que verda- 
deiras molestias dalma: para o que, o planeta é 
hospital: assim como, ainda mais a indefectivel 
negencia de reparar e exphi os erros e crimes 
commettidos na serie d'existencias que temos 
tido: e para issoa terra é penitenciaria. 

Portanto, Mestre! Bem haja a til Gloria è paz 
a guem soube, nos mares proeel losos da vida 
terrena, erguer esse pharol que nos guin com 
animo sereno ao porto da salvação, 


Pinheiro Guedes. 
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Mestre! Neste dia em que, movidos pelos sen- 
timentos de gratidão e fraternidade que Me in- 
spiraste, se reunem em todas as partes do mundo 
üs adeptos de tua sabia doutrina, para te ingri- 
naldarem a fronte, em seria muito ingrato se não 
concorresse com a minha pequena parte nos pro- 
testos pgeraes do mais firme e profundo reconhe- 
cimento. 

Mestre! o mais humilde de teus discipulos te 
sanda do fundo dalina. 


Julio Augusto Cezar Junior. 
— e e em 


O Spiritismo é a base exenda para estabelecer 
a Confraternisação dos Povos. 

AtLaN-RKARDEC, investigador e proveeto. foi o 
escolhido para fundamentar o ensino dos Espi- 
ritos que vivem no espaco, ; 

A scentelha de luz da verdade, Duscando o 
eleito, fel-o chefs da presente epoca spirita. 

Rompa-se, porém, o convencionalismo social, 
ahi então se mostrará o que é Alan-kardee para 
os profanos, 

Negras nuvens correm, hoje, sobre o cév da 
nova philosophia... 

Além, no horisonte, breaxolea mma estrella.... 

Conhecem essa estrella? 

a estrella do Spiritismo, que precede n ati- 
rora dum novo dia... 

Sabem o nome dessa aurora ? 

W o moderno Christo do seculo XIN., que vem 
congracar os homens sob a grande bandeira que 
traz o seguinte lemma : — Amal-vos UNS AOS 
OUTROS. 

Eruesto Castro. 


e mf e a e 


Caminhava errante, de principio em princípio 
e já descrente de tantas decepeões. quando fui le- 
vado a uma sessão de Spiritismo e com a conti- 
nuação pude ir observando as consequencias do 
que antes soffria, e se não fôra ALLAN-KARDEC, O 
que seria da humanidade em geral? 

Salve, pois, Ailan-Kardec. 


J. Joaquim Freire Sardinha. 


Nos momentos amargos da vida, naquelles 
momentos em que o homem que desconhece as 
vossas Obras. interroga a providencia e chega 
mesmo a duvidar della. é que a vossa doutrina 
desce-nos ao intimo dalma como um balsimo 
reparador. . 

Sim; vÓS nos mostrais qual a causa dos nossos 
sufrimentos e quando a linmanidade vos tiver 
comprebendido, o homem deixará o seu egoismo 
para ser o amigo do seu semelhante. 


Santos Moreira. 


REFPORMADOR — 1554 MARÇO à 


A RESTGNAÇÃO PELO SPIRECISMO 


Bm minha fraca intellicencin, vacillei muitas 
vezes sobre a intervenção da bondade infinita nas 
cousas mundanas. observando à destemido da 
distribuição dos hens terrenos, vendo afelicidade 
de uns. e a infelicidade de outros, We parecendo, 
muitas vezes, haver até injustice p pois que as 
mansos e humildes ordinariamente sofrem, cm- 
quanto Luganvos perversos eos soberbos. 

Não podendo hannonisar o ensino de Redemp- 
tor com a dontrina até hoje presada e geral- 
mente acecita de wan unica existenêiaça vacil- 
Incão abria em minha, alma um porta para a 
duvida após n gual penetrarin a descrenca, com 
sem cortejo de erros: $ ; z 

Felizmente, porém pára mimo encontrei no 
Spiritismo uma eyplicacão que põe as lições su- 
blimes do Salvador ao aleance das mais fraças 
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intelligencias, fazoendo-nos comprebender e téis "+ 


tar resignados os sofrimentos desta vida,- g," 
LRN 
Mewcolina C.l Almeida Guides & 
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„M. P. Figueira, 
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Nós homens, espiritos ainda nos cimeto da 
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carreira da vida infinita, que se traduz pelasa 


snecessivasencarmaces nos intumeravejs mundos: 


mos continuamente dando provas de quanto éstú, 


longe esse fim. qeixando-nosmrçastar pelas paixões 
embriagadoras com que a vida DEP nos sedz, 
paixões que apenas nos dio vazys infinitamente 
pequenos te breves. o OS compa arnmos com aA 
suprema è eterna Felicidade a que podemos attin- 
gin purificanto-mos. © que maitas: vezes nes 
levanta praticar erimes hediondos. 

Refractarios como somos i eterna lej do pro- 
gresso. é-nos insufficiente o possuirmos a facul- 
dade de diferencar o que é bom e ntil, do que é 
ruim e prejudicial; porisso, de tempos em tempos, 
apparecem entre nós Tospiritos de uma certa 
elevação intelectual e moral, devida à sua anti- 
emidade, continuo estudo e perseveranca no bem, 
que gracas à sua superioridade. nos dão grande 
unpulso, modificando, nossas ideias, fazendo-nos 
conhecer e entrar na verdade, meio unico de 
atingirmos o supremo fim. 

ALtAN=Ranoeo foi um desses grandes missiona- 
ros. queba stante contribnio parno nosso aperfei- 
conmento. reformando as instituicões viciadas, 
de vm maneira adequada ao nosso estado actual 
de progresso: porisso, nós, que tivemos a felici- 
dade de beber em seus livros as verdades que elle 
nos trouxe, que somos adeptos de suas ideias, 
vimos hoje prestar-lhe, sincera homenagem, 15º 
anniversario do dia em que, dando tim à sua 
missão, deixou a terra, rompendo os lacos que o 
prendiam no seu iistrnmento de trabalho, ao 
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Qual navegante a quem o temporal inutilisa 
o leme, e se vê à mercê do tufão que o póde 
levar de encontro ao rochedo, assim me achava 
eu no procelloso mar da vida terrena, com a 
crença abafiuda pelo perfido sopro de vis e men- 
tirosas fabulas quê me arrastavam ao inhospito 
baixio da indiferença, 

Entregue aos vaivens da sorte, prestes a suc- 
cumbir. eis que surge no horisontes qual matu- 
tiun estrela em manha serena, providencial 
soCcarro. 

Ea grande não Luz Spirita; traz por bussola 
— à Verdade, por timoneiro — ALLAN-RARDEC, 
por destino — q Infinito, por bandeira — a Con- 
fraternidade Humana. 
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Amatissimo Maestro, — Ogi che il mondo 
Spirita festeggia il 15º anniversario del fausto 
iorno in cui, il nostro buon Padre Celeste si 
benignò congédervi il ritorno alla vera vita, la 
vita libera dello Spirito; dopo aver tanto effica- 
cemente depositati la pietra, fundamentale del 
colossale Tdifizio, dela nudya regeneratrice 
dottrina; anche 'ocnltimo der vostri discepoli, 
mi permetto inviarvi ah umile, ma singoro sa- 
luto; accoglietelo con benevólenza ve ne prego. 
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“Méste! Neste: templo da mais sublime de 
todas asísplencias, que “sustentas nos tens hom- 
Dros herenleos, com atia euande alma, impera n 
mais brilhante lúizide todos os tempos, entoam-se 
ao Reide tok a natureza os mais harmoniosos e 
destivos cantos. 

Mr a festa grandiosa dos povos: 

Succedem-se os convivas; cada um que entra 
curva-se respeitoso perante o maior vulto da 
seculo XIX : o de Allan-Kardec. 

Conviva o mais humilde, en te saúdo. 


E. Pacheco de Oliveira. 
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Je te salue, toi, qui par ton grand courage 
d Esprit nás pas eu peur de jetter à la fàce du 
monde, la grande verité qui doit transformer les 
idées de tous les peuples, en leur montrant le 
but de lenr existences, 

La mission a été très penible, mais ta grande 
volonté Esprit superieur, na pas craint de 
lutter contre ces incarnés, qui se disent les Es- 
prits forts, et combattent tont ce qui n'est pas 
venu d'eux. 

ALLAN-KARDEC. vien ne pourra obscureir Van- 
rċole qui environne ton nom, et ta mémoire sera 
écrite à coté de celle du Christ, caw ta mission 
continne la sienne, et les peuplesà venir vénéront 
ton nom, parce que, tn lenr auras apris à se con- 

ç Ya « ss 
naigre. go 

+ A do 
eta ata pve 
€ Te trago, oh mestre, uma flor, 
em signal de gratidão, + 
mimo qne só tem valor 
por partir do cotação, 


André Pourroy. 


R. Quadros. . 
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A humanidade debatin-se no turhilião da dn- 
vida, na egoista descrença da omnistteneiadi- 
vina. - 

Ela, achava-se nas bordas do abysmo do erro 
e de atrozes iguominias, na margem do retrocesso 
do vício, e das trevas; no obscurantismo horrifero 
duma civilisação primitiva. 

Triste humanidade de então, que não concebia 
as idéas fraternaes, a solidariedade universal 
que devia unir em breve n'um todo a familia 
humana. 

Quando soou a hora propicia, decretada pela 
Providencia eterna, foi mistér vir um enviado 
totalmente desprendido de ideias preconcebidas, 
tendo só em mente os sentimentos inherentes aos 
quehabitam as regiões ethereas da supremi gran- 
deza eterna, € 

Sim, a linguagem humana é deficiente par 
manifestar em toda a sua plenitude, a missão do 
vulto grandiloquo de ALLAN-KARDEC, SÓ os que 
bebem os seus conhecimentos na philosophia 
spirita poderão aquillatar os elementos indispen- 
suveis para que tal espirito pudesse, duma ma- 
neira tão categorica, cumprir a sublime missão 
de reformador do seculo XIX. 

Hoje, que solemnisa-se o passamento de tão 
grande trabalhador do progresso humano, venho 
depositar o fructo lum cerebro inculto, sentindo 
não poder render tributo tão elevado quanto é 
benemerito o vulto que hoje se celebra. 


dosé Francisco da Silveira Pinto. 
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lunãos! Não temamos de escrever nossos no- 
mes ao lado dos que hoje, por todo o mundo, sait- 
dam ao fundador do espiritualismo moderno, 
Salve! ALLAN-KARDES | + 
Elvira Mollica 
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O MATERIALISMO 


Os restrictos limites em que somos 
obrigados a expandir nossas ideias 
neste periodico, forcam-n'os a não 
darmos o preciso desenvolvimento a 
muitas questões, de reconhecida trans- 
cendencia, que actualmente dividem 
em grupos distinctos e antagonicos a 
humanidade pensadora. 


Em grita descompassada. apegada 


a um pyrrhonismo censuravel. re- 
pelle a escola materialista tolas ns 
provas que lhe são oferecidas, para 
ampliar a area em que ella pretende 
eucerrar aquillo que o homem póde e 
deve estudar; dando, como razão 
unica do seu proceder, uma nffirma- 
cão. sem base alguma scientifica, de 
que não nos é permittido ir além da- 
quillo, que cabe sob o dominio dos 
nossos sentidos de que só as impres- 
sões sensorines têm um valor real, e 
que tudo o que transpõe esses limites, 
é sonho e mentira. 

Em vão um dos seus chefes mais 
notaveis — Huxley, lhe disse que a 
certeza do que está além, em nada 
cede à certeza do jue está contido mos 
limites de nossas percepções, em yir- 
tude mesmo da grande verdade de 


que todo limite é convenciónal; em” 


balde a razão proclame que” essas 
fronteiras entre o que os nossos senti- 
dos apreciam e o que lhes escapa, va- 
riam com as constituições dos indivi- 
duos, com o seu grão de affectibili- 
dade nervosa, ete'; ella continúa em 
seu empenho de restringiro cirenlo de 
expansibilidade das nossas ideias. 

| só pelo receio das conclusões 
erroneas que, no correr dos tempos, 
ds homens têm tirado de observações 
incompletas, de juizos precipitados, 
que a escola materialista se recusa 
tomar parte na investigação das ori- 
gens, do principio das cousas, sem 
cujo conhecimento não ha systema 
philosophico, que possa satisfazer à 
nossa razão, sempre avida de saber. 

Suas fileiras se irão, de dia a dia, 
rarefazendo porque, como bem diz o 
supracitado philosopho, « o problema 
das origens se impõe tyrannicamente 
ao nosso espirito, quando, livres das 
mais duras necessidades da vida, te- 
mos o tempo de reflectir; e todos 
aquelles que se declaram impotentes, 
incapazes de resolvel-o, confessam 
ipso facto que renunciam a toda a 
parte importante na direcção men- 
tal da humanidade. » 

Esperam os materialistas fugir da 
explicação do principio das cousas, 
dizendo nos : 

Tudo no mundo é materia, e a mu- 
teria nunca teve começo e nunca terá 
fun. TE, 

E' uma afirmação temeraria, é um 
pretexto para fugir a uma investi- 
gação, exigida pela nossa propria na- 
tur za. 

Apreciamos as transformações da 
materia, e de um estudo mais apro- 
fundado nos ha de vir, por certo, o 
conhecimento das leis absolutas que 
a regem nessas modificações e, por 
esse meio, chegaremos a saber o que 
ella foi nos prinipigs, como appare- 
ceu, e o que ha de vira ser. 

Mais prudente e commedido em 
suas asserções foi Littré, esse chefe 


“eminente da citada escola, quando 
-disse que, para elle, a materia não 
“tinha tido começo, porque lhe era im- 
possivel saber quando ella começou. 

Só admittemos factos consummados, 
os progressos adquiridos, sem notar 
que assim tolhem os passos a toda 
descoberta nova. ss 

Basta ler-se a historia da humani- 
dade, para que se fique sabendo que 
nem um só dos factos, hoje firmados 
nos, dominios da, sciencia positiva, 
deixou de existit primeiro, às vezes 
em uma elaboração secular, no impe- 
rio das hypotheses, das teorias que os 
homens suppunham vans. 

280 annos antes da era christã Aris- 
tarco foi accusado de impiedade por 
afirmar que era n Terra quêm gyrava 
no redor do Sol; facto que só em 1615 
foi udmittido, dando, comtudo, ainda 
lugar à condemnação de Gulileú. « 

A ideia que só nos tempos de Ke- 
plero e Newton ;conquiston a base 
solida da experiência, já vinha de 
longos secos jú Platão e Aristoteles 
haviam proturado fazer depender de 
um só principio tódos os phenomenos 
da natureza; jå- Simnplicius, no se- 
culo VI, exprimia de um modo geral 
que o equilibrio dos corpos celestes, 


p 
s 


trifuga, com a que attrahia esses 
corpos: para as regiões inferiores; 
já Copernico, no seculoXVI, julgava 
que a gravidade era uma attracção 
natural, que fazia de cadarcorpo ce- 
leste um centro de actuação sobre o 
resto do universo. 
Entretanto, é só em fins do seculo 
XViIqueessas ideiastiveram uma ca- 
bal demonstração. e adquiriram o lu- 
œar que lhes competia na sciencia. 
Muitos philosophos da antignidade, 
cntre elles toda a escola de Epicuro, 
criam na materialidade do ar, e com- 
paravam seus movimentos aos das 
correntes d'agua; correm os seculos e 


Otto de Guericke, Torricelli e Pascal. 


demonstram que o ar é pesado. 
Q i ingnirani , T 
Subita inspiração levou Wall a 

comparar a faisca electrica ao raio, 

Frankliu provou que, de fecto, eram 

manifestações semelhantes. de um 

mesmo principio. 

«Como estes, milhares 


de hoje, que a sua abstenção de exa- 
minar com animo desprevenido os 


factos novos que estão por toda parte' 


chamando a attenção dos pensadores, 
é um crime de lesa humanidade. 
Quem lhes afirma que nosymedinns, 


por uma excitação nervosa, Os senti- 


dos não se tornam mais apurados, 
collocando-os assim nas condições, 
de apreciarem impressões que nos es- 
capam no estado normal ? 

E' só depois de séria observação c 
estudo, que o homem deve decidir se 
uma cousa é bon ou não, se sua razão 
a aceita ou repelle-a. 


Da Imprensa Evangelica de S.Paulo 
recebemos O esboço biographico do 
Rev. Pastor Evangelico José Mannel 
da Conceicão, obra publicada por um 
protestante, no Maranhão. 

Agradecemos. 


dependia da combinação da força cen=: 


de outros: 
exemplos vêm dizer nos materialistas 
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A prece de Voltaire 


No primeiro volume de sua Politica 


o Legislação, artigo intitulado A tole- 
rancia universal, lê-se. 


« Jå não me dirijo aos homens ; mas 


sómente a ti, oh Deusde todos os seres, 
de todos os mundos e de todus os 
tempos. 

Se a fracas creaturas, perdidas na 
immensidade e impercepiiveis ao resto 
do universo, é permittida a andacia 
de pedir alguma cousa a ti que nos 
deste tudo, a ti cujos decretos são iim- 
mutiveis e eternos, tem piedade dos 
erros que são inherentes à nossa pro- 
pria natureza, afasta os damnos que 
delles nos podem provir. 

Não nos deste um coração para nos 
odiarmos, nem mãos para nos dego- 


larmos; faze que nos ujudemos mutua- 


mente a supportar o fardo desta vida 
penosa e passageira; que as differen- 
cas insignificantes dos vestidos com 
que cobrimos nossos debeis corpos, de 


sos usos ridiculos, das leis tão iucoim- 


niões insensatas, de todas as nossas 
condições sociues, tão desproporciona- 
das ags nossos ollus e tão niveladas 


de odio e perseguições; que os qne, 


vejem, 
a inveja. 


pellir com horror a tyrannia exercida 
sobre as almas, como execram a pi- 
lhagem que arrebata pela força o 
ftucto do trabalho e da industria paci- 
fica. 

Se os flagrellos da guerra são inevi- 
taveis, não nos odiemos, ao menos, 
não nos despedacemos no seio da paz, 

Empreguemos o tão curto instante 
danossa existencinem abençoar igual- 
mente, em mil diversas linguas, de 
Sião à California, a bondade daquelle 
que nos deu a vida, » 


Que grande seria hoje a religião 
atholica, que males se teriam evi 
tado, se orassem como elle aquelles 
que anathemai isaram e chamaram de 
athen ao grande philosopho de Cha- 
-tenay l 


o 


nossas linguagens imperfeitas, de nos- 


pletas que nos regem, de nossas opi- 


aos teus; que todas essas pequenas 
variaútes por que se distinguem uns 
dos cutros os atomos chamados ho- 
„mens, não sejam para elles um motivo 


em pleno dia, accendem velas em honra 
tua, não repillam os que preferem 
celebrar-te á luz do teu sol; que 
aquelles que cobrem seus vestidos 
com uma tela branca para dizer-nos 
que devemos amar-te, não detestem 
aos que dizem o mesmo, cobertos 
com nm manto negro ; que tenham o 
mesmo valor a adoração expressa por 
palavras de uma lingua antiga en 
que é feita nas de uma lingua mo- 
derna: que os que se vestem de ver- 
melho ou de violeta, que dominam 
sobre uma pequena parcella da lamn 
deste mundo e possuem em quanti- 
dade os fragmentos arredondados de 
um certo metal, desfructem sem orgu- 
lho do que elles chamam grandeza e 
riqueza, e que os outros os não in- 


Tu sabes que não ha nessas futili- 
dades motixo para o orgulho nem para 


Possam os homens todos lembra- 
rem-se sempre que são irmãos, é re- 


FEDERAÇÃO SPIRFEA BRAZILBIRA 


PUBLICAÇÃO QUINZENAL 


Alianca espiritualista ame» 
ricana 


Esta sociedade, fundada a 28 de 
Junho de 1884 em New-York, com o 
intuito de propagar o spiritismo,cujos 
preceitos elevados são dados pelos es- 
prritos e approvados pela si razão, 
acaba de dirigir um convite a todas 
as ousras sociedades spiritas, afim de 
estabelecer entre ellas estreitos laços 
de uma união mais firme. ; 

Deputados de todas as sociedades 
spiritas se deverão reunir em con- 
gresso, para que a todas sejam trans- 
mivtidos os eusinos recebidos por cada 
umi. 

Fiel aos principios do livre pensar, 
qualidade caracteristica desse povo, 
que tanto se avantaja entre os que 
trabalham para o triumpho da ver- 
dade, a Allianca não exige dos assy- 
ciados um accôrdo dogmatico,sobre as 
interpretações que possam ter os fac- 
tos que a sciencia spirita estuda ; por 
que ella bəm comprehende que o Ha: 
que das opiniões diversas é a fonte 

onde ha de brotar a luz, e que toda 
verdade, por mais avançada que seja, 
abre sempre a porta a outras ainda 
mais sublimes. 

E'de incalcnlavel vantagem essa 


liga das sociedades spiritas do mundo, 


da qual resultará um grande apoio 
moral para a firmação do imperio 
dessas ideias, que tendem a regenerar 
a nossa sociedade. 

Enviamos uma sincera saudação a 
esses incançaveis trabalhadores do 
progresso. 


— COD) 


Mediunidade de transporte 


Conta o Sr. W. B. Mills o facto se. 
guin, a que o spiritismo já póde dar 
uma racional explicação : 

Encarregado de ir ás montanhas 
de Troy, estudar a natureza minera- 
logica de-se terreno, o Sr. Mills, na 
volta, descançava com seus compa 
nheiros de vinrem, em um grande 
salão cujas portas e janellas acha- 
vam-se perfeitamente fechadas, quan- 
do se lhe apresentou uma figura va- 
porosa, com os traços de um velho 
mineiro que elle conlecera em vida e 
respondia pela alcunha de Hespanhol. 

Pouco depois ouviram todos o cho- 
que de uma grande pedra que rolára 
no soalho depois de ter ferido a pa- 
rede. 

Era essa pedra de uma especie rara 
no lugar e que, por nunca se mostrar 
nas camadas superficiaes do solo, ti- 
nha escapado ao exame do Sr. Mills. 

Communicando o facto para New- 
York, uma sociedade spirita dahi fez 
a evocação desse espirito, que decla- 
rou ser realmente o mineiro de quem 
o Sr. Mills se lembrára, e que o seu 
fimeera chamar-lhe a attenção para 
essa rocha importante que existia no 
lugar, abaixo das camadas superfi- 
ciaes do solo. 

Que maior auxilio prestarão aos 
homens os santos que os torne mais 
credores da nossa gratidão do que os 
espiritos como o desse velho mineiro, 
que Os NOSSOS nanag às, CEROS Va- 
Junturios. teiman em cousiderar 
agentes de Satanaz ? 
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As nssignatoras terminam emdunhn e 
Dezembro 


OTRE 


Os trabalhos «e reconhecido interesse 
geral serto publicalos gratuitamente, 


O MUNDO SIDERAL 
VH 
SCINTILLAÇÃO DAS ESTRELLAS 


Quando coniemphumos as estrellas, 
notamos que sua luz se lanca. ora viva 
e ora fraca, em claridades interimit- 
tentes, ora branca, verde ou verne- 
lha, semelhante ao brilho faiscante 
de um diamante bem lapidado: esse 
phenomeno que enthusiasmia nos mais 
indiferentes observadores, e enja ex- 
plicação está ainda cercada de tanta 
dificuldade, é o que chamamos — 
scintillação das estrelas; elle não se 
produz msmo no astro, mas sim na 
passagem de sens rajos através da 
nossa atinosphera, venjas condições e 
variabilidade está sujaito. 

No cimo das altas montanhas esse 
phenomeno deixa de se produzir. bem 
como nas horas de calma que prece- 
dem às tormentas, quando os ventos 
cessatam de soprar e agitar a nossa 
envolvente aerea, 

A vibração é mais frequente, quan- 
do o astro estã perto do horisonte, e 
diminue com a sua elevação, isto é, 
com o decrescimanto da espessura da 
camada atmospherica agitada que os 
raios atravessam, 

E, pois, o movimento ondulatorio 
da nossa atmosphera a principal cau- 
sa do facto que estudamos; pelo que, 
quando olhairos para as estrellas con 
um instrumento, nas noites agitadas, 
vemos que suas imagens são diffusas, 
mal limitadas, cercadas de raios. e 
como se fossem formadas de diver-as 
imagens superpostas e saltitantes. 

As estrellas amarelas é verme- 
lhas do2º e 3º typos seintillun mais 
que as brancas do I". porque, sendo 
mais fracas as vibrações luminosas 
dos raios que ellas nos enviam, mais 
facilmente podem ser alteradas pelos 
movimentos da nyss aimosphera. 

Essa agitação da atmosphera tium- 
bəm produz uma deslocação apparente 
do astro, quando visto a olho nú, mas 
este phenomeno é distincto do da 
seintillação; os planetas oscillam mas 
não seintiliam. 

Um raio Juninoso vindo de uma 
estrella. e atravessando a massa at- 
mospherica, émais ou menos desviado 
de cima para baixo. segundo elle en- 
contra um systema de ondas que, por 
sua densidade, angmentam ou dimi- 
nuem o effeito da refrreção natoral e, 
por consequencia, elevam ou abaixa 
o especrro produzido jo: essa refrac- 
cão: este espectro mobil traz go obser- 
vadora sensação de una onua côr, 

, % : 

ESVRELLAS VARIAVEIS, TEMPORARIAS E 
PERTODICAS 


Todas as estrellas não conservam 
sempre a mesma erandeza : o brilho 
de muitas dellas varia com o tempo, 
e talvez mesmo, que nem uma só 
mereça ser qualificada de absoluta- 
mente constante. 
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A attenção dos astronomos, porém, 
se tem especialmente fixado sobre 
algumas das mais singulares, quo 
receberam por isso o nome de varid- 
veis. 

Polo anna 260 antes da era christi, 
Eratosthenes dizia que a estrela di 
wnrra boreal era a mais brilhante da 
constellacão do Escorpião: hoje esi 
distinccão pertence a da gama nus- 
tral e, principalmente, a Antares: 
Flamsteed ciassificava entre as estrel- 
las de Ia 2º wrandeza z da Grande 
Ursa, lugar que hoje, por nenhum 
titulo, lhe póde pertencer; segimilo 
elle as duas primeiras estrellas da 
Hydra eram da 4º crandeza, ao passo 
que Herschel as acbou colocas o- 
ire a tea BG: Bayer julgam ser di 
le wrandeza a estrella Deneholw on 
“do Leão que hoje se mostra inferior 
as dave, 

Todas essas estrellas têm diminnido 
de brilho; e alenmas, mesmo, desap- 
pareceram completamente: assim tina 
das Pleiadas suimis-se na epoca da 
tomada de Troya, pelo auno 1020 an- 
tes da era chrisiã; Hevelius falla de 
cinco que deixaram de ser visiveis 
em sen tempo, como ienalmente Mers- 
chel de duas ontras da constollação 
do Vonto, ambas da 6º erandeza: à 
oo de Hercules foi vista por este ns- 
teonomo a Ll de Abril de 1782, ca 24 
de Marco de 1791jt delli não restava 
vestigio algum. 

Segundo uma Memoria pelo Mes- 
mo Herschel apresentada à Sociedade 
Real de Londres, em 1796, vese que 
as estrellas : 4 dos Gemeos, p da Bi- 
leia e = do Sagittario, angimentavam 
eradualmente de brilho. 

A Bl do Dragão era da 7º gran- 
deza em fins do seculo 17º, ao passo 
que em 1783 sem Ingar era entre is 
dP: alt do Lince ea 38de Per- 
sem passaram, no decurso de um se- 
culo, aquella da 7ºà 5! e esta da-6° à 
P ecrandeza. 

Denois de longos estudos, Herschel 
chegon ao resultado seguinte : de 
cada trinta estrellas uma tinha sof- 
frido modificação na intensidade de 
seu brilho. 

Iste estado, porém, estã anda su- 
jeito a muitas incertezas. filhas da 
dificuldade da determinação rigorosa 
do brilho da luz estellar. 

Estrellas temporárias. — Dão esse 
none a certos astros que se mostram 
de repente e, depois de brilhar por 
alvum tempo, desappavecem total- 
mente, 

O mais antigo de que a lradição 
conservou a memoria, foi o que se 
apresentou bruscamente, no anna 125 
antes da era elirista. 

Vem depois o observado por Tycho- 
Brahe, de 1572n 157- astro radiante, 
de uma grandeza extraordinaria, gm 
canda e sem vestígio algum de manto 
de mebulosidade; sen brilho excedia 
ass de Sírio, Vega e Jnpiter, podendo 
ser comparado ao de Venus quando 
esta mais proxima da Terra; elle era 
mesmo visivel durante o dia, e de 
noite através dss mais opacas nn vens, 
que consewniam ese arts 

tros astros todos, 

Isse astro se mostrava completa- 
mente inmövel; seu brilho cometon 
a diminnir em Dezembro de 1572: em 
Vevereiro e Marco do anno seguinte 
elle confindia-se com as estrellas de 
Perandeza, em Abril e Maio com as 
de 3t, em Outubro e Novembro com 
as de LP: de Dezembro a Fevereiro de 
1574 passon a 6º grandeza, e em 
Marco desapparecen, 

Até fins de 1572 sua luzera branca, 
depois tomou a côr amarela, depois 
a vermelha e, finalmente, ainda a 
branca. 

No mesmo caso estavam vo astró 
qne foi visto na cconstellição do Ser- 
entao de Outubro de 160ta Janeiro 
de 1606. cujo brilho era ainda supe- 
rior ao do precedente e que desappa- 
recen totalmente; Os observados pelo 
Padre Anthelmo em 1670, na cabeca 
da Rapoza, perto de 2 do Cisne, cuja 


vs AN- 


luz cresceu e diminnio de intesidade 
varias vezes, até que se sumiram;—e 
o visto por Hiwl a 28 de Abril de L845, 
na região de Ophiucus, o qual tinha 
wna cor avermelhada. 

Com Tycho Brahe c muitos ontros 
acreditamos que esses astros, queas- 
sim se tuostram tão inesperadamente, 
para depois desapparecer completa- 
mente, não são mais que o resultado 
de nima aglomeração da materia dif- 
fusa, que existe dermunada por todo 
à espaco e que, por uma circumstan- 
da passageira, se reune em um ponto 
e depois se dispersa, quando essa cir- 
emustancia deixa de ser. 

Crulado por uma inspiração, incon- 
sejento de sya parte, Cardan disso que 
o nsiro visto em 1572 podia ser a 
mesmo que, por oceasião da vinda do 
Messias de Nazareth, tinha conduzido 
os Magos a Bethlem ; astro qne sabe- 
mos hoje, por serios trabalhos spirí- 
tas, não ter sido mais que uma con- 
deusacião de Anidos luminosos, com a 
a apparencia de uma grande es- 
trella. 

Ha lembrança de astros vistos em 
945 e 1264 que tambem podemos 
suppor ter tido a mesma origem que 
o de 1572. 

O emprego do espectroscopio nesses 
estudos começou em 1866, e veio dar 
aos astronomos um meio para firma- 
rem sem juizo a tai respeito. 

Nesse anno mostrou-se na constel- 
lacão da Corda uma estrella de 2 
grandeza, cujo espectro era composto 
de linhas directas luminosas de hy- 
drogento e de outras, de nar brilho 
mais fraco, colloendas todas sobre 
um fundo luminoso e intercaladas de 
raias negras, semelhantes às do espec- 
tro solar. 

Em doze dias ella passou da 2 à 6º 
grandeza, chegando depois méd 8? 
em que se conservou. Foi um verda- 


deiro incendio de pouca duração; ar 


estrella passou por todas as phases 
da encandeçencia, subio à 2º grande- 
za donde descen até à 8º. 

w E possivel, diz o Padre Secchi, 
que esse incendio tenha provindo de 
uma combinação chimica das materias 
gazosas que -compõem as nebulosas, 
as cuaes contêm muito hydrogenio, 
motivo por que asraias desse elemento 
dominam nos espectros observados, » 

Em 1876 foi vista wma outra na 
constellação do Cisne; era da 3º eran- 
deza a 24 de Novembro, da 5” a 5 de 
Dezembro, eda G'a il do dicto mez, 

Seu espectro nella denunciava a 
preseuca do hydrogenio e, talvez, do 
maruesio, sodio e helio. 

A 5 de Janeiro seguinte ella achi- 
vau-se na classe das estrellas da 7º 
grandeza. 

Jstrellas periodicas. — Além dessas 
estrellas instantaneas e de curta du- 
ração, em tempos incertos, ontras se 
apresentam variando em periodos cer- 
tos e regulares, às vezes curtos e; ás 
vezes, de longa duração. 

A estrela R da Corda passa, em um 
periodo de 323 dias, do brilho da 6º 
grandeza á completa desparicão;neda 
Baleia da X grandeza no total desap- 
parecimento a olho ni em 331 dins e 
8 horas. ado collo do Cisue da 5º a 
[em 404 dias, a 30º da Hydra da 4º 
grandeza à desparição em 494 dias; 2 de 
Perseu varia entre 2 ea E eran- 
deza em 2 dias. 20 horas e 48 minn- 
tos; ea de Cepheu entre a 3º e 5º em 
y ias, 8 horas e 37 minutos. 

Hind já tinha observado que as es- 
trellas variaveis. sobre tado as mais 
fracas, têm geralmente a cor verme- 
lha e que, no momento de sen menor 
brilho, ellas parecem envolvidas em 
uma especie de nevoeiro. 

Essas variações, como bem diz o 
Padre Secehi, podem provir de causas 
differentes, entre as quaes suppomos 
mais racionala interposição periodica 
de vm corpo opaco, ou de muito fraca 
luz que o faca parecer tal, seja nm 
planeta, sejam massas de vapores wy- 
rando ao redor do astro. 

Rin muitas dellas o espectro forne- 


cido varia e, então, a causa do pheno- 
meno não póde ser senão a interposi- 
cão de materias vaporosas; em outras, 
como dá-se com Algol, o espectro não 
muda, ea causa do. facio só póde ser 
a presenca de um corpo solido, que nos 
esconde parte da luz do astro. 

As estrellas de cor amarello-alaran- 
jada e vermelha, diz o mesmo astro- 
nomo, podem ser todas consideradas 
variaveis: tnes são, entre outras, a de 
Orion, « do Tonro, Areraro, « de Her- 
cules, yda Hydra, da Aguia, é de 
Cepheu, beta da Lyra, ete. 


e a mm a 


a Desesperado 


Que me importa morrer, se nesta vida 
uniu gozei de prazer um só momento? 

se desde a tenra infancia agro tormento 
a minha alma traz sempre compungida? 


Continuo Inbutar, constante lida 

me tem sido o viver Men soffrimento 
cresce de din em din. Timbalde tento 
ver vellorir a esp'rança emurchecida, 
Robusta fé matou-me n desventura, 


Hoje impio, sem crença, desgraçado. 
tenho esgotado o calix da amargura, 


Pelo rigor da sorte acabrunhado, 
só póde nllívio achar na Repita 
o misero mortal desventurndo. 


e em 


Parcialidade dos nossos 
antagonistas 


Em suas Confissões, cup, XI L. VIT 
conta Santo Agostinho que um dia, 
eniregue à profunda meditação é aca- 
brunhado pela luta gigante que se 
travava em sua alma, entre os sen- 
timentos mundanos e as ideias reli- 
giosas quenella despontavam, buscira 
a solidadão e, derramando abundantes 
lagrimas, deitára-sei sombra de uma 
figueira, quando ouvio uma voz in- 
fantil bradar-lhe — Lê, 

Recordando-se então de facto iden- 
tico acon+ "An com Antonio de Padua, 
elle voltou à casa e tomando o Evan- 
gelho e abrindo-o no acaso (segundo o 
modernismo), leu o seguinte : 

« Deixa os festins e as orgias, os 
leitos da impudicicia, os ciumes e ri- 
validades futeis; approxima-te do 
Senhor Jesus-Christo, é não leves o 
cuidado da carne até os Jimites da 
concupiscencia. » 

Elle applicon a si essse conselho e 
tornou-se um dos grandes doutores da 
Lerejn. 

Que” diferença houve entre esse 
facto e o acontecido com Swedenborg 
qüe, estando um din à mesa, onvio 
uma voz que lhe aconselhava refrei- 
asse a sua inclinação à gula, voz que 
elle sempre continuou a ouvir durante 
o resto de sua vida e que lhe leu o 
conhecimento de tão altas verdades? 

Porque aceitar como a voz do pro- 
prio Deus a que chamou o primeiro 
ao conhecimento do bem, e attribnir 
ao espirito do mal aquella que den 
ilentico aviso ao segundo e que hoje, 
por tada parte, vem dizer aos homens 
que é tempo de se melhorarem, de 
romperem com o seu passado de tanta 
iniquidade? 

Pelo frucio se conhece a arvore: se 
aqui o fruto é bom como alli, a arvore 
não póde deixar de ser a mesma. 

Todos somos filhos de Deus e temos 
igual direito ao seuramor. 

Deus não exize, para lar-ros en- 
trada na bemaventurança, que usemos 
de sotaina, de casaca ou de libré, 
mas sim que o busquemos com um 
coração isento de sentimentos mãos, 
com um espirito expurgado de todo q 
pensamento de orgulho e maldade. 

Aconselhamos aos catholicos ints- 
lerantes qne, quando atirarem pedras 
os que acreditam na communicação 
dos espiritos, tenham o cuidado pre- 
ciso para não ferirem a memoria do 
major de seus pontifices, de Gregorio- 
o-grinde que, talvez por não lhe te- 
rem então dicto que elleera infallivel, 
cria que os espiritos bons estavam em 
CoMnun Lenda o COMNOSCO, 
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O MEDIUM CURADOR 


Por erermos de utilidade dainos em 
seguida a trulncção de wan parte do 
trabalho Guia pratico do medium cu- 
rador, ha pouco publicado em Liege. 


CURADORES 


Estamos no caso de fallar da me- 
diunidade curadora com seguranca 
e conhecimonto de causa, visto ser 
ella hoje praticada por uma grande 
parte dos membros de todos os #rupos 
de nossu associação, e ter. sido o ob- 
jecto de constantes observações. 

Toda pessoa que, por um sentimento 
de amor ao proximo, é animada do 


desejo de alliviar-lhe os sofrimentos, | 


éum medium curador; é esta uma 
mediunidade naturalmente muito es- 
palhada, cada um de nós cendo em si 
o germen e a fonte da vida, de que, 
com maior ou menor eficacia, póde 
dispor em proveito de seus semelhan- 
tes. 

E pela mediunidade cnra lora, prin- 
cipalmente, que o Spiritismo fez-se 
conhecido entre nós: mas ah! como 
foi ella acolhida! 

Quantos sarcasmos e affrontas fo- 


» ram atirados a esses homens que se 


votavam a» allivio dos soffrimentos 
physicos e moraes de sens irmãos | 

Hoje os ataques têm diminuido, os 
detractores tornaram-se mais circum- 
aspectos. 

Será isso prudencia de sua parte ? 
Talvez... 

Serú receio de se verem forçados a 
reconhecer mais tarde a sua ignoran- 
cin ? ou já se acham convencidos? 

Ahl! Não cremos que a conviccão 
já lhes tenha vindo, que as milhares 
de enfermidades cujas curas já temos 
obtido, lhes tenham feito cahita venda 
dos olhos; se se calam é porque sabe.n 
que, nemos sarcasmos, nem as ironias, 
nem mesmo as perseguições que de 
proposito sublinhainos, conseguirão 
deter-nos, e que, com as cabeças er- 
guidas, havemos de avançar, å som- 
bra do nosso estandarte onde lê-se 
Spiritismo e Caridade. 

Na frente desses perseguidores es- 
tão os homens de sciencia e, como era 
natural, os medicos; cousa que não 
necessita de explicações. 

Um destes senhores ao qual busca- 
vamos, “a seu pedido, fazer compre- 
hender as causas e os efeitos de nos- 
sas operações medinnimicas, exela- 
mou : 

« Como, é então por meio de um 
fluido que vós operaes ? Neste casu isto 
não é mais que magnetismo? » 

E porque não? E mesmo o magne- 
tismo, como dizeis: porém. doutor, 
sabeis vós o que seja o magnetismo? 
podeis nos definil-o? «Não»: pois bem! 
os nove decimos dos vossos collegas 


e 
VOLIHE'TIM 


a e a e em é e 


a ms mes mec 


O QUARTO DA AVO' 
ou 
A felicidade na familia 
rom 
Nele, MONNIOT 

Urdeno-vos que vos Amita 

multamente, 
(Evaxg, S.João, XV, 13) 


TRADUZIDO POR H. G, 


(Continuação) 
VIH 
Um CHÁ NO QUARTO DA SRA. VALDRUM, 


Tendo, entretanto, sido curado o defluxo 
de Mathilde, a Sia. A" esun filha mnis 
veia, julgando que sua presenca no bao 
da Prefeitura, obrigava-as n não regeitar 
os outros convites, n vida de reuniões 
recomecou para ellas, 

Picariam muito continriadas so posen 
sem por impoliticas na sociedade dizinm 
ellas. 

Seus temores a este respeito demons- 
travam uma diferença, um tanto surpre- 
hendente de sua parte, parn com a opiniño 
paresiense. 


RETORMADOR — 1954 Abril — f 


estão no vosso caso, c delle não co- 
Nhecem uma só palavra, 

Siin, doutor, é magnetismo : porém 
se este agente póde curar enfermos 
que, por impotentia, abandonastes, 
porque não tentaes estudal-o ? 

Porque vossas faculdades de medi- 
cina, em vez de acolher com reconhe- 
cimento o magnetismo que se lhes 
veio offerecer, apuparam, rediculari- 
saram mesmo n esses innovadores, a 
esses homens de enio, a esses bate- 
dores do futuro, aos Mesmer, de Puy- 
segur, Deleuze, du Potet e centenas 
de outros que passaram sua vida a 
experimêntar esta nova descoberta, 
afim: de fornecer A vossa ingrata e 
pobre sciencia elementos de cura ra- 
cionnes e certos ? 

“Vossos estudos medicaes, senhores, 
são incompletos ; elles não abrangem 
as sciencias todas que se relacionam 
com a arte de curar; nem mesmo ao 
magnetismo que«nds collocamos em 
primera linha e que nos faz dizer bem 
altamente que, cada vez que nm 
doente vosso fallece, sem que tenhaes 
recorrido a esse meio, Chinmetteis um 
crime que a justica humana devia 
castigar, e do qual a justica divina 
não deixará de vos tomar severa 
conta. 

Ficai sabendo. e nós os afirmamos 
com provas, qne por nossas operações 
magneticas, como o dissestes. nós Tes- 
tabelecemos a saude de oitenta por 
cento dos doentes abandonados por 
vós, 

Além disso, já vos avancaram o 
mesmo os magnetisadores, nossos pre- 
decessores e peurores do Spiritis- 
mo; eas bibliothecas estão cheias de 
sabios escriptos que o demonstrari. 

O que eram esses magnetisadores ? 
Medinns curadores simplesmente, por- 
que, outrora como agora, todos aquel- 
lesque, por um sentimento de amore 
caridade, buscavam dar allívio aos 
sofrimentos de seus irmãos, eram e 
são espiritualmente assistidos, mesmo 
sem o desconfiarem, e podem cural-os. 

Deixemos agora margem às seguin- 
tes reflexões do barão du Potet, extra- 
hidas do seu Manual do magnetisador: 

« Mais de tres milhões de homens 
têm cultivado o campo da sciencia 
medical, e depois de tão longo traba- 
lho e tantas fadigas, nem uma só 
verdade mãe foi descoberta, nem uma 
só certeza surgio, no mei» de tanta 
duvida, ennobrecendo essa arte. 

Basta, pois | Cessai, oh medicos, de 
proseguir nessa obra; abandonai esse 
sólo maldicto, que em vão preten- 
destes tornar fecundo. 

Não vedes como avinçam todas ns 
sciencias, com excepção da VOSSA, - 
enstando, apezar disso, um muito me- 
nor numero dy homens do que esta? 

Não vedes tudo remocar e mudar de 
fórma ao redor de vós; ao passo que’ 


SE 


« Poisque!dizia tristemente Eliza, vendo 
sua tin e prima aceitarem com alvoroto até 
os convites de reunives particulares (res- 
trictas) que depois qualificavam de abor- 
recidas e fatigantes. Pois que! Mathilda 
não sabe já que differenca existe entre os 
serões da sociedade e à delicioso serão 
que passámos ha pouco” tempo no quarto 
de vovó! Nião passou pois de um relam- 
pago fugitivo, o raio benefico que parecia 
illuminar seu espirito! » 


Quanto a Fanny com a vivacidade do 
costume, considerava Mathilde incorrigi- 
vel e que portanto estava desanimada e 
renunciava a qualquer tentativa, 


Ah! Ella ignorava ainda que em tudo e 
por tudo, e particularmente na obra dif- 
cil de uma conversão qualquer, nada po- 
demos por nós mesmos! 

— Na verdade dizin-lhe n Sra. Valbrum 
nós nos apressamos, nos impacientamos, 
nos desanimnmos. A impnciencia, o des- 
peito e o desanimo nada servem para o 
successo e o compromettem muitas vezes, 

Uncamos, sem nuca cansar, o pouco que 
de nós de enile : Deus o exige. Depois 
deixemos obrar sua sabite poderosa mio. 

Elle saberá bem chegara seu fim, sem 
nós. 

intão veanimava-se a boa vontade de 
Panny. Na Pocomectva cornjosamento SONUS 
estorcos para vencer Mathilde á forca de 
ternura e de bons exemplos, ` 

Todos admiravam-se da mudança desta | 


ficaes cobertos pela ferrugem, pelo 
limo dos seculos qne foram ? 

Germens por toda pato se derra- 
mam na superficie do giubo, e sós, no 
meio do movimento geral, vos conser- 
vais immoveis, sem mesmo conse- 
guir decifrar os hieroglyphos de vos- 
Sus Mestres. 

Faltando-vos a virtude dos primei- 
ros tempos, não encontraes senao 
palavras amargas para dirigir aos 
que, na sinceridade de sen coração, 
procnram recondnzir-vos aos verda- 
deiros principios. 

A sciencia vos bate à porta, e vós 
a insultaes: muitos dos vossos a ul- 
trajaram, chegaram mesmo a feril-a 
e, entretanto, essa filha dos céos não 
cessa de implorar a vossa attenção. 

Abri emfim a vossa porta. 

E Hygia que, por vós expulsa, 
volta ao vosso templo; seu véo vem 
erguido, podeis reconhecer-lhe as fei- 
ções. 

O charlatanismo impuro já lhe 
disse: Vem; e ella accedendo Já pro- 
duzio curas surprehendentes que vos 
confundiram a razão. i 

Ella, porém, deixou taes lugares 
que não eram proprios para sua ha- 
bitação, bem como a esses sacerdotes 
que não podiam bem comprehendel-a 
e servir. 

Penalisada, ella se dirige de novo 
avós: é de vós que ella tem necossi- 
dade, de vós que conheceis o homem 
physica até suas mais infimas partes. 

Esentai-a, pois, desta vez : receiai 
que ella se afasie ainda; pensai que 
é della que devem saùuiras verdades 
destinadas a esclarecer os homens e a 
tornal os melhores e mais humanos. 

Reerguei, pois, os altares do vosso 
Deus e sede de novo os ministros de 
seus decretos, 

Quando quizerdes, uma descoberta 
tão srmande como o mundo, entrará 
em vosso templo para nunca mais 
delle sahir. 

Sereis superiores a todos os outros 
homens, porque sabereis mais do que 
elles; acalmareis os sustos e fareis 
tessar muitos temores; as dores e, 
mesmo,a morte, em vez de vos seguir 
Os passos, fugirão ao ver-vos chegar 
” Preferis a mentira à verdade. as 
trevas à luz ? quereis continuar a der- 
ramar inutilmente ondas de sangue 
humano? 

Se é o ouro que desejaes, a verdade 
vol-o dará com mais abundancia que 
0 erro, eas lagrimas que, então. fareis 
correr, não serão mais um producto 
do desespero, mas sim filhas da ale- 
grin 

Sem duvida, o homem deve morrer, 

amas nunca antes da idade, nunca vic- 
tima de um, assassinato; quando se 
ficar convencido de que uma creatura 
falleceu naturalmente em conseguen- 
cia de suas enfermidades, sem que 


e 


menina, até então desarazoada, irreverente 
c desagradavel., 


O caracter de Fanny, seu genio, seus 
ostos tinham subitamente melhorado, 
desdo que ocêupações regulares, conversas 
instructivas, orações mais bem feitas, de- 
veres melhor cumpridos, tinham alimen- 
tado seu espirito e coração. Ella mesmo 
ndmirava-se que o bem fosso tão facil: 
parecia feliz a fazer inveja. Em sua fronte 
„Pura não havia mais nuvens, nem sombra 
empscus olhos azues: não se ouvia mais 
os”brados de sna voz irritada nem o surdo 
resmonear do descontentamento. 


De seus risonhos labios não sahiam senão 
palavras affectuosas. E se algumas vozes 
(tos mãos habitos não podem desapparecer 
derepente) Fanny se sentia predisposta e 
recuhia em seus antigos erros, continha-se 
logo, recolhia interiormente suas forçes e 
exclamava rindo-se : Não tenho mais tempo 
para zangar-me . À 

Depressa, no trabalho e serei salva! 

— Quantos progressos em algumas se- 
manas! pensava Mathilde : é maravilhoso 
na verdade! 

Conerbemos facilmente que semelhante 
mudança é notavel, mas, repetiremos com 
a Sra. Valbrum : 

« Um unico pensamento bom, uma re- 
flexão salutar, podem produzir felizes re- 
sultados» Ajuntaremos como a digna avó : 

« Tudo é possivel com a graça de Deus!» 

Se Fanny, assim transformada, maravi- 


TE o 


vós houvesses concorrido para appro- 
xicar-lhe o fatal insiante, todos eie- 
varão ^ ca beca sem vos amaldicoar é 
sem blasphemar contra Dens. ` 

Quizera poder, segregando pelo 
pensamento essa immensa massa de 
seres humanos que formigam nas 
grandes cidades, mostrar-vol-a como 
realmente ella él 

Não descobris nella os tracos da 
passagem dos vossos instrumentos? 

Não notaes esses signaes de vesica- 
torios, de sedenhos e canterios, essas 
ulceras, esses bracos sem musculos, 
esses peitos descarnados, essa pelle 
livida, o pús que corre desses emunc- 
torios como desses peitos devorados 
pela phtysica ? 

Aquelle roido pelos dartros, este 
escunando e rolando na lama ? 

Estes, comquanto Jovens, já sem 
dentes nem cabellos, com olhos que 
jé mal distinguem os objectos, sem o 
anxilio da optica; outros com hernias 
e engorgitamentos escrofulosos. 

Um só desses corpos terá escapado 
aos vossos crueis ataques, um só delles 
não contem no sangue algum dos 
vossos venenos ? 

Qar parece viciado por essa popu- 
lação confiada aos vossos cuidados è 
sapiencia. 

Mas, sem segregar essa geracio, 
não vedes essas gibosidades.esses cor. 
pos curvados, atrophindos, esses tautos 
membros ampntados ? 

Tantas ENT que nen: soubestes 
evitar nem curar, não serão bastantes 
para vos esclarecer os espiritos? 

Será isto um signal da colera di- 
vina, ou antes vós só existis para de- 
monstrar aos homens seu nada ea 
impotencia do vosso saber? 

Apieda-te, oh Dens, da raça hu- 
mana | 

Faze descer um raio de tua divina 
intelligencia, aos corações desses ho- 
mens a quem um genio mão inspira 
“senta a minha vós que te supplica; 
ese näo me é dado tocalios e cha- 
mal-os à verdade, afusta de mim esse 
fogo que me devora, abafa o grito da 
minha consciencia, afim que eu não 
creia que me tenhas feito o mais des- 
yl de todos os homens. 

Ah! em vāo appello para melhores 
dias, que sei que não poderei ver. 

Entretanto, o tempo ha de chegar 
do triumpho das verdades que ensino; 
e cujos germens já se acham no cora- 
ção de alguns homens. 

Em pensamento, eu descortino o 
futuro, nelle penetro e vejo uma 
sciencia mais blilhante que a que nos 
esclarece hoje; porqne sua luz ha de 
espargir-se sobte à immensidado: o 
destino do homem não será, então, 
mais um problema, e aarte de sua 
conservação terá a sancção universal. 
— Barão Du Porgr. » 

(Continúa). 
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lhava aquelles que, tendo seguido passo a 
passo seu trabalho sobre si mesma; tinham 
admirado seu rapido successo, qual não foi 
t sorpreza de Raule Arthur, quando tor- 
naram a ver sun joven irmã! 


As ferias do fim do anno tinham per- 
mittido emtim aos dous collegiaes reuni- 
rem-se à familia. 
` Nesse dia houve festa geral. 

Principiando pela Sra. Valbrum e aca- 
bando em Pedrinho, quesaltava de alegria 
com a ideia de abracar seus irmãos, todos 
os rostos estavam radiantes, todos os co- 
rações dilatados. Ê 


Mesmo aquelles que desconhecem mais 
hnbitunlmente os deveres e as doçuras da 
familia, conservam delles, muitas vezes, 
sem q saber, a instinctiva necessidade; 
porque, não foiem vio que Deus fez della 
uma das condições fundamentaes da nossa 
existencia neste mundo. 


A Sra, A' não poude fechar os olhos a 
noite anterior á chegada; Mathilde estava 
contentissima; n agitação de Fanny era 
tal que punha em perigo sua bondade de 
fresca data. 

Carlos perdera o gosto dos brinquedos. 

À espera era anciosa para todos. 

Emfim o Sr. Adolpho chegou com os 
dous caros viajantes, que tinha ido esperar 
na estação da estrada de ferro 


(Continúa). 


Li ne te tem 


EE ETR RENAS TERRAS EE RS 
O que é o Spisitismo 


Introdução «o conhecimento do mundo 
invisivel pela manifestação dos espt- 
ritos contendo o resumo dos protetpros 
da doutrina spirita e a resposta às 
principaes objeções. 


ALLAN-KARDEC 


Sem catidadonão ha salvação 


CAPITULO I 
PEQUENA CONFERENCIA SPIRITA 
3. DIALOGO 


PADRE 


(Continuação) 


Ellas podem constituir escolas que 
expliquem certos factos a sen modo, 
porém não são seitas, majs que os dif- 
ferentes systemas que dividem os nos- 
sos sabios nas sciencias exnetas : em 
wcilicina, em physica, eto. 

Riscai pois a palavra seilu, ques 
impropria para o nosso caso. l 

A quintas seitas não temo hris- 
vianismo dado nascimento. desde a 
sua origem? 

Parque não teve assaz p der n pa- 
lavra do Christo para impòrt silencio 
a todas as controversins ? 

Porque é ella susceptivel de inter- 
pretações que ninda hoje dividem os 
Christãos em diferentes igrejas, pre. 
tendendo todas ellas ter sós a verdade 
necessaria à salvação, detestando-se 
cordialmente eseanathematisando em 
nome do senu divino mestre, que não 
vrégiou sendo o amor en caridade? 
~ Fraqueza dos homens. direis vás. 

Seja: então porque quereis que o 
Spiritismo trininphe subitamente iles- 
sa fraqueza, © transforme a hnmani- 
dade como por encanto ? 

Vamos à questão de utilidade. 

Dizeis que o Spiritismo nada avanga 
de novo: é num erro jelle ensina, ao 
contrario, munito quelles que não se 
limitama um estudo superficial. 

Não fizesse elle mais que substituir 
a maxima: Fóra da caridade não ha 
salvação, que reune os homens, à Fóra 
da igreja não ha salvação. que os di- 
vide. pura que a suna vinda marque 
uma nove era da hamanidade. 

Dissestes que se podia passar sem 
elle: concordo, como tambem se podia 
passar sem muitas das descobertas 
scientificas. 

Os homens, certamente, viviam bem 
antes da descoberta de todos os novos 
planetas; antes que se tivesse caleu- 
lado os eclipses: antes que se conle- 
cesse 0 mundo mieroscopico e cen 
outras cousas; o camponez, para vi- 
ver e fazer brotar sen trigo, não tem 
necessidade de sabero que é min co- 
meta; e, entretanto, ninguem nega 
que todas essas cousas alargam o cir- 
culo das ideias e nos fazem compre- 
bender melhor as leis da natureza. 

Ora, o mundo dos Espíritos é uma 
dessas leis que o Spiritismo nos faz 
conhecer; elle nos ensina a influencia 
que esse mundo exerce sobre o Cor- 
poral. ta 

Supponhamos que a isso se limi- 
tasse à sun utilidade, já não seria 
muito a revelação de uma potencia 
tal? 

Vejamos agora a sua influência 
moral. 

Adimittamos que elle nada ensino 
le novo, sob esto ponto de vista ; qual 
é o mor iniwivo da religião? 

O materialismo, porque o materia- 
lisa vão crê em cousa alguma: ora, 
o Spitpiseno é a nemieio do mnteria- 
lismo, que já não tem razão de ser. 

Não é mms pelo raciocinio. pela fé 
cega que se diz ao materialista, que 
tuđo näo se acaba com o corpo, é por 
factos; se los mostra, se llvos faz 
tocar com o dedo e com a vista. 

Será isso um pequeno Servico pres- 
tado à humanidade e 4 religião? 

Porém não é ainda tudo ; a certeza 
da vida futura, o quadro vivo da da- 
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quelles que nos precederam nella, 
mostram a necessidade do bein, ¢ as 
consequencias inevitaveis do mal. 

Eis porque, sem ser umy reliiion. o 
Spiritiamo prende-se essencialmente 
às ideias relimiosas; clle desenvolve- 
as naqnelles que as não possuem, for- 
tifica-as nos que as têm incertas. 

A religião encontra, pois, um apoio 
nelle, não para as pessoas de vistas 
estreitas que a vêm toda encerrada na 
doutrina do fogo eterno, na letra mais 
que no espirito, mas para aquelles que 
a vêm segundo a grandeza ea mages- 
tade de Deus. 

Em uma pulavra, o Spinitisino en- 
orandece c eleva as ideias; elle com- 
bate osabusos engendrados pelo egois- 


mo, a cobica, a ambição: mas quem, 


teri a coragem de defendel-os e se 
declarar sen campedo ? 

So elle não é indispensavel à snl- 
vação, facilita-a fiemando-nos no ca- 
minho do bem. 

Além disso, que homem sensato ou- 
sará avançar que uma falta de ortho- 
doxin é mais reprehensivel, aos olhos 
de Dens.que o athoismo om o materin- 
lismo ? 

Apresento claramente as questies 
soguintos, a todos aquelles que com- 
batem o Spiritismo. sob o ponto de 
vista de snas consequencias religiosas: 

L.e Qaem terá melhor quinhão na 
vida futura, aqhelle que não crê em 
cousa alguna, ou aquelle que, crendo 
nas verdades mernes, não admitte cer 
tas partes do dogma ? 

2a O protestante € o soiismatico 
serão confundidos na mesma repro- 
vação que catheu eo materialista? 

3.º O que não é orthodoxo.no rigor 
da palavra, mas que faz o bem que 
póde, que é bom e indulgente para o 
proximo, leal em suas relações sociaes, 
dove contar menos coma salvação, 
que aquelle que crê em tudo, mas que 
é duro, egoista e falto de caridade? 

4º Qual terá mais valor aos olhos 
de Deus va pratica das virtudes chris- 
tães sem a dos deveres da orthodoxia, 
ou a destes ultimos sem a da moral? 

Respondi, Sr. abbade, às questões e 
objecções que me dirigistes, mas, como 
vol-o disse no começo, sem alguma 
intencão preconcebida de conduzit-vos 
às nossas ideias e de mudar as vossas 
convicções, limitando-me a vos lazer 
encarar o Spiritismo sob o sem as- 
pecto verdadeiro. 

Se não tivesseis 
teria ido procurar. 

Não quer isto dizer que despreze- 
mos vossa adhesto aos nossos princi- 
pios, caso ella tivesse lugar; longe 
disso; julgumo-nos sempre felizes 
pelas ndquisições que fazemos, as 
quaes têm para nós tanto maior preco, 
quanto são mais livres e voluntarias. 

Não só não temos o direito de exer- 
cer um constran cimento sobre quem 
quer que seja, mas sentiriamos escru- 
pulo deir perturbar a consciencia dos 
que, tendo crenças que os satisfazem, 
não venham espontaneamente a nós. 
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Dissemos que o melhor meio de se 
esclarecer sobre o Spimntismo é estudar 
previamente a theoria ; os factos virão 
depois naturalmente, e serão facil- 
mente comprehendidos, qualquer que 
seja a ordem em que as circumstan- 
cias os facam vir. 

Nossas publicações estão feitas no 
intuito de favorecer esse estudo: e eis 
aquia ordem que nelle aconselhamos. 

A primeira leitura a fazer-se é a 
deste resumo, que apresenta o todo e 
os pontos mais salientes da sciencia; 
com isso já se póde fazer della uma 
ideia e ficar-se convencido que, no 
fundo, ella tem alguma cousa de se- 
rio. 

Neste rapido exposto esforcamo-nos 
por indicar os pontos, sobre que par- 
ticularmente se deve fixar a attenção 
do observador, 


A ignorancia dos princípios funda- 


mentaes é a causa das falsas aprecia- 
cões da maioria daquelles que querem 


julgar o que não comprehendem. ou 
baseando-se em ideias preconcebidas. 

Se desta leitura nascer o desejo de 
continuar, deve-se jer o Livro dos Es- 
pivitos, oude os princípios da doutrina 
estão compleramente desenvolvidos ; 
depois o Livro dos Mediuns paru a 
parte experimental, destinado a servir 
de guia aos que desejarem operar por 
si mesmos, como aos que quizerem 
bem comprehender os phenomenos. 

Vêm depois as diversas obras onde 
são desenvolvidas as npplicações e as 
consequencias da doutrinu; como: 
A moral do Evangelho segundo o Spi 
ritismo, o Céo à o Inferno segundo o 
Spiritismo, ete. 

A Revista Spirita é, de alguma 
sorte, um curso de applicações pelos 
numerosos exemplos e desenvolvimen- 
tos que ella encerra, sobre a parte 
theorica e sobre a experimental. 

N's pessoas sérias que fizeram um 
estudo previo, folgamos de dar ver- 
balmente as necessarias explicações, 
sobre os pontos que não tenham su ffi- 
cientemente comprehendido. 
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E'ederação Spiridn EBamzi- 
leira 


sessões DE 29 pe revennino, 7. 15, 21 
E 28 DE MARÇO 


Bopeidiente.— De conformidade com 
o art. dos Estatutos, ficaram sendo 
considerados socios fundadores os Srs. 
Dr. J. Abott, do Rio (Grande do Sul, 
Cruz Junior, de 5. Paulo. 

Foram recebidos com especial agra- 
do os ocios de adhesão dus Srs. Ca- 
pitães Belchior da Fonseca e Nunes 
Paes, do Maranhão. 

Foram presentes dous oficios de 
congratulação a Sociedade, um da 
Federação Spirita Belga, cutro da 
Sociedade ds Estudos Psychologicos 
de Barcellona. 

Ficou consignado na acta um voto 
de agradecimento. 

Congratulando-se com as socieda- 
des abolicionistas, pelo triuinpao de 
seus esforco em prol da liberdade dos 
captivos, a Federação nomeou com- 
missões para represental-a nos festejos 
fuitos pelas mesmas sociedades em 
Março ultimo. 

Discutirum-se algumas questões de 
actualidade e interesse spirita, pon- 
tos de estudo para dissertações ; entre 
outras as seguintes: Se ha conve- 
niencir em systemutisar, sob a fórma 
de dogmas, os princípios da dontrina:; 
u se é antes preferivel deixar que el- 
les se vão desenvolvendo em toda a 
liberdade, esperando que de sen con- 
fronto nasça a luz; equal a impor- 
tancia dós Evangelhos sob o ponto de 
vista scientifico; se elles são simples- 
mente um monumento listorico, um 
codigo do passado, ou se, acompa- 
nhando a seiencin moderna em Sun 
evolução, elles são tambem umasei 
para o presente e para o futuro, 


as ad | e <=> 
BBecebemos 


O 3º Boeri da Sociedade Central de 
Tmmigracão, trazendo bem elaborados ar- 
tigos acerea da questão hoje de vital in- 
teresse par O Brazil. 

Agradecemos e congratulamo-nos com 
essa Sociedade pelo triumpho que vão 
obtendo as ideias patrioticas e avaneadas 
que sustenta. ~ 

+ 
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O Pino po Crime, drama original por- 
tuguez, pelo Sr. José Antonio Monteiro, 

Agradecemos e pedimos ao nuctor con- 
tinue o cultivar esse ramo da litteratura, 
onde tão bons servicos póde prestar. 
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Uncetou a publicação nesta Córte 
mais mn orgalu literario e noticioso 
A Estrella. 

Comprimentamos ao illustrado col- 
lega. 


EXPEDIENTE 


Aos nosios assignantes em debito 
pelimos a bondade de mandarem sa- 
dsfazer as suas assignaturas, 
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Grupo Spirita Camillo Flam- 
marion 


A 5 de Março ultimo fundou-se 


mais um grupo spirita nesta Côrte, 
com a denominação supra, 


Que Deus o guie na propagação dos 
santos principios da fé baseada nas 
conquistas da razão e da sciencia. 

AED 


R . ` * 
A Esperanca 


Por ti, filha de Dens, santa Esperanca! 
vibrar a lyra humilde eu tento ousado 
Perdon-me o nrrojo, e aceita o canto. . 
candida diva. 


Nos mais agros momentos desta vida, 
atribulados transes de amargura, 


tun vens em nosso nuxilio, e em nós renasce 
animo novo. 5 


Do longo viajar nfadigado, 
no bordão arrimado o peregrino 


não parn, porque perto o termo aneindo 
credulo, julga, 


Na escura masmorra o condemnundo 
onde longe do mundo tem sofírido, 
esquece o padecer, porque lhe prestas 
fulgido raio. 

Jú nas vascas da morte, já sem forças, 
o naufrago nas ondas se batendo, - 


não esmorece aind e nos ecos levanta 
suplices os olhos, 


Inexperta donzella que calita 
nos lagos, que o amor traidor lhe armárn, 


em ti, sómente em ti refugio encontra, 
victima triste ! 


Cançado de penar o moribundo, 

no leito da ngonian se estorcendo, 
vencido do tormento, inda nos céos ergue 
morbida mente. wi 


Desde o berço no sepulchro, a nosso Indo, 
companheira fiel, nos encaminhas 


e, mesmo, além da campanha nos promettes 
placida vida. 


O QUE É 


SPIRETISMO 


Introducção «o conhecimento do mundo 
invisivel pelas manifestações 
dos espiritos 
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Discurso recitado pelo Pre- 
sidente da Federação Spi- 
rita Brazileira. na sessão 
commemorativa de 39 de 
Março. 

Irmãos e Amigos. — Ainda, em vi- 
brações sonoras, o ctheragitado tran- 
smitte aos espaços interplanetarios as 
notas festivas, com que o Brazil in- 
teiro celebrou a victoria da liberdade 
no solo da heroica provincia do Ceari+ 

A cada instante, de todos os pontos 
lo nosso planeta, vem-nos ferir os 
ouvidos os cantos de alegria, com que 
a humanidade saúda ás novas con- 
quistas do progresso, o caminhar se- 
reno e seguro do direito firmado na 
justiça, despedacando e calcando aos 
pés os grilhões inventados pelas pre- 
tenções estultas e antinaturaes, de 
um passado barbaro que tem de desap- 
parecer da face do mundo regenera- 
do; deixando livre o campo para que 


nelle brotem e fructifiquem as semen- 


tes do amor e da fraternidade univer- 
sal, lançadas pelos emmissarios divi- 
nos no coração dos honens todos. 

De outro lado, vibrando a unisono, 
vemos os herculeos esforços das so- 
ciedades de immigração concorrerem 
para que deixem de existir os trope- 
cos que se elevam, tantos e tão for- 
midaveis, unte o livre transito da- 
quelles que, forçados pelas necessidades 
da vida, abandonam o solo em que 
nasceram, em busca de uma nova pa- 
tria, que querem legar a seus filhos 
enobrecida com o seu trabalho. 

Sim, Senhores | E’ tempo dos limi- 
tes facticios que separam as naciona- 
E a 2 

FOLHETIM 
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O QUARTO DA AVO' 


ou 


A felicidade na familia 
Pó 
mete, MONNIOT 


Urdeno-vos que vos amois 
mutuamente, 


(Evaxa. S. Joio, XV, 13] 
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TRADUZIDO POR H. G. 


VIII 
Um CHÁ NO QUARTO DA SRA. VALBRUM. 


(Continuação) 


Raul, que acabava de completar 15 annos, 
estava mais alto do que Mathilde, parecia 
de facto —um moço — como o dizia Fanny; 
sua physionomia era séria, suas maneiras 
distinctas, 

Vendo-o, 
alumno intelligente e estudiodo que ohti- 


reconhecia-se facilmente o 


nha todos os annos-os primeiros premios 
de sua classe; não pelos esforcos de um 
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lidades, deixarem de impedir que os 
homens todos concorram igualmente 
para o progresso commum, é chegada 
a hora de, aquelles que se intitulam 
Allemães, Francezes, Chinezes, Afri- 
canos e Brazileiros, esquecerem-se 
dessas classificações egoisticas é sem 
alor, para sómente se considerarem 
membros da humanidade terrestre e, 
Como taes, solidarios em todos os seus 
triumphos no terreno da Justiça e do 
conhecimento das verdades eternas. 

Quem poderá, á vista do que se está 
passando, dessa tendencia pronun- 
ciada para a unificação de todas as 
raças humanas, negar a evidencia de 
que a liberdade de consciencia, a li- 
berdade de religião, seja uma das mais 
palpitantes necessidades do nosso 
tempo ? 

Deus não limita aos homens o modo 
porque seo deve adorar — Amuai-o e 
respeitai-o ; amai aos vossos semelhantes 
e trabalhai pelo vosso e o _pregroseo 
delles — Tal é o meio de cumprirdes a 
lei santa, que temos gravada em nos- 
Sos corações, 

Qualquer que seja a forma exterior 
de que lancemos mão para manifestar 
esses nossos sentimentos; qualquer 
que seja o modo pratico por que exer- 
camos a caridade, ella é sempre a 
mesma, e conduz sempre ao mesmo 
fim: à perfeição: indefinita, a sup- 
plantação do espirito do orgulho que, 
de rastos no solo em que o alimentam 
Os nossos vicios, tenta separar-nos, 
dosviando-nos do nosso fim providen- 
cial. 

Elle será esmagado aos pés da hu- 


CD 


dia mas com a continuação do trabalho 
quotidiano. 

Somente notava-se nelle uma exagerada 
reserva, parecendo fricza e que, em seus 
múos dias, Fanny classificava — orgulho 
ridiculo, 

tlla enganava-se; uma timidez extrema 
causava esta fricza apparente e Raul sof- 
fria mais com isso do que qualquer outro, 
pois que suas relações com q sociedade, 
com sua familia mesmo, tornavam-se em 
consequeucia um supplicio ou ao me- 
nos um incommodo. 

Uma observação de suas irmãs, um sor- 
riso ironico de Fanny, bastayam para 
desoriental-o tornando-o verdadeiramente 
infeliz. 

Acreditamos que se Fanny adyinhasse a 
verdade, nunca faria as malignas caçondas 
e os crucis motejos que ferem algumas 
vezes tão profundamente. 


Mas ella não conhecia bastante seu ir- 
mão para comprehender sen caracter vg 
pena que lhe causava, 

Quantas desavenças e desnffeições nascem 


manidade regenerada pela sciencia e 
pela virtude, dando cumprimento 4 
velha prophecia biblica — A hydra 
do mal succumbirá sob as plantas de 
uma mulher. 

Iridgos! Faz hoje 15 annos que dei- 
xou o envolucro terreno, voltando á 
morada dos felizes, o homem que, 
com o pseudonimo de Allan-Kardee, 
por inauditos esforços em prol dos 
meios de nos tornar melhores e felizes, 
conquistou um lugar saliente entre os 
mais eminentes vultos da humanidade 
terrena, 

Sua vida foi um modelo de virtudes, 
subida abenegação e amor ao traba- 
lho, que devemos buscar imitar por 
todos os meios ao nosso alcance. 

Guiado por uma inspiração do céo, 
elle foi o coordenador dos elevados 
Principios dessa doutrina que hoje se 
esparge de um modo tão assombroso, 
recrutando proselytos sem conta em 
todas as partes do mundo, em todas as 
camadas da sociedade, na seio de to- 
das as crenças que ainda separam os 
homens. 

Qual o segredo dessa facilidade de 
triumpho para bSpiritismo? 

Onde a magia com que elle faz que 
tolos se esqueçam dos principios an- 
tigos que tão aferradamente defen- 
diam, para, em estreito abraço, junc- 
tarem-se em torno de um só pendão ? 

E' na clareza, simplicidade e racio- 
nalidade das verdades que essa dou- 


| trina nos vem ensinar, que se acha a 


explicação da rapidez e universali. 
dade de sua propagação. 
Nella encontra o sabio principios 


PE A R e 


entre irmãos e irmis por causa do aban- 
dono prematuro do ninho commum ! 

Arthur, alegre menino de dez annos de 
idade, sincero tanto quanto nmante, mos- 
trava-se franco, expandia-se com ingenui- 
dade, porém tinha todos os defeitos parti- 
cularesa suas qualidades, isto é, sua since- 
ridade degenerava algumas vezes em im- 
politica, sin vivacidade em colera, suas 
alteições em exigencias. 

Entretanto, todos o estimavam; um 
bom e verdadeiro coração faz perdonr tan- 
tos senões! 

Durante as ferias era com Arthur que 
Fanny tinha mais discussões tempestuo- 
sas ¿as duas naturezas que assemelha- 
vam-se por uma infinidade de pontos, cho- 
cavam-se continuamente. 

Assim, estavam persuadidos que não se 
estimavam. 

A ausencia felizmente lança um veo so- 
bre os motivos de queixa e faz com que se 
lembre mais do bem que do mal; tem isso 


de salutar. 
Fanny nccólheu, pois, seus dous irmãos 


my 
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tão conformes com o que lhe diz a sua 
sciencia, que se lhe torna impossivel 
deixar de reconhecer que ahi está a 
verdade ; nella os simples e os igno- 
rantes descobrem a confirmação da- 
quillo que elles sentiam e não sabiam 
exprimir. 

Que força não adquirimos para a 
luta do progresso, tendo a certeza 
palpavel e incontroversa de queaquel- 
les por quem choravamos, estão ao 
nosso lado, trabalham comnosco e nos 
dizem : “ Não esmorecei ; a morte não 
existe; um dia vireis junctar vos com- 
nosco, para continuarmos o trabalho 
que junctos começámos. 

Senhor | Do alto dos esplendores 
celestiaes, donde dirigisa harmonia 
do universo, ouvi as vozes de vossos 
filhos da Terra que hoje, congregados 
em vosso nome e cumprindo o que 
lhes disse o vosso Christo, vos pedem 
paz e amor para os homens de boa 
vontade: luz, muita luz para que o 
erro desappareçca da morada em que 
nossas faltas nos confinaram. 

Permitti tambem, Senhor, que 
nesta hora solemne, separando-o da 
phalange dos incancaveis trabalha- 
res do progresso, elevemos um voto 
de amor áquelle que teve por missão 
vir lembrar aos homens, a santa lei 
que trouxe ao mundo o vosso celeste 
enviado, o elevadissimo Messias de 
Nazareth. 

Aceita, Allan-Kardec, o tributo de 
amor e gratidão de teus discipulos e 
amigos da Federação Spirita Brazi- 
leira. 

Estå aberta a sessão. 
UUU 


sem segunda tenção, com uma alegria viva 
e completa. 

A Sr. Valbrum convidára toda familia 
para tomar cha em seu quarto nessa noite, 

Ás 6 horas appareceram os pais e seu 
bello cortejo de filhos. 

Graças aos cuidados de Eliza o sombrio 
quarto tinha tomado, para esta reunião de 
familia, um aspecto «festivo.» 

Fanny affirmou-o baixinho á sua pri- 
ma. 

Os antigos candelabros foram illumina- 
dos, cousa que não se fazin havia quinze 
annos, ao menos, poisque Eliza não tinha 
idein disso. 

Duas lampadas allumiavam a grande 
meza coberta de livros, albuns, e briquedos 
tambem. 

Não se devia cuidar de todas as idades? 

Em um canto do quarto, sobre a, pequena 
meza que servia para as refeições solitarias 
da Sra. Valbrum, via-se todos os prepa- 
rativos do chá, 


(Continúa). 
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As asaignataras terminam em Junho e 
Dezembro. 
— {i)i — 


Os trabalhos de reconhecido interesse 
geral serão publicados gratuitamente, 
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O MUNDO SIDERAL 
VII 


HABIPI'ABILIDADE DOS ASTROS I PLURALI- 
DADE DOS MUNDOS HARITADOS 


Duas questões estão encertadias na 
da pluralidade dos mundos : a plura- 
lidade dos systemas solarese n habita- 
bilidade dos astros que os compõem ; 
dellas a primeira é provada irrefuta- 
velmente pela observação, que nos fiz 
ver em cada estrella um sol percor- 
rendo o espaço com o sem magestoso 
cortejo de planetas; e a segunda en- 
contra sua demonstração na analogia 
que deve necessariamente existir en- 
tre o mundo em que vivemos e os que 
povoam a immensidade da creacão. 

Taxem-n'a embora de temeraria, 


esta questão se impõe à intelligencia 
do homem com uma 
tivel. 


forca irvesis- 


E' certo que, pela sua fraqueza, 
pelas suas imperfeições, é ainda im- 
possivel ao homem terreno sondar a 
creação em seus mais intimos deta- 
lhes; sua razão, porém, a arrasta a 
estudar o desconhecido, até onde elle 
possa penetrar; esperando sempre, 
com o desenvolvimento, fructo de sens 
trabalhos, de seus estudos, continuar 
um dia nessa jornada, do ponto em 
que tenha sido obrigado a deter-se 
temporariamente. 

A analyse dos nerolithos e os estu- 
dos espectroscopicos, essa preciosa 
descoberta de Kirchoff, nos vieram 
demonstrar, deum modo que não pode 
deixar duvida, a identidade dos ele- 
mentos constitutivos de todos os mun- 
dos; identidade de que resalta a con- 
clusão da analogin de seus papeis no 
universo. 

Ao redor de cada um desses centros 
de luz e vida gyram inundos, que per- 
tencem à mesma categoria darnuelle 
em que vivemos. 

Quem, estudando a estructura phy- 
sica e as condições climatologicas dos 
planetas do nosso systema, se poderá 
furtar à crença de serem elles tam- 
bem destinados a nutrir plantas, mais 
ou menos luxuriantes, canimaes, mais 
ou menos intelliventes ? 

Que razão sé pode apresentar para 
nos convencer, de que somente o mun- 


diculo que habitamos, recebeu do 


Creador a faculdade de abrigar em 
sen seio um ente capaz de compre- 
hender as maravilhas de sua obra; 
privando della os milhões de ontros, 
a perder de vista, maiores, mais bel- 
los, mais apropriados que aquele às 
manifestações da vida? 

A lei divina é uma e universal. 

Se entre nós our, napun e a territ 
são povoados de seres tão variados, 
sofrendo tantas modificações sob a 
influencia das cireumstancias simples 
de clima e de meio ; porque negarmos 
nos outros mundos o direito de parti- 
War da mesma muuificeneia do Senhor 
do universo; variando, ainda cm maiot 
esculi, suns prodnecões, nesses syste- 
mas em que os astros secundarios são, 
muitas vezes, esclarecidos, não por 
um só, mas, alternadamente, por 
muitos soes; onde as modificações eli- 
matericas successivas devem ser ex- 
tremas, em ração da excentricidade 
de suas orbitas e, portanto, da värin- 
cão da intensidade absoluta das irra- 
dinções de seus centros de attracção ? 

Quando a vida pullula ao redor de 
nús admittir que os milhares de globos 
que viajam pelo espaço, são massas 
estereis e brutas, sepultadas no quie- 
tismo de uma morte eterna, é tão im- 
pio como egoistico, é ir além dos li- 
mites da blasphemia. 

A cpinião da habitabilidade de to- 
dos os mundos teve sempre, entre to- 
dos os povos, para defensores os ho- 
mens de mais instrucção e elevação 
moral. 

E tina ideia que se nos impõe, e 
que não podemos-repellir. 

A ela faz allusão, em sua lingua- 
gem figurada, quando disse: “ Ha 
muitas moradas na casa de meu Pai , 
Jesus, esse typo de perfeição, esse 
modelo que Deus mandára aos homens 
da Terra. 


AMONTOAMENTOS ESTELLANES K 
NEBULOSAS 


Descobve-se no cio mm grande nu- 
mero de manchas brancas que, a olho 
nü, parecem nuvens luminosas ; entre 
as quaes contam-se as que chamamos: 
Via-Lactea, Pleiades, Hyadas, Prese- 
pio, Cabelleira de Berenice, ete. 

Estão” hoje bem determinadas as 
posições de mais de 5,000 dellas, e 
crê-se que ellas cobrem a 250" parte 
da superficie da abobada apparente 
do céo. 

A primeira de que se fez menção, é 
aque se encontra perto de + de Andro- 
meda, observada por Simão Marius 
em 1612. 

Em 1656- Hauyghens descobrio a 
grande nebulosa que cerca a estrella 
sde Orion. 

Em 1716 contavam-se seis, em 1786 
uma centena, e deste ponto em diante 
foi queo catalogo desses astros singu- 
lares e curiosos comecon a enrique- 
cer-se. 

Os antigos deram-lhe o nome de 
nebulosas; depois, porém, do emprego 
da luneta na observação do céo, reco- 
nheceun-seque muitas dessas manchas 


luminosas são amontoamentos de pe- 


queninas estrellas, tão visinhas, ap- 
parentemente, umas das outras que o 
olho nn não pode separal-as. 

Em muitas dellas se vôm as estrel- 
las menores formando um circulo ao 
redor das maiores. 

O numero incaleulavel das estrellas 
desses grupos não nos pode sorprehen- 
der mais que a immensa variedade de 
suas cores; em uns vê-se 0 fundo sal- 
picado de um fino pó estellar, em ou- 
tros um globo formado de estrellas e 
em outros, finalmente, montões phan- 
tasticos de pedras preciosas, de Cores 
inimitaveis, como o do Cruzeiro do 
Sul. 

Muitos desses grapamentos de es- 
trellas pertencem a uma categoria 
especial, a que damos o nome demon- 
tões globolares; elles são produzidos 
pela approximacão de um numera in- 
caleulavel de estrellas muito peque- 
nas, dispostas em forma de um globo 
e condensadas na região central, de 
modo a fornecer-nos uma lnz.branca; 
delles as das constellações de Hercu- 
lese da Balança dão um espectro con- 
tinuo, ao passo que o da Cabeleira de 
Berenice apresenta zonas mais claras, 
o que nos denuncia nelle a existencia 
de uma massa gazosa central, 

Essas agglomerações de estrellas se 
nos mostram com as mais variadas 
formas; umas são globnlares, outras 
estreitas e alongadas, otras com a 
configuração de um leque; aqui os 
contornos são muito irregulares, alli 
simulam um cometa com canda. 

Entre ; ey da constellação da Lyra 
existe uma, que tepresenta-nos um 
annel elliptico, tendo o centro escuro, 
è na orelha esquerda do Cio de Caca 
septentrional outra coma forma de 
uma espiral brilhante. 


Pelo calculo póde-se dizer, approxi- 
madamente, que o numero de estrel- 
Jas contidas, em um montão estellar 
cujo disco apparente seja igual à de- 
cima parte do lunar, 
de 20,000. 

Herschel noton que os espaços que 


não desce além 


se avisinham dos montões estellares, 
não são tão ricos de estrellas, como 
aquelles em que elles não appareceim. 

No corpo do Escorpião se encoutra 
uma extenção do + grãos de lartruTa, 
na qual não se descobre estrella algu- 
ma; porém logo no extremo delle se 
no; mostra um dos mais ricos montões 
de estrellas “que se conheco; do que 
conclnio o citado astronomo que esses 
ajunctamentos estellares podem ter 
sido produzidos pelo trabalho inces- 
sante de um grande numero de secu- 
los, à custa das estrellas que existiam 
dispersas nas regiões svisihhas. 

De entre esses montões estellures 
o que nos toca de mais perto, porque 
delle fazemos parte, é a Via-Lactea, 
zona esbranquiçada e luminosa que 
rodeia o nosso firmamento, passando 
pelas seguintes constellações : Cassio- 
pén, Perseu, os Gemeos, Orion, o Li- 
corne, Arero, o Cruzeiro do Sul, o 
Centauro, Ophinco, w Serpente, a 
Aguia, a Flecha, o Cisne e Cephew; 


ella se bifurca na altura de = do Cen- 


N e e 


tauro, e seus ramos sejunctam de novo 
no Cisne; sua larguragnnito variavel, 
não attinge a 3 grãos em certos loga- 
res, ao passo que em outros vai a 10 
e 16; seu aspecto geral, sua forma e 
sua composição estellar, deduzidas 
das observações telessopicas, se expli- 
cam perfeitamente, quando se admitte 
com Herschel, que esses milhões de 
estrellas, mais ou menos espacadas 
entre si, formam um estrato compre- 
hendido entre duas superficies quasi 
planas, parallelas, approximadas e 
prolongadas a immensas distancias, 
em relação às quaes a espessura é 
muito pequena. 

O nosso sol é uma das estrelas desse 
extrato, oceupando um ingar pouco 
afastado do seu centro. 

Assim como os planetas do nosso 
systema descrevem curvas fechadas 
ao redor do Sol. que lhes envia os 
fluidos necessarios á existencia delles, 
este e as estrellas, que não são senão 
soes de diferentes dimensões, giram, 
para delles receber tambem a vida, 
ao redor de outros mais consideraveis 
que elles. 

Todos esses astros da mesma natu- 
reza que © nosso sol, têm sen turbi- 
lhão, composto de planetas mais ou 
menos avançados, e dos quaes muitos, 
além da luz reflectida, emittem uma 
luz propria apreciavel. 

O fraco brilho dessa myriade de 
corpos, juntamente com a luz diffusa 
produzida por estrellas muito distan- 
tes de nós, para que as possamos ver 
distinctamente, e com o fluido lumi- 
noso derramado no espaço e destinado 
a servir de elemento à formação de 
novos soes, de novos systemas, são a 
causa da claridade esbranquicada que 
se obsserva na Via-Lactea. como em 
quasi todos os amontoamentos estel- 
lares, que não são mais que outras 
tantas vias-lacteas mnito afastadas de 
nós. 


e (Cm mm 
O Spiritismo avanen 


Varios centros spiritas se estabele- 
ceram ultimamente em Venezuela, 

Em Porto Rico, formosa ilha de paz 
Wẹ bem estar constantes, de habitantes 
simples, illustrados e hospitaleiros, 
e rara a povoação, e ellas são muitas, 
que já não possua seu bom centro 
spirita. Ê 

Ahi homens de muito merito e 
grande abnegação estão à testa da 
propaganda. 

Que Deus os auxilie nos seus esfor- 
cos pelo triumpho da verdade. 


aa 
Um novo catechismo 


O Coronel Olcoti acaba de publicar 
em inglez um pequeno Cathecismo 
Budhista, approvado pelo Grande Sa- 
cerdote da iereja budhista do sul. 

Jà traduzida em diversas linguas, 
esta obra corre mundo, vindo concor- 
vrer com o seu contingente de luz para 
a formação da religião do futuro. 


Ra Dio 


5 


EEN ORR HAMDO — ESSE Abril — 15 


Os mediuns intuitivos 

Todos aquelles que, seja no estado 
normal, seja no extatico, recebem pelo 
pensamento commanicações estranhas 
a suas ideias preconcebidas, devem 
ser classiticudos na categoria dos me- 
diuns intuitivos ou inspirados. 

A inspiração nos vem dos Espíritos 
que nos influenciam para o bem ou 
para o mal, mas principalmente da- 
quelles que nos querem bem, e enjos 
conselho:, muitas vezes, com tanto 
desacerto deixamos de seguir. 

Essas inspirações referem-se, em 
todas as circunstancias da nossa vida, 
às resoluções que devemos tomar ; e, 
neste ponto de vista, podemos dizer 
que todos são medinns, porque não ha 
pesson alguma que não tenha seus 
Espiritos protectores e familiares, es- 
forçanilo-se para incutir em sens pro- 
tegidos pensamentos salutares. 

Se tolos estivessem bem compene- 
trados dessa verdade, vecorreriam 
mais vezes ao seu anjo da guarda, nos 
momentos em que se achassem emba- 
raçados sobre o qne lhes cumpre dizer 
ou fazer. 

Todo aquelle que, 


com fervor e confianca in- 


em caso de ne- 
cessidude, 
vocar seu anjo de guarda, hade sentir- 

se maravilhado das ideias que, como 
por encanto, lhe acudirão à mente 
seja quando tenha de se resolver a 
tomar um partido, seja quando de- 
seje compor alguma cousa. 

Se nenhuma ideia vier então, é 
uma prova de que convem esperar. 

A prova de não ser nossa a ideia 
que assim nos acode, é que, se ella já 
estivesse em nós, seriamos sempre 
della senhores e, å vontade, podel-a- 
iamos empregar. 

A'quelle que não é cego, basta 
abrir os olhos para ver quando qui- 
zer; assim tambem quem tem ideias 
suas, as conserva sempre à sua dispo- 


sição., comnosco pelo pensamento. » 
EE e T y po suave è DC ED a e ES ST ao murmurio 
() Pope TY À somnolento da placida corrente, 
que desce do Anti-Libano e sepulta-se 
SURREXIT—ALLELURA no lago em que repousam, ha tantos seculos, 
Sodoma e Seboim. 
Cumprio-se a prophecia ! O verbo santo, i Nem mais nos penetraes do tenplo augusto, 


o cordeiro sem macula veio á Terra 

o sudario arrancar que asphysxiava, 
em seu gelido abraço, à lei autiga 
trazida por Moysés. 

Que luz serena e pura elle derrama 
em torno, clareando a vera estrada, - 
a que, só, conduzir o homem pode, 
de suas culpas passadas redimido, 
regenerado e puro aos pés do Eterno 
que do nada o tirou ! 

Tinha chegado a hora; a humanidade, 
cançada de lutar, desfallecia, 

vendo as velhas ideias sossobrarem 
uma a uma no pelugo sombrio 

da tetrica descrença; 


Quando ellas não obedecem à sua 
vontade, é queo homem é obrigado n 
ir colhel-as em outra parte, que não 
em si mesmo, 

Podemos ainda incluir nesta cate- 
goria as pessoas que, sem terem uma 
intelligencia excepcional e sem sahi- 
rem do estado notmal.cozam momen- 
taneamente de uma tal lucidez intel- 
lectual, que. concebem e fallam com 
desacostumada facilidade e mesmo, 
em certos casos, 
das cousas futura 

Nesses momentos, chamados justa- | 
mente de inspiracão, as ideias abnu- 
dam, se seguem, se encadeiam, por 


têm o presentimento 


assim dizer, por si mesmas e por um 
impulso involuntario e quasi febril. 

Tudo nigso nos mostra que uma in- 
telligencia superior veio em nosso au- 
xilio, e que o nosso espirito ficou des- 
embaraçado de um pesado fardo. 

Os homens de genio, em todos os 
generos, artistas, sabios, Jlitteratos, 
são, sem duvida, Espiritos adiantados 
e capazes por si mesmos de compre- 
hender e conceber grandes cousas,ora, 
é precisamente por julgarem-n'os ca- 
pazes que os Espiritos, que desejam a 
execução de certos trabalhos, lhes 
sugerem as ideias necessarias; fa- 
zendo-os mediuns sem que elles o 
desconfiem. 

Elles têm, entretanto, a intuição 
vaga da assistencia que recebem, por 
que todo aquelle que appella para a 
inspiração, não faz mais que uma 
evocação. 

Se o homem não esperasse serat- 
tendido, porque havia elle de bradar 
tantas vezes : « Meu bom genio, vem 
em meu auxilio! » 

As seguintes respostas confirmam 

essa asserção : 

“ Qual é a causa primeira da inspi- 
ração ? 

« Um Espirito que se commnnica 


ante cuja imponente magestade 

o homem se dobrava amesquinhado 

conhecendo sen nada, se escutavam 
os harmonicos timbres argentinos 

dos coros infantis que em “outras eras, 
é incenso se elevavam 


entre nuvens de 
louvando a Jehovah. 


Neste torpor immersa, a humanidade 
mal sabia seus passos vacillantes 
para onde dirigir; quando desponta 
no firmamento azul uma alva estrella 


de limpido fulgor. 


“ A inspiração só terá por objecto 
revelar-nos grandes cousas? 

« Não, ella se refere às mais ordi- 
narias circumstancias da vida. 

Por exemplo, quando pretendes ir 
a uma parte, e uma vóz secreta te diz 
que o não faças 


+ porque corres algum 


risco; ou nda quando essa mesma 
voz te aconselha fazer uma cousa em 
que nem pensavas ; tens ahi a inspi- 
rag ão, 

Bem poncas pessoas existem que não 
tenham sido inspiradas em certos mo- 
mentos. » 

“ Um auctor, um pintor, um musico, 
por exemplo, nos seus momentos de in- 
spiração, poderão ser considerados me- 
diuns * 

« Sim, porque nesses momentos sua 
alma é mais livre e como desprendida 
da materia. 

Ella recobra uma parte de suas 
faculdades de Espirito e mais facil- 
communicacções dos 
Espiritos que a inspiram, » 

(Allan-Kardec, Livro o Mediuns). 


mente recebe as 


Communicações do Espirito do Dr. De- 
meure, a respeito da mediunidade 
intuitiva. 


« Os mediuns intuitivos são muito 
numerosos; é esta a mediunidade mais 
vulgarisada e que, com o nome de in- 
spiração, existio em todos os tempos. 

Os apostolos e seus discipulos foram 
medinns intuitivos, como o haviam 
sido, antes delles, os prophetas e os 
grandes moralistas da antiguidade. 

Foi muito depois que o Spiritismo 
veio ensinar que esse phenomeno era 
produzido por uma acção do mundo 
espiritual. 

A inspiração, como dissemos, è 
muito commum; circumstancia que 
nos diz suficientemente, que ella se 
obtem com facilidade. 

Nós actuamos facilmente sobre o 
vosso cerebro, e não imaginnes, se 


= 
: 


quer, na immensa variedade do que 
vos communicamos. 

A maioria dos vossos pensamentos 
vos são assim inspirados por nós. 

Eis como procedemos - 

O medium deve-se dispor para en- 
trar em communicação comnosco pelo 
recolhimento e a prece, como o faziam 
os inspirados dos tempos antigos, as- 
sim preparando-nos o terreno e facili- 
tando-nos o trabalho : 

Por este recolhimento o perispirito 
do medium se desprende, abandona de 
algum modo a materia, o que nos 
permitte entrar em relacão com elle, 
obrar sobre o seu cerebro e ahi desen- 
volver o quadro que nos convem, 

E' preciso que fiqueis bem compe- 
netrados de que o cerebro é um ver- 
dadeiro album, em que tudo o que 
sabeis, tudo o que aprendeis conser- 
va-se gravado em caracteres distinc- 
tos; nós folleamos esse album, o 
esclarecemos, por assim dizer, e pomos 
em evidencia o que desejamos que o 
medium recorde ou veja. 

Essa visão interior o fere e elle re- 
produz, se não textualmente, pelo 
menos o sentido do nosso pensamento. 

Infelizmente os homens não têm 
assaz confiança nessas inspirações, no 
que não obram com acerto, 

Examinai, meditai bem attenta- 
mente sobre o que produzis por inspi- 
ração, e o que fazeis por vós mesmos, 
e achareis que pela mediunidade vos 
vêm ideias, citações sublimes que vos 
faltam no estado normal. 

Não tende, pois, tanta descon- 
fiança da mediunidade intuitiva, dei- 
xai-a obrar livremente; ella é de 
muito grande utilidade em muitas 
circumstancias da vossa vida, em uma 
conversa, em uma discussão, etc, 


Dr. DEMEURE, 


Muitos se revoltarão contra a ad- 
missão da mediunidade intuitiva, AR a RPE Cn On O DORA O CD ndo igi e | aieo e iata A tigasfe 


de sublimes virtudes, o transumpto 
da mais pnra moral! 

Amai-vos muito. As penas desta vida 
não são mais que um crysol para subirdes, 
para, limpos 

dos vossos vicios tantos, alcançardes 

a paz celestial | 

Vede-o na hora extrema perdoando 
úquelles que sem causa o offendiam ; 

vede-o pedindo ao Pai que lhes perdoe, 
pois cegos não sabiam o que faziam. 
Chegada a hora sexta, densas trevas 


as maculas do passado, 


escondem a luz do sol, subito medo 


se apossa dos algozes, mil espectros 
terriveis se levantam dos sepuicros, 

p'ra vir dizer aos homens : « Era aquelle 
de quem tanto fallaram vossos bardos, 


gue agora entre ladrões crucificastes. » 


E tu, Bethlem, tão pobre entre as mais pobres 


das villas de Judá, viste em teu seio, 
muma fria palhoça, entre os humildes 


Pa assaram-se tres dias; que ancia extrema 
domina nesses animos | De um lado 


sentindo que o' “lesanimo invadi: t 
lethifero e medonho, as fibras todas 

do seu misero ser, onde o veneno, 

gota à gota, cruel inoculára 

o sceptico mordaz. 

Espavorida, a timida Esperanca, 

chorosa, abandonava seus altares, 

da morada fugindo onde a avareza, 

a inveja ce a ambição, filhas do orgulho, 

firmavam seu despotico dominio, 

corrompendo e esmagando aos pés os germens 

das modestas virtudes que inda ousa vam 

erguer a fronte à luz. 

Do salgueiro chorão suspensa a harpa 

dos antigos prophetas, mais não vinha 

junctar sua doce vóz, sua melodia 


mostrar-se o Redemptor | 

Foi o primeiro ensino dado ao mundo 

por aquelle penhor do amor infindo, 

que o Omnipotente Auctor da natureza 
edica aos filhos seus, sempre rebeldes, 
sempre surdos à voz do Pai que os chama ! 

Oh Jesus, que de dores te esperavam; 

que tão profundos golpes magoaram 

teu animo sensivel, vendo o homem 

com tanta ingri tida ão, rir dos conselhos, 

das verdades « que o Pai por ti mandava, 

pharol que, só, podia nesta vida 

guinl-o à perfeição | 

Oh homens, meditai no alto ensino 

que legou-vos Jesus, esse modelo 


a saudade e a dor; do outro, o receio, 
um temor invencivel de que o Christo 
aos homens se mostrasse resurgido. 
Rompem-se as trevas. 
O EANES 
Brada a natura: 
Resuscitou. 
Foram cumpridas 
as prophecias. 
Era o Messias, 
resuscitou. 
Turbidos medos 
aos mãos espantam ; 
e os anjos cantam : 
Resusciton. 


Freq. 
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que assim julgam perder a lorin van 
da paternidade dos seus pensamentos, 
e talvez cheguem mesmo a dizer que, 
por esse modo, perdem o seu livre av- 
bitrio e não são mais responsaveis 
pelo que dizem ou fazem, 

Não, o homem, tema sua razão e 
por ella julga dos pensamentos que 
lhe são sugeridos, podendo aceital-os 
ou repellil-os. 

E nesta escolha que consiste o sen 
merito ou demerito, é della que lhe 
vem à sua responsabilidade pelo que 
diz ou pratica. 

Logo que adoptastes mm pensa- 
mento, venha elle donde vier, elle se 
torna uma propriedade vossa. 

Nesta categoria de medimms intui- 
tivos e inspirados estão comprehendi- 
dos os mediuns curadores. em sna 
maior generalidade. 
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O MEDIC CUR ANDI 
(Continiwiçio) 
PRELIMINARES 


Extrahimos da mesma obra supra- 
citada, do Barão du Potet que fez in- 
numeraveis experiencias sobre a ap- 
plicação therapentica do fluido vital 
vu magnetico, as observações mais 
essenciaes que elle recolheu de sens 
estudos; as quaes pouparão aos me- 
diuns curadores longas investigações 
e, por consequencia, perdas de tempo, 
colocando-os nas condições de upre- 
ciar e de julgar simente às causas dos 
efeitos salutares que serão chamados 
a produzir. 

Nós as faremos seguir das instruc- 
ções medianimicas, que nos foram for- 
necidas pelos espiritos dos Drs. De- 
meure, Corvisart, etc, 

« Commummente dá-se o nome de 
magnetismo animal à inflnencia oc- 
culta que os corpos organisados exer- 
cem, à distancia, uns sobre os outros. 
O meio ou vihienlo dessa acção não é 
uma substancia capaz de ser pesada, 
medida, condensada; é uma forca 
vital, chamada fluido ou agente maw- 
netico, eque cada organisacão encerra 
em sie póde emittir. » 


x 


« Dotada de propriedades eminen- 
temente curativas, ella é susceptivel 
de uma applicação razoavel ao trata- 
mento das enfermidades, » 


* 


« Chama-semagnetisar dirigir sobre 
um enfermo, no lugar em que tem sua 
séde o seu soffrimento, ou sobre as 
partes mais sensiveis do sen corpo, o 
agente flnidico, afim de ahi desenvol- 
ver calor ou um movimento qual- 
quer. » 

há i 

« O agente magnetico póde pene- 
trar todo o corpo do enfermo e nelle 
produzir numerosos phenomenos ; seus 
efeitos são uma acceleracão ao movi- 
mento tonico e um angimento de velo- 
cidade na circulação de todos os 
fluidos; por esses factos, o magnetis- 
mo é um dom e uma arte » 


¥ 
« Todos os homens são susceptiveis 
de aprendel-a e exercel-a, segundo a 
energia de sua forca, de sua vontade 


= . e, podemos dizer, de sua sande. » 


x 

« A acção de magnetisar é tão phy- 
sica como a de moer alguma cousa 
em um almofariz, a de serrar madeira, 
a de trabalhar emuma arte meca nica, 
ou compor obras que demandem força 
e applicação; emtim, como todos os 
actos que alguns motivos nos inspi- 
ram a vontade de produzir. » 


RECORMADOR — ESSE — Abril = 15 


SATA ÃO MALKA- TUNRULD 


c Deus, ol Deus! Porque voltas o teu rosto, 
© irritado e offendido. con desgosto, 
t para longe de nós? 


Assim o homem diz, ao ver no mundo 
“virtude opprimide co vicio immundo 


triumphante e feroz. 


« Se por um acto só de tua vontade 
« pudeste povoar a immensidade 

« de espheras, aos milhoes, 

« multicolores, iwneas, luminosas, 
« do infinito rasgando magestosas 


« as vastas solidões: 


« tu que ao homem emprestaste o fogo santo, 
« que em toda u creação o eleva tanto 


ccotfazsubira ti: s 


« que o formaste livre e consciente, 
« cedendo-lhe esse dom tão imponente 


« de responder por si: 


« porque deixas dobrar-se acabrunhado, 

« vendo o crime no mundo laureado s 
“ea innocencia soffrer? 

« Porque não vemos nós sempre a jnstica, 

« eom as mundanas paixões em dura lien, 

c supplantal-as, vencer ? 


W que a terra é umedegredo passageiro, 
mna etapa sómente no roteiro 


de infindo viajar; 


e 0 nosso viver nella é gem sentido, 


se entre o berço e o sepulero for detido 


quem o quer estudar, 


Ide além desses terminos nevoentos. 
Caleai da ignorancia os vãos intentos 


que vos buscam deter, 
Caminhai, estudai e então seguro 


tereis a explicação do enigma escuro 


do que seja o viver. 


Às vidas se succedem sem descanço 
na corrente intinita, p'ra o remanco 


da doce paz dos ceus. 


Avançai, è no termo da viagem, 
das paixões trinmplando da voragem, s 


vos achare s com Dens. 


Deixai que tome parte nesta festa, 
quem como vós viveu na terra mesta 


p'ra poder progredir. 


Bu venho do infinito e o amigo trino 
se junte de um que foi, ao doce hymno 
que a Deus fazeis subir. 


Aa 


« Para produzir effeitos quaesquer, 
é necessario que se esteja persuadido 
que se tem em si ò poder magnetico, 
e então não se tratará mais senão de 
tera vontade de empregul-o, » 


+ 


« Todo homem que, com o espi- 
rito prudente e um coração compas» 
sivo, exercer sen. poder magnetico, 
alcançar a mais doce satisfação que 
é possivel gosar-se, porque produ- 
uira obras superiores às que produ- 
zem todas as sciencias de escola. » 


+ 


« Ainda que sejam todos igual- 
mente salutares, o efeito que mais se 
deve desejar obter é o somnambulis- 
mo; elle, porém, não é frequente, e 
os doentes, sem entrar nesse estado, 
podem tambem ser curados. 

Não é conveniente provocal-o; é 
melhor que o somno venha por si 
mesmo; o agente fluidico tendo em 
si tuna virtude, uma propriedade dor- 
mitiva, elle a desenvolverá, se a na- 
tnreza ọ exigir. » 


o 


« Um enfermo é capaz de entrar 
em estado somnambulico, se se notar 
que elle experimenta um certo entor- 
pecimento ou liweiros espasmos, aleu- 
ma alteração nas feições e cerramento 
de olhos: se continardes a magneti- 
sal-o, elle adormeçerá. » 

x 


« Eis como se exprimio um medium 
sonnambnlico, interrogado Acerca do 
magnetismo : 


Castro ALVES. 


O homem possue em si tanto Jluido, 
de quanlo elle precisa para existir; 


mas nem sempre elle tem o necessario 


pare communical-o aos outros. 

Esse fluido é elementar, leve, subtil 
e esbranquiçudo; quando elle emana 
do nosso corpo e se move com vivacida- 
de. torna-se brilhante. 

Os enfermos, quando são magnetisa- 
dos, o attrahem segundosuas diferentes 
necessidades, 


” 


x “ 


« Esse fluido esth espalhado por 
toda a natureza; mas o homem é % 
unico ser queo emprega com conscient 
cia; uma virtude quesua vontade 
põe em acção e que, na falta de termo 
mais conveniente, podemos chamar 
virtude magnetica. j 

x 


« | necessario que o operador se 
recolha » não se distraia, ocenpe-se 
unicamente cum a pessoa a quem quer 
soecorrer, quando quizer empregar 
esse meio de acção que a natureza lhe 
offerece“para elle obrar «gire ella 
mesma. 5 

E’ preciso quesya almdfse eleve no 
mais alto grão de amor ao proximo, 
não só porque nos foiordenada amal-ọ, 
mas porque, os homens sendo tados 
ligados por indissoluveis relações e o 
genero humano formando um corpo 
SÓ, esse amor resulta mesnó da natu- 
reza do homem. » 


y 
e Pelo movimento das mãos, o hop- 
mem di mais salhida ao fluido que 
emana delle. obrando fassim sobreJo 
flnido daquellesobre quem elle actua, 


CO a der 4 ai 


e lhe comunicando uma rapidez que 
elle não possue no estudo normal, » 


” 


« O magnetisador não davo ter on- 
tro fim que fazer o bem e aliviar a 
quem soffre; que um e outro ostoja m 
tranquillos e submettidos à Providen- 
cin; que o enfermo se recolha, sna 
vontade conserve-se inactiva, eelle só 
pense na virtude de que elle espera 
auxilio. » 

+ 

« E'de muita utilidade dizer algu- 
ma cousa, ácerca do processo a seguir : 

E preciso que o operador se col- 
loque diante do enfermo, conserve 
suas mãos sobre os hombros deste. e 
dahi as faca descer ao longo dos bra- 
ços até as mãos, que elle tomará nas 
suas, durante alguns instantes; para 
que o fluido passe de um a ontro cor- 
po, se ponha em harmonia e cirenle 
entre os dons corpos. » 


x 


« O magnetisador deve ter cuidado 
de sua conservação e de suas forças, 
e manter sun alma em uma situação 
tranquila. » 

* 

« A emissão do fluido magnetico é 
conveniente a todos os seres soffvedo- 
tes ; mas seus efeitos são mais salnta- 
res e mais promptos em nns que em 
outros. » 


“4 


« Póde-se actuar sobre pessoas dis- 
tantes, mas é necessario que previa- 
mente uma forte relação se tenha es- 
tabelecido, » 

y 

« Dissemos que o magnetismo é, ao 
mesmo tempo, uma arte e um dom, 
os medicos derari possuir a svien- 
cia e, homens sãos, bem dispostos de 
coração e de alma, e dotados da suffi- 
ciente sensibilidade para ser movidos 
à vista dos soffrimentos de outrem, 
exercer, elles sómente, a arte de mag- 
netisar ou, sezundo o Spiritismo, a 
mediunidade curadora, isto é, ter um 
methodo regular, sem o qual não se 
póde dar algnma applicação racional 
do fluido de qne elle dispõe. » 


x 
« E' precisamente por não possuir- 


mos conhecimentos medicaes e, por - 


consequencia, um methodo regular de 
operação, que Espiritos, medicos 
quando encarnados, nos dictaram o 
que vamos publicar ; 


(Continúa). 
ooa 


Federação Spiritan Brazi- 
leira 


SESSÃO COMMEMORATIVA 


: & 

Em 31 do passado, na salas de suas 
reuniões, a Federação Spirita Brasileira 
realisou uma sossão magna- commemo- 
rativa da desencarnação do grande phi- 
Igsophio Allan Kardec. 

# "Foi aberta a sessão depois do discurso 
inaugural recitado peto presidente, que 
publicamos n'ontro lugar, 

Ocenparam a tribuna representantes 
dos Grupos Amor á Verdade de S. Chris- 
lovio, Amor á Verdade da Corte, Com- 
missão Confrateinisadora da Sociedade 
Academica, Sociedade Psychologica de 
Pariz, e Federação Spirita” Franco Belga 
e Latina. 

im seguida o Sr. Augusto Elias da 
Silva, obtendo a palavra declarou que, 
seguindo em materia de religino-o'livre 
pensar e não crendo nas formalidades 
adoptadas pelos differentes cullos que 
ainda dividem a humanidade, pedia se 
elevasse uma prece ao Altissimoytmplo- 
vando sua benção e a protecção de seus 
bons espiritos para um filho resemnas - 
cido acrescentando que com isso busca- 
va satisfazer sua crença intima, dandoao 
menino o nome de Augusto. 

Foram destribuidos o numero d'este 
jornal commemorativo áquella duii e 
exemplares da obra O que d oSpirilismo. 


- — a 
ce 
TYeocraruia po REFORMADOR 


MÁ 


11: 


t o 
! - E ts 5 t ul 
LH LOTRE Ss Poll tese 


ORGAN DA FEDERAÇÃO SPINPEA BRAZILAIRA 


PUBLICAÇÃO! QUINZENAL 


Anno EI 


Erazil — Elio de Janeiro — 18841 — Maio — í 


EXPEDIENTE 


Ás pessons que têm solicitado assigna- 
turas, pedimos nâbondade de as mandar 
matisfazer, para não soffrerem interrupção 
na remessa da follia. 


A CATALEP3SZA 


Em um dos nossos nuraeros ultimos 
chamámos a attenção dos nossos lei- 
tores, para diversos factos de catale- 
psia acontecidos na Europa ultima- 
mente, sem esperarmos que tão de 
pressa tivessemos de fallar de algum 
dado mesmo entre nós. 

Ku dias do mez passado, na cidade 
de Petropolis, ia o Sr. Diniz, victima 
de um accidente desses, ser dado à se- 
pultura, quando começou a apresentar 
sionaes de ain la não estar morto. 

Perguntamos: Se o seu despertar 
não viesse tão à tempo, se o facto 
do sepultamento se houvesse consu- 
mado, sobre quem devia recahir toda 
a culpa d'esse assassinato ? 

De quem se devin queixar sut des- 
olada familia, quando, no acto da 
exhumação de seus restos, se encon- 
trassem provas de ter elle sido enter- 
rado vivo? aii 

3! preciso que estudemos este mal, 

A catalepsia não é mais que uma 
consequencia de grandes perdas de 
Anido vital ou nervoso, sem que, Com- 
tudo, tenha havido um completo es- 
comento d'elle, facto que só se pro- 
duz na morte. 

N'aquelle estado, us palpitições 
que nos denunciam a vida, não estão 
suspensas, mas somente são tão fracas 
que escapam å nossa apreciacio- 

Ora, se nos fòr possivel fornecer no 
cataleptico, em cujo corpo ainda não 
começou a desorganisação, que é só 
uma consequencia da morte, uina pot- 
cão d'esse Anido que lhe falta, imime- 
diatamente as manifestações da vida 
n'elle se nos tornarão apreciaveis. 

Levante-se embora contra nós à 
maioria da classe medica; apoiando- 
nos nas valiosissimas opiniões dos Drs. 
Dixon, Wilkinson, Voyld, Matheson, 
Lords Lython e Skresosbuy, Rym. 
Ryne, dos Drs. Charcot, Burcg, Du- 
montpallier e Brenaud, nós diremos: 
o magnetismo animal é uma reali- 
dade; nosso corpo encerra uma porção 
de fluido animalisado que pode pela 
nossa vontade ser transmittido, em 
parte, 208 individuos que nos cercam; 
e esse fluido é um poderoso agente 
therapentico. 

Porque não tenta o emprego d'esse 
meio, o medico que não tem certeza, 
se o enfermo de cuju cura se encarre- 
gára, está realmente morto ? 

Se soubesseis ns ancias mortes, as 
agonias d'esse pobre espirito que tudo 
está vento e ouvindo, sem ter a força 
de transmittir ao seu corpo algum mo- 
vimento que demonstre que a separa- 
cão ainda se não effectuon, estamos 
certos que não trepidarieis em empre- 
gar todos os meios, para obrandes com 
segurança em taes emergencias, 

Ha poucos annos ainda, uma Se- 
nhora da rossa sociedade, em uma 
viagem que fizera à Europa, foi ata- 
cada d'esse mal; e clla informou-nos 
do que então se passava em si. 


e ee e o a E 


Ella onvia tudo, sen espirito so de 
batia em uma agonia terrivel por não 
poder dizer que não estava ainda sepa- 
ado do corpo. 

Todos os medicos que iama bordo 
julenvam-n'a morta e condemnavam- 
n'a a ser lançada no mar; felizmente, 
porém, para ela um medico italiano 
levantou-se, unico, contra tal sen- 
tença, e teve a paciencia de esperar 
sete dias que a enferma voltasse a si. 


Dizei-lhe, com a mesma rude fran- 
queza de que elle usa, que, se a sua 
opinião é muito valiosa nas questões 
encerradas nos limites do que, acerca 
da religião, ensina o catholicismo; 
elle ainda nos não tem fornecido ele- 
mentos, para que o consideremos 
“mestre nas questões civis; casos em 
que a sua opinião tem tanto valor, 
como a de qualquer outro que não 
tenha feito estudos especines a tal 


Em ultimo recurso, nos dirigimos-a=p-respeito. 


vás, mães, esposas € filhas que, des- 
esperadas, vos limitaes a chorar o 
inesperado passamento, dos entes que 
vos são tão caros! 

Tende coragen! Se o medico re- 
cusar-se a lançar mão deste ultimo 
recurso, fazei-o vós mesmas ; collocai 
uma das vossas mãos na região do co- 
ração e a outra sobre a fronted'aquelle 
que suppondes morto, erguei a Dens 
vossas mentes e, com todo o amor de 
que fordes capazes, pedi-lhe que parte 
do fluido que vos anima, seja commu- 
uicada áquelle sobre quem operaes; 
fuzei-o e, se n'elle ainda a vida não 
estiver extincta, disso obtereis, não 
duvidai, patentes siguaes. 

A perda de Aluido que então soffre- 
reis, não vos prejudicará, pois com 
toda facilidade o vosso organismo são 
elaborará novo, com os elementos 
que recebe do ar. 


em et e 
PRONANAÇÃO 


Temos inutilmente esperado que o 
Apostolo amnuncie, que em todas as 
igrejas se vão fazer preces, para des- 
aggravo da religião ofendida na Ca- 
pella imperial, no dia de Sexta Feira 
Maior. 

Elle que nunca deixa de recorrer 
a esse meio, tão proprio para fazer 
effeito, quando, sem malicia e sob a 
inspecção da policin, a mocidade pro- 


cura divertir-se nos dias decarnaval; 


esqneceu-se agora de fazer o mesmo, 
quando o templo foi profanado quando 
os mais sagrados preceitos da moral 
do Christo forain calçados nos pés por 
aquelle que, por sua” idade e posição 
“na igreja, mais que ninguem, devia 
vespeital-os, para ter o direito de exi- 
gir igual respeito da parte dos ou- 
tros. 

Foi contristador o facto a que nos 
referimos. 

No dia em que os catholicos cor- 
riam presurosos ao templo para orar, 
em commemoração dos soffrimentos 
diquelle a quem Deus encarregára de 
trazer aos homens sua palavra santa; 
no dia em que os fieis contrictos espe- 
ravam ouvir a voz ungida do seu pas- 
tor aconselhando-lhes o amor e o per- 
dão das injurias, foram eucontrar 0 pul- 
pito transformado em tribuna politica, 
donde um homem violento e dominado 
pelo despeito e o desejo de uma in- 
quallificavel vingança, atirava os 
mais pesados insultos aos poderes 
constituidos, à sociedade em geral, 
cuja falta unica estè em não saber 
castiga l-o como merete. 

Pedimos ao collega que diga a seu 
chefe que tanto orgulho assenta mal, 
naquelle que se diz representante dos 
humildes discipulos de Jesus, dos po- 
bres pescadores da Galiléa. 


Dizei-lhe ainda que, mesmo que 
elle estivesse nas condições de dar 
licões a todos sobre tudo, o lugar e o 
dia que escolheu foram os menos pro- 
prios, para fallar sobre assumptos es- 
tranhos ao grande facto que se com- 
memorava, para declarar diante de 
todos, quando ninguem lhe pedia tal 
declaração, que elle prefere os bens 
da terra aos bens do céo. 

São signaes proprios dos tempos que 
ramos atravessando. 

Avante, dignos representantes do 
pharisaismo; trabalhai porque não 
fazeis mais que pulverisar essas pe- 
dras com que o catholicismo tem pro- 
curado pôr tropecos 4 marcha da 
religião do Nazareno. 

A hora da justiça vem perto; ap- 
proxima-se o din de prestardes con- 
tas do que tendes feito, perante O 
tribunal de Deus, ainda que não acre- 
diteis que exista outro Dens além do 
vosso Papa. 

Vamos! o Christianismo puro, O 
Christianismo do Christo ha de tri- 
umphar na luta; apezar da protecção 
que vos concedam as potencias da 
Terra. 

Chamamos a attenção dos Augustos 
Representantes da Nação, que breve 
se vão reunir, sobre o facto que se 
passou na sexta feira santos facto que 
torna bem patentes as pretenções da 
curia romana, e mostra que devemos 
adoptar energicas medidas para liber- 
tar a nossa sociedade dessa interven- 
cão desmoralisadora. 


my mi — —— 
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O seu a seu dono 


Apresentamos aos nossos leitores o 
seguinte trecho de um sermão, pre- 
gado em nma igreja de Madrid pelo 
Padre Mon, filho do Conde del Pinar, 
e filiado na Companhia de Jesus: 

« ... Não, meus queindos irmãos; 
não venho a este pulpito e nunca irei 
a algum outro com o intuito de ata- 
car a liberdade. 

omo! Sea liberdade é eminente- 
mente christã; se ella foi por Christo 
proclamada do cimo do Calvario | 

A igreja, a verdadeira Igreja que 
bem interpreta a doutrina do Crucih- 
cado, não odeia á liberdade; pelo con- 
trario, a quer e a proclama, 

Nem a igreja, nem o pontificado 
antigo ou moderno pode condemuar 
esta ou aquella forma de governo. 

Tanto lhe servem as monarchias 
como as republicas, 

A vida a igreja e seu dominio são 
puramente espirituaes. » 

Isso | Assim deviam pensar todos os 
padres e frades catholicos, se desejas- 
sem que se propagasse pelo mundo a 
doutrina do Christo. 


Questão social - 


Por decreto de 5 de Dezembro ul- 
timo foi creada em Hespanha uma 
Commissão extraordinaria, para jul- 
gar detodas as questões que se refiram 
à melhora on bem estar das classes 
operarias, tanto agricolas como indus- 
triacs, e que aflectem às relações en- 
tre o capital e o trabalho. | 

As attribnições d'essa Comissão 
parecem-nos muita latas, para que a 
experiencia não as faca restringir com 
o correr dos tempos. 

Ella pode crear caixas de soccorro 
para os invalidos do trabalho, impôr 
contribuição às sociedades operarias, 
legislar sobre as relações que devem 
prendel-as umas ás outras ; julgar da 
hygiene e salubridade das oficinas, 
da segurança dos apparelhos n'ella 
empregados, e da responsabilidade 
dos sinistros que occorram. 

Sentimos não ter espaco para tran- 
serever o decreto que temos à vista. 

Uma cousa porém n'isso nosalegra, 
é vêr que a Hespanha busca levantar 
uma barreira entre a prepotencia dos 
ricos capitalistas e os miseros opera- 
rios, que com tanto trabalho ganham 
o pão para suas familias. 


na a a 
Ao dc Apostolo D 


Dous motivos nos levaram a não mexer 
como collega, emquanto durasse o magno 
conflicto produzido pela desamortisação dos 
bens das ordens Felino do Brazil: não 
aumentar as penas do aftlicto e empregar- 
mos em outras questões importantes, O 
tempo que, por sua conducta anti-religiosa 
e anti-patriotica, que veio provar exhu- 
herantementeo que a respeito temos avan- 
cado, os catholicos nos dispensavam do 


a sua religião a que nos foi legada pelo 
marthyr da Juden. 

O collega parece que se encommodou 
com o nosso silencio, e atirou-nos uma 
pedradinha em seu numero de 13 do pas- 
sado; no que vamos dar ligeira resposta, 
esperando que com isso se não amotine, 

Suppõe o «Apostolo» amesquinhar os cre- 
ditos do Spiritismo, apresentando aos seus 
leitores um caso que, n se ter dado como 
elle conta, apenas mostra que tambem 
existem charlaties entre os que se intitu- 
lam Spíiritas. 

Nenhum de nós contesta isto; visto que 
aquelles que não estão ninda bem compe- 
netrados de sna elevada missão na terra, 
de tudo podem abuzar; porém, porque 
alguns transformam o seu sublime npos- 
taludo em um meio de vida, e vendem os 
favores que de graca recebem, será justo 
que o Spiritismo partilhe da reprovação em 
que elles encorrem? 

Por ter o collega achado « bello, subli- 
me, admiravel e pathetico» o grosseiro 
embroglio com que, na sexta feira santa, 
o nosso diocesano mimioseou a seus ou- 
vintes na Capella Imperial, devemos con- 
cluir que o gosto litterario da sociedade 
fluminense tenha descido a tal ponto de 
depravação ? 

Pelo facto de continuar a apresentar- 
se em publico, desmornlisando-se e des- 
moralisando a religião que diz professar, 
um padre catholico que já tem recebido 
desse publico inequivocas provas de des- 
affecto, a ponto de lhe atirarem batatas 
quando estava pregando, concluirá o col- 
lega que todos os sectarios do Catholi- 
cismo, devam igualmente merecer 0 qua- 
lificativo de « os durissimum? » 

Seria uma injustiça, e francamente lhe 
declaramos que não o acompanhamos em 
tal juizo. 

Deixe de parte esses raros factos, filhos 
da imperfeição dos homens, e venha dis- 
eutir comnoósco os principios da moral 
spiríta; só assim mostraremos RO mundo 
qual de nós procura seguir os ensinos do 
Christo. 
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IX 


As nebulosas. — Simente as man- 
chas esbranquiçadas e luminosas 
que os instrumentos não poderam re- 
solver em estrellas, conservaram O 
none de nebulosas; é claro, porém, 
que muitas dellas ainda poderão ser 
excluidas desta classe, com o aperfei- 
conmento que forem tendo os instru- 
mentos de observação. 

As nebulosas propriamente dictas 
se dividem em tres classes on catego- 
rias: as nebulosas planetarias, as 
ellipticas e as irregulares. 

As primeiras devem seu nome ao 
facto de se nos mostrarem com discos, 
mais ou menos, claramente termina- 
dos, brilhando com uma luz quasi 
uniforme como a de um planeta; sna 
côr é verde tirando sobre o azul. 

O raio da nebulosa planetaria do 
Sagittario, collocada a 19º 36º 3º de 
ascensão recta e 14º 28' 52” de decli- 
nação austral, é muito maior que O 
da orbita do planeta Urano. 

Muitas vezes vê-se uma estrela cer- 
cada de materia nebulosa de muito 
grande diametro, o que, às vezes, póde 
ser um simples effeito de perspectiva, 
como o que Herschel observou em 


1774, ao norte da nebulosa de Orion : 


eram duas pequenas estrellas cercadas 
de nebulosidades circulares, apendice 
que lhes faltava quando foram obser- 
vadas em 1810: do que concluio-se 
não ser elle mais que um nevoeiro on 
materia cosmica condensada, situado 
muito aquem das duas estrellas, no 
qual se reflectiam os raios vindos del- 
las, semelhante no que vemos na Lua 
e nos outros astros, Que se nos fixu- 
ram cercados de ama anreola lumi- 
nosa, quando os observamos atravez 
de um nevoeiro. 

Baseando-nos nos estudos de Hers- 
chel, podemos dizer que, além da ma- 
teria diffusa e luminosa porsi mesma, 
existe no espaco a materia tambem 
diusa, mas não irvadiante e imper- 
feitamente diaphana; o que, sem du- 
vida, pode provir dos differentes grãos 
de condensação que toma o fluido 
universal, 

Segundo sua analise espectral as 
nebulosas são massas gazosas de luz 


brilhante, entre cujos elementos f- 
gura o hydrogenio, não sendo ainda 
os outros conhecidos, 

As nebulosas ellipticas são massas 
alongadas, em 
è ditfisas 


por fixas obseuvas, produzidas por 


geral, muito fracas 


nas bordas, atrnvessada- 


fluidos opacos; nellas a luz passa por 


todos os grãos de decrescihnento, quan- 
do se caminha do centro para as ex- 
tremidades. 

Algumas, se nos apresentando de 
lado, parecem linhas luminosis ; on- 
tras, mostrando-se-nos de frente, têm 
formas espiraladas, o que nos denun- 
cia a acção da força centrifuga, nes- 
ses mantões de materia rarefeitau que 
vão concorrer para a formação de no- 
vos astros ou de novos systemas. 

Esta ultima configuração exprime 
uma realidade de facil explicação : 


Presas pela attracção ao nneleo cen- 


tral, as materias gnzosis da nebilosa - 


são arrastados em SEN movimento de 
pojacão: porém a fraca cohesão de 
suas moleculas,a diminuição da força 
uttractiva central coma distancia en 
resistencia das camadas superiores 
fazem que o movimento va tendo cada 
vez menor velocidade, à medida cue 
nos afastamos do centro buscando as 
bordas da nebulosa; dahi esse aspecto 
espiralado e turbilionario. 

As nebulosas irregulares não são 
menos numerosas e celebres que as 
precedentes; ellas têm formas muito 
variadas. alenmas se terminando 
bruscamente de nm lado, ao passo que 
do outro se vão extinguindo por grà- 
dução insensivel; outras encerram 
espaços obscuros e nos apresenta as 
formas bizarras, que affeetam as nn- 
vens quando acontadas pelos ventos. 

Herschel catalogou 52 nebulosas. 

A observação faz, muitas vezes, 
descobrir em uma nebulosa resolnvel 
systemas de estrellas e de ontras ne- 
bulosas menores, como den-se com as 
chamadas — Nuvens de Magalhães ; 
grandes manthas luminosas desere- 
vendo uma orbita em torno do polo 
austral, das quaes a maior cobre 42 
e a menor LO grãos quadrados da 
superficie da abobada apparente do 
Cio, 

Em numa belly noite de Inar esta se 
torna invisivel e aquella perde muito 
de seu brilho. : 

J. Herschel encontrou na maior 552 
estrellas, 291 nebulosas e 46 montões 
estelares, ha menor 200 estrellas, 
37 nebulosas e 7 montões estelares, 

Abnndando nas ieias de Herschel, 
sobre a transformação das nebulosas 
em estrellas e systemas, Laplace ad- 
mitio que, na origem, o nosso sol e os 
corpos que cireulaimn ao redor delle, 
formavam uma så nebulosa, animada 
de um inovimento de rotaçia em torno 
de uma linha que le spussava pela 
contro e se estendia além dos actnaes 
limites da orbita do ultimo planeta do 
nosso systema. AM 

Em consequencia de um resfria- 
mento progressivo, parte da materia 
dessa nebulosa condensou-se formando 


um nucleo central, cujo movimento 


A 


TA 


MINOR BIADOS — ESSA — Buio — i 


de votação era mais rapido que o da 


“massa Anidica que o envolvia sa qual, 


E s e e e 


pela acção do attrito, era obrigada a 
acompanbnrao nucleo em sun rotação. 

Essa materia existente fóra do nu- 
choo central estava sajeita á forga nt- 
tractiva delle e A repulsiva, resul- 


do 


aninnta; esta ul- 


tante da velocidade movimento 
de rotação que a 
tima forca, crescendo como auggmento 
do raio, vencem à primeira, que de- 
crescia na razão inversa dos quadra- 
dos do mesmo raio, e, então, n massa 
envolvente separou-se do nucleo, for- 
mando um bu muitos annéis que con- 
tinnaram a girar em torno delle, na 
altura de seu equador ondea veloci- 
dude de rotação era maior, € para 
onde a componente das duas forças 
adversis arrastava as moleculas pe- 
sadas das outras regiões. 

| Esses anneis concentricos, concen- 
trando-se a materia ao redor do certos 
pontos, se transformaram em nebu- 
losas globulares que, pelo resfria- 


mento, produziram os planetas eos | mal. 


satellites. j 
? gas 
1º tambem quasi certo que, const? - 
tuido assim um systema, Os cometas, 
arravessandoo, podem soffrer o grão 
de concentração precisa para, obelas, 
cendo à acção dos corpos em cujos 
“dominios penetraram, set "ansforma- 
vem em planetas esutellites; os quaes, 
em virtude do movimento de qne vi- 
uham animados, podem vir-nos apre- 
sentar uma excepção, uma anomalia, 
relativamente ao sentido em que se 
movem os outros astros do mesmo 
systema. 
“Isto nos pode dar uma explicação 
razoavel do movimento retrogrado dus 
dons primeiros satellites de Urano, 
caso esse movimento de oriente para 
ocedente fique bem demonstrado por 
ubservações rigorosas, 

A grande excentricidade e inclina- 
ção de sia orbita sobre o plano da 
ecliptica mas fazem desconfiar queo pla 


neta Marte nos dá, no nosso systéma, 
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REGRA GERAL 

« Em todas as enfermidades acom- 
panhadas de paroxysmo ou de redo- 
bre, e ellas são numerosas, a operação 
magnetica deve preceder qo acesso. i 

« Nas febres intermittëntes, “por 
exemplo, é necessario que a operação 
preceda, pelo menos, de dnas horas 
ao accesso febril; mas nos casos de 
ser os intervallos muito curtos, cou- 
vem aproveital-os logo, 

4 lóstai seguros que neste caso vós 
não fareis senão pouca cousa, se espe- 
rardos que a perturbação attinja f 
todo o sen desenvolvimento; estado 
em que o magnetismo não pode ter 
muita necão, porque av actividade que 
então existe na circulação, contraria 
nos vossos esforcos. 

« Ao passo que, quando essa elfer- 
“vescencia estã em preparação, ou 
quando osmaterines da febre estão em 
repouso, desarranjaes con certeza 
suas disposições, suas combinações. se 
o posso assim dizer. 

« Vós uvençues ou rotardaes o ins- 
tante da invasão ; alcançado esse pri- 
meiro triumpho, sereis senhor do 


« Na maioria das afecções nervo- 
sas, e sobretudo na epilepsia, a hys- 
teria, « catalepsia, etc., em que nada 
vos previne da approximação do ata- 
que, é, muitas vezes, util provocal-o, 
e vós o podeis em muitas circumstan- 
cins, actuando simplesmente sobre o 
cerebro com essa intençãos a rigidez 
dos membros convulsionados cessa fa- 
zeudo-se passes longitndinaes sobre 
as partes contrabidas. ` 

« Essas crises magneticas, quando 
repetidas, produzem um abatimento 
e um cançaço que, como a sensibili- 
dade dolorosa dos musculos, depois de 
voltarem mesmo ao estado normal 
desapparecem com o repouso, 

« Em todas as affecções em que, por 
causas naturaes ou morbidas, a sen- 
sibilidade é vivamente excitada por 
perda de fiuido, deveis proceder pelo 
emprego de doses infinitamente pe- 
quenas; exceptuando-se só um caso 
que é quando o proprio doente, em 
somuambulisino, vos convide a pro- 
seguir. 

« Nos casos desesperados nada te- 
mei, trabalhai; a vida sé“vai, dai for- 
cas, operai durante cinco, seischoras 
se o poderdes. io Sid 

Descançui, recomeçai depois; e por 
este modo se produzirão, por vossos 


um exemplo do que acabamos de | esforços, crises salutares, muito acima 


avancar, isto é, da, transformação de, 
win cometa em planeta, ~ 

Assim à grande Tei da transforma- 
cão, da evolicãp progressiva, que ve- 
mos no nosso mundo prender em lago, 
estreito os reinos mineral, vegetal, 
amimale,bominal, tem mais vastos 
linitês de aceto, envolvendo a erea- 

O RE è siii 
cão Inteira, s 

Dos nidos condensidos nascem as 
nebulosas Pos cometas, que se prans- 
Farma -gm sysiemas, em planetas e 
satellitos, sue depois se transformam 
em centros attractivos cada vez mais 
puriicadose cuduaxez mais aptos para 
o desempenho dasaltas Pinccões ique 

PQ nes Se 

o Credor osilesLin te i 

Tudocaminha, tudo se fesenvolve, 
tudo se aperfeiçoa, sob=os “impulsos 
beneficos. da gaforça crendora, unica 
imnutavel porque tema pesteição de 


P w 
toda a eternidade 
»” 


Assumo a divecero do jornal o La Luz 
del Provenir, a distireta spirita D, \malia 
Domingo y Soler. 


“dos recursos da natureza só; ea vida 
que communicastes a esse corpummori- 
bundo, fará voltarsa elle aquella que 
assustada com as desordens” que i 
mente ella procurára deter, abando- 
nava a luta, e deixavæo domicilio quies 
wn fogo interior minava surdumente, 5 
e que jå ameacava ruina. 

«m todas as enfermidades que 
passaram ao estado chronico, uma. 
hora de maguetisação basta param 
lapso de tempo de, ao menosydez ho- 
as; ordinariamente dá-se um iles- 
canço de vinte e quatro horas, ea 
observação prova ser elle sufficiente 
porém encurtando esse interfado 0 
trabalho medicamental é mais sgnsi- 
vel ea cura mais prompta. = 

« Nas doencas escrofulosas eAvm- 
phaticas não deveissterreceio dé ope- 
rar de mais; -é um terreno "Eco 
convem aquecer; e quando ha?desor- 
dens, como tumores brancos, engorgi- 
tamento de glundulas, etes, ete nda 
consegiuireis com alguns minútos de 
magnetisação: é por mezes quedeveis 
cotar, e Ler uma constancia a toda 
p rova. 

« Na sappressão das regras é ne- 
cessario oper tres ou quatro dias 
antes da epoca natural, que as mu- 
lheres presentem, sabem muito bem 
dndigar, e sê fordes mal snccedidos 
-Pecomecai no mez seguinte. > 
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« Em todos os casos de enfermida- 
des de mulheres, o fluxo menstrual 
não deve impedir a continuação do 
tratamento. 

« Os que escrevermn o contrario 
estavain em erro; muitas vezes mes- 
mo a natnreza espera essa epoca e 
aproveitn esse vehiculo para expellir 
os materines viciados que, sem os es- 
forços que ajuntais aos seus, ella 
não conseguiria lançar fóra por essa 
via. 

« Sómente as hemorrhagias vos 
devem inspirar receio; obrai então 
com cuidados por tentativas. 

« A vucuidade prolongada do es- 
tomago, como sua grande plenitude, 
quer no operador, quer no enfermo, 
sem impedir a acção, é desfavoravel 4 
manifestação ostensiva dos effeitos. 

« Vossos esforços de vontade devem 
ser fortes e prolongados, para ter ef- 
ficacia. 

« Se tiverdes conhecimentos de 
medicina, buscai o orgam principal- 
mente affectado, e dirigi pira elle as 
pontas dos vossos dedos. 

« Uma magnetisação nas molestias 
agudas faz ordinariamente pouco, so- 
bretudo em casos extremos; sómente 
no começo se pode reprimil-as, mu- 
dando-lhes os symptomas por alen- 
mas horas de magnetisação. 

« Quando, porém, não vos bastem 
mais súmente os effeitos curiosos, pro- 
longai a operação, repetia mesmo 
com curtos intervallos. 

« Ficai certos que, qualquer que 
seja n gravidade do mal, se for possi- 
vel dar se uma crise, ella se dará, e 
se a natureza por si só, não poude 
produzil-a, com o vosso auxilio ella 
se desembaracçará do que a opprime. 

« Não esperai que a grangrena te- 
nha-se manifestado, que os orgãos 
estejam destruidos ou alterados pro- 
fundamente, nos tessidos que os con- 
stituem; chegado a este ponto, o mal 
é irreparavel. 


DISSERTAÇÃO SPIRÍTA SOBRE A MEDIUNI- 
DADE CURADORA 


Grupos de Chenee, Fevereiro de 1872 
Medium : Sr. Laurent 


Deus foi prodigo com as suas crea- 
turas. 

O homem, esse rei da creação, pos- 
sue em si o germen da vida, 

Em certos meios e sob o imperio de 
certas influencias, elle emitte o fluido 
vital, que é sua propria vida. 


VOLHETEM 


O QUARTO DA AVO' 


ou 


A felicidade na familia 


ror 
mete, MONNIOT 
Drdenovor que vos ameit 
mutuamente. 
[Evana. S. Joio, XV, 13. 
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VIII 
Um CHÁ NO QUARTO DA SRA, VALBRUM. 


(Continuação) 


A chaleira fazia ouvir seu murmurio 
hospitaleiro e Pedrinho, que tinha logo 
olhado desse Indo, levantando-se nas pon- 
tinhas dos pés, advertio Carlos que por 
alli haviam bons bolos. 

Carlos já os tinhn visto e tambem Ar- 
thur, não se fallando em Fanny. 

Não tardou muito que uma conversação 
interessante e animada se travasse entre 
todas essas pessoas reunidas e ligadas por 
uma felicidade commum, 

O sizudo Raúl for obrigado a quebrar 
seu silencio habitual para responder ás 
numerosas perguntas que lhe eram diri- 
ridas; elle ofez o mais laconienmente que 
he foi possivel; porém, Arthur se encar- 
regava de suppric a insuficiencia dos de- 
talhes. . . 

Denois de conversar-se largamente so- 
bre o collegio, trabalito dos jovens estu- 
dantes, dos parentes e amigos de Pariz, da 
vingem a Bn, etc., houve como que umn 
parada da qual Eliza aproveitou-se pnra 
com Fanny tratarem do cha, 


- ee 


| 


Por seus braços estendidos sobre 
uma pessoa soffredora, elle o dirige, 
inbebe-lhe os organs enfraquecidos 
ou lesados, satura-os de vida e resti- 
tue ao enfermo a coragem e a espe- 
ranca. 

Pela evocação, seu perispirito vai 
beber no espaco; esse receptaculo das 
forças vivas da natureza, esse lugar 
de reunião de todos os fluidos puros, 
e recolhe a mãos cheias essa vida, 
essa seiva que elle cede aos que sof- 
frem. 

O Espirito que elle evoca, o ajuda 
nessa subtraceão, o carrega de fluido, 
o que lhe permitte recomeçar sem es- 
gotar suas forcas, 

Amigos, pela medinnidade cura- 
dora, vós vos tornaes os dispensadores 
das graças de Deus, porque ella é 
uma sacerdotisa da caridade. 

Operai com calma, doçura, fé e 
confiança; nós estaremos sempre dis- 
postos a susteutar vossos fracos bra- 
ços e dar-vosa força dos primeiros 
apostolos, que curayam corn o simples 
contacto. 

Ah | porém, que fé possuia. elles, 
que puros eflluvios attrahiam sobre 
si com um só pensamento bom, e 
como sua caridade christã os distribuia 
a miãos cheias; era a idade de ouro 
do christianismo! 

Christo vos mostrou o exemplo; 
elle foi o primeiro a divulgar a me- 
diunidade curadora. 

Sim, o puro dos puros veio á terra, 
não sómente para regenerar a huma- 
nidade, como tambem para ensinar- 
lhe uma lei, que ficon desconhecida, 
mas que em pouco dominará : u lei 
dos fluidos, suas substancias e suas 
torcas.— Dr. Demeure. 

(Continúa). 
SS O 
La Luz Espiritista 


Foros honrados pela illustrada Re- 
dacção d'este importante periodico 
quinzenal, dedicado aos estudos psy- 
chologicos e orgam official da Socie- 
dade Espiritista de Key-West, com o 
seu numero de 15 de Fevereiro ultimo. 

Agradecemos a offerta e pedimos 
sua permissão para permutarmos. 


e at a pt 
El iris de Paz 


Este importante jornal, orgam da Socie- 
dade Sertorinna, publicou em 31 de Março 
um numero commemorativo no anniversa- 
rio da desencarnação de Allnn-Kardec. 


as a er a a 


Tendo machinalmente aberto um album, 
Mathilde encontrou nelle vistas da Italia, 
as quaes percorreu com interesse tanto 
maior, que ns narrações da Sra. de Gail- 
Inegiaccudindo-lhe á memoria, explicavam 
e completavam a maior parte dessas gra- 
vuras, 

Eliza e Fanny, approximando-se da meza 
redonda, emquanto o chá tomava cor, exa- 
minavam as vistas com Mathilde. 

As recordações das tres se condjuvaram 
mutuamente, o que não impedio-as de 
reclamarem muitas vezes o testimunho de 
sua nvó. 

Dahi mil discripções novas, as quaes se 
nj untavam as recordações pessones da Sra. 
Valbrum que tinha tambem viajado na Ita- 
lin, porém, que pouco depois passou para 
n Suissa por pedido de Arthur, 

O menino gostava, sobretudo, dizin elle, 
dos altos cumes, dos cimas brilhantes ! 

Sua mãe descreveu os com enthusiasmo. 

Foi poucos mezes depois de seu casn- 
mento que o Sr. Adolpho e ella tinham 
visitado a Suissa ; porém, as bellezas da 
immutavel natureza têm O privilegio de 
produzir impressões indelevois. 

A Sra. AC julgava rever as magnificas 
paisagens cujos quadros descrevia; o pas- 
sado voltava eom elles e, no espirituoso 
dizer de Fanny, ella se aquecia nos gelei- 
ros da Suissa ! 

Raúl mesmo foi arrastado pela nnimação 
communieativa de sun mãe; a necessidade 
de interrogar para saber mais, a felicidade 
de instruir-se vencendo as hesitações da 
timidez, faziam-lhe gosar assim pra- 
zer sem contrariedade. 

Variadas annedoctas contribuinm com 
seu «quer agradavel para este festim do 
espirito: 

A Sra. A` contente por agradar seus 
filhos adivinhava seus desejos. 

— Não esquecestes, estou certa, Adol- 
pho, nosso lindo chalet de Glaris, disse 
ella. 


e rs Cm rr rr ça: 
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A mediunidade de M Eio- 
rencin Cook 


O que se segue, é a traduceão fiel 
de cartas que appareceram publica- 
das nos jornaes espiritualistas de 
Londres, formando uma continuação 
aos estudos de W. Crooks qne já pu- 
blicúmos. i 


Senhor. 


Esforcei-me, quanto em mim esteve. 
para evitar toda a controversia, quer 
fallando, quer escrevendo, ácerca de 
um asstimpto, tão inlammavel como 
o dos phenomenos chamados spiritas. 

Excepto em uin pequeno numero de 
casos em que a posição eminente dos 
meus adversarios teria podido fazer, 
que se desse ao meu silencio motivos 

iferentes dos renes, nunca dei res- 
posta aos ataques e falsas interpreta- 
ções que contra mim dirigiram, por 
minha adhesão a esta causa. 

As condições, porém, mudam quan- 
do com a publicação de algumas li- 
nhas eu posso desviar os golpes da 
injusta suspeita, com que tentam 
ferir álguem: e muito mais quando 
esse algnem é uma dama, joven, sen- 
sivel e innocente. 

Neste caso um dever imperioso me 
impõe que, com todo o peso do meu 
testemunho,eu corra em favor da- 
quella que creio injustamente accu- 
sada. 

Entre todos osargumentos apresen- 
tados de um eontro lado, relativa- 
mente aos phenomenos obtidos pela 
mediunidade de Mete Cook, vejo pou- 
cos factos estabelecidos, de modo a 
conduzir um leitor não prevenido a 
dizer, n menos que elle não deposite 
plena confiança na opinião e na vera- 
cidade do narredor : “ Enfim, eis uma 
prova absoluta! „ 

Vejo muitas asserções falsas, mnita 
exageração não intencional, conjectu- 
ras e supposições interminaveis, ligei- 
ras insinuações de fraude, um pouco 
de gracsjo vulgar; mas ninguem que 
se apresente com uma affirmação po- 
sitiva, baseada sobre a evidencia de 
seus proprios sentidos, de que o corpo 
de Mºis Cook se ache ou não no gabi- 
nete, quando a fórma que dá a si 
mesma o nome de Katie se mostra na 
camara. 

E' nestes estreitos limites que a 
questão deve ser encerrada. 

Provada como um facto uma ou ou- 
tra das duas alternativas precedentes, 


— Não, por certo, respondeu seu ma- 
rido; e ainda que o quizesse os nomes de 
Mathildee Raúl não o permittiriam. 

— Como, meu pai? disse Mathilde nd- 
mirada, . 

— Oh! contai-nos essa historia mamñi 
exelamaram Arthur e Fanny. 

-- E' uma tio simples quño curta aven- 
tura, continnou ella. 

« Durante n nossa estada no bello Can- 
tão de Glaris, eu e vosso pri sozinhos, da- 
vamos longos passeios a pé para ver me- 
lhor e para ver juntos, 

« Já conheciamos os lugares como seahi 
tivessemos estado” longos annos. 

« Entretanto, um dia em que instei 
muito com Adolpho para prolongarmos 
nosso passeio, fomos sorprehendidos por 
uma tempestade, 

« Onde achar um abrigo nestes selvati. 
cos e inhospitos lugares? 

« Adolpho, assustado por minha causa, 
me recriminava já por ter desprezado tei- 
mosamente os primeiros indícios de mão 
tempu. 

« Algumas nuvens ameaçavam tambem 
nossa lun de mel, quando a Providencia 
permittio que ao voltar um caminho, se 
oferecesse de repente aos nossos olhos, 
umelindachoupana,humildecabana suissa, 
mettida em um recanto de valle, 

« Dei um grito de alegria; este refugio 
libertador, salvava-nos dos perigos de tola 
a especie! A 

« Tranquillos e entisfeitos, corremoa á 
cabana e nhi chegamos no momento em 
que a chuva, a trovoada e o vento desen- 
endeavam-se com furor. 

Mas a porta estava fechada : em vão bn- 
temos, chamamos em vão, ninguem res- 
pondeu-nos. 

« Levado pelanecessidide, Adolpho ten- 
tou uma effracção, dizendo-me:; 

« — Pagaremos os estragos. 

« A velha fechadura cedeu facilmente, 
Entrámos ! 


o e a 


todas as outras questões subsidiarias 
deixarão de existir. 

A prova, porém, deve ser absoluta, 
buscada em raciocinio inductivo, ou 
aceita à vista da integridade dos sel- 
los, dos nós ou das costuras, apezar 
de cu ter razões para crer que, como 
o amor, o agente desses phenomenos 
se ri das fechaduras. 

Esperei que alguns dos amigos de 
M'e Cook, que desde o comeco acom- 
panhar suas sessões e foram nel- 
as tão altamente favorecidos, nas 
provas que receberam, não deixariam 
de, antes de mim, correr com o seu 
testemunho em favor della. 


Como, porém, vejo que se não apre- 
sentam, tendo já decorrido cerca de 
tres annos, seja-me permittido, a mim 
que não fui realmente admittido se- 
não na decima primeira hora,ex por um 
facto por mim observado,em uma ses- 
são a que Me Cook me fizera convi- 
dar, e qne teve lugar alguns dias 
depois da oceorrencia desagradavel 
que deu nascimento a esta contro- 
versia. 

À sessão teve lugar em casa de M. 
Luxmore, e o gabinete era uma ante- 
sulu separada por uma cortina da 
camara da frente, onde a assistencia 
se achava reunida. 

Effectnada a formalidade ordinaria 
da ina paceao da camara e examinadas 
as fechaduras, M'e Cook penetrou no 
gabinete. 

Pouco tempo depois a forma de Ka- 
tie appareceu ao lado da cortina, 
porém retirou-se logo, dizendo que 
seu medium estava soffrendo e não 
podia ser sepultado em um somno 
sufficientemente profundo, para que 
ella, sem perigo, se podesse afastar 
delle. 

Eu me achava collocado a alguns 
pés da cortina, atraz da qual Mete 
Cook estava sentada, quasi torando-a ; 
e frequentemente ev podia ouvir seus 
gemidos e soluços, que demonstravam 
os seus soffrimentos. 

Esse sen máo-estar continuou por 
intervallos, durante todo o tempo da 
Sessão, € uma vez, quando a forma de 
Katie estava na camara, diante de 
mim, eu ouvi distinctamente o som de 
um soluço, identico aos que Melle Cook: 
tinha feito ouvir antes, e que partia de 
delraz da cortina, onde ella se achava 
sentada. 

Confesso que a figura que eu via 
era notavel de apparencia, de vida e 
de realidade e, tanto quanto a fraca 


« Eu não deixava de receiar a volta dos 

donos da casa e entretanto desejava que 
chegassem. 

« Esperando, eu examinava a modesta 
habitação : ella compunha-se de uma unica 
peça, contendo, apenas, alguns grosseiros 
moveis; tudo era porém de um aceio ex- 
tremo. 

« Approximei-me de um berço collocado 
junto à cama e machinalmente afiastei 
suas cortinas de chita. 

« Fui tomada de sorpreza! 

« Uma linda e pequena creaturinha ahi 
dormia tão profundamente que o ruido de 
nossa invasão não parecia tela pertur- 
bado. 

« Adolpho qne se approximára a um 
signal meu, veio vel-o comigo. 

« Logo um mesmo pensamento assaltou- 
nos. 

« Que alegria seria a nossa quando con- 
templassemos assim um anjinho — nosso ! 

« — Uomoo chamaremos? perguntei eu 
sorrindo n Adolpho, 

“ Uma disceussão alegre e terna estabe. 
leceu-se. 

Cada um queria deixar ao outro a esco- 
lha desse nome, que nos parecia criar 
uma vida. 

« Por fim, dividimos a questão : 

« Adolpho deu o nome, sendo a criança 
menino, e eu sendo—menina. 

Ille escolheu -Raúl e eu— Mathilde. 

De repente o estrangeirinho dispertou : 
nós o tinhamos esquecido. 

« Commovida com seus fritos tomei-o 
nos braços s puz-me a passear de um lado 
para outro. 

« Adolpho ajuda-mea acalental-o. 

« Rinmos como durs crianças dessa 
inesperada aprendizegem, quando uma 
joven e bonita camponeza apparecou no li- 
miar da porta. 

« Elin parou estupíncta, 


(Continúa). 


¿de curso, trazendo as cousas desde 0 


luz que ahi reinava, me permittia 
observar, suas feições assemolhavam- 
se às de Melle. Cook; porém a prova 
positiva que me dava um outro dos 


| meus sentidos, de que um soluço pir- 


tira de Meile. Cook que estava no 
gabinete, quando Katie se mostrava 
fóra delle, era entretanto, tambem 
muito forte, para poder tão facilmente 
ser repellida por uma simples suppo- 
sição do contrario, mesmo que esta 
fosse brm sustentada. 

Vossos leitores, Senhor, me coulie- 
cem e devem crer, como espero, que 
nunca eu adopto precipitadamente 
uma opinião, e jamais lhes pedirei 
que, sem provas sufficientes, elles se 
achem de accordo comigo. 

Talvez seja exigir muito, o preten- 
der eu que o pequeno incidente que 
acabo de mencionar, tenha para elles 
a mesma importancia que tem para 
mim. 

Unicamente peço que, aquelles que 
se inclinam a julgar com dureza Mile. 
Cook, suspendam seu juizo, até que 
eu lhes apresente wna prova segura, 
que será sufficiente para resolver a 
questão. 

Neste momento Melle. Cook se con- 
sagra exclusivamente a uma serie de 
sessões privadas, a que não ässistem 
senão um ou dons amigos meus e en. 

Essas sessões provavelmente se pro- 
longarão por alguns mezes, € eu te- 
nho a promessa de que ahi me darão 
todas as provas que eu desejar. 

Ellas comecaram ha algumas se- 
manas apenas, mas já me convencem 
plenamente da sinceridade e honesti- 
dade perfeitas de Melle. Cook, e me 
fazem esperar que as promessas que 
me fez Kntie, serão cumpridas. 

Agora tudo o que en peco, é que os 
V03508 leitores não presumat preci- 
pitadamente que, tado o que. à pri- 
meira vista, parece duvidoso, iwpli- 
que necessariamente uma decepção, 
e que suspendam seu juizo acerca 
desses phenomenos, até que eu lhes 
falle de novo. 

Sou, etc., etc. 


WILLIAM Cnooks. 


20, Mornington Road, Londres, 
3 de Fevereiro de 1874. 


NOÇÕES ELEMENTARES 
DE SPIRITISMO 


POR 
ALLAN-KARDEC 


DOS TEMIA ÇÃO Ho 
O QUE É O SPIRITISMO 
OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 


l. E um erro crer-se que baste 
a certos incredulos o testemunho de 
phenomenos extranrdinarios, para 
que se tornem convictos. 

Os que não admittem no homem a 
existencia de uma alma on Espirito, 
tambem não aceitam-n'a fóra d'elle ; 
e portanto, assim negando a causa, 
negam justamente seus efeitos. 

Elles se apresentam, quasi sempre, 
com uma ideia preconcebida, um par- 
tido fixo de negação que os desvia de 
uma observação séria e imparcial; e 
levantam questões e objeccões, a que 
é impossivel responder-se lowu de um 
modo completo, porque seria preciso 
fazer-se, para cada um, uma especie 


principio. 

“Um estudo previo tem para resul- 
tado evitar-se essas objecções que, na 
maioria, se originam da ignorancia 
da cansa dos phenomenos, e das con- 
dições em que se produzem, 

2. Quem não conhece o Spiritismo, 
se figura que se pode produzir phe- 
nomenos spiritas, como se faz wma 
experiencia de puysica ou de chimica. 

Dahi a pretenção de sujeital-os à 
sua vontade, «a recusa de se colocar 


| 


SS a a a e mm 
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nas condições necessarias para podel- 
us observar. 

Não admitindo, como principio. a 
existencia ca lutervenção dos lespiri- 
tos “OM, pelo menos, No conhecon lo 
nem a sm natureza, nem o sem modo 
de aecio, esses individnos se com pote 
tam como se estivessem se ocenpando 
da crateria bruta; e desde que não, 
obtêm o que pedem, coucluem que 
não ha Espirito. 

Colocando-se em mm ponto de vista 
diferente, cada um compreenderá 
que, não sendo os lspiritos, miis 


que as almas dos homens, todos nós, 


depois da morte seremos Espíritos, e 
que, nestas condições, não havemos 
de ter muita disposição a servir de 
jognetes, para satisfação das fintasias 
dos curiosos. 

2%, Ainda que certos phenomenos 
possum ser provocados, pelo facto de 
provirem de intelligentias livres, 
elles não se acham absolutamente ñ 
disposição de quem quer que seja yé 
aquelle que se diz capaz de obtel-os 
sempre que queira, só prova sua Igno- 
rancia ou må R. 

Wœ preciso esperal-us, apaulal-os 
em sua passagem: e muitas vezeaye 
quando são menos esperados, que se 
apresentam os Pretos mals inyeressin- 
tes e concludentes. 

Aquelle que seriamente deseja insi 
tenir-se, deve, nisto como em tudo, 
ter paciencine perseveranca, e e illo- 
car-se nas condicões indispensavels ; 
sem o que é melhor não se oceupar 
com isso. 

4. Nem sempre as reuniões em ques 
se oceupam com as manifestações spl- 
titas, se acham em boas condicões, 
seja para se obter resultados satisfac- 
torios, seja para produzir a Convieção: 
de algumas mesmo, não podemos dei- 
xat de convir, Os incredulos snhem 
menos convencidos, do que o erun 
quando entraram, lançando em rosto 
aos que lhes falam do caracter serio 
do Spiritismo, as cousas, Multas ve- 
zes, vidiculas de que elles foram tes- 
temunhas. 

Nisto elles não são mais logicos que 
aquelle que pretendesse julgar de uma 
arte pelas pruneiras provas de um 
apremlizde uma pessoa pel sua cari- 
catura, ow de uma tragedia por sua 
parodia. 

O Spiritismo tambem tem 
aprendizes; equem quer esclarecer-se, 
não deve ir colher ensinos em uma so 
fonte, porque é só pelo exeme ea 
comparação que se pode firmar um 
juiso. 


seis 


5. As renniõss frivolas tem o grave 
inconveniente de dar nos novicos, que 
as assistem, mma ideia falsa do carac- 
ter do Spiritismo. 

Us que só têm frequentado a ren- 
niões d'essa especie, não podem tomar 
ao sério uma cousi que elles veem tra- 
tada com plnrca importancin, pelos 
proprios qese dizem adeptos. 

Um estado previo lhos ensinará a 
julgar do alcance do que veem, a st- 
parar oque é bom do que é mão. 


6. O mesmo raciocinio se applica 
aos quegulgam o Spirivismo, pelo que 
dizemeérias obras excentricas, que 
delle não dão mais que uma ideia in- 
completg e ridicula. 

O Spiltismo sério não pode respon- 
der por aquélles que o compreendem 
mal, ou que o praticam de um modo 
contrario aos seus preceitos: como não 
o faz a poesia por aquelles que produ- 
zem mãos versos. 

© deploruvel, dizem, que existam 
taes obras, prejudicando a verdadeira 
sciencia. ik ; i 

Sem duvida, seria preferivel, que so 
as houvesse pas; o maior mal, po- 
rém, consiste em não-se daren ao tra- 
balho de estuda lá sgtudas. 

Todas as artes, todas as sciencias, 
além disso, estão no mesmo caso. 

Não vemos, sobre as cosas mais 
sérias, apparecerem tratados absurdos 
e cheios de erros ? 

Porque seria privilegiado, nesse 


| gia à Ataca 
| O mundo espiritual oh mundo insisi- i 
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sentido, o Spiri ismo: sobreldo, em | 
vyse cum HM) ? | 
Se os que critisun, não tomassem 4 

. | 


appasencias pari base de seu juizo, 
elles snbefiam o que elle adininte co 
que rejeita, e não Vhe lançaria cm 
conta o que elle vepelle, em nome da 
radio e da experienci b 


DOS KSPIRITOS 


7. Os Wspiritos não são, como 0S 
suppõem muitos, uma classe à parte 
na crencão, porém as almas, despidas 
de sen involucro corporal, daqueles 
que viveram sobre a terra ouem ou- 
tros mundos. . “ 

Tudo aquelle que admitte a sobre- 
vivenciv.da alma ao corpo, admitte, 
pelo mesmo motivo, n existencia dos 
lispiritos; negros Espíritos seria 
negra alwa.’ - 

8. Faz-se geralmente uma ideia 
muito erronea do estado dos Espiritos; 
elles não são, como aleuns acreditat, 
seres vagos e indefinidos, nem cham- 
mas semellantes a fogos-fatnos, nem 
plueutasmas como os pintam nos contos 
das almas do outro mundo. 

São seres semelhantes n nós, tendo 
como nós mm corpo, mas este Anídico 
e invisivel no estado normal. 

9. Quando a alma estã unida au 
corpo durante a vida, ella em um 
duplo envolucro: um pesalofferos- 
seiro e destructivel,;—o corpo: opitro 
Auídico, leve e indestructivel,"cha- 
mailo perispirito. è 

10. Hia pois no homem trog ponsas 
essenciaes : É 

Loo alma ou Espirito, principio 
intelligente em que residem pensa- 
mento, a vontade e o senso-moral; 

2. o corpo, envolucro material que 
põe o Espirito em relação com o mundo 
exterior; 

2, o perispirito, covolucro fuídico, 
leve, inponderavel, servindo de laço e 
de intermediario entre o Espirito e o 
corpo. 

LH. Quando o envolncro exterior 
está nsidoe não pode mais fanecionar, 
he co Espirito o abandona, como o 
fracto se despoju de sua casca, arvore 
desu cortica,a serpente de sua pele, 
em uma palavra, como se deixa wmn 
vestido «ue já não póde servit éo 
que se chama a morte, 

12. A morte é apenas a destruição 
do envoluero corporal, que a alma 
abandona, como o fazia borholsta com 
a susy crysabida, conservando porém 
seu corpo fturuco ou perispirito. 

IBTA morte do corpo desgmbaraça 
o Bspirito do laco que o prende à terga 
e ofizia sulicer; e uma vez libertado 
dessefurdo, não lhé resta mais que o 
seu corpo ethereo, que The permitte 
percorrer o espaco etranspor as dis- 
tancias com a rapidez do pensamento. 

13, A união da alma, do perispirito 
edo corpo muterial constitue o homent; 
e alma ec perispírito separados do 
corpo constituem o ser chamado Lspi- 
rilo., : 

Observação. — A alma é assim um 
ser simples; o Espirito um ser duplo e 
o homémum ser triplo. 

“erid, mais exacto reservar a pala- 
wa ahha para designar o principio 
iutelligente, e a Espírito para o ser 
semimaterial formado desse principio 
e do-corpo fluídico; mas como não se 
pode conceber o principio intelligente 
isolado de toda materia nem o peris- 
pirito sem ger animado pelo principio 
imtelligente, as pålayrasialma e Wspi- 
rito são, vo uso, indiffetentemente em- 
pregudas uma pela outra; èa figura 
que consiste em tomara parte pelo 
todo, do mesmo modo porque se diz 
que uma cidade é povoada de tintas 
almas, uima villa composta de tantos 
fogos; plhilosophicamente, porém, é 
essencial fazeu-se a diferenci. 

15. Os Espíritos revestidos de seus 
Corpos materies constituen iL huma- 
nidade on mundo corporal visivel: 
despojados desses corpos, elles formin 


vel, que povoa o espaço é ny meio do 
qualnós vivemos sem disso desconfiar, 
como vivemos no meio do mundo dos 
infinitamente. pequenos, de que não 
suspeltivamos, antes da invenção do 
microscopio. E 

l6. Os Espiritos não são, pois, entes 
abstractos, vagos e indefinidos, mas 
seres concretos e circumseriptos, aos 
quaes não falta mais que a faculdade 


"de ser vistos para se assemelhar aos 


humanos; donde se segue que se, em 
um dado momento, podesse ser levan- 
tado o véo que nol-os esconde, elles 
formariam uma população nos cer- 
cando por toda parte. 


(Continúa). 
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=— en Creme 
Conferencia Spiríta 


listeve simplesmente espleudida a 
conferencia spirita realisada a 13 do 
passado, em Queluz, provincia de São 
Paulo, pelo Sr. Joaquim Antonio de 
Campos. 

Perante numeroso e selecto andito- 
rio o illustre conferente desenvolven 
o thema — As tres epocas da vida da 
humanidade terrena são personificadas 
om Mogsés, cm Jesus e no Spiritismo. 

Já horas antes da aúnunciada a sala 
estava repleta de convidados. s 

No fim da festa foram destribnidos 
Catechismos e outras obras spiritas. 

Congratulamó-nos com, o nosso il- 
lustrado confrade, pelo triumpho que 
acaba de proporcionar à causa santa 
que defendemos. 


+ 
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Federação Spirita Brazi- 
leira 


SESSÃO DE 4ºE {EDE ABRIL 


Com muito especial agrado foram re- 
cebidas as congratulações dirigidas à 
Veleração, relativamente à sua organi- 
sação, pelas Socielades : Sertoriana de 
Estudos Psychologicos (Huesca), Frater- 
nidade e Constancia (Buenos-Ayres) e 
Espiritisia (Madrid). 

Pelo Sr. Thesoureiro foi apresentado 
o balance do priv eiro Irimestre. 

Os themas de estudo foram: Materia- 
lisações de espirilos: e se o espivito do 
home:n pode ou não progredir sem se 
encarnar. 
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SPIRITISMO. 


Introducção ao conhecimento: do mundo 
invisivel pelus manifestações 
dos espiritos ` 


"POR 
ALLAN-KARDEC 


Vende-se na Livraria — Garnier 
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EXPEDIENTE 


Ás pessoas que têm solicitado assigna- 
turas, pedimos a bondade de as mandar 
satisfazer, para não soffrerem interrupção 
na remessa da folha, 


O MUNDO SIDERAL 
2,60 


A GRAVITAÇÃO UNIVERSAL 


E" hoje fóra de duvida que a força 

que attrahe, uma para a outra, as 
moleculas inertes da materia e à qual 
damos o nome de afjfinidade ou de 
cohesão, é a mesma. que prende os 
corpos dictos pesados à superficie dos 
planetas, a mesma que liga os plane- 
tas e os astros todos aos seus respecti- 
vos centros de attracção; chamamos a 
essa forca gravitação universal. 
* Geralmente se admitte que essa 
attracção entre dous corpos varia, na 
razão inversa do quadrado das dis- 
tancias que os separam, e na directa 
de suas massas ou da quantidade de 
materia bruta que elles contêm. 

Se, porém, a primeira dessas duas 
leis é um facto irrecusavel, e se 
estende igualmente a todas as mani- 
festações do fluido electro-magnetico, 
sob as varias formas do calor, luz, 
attracções, etc.; a segunda não está 
no mesmo caso, e contra ella protes- 
tam a razão e a experiencia. 

O proprio Newton, seu enunciador, 
já dizia que não lhe era possivel com- 
prehender, como podia a materia bruta 
e inanimada, sem o auxilio de um 
agente assaz subtil, produzir modifi- 
cações em um corpo que com ella não 
estivesse em contacto, e qua a grayi- 
dade devia ter sua causa na acção, 
continua e sujeita a leis determinadas, 
de um agente distincto da materia 
inerte. 

- Sabemos que, quando o movimento 
de uma corrente electrica é detido por 
um obstaculo; produz-se uma tensão 
do fluido no ponto de interrupção ; é 
esta tensão que, transmittindo-se do 
corpo electrisado aos que o cercam, 
determina: os movimentos. attractivos 
e repulsivos, que observamos no estudo 
dos phenomenos electro-magneticos; 
esse fluido, capaz de produzir taes 
attracções, pode tambem ser a causa, 


-o principio da gravitação universal. 


Já Keplero, oimmortal interpretador 
das leis:que regulam a acção dessa 
força, considerava o Sol como um 
iman gigantesco retendo os planetas 
em suas orbitas: é muitos astronomos 
notando as differenças, aliaz pequenas, 
que encontraram nos resultados dedu- 
zidos das. perturbações que Jupiter 
produz nos movimentos dos outros 
planetas, penderam a crer que a lei 
relativa às massas não era rigiorosa- 
mente verdadeira, mas que, como nas 
attracções magneticasounaschimicas, 
a intensidade da força attractiva que 
liga os corpos uns aos outros, variava 
antes com a natureza. das substancias 
que as compõem. 

Estudando os espectros do Sol e do 
arco voltaico, Tyndall provou exube- 
rantemente sua rigorosa identidade, 
uma vez que se attenda à absorpção 


produzida, sobre os raios solares, pela 
agua existente na noss: atmosphera ; 
o que nos fortifica nã crença de ser a 
força que se nos manifesta, sob as 


formas de luz, calor e attraccões, no - 


astro em torno do qual gira o nosso 
planeta, identica à que produz os 
mesmos phenomenos no arco voltaico. 


« Nos meios que cercam aos imans, 
diz o Padre Secchi, o fluido cosmico 
que- enetre o espaço, é profundamente 
modificado, tornando muito provavel 
o movimento circular imaginado por 
Ampere. 

as correntes, quando a sua velo- 
edadé é consideravel, a pressão late- 
ral não é a mesma em todos os senti- 
dos, -do que resulta a producção de 
movimentos à distancia e de um mo- 
vimênto turbilionario no ambiente. 


Relativamente, porém, à resultante 
final das acções à distancia, podemos 
abstrahir dos turbilhões elementares 
e considerar q meio como atravessado 
por uma corrente indefinita. » 

Referindo-se ainda à segunda das 
leis acima citadas, diz o mesmo au- 
ctor : 

« E' crença geral que duas mole- 
culas collocadas no vacuo se attra- 
hem, pecipitam-se uma sobre a outra, 
segundo certas relações, 0 que consi- 
deram como uma propriedade absoluta 


da materia. 


Essa asserção não se baseia em 
facto algum, porque nunca se poude 
estudar a acção de duas moleculas 
isoladas e collocadas n'essas condições 
de vazio absoluto. 

O que observamos se passa entre 
massas finitas e compostas, situadas 
no seio de um meio que não é o vacuo. 

Assim, o principio fundamenral da 
attracção Materia não repousa, Sobre 
dados experimentaes. SY 
| A realidade é que na natureza, os 
corpos sendo immergidos em um meio 
qualquer, é mais'natural explicarmos 
suas attracções por uma acção d'esse 
meio. É gs E 

Raciocinanilo segundo-'os factos, 
chega-se à seguinte conclusão, con- 
traria å lei das attracções na razão 
directa das massas : Duus particulas 
muteriaes isoladas devem-se antes repel- 
lir que attrahir ; com effeito, nós vemos 
a força expansiva augmentar, à me- 
dida que cresce o grão de attenuação 
da materia, adquirindo um máximum 
de intensidade, quando esta tiver um 
maior grão de divisão. » =... 

Todos os corpos da natureza cons- 
tam de duas partes differentes, de 
dous estados distinctos da materia 
prima ou fluido cosmico : vs atomos, 
particulas imperceptiveis, solidas e 
inertes, é o fiuido, diversamente mo- 
dificado, qua os prende e enche os 
intersticios que"os separam. ss 

As proporções d'esses dous'elementos 
variam muito. nas diversas substan- 
cias, porém nota-se que o fluido obe- 
dece a uma pronunciada tendencia de 
pôr-se em equilibrio, nos corpos que 
se acham emipresença um do outro. 

O estabelecimento d'esse equilibrio 
é simples, quando os corpos estão em 
contacto; mas, quando os separa um 
meio isolante, como oaratmospherico, 
o fluido que tenta escapar-se E corpo 
mais pata o menos rico. é, em parte, 


detido em sua expansão e adquire 
uma certa tensão, que é a causa dos 
phenomenos de attraccão e repulsão, 
da irravitação universal; essa tensão 
é tanto maior quanto maior for a ri- 
queza fluidica do corpo. 2 


“Quando diversos corpos, desigual- 
mente ricos em fluido, estão em pre- 
senca de um outro que, por sua riqueza 
maior que as d'elles, os attrahe a si, 
é racional e-a experiencia» feita-sobre- 
os phenomenos electro-magneticos 
nol-o attesta, que a força que obra 
sobre cada um d'elles, seja tanto maior 

“quanto menor for a quantidade rela- 
tiva de fluido que elle contem, isto é, 
quanto mais afastado estiver o ponto 
de equilibrio fluidico entre o corpo 
attrahente co attrahido; de modo que 
se chamarmos — q, q”, a”, as intensi- 

“dades da força attractiva do centro 
commum, em relação aos diversos 
corpos attrahidos por elle, e «, «, a”, 
etc., as respectivas riquezas fluidicas 

destes, teremos: == qa, 

“etc.; ese representarmos por v, V’, v’, 
etc. as velocidades com que se movem 
esses corpos, as equações : da = V, 
que =v, qu! = V’, etc. nos dão 
v= v= vu", etc.; istoé, para o mesmo 
centro uttractivo, afastadas as forcas 
estranhas que possam perturbar sua 
acção, todos os corpos cahem com a 
mesma velocidade; e se esse facto não 
é por nós observado na pratica diaria, 
se vemos os corpos mergulhados no 
seio da atmosphera cahirem com ve- 
locidades differentes, desde Gallileu 
que está isto demonstrado como sendo 
um resultado devido à resistencia 
do ar. 

Se os mesmos corpos acima conside- 
rados forem submettidos à acção de 
um outro centro attractivo, maís forte 
que aquelle para o qual estabelecemos 
as equações supra, os valores de v, 
v, v”, etc., crescerão na mesma pro- 
porção, e como os de «, «', =”, etc. não 
sofrem alteração, os de a, a’, a”, etc, 
serão os transformados em 4, A”, A”, 
etc.; os valores (a, 4), (a', A"), ete. 
estão entre si na razão directa das 
riquezas fluídicas dos corpos attrahen- 
tes, donde podemos concluir que os 
corpos da natureza attrahem os outros 
na razão directa de suas riquezas 
fluidicas. 

- Do exposto vemos que as attracções 
materiaes são perfeitamente expressas 
pelas trez leis seguintes : 

1.º Os corpos mais ricos em fluido 
attrahem aos menos ricos na razão 
inversa dos quadrados das distancias 
que os separam. 

2. Essa attracção cresce com a ri- 
queza fluidica do corpo attrahente ou 
na razão inversa da densidade d'este. 

3.* Ella decresce com o augmento 
da riqueza fluidica do corpo attrahido, 
ou na: razão directa da densidade 
d'este. 

Torna-se-nos agora facil achar uma 
relação approximada, expressa por 
formulas algebricas simples, entre a 
força attractiva do Sol, sua distancia 
aos diversos planetas, as riquezas flui- 
dicas d'estes, suas densidades medias, 
e suas velocidades de rotação e trans- 
lação; éo que vamos fazer; convindo, 
desde já, declarar que longe estamos 
de suppor, que as formulas que adi- 


ante apresentamos, sejam uma rigo- 
rosa expressão da verdade ; são tantas 
as causas de erro, é tão pouco o que 
sabemos da natureza, que tal preten- 
ção seria inqualificavel ; ellas expri- 
mem apenas vma simples tentativa 
de quem busca a verdade. 


“O BAPTISMO CATHOLICO' 


Dous mil annos antes da vinda do 
Christo já entre os Hindus eram usadas 
as abluções, sob a direcção dos brah- 
mines, nas margens dos rios sagrados 
da India, como um purificador das 
manchas do corpo e da alma, 

D'elles receberam os judeus esse 
costume, que tansmittiram aos chris- 
tãos e aos catholicos. 

Entre os Judeus o baptismo d'agua 
tinha dous sentidos, um positivo e 
outro symbolico : era uma manifes- 
tacão publica dos sentimentos do neo- 
phyto que queria abracar a religião 
mosaica e, ao mesmo tempo, symbo- 
lisava a purificação do espirito que 
estava ligado, áquelle corpo do qual 
a ablucão expellia as ixipurezas. 

Convem, porém, que não esqueca- 
mos que, aquelle que recebia o bap- 
tismo, devia estar no completo uso de 
suas faculdades mentaes, visto que, 
como preparação, era-lhe necessario 
fazer ama publica confissão de suas 
faltas, de suas más tendencias, e pro- 
metter corrigir-se, 

Assim tambem entendiam o baptis- 
mo os christãos dos primeiros tempos; 
o catholicismo, porém, abandonou o 
espirito, o sentido figurado, para en- 
sinar que esse pouco d'agua lançado 
sobre a cabeça de um recemnascido 
limpava-lhe a alma, ou espirito das 
maculas do peccado. 


Não admittitindo, porém, que esse, 


espirito tenha tido outras existencias 
anteriores, a que faltas, a que pecca- 
dos se refere a igreja romana? 


Se, como ella acredita, Deus cria 
um espirito para cada corpo que vem 
ao mundo, se Deus é a fonte da per- 
feição infinita, não podendo d'elle sa- 
hir alguma cousa maculada, como 
precisa o recemnascido que as aguas 
do baptismo o venham purificar ? 


Pretendem que essa culpa lhe vem 
transmittida, de geração em geração, 
desde a queda do primeiro homem; 
mas, senhores, quem de vós ousaria 
castigar uma criança, pelas offensas 
que tivesseis recebido de seus pais, 
pelos erros que estes tenham comme- 
tido antes do nascimento d'ella? 

Se achaes digno de censura aquelle 
que assim obra, como quereis que o 
ente justo por excellencia seja inferior 
ao homem ? 


Por que motivo um recemnascido 
que, se não tem culpas n'esta existen- 
tencia, nada tambem fez ainda para 
merecer uma recompensa, hade, pelo 
simples facto de seus paes o condu- 
zirem à pia do baptismo, ter melhor 
quinhão na partilha dos dons divinos, 
do que o homem que nasceu em paiz 
onde não impere a influencia catho- 
lica, embora seja a sua vida um mg 
delo de todas as virtudes? 


(Quo importancia pode tor visse bap- 
tismo dado pela iereja catholica ? 

Que obrigação confraheaqaelle que 
inconseientemente foi levado á pin 
batisinal ? 

A igreja procuram obviar esse in- 
conveniente com aaulopeão do sanera- 
mento da confirmação t assim, o indi- 
vidno, vão sendo consultado quando 
o baptisavam, tinha ao menos um 
meio de, com plena conseiencin, np- 
provar ou destpprovar o acto de sens 
pais. 

Hoje, porém, mesmo este recwso 
nos foi tirado pelr igwrejnu, não se es- 
perando que o individuo attinji á 
idade da razão, pura receber a contir- 
macio, 

Sora justo, perguntamos, que a vida 
do homem na sociedade continne na 
dependencia Vesse formalismo anti- 
racional esem valor? que continne- 
mos a viver sujeitos il USSPS caprichos 
do romayismo ? 

Demasiado já sabemos que nmi re- 
ligião imposta, mas uão aceita pela 
razão, não produz mais que n iles- 
crença ou a hypocrisin. 

B tempo de deixar-se a cada umn 
escolha da religião que quer sewnir. 

W tempo de não se forçar a mentir, 
oncatholico que só pode desposar uma 
catholica promettendo à face de Dens 
que hade educar seus filhos ma reli- 
gião em que elle não crè, 


e e, 


EDIR AMAS EDAS ROSS E MEFE 
POR 


WILLIAM CROORS 


Na carta que escrevi ao vosso jornal no 
começo de Fevereiro ultimo, tallava dos 
phenomenos de formas de espiritos que se 
haviam manifestado pela mediunidade de 
Mete Cook, e então disse: 

« Que aquelles que se inelinam a jul- 
gar com dureza Mek Cook, suspendam seu 
juizo, até que em lhes forneca uma prova 
segura, que, julgo, será sufficiente para 
resolver a questão, » 

N'essa curta eu descrevia um incidente 
que, segundo eu, era muito proprio para 
convencer-me que Katie e Mete Cook eram 
dous seres materines distinctos. 

Quando Katie se achava fora do gabinete, 
em pé diante de mim, cu ouvi um gemido 
de Mete Cook partido do gabinete, 

Polgo de dizer agora que emlim obtive 
a « prova absoluta, o de que falava na 
mencionada carta. 

Poremquanto não faullarei da mirior parte 
das provas, que por Katie me forum dadas 
nas numerosas occasies em que Mete Cook 
quiz fazer suas sessões em minha casa; 


LOKUE PEE D TERA 


O QUARTO DA AVO' 


me 


A felicidade na familia 
ron 


Mete, MONNIOT 


Urien- raas Que yas meit 
ALMS ATE S ITIZITEEEE 


(Evan Soda, XY, 14) 


TRADUZIDO POR H. (4. 


VIII 
Um CHÁ NO QUARTO DA StA. VALBRUN. 


(Continuação) 


« Corri a seu encontro, amostrei-lhe o 
sombrio eto, meu vestido e pós molha los: 
com essa expressiva pantomina consegui 
fazel-a comprebender a verdade, 

u Ao mesmo tempo Adolpho com toda 
destreza collou-lhe na mão uma moeda de 
ouro, 

« Porem, a camponeza Ih'a restituio com 
altivez. 

« Depois, dirigindo-se ao armario, ella 
tirou leite, fractas e queijo e mostrando- 
nos dous bancos, fez-nos signal para as- 
sentar-nos e comer. 

« Muito custou-lhe tomar-me a crianca, 
cuja mão gorda e forte tinha agarrado mm 
de meus brincos que não queria mnis 
largar. , , 

“A joven mie e eu sorrindo e ajudando 
nos mutuamente, consewwimos emita que 
a presa fosse abrndonada : não o foi sem 
que eu tivesse vepetidas vezes beijado o 
bonito e pequeno teimoso. 


AGRSBUADAR REA NDADER — 


só trtarui de uma ow dunas que tiveram | 
lugar pecentementeo, | 
Ha ja aleni tempo que eu fazia expo 
rieneias com uma lanpide de phosphors | 
tonsistinlo emo uma warrati de Gg S 
oucas solidamente arrolhada e contendo | 
oleo phosplorcilo, | 
Sobravam-ime rações par esperar Cpo, 
coma luzaPessa bunpada, aleuns dos mys- 
teriosos  phenomenos do gabinete sg po- 
deriam tornar visiveis e, como eu, Katie 
tembem contava com o mesmo resultado. 
| 


A 12de Março, em uma sessñoem minha 
casn. e depois de hayer Katie, por algum 
tempo exminhado pelo meio de nós e nos 
fallado, ella retirou-se pirn atraz dn cor- 
tinn que separava o men laboratorio onle 
monssistençia se nehava reunida, daminha 
bibliotheca que então servia de gabinete. 


Passado umo momentos ela chegow-si i 

cortina e me chamon, dizendo-me : 

-Bntia mm etmara è levantei a eabota 
do men medimm; elle escorregon para o 
sola. 

Katitestavi então em pé diante de mim. 
com ns sims vestes brancas Balbitungs e n 
seu turbante. 

Dirigi-me immeodintamente para n bi- 
bliotheer aliin de levantar Mete Cook, e 
Katie deu alvuns passos pami o bidlo aiim 
de mè deixar passar, 

Com eleito, MOM Cook tinl cm parte 
escorregudo do camapé e sum enheca pen- 
din em posicão bastante incominoda, 

Colloquei=n na primitiva posicão e en- 
tão, apegar da obscuridade, tive n viva sn- 
tisfação de verificar que Mete Cook não 
estava vestida como Katie mastrazia sen 
vestido ordinario de velludo negro, enehi- 
va-se sepultada em profunda lethargin. 

Não se tinham ninda passado tres se- 
gunidos. depois que cu tinha visto Katie 
toda vestida de branco. 

Voltando ao men posto de observação, 
Katie veappareceu e disse que espetam 
apresentar-se aanim, no mesmo tempo uë 
o seu mediun. 

Diminuio-se a forga da luz, e elln pedio- 
men minha lampada de phosphoros e de- 
pois de, ñ chiridade d'esta, se nos termos- 
trado durante alguns segundos, entregou- 
ma n lampada, dizendo-me: 

— Agora entryi è vinde vero meu me- 
dium, 

ku segui-a de perto á bibliotheca e, ú 
luz di lamprda, vi Mete Cook repousando 
no sofi, exactamente como eu ahia tinha 
collocwlo. 

Procurei então Katie, tinha desappare- 
cido; chumei-a, não respondeu. 

Tornei no meu lugar, e elln volton logo 
e me disse que, durante todo esse tempo, 
ella estiverem pé no lado do medium 

Depois ella pedio a permissão para ten- 
tar mesmo uma experiencia e, tomando-me 
n lumpada de phosphoro, passou pari o 
outro lado da cortina, pedindo-me que por 
enquanto não olhasse parn o gabinete, 

Passulos, porém, alguns minutos, me 
trouxe a lampada, dizendo que não tinha 
podido conseguir seu intento, porque o 
medium tinha perdido muito fluido, eque 
outra vez ella farin essa tentiva, 

Mem filho mais velho, menino de 14 
annos, que estava sentado em minha frente 
emn posição tal que podia vero que se 
passava atraz da cortina, disse-me que | 


« Quanto sentia em não comprehendor 
seu dialecto, 

e Bla tinha no andar e nas manciras 
uma dignidade simples, chein de attratti- 
vos e em perfeita harmonia com o pitoresco 
vestuario do paiz. 

e Quando terminamos nossa frugal re- 
feição o tempo tinha-se tornado bom; foi 
preciso partir. 

t Apertamosa indo de nossa hospitaleira 
mm pone que nos seguio com os olhos 
por muito tempo. 

e Bu tinha escondido + moeda de puro 
debaixo do travesseiro da crianca, 

« Dissipara-se completamente n tempes- 
tade e o sol havia reapparecido, 

e Asgottas de chava suspensas em todas 
as folhas reflectiam seus matisudos raios, » 


— Nós eramos bem felizes, não é ver. 


dade, Adolpho? 


O sr. Valbrum estendeu a sua mulher 
uma mão que elly apertou termunente 
entre ns suns 

“im, respondeu elle; e que risonhos 
projectos valegres illusõos! 

— Wu vos agradeço, cara filha, disse a 
Sr Valbrum por nos tordes contado este 
episodio; elle interessou-me muito, 

— Ol! sim, obrigado, obrigado, mamãi, 
obrigado minha fia, grituram todas as 
vozes dus jovens ouvintes: 

Subois, mamāi, disse, Panny, que 
agora estou mortu por viajar? 

— As vingens oferecer muitas delicias 
e vantagens. disseo Sr. Adolpho; porem, 
pode-se achar em torno de si, em cada 
lugar, motivos de louvavel curiosidade 
e poderoso Interesse, 

— Aqui, disse Fanny, suspivando, não 
temos monumentosantigos; nem soberbns 
montanhas, nem lagos e nem cabanas! 

— A Lotenay é rien em recordações his- 
toriens ¢ suas campanhas não são para 
desdenhar-se, respondeu o Sr. Adolpho, 

— Além disso, exclamou Arthur com 


ASSA a Bio — ÁD 


men E TOS 


distinetamento elle havia visto a lampnda 
de phosphoro fuetuando no espaço acima 
de Me Cook, e esclarecendo-n emetiminto 
lli se nechava sem movimento estendida 
sobre o -sofy porém que não consepuira 
descobrir quem stestentavao a bunpada 
no nr, 

Passo ngore on Mline da sessão que teve 
lugar houtem å noite em Kaekney. 


Júmais Katie se-mostrou tão perfeita- 


“mente; durante duas horas ella passoion 


pelt camari, conversando fumilia mente 
com os presentes. 

Por muitas vezes ella tomou-meo braço 
passeiando, ea impressão que esperimen- 
tava meu espirito, de que eve uma mulher 
viva que estava n mem hulo, e não um 
visitante vindo do outro mundo; essa im- 
pressão, digo, foi tão forte que a tentação 
de repetir uma recente o cntiosa experien- 
čin tornou-se quasi irresistivel, 

Pensando pois que, se não fosse um 
espirito, ern pelo menos uma dama que 
estava junto a mim, pedi-lhe a permissão 
pur abragal-a, alimo de verificar as inte- 
vessnniles olbseryacõeso que um esperimen- 
tulor audaz tinha trazido recentemente ao 
conhecimento do publico, de um modo 
pouco prolixa. 

Semdo-me wraciosamente concedida q 
permissão pedida, usei d'ella com toda a 
conveniencia, como o teri feito todo ho- 
mem bem educado. 

M. Volekman folgará, por certo, de saber 
que em posso corroborar n sun asserçião, è 
que esse phantasma eram um ser tão mate- 
rial como a propria Mle: Cogk. 

Aecontinuncio porém, vai mostrar quanto 
um experimentador erra, por mais rigorosas 
que sejam as suas oliservações, quando 
ellenrrisen-se n formulir umn importante 
conelusão, não tendo provas em quantidade 
sufficiente. 4 

Katie disse então que d'esta vez'se jul- 
gavni capaz de mostrar-se junctamente com 
Mle, Cook. 

Wu diminni a forex da luz, e com n mi- 
nha lampada de phosphoro penetrei no 
gahinete, r TA 

Previamente en tinha rogado a um dos 
mens aumnigos, que é um habilstenogrmpho, 
tomasse nota de toda observação que eu 
podesse fazer, durante a min estuda no 
gabinetes porque eu conheco a importan- 
cia quese deve liar às primeiras impres- 
sões, © não queria contiur-me demasiado 
vm minha memoria. 

Neste momento tenho suas notas diante 
do mim, 

Entrei na camara com precaução; estava 
ús escuras e foi pelo tacto que procurei Mle. 
Cook, 

incontrei-a agachada no chão. 

Ajoelhando-me, deixei que o nr entrasse 
em minha lampada e,á sum claridade, vi a 
joven medium com seu vestido de veludo 
negro, com o qual ella estava no começo 
da sessão, e com a apprrencia, de estar mer- 
gulhada em completa insensibilidade. 

llla não se moveu, quando eu tomei-lhe 
a mão e cheguei-lhe a lampada bom perto 
do rosto. 

Sum respiração continuou inalteravel- 
mente pacifica, 

Eegueudo n lampada, olhei ao redor de 
mim, e vi Katie de pé, atraz e perto de 
Mile. Cook. 


vehemencia, a Prança é o mais bello paiz 
do mundo, Temos no collegio um profes- 
sor que tem viajado muito e que conti- 
nunmente nos repete que nada é compn- 
ravel á nassa patria, 

— Ru desejo muito acredital-o, disse 
Panny; porem, isso não impede que, se 
me ollerecessem esta tarde irá Suissa ou 
a Italia, eu não hesitasse em necitar. 

— Desgracadamente, disse Eliza; para 
viajar É preciso separar-se, no menos, de 
tuna parte das pessoas que amamos, 


— 0l! esse éo menor dos cuidados de 
Fanny, gritou Arthur com nr de mofa. 


— lnganas-te, Arthur, respondeu doce- 
mente sua irmã, esse pensamento, que 
não me tinha oecorrido n principio, far- 
me-ia, porsi só, renunciar às mais sedue- 
toras expedições. 

— Outrora não inllarias assim, redar- 
guio Arthur sorprehendido, 

— Eu não conhecia então a felicidade de 
que se goza no lar domestico... 


Raúl Innconá sua joven irmã um olhar 
de amizade, 

Elle tambem sentir-se a gosto nesta 
altetuosa roda! 

Aquiça Sen, Valbrum com sun extrema 
bon lade, o distinceto particular de espi- 
rito e coração : junto a ella o Sr. Adolpho 
e sua mulher, vistos por seus filhos sob 
tum novo aspecto, nessa exprnsto de ter- 
nura com a qual se esclareciam não só os 
traços viris do rosto do pai como as nmaveis 
leições da mäi. 

acolá a graciosa Tliza, o anjo do lar 
domestico, applicando-se a alento traba- 
lho de beneficencia, perto de nossa viva 
Panny, bordando com perseverança, 

Junto a Raúl, Mathilde, pensativa, esbo- 
enva a lnrgos tracos o interior de uma 
cubana, 

Ella interrompia-se muitas vezes, com 
bondade, para construir um castello de 


Ella trazir seu vestido branco Muctunnte, 
com o qual ju se havia mostrado, 

Conservando em uma das minhasa mão 
de Mile. Cooke me ajoelhando ninda, elo- 
vej e mbnixeia lampada, tanto para eselu- 
recor a figura inteira de Katie como pirit 
plentimente me convencer, se ex n mesma 
Katie que eun, alguns minutos antes, tinha 
apertado em meus braços, ou um phan- 
tainn, producto de um cerebro doente, 


Ella não fallou, mas moveu a cabeca em 


signal de reconhecimento. 

Por tres vezes diferentes eu examinci 
cuidadosamente Mlle, Cook arachada di- 
nute de mim, pwa certificarme sen mão 
que eu segurava, erna de uma mulher viva, 
e por tres vezes diferentes voltei a lam- 
pada para Katie, para certifienr-me, sem o 
menor vestigio de duvida, que ella ahi 
tambem seachava diante de mim, 


Afinal Mlle. Cook fez um ligeiro moyi- 
mento, e Katie me fez signal para que eu 
me retirasso, 

bui pim oum outro ponto do gabinete, 
d'onde não vi mais Katie, porém não dei- 
xej n camur antes de Mlle, Cook despertar 
eden’elli penetmrem dois dos assistentes 
trazendo luzes, 

Antes de terminar este artigo, desejo 
fzer conhecer algumas das diferenças que 
eu observei entre Mlle, Cookie Ratio, 

O talhed esta é variavel; Gmaninha casa 
ella mostrou-se mais alta de pollegadas 
que Mile. Cook; hontem, estando desenlen 
e não se elevando sobre ns pontas dos pés, 
o excesso de sum altar era de 4,5 polle- 
gadas. 

Hontem Katie tinha o pescoço nu, sun 
pelle era perfeitamente doce no. tacto e ú 
vista; no passo que Mile, Cook tem no 
pescoço uma cicatriz que em identicas cir- 
cumstancias, se vê distinctamente e é rude 
ao tacto. 

As orelhas de Katie não são furndas, no 
passo que Mlle, Cook usabrincos, 

A pelle de Katie é muito branca, a de 
Mile, Cook é morena; os dedos de Katie 
são mais compridos que os de Mila Cook, 
e seu rosto é tambem maior, + MA 

No modo de se exprimir ha tambem no- 
taveis dillerencas entre uma e outra, 

A saude de Mile. Cook não é bon para 
que, antes de algumas semanas, ella possa 
fazor outras sossões experimentaes como 
estas, e nós, em consequencia, instamos 
com ella, para que se entregue a um com- 
pleto repouso, antes de recomeetrnos os 
nossos trabalhos, cujos resultados espero 
breve fazer-vos conhecer. 


e e (mem 


A Solução 


Este importante periodico que se publiea 
em Gerona, traz uma esplendida resposta, 
em seu numero de 13 de Abril ultimo, á 
excommuuhão com que « fulminou-o» o 
bispo Dr. D. Thomaz Sivilla y Gener, com- 
prehendendo em sen anathema todas as 
conquistas da sciencia moderna * 

Avante, trabalhadores do futuro, des- 
illudi o munde, mostrai-lhe com-seus 
proprios netos que o entholicismo é o maior 
inimigo da religião do Christo! 


A 
cartas, pedido por Pedro, ou para responder 
numa pergunta de Carlos. 

— Vovô, gritou de repente Pedrinho; 
diga-me quem é aquella bella senhora lá 
em cima? 

be mostrava um lindo retracto, digno 
realmente de attrahir a attenção, 

— Era minha mãe, querido filho, res- 
pondew a Sra. Valbrum, 

— A mäe de vovó! continuou o menino 
unindo ns mãos; oh! então ella é muito 
velha! 

— Serin muito vella, se vivesse ainda, 
meu caro Pedrinho, porem eu a perdi ha 
muitos annos. a, 

— Ella morreu antes de vosso pai, vovó? 
perguntou Panny. 

- Ambos morreram no mesmo dia, cara 
filha; te esqueceste, porque deves tel-o 
sabido... E' umn horrivel recordação | 


— Perdoni-me, vovó, continuou: Fanny: 
com effeito agora me lembro ter ouvido 
dizer por papai ou mamñi, que vossos pnis 
foram sacrificados durante à Revolução. 


— Que cruel historia deve ser! disse 
Arthur. ) 

- Oh'ivovó, contamos elf disse Carlos, 

— Não pecas essa narração n Vossa vovó, 
porque nulligrirás, disse o Sr. Adolpho. 

— Satishwei de bor vontade vossos de- 
sejos, meus caros filhos, respondeu n Sra. 
Valbrum, porque não sent aextegnhos que 
fullarei, Mas essa historin é muito triste 
prra ser narrada em wna reunido inteira- 
mente de rggosijo : De entre vás“convido 
aquellás que desejam ouvil-a para se reu- 
nirem aqui amanhã à noite. 

— Virumos todos! gritou Arthur; não 
é verdado Mathilde? 

— De bor vontade, respondeu esta co- 
rando. 

— bitutambem, Raúl? perguntou Carlos. 

— Com u maior interesse. 


(Continún). 
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A mediunidade semi- 
mecanica 


ista mediunidade pertence à cate- 
goria da escrevente ou psychogra- 
pha. À y 3 
De todos os meios de communicação 
a escriptura manual é o mais simples, 
o mais commodo e, sobretudo, o mais 
completo. E' +para ella que devem 
tender todos os vossos esforços, porque 
ella permitte estabelecer com os Is- 
piritos relações tão seguidas e regu- 
lares como as que existem entre 
nýs. 

Tanto mais devemos procurar de- 
senvolvel-a, quanto é por ella princi- 
palmente que os Espiritos nos fazem 
melhor conhecer sua natureza e sen 
grão de adiantamento ou de atrazo, 
Pela facilidade que ahi encontram 
para se exprimir, elles nos fazem co- 
nhecer seus pensamentos intimos, e 
dão nos os meios de julgal-os em seu 
justo valor. 

Além d'isso, a faculdade de escrever 
é, para o medium, a de mais facil 
desenvolvimento. = 

O medium semi-mecanico participa 
das faculdades do mecanico e do in- 
tnitivo; elle sente o impulso que, 
apezar seu, lhe é transmittido ao 
braco; mas, no mesmo tempo, elle 
tem a consciencia do que escreve, à 
medida que as palavras se formam, 


DISSERTAÇÃO SPIRITA SOBRE A MEDIU- 
NIDADE SEMI-MECANICA 


Grupo de Chente 1872.— Medium 
Lourenço 


Nesta mediunidade nós temos dons 
meios de communicação, que empre- 
gamos segundo as disposições physi- 
cas do individuo com que entramos 
em relação. me 

No primeiro caso, o penapi ip 
estando meio-desprendido da materia 
pela prece e o recolhimento, nós en- 
volvemos o medium com o nosso peris- 
pírito, e assim adquirimos a maior 
facilidade de fazer mover seu braco 
e traçar os caracteres que pomos em 
evidencia, influenciando-lhe o cere- 


bro. , 
O medium escreve então nutural- 


mente e sem agitação. 

No segundo caso, somos forçados a 
tomar com o nosso 0 lugar ido peris- 
pirito do meditn, pa ra podermos pro- 
duzir os mesmos effeitos ; é no mo- 
mento de se fazer essa substituição 
gue, sentindo a influencia do novo 
Auido que o penetra, O medium expe- 
vimento abalos, tremores convulsos 
do braco que elle não pode impedir, 
e que são miis ou menos violentos, 
segundo o estado de apuração do Es- 
pirito que se communica. | 

Esta mediunidade é mais convin- 
cente que a intuitiva; 0 medium tem 
nella toda confianca, porque sente seu 
braço involuntariamente arrastado por 
uma corrente fluídica. 


RECORHADOR — 1854 — Wnio — 15 


Além Visso, ela é muito expedita, 
1 
porque podemos fazer escrever em 


uma hora, o que exigiria o trabalho | 


ordinario de trez horas de um encar- 
nado, 

O fluido que transmittimos ao me- 
dium, longe de ser nocivo, o fortifica 
e sustenta ; e, se elle estiver em boas 
disposições, poderá trabalhar durante 
duas horas e mais sem a menor fa- 
diga. 

lista mediunidade está muito espa- 
lada e é muito util. 

Como corollario, acrescento que é 
tambem a mais sujeita a ser profa- 
nada. Ha muitos individuos que, sem 
escrupulo, se dizem medinns esere- 
ventes, sem o serem : improvisando ou 
escrevendo o que elles jå compozeram 
com antecedencia, 

Deveis comprehender que elles não 
podem por muito tempo sustentar um 
tal papel...,, vel-os-heis fraquear, he- 
sitar, reflectir, escrever phrases sem 
nexo, perder a memoria, é não é raro 
que se detenham, ou terminem o 
trabalho por garatujasou por palavras 
sem sentido, 

Dr. DEMEURE, 


O MEDIUM CURADOR 
(Continuação) 
REFLEXÕES 


Uma planta, uma flor curam; mui- 
tas vezes ellas são venenos violentos, 
perfumes acres ou Dbeneficos, ellas 
amadurecem para morrer, etc. 

Emfim, todas essas qualidades di- 
versas são tiradas da atmosphera, 

Essas plantas, a relva entre outras, 
são devoradas, o cordeiro eo boi com 
ellas se alimentam, nós nos sustenta- 
mos com a carne d'elles, que, em 
definitiva, não é senão albumina con- 
densada. 

O homem respira como a planta, 
sem ar elle morreria; os mesmos prin- 
cipios absorvidos pelos mesmos meios, 
mas em maior quantidade pe homem, 
fazem d'elle a rainha das plantas; 
o homem colhe do ar uma prodisiosa 
parte de materias subtis e volatili- 
sadas, que o fazem o que elle é, um 
ser de essencia superior, um ponto de 
juncção de todas as forcas da creação. 

Sua emanação fluidica é enorme, 
porque elle governa as especies todas; 
e Ra imposição das mãos, elle pode 
tornar uma flor mais bella, um fruto 
maior e mais sucenlento, e bem assim 
curat um ramo enfermo. 

Se o homem cura e embelleza uma 
planta, pode tambem alliviar o soffri- 
mento dos seus similhantes, e é pro- 
vavel que todos os animaes terrenos 
possnara essa faculdade em uma pro- 
porcão relativa, 

Todos os magnetisadores, não spi- 
vitas, pretenderam que a força mag- 
netica curadora residia em nós; é uma 
verdade, mas se ella está em nós pela 
absorpção do alimento, não o está 
menos pela respiração; e se nós cu- 
ramos com o auxilio dos agentes flui- 
dicos condensados em nosso ser, cura- 
mos tambem pela assimilação dos 
gazes; bem assim, nosso perispirito 
tem mais extensão quanto os nossos 
pensamentos forem mais purós; em 
todos Os casos em que nosso corpo é 
são, em que nosso espirito se eleva 
pelo sacrificio e pelo devotamento, ha 
na evocação que fazemos a Deus e nos 
Lispiritos bons, um desprendimento do 
nosso perispirito no espaco, onde va- 
mos, q grandes tragos, recolher novos 
Anidos que vêm substituir ao que la- 
boriosamente dispensamos, 

Nusso corpo é um laboratorio divino, 
quando sabemos preparal-o para rece- 
ber a visita de Dens, representado por 
todas as forcas invisiveis que nós at- 
trahimos por afinidade, isto é, inven- 
civelmente, segundo a grandeza da 
nossa alma, do nosso amor, da nossa 
fraternidade. 


O contacto, porém, só bastu em 
certos casos especines. 

TRABALHA, O Cho TE AJUDARÀ, diza 
sabedoria antiga. 

Mugnetisemos, pois, servindo-nos 
das experiencias dos vspecialistas, 
embora não sejam spiritas; demais, 
os Lafontaine e outros se tornam spi- 
ritas; são os primeiros entre os fortes 
que nos combateram, 
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METHODO EXPERIMENTA L 

Quando o paciente se pode assentar, 
nós o devemos collocar sobre uma 
cadeira e conservarino nos em frente 
delle, sem tocal-o, como o provaremos 
adiante, 

Ficamos em pé, om, se quizermos 
nos assenta tambem, é preciso que : 
nossa cadeira seja mais alta do que 
sna, de modo que o movimento dos 
braços que temos de fazer, não se 
torne muito fatigante. 

Quando o enfermo conserva-se dei- 
tado, devemos ficar de pé Junto ao 
seu leito, fazendo que elle, o mais 
possivel, se approxime de nós. 

Nestas condições, recolher-nos- 
hemos un instante e fixaremos nossas 
vistas sobre elle; e quando julgarmos 
que temos a tranquillidade, a calma 
de espirito desejavel, dirigivemos uma 
de nossas mãos ou ambas conjuncta- 
mente, com os dedos ligeiramente 
ufastados, sem ser estendidos nem 
tesos, para as partes doentes, confor- 
me as instrueções que se encontram 
adiante, repetindo os passes de um 
modo identico durante cerca de um 
quarto de hora, obsery ndo com cui- 
dado os phenomenos qua se vão des- 
envolvendo. y 

Nosso pensamento é activo, mas 
ainda não tem senão um flm: o de 
penetrar as partes sobre as quaes 
passeiam nossas extremidades, com a 
emissão de um fluido que suppomos 
partir dos centros nervosos e seguir o 
trajecto dos conductores naturaes, os 
bracos e os dedos. 

Dizemos suppomos, apezar de não 
ser isso para nós uma hypothese : À 
nussa vontade põe bem realmente em 
movimento um fluido; o qual se di- 
rige e desce, seguindo os cordões ner- 
vosos, nté a extremidade das mãos, 
trunspõe este limite e vai ferir os 
corpos sobre os quaes é dirigido. 

Quando a vontade não sabe regu- 
lal-o, elle vai, pela irradiação, de um 
objecto a outro que encontre em con- 
dições mais convenientes; no caso 
contrario, elle obedece à direcção que 
lhe éimprimida, e produz o que d'elle 
seexigir, quando isto esteja no domi- 
niodo possivel, 

« Os efeitos que mais commum- 
mente se desenvolvem no curso de 
uma magnetisação, apparecem con- 
formando-se com a energia de nossa 
vontade, a forca emittida e a duração 
da acção. 

« Cumpre-nos conservar sempre a 
intenção de que as emissões do prin- 
cipio sejam regulares, e que nunca 
nossos bracos e nossas mãos estejam 
em estado de contracção. 

E necessario que elles tenham toda 
asua flexibilidade para, sem fadiga, 
exercer sua funccão de conductor do 
agente. 

« Quando nos sentirmos fatigados 
e suppozermos que a emissão fiuidica 
não foi ainda sufficiente, convem que 
descancemos de cinco a dez minutos, 
pera Fecomeciatimos OSs passes como 
antes, os quaes deverão durar cerca 
de um quarto de hora, e ser suspensos 
totalmente quando sentirmos que o 
corpo se acha saturado de Auido, 
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INFLUENCIA DO MEDIUM NAS OPERAÇÕES 


Grupos de Chente. — Medium 
Sr. Laurenço 


Evitai operar com o estomago re- 
pleto; guardando pelo menos, o inter- 
vailo de uma hora entre a refeição e 


| a operacção; durante a primeira di- 


estão o trabalho magnetico é dificil 


| e då pouco resultado. 


A distracção é o grande mal dos 
operadores; occupai-vos sómente do 
vosso enfermo, sem vos inquietardes 
com o que se passa ao redor de vós, 
fazei como se estivesseis só. 

O medium deve pertencer todo ao 
seu trabalho : é elle quem vai colher 
os fluidos e quem os dirige por sua 
vontade. 

O desejo do eufermo ou antes a sua 
intenção deve attrahil-os para as par- 
tes afectadas. 

Enquanto o medium se achar em 
boas condições de desejo, de vontade, 
de attencão, nós podemos ajudal-o, 
curregal-o de Ruído apropriado ao 
mal que elle pretende curar. — Dr. 
Demeure. 

(Continúa). 
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VEDEIRAÇÃO SPIRITA 
BRAZILEARA 


SESSÕES DE l8 p 25 DE ABRIL, ZE 9 
DE MATO 


Presente o balancete do 1º trimes- 
tre, foi confindo à commissão de contas 
para dar o seu parecer, 

Foi apresentado o officio do vene- 
rando Sr. H. de Turk agradecendo a 
nomeçcção de socio honorario da Fede- 
ração. 

Discutiram-se as theses seguintes : 
Qual a natureza do corpo com que o 
Christo apresentou se ao mundo ;— Os 
sonhos. 


o Ce 


Aos Gulosos 


Em grande escala estão hoje na 
Allemanha empregando, como ma- 
teria prima, os trapos na fabricação 
do assucar. 

Os trapos apanhados pelas ruas, 
nos depositos de lixo, etc., são sub- 
mettidos à acção do acido sulfurico 
que os transforma em dextrina Bran- 
queado este producto com cal e leite, 
à de novo sujeito a um banho de acido 
sulfurico mais concentrado que o 
primeiro, graças ao que a dextrina se 
converte em crystaes de glucosa, em 
tudo semelhantes aos que se extrahe 
da uva. 

( Extrahido do Boletim do Collegio 
Polythnico de Cartagena ). 


— Aa 
Poesia medianimica 


Nas horas em quea luta mais se empenha 
entre a nossa razão e o sentimento, 

se pedirmos a Deus, paterno alento, 

não duvides, mortal, d'elle nos venha, 


A luz que elle nos deu para nos guiarmos 
nn escabrosa senda d'esta vida, 

não se apaga, mas fica esmorecida, 

se em nossas forcas só nos confiarmos 


Mas quando o hom'humilde ao Pai recorre, 
amparo lhe pedindo e protecção, 

não mais despota impera o coração, 

e n intelligencia lucida discorre. 


Razão e sentimento devem unidos 

em sua marcha guiar a humanidade, 
uma empunhando o facho da verdade, 
outro incentivos dando-lhe snbidos, 


Li 


A justica 


Acaba a França de obrigar, pela 
força das armas, o imperio chinez a 
reconhecer o sen protectorado no Ton- 
kin o no reino de Annam; terá ella 
ainda a pretenção da forçar o mundo 
a declarar quea Allemanha foi injusta 
com ella se apossando da Alsacia e da 
Lorena ? 

Admittirá ella duas justicas no 
mundo, segundo lhe couber o desem- 
penho dos papeis de oppressora ou de 
opprimida? 


i ROLKA O PA DA PDAS A LT O 
Ñ DM MEAN NE 
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O QUE É O SPIRITISMO 


17. Os Espiritos possuem todas ns 
% percepções que tinham sobre a terra, 
q porém em um grau mais alto, porno 
suas faculdades não estão amortisadas 
pela materia ; elles têm sensações des- 
conhecidas a nós, veem e ouvem ton- 
sas que os nossos sentidos linitados 
não nos permittem ver nem ouvir, 

Para elles não ha obscuridade, ex- 
ceptuando-se aquelles que, por pu- 
nicão, se acham temporariginente mis 
trevas. 

Todos os nossos pensamentos m'elles 
se repercutem, e elles os leem como 
em um livro; de modo que o que po- 
dinmos esconder a alguem darante sua 
vida terrena, não mais o podemos de- 
pois da sua desencarnação. à Livro dos 
Eispiritos, n. 237. 

18. Os Espiritos estão por toda par- 
te, a nosso lado, nos acotnvelando e 
nos observando sem cessar. 

Por sua presença incessante no meio 
de nós, elles são os agentes de diversos 
phenomenos, desempenham um papel 
importante no mundo moral e, até 
certo ponto, no physico; elles cons- 
$ tituem, se o podemos dizer, uma das 
potencias da natureza, 

19. Desde que se adinittir a sobre- 
vivencia da alma ou do Espirito, é 
racional que suas affeições continuem; 
sem o que as almas de nossos parentes 
e amigos seriam, na morte, totalmente 
perdidas para nós. 

Pois que os Espiritos podem ir por 
E toda parte, é igualmente racional ad- 
mittir-se que, aquelles que nos ama- 
ram dnrante a vida terrena, ainda nos 
amem depois da morte, que venham 
para juncto de nós, e se sirvam dos 
meios que encontrem à sua disposição; 
é o que confirma a experiencia. 

A experiencia, de facto, prova que 
os Espiritos conservam as affeições 
sérias que tinham sobre a terra, que 
elles folgam em se juntar áquelles a 
quem amaram, sobretudo, quando são 
para estes attrahidos, pelo sentimen- 
tos affectuosos que lhes didicam ; ao 
passo que se mostram indifferentes 
para com quem só lhes vota indife- 
rença, 

20. O Spiritismo tem por fim de- 
monstrar e estudar à manifestação dos 
Espiritos, suas faculdades, sua situa- 
ção feliz ou infeliz, seu futuro ; em 
uma palavra, o conhecimento do mun- 
do espiritual. 

Essas manifestações sendo eviden- 
ciadas, conduzem à prova irrecusavel 
da existencia da alma, de sua sobre- 
vivencia ao corpo, de sua individuali- 
dade depois da morte, isto é de sua 
vida futura ; por isso elle é a negação 
das doutrinas materinlistas, não tanto 
por meio de racíocinios, mas princi- 
palmente por factos. 

21. Uma ideia quasi geral entre os 
que não conhecem o Spiritismo, é a 
de crer queos Espiritos, pelo simples 
facto de estar desprendidos da ma- 
tertia, devem saber tudo, estar de posse 
da sabedoria snprema. 

E um grave erro. 

Não sendo mais que as almas dos 
homens, os Espiritos não adquirem a 
perfeição, logo que deixam seu envol- 
torio terrenal. 

Sun progresso só se faz como tempo, 
e não é senão paulatinamente que elle 
se despoja de suns imperfeições, que 
conquista os conhecimentos que lhe 
faltam. 

Seria tão illogico adinittír-se que o 
À Espirito de um selvagem ou de um 
o) criminoso se torne de repente sabio e 
virtuoso, como seria contrario à justiça 
Kits de Deus suppor que elle continne per- 
petuamente em sua inferioridade, 


Gamo ha homens de todos os grins 
de saber e qenorancia, de bondade e 
malvados, tkambem ha lispiritos. 


tonns destes são sómente frivolos 


e tavessosi Duros são mentirosos, 
fraudulentos, hypocritas, maus e vin- 
cativos; outros, pelo contrario, pos- 
suem ns mais sublimes virtudes e o 
saber em um grau desconhecido na 
na terra. 

Essa diversidade nas qualidades dos 
espiritos é um dos pontos mais impor- 
tantes a se considerar, porque ella 
explica a natureza bon on mă das 
communicações quese recebe: é em 
distinguil-as que devemos empregar 
todo o nosso cuidado (Liv. dos Es- 
piritos, w. 100, Escala spirita.— Liv. 
dos Mediuns, Cap. XXIV ). 


COMMUNICACÃO COM O MUNDO INVISIVEL 


2) 


23. A existencia, a sobrevivencia e 
a individualidade da alma seudo ad- 
mittidas. o Spiritismo reduz-se a uma 
só questão privcipal : As communica- 
ções entre as almas e os viventes serão 
possiveis ? 

Essa possibilidade foi demonstrada 
pela experiencia ; e uma vez estabe- 
lecido o facto das relações entre o 
mundo visivel e o mundo invisivel, é 
conhecidos a natureza, o principio e 
o molo d'essas relações, abriu-se um 
novo campo à observação e encontrou- 


se n chave de um grande numero de 


yrobleimas. 

Fazendo cessar a duvida sobre o 
futuro, o Spiritismo é um poderoso 
elemento de moralisação. 

23. O que faz nascer na mente de 
muitas pessoas a duvida sobre à pussi- 
bilidade das communicações de ulém- 
tumulo, é a ideia falsa que fazem do 
estado da alma depois da morte. 

Figuram-se ser ella um sopro, um 
fumo, uma cousa vaga, apenas abor- 
davel ao pensamento, que evapora-se 


e vai não'se sabe para onde, mas para. 


lugar tão distante que se custa a conl- 
prehender, que ella possa tornar i 
terra. 

Se, ao contrario, a considerar-se 
unida-a. um corpo fluidico, semi-ma- 
terial, formando com elle um ser con- 
ereto e individual, suas relações com 
os viventes nada têm de incompatível 
com a razão. 

24. O mundo visivel vivendo no 
meio do invisivel, com o qual está em 
contacto perpetuo, resulta disso uma 
incessante reação de cada nm d'elles 
sobre o outro, e bem assim que, desde 
que houve homens, houve tambem 
Espíritos, e que, se estes tem o poder 
de se manifestar, deveram tel-o feito 
em todas as epocas e entre todos os 
povos. 

Entretanto, nestes nltimos tempos 
às manifestações dos Espíritos toma- 
am um grande desenvolvimento, e 
adquiriram um maior caracter de au- 
thenticidade, porque estava nas vistas 
da Providencia pôr um termo à praga 
da incredulidade e do materialismo 
por provas evidentes, permittindo aos 
que deixaram a térra, virem attestar 
sua existencia emos revelar sua situa- 
cão feliz ou infeliz. 

25. As relações entre os mundos 
visivel e invisivel podem ser occultas 
ou patentes, espontaneas ou provo- 
cadas. ria 

Os Espiritos actuam sobre os ho- 
mens de um modo occulto, lhes sugge- 
rindo pensamentos €inflnenciando-os ; 
e de um modo patente, por meio de 
eifeitos apreciaveis aos sentidos. 

As manifestações espontaneas têm 
lugar inopinadamente e de impro- 
viso; ellas se produzem, muitas vezes, 
entre as pessoas mais, estranhas às 


A 


ideias spiritas e que,” por“isso, não 
tendo meios de explizaliasças attri- 
hbuem a causas sobrenaturaes. As 
que são provocadas, se dão por inter- 
medio de certos individuos dotados 
para isso de faculdades-espeliaes, e 
designados com o nome de mediuns, 
26. Os Espiritos se podem mani- 
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Cotar deonitas mineimis difsreuntos: 
| pela vista, pela audição, pelo tactu, 
| produzindo idos e movimentos de 
(corpos, pela escriptura, o desenho, 
a MUNCA Ct: cem 

27. A's vezes os Espíritos se maui- 
festaum esponta uentinente por pan sadas 
e ruidos; é muitas vezes, Um meto 
que elles empregam para attestar sua 
presença e chamar sobre sia atten- 
cão, absolutamente como nós, quando 
batemos para dar aviso de que está 
alguem à porta. 


Aleuns não:se limitam a ruidos mo- 
derados, mas produzem: balhas ini- 
tando loucas quese quebram caindo, 
portas que se abrem e fecham com es- 
trondo, moveis lançados ao chão; 
chegando mesmo alguns a causar 
uma- perturbação real e verdadeiros 
estragos: ( Revista Spirita de Pariz, 
1558 : O Espirito batedor de Bergza- 
bern, pigs. 125, 153, 184.— Idem, 
O Espirito "batedor de Dibbelsdorf, 
pag. 219.— Idëm; 1860: 0,Padeiro 
de Dieppe, pag. 76.— Idem. O Fa- 
bricante de São Petersburgo, pag. 115. 
— Idem. O Trapeiro da rua dus No- 
queiras, pag. 236. ) 

28.. Ainda que invisivel para nós 
vo estado normal, o perispirito é uma 
materia etlherea 

Em certos casos, o Espirito pode 
fuzel-o sofrer uma sorte de modifi- 
cação molecular, que o torna visivel 
e mesmo tangivel; é como se pro- 
duzem as apparições; phenomeno que 
não é mais exiraordinario que o do 
vapor 


densação. z 
Os-Espiritos que se tornam visiveis: 


apresentam-se quasi sempre, com as 


upparencias que tinham em vida e 
que os podem fazer reconhecer. 

29. À vista permanente e geral dos 
Espíritos é muito rara, porém as ap- 
parições isoladas são assaz frequentes, 
sobretudo nas occasiões de morte; o 


Espirito quando deixa o corpo, parece 
ter pressa de ir ver seus peapa e 


amigos, como para advertil-os de já 


não estar na terra, e dizer-lhes que 


ainda vive. 
Se passarmos em revistas nossas re- 


miniscencins, veremos quantos factos 
authenticos d'essa ordem, sem que os 
explicassemos convenientemente, se 


deram comnosco, não só de noite, du- 
rante o somuo, como tambem de dia, 
no mais completo estado de vigilia, 


Outrora consideravam taes factos 


como subrenatiraes e maravilhosos, € 
os attribuiam à magia e à feitiçaria ; 


quê, invisivel quando muito. 
rarefeito, se torna visivel por con-' 
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obra sobre o movel, seja fazendo-o 
mover-se sem unuusigenthençio deter- 
wipada, seja produzindo golpes in- 
tellirentes indicando is letras doal- 
phabeto para formar palavras e phra- 
sası é o phenomeno designado com o 
nome de typtologia. 

A mesa não é mais que um instru- 
mento de que então elle se serve, 
como o faz com o lapis para escrever ; 
elle dá-lhe uma vitalidade momen- 
tanea, pelo fluido com que a penetra, 
porém não se identifica com ella. 

As pessoas que, em sua emocão, 
vendo manifestar-se-lhes um ser que- 
rido, abracam a mesa, praticam um 
acto ridiculo, porque é absolutamente 
à mesmo que abracar o bastão, de que 
se serve um amigo para bater. 

O mesmo podemos dizer relativa- 


“mente áquellas que dirigem a palavra 


à mesa, como se 0 Espirito se achasse 
encerrado na madeira, ou se a nà- 
deira se tivesse tornado Espiritô,. 
Por occasião das communitações 
d'essa ordem, o Espirito sesacha ao 
lado do movel, como o furia se fosse 


«vivo ; eahi o veriamos se D'essa ocea- 


sião, elle podesse tornar-se visivel. 

Dá-se o mesmo com as communica- 
ções por escripto, o Espirito se col- 
ioca ao lado do medium,- dirigindo- 
lhe a mão ou lhe transmittiude O seu 
pensamento por uma corrente flui- 
dica. . 

Quando a mesa se destaca do solo e 
fluctua no espaco sem wn 'ponto de 
apoio, não é à força de braço que o 
Espirito a suspende, mas sim pela 
acção de uma atmosphera fluidica .. 
com que elle a envolve e penetra, | 
fluidos que nentralisam oéffeito da 
gravitação, como o faz omrpáracos 
balões:e pandorgas. Ee A: 

Esse fluido penetrando a mesa lhe 
dá momentaneamente uma maior le-. 
veza especifica. gás 

Quando a mesa descança no sõlo, ` 
acha-se. num caso analogo ao da 
campanula pneumatiça em que se 
fez o vacuo. RES e 

São simple. comparações para mos- 
trar a analogia dos effeitos e nunca 
uma absoluta semelhança das causas. 

Quando a mesa persegue alguem, 
não é o Espirito que corre, porque 
elle pode ficar tranquillamente em 
seu lugar, e sómente Tha dar, por unia 
corrente fluidica, o impulso preciso 
para queella se mova, segundo a sua 
vontade : pre 
(Continúa). 


O QUE É 


“råyeis, como o ar, o vapor e a electri- 


aE igualmente por meio do peris- 


hoje os incredulos os classificam como 
um producto da imaginação ; desde 
que. porém, a sciencia spirita nos 
forneceu meios de explical-os, ficou-se 
sabendo como elles se produzem, e seu 
lugar na classe dos phenomenos na- 
turaes. 

30. Era por meic de seu perispi- 
rito que o Espirito obrava sobre o seu 


Sr E O: id ca ; 
SPIRITISMO 
Introducção ao conhecimento do mundo 


invisivel pelas manifestações 
dos espiritos 


corpo quando vivo, é ainda com esse POR i 
mesmo fluido que elle se manifesta ALLAN-KARI å 
obrando sobre a materia inerte, que N FOECH E 


elle produz os ruidos, os movimentos 
de megas e outros objectos que elle le- 
vanta, derruba ou transporta. 

Esse phenomeno nada terá de sur- 
prehendente, se considerarmos que 
entre nos os mais poderosos motores 
sabem da classe dos fluidos de maior 
rarefação e, mesmo, da dos imponde- 
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RITA 
pirito que o Espirito faz escrever, a 
fallar ou desenhar os mediuus ; não 
possuindo um corpo tangivel para 
obrar ostensivamente, quando elle se 
quer manifestar, o Espirito se serve 
do corpo do medium, de cujos organs 
se “apossa, fazendo-os obrar como se 
fossem os seus, por um efluvio flui- 
dico com que eile os envolve e pe- 
netra. 
31. No phenomeno designado pelo 
nome de mesas girantes e fallantes, é 
ainda pelo mesmo meio que o Espirito 
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PXPEDIBENTE 


Ás pessoas que têm solicitado assigna- 
turas, pedimos a bondade de as mandar 
satisfazer para não soffverem interrupção 
na remessa da folha. 


O BXSIND RELIGIOS 


Para nós.a religião não €o conjuncto 
de dogmas obscuros e impenetraveis à 
razão, mas sim o resumo de principios 
simples e racionaes, capazes de con- 


tivismo materialista, cultivado pela 
maioria dosgovens que se dedicam no 
professorados., < : z 

Obrigados pela lei à fazer que seus 
discipulos détorem o catechismo e-o 
recitem ch Haa presença; as observa- 
cões que, mesmo: sem o quererem 
façam, um sorriso involuntário, um 
cesto de desagrado seu, tudo concor- 
rerá para que a criançredescreia da- 
quillo que está recitandi, : 

| nossa convicção intima que o 
ensino religioso não deve ser dado nas 
escolas, e sim por cada im “a seus 


CARIDADE 


De entre os cantos, risos, flores 
que te embellezam a existencia, 
ouve, oh rico! da indigencia 

os gemidos, os clamores. 


Emquanto em loucos folguedos 
tua fortuna se consome, d 
teus irmãos morrem de fome”. 
das ruas sobre os lagedos. 


“Pensa na dura afliccão 
do orphiosinho abandonado 
que, sem amparo, coitado | 
fallece à mingua de pão. 


Olha o misero captivo 


E. Castellar 


lim um trabalho necrologico, publicado 
na ILLUSTRACION ESPANOLA E AMERICANA, 
diz esse eminente tribuno : 

« A caridade illimitada de Alvarez, os 
remedios que forneceu a tantas almas nf- 
flictas, o bem que fez em sua passagem 
pela Terra, os sabios conselhos e os exem- 
plos de virtude que nos legou, não podem 
ser perdidos, nem aqui, no finito material 
onde se encerra o viver de um dia, nem 
lá, no infinito moral onde se acham Deus 
e a eternidade. 

Eu creio na efficacia da prece e do sa- 
crificio; vejo nos planetas outras tantas 
aras de verdadeira expiação, onde as almas, 


duzir o homem de modo a eleval-o | filhos 7 dobrado á lei do mais forte, ouaenpecidas PRO maT oen eag polo por 

moralmente, aos olhos da sur con- $ A gae a dor so iti morte humanas, se vão adamis e purificar pela 
~ sz ÃO e a A do pode achar um tlenitivo, ASS “1,4 > 

scencia. ' NN E adquisição de ideias luminosas e a pra- 


Ella se resume toda no amor de 
Deus sobre. todas as consas e no amor 
dosproximo como de si mesmo. 

«Assim considerada, a religião éa 
base do edificio moral que cada ho- 
mem tem de levantar. 

Não „cremos: que sejam os professo- 
res primarios os mais proprios pára 
incutir no animo das criancas as 
ideias religiosas 

As religião é um sentimento tão 
elevado, uma planta tão delicada que 
só pode ter para cultor o amor de uma 
mãe. 

À familia, só à familia compete 
guiar essas intellizencias novas nå 
senda da virtude, de justica, das ver- 
dades eternas. 

Querem que o ensino catholico seja 
obrigatorio nas escolas primarias; 
examinemos se é elle o máis adequado 
a conduzir a meninice ao grande amor 
do Criador e das criaturas. 

Que ideia formará a criança da jus- 
tica divina, quando lhe mostram, 
segundo o catholicismo, que Deus 
castiga atodas as suas criaturas, pelo 
facto de haver o primeiro homem 
transgredido snas leis? quando lhe 
ensinam qué-Jesus, esse modelo de 
virtudes, relativamente a nús. foi na 
hora de sua. agonia abandonado por 


Wiil direcção do movimento 
ecmancipados |, 
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Fomos mimoscados com um wxemplar 
do importante projecto aprgfentdo á as- 
sembjga geral legislativa pelos Tllms. Srs. 
Drs. Dionísio Goncálves, Martins e Luiz 
Moreau, tendente a'darséguro desenvolvi- 
mento ao movimento abolicionista, trans- 
formando os libertados, em anstrámentos 
proveitosos do progresso do nosso paiz. 

A associação a que o projecto se refere, 
exigindo do Estado o sacrifício de uma 
garantia temporaria que, tia peior hypo- 
these, attingirá n d,200:0008000 em 7 an- 
nos; poderá libertar 6.000 escravos de am- 
bos os sexos, dentro do praso de 3 annos; 
indemnisando aos respectivos senhores, de 
accordo. com a lei de 28 de Setembro de 
1871;— educar e estabelecer os mesmos li- 
bertos como colonos, dando-lhes os meios 
de fornecer n maxima producçio possivel, 
e installando-os com todas ns PEIS de 
inlependencin e commodidade, como pos 
suidores do patrimonio determinado no 
projecto, no fim do 7º anno da respectiva 
installação; — receber, durante o periodo 
de 10 annos, 10.000 ingenuos, educal-os e 
estabelecel-os como colonos nas condições. 
precedentes; — fundar as officinas e mis 
estabelecimentos industrines de que care- 
cer o desenvolvimento do trabalho cas 
exigencias das successivas installações ;— 
e estabelecer 15 fabricras centrabs para di- 
versos generos de lavoura, ligadas entre 
si por linhas ferreas, e destinadas a mani- 
pular-os productos brutos fornecidos por 
7 008.000 familias, que tantas serão as 
erendas pelos collonos introduzidos. g 


‘n'esta circumstancia, é que o medium 


we s 
impulso completamente independente 


Cede a esses desditosos 

parte de tua opuleucia, ; 
que hade em paga a Providencia 
te dar mais subidos gozos. 
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A mediunidade mecanica 
doido 


DE t: A 
O que carácterisa o phenomeno 


não tem a menor consciencia do que 
elle escreve; a inconsciencia absoluta, 
n'este caso, constitue o que se chama 
o malium apssivo ou mecanicor 

E' umagpildade preciosa, por não 
deixar duviaa alguma sobre a inde- 
pendencia do pensamento d'aquelle 
que faz o medium escrever. 
- Quando o “Espirito actua directa- 
mente sobre a mão, elle; dá-lhe um 


da vontade do medinm. 

A mão caminha sem interrupção e 
apezar d'elle, emquanto o Espirito 
tiver alguma cogsa a dizer; e detem- 
se, quando estetermina. 


DISSERTAÇÃO SPIRITA soper A MEDIUNI- 


DADE MECA 
Grupos de Chente. — Medium 


LN 
Sr. Ldwrenço 
o P j 
Como ematodós: os. outros casos, O 
medium deveestar disposto para rece- 


tica de boas obras. 

Reconheço que todas as grandes inspi- 
rações se transformam no fim em preces, 
como em santo incenso a resina lançada 
no brazeiro do thuribulo. 

Creio que me communico e fallo com 
todos os seres amados, que tenho perdido 
no curso doloroso da minha vida. » 

E' uma esplendida profissão de fé, digna 
do grande pensailor a quem o mundo 
admira e respeita. 


——o a 


Le Messager du Brésil 


blicamos, sob a epigraphe a Justiça, 
fez que o illustradissimo Sr. Fontasio, 
nas columnas do Messager de 18 do 
passado, sahisse dos limites da dis- 
cussão decente, para insultar-nos e 
fazer rir à sua custa. 

Não descemos a analysar o seu ar- 
tigo e só lhe dizemos que, se acha que 
os spirítas devem ser recolhidos ao 
hospício dos loucos, nós achamos que 
o lugar dos palhaços é nos circos de 
cavallinhos. 


O (O 


In excelsis 


Com este titulo publicou o Sr. Dr. Luiz 
Delfino dos Santos uma sublime poesia, 
dedicada á interessante menina, filha do 
Sr. Dr. Barata Ribeiro, a cujo” precoce ge- 


O que no nosso ultifno numero pu- 
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seu Pae? Eum trabalho minucioso e digno de es- o ARIT i i WA 
l s ERT Aa pp de ETT nio artistico tantos eucomios tem feito o Va 

Essas falsas intorpretações dadas ao ao: ani NEN ber a nossa influencia ide bando jornalismo d'esta Côrte. x si 
pensamento do Christo pela esteja AmradecemosS a olertia. afasta, e nos pelos q lOSSOS fluidos 1e Agradecemos ò exemplar com que, mi- i j. 
catholica, não podem deixar de des- EA é * | mergulhamos o corpo-em um banho | moseou-nos a Commissão do Instituto ER 
ade S A OAA deinS ROO fluidico: Re s Pharmaceutico do Rio de Janeiro. +. 
contrarias ao sentimento de justica O desarmamento N a medi nida a não actua- — ooon R 
infinita, attributo essencial do ser mos sobre o cerebro do medium, sendo ; a 
anitamente derfeit Lê-se no Anrmmraror, de Londres : para fazer mover os Nervos e os mus- O AntTI-MATERIALISTA é um novo orgam E 
períeito. do movimento do livre-pensar e do espi- S 


E'no lar domestico, é nos conselhos 
e exemplos que lhes dão senspaes que 
os meninos hão de aprender a serem 
bons, a cumprirem os seus deveres 


« Repillo a maxima, tão geralmente ad- 
mittida, « si vis pacem, paræebellum. à: ~ 
Ella er justa para as nições antigas, 
sociedades relativamente barbaras e potico 
civilisadas, onde os preparatixos bellicos 
custavam pouco; em nossas sociedades, 


culos; é o corpo que nos serve de 
ntensilio para a destripção completa 
“do nosso, pensamento. ae 

Pouco nos ntilisamos dfÉSta especie 
de mediunidade, por«exigir de nossa 


ritunlismo moderno, que se começou a 
publicar em Pariz. 

Agradecemos a ofterta dos seus primei- 
ros numeros e pedimos permissão para 
permutar, 


para com Deus, para-com seusseme- | porém, onde esses preparativos consomem via EE viene sl 
lhantês e para comsigo. gommas enormes, eu digo que; longe de | parte um t abalho extre mente pe- Ri 
Quando, em sua inportante obra— | ollerecer alguma garantia de paz, elles, | n050; preferimos Ed -mecanica, WE EDERAÇÃO SPIRITA 
e 7. = . . + 3 rE No ` s q 4 "i r ES + " 
A civilisação chineza, diz 0 Sr. Laffite . pelo contrario, arrastam para a guerra: onde 0 medium poc © Compor com as BRAZILEIRA 


« O typo divino não pode ser senão o 
do arbitrario, porque um ser omnipo- 
tente não pode deixur-de ter capri- 
chos. » ninguem pode deixar de ver 
n'iss9 um echo, vma reminiscencia do 
ensino catholico que elle recebeu em 
sua meninice. 

Se seus paes, se seug mestres lhe 
tivessem 'dicto que a paixão é um 
apanagio da fraqueza humana, que 
aqueile que possugo saber eo poder 
infinitos, não podeter defeitos, jámais 
será apaixorado e injusto, não o ve- 
riamos atirar tal absurdo aos “ventos 
da publicidade. ; ' 

Ora, o Sr. Laffite é, por emquanito, 
ainda o oraculo dos sectarios do posi- 


porque é natural que, depois de torem 
adoptado os meios suppostos mais ellicazes -= 
ara produzir um determinado effeito;-os 
ae desejem pôr á prova essa clhicatin 
e tirar alguimaproveita de seus tantos tra- 
balhos e despezas. 


O CONDE D'AnNERDEEN, » 
>20- yo = 


O Ecno Porerar é um periodico littera- 


rio, critico e scientifico que começou apf 


publicar-se n'esta cidade ao 1º do proxi- 
mo passado; tractando no seu primeiro 
numero com clareza, precisão e verncidnde 
do estado da nossa sociedade e de uma 
das grandes questões que mais se agitam 
actualmente — a abolicão da escravidão. 

Agradecemos de coração a offerta que 
nos fez e pedimos permissão para per- 
mutar, 


“ideias que lhe fornecemos, porque ella 
nos é de muito mãis facil emprego, 


„Uma particularidade d'esta mediu- 
nidade consiste em poder o medium, 
ao mesmo tempo, geceber com as duas 
mãos duas communicações differentes. 


“ Dr. DEMEURE. 
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Mediunidade A transporte 
2a PRA 


4 a 
Recebemos do Amazonas a narração au- 
thentica de umacserie de factos importan- 
tes de transportes medianimicos, dados na 
residencia do Tim. Sr. Tenente Antonio 
José Barboza, em presenca de varias pes- 
sóns respeitaveis do lugar. 
No nosso numero immediato começare- 
mos a publical-a. 


sessões EM 9, 16, 23 E 30 DE MAIO 


Foi recebido com muito especial 
agrado a declaração da distincta es- 
criptora, Mme, Antoinette Bourdin, 
de aceitar com prazer a nomeação de 
socia honoraria da Federação ; remet- 
tendo-nos, ao mesmo tempo, uma 
colleecão completa de seusimportantes 
trabalhos. 

Agradecemos de todo o coração. 

Discutiram-se as theses seguintes : 
Desprendimento do espirito por occa- 
sião da morte do corpo ; e interpreta- 
ção das palavras do Christo, relativa- 
mente à morte apparente de Lazaro — 
Lazaro dorme, Lazaro está morto. 


Te 


e 


REFORMADOR 
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3 


ASSIGNATURAS 
PARA O INTERIOR E EXTERIOR 


SEMERE E ssa iera ro Fabiola a: ao - 68000 


PAGAMENTO ADIANTA DO 


Toda a correspondencia deve ser diri- 
gida a 


A. Elias da Silva 
120 RUA DA CARIOCA 120 
— (4 À )) mm 


As assignaturas terminam em Junho e 
Dezembro. 
—((; )) roma 


Os trabalhos de reconhecido interesse 
geral serão publicados gratuitamente. 


O MUNDO SIDERAL 
XI 


A GRAVITAÇÃO UNIVERSAL 
(Continuação) 


Antes de tratarmos das formulas 
a que nos referimos no nosso numero 
precedente, digamos alguma cousa 
acerca dos trabalhos feitos para deter- 
minar a densidade media do nəsso 
planeta; afim de mostrarmos porque 
não esmorecemos, quando as referidas 
formulas nos deram uma densidade 
media differente da commumente ado- 
ptada. 

Para jnlgarmos da quantidade de 
materia inerte contida na unidade de 
volume de um corpo de massa homo- 
genea, comparamol-a com a de igual 
volume de agua distillada, na tempe- 
ratura de 4º,1 centig. e sob a pressão 
barometrica de 0",76, condições em 

ue a agua tem a sua maxima con- 

ensação; é ao numeró resultante 
d'essa comparação que damos o nome 
de densidade relativa ou peso especifico 
do corpo. 

Quando a massa não é homogenea, 
a comparação se faz entre a quanti- 
dade media de materia inerte contida 
na unidade de volume do corpo e a da 
agua nas condições Sapracitádas, 

A unidade de volume adoptada é 
um cubo de um centimetro de aresta. 

Por notaveis experiencias buscou 
Cavendish achar a relação entre a 
quantidade media de materia bruta 
contida na unidade de volume do 
nosso planeta e a de igual volume 
d'agua, nas condições acima. 

Conhecida a acção da Terra sobre 
uma certa bala de chumbo, isto é, o 
peso d'essa bala, elle procurou estudar 
a attraccão que exercia sobre ella 
uma outra bala, do mesmo metal 
porém de maior volume; e como sabia 
qual a densidade do chumbo, por uma 
simples proporção concluio a densi- 
dade media do planeta Terra, que, 
depois de todas as correcções que 
julgou possiveis, ficou assentado ser 
de 5,448. 

Este resultado que nos mostra 
que, em sua totalidade, o globo ter- 
restre pesa cerca de duas vezes mais 
do que pesaria, se toda a sua massa 
fosse composta «dos materines solidos 
que, em maior abundancia, encontra- 
mos em sua crosta; porque o peso 
especifico medio do feldspatho, do 
quartzo, da mica, do talco e do calca- 
rio, elementos principaes d'esta, não 
é superior a 2,5; foi unanimemente 
aceito. 

Entretanto, a natureza das dejec- 
ções dos vulcões modernos, a alta 
temperatura das regiões centraes do 
planeta, as grandes cavidades cheias 
de gazese de vapores, encontradas, 
mesmo, no seio da crosta terrena, e & 
experiencia nos mostrando que, quando 
uma massa espheríca, formada de 
fluidos heterogeneos, gira em torno 


+» 


+ 
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de um de- sens dinimetros, os mate- 
riaes mais densos tendemga sa fas- 
tar-s+ do eixo de rotação; tido pro- 
testa contra o resultado a que chegou 
Cavendish, resultado em que degeur- 
regou tremendo golpe Baily, quando 
empregando a mesma balança de que 
aquelle se servira, mas substituindo 
as balas de chumbo por outras de 
varias substancias, chegou a resulta- 
dos totalmente differentes. 


Além d'estas razões, acreditamos 
ser muito mais natural que, como a 
de todos os corpos nas mesmas con- 
dições, a solidificação do nosso planeta 
se tenha effectuado da superficie para 
o interior e não do interior para a 
superficie, como muitos querem: e, 
portanto, que ainda o interior do 
nosso globo não é mais que uma accu- 
mulação də gazes e vapores, presos 
por uma camada solida que o calculo 
julga não ter uma espessura maior de 
12 leguas. 

Ora, a parte central sendo muito 
menos densa que os materiaes da 
crosta, não pode ser verdadeira a den- 
sidade media geralmente admittida. 


Pretenderão, sem duvida, objectar 
que por seu resfriamento, a crosta 
solida indo sempre augmentando de 
espessura, os gazes interiores ficariam 
sujeitos a uma compressão cada vez 
maior, até que, chegando esta a um 
certo ponto, elles não mais poderiam 
ser contidos e explusiriam, 


E' preciso que tenhamos presente 
que, à medida que os atomos e mole- 
culas solidas d'esses gazes e vapores 
seapproximam,o fluido que os separa, 
se vai escapando pelos poros da crosta, 
pelas boccas dos vulcões e pelas fen- 
das abertas pelos terremotos. 

Pelo calculo, Laplace achou para 
densidade media da Terra 3,875 ou 
1,55 vezes a densidade media da 
crosta. xr 

Acreditamos que esse Numero, de- 
terminado segundo u pr” « nio de va- 
riar a attracção na razão directa das 
massas, é ainda muito grande. 

A formula que adiante apresenta- 
mos;-nos dá 1,694 para o valor d'essa 
densidade media, e se elle erra, esta- 
mos profundamente convencidos que 
é ainda por excesso. 

Vimos já como uma nebulosa, se 
condensando, produz um systema 
planetario, e como os planetas na 
vccasião de sua formação, obtem 
seu movimento de rotação inicial: 
este movimento, porém, cessaria 
logo, se nova força não interviesse, 
para fazel-o continuar indefinitamen- 
te; de facto, os corpos disseminados 
no espaço se attrahem, mais ou menos, 
uns aos outros: o meio em que se mo- 
vem, é um fluido que lhes offerece 
uma certa resistencia; e cada um 
d'elles exerce uma acção attractiva, 
sobre o ambiente em que vivem; o 
conjuncto d'essas acções é uma resis- 
tencia que, com o tempo, deteria esses 
corpos, se elles não recebessem a cada 
instante, um novo accrescimo de im- 
pulso de seu centro de gravitação, da 
attracção magnetica do astro central 
do seu systema. 

As correntes de fluido electro-ma- 
gnetico, desprendido do Sol em todos 
os sentidos, encontram os planetas 
em seu caminho e penetram em suas 
massas, obedecendo à tendencia do 
restabelecimento do. equilibrio flui- 
dico dos corpos collocados em pre- 
sença. 

Esse fluido, que assim invade o 
corpo do planeta, não se propaga ins- 
tantanenmente por toda a sua massa; 
a parte que recebe perpendicular- 
mente os raios do Sol e que d'este se 
acha mais proxima, é a que fica mais 
carregada de fluido, impedindo a má 
conductibilidade dos materiaes da 
crosta que o excesso de fluido que 
esse pouto recebeu, se esparja rapi- 
damente pelas partes visinhas. 

Chegando a este ponto, a attracção 
solar diminue sobre essa parte e, 
relativamente, augmenta sobre aquel- 


“depois de carregar de fluido aquelle 


“lá que Súgurecebia raios inciinados e 
que, por consequencia, se acha mhais 
nfastada das condicões do equilibrio 
fluidico. 

O resultado isso é o movimento 
de rotação do planet que, não es- 
tando sujeito a um eixo fixo, desloca- 
se dando nascimento ao movimento de 
translação. 

A ideia de ser o movimento de 
translacção assim produzido pelo de 


rotação, ca de ser este gerado por - 


um impulso dirigido para um ponto 
situado fóra do centro de gravidade 
do astro, não são novas, já tiveram 
para defensores Lalande, Aragô, 
Herschel e Lambert, dos quaes o ul 
timo dizia ainda que a acção d'essa 
força era continua, 

Na ansencia do astro central, a 
parte do planeta por elle carregada 
de fluidos os deixa irradiar para o 
espaço, sempre obedecendo ao mesmo 
princípio de restabelecimento do equi- 
librio flnidico, achaudo-se, no seu 
amanhacer, nas mesmas condições do 
dia anterior. 


Chamando : 


A = o valor da attracção, depois do 
| primeiro segundo de acção, em um 
ponto da superficie do nucleo solar, 
isto é, o espaço percorrido depois 
do primeiro segundo ie queda, sob 
a acção d'essi forca attráctiva, por 
um centimetro cubico de agua des- 
tillada, na temperatura de 4,1 
centig. e sob a pressão barometrica 


de 0,76; “4 


« — a attracção do planeta, na região 
do seu equador, sobre a mesma 
unidade de massa e tambem depois 
do primeiro segundo da queda; 

R=o raio do nucleo solar, corres- 
pondente ao ponto. em que a attrac- 
cão é A; 

D = a distancia do centro do planeta 
ao centro do Sol ; 

r == o raio equatorial do planeta ; 

V = sua velonidade de translação ; 

W = sua velocidade de rotação no 
equador; 

d = sua densidade media ; 


teremos, bascaido-nos no que temos 
M e a . 
exposto, as trez formulas sepuanios : 


AR y: 
(ajs cj ———="— 
D? D 
AR W: d 
(b). 2. —— =—. — 
D— 4 t a 
a a EE 16" ,5677. 


A primeira d'estas formulas não 
offerece duvida alguma, porque a ra- 
refacção do fluido interplanetario nos 
permitte suppor que os planetas se 
movam no vacuo, no qual todos os 
corpos cahem, para o mesmo centró, 
com a mesma velocidade. 

O valor de A varia na razão inversa 
do de Rº e, portanto, o producto AR 
é constante, para todos os sentidos 
em que se dirija a acção da força at- 
tractiva. 

Na formula (b) AR é a mesma força 
considerada na primeira, visto que os 
movimentos de rotação e translação 
não são senão dous productos da 
mesma attracção solar; D*— Fé o 
quadrado da distancia do centro do 
Sol ao ponto da superficie do planeta, 
no qual elle actua com mais força, 


que lhe estava mais exposto, essa 
distancia ê o lado maior de um trian- 
gulo rectangulo, cujo lado menor é 
r = raio equatorial do planeta, e cuja 
hypothenusa é D = distancia do seu 
centro ao centro do Sol. 

A pequenez do valor de v, relativa- 
mente ao de D, permitte-nos despre- 
zal-o nas applicações da formula, e 
então as duas primeiras equações su- 
pra ficarão tendo o mesmo primeiro 
termo, isto é, se reduzirão a uma só : 


AZ 7 A 


D T: A 


dA 
D 
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Se relativamente qo qnovimento de 
romieTo, podessenos, Como No de 
wanslação, prescindir dos valores da 
densidade e da riqueza Pluidiea do 
corpo que gyra, teriamos para todos 
ts eorpus e 


mas isto não é possivel, quando se 
trata desta segunda especie de movi- 
mento que varia de um a outro corpo 
com os valores dessas quantidades, 
Ora, como já podemos concluir do 
antedieto, quanto maior for n riqueza 


fluidica ou menor a densidade do 


corpo obrigado a rodar, mais depressa 
se restabelecerá o equilibrio fluidico 
no seu ponto que recebe perpendico- 
larmente os raios vindos do centro de 
attracção e, portanto, mais rapido será 
o sen movimento de rotação; assin se 
W eresce com « ou decresce com 
d, podemos dizer que W? cresce com 
l 7 
«= = —, e então o estabelecimento 


d d 


do equilibrio e, por consequencia, a 
força centrifuga que produz a movi- 
mento de rotação do planeta, cresce 
con: a relacão entre a sua riqueza 
fluidica ou sua força attractiva e 
sua densidade media, donde a propor- 
cão seguinte : 

We u 

— sl: —, da qual tiramos 
r d 


= —, —, ou, segundo a formula 
Ji 
(6h que abaixo veremos como foi de- 
y> We 16,5077 
terminadap— = —. ———,na qual 
r u 
o numerador dò segundo factor do 
segundo termo é uma constante, igual 
ao producto «d de qualquer corpo que 
se considere. 
A simples inspecção da ultima for- 


“mula nos mostra que a velocidade de 


rotação de um planeta cresce com a 
sua riquezitfluidica, isto é, com a suà 
maior approximação do ponto em que 
se restabelgcerá o equilibrio, 


SO) <= 


«O Brazil e os Estados Unidos na ques- 
tio da êmigração » é o titulo de uma im- 
portante brochura publicada pelo illus- 
trado Sr. Dr. José Pereira Rego Filho, na 
qual ficam patentes os erros que tanto 
contribuem, para que a corrente da emi- 
gração europen se afaste do nosso paiz, 

i um teibalko digno de serio estudo, 

por partê d'aquelles “que procuram resol- 
ver a magna questão de dotar o Brazil com 
uma populacão intelligente, industriosn e 
mornlisada. 
Permitta, porém, o illustre auctor que 
nos afastemos do seu modo de pensar, 
quando considera sem valor, para a reso- 
lução d'essa questão, a decretação da grande 
naturalisação, do casamento civil, da liber- 
lade de cultos, da secularisação dos cemi- 
terios, ete. 

Cremos que estas medidas são tambem 
factores valiosos para attrahir o emigrante 
para o nosso paiz. 

A religião é uma necessidade para o 
homem, qualquer que seja a classe a que 
elle pertenca, qualquer que seja o seu 
grão de illustração; sua razão é quem o 
guia no mado porque elle deve cumprir 
seus deveres: para com o seu Creador e 
para com os seus semelhantes; e uma vez 
que ella se pronunciou, uma vez que o 
homem escolheu a religião que quer se- 
guir, elle se sente mal, quando o querem 
constranger a pôr em pratica principios 
diversos, - 

Se pare o homem illustrado as vans 
formulas dos cultos externos não tem va- 
lor, e elleas cumpre para não escandalisar 
n sociedade em que vive; não se dá o 
mesmo com as classes menos instruidas: 
estas querem formulas, mas sómente aquel- 
las em que foram edneadas, 

Agradecemos a valiosa offerta que nos 
fez. > 
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Fomos/henrados com a remessa que nos 
foi feita do Borerim do Collegio Polytech- 
nico de Cartagena. 3 

Traz importantes artigos sobre seiencias 
e industrias. 

Agradecemos e pedimos permissão para 
n permuta, 
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ESTUDOS SPIRITICOS DE 
W. CROOKES 


ULTIMA APPARIÇÃO DE KATIE KING 


SUA PHOTOGRAPHIA POR MEIO DA LUZ 
ELECTHICA 


Tendo tomado uma parte muito activa 
nas ultimas sessões de Mete Cook, e con- 
seguido obter numerosas PA OVOgTAp AI de 
Katie King por meio da luz electrica, jul- 
guei de interesse parn os Popin nitoe a 
publicação de mais alguns detalhes n res- 
peito. , 

Durante n semana que preceden ú pir- 
tida de Katie, suns sessões tiveram lugar 
em minha casa, quasi todas ns noites, 
afim de me permittir photographal-=m a Luz 
artificial, ; 

Ginco npparelhos completos de photo- 
graphia foram dispostos para isso, 

Bram cinco camaras escuras, sendo uma 
da grandeza da placa, outra de meta e, 
outra de um quarto e duas stervoscopiens 
binoculares, que devinm ser todas mo mes- 
mo tefhpo dirigidas sobre Kation, cada vez 
aque elln, tomasse posicão para ser retrac- 
tada. i 
Cinco banhossensibilisadorese fixadores 
foram empregados, e muitos vidros foram 
preventivamente preparados, para não ha- 
ver hesitação nem demora, durante as 
operacões photographicas, que eu mesmo 
executei com um ajudante. 

Minha bibliotheca servia de quarto es- 
curo; de sua porta quea põe em commu- 
nicação com o meu laboratorio, substi- 
tuio-se uma das folhas por uma cortina, 
afim de Katie poder entrar e sahir á von- 
tade. Rad 

Os assistentes estavam assentados no 
laboratorio, em frente á cortina e os ap- 
parelhos photographicos ficavam asses- 
tados um pouco atraz, promptos a retrac- 
tar Katie, quando ella sahisse, apanhando 
conjunetamente o interior ilo gabinete, 
descoberto quando se levantava a cortina. 

“nda noite havia tres ou quatro exposi- 
cões de vidros nas cinco camaras escuras, 
o que dava um total de quinze provas por 
Sessão, ș 

Algumas se inutilisaram no des nygÃo 
vimento, outras no regular-se a- forca da 
luz. Bia 

Comtudo obtive 4t negativos, uns me- 
diocres, outros soffriyeis, mas alguns ex- 
cellentes. i 

Katie aconselhou aos assistentes que se 
conseryassem sentados, só exeeptunndo eu 
a quem, já de algum tempo, ella tinha 
permittido obrar à vontade, tocal-a, ën- 
“trar ou sahir do gabinete como entendesse 
conveniente. a 

Por varias vezes segui-a no gabinete e 
ahi, no mesmo tempo, vi a ella e ao seu 
medium; mais ordinariamente, porém, eu 
não via mais que o medium sobre o soalho, 
sepultado em somno lethargico; Katie e 
suas roupas brancas tendo desapparecido 
instantaneamente. 

Durante estes seis ultimos mezes, Melles, 


De din, ella estava em coinpanttinde 
M. Crookes ou de qualquer. g ra pessoa tia 
fimilia; de noite, ella não ficava só, e por 
tanto, nunca podia ter ocensião de fazer 
alguns preparos, que a Wabilitissem a 
desempenhar o papel de Katie King. 


gu mesmo arrumei e dispuz tudo na 
bibliotheca, como no quarto escuro; era 
só depois de ter juntado e conversado 
comnosco quo Me Cook se dirigin para 
o gabinete e pedia que se fechasso a st- 
gunda porta, cuja chave fieava comigo 
durante tada a sessão; então diminuiamos 
n luz do gaz e n deixavamos na obscuri- 
dade, x 

Entrando no gabinete, Mete Cook se 
estendia no sonho, apoiando n cabeca em 
uma almofada, e cahin em lethargin. 

Durante as sessões photographicas, Ka- 
tie cobrin com um chale a cabeça do me- 
dium, 

Muitas vezes eu ergui um lado da cor- 
tinn, quando Katie se nechava alli porto, e 
entio os assistentes podiam ver ao mesmo 
tempo Me Cook eiatie, soba plena ela- 
ridade da luz electrica, j ; 

O chale nos impedia de ver o rosto do 
medium, mas nós vininos suas mãos e 
seus pés; nós fPviamos moxer-se penosa- 
mente sob*a influencia d'essa luz intensa, 
e, mesmo, a ouviamos Jamentar-se, 

Obtive uma prova de Katie e seu me- 
dium  photographados juntos, mas Katie 
encobre a cabeew de Melte Conde. 

A” medida que eu tomava uma parte 
mais activa nessas sessões, Peontinnca qne 
Katie depositava em mim, foi crescendo, 
n ponto de ella não querer dar mais segs 
sões; se eu me não encarregnsse das dis? 
posições a tomar-se; dizendo que ella 


desejava ter-me sempre perto de si e do.| ferença de origem que produz uma 


gabinete, a 

Estabelecida esta confianca, os pheno- 
menos augmentarym muito em importan- 
cia, e eu obtive provas que, por certo, me 
serit impossivel conseguir, se eu nie ti- 
vesse approximado desse, assumpto de 

"outro modo, A 

Katice me interrogava muitis vezes 
cerca das pessons presentes ede sun col- 
locacão durante a sessão; porque ella se 
havia tornado muito nervosa por causa de 
certas suggestões ingonsideradas de se em- 
pregar a foren para fazer investigações 
mais scientificas. Ae A 

Uma das photographias mais interes- 
santes que obtivemos, é aquella em que 
eu me acho em pé no lado de Katic, que 
conserva seu pé descalco sobre um deter- 
minado ponto do soulho. 

Fizemos depois que Mete Cook tomasse 
trajes identicos nos de Katie,collocamo-nos 
elln e cu nas mesmas posições em que 
eu fora retrnctado com Katie, e satisfei- 
tas todas as outras condições, obtivemos 
uma photographin que, colloenda sobre a 
primeíra, deixa ver que os meus retractos 
se jJustapõem perfeitamente, mas o de 
Katia excede no de Mete Cook da metade 
dúcabeca; e além d'isso é mais gorda, e 
apresenta outros pontos de dessimilhança, 

A vhotogrphia é impotente para repro- 


Cook fez-nos numerosas visitas, ficando] duzir a belleza perfeita do rosto de Katie, 


às vezes, uma semana inteira em minha 
casa. pS 


x HES s . 5 ` 
Ella não tražidťonsigo senão iima pe- 
quena bolsa de viagem, sem fechadura, 


NOLHEN PARE 
TE E ASSES yi 
O QUARTO DA AVO 


A felicidade na familia 


=) 
so. 


Pon 


Mete, MONNIOT 


Urdeno-vos que vos ames 
mutuminontt, 


(vaso. S.Joxo, NY, 13) 
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VIII 


Um CHÁ NO QUARTO DA SRA. VALBRUM. 
(Continuação: te e 


— lù vós, papai? e vós, maumãi? gritou 
Pedrinho, saltando de sun cadeira © cor- 
rendo a sua miãi, i 

— Porque-não gósavsemos mnis frequen- 
temente possivel as alegrias d'estu rennido 
de familia? disse o Sr. Adolpho olhando 
para sua mulher, pe 

A Sra. A*t sorrio e, tomando Pedrinho 
em seu collo, lhe beijou ns pequenas faces 
que assemelhavam-se a vermelhas macis, 
enrubecidas pelo colorido do prazer, 

— Jintão, não tens somno hoje? per- 
guntou ella. DAS 

— Não, e ficareistântonte se voltarmos 
aqui amanhã, er 

— Masa historia de vovó será wriste. 

— Depois eu peço outra e depis MNitns, 


-s 


de seus modos e gestos. 


como as palavras para descrever o encanto | um medium cgedor. na verdadeira 
A photographia pode desenhar-lhe osf Lecepção da palávra, 


contornos, mas como reproduzir a pureza 


n historia de cada um dos objectos que se 
acham em seu quarto. Sem fazer longas 
viagens, como vedes, teremos, estou certa 
disso, não só attralentes como instrneti- 
vas. Eliza disse-me que essas mudas tes- 
temunhas sabem muitas cousas e ellas não 
poderão ter- melhor interprete do que 
vOvá 


— Adoptado ! adoptado! gritou-se unis 
| l E y 


nimente : não nos recusareis, vovó? 

— Feliz por agradiar-vos, farei tudo o 
que quizerdes, caros filhos. 

Retiraram-se todos cheios de esperanca 
e contentes, 

Eliza beijou com transporte sua avo. 

— Mãe, disse ella; a boa nusa está 
ganha, porque vessa infinencia trumipha! 


IX 
RECORDAÇÕES 'POCANTES 


Mathilde o Fanny foram as primeiras 
que compareceram para a reunião do dia 
seguinte å tarde. 

Os dous meninos menores quizeram 
acabar o brinquedo de — esconde-esconde 
começado com Arthur nos compartimentos 
do andar terreo. $ 

Raúl demorara-se por estar conversando 
com seus pnes. 

Cannv, porém, tinha dito, logo depois 
do jartar: 

— bispera-me Elysa, eu t'o peco, nós 
subiremos juntas ao quarto de vovó, Vens, 
Mathilde? 

Mathilde de boa vontade acompanhou 
sum irmã e sua prima. 

As moças encontraram sua avó termi- 
nando sua vefoicão frugal, retardada sem- 
pre pelo servico mais complicado do jan- 


— lY asso Lexelamomw Arthur rindo, vovó | tu communi. 


contará de todos os gostos, ” 
— Sabeiso que será preciso então? disse 
Fanny. Pedivemos n vovó queZnos conte 


Chegumos muito cedo, vovó; eu o 


« vejo, disse Mathilde; eu vos peço que nos 


perdois, 


| brilhante de sua teza expressão sem ces- 


"os s . 
«| dos bons Espíritos é necessariamente 


| como a agua limpida depositada em 


puro e benefico quanto for mais ele. 
vado e desmaterialisado o Espirito que 
o fornece, 

Concebe-se facilmente que o fluido 
dos Espiritos inferiores deve-se appro- 
ximar do do homem, e pode possuir 
propriedades maleficas, quando esse 
Espirito é animado de más intenções, 
quando é impuro. 

Pelo mesmo motivo, as qualidades 
do fluido humano apresentam varian- 
tes infinitas, segundo as qualidades 
physicas e moraes do individuo; é 
É evidente que o fluido atravessando 
(Continuação) um corpo doentio, pode conduzir 


EE, princípios morabidos para o do mag- 
PARECER DO MESTRE ALLAN-KARDEC A | Detisado 


RO EDA BARDIUNDADE As qualidades moraes do magneti- 


GURA DORA sudor, isto é a pureza de sua intenção 
e sentimentos, o desejo ardente e des- 
interessado de fazer bem ao seu 
similhante, unidos à saude de seu 
corpo, dão ao fluido um poder repara- 


sro variante de sua physionomia movel, 
ora veláda pela tristeza quando ella nar- 
rava MR amargo acontecimento de sua 
vida passada, ora sorrindo com toda a 
inngéencin de uma crianca quando ella 
tinl meus filhos em torno de si, € 08 
distrahia contando-lhes episodios de suas 
aventuras na India? 


W. CROOKES. 
(Continúa). 
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O MEDIUM CURADOR 


Ha uma diferenca entre o magne- 
tisador propriamente dicto eo medium 
cnrador, e é que o primeiro magnetisa 
como seu fluido pessoal e o ultimo pode 
como dos Espiritos, ao qual elle serve | dor que, em certos individuos, se 
de condicioe approxima ao do fluido espiritual. 

O magietismo prodnzido pelo fluido | = Seria, pois, um erro considerar-se o 
do homem é o magnetismo humano; | maguetisador como uma simples ma- 
o que provém do fluido dos Espiritos | china de transmissão fluidica. 

é o magnetismo espiritual. Nisto, como em todas as cousas, O 

O. fluido magnetico tem pois duas | producto esti na razão directa do ins- 
fontes bem distinctas : Os Espititos | trumento e do agente productor. 
encarnados eos desencarnados; dif- Por esses motivos ha imprudencia 
, em submetter-nos à acção magnetica 
do primeiro individuo que se nos 
apresenta; abstrahindo dos conheci- 
mentos praticos 
fluido do magnetisador é como o leite 
de uma ama de criação, salutar ou 
nocivo. - 

O fluido hu:nano sendo:menos activo 
exige uma magnetisação seguida, um 
verdadeiro tratamento, ás vezes, 
muito longo; o magnetisador, gas- 
tando o seu proprio fluido, se enfra- 
quece e fatiga; pelo que, de tempos a 
tempos, elle deve procurar recuperar 
suas forças. 

O fluido espiritual, mais poderoso 


outra bem notavel nas qualidades do 
fuido e nos efeitos de que é capaz. 

O fluido humano é sempre, mais ou 
menos, impregnado das impurezas 
Physicas e mgtaes do encarnado; o 


mais puro e, por isso, possue proprie- 
dades mais activas que conduzem a 
uma cura mais prompta. 
y Pra 7 = r . . 
Passando. porém, por intermedio 
do encarnatlh, elle se pode alterar 


um vaso impuro; eile então perde 
parte de suas propriedades beneficas, 
como qualquer remedio recolhido em 
vasilha mal lavada. em razão de sua pureza, produz effeitos 
D'ahi, para todo verdadeiro medium | mais rapidos e, às vezes, quasi instan- 
curador, a necessidade absoluta de | tancos; e cómo elle não provem do 
trabalhar em sua apuração, isto é em || magnetisador, este quasi que se não 
seu melhorantento moral, conforman- | fatiga. 
do-se com o seguinte principio vul- O Espirito pode obrar directamente, 
gar: limpai bem o vaso antes de vos | sem intermediario, sobre um indivi- 
servirdes delle, so quizerdes conservar | duo, como se tem podido observar em 
inalteravel o que nelle encerraes. muitas oceasiões, seja para alliviar 
Isto basta para demonstrar que não | um soffrimento, quando isto é possivel, 
é um individuo qualquer que pode ser | seja para produzir o somno magnetico. 
Quando o acto se effectua com um 
intermediario, este éum medium cu- 
O fluido espiritualaé tauto mais | rador. 


e 
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— Não sois nine filhas todas tres? 
respondeu a Sra. Malbrum ; uma mãe 
sente-se alguma vez encommodada com a 


presenca de seusítilhos? 
“O — Tendes ita tmzão, querida vovó! 
kid 


disse Fanny; emos muito que fazer 
“para corrigir Mathilde de sua excessiva 
scivilidade, 

— A urbanidade não ió um deieito, mi- 
nha Fanny, é antes mA virtude, porque 
ella torna as relações 3 : faceis e mais 
agradaveis na sociedade qual, muitas 
vezes éelivo unico sustentaculo, 

— Sim, vovó; porém, ém familia deve-se 
ter boas relações por cafreição » e não por 
« politica ». dat 


— li foi, pois, por vovi aiie Matilde 


— Para que accender os candelabros? 
perguntou Mathilde, que tinha-se limi- 
tado a arranjar a meza do centro e col- 
locar cadeiras á roda d'ella. 


— E" para allegrar este quarto que é 
muito escuro, respondeu Eliza. 

— Não gostaes delle tal qual é? conti- 
nuou Mathilde. b 

— Oh! sim; porém vós não estaes a 
elle acostumada. 

— Julgais que aqui voltamos esta noite 
por enusa dos candelabros? 

— Pois bem, minha prima; pois que 
assim o quereis, deixai-os em paz, disse 
Eliza com uma alegria interior tão grande 
que esclarecia para ella o quarto querido, 
mais brilhantemente do que todos os can- 
delabros. 

Animada por essa alegria, ella atcres- 
centon: 

— Deixai-me fazer-vos um pedido, em- 
quanto estamos sós. 

Mathilde interrogou-a com o olhar: 

— Ku vos peco como uma graça, conti- 
nuou Eliza; abandonemos esse encom- 
modo «vós» para servirmo-nos do pronome 
adoptado já por mim e por Fanny, 

— De boa vontade, cara Eliza, respondeu 
ntectuosamente Mathilde. 

As duas primas beijnram-se. 

-— Olhai, vovó, disse Fa 3 

das que a Sra Valbrum e Mathurina tam- indicacão de sua avó. DUNA MAS nao 
bem as imitagam, : fogão, ha muita ternura d'aquellas ban- 
A meza foi tirada papi p ie mentos Fanny | das... 
*conseguio logas bòts graças da velha A Sra, Valbrum soórrio-se; a felecidade 
criada nudan gne conduzir os pratos. de sun Eliza enchia de doce alegria o co- 
Felizes ns Ai s que possuem ainda | racão da avó. 
algum antigo e fiel servidor, como så sa- Um formidavel ran-tan-plan annunciou 
biamfórmar nossos avós! a chegada de uma guerra avançada com- 
A dedicação cega.a franca afeição, a leal | posta de Carlos e Pedro, gritando a ensur- 
integridade, compensam largamente os | decer, com Arthur que desempenhava o 
inconvenientes que podem resultar de uma | papelde tambor-mór. 
tuniliaridade talvez maiordo que era para 
desejar, em consequencia do habito. 


feceou encommodar vovo Aige Eliza : 
porém, cil-a socegada ngora*éPvamos pre- 
parar juntas a recepção do resto da fami- 
ia. & 
1 — Aceendei os Candelabgas, Mathilde, 
i ` + RE) 
e tu, Fanny, ajudam tirar a meza de 
vovo; nossa pobre Matirina, não acaba 
“Com ISão, 

— Veremos, issogveremos isso, menina 
izn, fez ouvir derepente a voz forte de 
Mathurina que entrave momento ; 
tenho eu a esubtileza » da mocidade para 
achar-me no mesgyó tempo-em cima e em 
baixo? j . 

As tres mocas deram tão alegres risa- 


(Continúa). 


indispensaveis, o 
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Q medium curador recebe o influxo 
fluidico do Espirito. no passo que 0 
magnetisador tira tudo de si mesmo. 

Os medinns curadores, isto é, aquel- 
les cuja personalidade desapparece 
completamente ante a necão espiri- 
tual, são extremamente raros, porque 
essa faculdade, elevada ao mais alto 
gráo,requer um conjuncto de qualida- 
des moraes dificil de encontrar-se na 
Terra; sónestas condições poderia o 
medium, pela simples imposição das 
mãos, obter essas curas instantaneas 
que nos parecem prodigiosas; bem 
poucos podem aspirar uma tal favor. 

O orgulho e o egoismo sendo as 
fontes principaes das imperfeições 
humanas, resulta que aquelles que 
blasonam de posuir esse dom, que vão 
por toda parte proclamando as curas 
maravilhosas que tém feito, que procu- 


rama gloria, a reputação ou um lucro- 


material, se acham nas peiores condi- 
ções para obtel-o; porque essa facul- 
dade é um privilegio exclusivo da mo- 
destia, da humildade, do devotamento 
e do desinteresse. 

Jesus dizia aos que elle havia cu- 
rado : 

« Ide dar graças a Deus, e nada 
dizei a pessoa alguma. » 

A mediunidade curadora pura, 
sendo, pois, uma excepção no nosso 
mundo, resulta que ha quasi sempre 
acção simultanca do fluido espiritual 
e do humano ; isto é, que os mediuns 
curadores são todos, mais ou menos. 
magnetisadores; razão porque elles 
devem seguir as prescripções magne- 
ticas; a differença entre elles consiste 
na predominancia deste ou daquelle 
fluido e, por consequencia, na maior 
ou menor rapidez da cura. 

Todo magnetisador pode tornar-se 
medium curador, se souber attrahir a 
assistencia dos bons Espiritos ; n'este 
caso os Espiritos lhe vêm em auxilio, 
derramando sobre elle seu proprio 
fluido que, assim, decuplica ou cen- 
tuplica a do puramente humaro do 
medio. 


(Continúu). 
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NOÇÕES ELEMENTARES 
DE SPIRITISMO 


POR 
ALLAN-KARDEC 


CONTINUAÇÃO NO 
O QUE É O SPIRITISMO 


(Continuação) 


Nas pancadas que se fazem ouvir 
na mesa ou em outra parte qualquer, 
não é o Espirito quem bate com sua 
mão ou com algum objecto; elle lança 
sobre o ponto donde parte o ruido, 
um jacto de fluido que produz o 
effeito de um choque electrico ; e mo- 
difica os sons como se pode modificar 
os que se dão no ar. 

Assim, facilmente se comprehende 
a possibilidade do Espirito erguer ao 
ar uma pessoa, como levantar um 
movel qualquer, transportar um ob- 
jecto de um para outro lugar ou ati- 
ral-o onde elle quer. 

E' uma só a lei que regula taes 
phenomenos. 

32. Pelo pouco que dissemos, se 
pode ver que as manifestações spi- 
ritas, de qualquer natureza que ellas 
sejam, nada tém de maravilhoso e 
sobrenatural; são phenomenos que se 
produzem, em virtude da lei que rege 
as relações do mundo visivel com o 
invisivel, lei tão natural como as da 
electricidade, da gravitação, etc. 

O Spiritismo é a sciencia que nos 
faz conhecer essa lei, como a mecanica 
nos ensina as do movimento, a optica 
as da luz. 

Sendo um facto natural, as mani- 
festações spiritas se deram em todos 
os tempos; a lei que as dirige uma 
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vez conhecida, vem explicar-nos um 
i grande numeto de problemas, que se 
julgava sem solnçgão ; ele én chave 
de nmi multidão de plhenomenos ex- 
plorados e mnplificados pela supers- 
tição. 

33. Atastado de 
lhoso, 


todo o maravi- 
nada mais apresentam esses 


factos que repugne à razão, porque 
assim elles passam a eceupar o seu 


lugar no meio dos outros phenomenos 
naturaes. 

Nos tempos de ignorancia, eram 
reputados sobrenaturaes, todos os 
effeitos cuja cansa se não conhecin ; 
as descobertas da sciencia, porém, 
successivamente foram restringindo o 
cireulo do maravilhoso, que o conhe- 
cimento da nova lei veio anihilar. 

Aquelles, pois, que accusam o Spi- 
ritismo de resuscitar o maravilhoso, 
provam, por isso só, que fallam do 
que não conhecem. 

34. As manifestações dos Espíritos 
são de duas naturezas : efeitos phy- 
sicos e comunicações intelligentes. 

Os primeiros são os phenomenos 
materiaes e ostensivos, como os movi- 
mentos, os ruidos, os transportes de 
objectos, etc. ; Os outros consistem na 
troca regular de pensamentos, por 
meio de signaes, da palavra e, princi- 
palmente, da escriptura. 

35. As communicações que rece- 
bemos dos Espiritos, podem ser bôns 
ou más, justas ou falsas, profundasou 
frivolas, segundo a natureza dos que 
se manifestam. 

Os que dão provas de sabedoria e 
erudicão, são Espiritos adiantados no 
caminho do progresso: os que se 
mostram iguorantes e maus, são os 
ainda atrazados, mas que com o tempo 
hão de progredir. 

Os Espiritos só podem responder 
sobre aquillo que elles sabem, se- 
gundo o sen estado de adiantamento, 
e ainda dentro dos limites do que lhes 
é permittido dizer-nos, porque ha 
cousas que elles não devem revelar, 
não sendo ainda dado ao homem co- 
nhecer tudo, 

36. Da diversidade nas qualidades 
e aptidões dos Espiritos, resulta que 
não basta dirigirmos-nos a um Espi- 
rito qualquer para obtermos uma res- 
posta segura a qualquer questão ; 
porque, acerca de muitas cousas, elle 
não nos pode dar mais que a sua opi- 
nião pessoal, a qual pode ser justa ou 
erronea. 

Se elle é prudente. não deixará de 
confessar sua ignorancia, sobre o que 
não conhece ; se frivolo ou mentiroso, 
responderá sobretudo, sem se importar 
com a verdade; se é orgulhoso, apre- 
sentará a sua ideia como uma ver- 
dade absoluta. 

E' por isso que S. João o Evange- 
lista diz : 

“Não crede em todo Espírito, mas 
examina se elles são de Deus., 

A experiencia demonstra a sobedo- 
ria d'esse conselho. 

Ha imprudencia e leviandade em 
aceitar sem exame tudo o que vem 
dos Espiritos. 

E' de necessidade que bem conhe- 
camos o caracter d'aquelles que estão 
em relação comnosco. (Livro dos Me- 
diuns, n. 267). 

37. Reconhece-se a qualidade dos 
Espiritos por sua linguagem; a dos 
Espiritos verdadeiramente bons e su- 
periores é sempre digna, nobre, lo- 
gica e exempta de contradições; nella 
respira-se a sabedoria, a benevolencia, 
a modestia e a mais pura moral; ella 
é concisa e despida de redundancias 

Na dos Espiritos inferiores, igno- 
rantes ou orgulhosos, o vasio das 
ideias é quasi sempre compensado 
pela abundancia de palavras. 

Todo pensamento evidentemente 
falso, toda. a maxima contraria à sã 
moral, todo conselho ridiculo, toda 
expressão grosseira, trivial on sim- 

lesmente frivola, emfim toda mani- 
festação de malevolencia, de presum- 


pção ou de arrogancia são sigunes 


| incontestaytis ne jinu widan > 


um spirito. 


ou menos, ignorantes? sen horisonte 
moral é limitado, sun perspicacko res- 
trieta: elles não têm das cónsas sendo 
uma ideia, muitas vezes falsi ein- 


completa, e, alén disso, conservam- 
se ainda sob o imperio dos prejuizos 
terrestres, que elles toman, às 
vezes, por verdades; por isso elles 
são incapazes de resolver certas ques- 
tões. rt 

Elles nos podem induzir ao erro, 
voluntarinou involuntariamente,sobre 
aquilo que elles mesmos não com- 
prehendem. 3 

89. Os Espiritos inferiores não são, 
por isso, essencialmente måus; alguns 
ha que são apenas ignorantes e le 
vianos; outros que são pilhericos, 
espirituosos e divertidos, e que sabem 
manejar a satira fina e mordente. 

Ao lado d'esses, se encontram no 
mundo dos Espiritos, como sobre a 
terra, todos os generos de perversi- 
dade e todos os graus de superiori- 
dade intellectual e moral. 

40. Os Espiritos superiores não se 
occupam senão com comunicações 
intelligentes que nos instruam'; as 
manifestações physicas ou puramente 
materines são, mais especialmente, a 
obra dos Espiritos inferiores, vulgar- 
mente designados sob o nome de 
Espiritos batedores, como, entre nós, as 
provas de grande forca são executadas 
pelos saltimbancos e não pelos sa- 
bios. 

41. Devemos sempre estar calmos 
e concentrados, quando entrames em 
communicição com os Espíritos; 
nunca se deve perder de vista que 
elles são as almas dos homens, e que 
é uma inconveniencia fazer de seu 
trabalho um brinco ou um pretexto 
de divertimento. 

Se respeitamos seus despojos mor- 
taes, maior respeito ainda nos devem 
merecer os Espiritos que os anima- 
ram. 

As reuniões frivolas, sem um fim 
serio, faltam a um dever; os que as 
compõem se esquecem que, de um mo- 
mento para outro, podem entrar no 
muudo dos Espiritos, e não ficarão 
satisfeitos se os tratarem com pouca 
attenção. 

42, Um outro ignalmente essencial 
a considerar, é que os Espiritos são 
livres; só se communicam quando 
querem,a quem lhes convem e quando 
suas occupacões lhos permittem. 

Elles não estão às ordens e à mercê 
dos caprichos de quem quer que seja, 
a ninguem é dado fazel-os vir quando 


não querem, nem dizer o que desejam” 


calar; de sorte que ninguem pode 
afirmar que tal Espirito ha de res- 
ponder a seu appello em um dado mo- 
mento, ou que ha de responder a tal 
ou tal pergunta que se lhe dirigir. 

Avançar o contrario é demonstrar a 
ignorancia dos principios mais ele- 
mentares do Spiritismo ; só o charla- 
tanismo tem principios infalliveis. 

43. Os Espiritos são attrahidos pela 
sympathia, a semelhança de gostos e 
de caracteres, a intenção dos que de- 
sejam a sua presença. 

Os Espiritos superiores não vão às 
reunões futeis, como um sabio da terra 
não vai a uma assembléa de jovens 
estonteados, 

O simples bom senso nos diz que 
isso não pode ser de outro modo ; se 
acaso, porém, elles ahi se mostram 
algumas vezes, é sómente com o fim 
de dar um conselho salutar, combater 
os vicios, reconduzir ao bom caminho 
os que d'elle se iam afastando ; então 
se não forem attendidos, elles reti- 
ram-se, 

Forma um juizo completamente er- 
roneo, aquelle que crè que Espíritos 
serios se prestem a responder n futili- 
dades, a questões ociosas, em que se 
manifeste pouca affeição e falta de 
respeito a elles, e nenhum desejo de 
se instruir; e ainda menos que elles 


| 


38. Os Espiritos inferiores sito nitis 


do v venham dar-se em especieulo, para 


desfasdo dos tiriosos. 

Vivos, eles no o fii im 
tenben o não faizin 

TE A frivol dade das rauniges tom 
para resultado attrahir os ispiritos 
levianos, 'que só procuram occasies 
de enganar e mystificar. 

Pelo mesmo mativosqueos homens 
graves e serios não comparecem nas 
assembléas de mediocre importancia, 
os Jspiritos serios só comparecem às 
reuniões serias, que têm por fim. não 
a curiosidade, porém a instruceão. 

© nestas assembléas. quer os Es- 
pintos superiores dão seus ensina- 
mentos. 

do. Do quo precede resulta que 
toda reunião spirita, para ser.provei- 
tosa, deve, como primeira condição, 
ser séria e homogenia; que nella 
deve tudo passar-se respeitosa, reli- 
giosa e dignunente, quando se deseje 
obter o concurso habitual dos bons 
Espiritos. . 

Nião convem esquecer que, se esses 
mesmos Espiritos ahi se tivessem 
apresentado, quando encarnados. te- 
riam com elles todas as considerações, 
a que depois de mortos elles” ainda 
têm mais direito. 

46. Em vão allega-se a utilidade 
de certas experiencias enriosas, frivo- 
las e divertidas, para conviccio dos 
incredulos; é a um resultado contra- 
rio que, se chega. 

O incrednlo, já propenso a escarne- 
cer das crencas mais sagradas, não 
pode ver uma cousa séria n'aquillo de 
que zomba ; elle não pode respeitar 
o que não lhe é apresentado de um 
modo respeitavel; por isso, elle se 
retira sempre com uma impressão 
må, das reuniões futeis © levianas, 
d'aquella onde não encontra n ordem, 
a gravidade e o recolhimento. 

O que.sobretudo, póde convencel-o, 
é a prova da presença de seres cuja 
memoria lhe é cara; é diante de suas 
palavras graves e solemnes, de suas 
revelações intimas, que seo vê com- 
mover-se e enpallidecer. 


cidortos, 
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Pela superabundancia de 


materia fomos obrigados a 
dar este numero de nossa fo- 
Iha com mais paginas do que 
o temos até agora feito. 


Ás pessoas que têm solicitado assigna- 
turas, pedimos a bondade de ns mandar 
satisfazer, para não sofirerem interrupção 
na remessa da folha. 


A RAZÃO E A FÊ 


Correm veloces os tempos, ea hu- 
manidade, fortalecida e retemperada 
em uma luta muitas vezes secular, 
busca romper as densas trevas que u 
envolvem,. para conhecer melhor o 
meio em que vive e seu alto destino 
na creacão. 

Avançando com passos lentos, po- 
rem seguros, conquistando palmo a 
palmo o terreno em que pisa, à scien- 
cia esparge em torno seus raios vivifi- 
cantes, atirando para fóra dos limites 
do que devemos admittir como real, 
tudo aquillo que a nossa razão repelle, 
tudo aquillo que choca as leis eternas 
por Deus estabelecidas, tudo aquillo 
que nos apresenta o cunho da iguo- 
rancia e barbarismo do homem do 
passado. 

Houve um tempo em que, sabido 
apenas do estado selvagem, o homem 
era incapaz de pensar, de formar uma 
ideia da grandeza moral da força 
creadora e das leis que d'ella emana- 
ram; seu atraso moral, seus costumes 
barbaros lhe davam uma falsa ima- 
gem da justiça infinita, sem a qual 
era-lhe um impossivel a comprehen- 
são dos sublimês principios, que dè- 
vem regular os nossos actos na vida 
terrenal. 

Deus era para elle um ente cruel e 
vingativo que castigava gerações in- 
teiras pola falta de um só de seus 
membros; que infligia penas horri- 
veis, de uma duração illimitada; pela 

ostergação da mais insignificante 
ormula do culto externo. 

A sede de gosos materiaes, a am- 
bição de mando, o orgulho ea inveja, 
com todo o seu negro cortejo de cri- 
mes “e abominações, dominavam o 
mundo, escravisavam o homem em- 
brutecido; tornando-se então indis- 

eusavel o upparecimento de uma 
oren estranha, absoluta, indiscutivel, 
que com a sua mão de ferro o viesse 
couter em seus desregramentos. 

Foi então -necessírio que appart- 
cesse uma relifiião cheia de po 
mysterios, para “impor” ao homen a 
fé cega, a crença pelo terror, a abs- 
tenção da pratica do crime pelo receio 
da condemnação de sua alina a uma 
eternidade de dores. 

Era preciso que entre o poderoso 
oppressor e o fraco opprimido še ele- 
vasse uma forca capaz de contera 
ferocidade Vaqurelle, e de incutir no 
animo deste sentimentos de resini- 
cão, a mor e perdão, 

Foi o papel do catholicismo que 
então, em luta com o arianismagven- 
ceu-o, porquea liberdade dé pensar 
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ensinada por este, vra incompativel 
com o atraso intellectual e moral das 
sociedades de então, 

Hoje. são ontras as condições da 
vida no nosso planeta ;.as sciencias 
progredir, o genio investigador 
rasgou o véo dos velhos mysterios, e 
as theorias de nossos maiores, sobre o 
creadore a CreucÃo, perde "am todo o 
seu phantastico prestígio aos olhos da 
vazão calma e esclarecida, | 

Ao crê ou morre dos antigos, subs- 
tituio o estuda que has "de crer do ho- 
mem de hoje. 

Levante-se embora contra essa pre- 
dica o materialismo atheu; condem- 
nem-n'a os sectarios da fé imposta 
como um dogma; a razão ri-se dos 
seus esforços e continúa a avançar, 
esmagaundo sob as rodas do seu carro 
triumphal, esses obstaculos que pre 
tendem levantar em seu caminho. 

Dêus o quer. | 

Soou a hora de cairem despedaça- 
dos os grilhões com que a theologia 
buscou sempre tollrer os movimentos 
do livre pensar. 

O caminho que a humanidade tem 
de seguir é o do progresso indefinito, 
nada havendo de occulto que não deva 
ser conhecido; e a scentelha que vem 
animal-a no seu trabalho sublime é a 
sua crença inubalavel na justica di- 
vina. 


o ARS pa 
A mediunidade vidente 


Os mediuns videntes são dotados da 
fusuldade de ver os Espiritos, 

Alguns gozam d'essa faculdade no 
estado normal, quando estão perfeita- 
mente despertados e podem d'ella 
conservar uma lembranca exacta: 
outros só a possuem em um estado 
somnambulico ou visinho do somnam- 
bulismo, 

Muito raramente essa faculdade é 
permanente, quasi sempre é ella o 
effeito de uma crise momentanea e 
passageira. 

Na categoria dos mediuns videntes 
estão comprehendidas todas as pessoas 


-dotadas da segunda vista. 


A possibilidade de ver os Espiritos 
em sonho resulta, sem contradicção, 
de uma sorte de mediunidade, mas 
não constitue propriameute a mediu- 
nidade vidente. 

O medium julga ver pelos olhos 
como aquelles que têm a dupla vista; 
mas, realmente, é sua alma quem vê, 
pelo que tanto elle vê com os olhos 
cerrados como com elles abertos; 
donde se segue que um cego pode ver 
os Espíritos, como outro qualquer. 

Ha sobre este ultimo ponto um es- 
tudo a fazer-se, e é o de saber se essa 
faculdade não será mais frequente nos 
Coros, 

Espíritos que em sna vida corpori- 
sada foram privados da vista mate- 
rial, nos dizem que, pela alma, elles 
tinham então a pereepeão de certos 
objectos, 

Devemos distinguir as upparicões 
uceidentaes e espontaneas da facul 
dude propriamente dicta de ver os 
Espivitosv as primeiras são freqnen 
tes, sobretudo na öccasiäo do passa- 
mento de pessous a quem amamos e 


conhecemos «e que nos vêm dar um 
aviso de já não serem deste mundo; 
ou ainda de parentes e amigos que, 
comquanto mortos Wa muito tempo, 
vêm ter comnosco para advertir-nos 
de algum perigo, dar-nos um conselho 
ou pedir-nos um servico, consistindo, 
geralmente, no comprimento de uma 
cousa que não poderam fazer em vida, 
ou no soccorro de preces. 

Estas apparições são factos isolados 
que tém sempre um caracter indivi- 
dual e pessoal, e não constituem uma 
faculdade propriamente dicta. 

A faculdade consiste na possibili- 
dude, se não permanente no menos 
muito frequent de vero primeiro 
Espirito que se apresente, mesmo que 
seja completamente estranho e des- 
conhecido ay medium; é esta proprii- 
mente a mediunidade vidente. 


DISSERTAÇÃO SPIRITA 


Grupos de Chente, 1872. — Medium 
“Sr. Lawrenço 


A mediunidade vidente se mostra 
sob aspectos diversos e.com particu- 
luridades differentes; uns medinns 
vêm com os olhos uma munifestacão, 
uma apparição isolada, tungivel e, 
mesmo, palpavel; av passo queoutros, 
por uma influencia nossa sobre o seu 
perispirito, podem ver e observar tudo 
o que se passa na vida de além-tu- 
mulo, nossos trabalhos e nossas occu- 
pações e contar-vos o modo de viver 
dos desencarnados. 

Ontros ainda cahem, de alguma 
sorte em extase sua alma se desprende 
e pode ver o mundo dos espiritos, ao 
passo que nãokpercebe o que a cerca 
no mundo material, 

E' uma medinnidade bella e digna 
de estudo, mas é muito rara, porque 
para isso "precisamos efectuar um 
trabalho, extremamente penoso, de 
concentração para tornarimo-nos visi- 
veis. DR. n 
É- uma-tfumtildade susceptivel de 
desenvolvi tento, mas que exige no 


medinm uma vontade e uma firmeza 


taes que possa facilitar aos espiritos a 
condensação de seu rispirito. 


Dr. DEMRURE. 
Observação 


Na mediunidade vidente propria- 
mente dicta ha dous mgãos de ser dis- 
tinctos a considerarmos ; umas vezes O 
espirito do medium se desprende e vê 
os Espíritos que se apresentam; outras 
vezes, e é o mais ommum, um espi- 
rito amigo ou iuinffeo actua sobre o 
cerebro do medium e faze ver as 
imagens que elleqnuer; este segundo 
Caso é o mais consule e nelle collo- 
canos as apparicões de formas bizar- 
ras que não pertencem a espirito al- 
mum ende paisagens e objectos sem 
vida que, Ásivezes, se apresentam dos 
medinns. 4 re 

Ta 
me do 
dirupo Spivida BHenezes 


Na sala do sobrado da tun ila A lAmdera 
no lẸtfoi reinstalhulo esse rupo no dia 29 
do passado, dando as suns sessões nas D** 
feiras, Fazemos votos para que Deus dia 
mineemsua marcha. 


Novas excommunhões 

Foram excommungados pelos respectivos 
diocesanos os seguintes periodicos spiritas 
e progressistas de Hespanha: La SOLUCION 
de Gerona, Bi, CLAMOR DELA DEMOCRACIA, 
de Castellon e Sa Montana, de Madrid; 
comprehendendo-se na condemnação us 
redactores, colliboradores, typographos e 
distribuidores, sem excluir d'este numera 
os correios, os conductores, foguistas e 
carros das vias ferreas. 

Parabens aos indigitados por este meio 
como trabulhadores desprogresso, e nossos 
agradecimentos áquenes que, por sua in- 
tolerancia e fanatismo, nos auxiliam na 
tarefa de desvendar os olhos da humani- 
gae; acerca do que ensiná o catholicismo, 
é 
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(Continuação) 


Pazendo na formula (a) D=148:200: 
480:000 metros e V = 29:506º,515, 
valores achados pela observação para 
as medias da distancia e da velocidade 
de translação. da Terra, acharemos : 
ARº=8:004:267:614:661",646, e como 
sabemos que a forca attractiva da 
Terra, depois do primeiro segundo de 
acção, é iguel a 24:850:038",63, se- 
gue-se que AR ou a forca äftráctiva 
do Sol é 322:565,5 vezes a da Terra. 

A mesma formula dá-nos 

AR 
—— — 0". 0098747. 
Db: 

Substituindo este ultimo valor na 
formula (b) e fazendo mais n'ella « = 
9m 7802; 1 = 6:377:399 metros e W 
— 465",047, valores conhecidos da 
força attractiva terrena na superficie 
do equador depois do primeiro segundo 
de acção, de seu raio equatorial e de 
sua velocidade de ração no equador, 
teremos d ou sua” densidade media 
igual a 1,094. 

Para que a densidade medin da 
Terra fosse igual à unidade, isto é a 
da agua distillada, a dº,1 centig. de 
temperatura € sob a pressão barome- 
trica de 76 centimetros, a proporção= 
9",7802 : x ::1:1,649=nos diz que 
seria preciso que sua attracção na su- 
perficie do equador fosse x=16",5677. 

[sto posto, se chamarmos d a densi- 
dade media de um astro qualquer e «0 
valor de sua attracção na superficie 
do equador, teremos « : 167,5677 :: 
l : d, donde 2d = 16",5677; é a ter- 
ceira das formulas que apresentamos 
acima, e que nos fornece uma relação 
entre < è d. 

Relativamente ao Sol: Conside- 
rando o Sol e a Terra a distancias 
medias da estrella Vega ouz da Lyra, 
que eremos ser o centro attractivo do 
primeiro, os trezastrosestarão situados 
nos vertices de um triangulo vectan- 
gnloslos quaes o Sol occupari oiloan- 
enlo recto ora, a hypothenusa bu a 
distancia media da Terra i Vega é de 
790:287 vezes o raio medio da orbita 
terrena ou igual a 29:280:230: 1844:4410 
legnas de 4000 metros, è sendo o sù- 
pradicto raio medioisnal e37:050:120 
essas leguas, teremos a distancia 
media do Sol a Vega ouo raio medio 
da orbita solar iswual a 29:280:2306: 
ISELIO legrinis |17:120:944:737: 
G64:000 metros. 


TEMA 


(reta a e e pr 


e. 


Entrando com este numero na for- 
mula (a), junctamente com o valor de 
V velocidade media de tenúslação. 
dado pela observação jornadas. Lol", 
So, aċharemos que a forca attrachiva 
de Vega é 59,659 vezes nor que a 
do Sol, e que a foret comterifuga é para 
o Sol a 

AR 
— — = 0,000:000:000:56. 
p 

Vimos, quando traviunos das gran- 
dezas veses das estrellas, que o talo 
do Vega era cerea de 150 vezes o do 
D Ge portanto, se dividimos o uu- 
mero 59:0659 pelo aqueudido de 150 

Jiaremos m turca atractivo na su- 
l ioiode Vera € parada à do nosso 

wo do dia na sua superficie esta 
divisão nos dá para tal relação omu- 
mero 2,6, numero muito approximado 
vo que nos den a observação para a 
vedação da intensidade Luminosa entre 
os dous astros. (Vide o nosso numero 
do 15 de Peveréiro). 

Dos valores medios do raio da or- 
bita solar é de sun velocidade de 
translacão tiramos o do tempo medio 
de sua revolucão sideral; T=287:$25 
UNOS. 

Admittiudo como exacto o valor 
dado pèla observação para o tempo 
medio de rotução sideral do Sol, isto 
ct 25 dias S horas 9 minutos e 56 
segundos; sabendo nós, além disso: 


1.º — 


que o valor de a, em cada 
ponto, varia na razão inversa do qni- 
drado do raio ou da distancia 
centros 

2º — que na superficie da photos- 
phera solar, cujo.raio é de 691:025:000 
metros, o valor de « é de 270" ,204; 


an 


3.º — que entre z ed existe a rela- 
cão * «dl = 16",5077: 
a formula (b) ou 


d 
D? 7 u EE. 
nos dará r (raio equatorial do nucleo 
solar)= 146:840:000 metros= 36:710 
leguas. 

Entrando com os valores de AR” e 
de sens respectivos tempos medios de 
revolução sideral na formula (a) 


AR 


Vº AnD 


— 


pP D Te 


vio, Venus e Marte, os quaes vão con- 
sigundos na Ll.” tabella, no fim deste 
capitulo. 

[ste valor, junctamente com o de 
AR, os de re W dados pela observa- 
cão, eo de d em funeção de< tirado 
da formula (c), sendo substituídos na 
formula (b), nos dão os respectivos 
valores de «, com os quaes obteremos 
os de d; valores que se encontram nas 
dee 3 tabellas. 

Pelo mesmo modo a formula (a) nos 
fornecerá os valores de D para Jupi- 
ter, Saturno, Urano e Neptuno, que 
tambem vão na l.” tabella. 

O raio medio e o tempo de revolu- 
cão siderai do terceiro satellite de 
Jupiter, os mesmos elementos do pri- 
meiro de Saturno eos do sexto de 
Urano, fornecidos todos pela observa- 
cão, nos dão os valores das forcas 


atiractivas d'esses planetas ou de «4º, 


dos quaes tiramos os de <, visto que 
pela observação temos os de 7; os va- 
lores de «nos dão os de d correspon- 


dentes, e estes dons com os der, De 


Le Panurta — Grandeza e posição das 


- Distance iis 


NOMES 


Pinete no 


ET AANE da oeclipuca, | AE atero Oblen 
MEMOS e e o avo aue e io OSSIS IRI 0,20560] 7 0 5720" 
AN a o eaa a o e NUE PARDA. 0,00684) 3º 23 297/19” 
NiNa DS res o e BE 1,0000009) 0.:01677/ 0º 0" 066º 32 45" 
ALVITO dio tes to, saio [5286909] 0,0932606) 1º Sr 262º 
Jupiter. 52011740) CORA 1º 8" 40786” SP 
TÉO SDLODOLO/ 0,0580020 29º 367174 
VLS Vo er e RR RA 9,1290607 0,0465958, 0% 46" 287176. 
Neptuno., 300333500] 000872134 fig Desc entinoido 


| 
= 
obteremos os de D, raios medios de 
suas orbitas, para os planetas Mercu- 


emo qa era A ea 
orra, do conteoto 


MERUETQRELÕE A BBOEE — ASSA — Junho — i5 


AR?, pela formula (b), os de W ou das 
velceldados de rotação no equador. (1) 

A grande di scordancia dos diversos 
auctores, acerca do raio medio da or- 
bita do satellite de Neptuno, obrigou- 
nos a recorrer, para a determinação 
de sna foren attractiva, ao calculo de 
Lavoisier sobre us perturbações que 
esse planeta faz soffrer ao movimento 
de translação de Urano. 

Assim achado para elle o valor de 
«17, procedemos como com os outros. 

Todos os elementos relativos aos 
planetas se encontram nas cinco pri- 
meiras tabellas que vão no fim d'este 
capitulo. 

Quanto nos Satellites. consideramos 
cada um d'elles como formando um 
systema, um sÓ corpo com o Planeta 
que o contem em sua orbita; o centro 
d'esse systema coincide com o centro 
do planeta, e seu raio éa linha que 
liga este centro ao ponto da superficie 
do Satellite, que delle esteja mais 
afastado. 

Esse syste:na tem para movimento 
de translação o do planeta ao redor 
do Sl, e para movimento de rotação 
o do ponto mais afastado de que 
acima falamos, ao redor do pla- 
neta, que nada mais faz que prender, 
a uma certa distancia de si, um corpo 
que, sem isso, descreveria sua orbita 
em torno do Sol. 

Esse movimento de rotação do sys- 
tema, a que chamam movimento de 
translação do satellite em relação ao 
planeta, nos faz conhecer a força com 
que este o retem a certa distancia 
de si. 

Com esta hypothese vê-se que cada 
meridiano do satellite passa, successi- 
vamente, em frente ao Sol, no decurso 
do mesmo tempo que o satellite gasta 
em descrever sua orbita ao redor do 
planeta, do que resulta apresentar 
elle sempre a mesma face a este. 

O raio rea velocidade de rotação 
W com que entraremos na formula(b), 
para determinar os outros elementos 
do satellite, são os do systema, como 
se formasse um só corpo. 

Como o esforço que o Sol emprega, 
para fazer que osystema gire ao redor 
do centro do planeta, isto é, a força 
centrifuga do Satellite, equilibra, é 
igualao empregado pelo planeta para 
contel-oemsua orbita, isto tá sua força 
centripeda, podemos na formula (a) : 

AR ta D 


— — O — — — 


3 
D? T? 

substituir d, Æe T pelos valores que 
nos fornecem o Planeta o o Satellite; 
assim, para a Terra e a Lun, fazendo 
A = 9" 7802, KR == 06:377:309 metros e 
TP = 8360:993",2 — 27,329, tempo 
medio de uma revolução sideral da 
Lua ao redor da Terra ou de uma ro- 
tação do systema lunar, obteremos 
para D, raio medio da orbita lunar, o 
numero 382:901:280" == 95:725!8,92 == 
60,139) vezes o raio medio do globo 
terraqueo, numero ignal ao que a 
observação tem fornecido. 

As formulas (b) e (c) nos darão os 
valores da densidade media e da forca 
attractiva do nosso satellite; valores 
que, com os dos outros da mesma ca- 
tecroria, vão consignados nas tabellas 
6.e 7.º. 

(1) Preferimos os elementos fornecidos 
pelo 3º Satellite de Jupiter, o 1º de Saturno 
eco 6 de Urano para determinar o valor da 
força attractiva desses planetas, por serem 


os que tem sido objecto de menos duvida 
da parte dos differentes auctores. 


orbitas dos Planetas do systema solar. 


—— 
e 


Inclinação do cixo 
de À 


Inclinação do plani 
| r rotação do Pla» 


Excentricidade de òrbita sabre à 


do ona orbita 


2º Pageria — Dimensões dus Planetas do systema solar. 


NOMES 


Mercurio, 
Venus . . 
Ferra; sa 


Marte , { 


Jupiter. . 
Saturno . 
Urano «+ 


Neptuno e 


tno melio com 
piralo ao da 


laenn mento nos 


Area superiiiir 


i 
comparuki à daf Volume compa e EA 


[a OMPA « 


erra, palos terra. mulo su da Terri. eleo solar, 

; 0,380 |desconhec O, [40 0,059/0,0000045 
VA 0,950 idem 0,903 0,85710,0000 608 
S Ki l 1,000 0,0034 15000 1,000 0,0000515 
SENS 0,187 0,0263 0,210 0,115/0,000009-4 
ESE 10,590) 0,0588) 112,150|1.188,000/0,0915120 
mE 8,318 0,1000 68,900 972,000/0,0 t6618S0 
e 4,220 desconhece 17,800 79,600 0,0061614 
E 4,400 idem 19,400 85,8000 ,0069927 


EE E A E 
3. Panecta — Tempos medios de velocidades de rotação e translação sideraes 


NOMES 


Mereurio 

Venus: > 
Perta o ooon 
Marte. o 
Jupiter .. 
Saturno. . 
Urano. . 


Neptuno .. 


Tempos du revolu Volocifade media de) Velocidade 


dos Planetas do systema solar. 


ai geo fd ia Prim FRUIÇÃO um mi- Sao mo: equador em 

PE, 87,9690 1,00340| 47.427,075| 175,332 

E 224/7008 0,97299; 34.693,561] 440,220 
Ra -365,2560 0,99720 29.506,515) 465,047 
OPE IA 086,9796 1,02590| 23.903,849] 223,192 
Co | ERa SAR 6,44300) 12.938,086 784,525 
a a e a OROS 20,77100| 9.853,982 195,202 
Des Tese voti ISV BODE SADO 37,16200] 7.605,536 52,570 
E a BUS OO ADO 36,00040! 5.353,865 56,7103 


ŰR 
4 Pauecta — Riqueza em materia inerte dos Planetas do systema solar, 
- Donsnimles me- 


NOMES 


Mercurio . 
Venus .. 
Terra. . o 
Marte... 

Jupiter. . 
Saturno . 
Urano .. 
Neptuno . 


nte, 


7,148 
2.342 
1,694 
1,627 
0,637 
1,339) 
1,596 
0,970 


Mitas ermparutis; Massa ennpsradi 


i . ASSL compara 
å da Torra. å ila Terra. 


a 
å do nuleo solar, 


J219 0,232] 0,0011895 
1,382 LIS4| 0,0579423 
1,000 1,000| 0,0511331 
0,960 0,110) 0,0056419 
0,376|  446,700|22,5947578 
0,790) 452,000/23,1178662 
0,942) TL215] 3,6413874 
0,572! 49,078] 2.513176: 


wr Cd 
5. Tasecta — Poder attractivo e riqueza fluidica dos Planetas do systema solar. 
DD e — 


————— O WWW ET EIA Sera? 


NOMES 


tros, 


e 


Mercurio . 
Venus. .. 
Perro. e e 
Marte. . 
Jupiter.. 
Saturno. . 
Urano. . 


Neptuno. . 


Atteacção na gue 
porficie do e 
quador, no ses 
tundo serundo 
do eção, nwit- 
brado cem me- 


Rujueza Aunhea | Riqueza usdica 
comparada á comparada a 
du Porra, do Sol, 


Dicta compara- 
da à da Terra, 


l 


ea e a A IRAS ERO 2370 EE 32 SA] 
san aa a or a 0738 O20 08990 -ETT 
Taa o a aae o EA, EO E, -522.560 
a acto a airn ien LO LTG 1006 0,2500 Em] 
o ea ee e e ae a e| 42030932) 2,65701 315,00C0 oT 
e copio Koe enea e 12,3695 1,2640| 96,6000 Pn 
NR roA 10,3788] 1,0600| 18,8000 di 
ETRE a SM e 17,0715)  1,7450] 34,1000 T 


6.º TaneLLAa — Raios medios das orbitas dos satellites do systema solar. Tempos 
medios e velocidades de suas revoluções sideraes em torno dos respectivos 


Nomes dos Planetas, 


planetas. 


systrmas, 


VENNS. aere 


Ferra ... 
Marte. ... 


Matte arara 


Jupiter... 
Jupiter... 
Jupiter... 
Jupiter... 
Saturno. .. 
Saturno... 
Saturno. 
Saturno. . 
Saturno. 
Saturno. .. 
Saturno. 
Saturno... 
Urano. e: 


. 
« 


Urano.... 
Urmo.... 
Urano... 
Urano... .. 
Urano...» 
Urano». 


LUR É aeron 


(Ganimedes. 


IOF ef Dar 
Europa... 


Urano ds e or: 


centros 


NOMES 


Neptnno es p eeue 


Calisto s. so 
TISA o aens 


o 434 
p 491 
ioe {Hl 
; 720 
ad 616 

ULO 


dos 


EUa ss ce: 
Phobos ... 
Deimos... 
AAE Aa 
Europa... 
Ganimedes. 
Calisto ... 


Encelado. . 
Tethis. ... 
Dionéa ... 


TIEAN i sreo 


Ariel... 
Umbriel .. 
3º Satellite. 
Titania. .. 
5° Satellite. 
Oberon. .. 
. .|7º Satellite. 
8º Satellite. 


Raso medio 
eum leguns 
de 4000 
metros 


|Mimas..... 


RAEAN se er 


(Satellite... 


7. TapgLLA — Outros elementos de alguns satellites do systema solar. 
! ? 


hto compas 
rado ao da 


Nomes dos satellitos 


Satelliten alas caio) 010 


Volume 
comparado | paradas à [dor compa- 


Tempos de revolu 
qão sidera] em dins 
medios. 


elocidado detran 
slação no redor do 
planeta, cm metros 
errei Biani 


as orbitas em legu 
as de 4.000 metros, 


11,200) 45.779,80] 1.189,000 
27,325] 95.159,82] 1.019,012 
0,316) 3.117,00] 2.844,544 
1,250) 7.801,20] 1.796,017 
1,769/105.122,00/17.123,99] 
3,551/166.906,00/13.678,905 
7,155/266.736,95/10.844,463 


16,688/409.256,00] 8.179,165 
0,954| 46.834,00/14,327,465 


94,765,00/10.070,986 
4,517/132.355,00] 8:5922 415 
15,945/306.903,00] 5,598,674 


21,296/372.123,00) 5.082 266 
79,328/894.194,00| .3.278,793 
2,500/ 51.720,00| 6.017,019 
4,140) 72.393,00) 5.085.672 
5,890/ 91.574,00] 4.529.695 
8,710[118.862,00] 3.968.959 
10,960/138.539,00| 3.676.898 
13.460|158.832 00| 3.432.600 
38,080|317.799,00| 2.427.536 
107,6901635.547,00| 1.716.715 
5,860/111.931,00] 5.548.093 


A jad AMraeção 
emsidadesjna auporf- bg > 
“medias com tedo eyun- a ta 


[Massa com-=) idica vom 


Porra ao da Torra da Porra | radaca da li an nes pariani da 
Orra 
0,272/ 0,0197/3,5300] 0,283] 0,0695] 0.021 
0,3084 0,0290/0,0422]23,638] 0,0012] 2,240 
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As assignaturas terminam em Junho é 
Dezembro. 


—— (ti )) — 


Os trabalhos de reconhecido interesse 
geral serão publicados gratuitamente. 


O COGINISMO 


Pelo proprio auctor fomos presentea- 
dos com o seguinte trabalho, que vio a 
luz da publicidade no Medio oul day- 
break de Londres, de 11 de Janeiro de 
1884. 


A philosophia e ensinos spirilicos são 
progressivos e avançam de dia a dia, 
ajunctando novas verdades em substi- 
tuição dos antigos erros e enthesourando 
fetos proprios para elevar a raça hu- 
mana e provar aimnortalidade da almi: 
pelo que julgamos que a pablicação de 
toda experiencia feita pelos mediuns, em 
stas Peluções com o mundo espiritual, 
não póde deixar de ser vantajosa á dpu- 
irina. 

Por isso vou apresentar ao mundo 0 
resultado de experiencias por mim 
mesmo feitas, durante um periodo de 
nove annos que, quasi segregado da so- 
siedade, passei na Africa Central. 

Qualquer pessoa, cerrando os olhos, 
não deixará de comprehender que o seu 
eu conserva-se preso dentro do seu prô- 
prio cerebro, e bem assim que, aléin 
deste sentido, a audição, o tacto, 0 gosto 
e a olfação são ouros sentidos pelos 
quaes aprecia os objectos que o rodeia, 
sentidos estes que podem adquirir grande 
desenvolvimento, como se póde obser- 
var nos cegos. 

Quando uma parte qualquer do nosso 
corpo sofire, immediamente levamos a 
mão ao sitio onde sentimos a dor, como 
buscando-lhe a causa, e com isso, sem 
o desconlinrmos, ajudamos a natureza a 
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(Continuação) 


Raúl seguin-os proclamado general 
pelos soldados; porém, oua tropa era muito 
indisciplinada ou o chefe muito timido 
porque foi necessaria a autoridade do Sr. 
Adolplio para que cessasse a matinada, ao 
entrarem no quarto da Sra. VaJbrum. 


— A historia! a históriml clamaram os 
jovens>sòldadòs, subitamente päcilicados 
pela lembrança da promessa dn vespera, 


— Tu sabes, meu Pedrinho, que esta 
não será para ti, disse a Sra. Valbrum; 
diverte-te com o regimento que encontra- 
rás dentro desta caixinha. 


Carlos hesitou um; momento entre a 
desejada historia eo seduetor brinquedo; 
porém aquella prevaleceu. +. 


— Caros filhos! dissé aBra. Valbrum, 
conheceisjá o lugubre desenlace da minha 
triste narração. 


a O que tendes n saber, são os detalhes; 


von, pois dar-vos os que eu pude corso -s 
var e os que adquiri, porque eu cia muito 
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| nos livrar do mal, sendo a ido como 
cum unico intermediario entro a parte 
afectada e seu dono. 

As mesmas observações se fazem, dira 
o sollrimento as partes interiores ou tx- 
teriores do corpo, ignorando-se plena- 
mente como, por intennedio do corpo, 
póde o espírito investigar asi proprio, 

Tenho clementos para provar que o 
espirito póde viajar, à vontade, pelo in- 
terior e exterior do cerebro e do corpo 
que o servem, como ainda tem o poder 
de expellir as materias estranhas 
que se tenham accumulado nestas par- 
tos: que ha nocerebrohumang tm força 
que, convenientemente dirigida, não só 
consegue purificar o figado e os pulmões, 
como lambem conservalos sãos, sob 
certas e determinadas condições. 

Posso ensinar ao medium curador o 
meio de economisar asua energia pro- 
pria è lazer crescer enormemente a sua 
faculdade de curar, eisso com muito 
menos fadiga, forçando o enfermo a 
auxilial-o na cura; em vez de conser- 
var-s¢ este sentado ou deitado à espera 
de ser saturado por fluido estranho, 
cumpre-lhe pòr em jogo o sem proprio 
maquinismo mental e, por este modo, 
distribuir igualmente por seu curpo seu 
fluido vital e introduzir correntes fluidi- 
cas por qualquer parte do systema. 

Creio, porem, de pouca utilidade ex- 
plicar aqui o meu processo, a menos que 
não livesse de prestar às palavras usadas 
um novo sentilo: caminha experiencia 
de todos ós dias assaz me ha demons- 
trado que é necessario estar em contacto 
iminediato com o discipulo, porque, 
assim como se ensina a uma criança a 
dar seus primeiros passos, assim tambem 
se deve proceder com esses aprendizes, 
com a diferença unica de aprenderem 
estes mais rapidamente. 

Ha apenas tros mezes que principici a 
ensjoar o emprego dessa força, eja te- 
mos obtido nuwayilhosos resultados na 
cura dos enfermos, que diariamente 
a ellesetem sujeitado. 

Vimos dores antigas serem expellidas 
pelos braços 6 pelas pernas, olhos quasi 
cegos recuperarem o dom da vista, ou- 
vidos surdos o da audição, cabellos e 
barbas embranquecidos readquirirem a 
primitiva cor. 

Indo ainda mais longe, posso dizer 
que-os membros paralysados são restau- 
rados, os musculos perdem a sua rigidez 
e o cerebro passa por uma completa 
transformação physiologica; provando- 
nos tudo isso que a vontade humana tem 
o poder de combater as maiores desor- 
deus physicas do nosso organismo. 

Já tudo isso e ainda muito mais te- 
mos alcançado com a nossa pouca ex- 
periència. 

Agora examinemos o papel dessa 
força no desenvolvimento do medium 
em geral, 7 


joven para tudo comprehender e reter na 
memoria: eu tinha apenas nove annos. 


« Entretanto ha ciremnstancias que me 
impressionaram portal forma, que minha 
memoria as conservou fielmente. 


«Lembro-me, como se o neto se desse 
homtem, da prisão de fsew pobre pai, dos 
gritos e solucos de minha mái... 


— Porque prenderam o pai de vovó? 
perguntou Carlos; elle tinha feito algum 
mal? 

— Foram muivados que o prenderam, 
disse Fanny, mas, eu te peço, não inter- 
rompamos mais vovó, 

— Tinha havido em França uma grande 
revolução acrescentou Arthur; tu saberás 
isso mais tarde, 

Os olhos de Carlos como que indagavam 
o que era uma revolução : a Sra, Valbrum 
continuou : Š 

« Chama-se revolução a um levanta- 
mento subito, uma mudança violenta no 
governa e na sorte de um povo, 

« Na époena que me refiro, a mais tor- 
rivel das revoluções n que têm assistido 
nosso paiz, assolava-o, 

« Mas, não é minhmintenção;meus filhos, 
contar-vos, nem julgar aqui, essa pagina 
sunguinolênta de nossa historia patria. 

« Além disso seus factos principaes são 
conhecidos dos mais idosos entre vós, 


« O virtuoso Luiz XVI, desgraçado rei 
de Prança, succumbio no cadatalso, a he- 
roica Maria Antonieta, definhava, prisio- 
neira, aguardandoa mesma sorte com seus 
dous filhose sua joven e santairmā Izabel 


, 
como ella destinada ao martyrio, 


u Bbrin de liberdade a Franca, em um 
delirio insensato, prodigalizava O seu mais 
generoso snene, 

« A esta liberdade tão caramente adqui- 
rida, immolava, no interior, pela sombra 
de uma suspeita, centenas de seus filhos, 


e 


Nesse desenvolvimento convem que se 
siga UM processo pucificante e envigo- 
rue de modo que todo o Puido viciado 
ou mäleria inpnra seja expellido, arras- 
taudo comsigo as molestias de toda na- 
turesi. 

O melium fraco e muito sensivel deve 
ser tortiticado, os Tortes isentos de aba- 
los, e os novos, seguudo esse estudo nor- 
mal, gaubarão muito mais COM O sen 
contacto com o mundo espiritual, do 
que limitando-se i provocar manifesti- 
cões de outras especies, 

Em uma palavra, maioria dos nie- 
diuns adquiri maior ou menar clari- 
videncia, como aconteceu com dez ou 
doze daqni, e, em vezde se consumir 
nezes no desenvolvimento de aleuns 
mediuns, ver-se-hu muitos alcancarem a 
vista spirila no curto prazo de 5a 60 
minutos, esisiudo os mais refraclarios. 
mesmo, poncas experiencias; caso jå 
possuam a faculdade qmedianimica, no 
sentido ordinario da palavra, 
< Veio á minha residencia uma pessoa, 
com a intenção de desmascarar o sys- 
tema e, com elle, o Spiritismo, como 
imposturas; colloquei as minhas mãos 
sobre a sua cabeca e, no fim de 7 minu- 
tos, vio-se ella em frente de um velho 
amigo seu, fallecido. 

Essa pessoa é hoje spirita convicta. 

Com outra o facto se reproduzig no 
decurso de 5 minutos. 

Na semana passada visitiram-me duas 
senhoras, uma como fim de desenvol- 
ver sum vista psvchica ca outra como 
simples curiosa; ¢ em menos de 40 mi- 
nutos descrevia aquella os Espiritos que 
se achavam na sala; á vista do que, pres- 
taudo-se a fazer experiencia a pedido 
meu, a outra tambem coiheu identico 
resultado, 

um geral, todas as minhas esperien- 
cias para a formação de medinns cura- 
doves ou de outra especie tèm sido fe- 
lizos. 

Tenho seguido a praxe de deixar o 
discipulo, quando depóis de uma hora 
de trabalho nada consiga com elle, 

Como regra, as experiencias devem 
sor feitas isoladas de qualquer influen- 
cia estranha. 

Comparudos os resultados por este 

| novo processo com os do anfigo, as 
antagens se tornam bem patentes. 

bm conclusão, ha muitas pessoas que, 
por certo, abracarão a nossa doutrina, 
quando lhes ermos provas palpaveis € 
irrefutaveis. 

Dizem ellas : 

« Sim. Eu vi məver-se uma meza, 
mas isso não me prova que foi um es- 
pirito que a moveu. » 

Quando, porém, essas pessoas virem 
seus amigos, suppostos mortos, frente á 
frente ; quando Suvirem frases, provan- 
do-lhes a identidade. as virem escriptas 
ante seus olhos espiriluaes, os mais in- 


« No exterior Blhenva-os aos milhares 
sobre os canhões inimigos, que a atacavam 
de todos os lados: e fartava-se de lagri- 
mas e de sangue, de cxrnagens e de glo- 
via, resolvida a vencer oun morrer. 

« Mesmo entre os yuen princípio tinham 
studado com enthusinamo uma era nova 
de reformas necessarias e de beneficios 
desejados, os espiri togemais esclarecidos, 
os corações mais sinceras ndmiravam-se € 
se indignavam com essP barbara profana- 
cão de suas esperanças, 


« Meu pai foi um desses, 


« A sentença criminosa que condemnára 
orei, a prisão cruel durainha, o terror que 
assoberbava n sociedade, desde a sua mais 
alta região até a infima espélie, destruiram 
uma a wna asillusões de sun alma ardente 
o sensivel, 

Depois de ter tentado em vão os mais 
corajosos esforcos, paga regónduzir à senda 
da justica e humanidade os membros da 
Conveneão, que elle conhecia, jogou sua 
vida em uma suprema tentativa: protes- 
tou publicamente em favor dos opprimi- 
dos, em um club onde devinm apoial-o al- 
guns Amigos que compirtillinvam sua opi- 
nano. 

u loi sun sentença de morte... sentenca 
gloriosa, meus filhos, e que vos deixou 4 
honra de descender de um homem de 
bem! É 

«© — Não, exclamou elle; terminando o 
nobre appello feitogêtodas as consciencias: 
não, cidadãos! as maximas perversas de 
que se servem para transvinr vossa razão, 
não triumphatão de vossos instinctos de 

justiça e do verdade! 

© Não nereditareis que converteremos a 
nossas ideias de rogeneração social, as 
gerações presentes e futuras, immolando 
sobre o altar do progresso nossos filhos 
e nossos irmãos! 

Não acreditareis que a liberdade não se 


credulos ficarão convencidos, com gran- 
de satisfação sua; ficando-Mes assim toda 
duvida um impossivel. 

Se julgar que estas linhas sejam de 
proveito para os seus leitores, peço-lhe a 
sua publicação. 

seu Criado e Obrigado, 

C. M. Cocin. 


Se os nossos leitores recorrerem aos 
artigos que, sob as epigraphes, Fluido 
universal e Magnetismo animal, publi- 
tamos nos nossos numeros de 21 a 25 do 
auno proximo passado, se, ainda melhor 
lerem aobra de Deleuze — Instruction 
pratique sur le magnelisme animal, 
no artigo /pso-magnelisme, compre- 
henderão facilmente onovo processo do 
Sr. Cogin, 

Como elle, muitos grupos spiritas do 
Rio de Janeiro seguem o processo de 
buscar desenvolver a videncia nos que 
frequentamas suas sessões, afim de dar- 
lhes uma prova que os fará com segu- 
ança estudar a doutrina. i 


Cremos, porém, não ser esteo MWOCESSO 
mais seguro, é com Alankar esta- 
mos convencidos que o estudo das obras 
deve preceder às experiencias mediani- 
micas; mesmo porque, desenvolvida a 
mediunidade, > herta assim a communi- 
ação do home à com o mundo espiri- 
tual, elle se vová embaracado para re- 
pellir os mãos. não sabendo os meios de 
fazel-o. 

Comprimentando ao illustre auctordo 
trabalho supra, agradecemos-lhe cor- 
dialmente o presente que nos fez. 


o 
O Sr. Cumberland 


Tem feito furor na Europa a faculdade 
que possue o Sr. Cumberland, escocez, ile 
adevinhar os pensamentos das pessoas que 
com elle se acham em contacto. Não cremos 
que seja um facto produsido por leis ainda 
não conhecidas; o perispirito de cada um 
de nós póde irradiar, entrar em commu- 
mencio com os de outras pessons e, assim, 
receber as impressões que ellas soffrem - 
ahi essas sympathias e antypathias que 
experimentamos, muitas vezes, Á vista de 
uma pesson que não conhecemos e que 
vemos pela primeira vez; as quaes tem sun 
origem no choque agradavel ou desarra- 


davel que em nosso perispirito causar as 
vibrações do seu, 


Apenas o gráu de desenvolvimento d'essa 
faculdade de impressionar-se no Sr. Cum- 
berland é digno de admiração. 


Quanto ás opiniões desse Sr, á respeito 
da Spiritismo, pouca mossa nos causam, 
porque não o cremos auctorisado a dar 
sobre tal uma opinião que nos abale a 
crenca, visto que elle nem. mesmo póde 
explicar o como essa sua faculdade opera; 
diz que advinha, mas não sabe como. 


O e | 


possa defender senão guilhotinando, que 
a virtude se exerça por meio do crime! 


Surdos murmurios interromperam-= 
n'o 


E 
= 


Eram applausos? eram ameaças 


Que algumas? əs se unissem a essa 
voz toda poderó pela força do bem, e o 
triumpho era completo, nessa assemblérno 
menos... 

« E quemsabeoque poderia produzir la 
fóra essa ousada manifestação? 


« Talvez reunisse com uma mesma in- 
dignação as pessoas honestas queaté en- 
tio se mostravam timidas e mudas por 


que ninguem ousava dar o signal da re- 
provação universal, | 


« Mas nenhum dos amigos, que tinham 
Jurado sustentar meu pai, tomou a pala- 
NINS: 

— E'indignidade e covardia! interrom- 
peu Raúl com voz vidrante. 

— Não os condemiemos, meu filho; 
ignoras atéque ponto o terror era potente 
nesses Inmentaveis dias. 


-~ 
= 


Os amigos de meu pai POIRAI fa que 
elle estava pordigo; salval-o-inm expondo 
a proprisvida coma delle! 

« Não o julgavam, sem duvida... 


« Um cidadão deignobil apparencinedeo 
physionomia repugnante, arremeçou-se á 
tribuna gritando: 

« — Lugaraos patriotas! Abaixo os aris: 
toeratas eos traidores! 

« Elle vociferou contra os ex-nobres do 
outrora que conspiravam todos com os 
estrangeiros para salvar a viuva Capeto e 
para sufocar a iberdade! 

« Em vão mon pai reclamou novamente 
a palavra; seu energicos esforcos foram 
abafados pelo cuido dos insultos e das 
Vas, 


(Continúa). 
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BEBO ERRIA DOE — ESSA — Bunho — fi» 


Como promettemos, apresentamos, | antes pelo contrario, como que se 


sem commentarios, o trabalho que nos 
foi remettido de Manaus. 


FACTO MYSTERIOSO 


Antes de dar principio á narração 
de um facto extraordinario e myste- 
rioso, que teve lugar na freguezia de 
Moura, provincia do Amazonas, nos 
annos de 1882 e 1884, devo franca e 
sinceramente dizer aqui ao leitor im- 
parcial, que nunca fui spirita e nem 
sequer li tratado algum sobre tão 
trancendente assumpto, 

Incredulo, como muita gente, afi- 
nal, depois de muito investigar, de 
ter esgotado todos os meios possiveis 
para descortinar a verdade, fui obri- 
gudo à curvar respeitosamente n Cit- 
beca e entregar-me à crenca do que 
quer que fosse de superior à materia, 
que em plena luz meridiana, dava 
provas inconcnssas de sua existencia. 

Não supponha o leitor incredulo, 
que o autor destas linhas seja algum 
visionario ou que tivesse sido victima 
de alguma allncinação ou fraude, 

O facto acha-se testemunhado e 
authenticado, como maisadiante vera, 
se acompanhal-o até o fim. 

Eis uma resenha : 

Em 1882 retirei-me de Manãos com 
minha familia, que se compõe de 
quatro filhos menores, minha senhora 
e dois criados de ambos os sexos, pari 
a freguezia de Moura. 

Logo que chegamos, fomos morar 
com uma familia, que nos offereceu a 
casa, até que vagasse uma outra, que 
se achava em concertos. | 

Prompta ella, tivemos que nos mu- 
dar e depois de decorrilos uns dias, 
meus filhos principinram a se queixar 
de que se jogava sobre elles,ao entar- 
decer, pequenos objectos, sem offen- 
del-os. 

Logo que tive denuncia do que se 
dava, não liguei importancia, por 
Julgar ser brinquedo de crianças entre 
si, ou de alguem de casa com elles, 
para intimidal-os. 

Mais tarde minha senhora me cha- 
mou a attenção, pedindo-me provi- 
dencias a respeito. 

Comtudo não acreditei e nem me 
passava pela mente algum efeito so- 
brenatural. 

Em seguida queixaram-se tambem 
os criados. 

Então princípiei na espreitare muitas 
vezes fui testemunha; guardava o que 
se atirava, para examinar no dia se- 
guinte. 

E o mais interessante era qne o 
habil apedrejador principiava das 
seis da tarde às nove da noite, e só nos 
deixava descancar quando resava-se. 

Eu, apezar de tudo isso, não deixava 
de empregar todos os meus esforços, 
rondava os arredores da casa armado, 
dava tiros, não obstante ver que o 
objecto que se atirava, vinha com 
pouca força e de perto, felizmente sem 
tocar em ninguem. 

E assim passaram-se mezes. 

Desenganado por ver que não obti- 
nha resultado algum, cada vez mais 
ignorando, sem poder acreditar na 
existencia do sobrenatural, tão con- 
trario às minhas ideias, resolvi fechar 
as portas da casa a) escurecer, reuni a 
todos de casa em um só lugar, com luz 
bastante intensa, e o resultado era 
sempre o mesmo; de diversos lugares, 
quasi simultaneamente, nos atiravam 
pedras, torrões de barro, ete., vendo- 
se (dlistinctamente de onde partiam. 

Para não ser tido por mentiroso, 
fazia convites, pedia a todos que pres- 
tassem toda attenção, percorressem 
toda a casa, e depois de feito isto sen- 
tavam-se e principiavam as pedras, 
os torrões de barro, e punhados de 
terra, a surgir de differentes lugares 
interiormente, achando-se a casa fe- 
chada. 

Por tres vezes cerquei a casa e nada 
perturbava ao invisivel apedrejador, 


encommodava, por vet tanta gente 
reunidu. 

Soffrego por me mudar por cansa 
de minua senhora, que devido no 
medo, sofria de ataques nervosos, dos 
meus filhos todos assombrados, pedi 
a uma familia um agasalho durante 
a noite e quando voltavamos às seis 
horas da manhã para casa, eramos 
recebidos debaixo de pedras, e assim 
todo o dia. 

Deitado em uma rede na pequena 
sala da casa, quando ia fechando os 
olhos, sentia uma cousa entrar subtil- 
mente entre a cabeca e o punho da 
rede e levando rapidamente a māo ap 
luwar, pegava em um torrão de barro, 

Dizia : Com effeito, nem sequer de 
dia me deixam descansar | 

E depois sentando-me em uma Cit- 
deira, ouvia uma pancada no tecto, 
do lado opposto onde me achava e 
olhando, via nma pedra com direcção 
a mim, cahia-me aos pés, apanhava-a 
ea jogava fóra e assim muitas vezes. 

Parecia queo invisivel apedrejador, 
que nos incommodava de noite e 
nunca às escuras, o fazia de dia, em 
equsequencia de não dormirmos em 
Casa. 

Como quem consigo dizia: uma 
vez que vocês não dormem mais aqui, 
mesmo de din os persegnirei até mn- 
darem-se. 

Como de fasto, felizmente, em pou- 
cos dias, nos achavamos mudados e 
em seguida parti para Manáos, com 
men criado, alvo da desconfiança de 
muita gente, deixando em Moura mi- 
nha familia, por julgar que nada 
mais soffresse. 

Total engano. 

Ao chegar, conton-me minha se- 
nhora, que no dia seguinte à miuha 
partida, continuaram os mesmos tor- 
mentos de dia e de noite e que a 
erinda continuava a ser sempre a 
peior victima. 

Com tal noticia fiquei desesperado 
e disse à minha senhora, que tivesse 
paciencia, coragem, que não convinha 
una mudanca já, pois que eu querin 
convencer-me da existencia do sobre- 
natural, embora tivesse provas gu- 
bejas. 

B continuei no men posto de honra, 
sempre alerta e calmo, observando 
cada vez mais cousas estupendas, como 
por exemplo, o ver um filho ser des- 
pertado alta noite a chorar, pedindo 
um objecto que se lhe havia roubado, 
quando de repente o objecto caliia-lhe 
nos pés. 

Despertar-se um outro para atirar- 
lhe um pequeno torrão de barro, só- 
meute com o fim de intimidar a 
crianca, que corria assombrada ; e da 
mesma forma sobre todos de cas: 
já deitados. 

Em pleno dia atirar-se sobre a 
criada subitamente um punhado de 
terra, quando ia sentar-se à mesa 
para comer, inutilisando-lhe a co- 
midae por maisde uma vez, em estado 
de vigilia, tendo visto o vulto de um 
homem, signal evidente de persegui- 
ção, sempre que cessavam as pedras, 
o que foi por mim observado muitas 
vezes 

Estavam as cousas neste estado de 
desespero, quando minha senhora pe- 
dio-me para mandar resar uma missa, 
para ver se assim se descaneava, lem- 
brando-me o efteito das resas, 

Para não contrarial-a e mesmo para 
uma experiencia, prometti em altas 
vozes e o que é verdade é que d'ahi 
em diante o estado de perseguição 
cessou,uté a chegada de um sacerdote 
que se esperava de Manãos. 


Devido, porém, a mim, não foia 
promessa cumprida e no dia da reti- 
rada do sacerdote, as pedras e torrões 
de barro, choviam dentro de casa. 

Admirado por este facto singular é 
já inclinado a acreditar no sobrena- 
tural, minha senhora foi de opinião 
que se pedisse uma imagem do Crn- 


cificado, para se ter em casa e resar-se 
todos os dias. 

Peligmente obtive uma e a conser- 
vava sobre uma mesa na sala em que 
dormiamos e eramos apedrejados. 

Pelo que quer que fosse, o apedre- 
jador respeitou o lugar, porquanto só 
atirava uma ou ontra pedrinha, no 
corredor e em um quarto, de dia e de 
noite, em qualquer que sahisse. 

Como via eu que o invisivel hos- 
pede não tinha ainda se mudado, e 
estando para chegar, S. Ex. Rev. 0 
Sr. Bispo D. Antonio, do Pará. em sua 
viagem pastoral ao Rio Negro, pela 
segunda vez prometti mandar resar 
uma missa e fui de novo attendido 
até a passagem de S. Ex. por Monra, 
promettendo voltar. Na vespera de 
sua chegada, às 7 horas da noite, 
um grande matacão de barro, per- 
pendicularmente caio entre todos, 
como signal de aviso e lembrança da 
promessa da missa, e como de facto no 
dia seguinte chegasse elle, sem perda 
de tempo foi a missa dita, 


Desse dia em diante reinou inteira 
paz, casaram-se os mens criados e em 
seguida retivei-me com a familia para 
Mundos, continuando ainda os dois 
criados a viver em nossa companhia 
até hoje. 

Em 1883, voltei outra vez a Moura 
com a funilia e fomos morar em uma 
casa pela primeira vez, julgando que 
nada mais nos acontecesse; levando 
comnosco os dois criados (já casados). 


Passados um mez edias, meus filhos 
entraram a se queixar, que se lhe 
roubava objectos que guardavam e 
depois, os jogavam sobre elles. 


A criada com seu marido, fechavam 
as portas, as escuravam, mias de re- 
pente cahiam as escoras com toda a 
forca. 

Examinavam commigo toda casa, 
que vivia illuminada e nada encon 
trava-se. 

Eram dez horas da noite de um luar 
clarissimo. 

Achava-se a criada embalando em 
uma rede uma crianca, quando de 
repente onve-se uma forte pancada em 
uma janella, junto à qual ella se 
achava e assim tres veses, indo prom- 
piamente en examinar. 

Na estava mito triste, por jnlgar ser 
sen marido, quese achavaem Manãos, 
e que talvez tivesse morrido, chamei-a 
para deitar-se no nosso quarto; ella 
vindo deiton-se em umas cadeiras, 
sem dormir, e em breve tempo era 
Jogada fóra do lugar. 

Muito assustada pela primeira vez, 
sentou-se, e passados minutos, uma 
outra cadeira ia sendo arrastada, à 
nossa vista, para o interior de vm 
quarto; nos levantamos ea collocimos 
no sen luwar e cessou. 

No dia seguinte continuou a perse- 
guição, por certo espaço de tempo, só 
diariamente, cessando ao escurecer, fe- 
lizmente. 

O que quer que fosse, que a prin- 
cipio nos jogava objectos estranhos, 
entroua jogar os de casa e de um modo 
extraordinario | 

Por exemplo : Uma pessoa de casa 
qualquer, repentinamente lembrava- 
se de um objecto guardado e indo pro- 
curul-o, não era preciso se incommo- 
dar, porque immediatamente lhe era 
jogado. 

Factos identicos a este, davam-se 
diariamente e à luz meridiana, 

Um dia que se jogava um objecto 
de um filho men, apanhei-o, me di- 
riwi a um quartinho, o depositei sobre 
um banco e disse : leve isto, porém, 
atire-o; e fiquei alli de sentinella. 

A um relancear de olhos, desappa- 
receu: eussim por tres vezes, sendo 
os ubjectos differentes e jogados em 
presença de todos de casa e alenns 
curiosos, 

E não pude chegar 4 um resultado, 
devido nos mens, que me pediam, que 
não continuasse, porque poderia en- 
lougqnecer. 


Desse dia em diante, foi que prin- 
ciplei a crer firmemente na existencia 
de um ser invisivel e superior. 

Casualmente upparece um padre e 
pedi-lhe para resar outra missa €a 
paz se seguio pela terceira vez, reti- 
rando-me com a familia para Manãos, 
oude ultimamente temos sido de al- 
guma forna perseguidos. 

Se en fosse, leitor, historiar o facto 
tal qual se deu, com todos os seus 
pormenores, não me sobraria o tempo 
e além disso, deram-se cousas tão es- 
tupendas, que son obrigado a occul- 
tal-=as, para não calir tanto no des- 
credito publico. 

Imagine o leitor os tormentos que 
passou minha família, as noites de 
vigilia, o terror com que se achava 
possuída, vendo objectos desapparece - 
rem subitamente de sua vista e depois 
serem jogados sem se saber explicar 
como! 

Muito fiz para descobrir a verdade 
e commigo muita gente; e quanto 
mais se investigava era peior, de sorte 
que fui vencido e com muita honra, 
porque ninguem faria mais do queen, 
para chegar a mm resultado convin- 
cente, sem ter sido victima de fraude 
ou allucinação, como de tudo tenho 
consciencia, e desafio a quem quizer 
provar o contrario. Já conto 40 janei- 
vos, sou pae de 4 filhos e tenho muita 
experiencia deste mundo, e não daria 
publicidade a um facto como este, 
sem que esgotasse primeiro, todos os 
meios possiveis, de que se pode lançar 
mão. a 

(Quem quizer que negue. faça seus 
cummentarios a respeito, porqua não 
desmente o que testemunhas occulares 
corroboram. 

Concluindo direi: embora os pig- 
meus da actualidade, como eu; que se 
querem fazer gigantes em assumptos 
transcendentes, tentem redicularisar 
o facto que acabo de narrar ou mesmo 
que invectivem, não importa morrerei 
ignorante com as crencas que hoje 
tenho e como Magdalena, abraçada 
uos pés da Cruz. 

Manãos, 11 de Abril de 1884. 


Anvonto José BARBOZA. 


Documento n. 1 


Nm. Sr. 2.º Tenente Antonio José 
Barboza. — Recebi a sua carta datada 
de hoje. na qual me pede, que atteste 
o que vi e sei a respeito do apedreja- 
mento de que foi V. S. victima e toda 
sua familia, desde Junho de 1882, 
até a chegada, nesta villa de S. Ex. o 
Revm. Sr. Bispo D. Antonio de Ma- 
cedo Costa, em Fevereiro de 1888. 

Satisfaço o pedido, 

Foi V.S. quem primeiro partici- 
pou-me de que estava sendo apedre- 
jado em sua casa de dia e de noite e 
que attribuia ser o autor do gracejo, 
Germano de Azevedo, morador neste 
lugar, por ter V. S. visto elle passar 
às 6 1/2 horas da tarde, por frente da 
casa, quando era apedrejada ; fiz ver- 
lhe que Germano era homem respei- 
tador, por isso o julgava incapaz de 
semelhante occupação. 

Retiron-se Germano para fóra da 
villa, e V. S. participon-me em con- 
versa que tinha sido injusto, fazendo 
mão juizo de Germano, porqne tendo 
elle se retirado de Moura, não tinham 
cessado as pedradas. 

V. 5, como todo homem, em igual 
situação, procurava outros alvos de 
suas desconfianças, porém o tempo e 
a experiencia demonstraram clara- 
mente a V. S., que era ainda injusto 
com aquelles que suppunha capazes 
de ilndirem a vigilancia de tantos 
homens, que com interesse se porfia- 
van em ser os primeiros a descobrir o 
mysterio, e só V. S. se capacitou de 
suas suspeitas infundadas, quando 
eu e mais moradores renuimo-nos em 
sua casa, fazendo recolher em uma só 
sala todos quautos alli se achavam, 
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techande-se as portas e janellas, para 
melhor descobrimento da verdado, 
ficando todos em um só luwar, pitra 
testemunharem então o que virão 
nessa occasião, de surgirem pedras do 
tecto e cantos da casa, em presenca 
de tantos olhos entiosos | 

Foi nessa occasião que V. 5. assim 
como eu e todos abaixaram a cabeca, 
sem saber explicar esse phenomeno, 
que não tem sido acreditado, senão nor 
aquelles que foram delle testemunhas, 
com pasmo e admiração. 


O facto do apedrejamento de que 
foi V. S. vietima e sua Familia, julgo 
não ser o primeiro, já em Napoles, 
cidade da Italia, deu-se um identico, 
como bem noticiou um jornal Vaquelln 
localidade. 

Confesso, que quando li a transeri- 
pção dessa noticia no Diario de Belém, 
duvidei um pouco de sua veracidade, 
ao passo que me estava reservado para 
mais tarde dar credito com o que vi e 
presenciei em sua casa, não nma, mas 
muitas vezes, acompanhado de diver- 
sas pessoas, que n curiosidade con- 
duzia para ver, vere admirar esse 
mysterio, que até hoje não posso es- 
quecer-me d'elle; pela sua origem e 
modo porque obrava. 

A’ bordo de um dos vapores que fa- 
zem a navegação deste rio, um cava- 
lheiro fez-me perguntas relativas a 
este facto, contei-lhe o que tinha sne- 
cedido por espaco de muitos mezes e 
de tudo quanto se lançou mão para o 
descobrimento desse segredo; disse-me 
elle : Eu só acreditaria se visse, 

intão não leva em conta os tesic- 
munhos? 

Se o senhor segue essa singular 
theoria, de só acreditar aquillo que 
vê, ha de permittiv-me que The diga, 
que está muito atrasado. 

Triste do mundo se todos pensasem 
assim ! 

Felizmente o homem reflectido não 
põe duvida nos testemunhos sinceros. 

O facto minuciosamente narrado 
por V.S. éa expressão da verdade, 
tendo como testemunhas delle, os ha- 
bitantes de Moura, por isso attesto 
tudo quanto ahi narra, deixando de 
tratar ponto por ponto, para não tor- 
nar-me fastidioso em repor aquillo 
que jå foi dicto. 


De V. S., Am. Or, Obr. — Antonio 
de Oliveira Horta. 


Moura, 4 de Julho de 1883. 


Documento n. 2 


Nm. Sr. Tenente Antonio José 
Barboza. — Respondendo á carta em 
que pede V. S. attestar sobre o ape- 
E de que foi victima e toda 
familia nesta freguesia, em amor À 
verdade tenho a dizer, que occupando 
um lado da casa de telha com minlia 
familia, na qual tambem morava V. 
S. com n sua, por haver me cedido, 
isto de Dezembro de 1882 a Março de 
1883, attento à nossa amizade de mui- 
tos annos, fui por vezes testemunha 
occular da constante perseguição que 
alli soffreu V.S. e que muito o ajudei 
a investigar a verdade, sem nunca 
descobrirmos cousa alguma. 

Conversando sempre com V. S. em 
sua casa e vice-versa, ninguem mais 
está nos casos de saber e attestar como 
teve fim a perseguição até a ida de 
S.Ex. 9.Sr. Bispo D. Antonio, tal qual 
V. S5. conta. 

Sinto ser laconico na narração que 
faço, porque seria preciso muito es- 
crever, pura dizer tudo que vie sei. 

Apenas me limitarei a dizer, que é 
impossivel que a mão humana, seja 
apaz de fazer cousas tão extraordina- 
rias e de dia no aleancede todos, sem 
poder ser descoberta. 

Felizmente dispõe V. S. de muitas 
testemunhas de vista go povo desta 
freguezia que de todo está prompto a 
attestar a verdade quando fôr preciso, 


De V.S, am creo Ghr — Camillo 
Gonsalves de Oliveira Mello. h 


Moura, > de Julho de 1883. 


Documento n. 3 


Mm. Sr. Tenente Antonio José 
Barboza. — Justifico os factos que se 
tem dado neste Ingar com V. 5., cousa 
que eu não acreditava, mas no dia 7 
de Setembro do corrente, às LL horas 
do dia, V. S. mandando-me chamar 
em nossa casa, a toda pressa fui e 
chegando na de V. S. entrei e sentei- 
me cem nma cadeira, 

Olhando para o ontão da casa, do 
lado do norte, vi sahir uma pedra da 
racha da parede e cahier no chao. 

Com espaco de cinco minutos salmo 
outra do fechal e bateu na cabrca da 
senhora de V. S., que ficou com os 
cabellos cheios de barro. 

Depois retirei-me para a casa pen- 
sando no que tinha visto e formando 
meu juizo. 

Nada mais sei e estou prompto a 
justificar o que vi, em qualquer tri- 
bunal a que for chamado. 

Am. cr. cobr. — Manuel Alves de 
Mello. 


Moura, 9 de Novembro de 1883. 
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Documento n. 4 


Him. Sr. Tenente Antonio José 
Barboza. — Pin resposta ao conteúdo 
de sua viria, tenho qu dizer-lhe O Se- 
guintes Pouco mio de meia hora de- 
dois da aninha eltegada em casa de 
V. S., sacudinun uma pedra, depois 
outra e continnon de ta¥ forme que às 
2 horas di madrugada, contavamas 
2: pedras de todoo tunanho, como 
torrões de barro secco, e alóeuns ati- 
rados de leve em pessoas desta faii- 
lia, não se desfazendo, mas aleuns 
vinham com tanta forca que ficavam 
em migalhas, e nos intervalos das 
pedras, alwuns punliados de areia e 
terra, : 

Fui mais feliz que o Sr. professor 
Nolasco, que estava presente, de tres 
pedras que visivelmente arremessa- 
ran-me, nenhuma tocou-me, 

O que mais me encommodava, era 
não sairem de uma só direcção. 

A mim parecia, que uma mão oc- 
culta arremessava estas pedras. 

Com todo sangue frio esperava o 
resumo do tiroteio das pedras. 

De repente sacudiram uma com 
tanta forca e tão grande, que indo de 
encontro a uma mesa, aonde estava 
um candieiro, um espelho e varios 
objectos, ficou em migalhas. 

Koi uma verdadeira explosão, can- 
sando grande terror na familia de V. 
S., que foi obrigada a passar o resto 
da noite em casa do dito Sr. professor, 
em vista de seu oferecimento, ficando 
na casa eu, seu famulo e uma praça 
do destacamento, mas que já dormia 
havia mais de uma hora. 

Na retirada de V. S. da casa, ainda 
não tinha dado seis passos além, ob- 
servei passar uma sombra deum ponto 
a outro do interior da casa, ea som- 
bra era vulto de um lomem. 

Levantei-me prompto a reconhecer 
quem era, suspendi a cortina da porta 
e nada vi. 

Segui com o famulo de V. S., com 
um lampeão que dava claridade à 
paragem pela qual passou a sombra. 

Revistamos os quartos. 

As portas e janellas fechadas. 

Neste interim voltou V. S. relatei- 
lhe o oecorrido e fiquei de proposito 
na casa até às 6 horas da manhã: é 
nada mais vi e nem onri. 

No mais, tem V. S. permissão de 
fazer destas linhas o uso que lhe con- 
vier. 

Deste menor criado— Manuel An- 
tonio de Araujo. 


Moura, 7de Outubro de L883. 


| 
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Documento n. & 


Moura, 15 de Setembro de 1883. 


im. Se. Tenente Antonio José 
Barbosa. — Recebi sua carta de hoje 
datada, na qual me pede que, em fé 
de verdade, atteste sobre 0 que pre- 
senciei em sum casa na noite de 13 do 
corrente. 

Respondo pois o seguinte sobre o 
facto: Tendo sido na mesma casa, 
naquella noite, às 10 horas, chamado 
por um criado de V.S. è a seu convite, 
afim de que eu fosse assistir o facto 
das pedradas e do que eu duvidava, 
por não as ter ainda visto, fui ter 
com V.S. e em sua companhis me 
demorei até duas horas da manhã do 
dia seguinte, 

Ao chegar não vi pedradas, porém 
com ponca demora da minha estada, 
comecarun a calir no solo, sobre uma 
mesa (junto da qual estavamos eu, V. 
S., seu criado co Sr. Araujo, morador 
daqui, que tambem ahi levado pela 
sua duvida foi ter) e sobre os moveis 
da sna casa, a principio pequenos 
torrões ds barro preto e amarelo, 

A” proporção que äs pedras se suc- 
cediam, arremessadas com forca, do 
outão da casa, de alcova e varanda, 
cresciam em tamanho e eram como 
que dirigidas para não tocarem em 
pessoa alguma, pela diréccão que 
traziam em sentidos differentes, como 
uma que partindo visivelmente tomon 
opposta direecão, indo pregar-se na 
parede onde estava encostado sem 
banco, sobre o qual cahiram os peda- 
CUs3, que cam o choque st dividiram 
Qu particulas, 

Tal foia violencin com que foi ati- 
vada osia pedra, que pregou barro en- 
xuto, de que era o torrão, na parede 
tambem enxuta, 

Continuando a assistir este jogo de 
pedras, admirado pelo caso original 
de que era testemunha, partio de de- 
traz de uma cortina, da porta da 
varanda, um pequeno torrão, que veio 
tocar-me na região dorsal, o que, 
confesso, fez-me desconfiar da reali- 
dade do quesyia. 

Apóz esta, tantas outras pedras ci- 
hivão ao chão, sempre dirigidas, sem 
ponto certo, notando porém que mais 
cabiam junto do lugar e sobre um 
bahú, no qual seassentava sua criada. 

Sendo já muito tarde, retirei-me 
para minha casa, comsigo esua Exma. 
familia, todos assombrados do horri- 
vel drama que acabavamos” de pre- 
senciar. 

Estando nós já em caminho e a 
pouca distancia da porta da rua, ouvi- 
moseritarem,seu creadoe o Sr. Araujo, 
dizendo querao sahirmos, virão dis- 
tinctamente passar pela varanda, 
atravez da cortina transparante, uma 
sombra, como o vulto de um homem. 


Immediatamente correram os dois 
para roconhecerem tal vulto eper- 
correndo, com luzes, toda a casa, nada 
encontraram, 

Eepois da retirada da familia e 
passagem da sombra, cessaram as pe- 
dras, como vim a sabergpela manhã. 

Foi o que vie do que fui testemu- 
nha. 

Quanto À cansa das pedradas, des- 
conheço-a e nem entrona apreciação 
della, por ser paralnim mysteriosa, 

Sou com estima de V. S., att. cr. 
obr.— Joaquim Pedro Nolasco de Oli- 
veira. 


ES 
Um facto importante 


Vicente Costa, sesidento em Manãos, 
softrin de grave molestia e estava entregue 
a sério traetamento; um din, já muito de- 
sanimalo, ouvi, ao adormecer, uima voz 
que lhe dizia, chnmando-lhe pelo nome, 


que tomasse chú de casen de jutahy e herva 


tostão com uma gemma de ovo, pela manhã 
ea noute; que do contrario morreria. 

No dia immediato, contando elle ocaso 
å sua mit, esta nconselhon-c que seguisse 
o conselho; elle o fez e está restabelecido, 


O SPEIRITISMO 


E este o titulo de um importante 
trabalho, que, como havia solemne- 
mente promettido, o Apostolo comecou 
publicar, e ao qual nos cumpre res- 
ponder. 

Começamos pedindo desculpa ao 
collega por termos duvidado da sua 
promessa ; errare humanum est. 

Contanos com a desculpa. 

« Diz o articulista que a relação 
dos espiritos dos que falleceram com 


ss que se acham ainda presos á carne, 


é um facto incontestavel, mas que 
isto é falso aos olhos da igreja catho- 
lica, porque contradiz, em parte, ás 
verdades que clla ensina, » 

Parece-nos que o começo não foi 
bem : se esta relação é incontestavel, 
como negundo-a póde a igreja catho- 
lica dizer a verdade? 

Ou o facto não se dá oua igreja 
erra. 

Devemos escolher. 

Se lancarmos os olhos sobre as 
paginas da historia sagrada e da 
profana, depararemos com milhares 
de factos que nos vem demonstrar a 
realidade dessa communicacão ; e sem 
ir tão longe, basta-nos lêr o artigo 
do credo dos Apostolos que diz : creio 
na comunicação dos santos, para re- 
conhecermos que é a igreja quem erra. 

De facto, segundo ella, quem são 
esses santos? 

Os Agostinhos, os Jeronymos, os 
Antonios de Padua, os Vicentes de 
Paula, ete.; ora. se ella crê que esses 
espiritos podementrar em relação com 
os homens, porque diz que não são as 
almas dos que viveram na terra, que 
hoje nos vêm ajudar com seus avisos 
e conselhos ? 

D'ahi vemos que à igreja catho- 
lica se engana, quando diz que só o 
demonio, esse ente phantastico, essa 
creação blasphema dos ascetas do 
passado, pode entrar em relação com- 
nusco. 

Concordamos com o articulista 
quando afirma que no campo philo- 
sophico é dificil, senão impossivel, 
provar-se a existencia do demonio ; 
sim, o creador, sujeitando a creatura 
obsenurecida pelo véo da materia à 
acção do poderoso agente do mal, sem 
permittir que os bons espiritos ve- 
nham combater essas más influencias, 
tuxiliar-nos nessa lucta tão desigual, 
perde os seus attributos de bondade, 
Justica e sabedoria infinitas. 


Deus creando entes eternamente 
votados ao mal, deixaria de ser bom, 
para levar a sua vingança além dos 
limites do que a nossa razão póde ad- 
mittir. 

Supponhamos que um dia, vencido 
elos remorsos, este ser condemnado 
as trevas, esse anjo do mal, se dobrasse 
arrependido e pedisse perdão; admit- 
tis que a fonte de todo o amor e mi- 
sericordia, lh'o negaria? 

Acreditaes que, inferior aos homens, 
Deus poderia dar uma pedra a esse 
sen filho que lhe pedia pão ? 

Dizeis que o anjo do mal nunca se 
nrrependerá da sua desobediencia ; 


“porque? 


Será elle assim tão forte contra to- 
dos os soffrimentos que lhe laceram a 
alma? 

Ou é o proprio Deus que o não con- 
sente ? 

No primeiro caso, foi elle creado 
assim tão forte para viver eternamente 
rebelde? 

Ha aqui duas alternativas, das 
quaes uma é totalmente contraria à 
natureza do ser creado. 

Tarde ou cedo o soffrimento subjuga 
o espirito criminoso e faz nelle nascer 
o arrependimento ; e uma vez fechada 
essa sahida, sá vos restará uma que 
vos conduz iniallivelmente à negação 
da justiça divina. 

Cre o articulista que esse intitulado 
anjo das trevas tem o poder de ten- 
tar-nos, como o fez com o primeiro 
tomem que vivia em estado de graça. 
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Ora a biblia diz que, para castigo 
de sua falta, o homem foi condemnado 
a regar o solo com o suor de seu rosto, 
a mulher a parir com dòr, ete. 

Acredita o articulista que esse pri: 
meiro homem se alimentava de ar” 

(Que elle não tinha necessidade de 
cultivar a terra para della arrancar o 
alimento ? 

Não será mais racional que pec- 
cando na vida de erraticidade, ou 
em um mundo superior, O espirito 
foi condemuado a vir viver preso 
a um corpo, que o sujeitava aos 
soffrimentos inherentes a este estado, 
ou, em resumo, que o homem veio 
á terra para expiar ? 

ssa Pilta commettida alwures foi 
a origem de sua encarnação, foi o pec- 
cado original, pelo qnul só elie respon- 
deu; e se os que lhe snecederam, viernin 
tambem soffrer identica punição, é 
isso devido a ter cada um delles, na 
vida espiritual, commettido a mesma 
falta que os seus predecessores, 

Como então vivia este homem na 
Terra em estado de graça ? 


E tempo de fixarmos bem às nossas 
ideias acerca desse primeiro homem : 
Adão não quer dizer um individuo e 
sim uma raca inteira decaltida ; demos 
desconto á linguagem imaginada dos 
Hebreus. 

Vejamos bem o que diz Cain quando 
no da casa paterna : Os homens 
me mutarão; a que homens se referia 
elle ? 

Seriam estes tambem descendentes 
de Adão ? 

Se os primeiros homens eram ten- 
tados, como nós o somos, é que elles 
não eram innocentes, que Es elles, 
mais ou menos, tinham más inclina- 
ções. 

Agora olhemos para a historia do 
passado da nossa humanidade, e ve- 
remos que, no seio de todos os povos, 
por mais embrutecidos que sejam, por 
mais inaptos para entrar em combiu- 
nicação com os bons espiritos, nunca 
deixaram de apparecer vultos salien- 
tes, homens notaveis por seus dotes 
intellectuaes e moraes, os quaes em 
communicação com os bons espiritos, 
delles recebiam touselhos para bem 
conduzirem seus irmãos. 


Diz o articulista que os planetas, 
os mundos tantos que nos aformoseam 
o firmamento, não podem ser, como 
querem os spiritas, estancias habita- 
das por seres em via de perfectibili- 
dade, mas sim que são a morada de 
anjos e almas santas. 


A sciencia astronomica hoje nos diz 
com seguranca quaes as condições de 
habitabilidade dos planetas do nosso 
systema : que a attração central do 
planeta Mercurio, por exemplo, é 
muito inferior à da Terra: pelo que é 
preciso que o corpo do homem de Mer- 
curio seja mais denso, seja de uma 
materia mais bruta do que a do nosso: 
ora quanto mais pesado for o corpo, 
tanto mais embotados serão seus or- 

ans de sensibilidade, tanto mais dif- 
Rosis serão as percepções dos espiritos 
que a elles se achem presos. 


Logo o homem de Mercurio occupa 
na creação um lugar inferior ao do 
homem terreno. 

Da-se o mesmo com. Venus, ainda 
que melhor que a posição de Mer- 
curio. 

Diz ainda o articulista que a alma, 
dotada de intelligencia racional limi- 
tada, não sabe dar conta a si propria 
da razão porque nasceu, ou porque o 
fez antes neste que nos seculos trans- 
actos, mas sómente que ella não póde 
evitar a morte. 

Permitta-nos o auctor que, em nome 
da philosophia, de todas as religiões 
do passado e do presente e do credo 
dos Apostolos, protestemos solemne- 
mente contra essa morte da alma, 


Nós cremos na vida eterna da alma. 


(Continúa). 
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ESTUDOS SPERATICOS EDI) 
W. CROOKES 


ULTIMA APPARICÃO DE KATIE KING 


SUA PHUTOGRAPHIA POR MEIO DA LUZ 
ELECTRICA 


( Conclusão) 


Ultimamente en vi tão bem Katie, 
quando esclarecida pela luz electrica, 
ue posso junctar alguns traços às 
diferenças que, no artigo precedente, 
estabeleci entre ella e seu medium. 
Tenho a certeza a mais absoluta de 


| que Melle. Cook e Katie são duas in- 


dividualidades distinctas, pelo menos, 
no que diz respeito aos sens Corpos. 

O rosto daquella tem mnitossignaes 
que faltam no desta; os cabellos de 
Melle. Cook são de um castanho es- 
curo que parecem negros, no passo que 
uma madeixa dos de Katie, que tenho 
diante de mim, e que ella me permit- 
tio cortar de suas tranças luxuriantes, 
depois de havel-as com os dedos 
acompanhado até o alto de sunca beça 
ème ter certificado de sencharem ahi 
fixadas, são de mm rico castanho don- 
ralo. 

Uma noite eu contei as pulsações de 
Katie; seu pulso batia regularmente 
75, quando o de Melle. Cook, poucos 
instantes depois, batia 90, seu numero 
habitual. 

Apoiando meu ouvido sobre o peito 
de Katie, eu sentia os batidos de seu 
coração, cujas pulsações eram ainda 
mais regulares que as do de Melle. 
Cook, quando, depois da sessão, ella 
me permittio fazer a mesma expe- 
riencia. 

Experimentados do mesmo modo, os 
pulmões eram mais sãos que os de sen 
medium, porque nessa época Melle, 
Cook soffria de uma defluxão. 


Vossos leitores, por certo, acharão 
interessante que às vossas e às obser- 
vações do Sr. Rose Church, sobre a 
ultima apparição de Katie, en juncte 
as minhas, pelo menos aquellas que 
posso publicar. 

Quando chegou para Katie o mo- 
mento de dizer-nos adeos, en pedi-lhe 
o favor de ser o ultimo a vel-a, ella 
então, chamou a si cada uma das pese 
sous que cumpunham a nossa socie- 
dade e, dizendo algumas palavras a 
cada um, den instrucções geraes para 
nossa direcção futura, e bem assim 
sobre o auxilio que devinmos prestar 
à Melle. Cook. 

Dessas instruceções, que foram ste- 
nographadas, en cito as segnintes: 

« O Sr. Crookes tem sempre proce- 
dido bem, e é com a maior confianca 
que eu lhe entrego Florencia, segura 
de que elle não illudirá a minha fé. 

Em todas as circumstancias impre- 
vistas elle poderá fazer mais que eu, 
porque elle tem mais força, » 

Terminando suas instruções, Katie 
convidou-me ancompanhal-a ao gabi- 
nete, e consentio que eu ahi perma- 
necesse até o fim. 

Depois de cerrar a cortina ella con- 
versou commigo algum tempo, depois 
atravessou a camara para ir ter com 
Melle. Cook que jazia inerte sobre o 
solo. 

“então, inclinando-se para esta, ella 
lhe disse : 

« Acorda, Florencia | Acorda ; von 
deixar-te. » 

Melle. Cook desperton e, banhada 
em lagrimas, pedio a Katie se demo- 
asse ainda, 

« Minha querida, responden esta, 
não posso; minha missão está termi- 
nada. Que Deus te abençoe. » 

Depois ellas conversaram por al- 
gum tempo, até qne as lagrimas de 
Melle. Cook lhe impediram de conti- 
nuar. 

Segundo as instrucções de Katie, 
eu me aliantei para amparar Melle. 
Cook que ia cair e que solucava con- 
vulsamente. 


Olhei ao redor de nós, mas Katie è 
seus vestidos brancos haviam desap- 
parecido. 

Logo que Melle. Cook acalmou-se, 
tronxeram uma luzeen conduzia para 
fóra do gabinete. 

As sessões quasi diarias, com que 
Melle. Cook me quiz favorecer ulti- 
mamente, me provaram assaz qual a 
sum força; “e cu desejo tornar, o mais 
possivel, conhecidas as obrigações de 
que lhe sou devedor,pelo empenho que 
mostrou em auxiliar-me em minhas 
experiencias. 

Todas as provas por mim propostas 
foram por ella aceitas com a maior 
box vontade; sua palavra é franca e 
vai direita ao fim, e nunca observei 
cousa alguma que nella me denun- 
classe o menor desejo de enganar. 


Não creio que ella nos podesse illu- 
dir assim, se por artificios para isso 
se tivesse preparado; sua natureza 
alem de tudo, oppunha-se a isso. 


Quanto a suppor que uma innocente 
collegial de 15 annos de idade fosse 
capaz de conceber e executar durante 
3 annos, com tal successo uma impos- 
tura dessa ordem, sujeitando-se a to- 
das as condições que se lhe impunha, 
a todas as investigações minuciosas, 
seja antes, seja depois das sessões; 
que ella tenha obtido ainda maior 
successo em minha casn que na de 
seus parentes, sabendo quo vinha ex- 
pressamente para se submetter a rigo- 
rosos ensaios scientificos; — quanto a 
imaginar-se, digo cu, que a Katie 
King dos tres ultimos annos seja o 
resultado de uma impostura, é uma 
maior violencia feita á razio cao bom 
senso, do que crer-se que ella seja o 
que ella atlirma ser. 


Não devo finalisar este artigo sem 
agradedecer ao Sr. e Sra. Cook pelo 
grande auxilio que quizeram prestar 
às minhas observações e experiencias. 

Os meus agradecimenios e os de 
todos os espiritualistas são tambem 


devidos ao Sr. Charles Blackburn, por: 


sua generosidade em permittir a Mle. 
Cook consagrar todo o seu tempo ao 
desenvolvimento dessas manifestações 
e ao seu exame scientifico. É 


W. CuookEsS. 


o Co O a 


A tuberculose 


Por nachar-mos d> vital interesse para a 
nossa sociedade, em cujo seio esse mal faz 
tantos estragos, offerecemos nos nossos 
leitores as opiniões de dous notaveis me- 
dicos, apresentadas na sessão da Academia 
de Medicina da Belgica, de 29 de de Marco 
ultimo, os Drs. Hugues eWillens. E 


Diz o primeiro que numerosas expe- 
riencias já assaz tem demonstrado que n 
tuberculose se transmitte dos animaes no 
homem e reciprocamente; que as inflam- 
mações agudas acompanhadas de phe- 
nomenos grangrenosos, de septicemia, são 
muito frequentes nos animaes, e que é bem 
conhecida a subtilidade e actividade do 
virus septico. Elle crê que é no uso das 
carnes desses animnes enfermos que se 
achará a explicação etiologiea da tuber- 
culose, e de grande numero de epidemias 
typhoides que assaltam à especie humana. 


Passando depois em revista as molestias 
contagiosas e parasitarias, que os animaes 
podem trasmittir no homem, baseando-se 
em dados clinicos, elle diz que ha uma 
relação directa entre o uso do leite e da 
carne de animnes enfermos e o desenvol- 
vimento das mais graves molestias. 


O Dr. Willens diz e prova que o uso da 
came proveniente de animnes atacados 
de rabia; de mormo, desarnn ou tuberculose 
deve ser regeitado de todo modo. 


De suas observações elle conclue que a 
tuberculose do homem mata o quinto da 
mopulação da Europa, que elln é mais 
frequenta nas cidades onde o consumo de 
carne é maior, do queno campo onde se 
come pouca carne; que sun contagiosidade 
não póde mnis ser posta em duvida depois 
das experiencias de Willemin, Klebs, 
Fonissaint, Gerlache e Koch. A tuber- 
culose, diz elle, é identica no homem e 
nosanimaes e se transmitte com facilidade 
de uns nos outros. 


| 
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Bo Rod HS RAÇÃO ERRA 


SESSÃO EM O DE JUNHO 


Constou o expediente da apresentação» 
feita pelo Sr, 'Phesoureiro, das contas das 
despezas feitas com a nova installação da 
Sociedade na casa da run da Alfandega 
n. 153; de uma communicação do grupo 
spirita Menezes, pedindo permissão para 
remetter ú Sociedade ns communicações 
spiriticas n'elle recebidas, afim de que esta 
dê tambem sobre ellas n sun opinião; 
nceitou-se e mandou-se agradecer a at- 
tenção, 

Foram nomendas commissões para re- 
presentarem n Federncão e a Redacção do 
« Reformador » na-sessão magna que fará 
n Sociedade Spirita Beneficente Antonio 
de Padua no dia 13 do corrente, para a 
qual tivemos a honra de ser convidados, 


a Co aaa 


Dr. Carlos Mariano Galvão 
Bucno 


Recebemos o segundo numero de umna 
importante publicação do Club-Galvião 
Bueno, de S. Paulo, dedicado é memoria 
esse distincto professor de Philosophia, 
da Faculdade de Direito d'aquella pro- 
vincin. 

Traz bellos nriigos sobro sun vida tão 
chein de -dedienção e de esforços pela 
educação da mocidade; e vem adornado 
com o seu rectrato. 


Agradecendo- a-vadiosie offerta do club, 
fazemos votos para que seja permittida no 
emerito lutador na continuação da obra que 
emprehendeu, quando preso a um corpo 
na vida ENN 


D'Além-Fumulo 


Aquilatae o vosso amor a todas 
as creaturas do Senhor, pelos dons 
que elle vos concedeu. 

Ouvi as vozes de seus enviados, 
vossos amigos do espaço, que não 
cessam de dizer-vos, ser chegado o 
tempo de vigiardes attentamente so- 
bre vós mesmos. 

Como as virgens prudentes, estai 
revinido afim de não serdes surpre- 
1endidos quando soar a hora da che- 

gada do esposo. 

Crede. amai e esperai. 

Allan-Kardec vos aconselha pacien- 
cin, resignação e amor. 


Puoro LEMOINT. 


$ 
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Sobre os dispersos restos das futeis 
grandezas mundanas, a humanidade 
regenerada vai, illuminada pela es- 
trella do Spiritismo, caminhar impá- 
vida na senda do progresso, para o 
templo onde brilha a verdade sem 
véo. 

Pregai, semeai sem descanco, que 
o tempo da colheita não vem longe. 


Deus vos illumine e proteja. 


Prpro I. 


Ed 
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Com fé e amor transporeis a mon- 
tanha do erro, e chegareis às regiões 
onde o sol da verdade derrama sua luz 
benefica e pura. 


Alliviai as dores dos infelizes caini- 
uhantes, que snccumbem ao peso de 
suas faltas passadas, que desfallecem 
aos golpes da tentação. 


Sede unidos e amantes e Deus vos 
ubençontãa 
MELLO MORAES. 


* 
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Caminheiros do futuro, não temei, 
a verdade se vai despindo dos vos 
que a escondiam aos olhos do homem. 
Avante! Vossos irmãos do espaço 
estarão sempre comvosco, e Deus vos 
guia. 
Osonio. 


“e 


O MEDIUM CURADOR 


PARECER DO MESTRE ALLAN-KARDEC A 
RESPEITO DA MEDIUNIDADE 
CURADORA 


(Continuação) 


Os Espíritos vêm para junto daqueles 
que elles querem; nenhuma vontude os 
púde constranger,elles attendem á prece, 
quando ella é lervorosa e sincera, mas 
nunca a uma imposição. | 

Resulta disso que a vontade não pode 
dar a mediunidade curadora, e que nin- 
guem pode possuir tal mediunidade por 
ter-se resolvido a tela. 

Reconhece-se o medium curador pelos 
resultados que elle obtem e não por sua 
pretenção de selo. POTTI 

Se a vontade do individuo, porém, é 
inefficaz, no que diz respeito ao con- 
curso dos Eispiritos, ella tem grande 
poder para imprimir ao fluido, espiritual 
ou humano, uma boa direcção e uma 
maior energia, f 

No homem molle e distrahido, avtor- 
rente é frouxa e a emissão é fraca; o 
fluido espiritual se detem nelle, sem lhe 
dar proveito algum; ao passo que no 
homem de vontade energica a corrente 
produz o effeito de uma ducha. : 

Não confundamos a vontade energica 
com a teima, esta é sempre uma Conse- 
quencia do orgulo ou do egoismo, entre- 
tanto que o individuo maig humilde póde 
ter a vontade do devotamento. | 

A vontade é ainda muito poderosa 
para dar aos fluidos as qualidades espe- 
ciaes apropriadas ao mal que se quer 
curar, das 

Este ponto, que é capital, se prende a 
um principio ainda pouco conhecido, 
mas que está sendo estudado : o das crea- 
ções Iluídicas e das modificações que o 
pensamento pode fazer sofirer à ma- 
teria. 

O pensamento que provoca uma emis- 
são huídica, é capaz de operar certas 
transformações moleculares catomicas, 
semelhantes ás que produzem a electri- 
cidade, a luz e o calor. 

A prece, que não é mais que um pen- 
samento, quando feryorosa, ardente e 
feita com fé, produz o elfeito de uma 
magnetisação ; não só chamando o con- 
curso dos bons Espiritos, como dirigindo 
sobre o enfermo uma corrente fluidica 
salutar. 

Chamamos sobre este assumpto à at- 
tenção para as preces contidas no 
Evangelho Segundo o Spiritismo, em 
favor dos doentes e obsedados. 

Se a mediunidade curadora pura é um 
privilegio das almas escolhidas, à pos- 
sibilidade de acalmar certos soflrimen- 
tos, de curar mesmo, ainda que com 
demora, algumas enfermidades é dada 
a todos, sem que haja necessidade de ser 
se magnelisador. 

O conhecin.ento dos processos mag- 
neticos é utilnos casos complicados, mas 
não é indispensavel: 

Como todos podem fazer um appello 
aos bons Espiritos, órar e desejar o bem, 
basta, muitas vezes, impor-se as mãos 
sobre uma dôr, para que ella se acalme ; 
é o que pode fazer qualquer individuo, se 
tiver fé, fervor, vontade e confiança em 
Deus. S ; 

E notavel que a maioria dos mediuns 
curadores inconscientes, isto é que não 
podem explicar a faculdade que pos- 
suem, e que se encontram, muitas vezes, 
nas condi gues mais: humildes e entre 
as pessoas privadas de toda instrucção, 
recommendem a prece e sc ajudem a si 
mesmos com ella. 

Sómente sua ignorancia lhes faz crer 
na influencia de tal ou tal formula; e 
algumas vezes, mesmo, elles se entre- 
gam a praticas supersliciosas, às «juacs 
não devemos ligar importancia. 

Por se haver obtido uma ou, mesmo, 
muitas vezes resultados satisfactorios, 
não deixa de ser temerario apresentar- 
se como medium curador e concluir que 
se pode triumphar de toda a sorte de 
mal. Y 

A experiencia prova que, na accepção 
restricta da palavra, entre os melhor 
dotados, não existem mediuns curadores 
universaes. r 

Um pole restituir a saude a um en- 
fermo e nada conseguir em relação a 
outro; tal fez desapparecer um certo sof- 
frimento e:n uma pessoa, ao passo que 
será impotente contra o mesmo mal em 
uma outra pessoa, €, as Vezes, mMEeEsSmo na 
mesma em uma outra epoca; tal outro 
pode possuir hoje a faculdade, vel-a 
desapparecer amanhã recupera a mai: 
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tarte, segundo as condições Nuidicas em 
que se acha. 

Como todos os generos de medinni- 
dade, a curadora é uma aptidão inle- 
rente ao individuo; o resultado effecli- 
vo, porém, desta aptidão é independente 
de sua vontade. 

Ella se desenvolve incontestavelmente 
pelo exercicio e, sobretudo, pela pratica 
do bem e da caridade; mas como ella não 
pode ter a fixidez nem a pontualidade 
de um talento adqurido pelo estudo e do 
qual se é sémpre dono, não poderá ior- 
nar-se uma profissão. 

Seria pois iun abuso annunciar-se 
uma pessoa ao publico como medium 
curador. 

listas rellexões não têm applicação aos 
magnetisadores, porque seu poder reside 
nelles mesmos, bem como à liberdade 
le empregal-o convenientemente. 

E” um erro crer que aquelles que não 
partilham das nossas crencas, não terão 
alguma repugnancia em ensaiar essa 
faculdade. 

A mediunidade curadora racional está 
intimamente ligada ao Spiritismo, pois 
que ella repousa essencialmente sobre 
o concurso dos Espiritos ; ora, aquelles 
que não acreditam nos Espiritos, em sua 
alma e, ainda menos, na efficacia da 
prece, não se podem collocar nas conli- 
ções exigidas, porque não é cousa que 
se possa ensaiar maquinalmente. 

Entre os que creem na alma e em sua 
imimortalidade, quantos, ainda hoje, não 
recuariam horrorisados ante esse appello 
aos bons Espiritos, receando attrahir o 
demonio; quantos não creem ainda que 
to las as curas obtidas são uma obra do 
diabo! 

O fanatismo é cego; elle não racio- 
cina. 

Sem duvida, nem sempre será assim; 
mas é necessario que decorraainda muito 
tempo, antes que a luz penetre em todos 
os cerebros. 

Esperando, façamos a maior somma 
de bem possivel por meio do Spiritismo; 
façamol-o mesmo aos nossos inimigos, 
ainda que em troca colhamos sómente 
a ingratidão ; é o melhor meio de vencer 
certas resistencias e provar que o Spiri- 
tismo não é tão negro como alguns pre- 
tendem. 

(Revista Seimíta DE PARIZ, 1865). 


INSTRUCÇÕES MEDTANIMICA S 


OBTIDAS EM CHENÉE, EM UM GRUPO ESPR- 
CIALMENTE DE MEDIUNS CURADORES, S0- 
BRE A APPLIGCAÇÃO DESSA MEDIUNIDADE, 


Molestias de pelle 


Erupções ordinarias e escrofulosns, — Sa- 
ramjio. - Brupcões cutaneas. — Variola 
e seus derivados. — Sarna.— Darthros.— 
Erysypela.— Tinha. —Crosta de leite, 


Estas affecções são muito numerosas; 
mas, graças a Deus, em que pese aos 
medicos, não são de cura dificil; são 
antes, as que menos resistem a um Lra- 
tamento regular, 

Começai a operação pela cabeça e 
depois; por differentes passes, por es- 
paço de dous ou tres minutos, envolvei 
todo corpo em um fluido benefico. 

E necessario primeiro extrahir delle o 
mão Íluido por passes feitos com essa 
intenção, e dirigidos da cabeça para os 
pés. 

Dai ao enfermo agua magnelisada para 
beber e Javar o corpo tres vezes ao dia; 
podendo essa agua de banho ser aque- 
cida, segundo a necessidade. 


Dr. DEMEURE. 


Observações. — Quando a marcha 
dessas affecções afrouxa, quando as eru- 
pções se fazem esperar ou, tendo appa- 
recido, parecem rejrogradar em vez de 
avançar, é quando melhor verilicareis a 
efficacia de vossas operações. 

Não temais a febre nem o calor que 
então se podem manifestar, não são mais 
que o resultado do trabalho que se exe- 
cuta por vossos esforços, é do augmento 
de movimento, condição necessaria para 
tffectuar-se a enra. 


Afeeções escroplulosas 


Aqui o magnetismo raramente paten- 
tcia seu trabalho aos nossos olhos; é 
preciso que o adivinhemos por peque 
nos signaes apenas sensiveis. 

Assim, Vossas magnelisações parecem 
sem importancia, co doente, em appa- 
rencia, nenhuma alteração soffre. 

Pequenas modificações, porém, so dão 
no pulso, e a pelle se aquece, 


Mais tarde o ventre incha um pouco, 
borborygmos se fazem ouvir, a lingua se 
cobre de uma camada delgada, e uma 
ligeira alteração febril, assaz regular, se 
manifesta, 

Esperai ainda um pouco; tudo se pre- 
para, não é a pelle quem vai servir para 
a descarga dos homores. nem tão pouco 
as urinas, que se conservam Jimpidas; O 
ventre porém se forna mais sensivel, 
ligeiras colicas se fazem sentir, e final- 
mente sobrevém evacuacões lotalmente 
serosas. 

Não vos deixai iludir; não esperai 
ajudará natureza por meio de purgati- 
vos, porque vercis então ludo cessar, 

O trabalho cridco se fará por si só. 

Evacuações albinas mais abundantes 
volo annunciarão; a lympha se escoa, 
ea febre so torna mais sensivel; nada 
receai; ella não é mais que o resultado 
do trabalho que se opera nos (seidos, 
trabalho necessario para expulsão dos 
Iluidos que obstruiam os organs e que, 
não tenilo podido escoar-se, tinham en- 
gurgitado as glandulas, cuja ruptura é 
a causa das ulceras. 

Agora que asglandulasse Lornam mais 
llaccidas, mais molles, ellas começam a 
achatar-se, a diminnir de volume, e os 
musculos se desenham melhor. 

bu vi assim terminar uma aflecção es- 
crofulosa, depois de cinco mezes de ma- 
gnclisação, por uma soltura que durou 
quatorze horas sem interrupção. 

Tinha sido necessario lodo esse tempo 
para preparal-a, e sómente os sympto- 
mas acima apontados a tinham annun- 
ciado. 

Vi tambem muitas outras affecções 
dessa especie se terminar mais brusca- 
mente, mas sempre por evacuações se- 
rosits. 

Nenhum medicamento foi adminis- 
trado durante esses tratamentos; a na- 
tureza obrou só. 

, Devo dizer que os modos de operar va- 

riam. 

È sobretudo por uma applicação pro: 
longada da mão sobre o estomago e o 
ventre que deveis obrar, porque é ahi 
que se laz o trabalho, que a crise terá 
lugar. 

Quaesquer que sejam os engurgita- 
mentos glandulosos, qualquer que seta 
à sui situação, não tentai a cura de 
modo diverso do que vos indico aqui. 

Suppondo que obrasseis sobre o seu 
volume, não conseguiricis senão que os 
humores refluissem para outra parte,en- 
trassem na corrente cireulatoria, e fos- 
sem provocar as mesmas desordens em 
outros pontos do organismo. 


Du Porer (Manual dos 
Magnetisadores). 
(Observações approvadas pelo Dr. De- 
meure). 


Molestias da cabeça 


Apoplexia.— Meningite.— Encephalite,— 
Differentes especies de congestões cere- 
braes,— Nevralgias. — Enxaqueeas, 


Passes largos indo da cabeca aos pés, 
para expellir os mãos fluidos; depois 
emitti bom fluido sobrea parte superior 
da cabeça durante dous ou tres minutos; 
descei as mãos até as fontes e estabelecei 
uma corrente através do cerebro; ou 
então ponde uma das mãos aberta sobre 
a cabeça e a outra debaixo do queixo 
do enfermo; fazei que o fluido accumu- 
lado sobre a cabeça lhe desça pelos 
braços; e actuai sobre o coração. 

Para as dores de cabeça ordinarias, a 


enxaqueca, ete., operai tambem sobre o . 


estomago por quatro ou cinco passes, € 
lançaio fluido mão pelas pernas. 

Para os defluxos, catarrho cerebral, 
expelli os lnidos pelos conductos na- 
saes. z- 

Em todos esses casos deve-se dar a 
beber no doente agua magnetisada. 


DEMEURE. 


Observações.— Nos casos mais extre- 
mos, à paralysia, a ausencia da palavra, 
a rigidez dos membros e, em certos ca- 
sos, as convulsões, não vos devem im- 
pedir de tentar a cura. 

Ainda que de entre seis só conseguis- 
seis salvargum enfermo, não será isto 
para vós um resultado animador? 


Molestias dos olhos 
Ophthalmia das palpebras— Conjunetiva 
aguda,—Manehas da cornea. —Catargeta. 


Amaurose, 


Actnai sobre o verlice da cabeca, con- 
(luzi o fluido para as fontes, estabecei 


ai 


uima corrente, expellindo os fluidos mãos 
pelos braços. 

Actuai depois sobre os olhos, conser- 
vando elles cerrados, se for possivel: 
dei bom fluido durante alguns minutos, 
e expelii ainda os mãos pelos braços. 

Actuai tambem sobre o coração e dai 
ao enfermo agua magnetisada para Da- 
nhar os olhos, sendo preferivel a agua 
da chuva on a de um regato. 

O olho é um orgam extremamente de- 
licado, basta uma pequena lesão para 
inutilisal-o totalmente, 

A cataracta ca amaurose se podem 
curar, se apresentarem melhoramento 
depois de quatro ou cinco operações; no 
caso contrário, é inutil continuar. 


DUPUYTREN. 


Molestias dos ouvidos 


s 


Inflammação do pavilhão do ouvido.—Otite 
ou catarrho. — A beesso no ouvido. —Otal- 
gia ou dòr de ouuido.—Surdez, 


Acluai socre o vertice da cabeça, fa- 
zei descer o fluido até diante de cada 
orelha, estabelecei uma corrente, que 
sc escõe pelos braças. 

Injectai muitas vezes por dia agua 
maguelisada, podendo-se amornala. 

A snrdez é ordinariamente de cura 
dificil, porque, muitas vezes, ha lesão 
organica ; entretanto, o successo é certo, 
se se apresentar um melhoramento de- 
pois da quarta ou da quinta operação. 


DUPUYTREN. 


Molestias da garganta 
Angina. — Males de garganta ordinarios. 


Operai sobre a cabeca, expelli os mãos 
fluidos pelos braços; actuai depois sobre 
a garganta só, applicando -lhe a palma 
da mão, e repelli os fluidos pelas extre- 
midades inferiores do corpo. 

Operai tambem sobre o coração. 

Dai agua magnetisada para garga- 
rejar. 
DUPUYTREN. 


Croup e Angina membranosa 


A cura é certa, se atacardes o mal em 
seu começy; mas, em fodos os casos, é 
necessario exigir que se chame um me- 
dico, afim de pôr a coberto a vossa res- 
ponsabilidade. 


Operai sobae a cabeça, depois sobre 
a garganta, cercai o pescoço com as 
vossas duas mãos; estabelecei uma cor- 
rente fluidica, que se escõe para a parte 
inferior do corpo. 

Repeti muitas vezes essa operação e 
fazei beber ao doente agua magnetisada. 


DEMEURE. 


em 
Uma observação estupenda 


No julgamento do zuavo Jacob houve 
um facto bem digno de nota, foi a obser- 
vação do Sr. Bertholon, presidente do tri- 
bunal, por ocensião de, respondendo ao 
seu interrogatorio, dizer o accusado que a 
primeira cura por elle operada pelo magne- 
tismo animal, fora a de um cholerico, que 
os medicos haviam abandonado como um 
caso perdido. 

« SiM, ELLE SUPPOZ-SE CURADO » disse o 
Sr. Bertholon. 

Pedimos aos nossos medicos que tomem 
nota da descoberta, que é realmente de 
elevada importancia; qualquer que seja 
o mal quenflijn aos vossos clientes, seja 
uma febre, uma paralysia, uma lesão 
qualquer, basta que facaes que elles se sup- 
ponham bons, para que o seu mal de- 
sappareca. 

I desnecessario acrescentar que o audi- 
torio recebeu com uma gargalhada a 
monumental observação. 


a_n 
Lanti mirncfe 


E' o titulo de uma noya publicação pe- 
riodica, magnetico-spiritica, que acaba de 
apparecer em Pariz, repleta de notaveis 
trabalhos de Io po ria collaboradores e 
sob a redacção do zuavo Jacob. 

Não podemos furtar-nos no prazer de, 
d'aqui de tão longe, dirigir um voto de 
reconhecimento à inquallificavel intole- 
rancia da medicina official de Parizque, per- 
seguindo ao celobre medium curador, im- 
pelliu-o a fundar esse periodico, esse fóco 
de luz que, atravez das mascaras da falsa 
sciencia, nos hn de fazer descobrir os pan 
samentos occultos dosinimigos da verdade, 

\grdecemos a offerta, e pedimos per- 
missão para permutar. 


§ RECORMADOR — A884 — Juuho — i5 
“OC0ES ELEMENTARES o emprego dos modos excentricos é | achar a explicação de certas difficul- 
DE SPIRITISHO dos accessorios ridiculos. dades, ou de vertas impossibilidades 
ÃO O appello dos Espíritos se faz em que se encontram mu pratica. (Livro 


ALLAN-KARDEC 


O QUE É O SPIRITISMO 
(Continuação) 


Mas, pelo facto mesmo d'elle ter 
respeito, veneração e amor à pessoa 
cojualma se Tie apresenta, elle fica 
chucado e escandalisado vendo-a se 
mostrar em uma assembléa irreveven- 
te, no meio das mesas que dançam e 
dos gatimanhos dos Espiritos brinca- 
dores; incredulo como é, sua con- 
scientia repelle essa alliança do serio 
com o ridiculo, do religioso com o 
profano; por isso elle taxa tudo isso 
de charlatanaria e, muitas vezes, suhe 
menos convicto do que entrou. 

As reuniões d'essa natureza fazem 
sempre mais mal que bem, porque 
elas afastam maior numero de pessoas 
do que o das que chamam; além do 
que, se prestam à critica dos detrac- 
tores que assim acham fundados mo- 
tivos de zombarias. 

7. Erra quem considera um brinco 
us manifestações physicas; se não têm 
a importancia do ensino philosophico, 
ellas têm sua utilidade, no ponto de 
vista dos phenomenos, porque são o 
ulphabeto da sciencia de que deram 
a chave. 

Ainda que menos necessarias hoje, 
ellas ainda concorrem para a convic- 
cão de algumas pessoas. 

De nenhum modo, porém, são ellas 
incampativeis com a ordem e a decen- 
cia que deve haver n'essas reuniões 
para experiencias; se sempre as pra- 
ticussem de um modo conveniente, 
convenceriam com mais facilidade e 
produziriam, sob todos os respeitos, 
muito melhores resultados. 

+. Certas pessoas formam uma 
ideia muito falsa das evocações; ul- 
guns creem que ellas consistem em 
fazer vir os mortos com todo o appa- 
rato lugubre da tumba; o pouco que 
a respeito temos dicto deverá dissipar 
tal erro. 

E’ só nos romances, nos contos 
phantasticos de almas do outro mundo 
e no theatro que apparecem os mortos 
descarnados, gahindo de seus sepul. 
cros, enyoltos em um sudaro e fa- 
zendo estallar seus ossos. 

O Spiritismo, que nunca fez mila- 
gres, não produz este e jamais preten- 
deu fazer reviver um corpo morto. 

(Quando o corpo está na tumba, não 
suhirá mais della; porém o ser espi- 
ritual, fluidico e intelligente ahi não 
se ucha com esse seu grosseiro envo- 
lucro; do qual elle se separou no mo- 
mento da morte; e uma vez operada 
essa separação, nada mais ha de com- 
mum entre elles. 

49. A critica malevola representou 
as communicações spiritas como cor- 
tejadas pelas praticas ridiculas da 
magia e da necromancia; se esses ho- 
mens que fallam do Spiritismo sem 
conhecel-o, se dessem ao trabalho de 
estudal-o,. teriam penpado esses des- 
perdicios de jogos de imaginação que 


só servem para provar sua ignorancia | 


ou sua má vontade. 

As pessoas estranhas á sciencia 
cumpre-nos dizer que, para nos com- 
municarmos com os Espiritos, não ha 
dias, horas e lugares mais propícios 
“uns que os outros; que para evocal-os 
não existem formulas sacramentaes ou 
'abalisticas, que não se precisa para 
isso de alguma preparação nem de 
alguma iniciação, que o emprego de 
todo signal ou objecto material, seja 
para attrahil-os, seja para repellil-os, 
não tem effeito algum, bastando só o 
pensamento; e finalmente, que os me- 
diuns recebem suas comunicações 
tão simples e tão naturalmente, como 
se fossem dictadas porumapessoa viva, 
sem sahie do estado normal. 

Só o charlatanismo poude inventar 


nome de Deus, com respeito e recolhi- 
mento; €a unica cousa que se recom- 
menda às pessoas sórias, que desejam 
entrar em relação com Espiritos se- 
rios. 


FIM PROVIDENCIAL DAS MANIFESTAÇÕES 
SPIRITAS 


50. Hoje o fim providencial das 
manifestações é convencer os incredu- 
los, de que tudo para o homem não 
se acaba com a vida terrestre, e dar 
nos crentes ideias mais justas sobre o 
futuro. 

Os bons Espiritos nos vêm instruir 
para nosso melhoramenio e nosso 
avanço e não para revelar-nos o que 
não devemos saber ainda, quo que só 
deve ser um fructo do nosso trabalho, 

Se bastasse interrogar nos Espiritos 
para obter-se a solução de todas as 
dificuldades scientificas, ou para fa- 
ver-se descobertas e invenções lucra- 
tivas, todo ignorante podia tornar-se 
subio sem estudar, todo preguicoso 
ficar rico sem trabalhar; é o que Deus 
não quer. 

Os Espiritos ajudam ao homem de 


genio pela inspiração occulta, mas 
não o eximem do trabalho nem das 


investigações, afim de deixar-lhe o 
merito. 

5L. Formari uma ideia bem falsa 
dos Espiritos, o que nelles quizesse 
ver os auxiliares dos leitores da buena 
dicha. 

Os Espiritos serios recusam se oc- 
cupar com cousas futeis; os frivolos e 
zombadores tratam de tudo, respon- 
dem a tudo, predizem tudo o que se 
quer; sem se importar com a verdade, 
e encontram un maligno prazer em 
mystificar as pessoas demasiado cre- 
dulas. 

E" por isso queé cousa essencial 
estar-se perfeitamente fixado, sobre a 
natureza das questões quesepóde diri- 
gir nos Espiritos, (Livro dos Mediuns, 
n. 2806 : Questões que se pode dirigir 
nos Espiritos. 

52. Fóra do terreno do que póde 
ajudar ao nosso progresso moral, só 
ha incerteza, nas revelações que os 
Espiritos nos fazem. 

À primeira consequencia má, para 
aquelle que desvia sua faculdade do 
fim providencial, é ser mystificado 
elos espiritos enganadores que pul- 
a ao redor dos homens; a segunda 
é cabir sob o imperio desses mesmos 
espiritos que podem, por perfidos con- 
Dvs conduzil-o a desgraças renes e 
materiaes sobre a terra; u terceira é 
perder, depois da vida terrestre, o 
fructo do conhecimento do Spiritismo. 

53. As manifestações não são, pois, 
destinadas a servir os interesses ma- 
teriaes; sua utilidade está nas couse- 
quencias moraes que dellas demanam; 
não tivessem, porém, ellas para res 
sultado senão fazer conhecer uma 
nova lei da natureza, demonstrar ma- 
terialmente a existencia da alma e 
sua immortalidade, já isso seria muito, 
porque era um largo caminho novo 
aberto á philosophia. 


DOS MEDIUNS 


54. Os mediuns apresentam muito 
numerosas variedades em suas apti- 
dões, Oque os torna mais ou menos 
proprios para obtenção de tal ou tal 
phenomeno, de tal ou tal genero de 
cominunicação. 

Segundo essas aptidões, distingui- 
mol-os em mediuns de efeitos physicos, 
de communicações intelligentes, viden- 
tes, fallantes, auditivos, sensitivos, de- 
senhestas, polyglottas, poetas, musicos, 
escreventes, etc. 

Não devemos esperar do medium 
aquíllo que esta fóra dos limites de 
sua cuidado: 

sem o conhecimento das aptidões 
medianimicas, o observador não póde 


dos Mediuns, Cap. XVI, n. 185). 

do. Os mediuns de efeitos physicos 
são mais particularmente aptos para 
provocar phenomenos materines, como 
movimentos, golpes, etc., com o au- 
xilio dus mesas e outros objectos ; 
quando esses plhenomenos revelam 
um pensamento ou obedecem a uma 
vontade, são efeitos intelligentes que, 
por isso mesmo, denotam uma causa 
intelligente; é um dos modos porque 
os Espiritos se manifestam. E 

Por meio de um numero de golpes 
de convenção, obtem-se respostas por 
sim ou por não, ou então a designação 
das letras do alphabeto que servem 
para formar palavras ou phrases.) 

Esse meio primitivo é muito demo- 
rado, e não se presta a grandes des- 
envolvimentos. 

As mesas fallantes foram a estréa 
da sciencia; hoje, porém, que se pos- 
suem meios de communicação tão ra- 
pidos e tão completos, como entre os 
viventes ninguem mais recorre Aquel- 
las senão accidentalmente e como ex- 
perimentação. 

56. De todos os meios de communi 
cação, u escripta é, ao mesmo tempo, 
o muis simples, o mais rapido, o mais 
commodo, e O que permitte mais des- 
envolvimentos; é tambem a faculdade 
que se encontra mas frequente. 


57. Para obter a escriptura, servi- 
'am-se, no principio, de intermedia- 
rios materines, como cestinhas pran- 
chetas, etc., munidas de um lapis. 
Livro dos Mediuns, cap. XIII, ns. 152 
e seguintes). 

Mais tarde reconheceu-se a inutili- 
dade d'esses accessorios e a possibili- 
dade, para os. mediuns, de escrever 
directamento com a. mão, como nas 
circumstancias ordinarias. 


58. O medium escreve sob a influ- 
encia dos Espiritos, que se servem 
d'elle como de nm instrumento; sua 
mão é arrastada por um movi- 
mento involuntario que, ás mais das 
vezes, elle não póde dominar. 

Certos mediuns não tem alguma 
consciencia do que escrevem, ontrosa 
tëm mais ou menos vaga, ainda que o 
pensamento lhes seja estranho: é o 
que distingue os mediuns mecanicos 
dos mediuns intuitivos ou semi-meca- 
nicos, 

A sciencia spirita explica o modo 
de transmissão do pensamento do Es- 
pirito ao medium, e o papel d'este 
ultimo nas communicações. (Livro dos 
Mediuns, Cap. XV, no 179 e seguin- 
tes ; Cap. XIX, ns. 223 e seguintes). 

59. O medium não tem mais que a 
faculdade de su poder communicar, 
mas à communicação effectiva de- 
pende da vontade dos Espiritos. 

Se estes não quizerem manifestar- 
se, aquelle nada obterá; será como 
um instrumento sem musico que o 
toque. 

Os Espiritos não se communicando 
senão quando querem ou podem, não 
estão sujeitos ao capricho de alguem: 
nenhum medium tem o poder de forçal- 
os a se apresentar. 

Isto explica a intermittencia da 
faculdade nos melhores mediuns, e 
as interrupções que soffrem, muitas 
vezes, durante muitos mezes. 

Seria pois um erro assemelhar a 
mediunidade a um talento. 

O talento se adquire pelo trabalho, 
quem o possue é sempre delle o se- 
nhor; ao passo que o medium nunca 
o é da sua faculdade, pois que ella 
depende de uma vontade estranha. 

Os mediuns de effeitos physicos 
que obtêm regularmente e À vontade 
a producção de certos plenomenos, 
admittido que não haja embuste, estão 
em relação com espiritos de baixa es- 
plera que se comprazem nessas sorles 
de exhibições, e que talvez foram 
prestidigitadores quando na terra; 
seria, porém, absurdo pensar que es- 
piritos, mesmo de pouca elevação, se 


a 


divirtam em executar provas thea- 
traes. 

61. A obscuridade necessarin h 
producção de certos cffeitos physicos, 
se presta, sem duvida, h suspeita, 
mas nada prova contra a realidade. 

Sabemos que em chimica algumas 
combinações não podem ser operadas 
à luz; que muitas composições e de- 
composições se produzem sob a accão 
do fluido luminoso; ora, todos os phe- 
nomenos spiritas são o resultado de 
uma combinação dos fluidos proprios 
do espirito com os do medium, esses 
fluidos, sendo materia, nada ha de 
admiravel, em que, em certas circum- 
stancias, sua combinação seja contra- 
riada pela presença da luz, 


62. As comunicações intelligen- 
tes têm igualmente lugar pela nccão 
fluidica do espirito sobre o medium, é 
weciso que o fluido deste ultimo se 
identifique com o do espirito. 

A facilidade das communicações 


depende do grão de affinidade exis- 
tente entre os dous fluidos. 


Cada medium é assim mais on me- 
uos apto para receber a impressão ou 
a impulsão do pensamento de talou 
tal Espirito; podendo ser um bom 
instrumento para um e um pessimo 
para outro, 

Resulta que dous mediuns, igunl- 
mente bem dotados, achando se ao 
lado um do outro, um espirito se pode 
manifestar por um e não pelo outro. 

63. E um erro acreditur-se que 
basta ser-se medium para receber-se, 
com igual facilidade, communicacões 
de guia uer espirito. 

ão existem mediuns universaes 
para as evocações, como tambem com 
apião para produzir todos os pheno- 
menos. 

Os espiritos buscam de preferencia 
os mstrumentos que lhes sejam mais 
apropriados; impor-lhes o primeiro 
medium que tenhamos á mão, seria 0 
mesmo que obrigar um pianista a 
tocar violão, suppondo que, por elle 
saber musica, pode tocar qualquer 
Instrumento, 


(Continúa). 
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EXPEDIENTE 


Aosnossos confrades que desejem conti- 
nuar aauxiliar a propagação dos principios 
philosophicos do Spiritismo, pedimos para 
renovarem as assignaturas. 


A SENSIBILIDADE 


E arduo e difficil o problema de 
conhecer-secomo n'alma se despertam 
as sensações. 

Não temosa pretenção de o resolver 
em ultima ratio; sómente, a tal res- 
peito, submettemos algumas ideias 
particulares á consideração dos nossos 
benevolos leitores. 

Sabemos que, presa ao corpo ou 
delle livre, a nossa alma sente e, ao 
mesmo tempo, comprehendemos que 
nesse phenomeno lhe cabe o lugar de 
paciente, isto é, que a causa, a origem 
do sentimento é sempre externa, qner 
elle se desperte sem a participação da 
nossa vontade, quer com o concurso 
della, quando a nossa alma se dirige, 
se colloca nas condições de receber tal 
ou tal outra impressão; é o que se dá, 
no primeiro caso, quando somos ines- 
peradamente feridos pelas notas de 
um canto que nos vem conduzidas 
pelas vibrações da electricidade do ar: 
e no segundo caso, quando dirigimos 
a nossa faculdade auditiva para jul- 
gar do grão de harmonia resultante 
da combinação dessas notas. 

E' nosso intuito estudar como po- 
dem os objectos externos impressionar 
nos a alma. 

Quando uma massa fluidica se acha 
“encerrada em um espaço limitado, 
quando suas particulas solidas estão 
presas pelas attraccões de um ponto 
central dessa massa, todo o choque, 
todo o esforço tendente a romper-lhe 
o estado de equilibrio prodnz em snas 
moleculas um movimento vibratorio, 
cujas amplítude e rapidez podem mo- 
dificar-se, combinando-se de infinitos 
modos. 

Envolta pelo perispirito, a alma, 


como uma aranha collocada no centro 


-de sua teia, recebe um choque, cada 
vez que aquelle é forcado a vibrar; e 
como os modos dessa vibração variam 
em muito lata escala, assim tambem 
são diversas as impressões que ella 
recebe, sendo estas mais ou menos 
agradaveis, mais ou menos penosas ; 
dahi a immensa variedade de sensa- 
cões, correspondendo cadauma a uma 
certa amplitude ea uma determinada 
rapidez do movimento vibratorio do 
perispirito. 


Quando ella está presa a um corpo 
de carne, é pelos organs materiaes que 
os choques são transmittidos ao seu 
perispirito, e como o effeito vibratorio 
produzido por um mesmo agente muda 
como grão de rarefacção do fluido 
sobre que elle actua, segue-se que os 
golpes que recebe o perispirito, quando 
preso a um corpo, são muito amorti- 
sados, são muito mais fracos, do que 
se elle se achasse livre no espaço. 

Que infindas sensações não experi- 
menta a alma livre da carne, as quaes 
lhe escapam quando encarnada, por 
não prestar-se o corpo a transmittir- 
lhe todos os choques que recebe ? 


Do exposto se nos torna simples 
comprehendar como os Espiritos se 
transmittem seus sentimentos e suas 
ideias, que são tambem representadas 
por vibrações distinctas do seu peris- 
pirito, sem necessitarem de uma lin- 
guagem como a nossa; basta que este- 
jam em communicação um com o outro, 
para que as vibrações de seus peris- 
piritos se transmittam e assim, se- 
gundo a rigorosa accepção da phrase, 
um leia no pensamento do outro. 

Convem, porém, desde já declarar 
que,os perispiritos de todos osespiritos 
não tendo o mesmo grão de rarefação, 
visto que esta depende de seu grão de 
adiantamento moral, a escala da sen- 
sibilidade não é igualmente lata para 
elles todos; do que resulta o não po- 
derem os Espíritos atrasados experi- 
mentar todas as vibrações do perispi- 
rito dos elevados. 

Além disso, o desejo de fazer o mal 
ou a recordação de suas faltas passa- 
das produzem no perispirito daquelles 
vibrações muito fortes, que destroem 
quaesquer outras que podiam vir im- 
pressional-os. 

Eis uma these importante, que bem 
merece a attenção dos estudiosos. 


k TOR 
A mediunidade auditiva 


O medium auditivo ouve a voz dos 
Espiritos, às vezes, vinda do seu inti- 
mo, outras vezes, vínda do exterior, 
clara e distincta como a de uma pes- 
soa viva; podendo elle, por esse meio, 
entrar em conversação com os Espi- 
ritos. 

Quando o medium tem o habito de 
se communicar com certos Espiritos, 
elle os reconhece immediatamente 
pelo caracter de sua voz. 


Os que não possuemessa faculdade, 
podem igualmente, por intermedio 
dos que 4 têm, entrar em relação 
com os desencarnados, 


Essa faculdade é agradavel quando 
o medium só ouve bons Espiritos ou 
aquelles que elle chama: mas não 
se dá o mesmo, quando um mão Espi- 
rito procura fazer lhe ouvir a todo 
momento cousas desagradaveis e, ás 
vezes, das mais inconvenientes. ” 
| Neste caso, cumpre-lhe desembara- 
car-se delle pelos meios indicados no 
capitulo das obsessões (Livre dos Me- 
diuns, n. 249), isto é, fazer appello 
ao seu bom anjo e aos protectores que 
lhe são sympathicos, para que o,as- 
sistam. E 

Quanto ao Espirito, por peior que 
elle seja, deve-se tratal-o com severi“ 
dade, mas com benevolencia e ven- 
cel-o por bom procedimento e pedindo 
por elle. 

Livro dos Mediuns. 


DISSERTAÇÃO SPIRITA 


Grupos de Chencte, 1872. — Medium 
Sr. Lawrenço 


1 O ouvido aqui não nos é necessario 
para nos fazermos ouvir; Os sons, as 
vozes que o medium ouve, são ruidos 


Anteriores provindos de uma influencia 


estranha sobre o seu cerebro. 

Por isso um surdo póde ser medium 
auditivo. 

Essa influencia é para nós muito 
facil, porque o cerebro é o orgam que 
dominamos com mais facilidade. 

E' uma bella mediunidade, mas dá 
pouco resultado. 


Dr. DEMEURE. 
— EO 
O magnetismo animal 


Diz La Chaine Magnetique de Pariz, 
que estiveram esplendidas as experi- 
encias do professor Henrique D., na 
residencia de Mme. Lucie Grange, 
feitas com o magnetismo animal, esse 
agente poderosissimo, tão maltratado 
e repellido pela Academia Franceza 
durante um seculo, e que hoje só con- 
seguio. ter aceitação de sua parte, 
gracas ao subterfugio de lhe terem 
mudado o nome pura o de hypnotismo; 
para que assim os profanos não des- 
confiem que a infallibilidade acade- 
mica poude voltar de sua antiga de- 
cisão. 

O experimentador actuava a certa 
distancia sobre os musculos de um 
indisiduo, produzindo contracções 
dignas de ser observadas e bem estu- 
dadas; assim, actuando dos douslados 
do rosto sobre o grande zygomatico, 
via-se o rosto tomar a expressão do 
riso; operando sobre o pequeno zygo- 
matico, dava-se o plenomeno contra- 
rio, 6 rosto exprimia a tristeza e o 
aciente chorava; e obrando, de um 
lado sobre o grande, e do outro sobre 
o pequeno zyg'omatico, o rosto tomava 
uma expressão estranha, manifestando 
de um lado, o riso bem caracterisado, 
e do outro profunda tristeza. 

Actuando sobre o biceps brachial, 
que é o flexorio do anti-braço,o anti- 
braço se dobra sobre o braço em um 
completo estado de catalepsia; sea 
acção se dirigir sobre o triceps bra- 
chial, principal extensor do anti- 


braço, o braço se levanta, sem que a 
catalepsia cesse. 

A acção para o deltoïde eleva os 
bracos, ete. ; 

Que de descobertas importantes, 
dizemos nós, que valiosas conquistas 
estão reservadas, nesta senda ainda 
tão pouco trilhada, áquelles que se 
dediquem com serio cuidado ao estudo 
do magnetismo animal; áquelles que, 
deixando as fatuas pretenções da ca- 
runchosa rotina que seguem, procu- 
rarem acompanhar &s notabilidades 
do velho mundo,na colheita dos lonros 
immarcessiveis que a nova sriencia 
lhes promette. 

Cremos, poréma, ser baldado empe- 
nho o nosso; a sciencia entre nós nãa 
conta ainda sacerdotes convictos, salvo 
honrosissimas excepções; e a grande 
maioria dos nossos diplomados, em vez 
de por seus trabalhos busearem adqui- 
rir um nome notavel, preferem espe- 
rar na sombra que alguns de seus col- 
legas surjam à luz, para os recebe- 
rem com insultos, para pelo ridiculo 
fazel-os desistir de seu intento. 

E' uma desgraça, mas é a verdade. 


—— O pd 


Imitação 


Se é triste no inverno, escuro e frio, 
ver vestir-se a manhã de negras cores, 
e, varrendo as areias e os verdores, 
encapellado arremessar-se um rio, 


Se é triste em formidavel desafio 

os brutos escutar-se rugedores, 

nos uivos traduzindo seus furores. 
dentre as brenhas de bosque alto e sombrio. 


Se é triste mar e céos ver obunbrados 
pela quadra invernosa tão temida 
que afrouxa os corações, despoja os prados. 


Mais triste é ver-te, oh raça tão descrida; 
marchar com os olhos teus sempreapartados 
do pharol que te indica a véra vida, 


Consolações e ensinos 


E' o titulo de um volume. de.com- 
municações spiriticas, notaveis pelo 
sentimento moral, pelos pensamentos 
elevados e pelas ideias avançadas em 
sciencia, recebidas e publicadas pelo 
Sr. Dr. Vahú, official da Legião de 
honra e ex-primeiro medico dos hospi- 
taes militares de Pariz. 


E' muito conhecido o nome desse 
sabio illustre; autor de valiosissimos 
trabalhos em Medicina e Litteratura, 


` para que nos seja preciso demorarmo- 


nos em recommendar o seu novo tra- 
balho aos nossos leitores. 


O auctor narra-no prologo por que 
serie de factos foi elle conduzido a es- 
tudaro Spiritismo,no qual confessa ter 
encontrado um santo conforto a todas 
as attribualções da vida. 

Esta obra está à venda em casa do 
Sr. Beyens, Bruxelles, rue de "Empe- 
reur n. l4, 

Agradecemos o exemplar com que 
nas hanton, 


ut ts 
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O MUNDO SIDERAL 
XIII 


O SYSTEMA SOLAR 


Estudando o nosso systema planeta- 
rio, notaremos um grande numero de 
circumstancias que lhe dão um cara- 
cter todo particular, e o distinguem 
completamente de uma reunião casual 
deastros em uma circumscripta região 
do espaço : 

Com excepção de alguns dos peque- 
nos planetas, chamados telescopicos, 
todos os outros se movem ao redor do 
Sol, conservando-se, mais ou menos, 
em um mesmo plano passando pelo 
centro desse astro central; todos elles 
caminham no mesmo sentido — de oc- 
cidente para oriente, sentido tambem 
em que se effectuam, como o do astro 
central, seus movimentos de rotação; 
as ellipses que descrevem, têm todas 
pequenas excentricidades; finalmente, 
exceptuando-se Mercurio e os planetas 
telescopicos, todos elles são acompa- 
nhados de satellites, movendo-se em 
planos pouco inclinados sobre o da 
ecliptica e no mesmo sentido do movi- 
mento dos planetas. 

Vimos, no capitulo precedente, que 
o fluido emittido pelo centro de attrac- 
ção do nosso systema, invadindo a 


“crosta solida da face que os planetas 


lhe apresentam, carrega mais a parte 
della que o recebe em uma direcção 
perpendicular; que, em consequencia 
disso, a acção da força attractiva de- 
crescendo nessa parte mais carregada, 
a que recebia os raios inclinados, ten- 
dia a occupar a posição della; do que 
se originava o movimento de rotação, 
causa, a seu turno, do de translação. 

-O fluido não invade totalmente o 
corpo do planeta, porém, em conse- 
quencia da pouca conductibilidade 
das materias que contem a crosta, 
detem-se a uma certa profundidade, 
donde, na ausencia dos raios solares, 
elle irradia para o espaço, produzindo 
a vaporisação de parte das materias 
liquidas da superficie do planeta. 

As vibrações desse fluido assim ir- 
radiado dos planetas decrescem, à 
medida que delles nos afastamos, já 
pela resistencia que lhes offerecem os 
mantos de gazes e vapores que envol- 
vem à todos elles, já porque parte do 


“que encontramos na crosta terrena, 


fluido se em prega, tornando-se latente, 
em dar maior grão de rarefação a ës- 
ses gazes e vapores; pelo que nós ve- 
mos a temperatura baixar, à medida 
que nos elevamos na atmosphera ter- 
rena; experiencias em que, a 7.000 
metros acima do nivel do mar Gay- 
Lussac, Barral e Bixio encontraram 
uma temperatura de 40 a 60" abaixo 
da das regiões inferiores; sendo pro- 
vavel que em mais subidas alturas 
maiores decrescimentos sejam attes- 
tados. 

Em geral, achou-se que, na zona 
torrida, a temperatura diminnia de | 
grão para cada 194 metros de ascen- 
são, uo passo que nas temperadas o 
mesmo decrescimento dá-se para cada 
173 metros. 


Dos raios solares que ferem a su- 
perficie de um planeta ou de outro 
corpo squalquer, só concorrem para 
lhes elevar a temperatura, aquelles 
que lhes penetram nas massas, donde 
resulta ser tanto menor o aquecimento 


“produzido, quanto maior for o grão 
? l (=) 


de polimento da superficie ferida por 
esses raios. 

Além disso, em igualdade de con- 
dicões, demonstra-nos a physica que 
todos os corpos não exigem a mesma 
quantidade de calor ou de uido para 
attestir o mesmo grão de aquecimen- 
to; as gapacidades calorificas dos cor- 
pos, en volumes iguaes, isto é, as 
quantidades de calor que exigem para 
subir ao mesmo grão de temperatura, 
dependem de suas forcas de cohesão 
molecular. 


A circumstancia de perder-se na 
evaporação do liquido parte do fluido 
que elle recebe, e a de diffundir-se o 
restante mais rapidamente por sua 
massa do que pela dos corpos solidos, 
fazem que a temperatura dos nossos 
mares nunca suba além de 30º quando, 
em certas regiões, a da terra firme 
attinge a 70. 


“ Em um dado tempo, todos os corpos 


emittem pela irradiação tanto mais 
calor, quanto mais elevada fòr a sua 
temperatura; e, na igualdade desta 
condicão, a irradiação varia com a 
natureza do corpo, com o estado de 
sua superficie, seu grão de polimento, 
ete. 

Na ordem decrescente de suas facul- 
dades irradiantes os metaes se forinam 
na seguinte escala : platina, ferro, 
aco, Zinco, ouro, prata, cobre e esta- 
Who; as materias verdes dos vegetaes 
“têm maior poder irradiante que os 
metaes e as pedras. 


Tambem a experiencia demonstra 
que a côr dos corposinflue em seus po- 
“deres absorvente e emissivo de calor; 
o que é perfeitamente natural, visto 
que. não sendo gacôr senão um estado 
particular de vibração do fluido irra- 
dindo, vibração que é tanto menor e 
produz uma côr tanto mais approxi- 
mada da negra, quanto menor fôr a 
riqueza fluidica do corpo, os corpos 
mais pobres em fluido e, por tanto, 
de cores mais escuras devem, em vir- 


tude do principio do equilibrio a 
que tudo tende na natureza, absor- 
ver e transmittir maior quantidade 
do fluido que lhes é fornecido; u me- 
nos, relativamente à transmissão, que 
o calor recebido lhes não faca mudar 
de estado. 

Dahi o rapido resfriamento da pen- 
nugem e da neve quando, em uma 


noite serena, se acham expostos ao at. 


Dessa desigualdade de conductibi- 
lidade para o calor, dos elementos 
constitutivos da crosta do planeta que 
habitamos e, por analogia, dos outros 
todos, se originam correntes, desiqui- 
librios fluidicos de que nos ocenpare- 
mos mais detidamente, quando, como 
pretendemos, apresentarmos um es- 
tudo especial sobre a Terra. 

Quando observamos o Sol, notamos 
que, em vez de parecer-nos, como às 
estrellas, fixo no firmamento, elle se 
mostra animado de um movimento 
independente e continno ; seus pontos 
de nascimento e de occaso não são 
constantes; assim, a 22 de Março 
vemos esses dous pontos situados na 
linha equatorial; dahi em diante, du- 
rante 3 mezes, vão elles avançândo 
para o polo norte, até que, a 22 de 
Junho, attingem à declinação boreal 
de 23º 27 15”: deste ponto começam 
a retrogadar até que, a 22 de Setem- 
bro, occupam de novo a posição que 
22 de Março; dahi vão 
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tinham a 
avançando para o polo sulea de 
Dezembro chegam 4 declinação ans- 
tral de 23º 27 15”, donde principiam 
a approximar-se do equador, onde 
chegam a 22 de Março. 

A observação nos mostra ainda que 
o Sol não tem sómente, sobre a es- 
phera celeste, esse movimento de 
declinação, mas que elle tambem 
avança diariamente em ascensão recti 
para leste, pelo que suas passagens 
successivas pelo meridiano de cada 
Ingar soffrem uma demora diaria, 
sobre as das estrellas, de cerca de 4 
minutos; de modo que, se hoje elle 
passar junctamente com uma certa 
estrella pelo circulo meridiano, ama- 
nhã passará 4 minutos depois della, 
cepois de amanhã 8 minutos e assim 
por diante; não coincidindo mais suas 
passagens senão no cabo de um anno, 


O primeiro desses movimentos ap- 
parentes do Sol, isto é, seu movimento 
em declinação, é devido ao conservar 
sempre o eixo da Terra, inclinado so- 
bre o plano em que ella se move, po- 
sições parallelas entre si; e o segundo, 
isto é o de ascensão recta para leste, 
é um effeito do movimento de trans- 
lacção do mesmo planeta de oeste para 
leste, 

O movimento apparente do Sol no 
espaço um resultado : 


1.º do movimento diurno de rotação 
da Terra de oeste para leste ; 

2.º, do movimento de translação 
desta no mesmo sentido do de rota- 
cão: 

e 3.º, do parallelismo constante das 
posicões oceupadas pelo eixo terreno. 


Determinando-se os pontos succes- 


e ES meet im ia —>—————————————— 


sivos que, em cada dia no meio dia, o 
Sol occupa no céo e marcando-se, se- 
gundo suas coordenadas, esses pontos 
sobre um globo artificial, acha-se que 
elles traçam uma grande circumfe- 
vencia, limitando um circulo cujo 
plano passa pelo centro da Terra e é 


=t) 


inclinado de 23º 27 15” sobre o do seu 
equador; a este grande circulo damos 
o nome de ecliptica, 

No trabalho especial a que nos refe- 
rimos acima, falaremos das alterações 
lentas que soffrem a inclinação do 
plano do equador sobre o da ecliptica, 
o parallelismo das posições do eixo de 
rotação, etc., bem como das 
dellas. 


HLUSAS 


Se pelos pontos de maior declinação 
da ecliptica fizermos passar planos 
parallelos ao do equador, iremos de- 
terminar sobre a esphera os tracos dos 
circulos menores chamados tropicos, 
dos quaes o situado no hemispherio 
septentrional tem o nome de Tropico 
de Cancer, e o do hemispherio meri- 
dional Tropico de Capricornio, 

Os pontos em que se cortam as cir- 
cumferencias da ecliptica e do equa- 
do, são dictos pontos equinowiaes ou 
equinosios, porque, quando o Sol se 
acha nnm delles, as durações do dia e 
da noite são iguaes para todos os pon- 
tos da Terra, éa 22 de Marco e a 22 
de Setembro que o Sol os occupa; 9 
que corresponde a 22 de Setembro é 
para o nosso hemispherio o equinoxio 
da primavera, e o de 22 de Março o do 
outono. 

Os pontos-de contacto da circumfe- 
rencia da ecliptica com os dos tropicos 
têm os nomes de pontos solistíciaes ou 
solistícios, por elles indicarem os limites 
além dos quaes, para o norte ou para 
o sul, o Sol não póde passar; para nós 
o situado no nosso hemispherio é o 
solisticio do verão e o do opposto o do 
inverno; o primeiro tem lugar a 22 de 
Dezembro e o ultimo a 22 de Junho. 

O ponto em que a ecliptica, a 22 
de Março, corta o equador, fui esco- 
lhido pura origem da contagem das 
ascensões rectas e, como já vimos, de- 
am-lhe o nome de ponto vernal. 


(Continúa). 
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A verdade triumpha 
+ 


Il Vaticano regio, sardo supertite 
della Chiesa Cattolica — é o titulo de 
um importantissimo trabalho publi- 
cado em Florenca (Italia) pelo reve- 
rendo Padre Curei, quasi octogenario 
e que viveu perto de meio seculo no 
seio da Companhia de Jesus. 

O auctor se ergue como um gigante 
para dizer ao romanismo : « Vós sois o 
mal! Não soisa igreja! Peccais contra 
ella e a desfiguraes | Eu vos denuncio 
ao Christianismo inteiro | » 

Senhor dos segredos tenebrosos da 
famosa Companhia, quem, mais que 
o venerando Curci, estava no caso de 
denuncial-a? 

Dirão, sem duvida, que a idade al- 
terou-lhe as faculdades mentaes; nós 
responderemos : Lede a sua obra, 
aunlysai-a, e só assim podereis julgar, 
se o autor soffre de uma aberração do 
juizo, ou se é a voz da sua consciencia 


“que, no ultimo quartel da vida ter- 


rena, o impelle a dar um testemunho 
à verdade, libertando-se das trevas 
em que pretenderam envolvel-o. 
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Extracto do « Spiritualisi » 
de Londres 


(29 de Maio de 1874) 


SOBRE OS TRABALHOS SPIRITICOS DE 
W. CROOKES 


Desde o começo da mediunidade de 
Miss Cook, o Espirito Katie King ou 
Annie Morgan que tinha produzido 
muitas manifestações physicas, an- 
nunciára que só por tres annos se po- 
dia demorar juncto ao seu medium, e 
que depois desse praso delle se despe- 
diria para não mais voltar: 

Terminou esse periodo na quinta- 
feira ultima (21 de Maio de 1874), 
mas, antes de deixar seu medium, elle 
concedeu a seus amigos ainda tres 
sessões. 

A ultima, Katie tinha expressa- 
mente feito observar, ern sómente 
dedicada aos poucos amigos convenci- 
dos e experimentados, que ainda se 
achavam em Londres e que, por muito 
tempo, tinham combatido a favor de 
seu medium contra o publico; capezar 
de numerosas e urgentes sollicitações, 
ella só fez excepção convidando Male 
Florence, Marryat e Ross-Chureh. 


Ás 7 horas e 23 minutos da tarde o 
Sr.Crookes conduzio Miss Cook para o 
gabinete escuro, onde ella estendeu-se 
sobre o solo, apoiando a cabeca em 
uma almofada. 

Ás 7 horas e 28 minutos Katie fal- 
lou pela primeira vez, e 2 minutos 
depois apresentou se fóra da cortina. 


Estava vestida de branco, com os 
braços e o pescoço descobertos. 

Seus longos cabellos, de um casta- 
nho dourado, cahiam em anneis dos 
dous lados da cabeca e desciam até a 
cintura; ell trazia um longo véo 
branco que só, por uma ou duas vezes, 
deixou calir sobre o rosto, durante a 
sessão. 

O medium trajava um vestido azul 
claro de merinó. 

Durante quasi toda a sessão Katie 
se conservou de pé diante de nós; a 
cortina do gabinete estava levantada 
e todos distinctamente podiam vero 
medium adormecido, com o rosto co- 
berto por um chale vermelho, para 
subtrahil-o á acção da luz. 

Miss Coak não abandonon a sua 
posição em todo o tempo da sessão du- 
rante o qual a luz derramava uma 
viva claridade. 


COLHIE'TES 
O QUARTO DA AVO 


A felicidade na familia 


TOR 


mete, MONNIOT 


Ordenovos que vos amos 
mutnamente, 


(E vaso. S. Juro, XV, t2), 


TRADUZIDO POR H. G. 


AX 
RECORDAÇÕES TOCANTES 
(Continuação) 


« Voltando ú casa, elle poz em ordem 
seus negocios, prevenio minha mãe nssus- 
tada de que elln devia nada esperar e col- 
locúndo-me sobre seus joelhas, prodigali- 
Sou-me as mais ternas carícias, 


« Admirada de sun emoção, cu abracei-o, 
sem desconfior mesmo do perigo que o 
ameaçava, 


« Depois da morte do rei.e da prisão da 
rainha eu tinha visto minha mñe chorar 
tantas vezes, que suas lagrimas naquelle 
momento não me revelavam angustias 
pessones, 


« Metteram-me na cama e, ai de mim! 
bem depressa adormeci. 


« Despertei com a bulha de panendis 
violentas dadas em nossa porta; assus- 
tada, chamei minha criada (aia), chamei 
minha mãe, ninguem respondeu-me,.. 


e ma ame mm 


Katie failon de sua proxima partida 
e aceiton um ramalhete que y 
Se Tapp lhe tinha trazido, assim 
como um outro de lyrios que o Sr. 
Crookes The offerecen, 

Katie pedio que desatassem o rama- 
lhete e collocou as flores no soalho 
deante de si; então sentoit-se à moda 
turca e pedio-nos que fizessemos outro 
tanto no redor della. 

leito isso, ella deu a cada um um 
pequeno ramalhote atado por uma 
fita azul. 

Ela escreveu tambem cartas de 
despedida a alguns de seus amigos, 
ussignando-se Annie Owen Morgan, 
dizendo ter sido este o seu nome, 
quando viviana Terra. 

lscreven igualmente nma carta a 
seu medium e escolheu para este um 
botão de rosa como presente de despe- 
dida. 


Ella então tomou tesouras, cortou” 


uma madeixa de seus cabellos que 
distribuio entre nós; tomou depois o 
braço do Sr. Crookes, fez a volta da 
camara e apertou a mão de cada um 
de nós. 

Sentou-se de novo, cortou varios 
prdaços do seu vestido e do seu véo e 
com elles nos presenteou, 

Vendo esses buracos em seus vesti- 
dos, o Srs. Tapp e Crookes lhe per- 
guntaram se ella podia fazel-os des- 
apparecer, como já em outras ocea- 
siões o havia feito; ella então apre- 
sentou a perte cortada à claridade da 
luz, bateu com a mão sobre ella e os 
buracos desappareceram, sem deixar 
vestigio, como o demonstrou o exame. 

Ella deu suas ultimas instrucções 
ao Sr. Crookes e aos outros amigos, 
sobre o como deviam proceder nas ma- 
nifestações ulteriores que promettia, 
por meio do mesmo moliam 

Estas instrucções foram tomadas 
com cuidado e entregues ao Sr. Croo- 
kes. 

Então, mostrando-se fatigada, Katie 
disse tristemente que desejava retirar- 
se, e à todos reiterou suas despedidas 
do modo amais affectuoso. 


Todos lhe agradecemos pelas mani- 
festações maravilhosas que ella nos 
tinha querido dar. 


Dirigindo a seus amigos um ultimo 
olhar grave e pensativo, ella deixou 
cahir a cortina e tornou-se invisivel. 

Ouvimol-a despertar o medio que 
pedio-lhe, chorando; se demorasse 
vinda, e ellu responder-lhe qne- não 

« Procurava às apalpa delas meu vestidi- 
nho, quando minha mãe appareceu, ar- 


remeçou-se amim e embrulhando-me em 
uma coberta, levou-me rapidamente, 


« Meu pae, de pé, vestido, com o rosto 
pallido, porem calmo, dirigia-se para a 
porta do quarto, 


« Nãofabras! não abras! gritava minha 
mãe com desespero; e, empurrando meu 
pae parno quarto apertou-o em seus bracos, 
emquanto eu, retendo-o tambem com to- 
das as forças de minhas mãos, repetiu so- 
luçando ; 


« — Não abras, papae! não abras, eu t'o 
supplico! . 

« Nessa oceasião a porta do quarto abrio- 
se e nossa eriada, pallida como uma de- 
funta, introduzio doas individuos envoltos 
em grandes capas, 


« O mais moço, mostrando sun faxa 
tricolor, queixoú-se com arrogancia da 
demora em fazelo entrar, 


« Como deserever-vos a scena que se 
seguio e cuja lembrança me fará estreme- 
cer de horror até o meu ultimo din! 


« Sem dignar-se responder ás grosseiras 
amenças desse indigno agente de um 
governo mais indigno ainda, meu pai dis- 
se-lhe com frio despreso ; 


« — Estou á vossa disposição, cidadão 
Comnissrio. 

« Depois, apertando uma ultima vez 
sobre seu coração minha mãe, que banhada 
em lagrimas se nparrava a elle, desafiando 
a conasenção inteiry de Ih'o arrancar, dis- 
se-lhe:; 

u — Coragem, minha amiga; que Deus 
seja ten arrimo! Deixa-me cumprir meu 
destino; prefiro morrer com ús victimas 
a viver com os algozes. .«Adeos! Nós nos 
tornaremos a ver no céo!... 


podia, pois sna missão estava termi- 
nada. 

Ouvimos seu beijo de despedida; 
a pouco depois AO) medium estava en- 
tre nós, exhausto e profundamente 
consternado. 

Katie disse que, dahi em diante, 
não mais poderia fallar ou mostrar seu 
rosto; que, dando-nos essas provas 
physicas por espaço de 3 annos, ella 
tinha passado uma vida assaz penosa 
para expiar suas faltas; que ella seia 
elevar a um grão superior da vida 
espiritual, e que só, com longos inter- 
vallos, ella se poderia por escripto 
corresponder com o seu medium; 
porém, que este podia sempre vel-a 
por sua lucidez magnetica. 


— 0 


O MEDIUM CURADOR 


INSTRUCÇÕES MEDIANIMICAS OBTIDAS EM 
CHENÉE, EM UM GRUPO ESPECIALMEMTE 
DE MEDIUNS CURADORES, SOBRE A AP- 
PLICAÇÃO DESSA MEDIUNIDADE. 


(Continuação) 
Molestias do peito 


As bronchites, os catarrhos epide- 
micos, a pleurisia, o coqueluche cu- 
ram-se operando-se sobre a cabeca do 
enfermo e fazendo escoar-se o mão 
fluido do peito. 

Dui-lhe depois 
aquecel-o. 

As enfermidades pulmonares, as 
defluxões de peito exigem operações 
seguidas e, sobretudo, regulares, e ha 
necessidade de muita energia para 
purificar os affectados dellas. 

Actuai sobre o peito, expelli o mão 
fluido pelas pernas ; as primeiras ope- 
rações não devem ter outro fim que 
desembaraçar delle o peito do doente. 

No fim da operação, emitti bom 
fluido para Scliar e para que as 
funcções da respiração e da circulacão 
se façam mais livremeute: 

Operai sobre os phthisicos com fé e 
confiança, a cura é certa nos dous 
primeiros periodos; passado o segundo 
periodo, operai sempre, porém com 
moderação, porque se nem sempre 
vos é possivel cural-o nestas condições, 
podeis sempre alliviar os soffrimentos 
do doente; a caridade vol-o manda 
fazer. 


bom fluido para 


Dr. DEMEURE. 


« Apertou-me em seus braços e cobrio- 
me de beijos. 


« — Reza por teu pai todos os dias, 
adorada filha, disse elle, 


« E afastou-se com passos firmes depois 
de me ter entregue á minha mãe. 
« Não tornei a vel-o, meus filhos... 


A Sra. Valbrum parou alguns segundos 
por não poder continuar. 


Os sentimentos até então contidos fize- 
ram explusio, 


— Oh! é horrivel! é horrivel! disse a 
Sra. A", 

— Covardes! repetio Raúl. 

— Sim, covardes! tornavam a dizer 
Arthure Fanny,e monstros tambem! 


— Eu me bateria contra elles se fosse 
vovó, disse Carlos, 


— Eu, eu me esconderia bem! gritou 
Pedrinho, ane ha muito tempo procurava 
comprehender a historia, 


Ah! disse Mathilde à Sra. Valbrum, 
vosso pai foi mais nobre e mais digno não 
lhes resistindo, 


— Pobre mai! murmurou hiliza enterne- 
cida. apertando a mão de sua avó: quanto 
soffrestes |! 

— Não continueis esta narra o, minha 
mãe, eu vel-o peço, disse o Sr. Adolpho. 

— Oh! vovó! que pena! exelamaram 
tres ou quatro vozes jovenis. 


— Não temais nada, meus filhos, estou 
ganhando forças... 


« Minha mãe tinha perdido os sentidos: 
eua julgava moribunda e chamava-a em 


desesperados gritos, pedindo para morrer ` 


tambem, 

« Nossa criada prodigasava-lhe todos os 
soccorros poraicis na desordem de ideias 
em que ella mesma se achava, 


As phthisicas, diz Du Potet, podem 
ser influenciadas de um modo favora- 
vel, quando em começo; passado, 
porém o segundo grão, o magnetismo 
vai fazer mal, se quemo emprega, não 
souber dosal-o. 

Animado de uma fé viva, tentei por 
muitas vezes deter o curso desse mal 
cruel; porém quanto mais eu fazia 
violentos esforços, quanto mais ener- 
gia eu empregava, menos bem pro- 
duzia. 

E’ quea acção de um remedio, 
qualquer que elle seja, deve ser cal- 
culada em razão da força dos organs. 

Era aqui «>ui pequena essa força, e 
a circulação augmentada, encontrando 


| um orgam destruido em parte, não 


fazia maisque fatigar o resto em pura 
perda. 

Muitas vezes, mesmo, suffocações e 
escarros de sangue eram a consequen- 
cia obrigada de minhas tentativas. 

Ha, pois, um limite em que deveis 
detervos : 

Aqui elle está perfeitamente deter- 
minado. 

Não é possivel a cura, 

'ontentai-vos com alliviar e vós o 
conseguireis com uma maguetisação 
branda e de alguns instantes. 


Manual do Magnetisador. 


Tendo pedido o parecer do Dr. De- 
meure acerca do Barão du Potet, no 
que se refere ás phthisicas chegadas 
a terceiro grão, eisa sua resposta : 

Certamente, o Barão du Potet tem 
razão, no que diz respeito aos enfer- 
mos chegados ao punto de não poder 
mais supportar alguma medicação, 
mas todos os enfermos do 3º periodo 
não se acham neste estado. 


- Ha ainda neste periodo differentes 
grãos, e eu digo que se póde cural-os 
por meio de uma influencia doce e 
sympathica, se se souber operar a 
tempo e se houver perseverança. 


DEMEURER. 


Molestias do estomago 
Gastrite 


Actuai sobre a cabeca, descei muito 
lentamente até o estoma;ro, que de 
veis magnetisar por muito tempo, 
passando a māo da direita para a es- 
querda, e da esquerda para a direita ; 
obrai depois por espaço de alguns 


« Emfim, minha mãe abrio os olhos. 


« Manette poz-se de joelhos deante della, 
exclaman do; + 


— Perdão! perdão! perdoai-me senão eu 
me suicido! 


« Ella olhava para a janella com olhos 
tio desvyuirados que pErereu me louca, e 


que me agarrei a min 
terror, 


« — Que tens, Manette? perguntou mi- 
nha mãe, esquecendo-se logo de si, diante 
da dor de outrem; que tens, pobre rapa- 
riga? 

= Perdão! perdão! piedade "perdoai- 
Mei... > 

« — Mas, emfim, que fizeste? 


« Manette levantou a cabeça com ar 
sombrio. 


« — Fuiteu, disse ella, como seestas pa- 
lavras queimassem seu opprimido peito, 


a eu... quem entregou o cidadão Bervil- 
IETS, a 


« — Que dizes, desgraçada? exclamou 
minha mãe, recuando de horror. 


© — Sim, sim, ér verdade, continuou 
Mauette com voz sofreada; ameaçaram-m 
se eu não dissesse tudo; elles me prende- 
riam, e eu... declarei tudo! 


q — Declaraste, oque? perguntou minha 
mãe ofegante. 


a — Não é verdade que escondeis um 
remato da viuva Copeto? Pois bem! Eu 
o disse... 


« — Podias dispensar-te de trahir-nos, 
disse minha mãe, com uma doçura onde 
havia mais compaixão que desprezo; Adol- 

ho não escaparia... Elle entregou-se de- 
tendendo os innocentes. 


e mãe, com extremo 


(Coutinúat, 


segnndos sobre o coração, e expelli o) 


| 


mão fluido pelas pernas. | 
Voltai ao estomago, magnetisai-o 
em todos os sentidos, ide de novo ao 
coração para puriticar-lhe o fluido, 
que projectareis sobre o orgão doente, 
A agua magnetisada não é neces- 
saria aqui. 
DEMEURE. 


Gustro-enterite 


Magnetisai a cabeça, descei ra- 
dualmente até o estomago. operando 
durante alenns instantes: applica 
uma mão sobre este orgão eg outra 
sobre a costa, comprimi, estabolecei 
uma cotrente Eluidica e expelli o Fluido 
mio pelas pernas. 

Operai tambem sobre o coracão, e 
repeti muitas vezes essas duas opera- 
UCS. 4 
“ Dai ao doente nen maenetisada n 
beber. 

Deyçuns. 


Coimbra do estanuçgo 


Colocai a mão sobre o estomago, 
comprimi fortemente, tendo o enidado 
de abarcar bem esse orgam com a 
mão ; magnetisai assim durante al- 
guns instantes, e langai o mão Fluido 
pelas pernas. 

Friccionai o 
magnetisada : 
beber. 

Recomecai a operação alguns mi- 
nutos depois, isto é, depois da diges- 
tão da agna. 


estomago 
e dai-lla 


com agia 
tambem a 


DEMEURE. 


Acidez de estomago 


WE necessario comecar o trabalho 
pela bocca, que fareis entreabrir, des- 
cei lentameute ao longo do pescoço € 
do peito, até o dco do estomago. (ne 
magnetisareis durante algum tempo. 

Dai agoa magnetisada a beber cada 
manhã, e todas as vezes que a acidez 
apparecer. 

DemBURE. 


Indigest des 


Comecai a operar pela cabeça, des- 
cei sobre o estomago, e fazei queo 
mão flnido se escoe pelos pés. 

Operai energicamente sobre os or- 
gans da nutricão, sempre expellindo 
os fluidos mãos. R 

Por muitas vezes dai a beber agua 
magnetisada. ig 


Observações. —Ha crianca ques não 
digerem, mesmo o leite; se forem 
muito fracas, imagnetisai um pouco 
desse leite e dai-lhe delle uma colhe- 
vinha de tempos à tempos: se nā, 
dai-lhe muito pouco de agua nagne- 
tisada. 

ConviBaART. 

(Continúa). 


O L aM 


FEDERAÇÃO SPIREFEA 
ESRSA ZONE A 


spssone DE 43, 20 E 27 DE JUNHO 


Foi recebido com especial agrado otra- 
balho do Sr. A. D. 6. socio da Federação, 
sobre a nalureza do corpo de Christo; é. 
uma obra que nos virá auxiliar no estudar 
que emprehendemos: 


e a e A 
O Atileta 


E o titulo de um periodico que que co- 
mecoua publicar-se em Cuvabá. 

Trata da instrneção, 

Agradecemos a Offerta dos seus pri- 
meiros numeros e pedimos permissão 
para permutar. 


“certos Espíritos e certos 


REST OIE RLA DOR — ESSA — Julho — À 


Maadi ódios BOREL BABE A ERROS 
Das EP RBR'EU BED 
POR 
ALLAN-KARDEC 


O QUE © O SPIRITISMO 
(Continuação) 


64. Sema harmonia, que só póde 
nascer da assimilação fluidica, as 
cominnnicações são impossiveis, in- 
completas ou falsas. 

Elas podem ser falsas. porque, em 
vez do Espirito que se deseja, não fal- 
terão uwos que estejam sempre pres- 
tesa se manifestar, e que pouco se 
nuportam coma verdade. 

15. A assimilacão flyidica é, algu- 
mas vezes totalmente impossivel entre 
medinas; 
outras vezes. É o caso mais comum, 
ella não se estabelece senão wradual- 
mente e com a continuação; Co que 
explica a maior facilidade com que os 
Wagiritos se imgnifestam por certos 
médiuns com quem estão mais habi- 
tuados: e tambem porque as primeiras 
cominanicações attestum quasisempre 
um certo constrangimento e são menos 
explicitas. 

66. A assimilação fluidica tão 
necessaffas nas communicações pela 
iyptologinscomo nas eseriptas, visto 
que, tanta mum como noutro Caso, 
trata-se da tansmissão do pensamento 
do Espírito, qualquer que seja o meio 
material por que ella se faca. 

“6%. Não se póde impor um medim 
ao Espirito que se quer evocar, con- 
vem deixar-se-lhe a escolha do seu 


Anstrnmento. 


Em todo caso, é necessario que o 
medium se identifique previamente 
com o espirito, pelo recolhimento e 
pela prece, ou mesmo durante alguns 
minutos, e mesmo muitos dias se fôr 
possivel, de modo que assim seja ac- 
tivada a assimilação fluidica. 

E um meio de attennar-se a dif- 
culdade. 

68. Quando as condições fluidicas 
não são propícias 4 communicação 
do Espito ao medinm, ella póde-se 
fazer por intermedio do gnia espiritual 
do deste ultimo ; neste caso o pensa 
manto não vem senão por segunda 
não, isto &, depois de haver atraves- 
sado dous meios. 

Comprehende-se então quanto im- 
porta que o medium seja bem assis- 
tido; porque, se elleo for por um 
Espirito obsessor, ignorante ou orgu- 
lhoso, a commnnicação será necessa- 
riamente alterada. 

Aqui as qualidades pessones do 
medium desempenham forcosamente 
wm papel importante, pela natureza 
dos Espiritos que elle attrahe a si: 
Os medinns os mais indignos podem 
possuir poderosas facnldades, porém 
os mais seguros são os que a esse poder 
unem as melhores sympathias no 
mundo espiritual: ora, essas sympa- 
thias não ficam, de fórma alguma, de- 
monstradas pelos nomes, mais ou 
menes imponentes que assiznam aş 
comnnnicacões que o medium recebe, 
mas sim pelo fundo constantemente 
bom dellas. 

69. Qualquer que seja o modo de 
communicação, a pratica do Spiritis- 
mo no ponto de vista espiritual, apre- 
senta nnmerosuse dificuldades e não 
é isghta de inconvenientes, para quem 
não tem a experiencia necessaria, 

QuetBêx perimente-se mesmo, quer 
se seja simples observador das expe- 
riencias de rem, é essencial que se 
saiba distinguir as differentes natu- 
rezas de Espiritos que se podem mani- 
festar, conhecer a cansa de todos os 
phenomenos, as condicões em que se 
podem produzir, os obstaculos a ven- 
cer, afim de que nãose perca tempo 
pedindo (o) impossivel r 

Não é menos necessario conhecer-se 
todas as condições e todos os escolhos 


a mem 


da mediunidade n influenciado meio, 
das disposições moraes, ete. (Liv. dos 
Mediwns, 2º parte). 


ESCOLHOS DAS MEDIUNIDADES 


Um dos maiores escolhos da mediu- 
nidade é a obsessão, isto é, o imperio 
que certos Espiritos podem exercer 
sobre os mediuns, impondo-se-lhes sob 
nomes apoeryphos, e impedindo que 
elles se communiquem com outros lis- 
piritos. Isto é tambem um perigo em 
que se choca, todo observador noviço 
e inexperiente que, não conhecendo os 
caracteres d'esse phenomeno, póde ser 
iludido pelas apparencias, como 
uquelleque, desconhecendo umedicina 
se póde enganar sobre a cansa e a na- 
tureza de um mal. 

Se o estudo prévio, meste caso, é 
util para o observador, elle é indis- 
pensavel ao medium, a quem fornece 
os meios de prevenir um inconve- 
uionte, que lhe póde trazer bem fu- 
nestas consequencias. Pelo que é pouca 
toda recommendação, para que o es- 
indo preceda à practica. (Liv. dos 
Mediuns, cap. XXXIII). 

FL. A obsessão apresenta trez grins 
principres bem caracterisados: a obses- 
são simples, a fascinação ca subjugação. 
No primeiro, o medium tem perfeita- 
mente a consciencia de não obter consa 
alema bõa; elle não se illude, acerca 
da natureza do Espirito que se obstina 
em se lhe manifestar, e do qual elle 
deseja desembaraçar-se. Este caso não 
oferece alguma gravidade: é um 
simples incoinmodo, do qualo meáium 
se liberta deixando momentaneamente 
de escrever O Espirito cancando-se 
de não ser ouvido acaba por se retirar. 

A fascinação obsessional é muito mais 
grave, porque nella o medium está 
completamente iludido. O Espirito 
que o domina, se apodera de sua con- 
fiança, a ponto de paralysar sua facul- 
dade de julgar as communicações que 
recebe, fazenlo-lhe achar sublimes os 
maiores absurdos. 

O.carecter distinctivo d'este genero 
de obsessão é provocar”no medium 
uma excessiva susceptibilidade leval-o 
a não acreditar bom, justo e verdadeiro 
senão o que elle escreve; a repellir e, 
mesmo, considerar mån todo conselho 
e toda observação critica; a romper 
com seus amigos antes que convencer- 
se de estar sendo enganado; a conceber 
inveja contra os outros medinns cujas 
communicações sejam julgadas me- 
lhores que as snas; à querer impor-se 
nas reuniões spiritas, das quaes elle 
se afasta quando não póde dominal-as. 

Issa actnação do Espirito póde 
chegar ao ponto de ser o individuo con- 
duzido a dar os passos mais ridiculos 
e compromettedores. 

72. Um dos caracteres distinctivos 
dos måus Espiritos é a imposição; elles 
dão ordens e querem ser obedecidos; 
os bons nunca se impõem, dão con- 
selhos e, se não são escutados, se re- 
tiram. 

Resulta d'isso que a impressão que 
em nós produzem os máns Espíritos, 
é sempre penosa e fatigante; muitas 
vezes,ella provoca uma agitação febril, 
movimentos bruscos e desordenados; a 
dos bons, pelo contrario, é calma, 
branda e agradavel. 

73. A subjugação obsessional, desig- 
nada outrora com nome de possessão, 
é um constrangimento physico exer- 
cido sempre por Espíritos da peior 
especie e que póde ir até a nentra- 
lisação do livre arbitrio do paciente. 
Ella se limita muitas vezes a sim- 
ples impressões desagradaveis; porém, 
outras vezes, provoca movimentos des- 
ordenados, actos insensatos, gritos, 
palavras injuriosas e incoherentes, de 
que o subjugado, às vezes, compre- 
hende todo o ridiculo mas não së póde 
abster. 

Este estado differe essencialmente 
da loucura pealhologica, com que erra- 
damente a confundem, em não ter 
para cáusa uma lesão organica ; a 


origem sendo diferente, seus meio 
curativos devem sel-o tambem. 

Applicando-se-lhe o processo ordi- 
uario das duches e tratamentos corpo- 
raes, chega-se, muitas vezes, a deter- 
minar o apparecimento de uma verda- 
deira loucura naquelle que só soffria 
de uma enfermidads moral. 

74. Na loucura propriamente dicta 
a causa do mal é interna; é necessa- 
rio restituir o organismo no seu estado 
normal; na suljugação essa causa é 
externa, e tem-se necessidade de li- 
bertar o doente de um inimigo invi- 
sivel, não lhe oppondo remedios mate- 
rines, porém uma força moral superior 
Á sum. 

A experiencia prova que nunca, 
em tal caso, têm os exorcismos produ- 
zido aleum resultado satisfactorio, e 
que elles antes ageravam que mino- 
ram a situação. 

Iudicando a verdadeira fonte do 
mal,só o Spiritismo póde dar os meios 
de se o combater, fazendo a educação 
moral do espirito obsessor; por con- 
selhos prndentemente dirigidos che- 
gn-se a tornalio melhor e a fazel-o 
renunciar voluntariamente datormen- 
tação do enfermo. que então fica livre 
(Liv. dos Mediuns, n. 27). — Revista 
Spirita de Pariz, Feuereiro, Março e 
Junho de 1864 — A joven obsedada de 
Marmande). 

75. A subjugação obsessional é 
ordinariamente individual; quando, 
porém, uma tropa de espiritos mãos 
se lança sobre uma povoncão, ella 
póde apresentar um caracter epide- 
mico, 

Foi um phenomeno desse genero 
que teve lugar no tempo do Christo ; 
só um poder moral superior podia 
então domar esses entes malfazejos, 
designados com o nome de demonios, é 
restituir a calma a suas victimas. 


(Continúa). 
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O SPRRETISIAS 


Cum esta epigraphe vceupa-se a 
illustrada Redacção da Imprensa Evan- 
gelica de S. Paulo, em seu numero de 
21 do passado, de um facto de alluci- 
nacio proveniente da pratica impra- 
dente do Spiritismo, acontecido na 
provincia de Minas com nm joven 
muito estimado no lugar; acompa 
nhando sua narração de commentarios 
que exigem de nós algumas ligeiras 
considerações em resposta. 

Não ha sciencia, não ha religião 
alguma que não conte em sen seio 
fanntiços, individuos que se deixam 
dominar exclusivamente por nina 
ideia, atirando-se cega e inconsidera- 
damente, contra tudo que se lhes 
aficure ir de encontro a ella. 

E" natural que um joven inexpe- 
riente, educado nos principios da 
escola materialista, que ainda conta 
tantos adeptos na mocidade do nosso 
paiz, se um dia vier a ter uma prova 
incontestavel de que, além do mundo 
palpavel, existe um outro em que os 
suppostos mortos continuam a viver e 
a interessar-se pelos que aqui deixa- 
ram, disso lhe provenha nma alegria 
immensa, um deslumbramento que o 
faca por algum tempo desnortear e 
incorrer na classificação de louco pela 
sociedade em que vive. 

Somos os primeiros a reconhecer 
que, como todas as outras sciencias e 
religiões, o Spiritismo pratico tem 
seus escolhos e perigos; e por isso 
não cessumos de aconselhar toda a 
prudencia nesses estudos. 

Fallando da Escriptura Sagrada, 

diz o collega ser ella a unica e efficaz 
revelação. 

Pergnntamos-lhe : Como combina 
a justiça de Deus com essa selecção 
entre seus filhos? 

Porque sómente os que podem ler a 
biblia, mereceram a graça de uma tal 
revelação, ao passo que a maioria da 
humanidade terrena, que se divide 
entre as tantas religiões, espalhadas 
pela superficie do nosso planeta, está 
privada de um tal favor? 
< E possivel que o budhismo, essa 
moral tão pura, não tenha tambem 
uma origem divinal, não seja igual- 
mente uma grande revelação ? 

Além disso, não repara o collega 
que, assim considerando a Escripinta 
que pos-nitmos, vai chocar às palavras 
do Christo, que prometteu mandar aos 
homens pelo espirito de verdade uma 
mova revelação 2 

As revelações são successivas e pro- 
pressivas ; no Zoroastrismo snccedeu o 
Elobismo. a este o Jehovismo. a este 
o Cristianismo e, hoje que as inter- 


QUINZENAL 


Brazil — Rio de Janire. — 48814 — Julho — 45 


pretações dos homens alteraram, des- 
Reurarame desviaram deseu fim os 
ensinos do Martyr da Judéa, appurece 
afinal uma reliwião, que não é nova, 
mas vem sómente fazer lembrar aos 
homens que o Christiunismo inteiro se 
resume no amor de Deus sobre todus as 
cousas é no amor do proximo como de 
si mesmo. 

Acredita o collega que um dia as 
almas de todos os mortos se virão 
reunir aos seus corpos, para viverem 
eternamente felizes; entretanto o 
apostolo J'aulo diz que, se destruirem 
w nossa casa terrestre (o nosso corpo 
carnal), Deus nos dará uma outra não 
construida por mãos humanas (por 
obra humana), e que durará sempre 
nos céos; e que emquanto estamos no 
corpo, vivemos ausentes do Senhor. 

Como poderá haver essa felicidade 
para a alma presa a um corpo, quando 
em taes condições ella se acha ausente 
do Senhor? 

Fundando uma doutrina que, elle 
sabia, tinha de sera base do edificio 
da felicidade do homem do nosso pla- 
neta, Jesus não podia deixar de pé 
uma só ideia falsa, que um dia po- 
desse ser a causa do desvio de suas 
ovelhas; vêde bem que, na parabola 
que citais, quando o espirito do mão 
rico pede para ir avisar a seus irmãos, 
afim de que não continuassem a pec- 
car, Jesus não diz que o facto dessa 
vinda seja impossivel, mas sómente 
que era então inutil, porque elles 
tinham a lei mosaica que lhes pres- 
crevia a pratica do bem. 

A cada passo, no velho e no novo 
Testamento, encontrareis patente a 
communicação dos bons e mãos espi- 
ritos com os homens. 

A sciencia demonstra que no prazo 
de poucos dias o corpo de cada um de 
nós é completamente transformado; e 
assim, com que corpo viremos nós 
viver depois do dia de juizo ? 

O dogma da resurreição da carne 
foi tirado do mazdeismo, e ali, nessa 
sua fonte, elle não tinha o sentido que 
lhe prestais ; elle queria dizer que o 
espirito resurgiria do seu sepulero de 
carne, e não que a carne resuscitaria; 
da carne é um complemento termina- 
tivo, exprimindo o lugar donde, e não 
umcomplemento restrictivo do subs- 
tantivo resurreição. 

Lastimando o facto a que o collega 
se refere, permitta que estendamos 
o mesmo sentimento áquelles que,sem 
pleno conhecimento das verdades spi- 
riticas, dominados pelo fanatico e 
sempre condemnavel espirito de seita, 
e aspirando a gloria dos antigos usur- 
palores da cadeira de Moysés, vêm 
dizer ao mundo, como estes ultimos 
diziam do Christianismo, o Spiritismo 
é uma arte diabolica: sô nós estamos 
na verdade. 


O oa 
CE NGANAN OS DPECMIROS 


Por toda parte a verdade se val panien- 
tesudo sos olhos dos homens ; tudo nos 
demenstrando serem chegados os tem- 
pos prod etos pelo Messias de Nazareth. 

Ha pouco chegavam aos ouvidos do 
mundo altonito as vozes dos invesligi 
dor s da sciencia profana, protestando 
coulra os ensinos dogmnicos do catho- 


licismo ; hoje, facto ainda mais assom- 
broso ! são as vozes dos mais eminentes 
membros da religião catholica que se 
vêm junctar ás (aquelles que a igreja 
Chama de hereticos e excommungados. 

Pallúimos no nosso ultimo numero do 
notavel trabalho do Padre Curci, sobre 
os erros do romanismo ; agora vamos 
tractar de dous outros de não somenos 
importancia. " 

ensamentos sobre a actualidade — 

é o titulo da obra publicada pelo Reve- 
rendo Padre Harveis, compreendendo 
os sermões por elle pregados em Lon- 
dres, e na qual se lè o seguinte : « Con- 
tra a nossa espectalivaç a vaga mages- 
tosa do progresso avança, submergindo 
às crenças gastas e pulverisando as su- 
perstições do passado. Os novos im- 
pulsos rolam invisiveis e poderosos co- 
mọ as correntes marinhas, não nos 
sendo possivel antepormos-lhes resis- 
tencia alguma, 

Não acenscinos os Esniritos de loucos 
e mentirosos; pois que pouco se im- 
portam elles com isso e, passando por 
nós sem nos prestar altenção, vão fallar 
aos seus que os acolhem ; forçando-nos 
a nos afastarmos ou, quando muito, a 
lhes fazermos ameaças de longe. 

Havemos de tremer na obscuridade e 
nas trevas espiriluaes de nossos templos 
abandonados; fóra dos quaes resplan- 
dece uma luz brilhante é q espaco se 
mostra cheio de cunticos ey nados das 
portas abertas do parizo 

A humanidade ER 


f 


E e se rego- 
sija. 

Ha um Espírito Christão, seja dicto 
para vergonha nossa, que trabalha fóra 
da igreja christã; um christianismo, 
reconhecido e anathemalisido, que pro- 
segue sua marcha triumphal, deiran- 
do nos isolados em nossos sepulcros 
orthodocos, envoltos pelos ossos e as 
cinzas do fanatismo e da feudalidade,» 

O outro trabalho à que nos referimos, 
é uma carta dirigida ao soberano pon- 
tifice por um alto dignitario da igreja 
romana, cujo nome ainda não foi di- 
vulgado, mas que brevemente sel-o-ha, 
se, como pretendem fazel-o, for o 
grande culpado vrecolhidoa um carcere 
de loucos, 

Uma copia d'essa carta, confiada ao 
Giornale del Popolo, foi por este publi- 
cada, e diz assim : 

Santissimo Padre. — Era costume, 
acompanharem insultidores aos carros 
dos triumphadores romanos, na época 
em que Roma era a cabeça do imundo ; 
alim que estes se lembrassem que eram 
homens e não deuses. 

Isto tinha por fim evitar que o orgu- 
lho os perdesse, impedir que como Icaro, 
elles queimassem suas azas ao se acer- 
carem do sol. 

Comprehendei minhas palavras, 

Desde que fizestes da vossa infallibili- 
dade um dogma da igreja, a verdade 
deixou de soar aos vossos ouvidos: e 
ficastes rodeado, cada vez mais, de adu- 
ladores sem consciencia, sem razão e. é 
inutil dizer, sem dignidade; o que com- 
promettewa vossa propria dignidade. 

Santissimo Padre, não venho desem- 
penhar no vosso triumpho o papel dos 
antigos insultadores, porque esse trium- 
pho se me afigura uma quéda ; quizéra 
que vossos uliimos dias fossem huma- 
nos e não arteficialmente divinos. 

Como a vós me cinge u va corda do 
cans, Symbolo da magestade humana! 

Durante 50 annos segui as VeZIAS, 
os estúltios ¢ os canones da nossa or- 
dem; mais hoje, quasi tão avançado em 
idade como Vossa Santidade, tenho à 
dita ineflavel de ver a luzde Deus. 

Fizestes da igreja que vos foi confiada, 
uma mendiga sem pudor que por dinhei- 


ro oflerece seus attractivos ao primeiro 
que chega, 

tonsentindo, que vos representassem 
como prisioneiro e privado de tudo, ar- 
uncusles o ultimo dinheiro do pobre ; 
CONCOrreis para a corrupção das consci- 


encias, não pondo embargo às perigri- 
nações e procissões; provocastes a guer- 
ra entre as nações, sobretudo eutre a 
França e a Italia, mas felizmente não 
conseguistes que ella rebentasse ; e hoje 


- Sois um fermento de discordia em todos 


os pontos do mundo, em que a catholi- 
cidade romana trabalha, excitando os 
vossos contra todos os que desejam pen- 
sar livremente, | 


Não sois, bem o sabeis, o successor 
de Pedro, porque foi só dous seculos de- 
pois delle que se criou o episcopado 
romano; sois um simples bispo de Ro- 
ma por eleição e contravenção com Je- 
sus Christo, continuador e repeclidor 
do Jesous Cliristna da India. 


Pizestes a guerra com Zzuavos e chas- 
sepol, auxiliado pelo imperador francez 
que pagou em Sedan a conta da occu- 
paçao romana; fostes um pontifice de 
metralhadoras para defesa de vossa am- 
bição temporal, quando Nosso Senhor 
nos disse qne o seu reino não é deste 
mundo; commettestes contra os pobres 
O que eim differentes épocas commet- 
teram vossos predecessores contra os 
TICOS; predisseram a approximação do 
tim do mundo, e vós estendestes a 
santa rede do dinheiro de S. Pedro 
sobre os fanaticos e os ignorantes para 
lhes arrancar as minimas parcellas do 
trueto dos seus rudes labores; e afu- 
gentastes de vossos altares os mais 
ilustrados „ministros, que se não qui- 
Zerum sujeitar ao vosso insupportavel 
dominio, ao dogma da immaculada con- 
ceição, ao da infallibilidade. 4 obriga- 
ção do celibato, ao dogma das penas 
eternas, para castigo de faltas passa- 
Seiras, e a um sem numero de outros 
erros ; mas que, assim procedendo, at- 
trahiram a si a estima dos povos, que 
deveria ser a vossa corda, se não ti- 
vessem à sacrilega pretenção de vos 

nererem collocar acima da humani- 
ade. 

Lançasies em todas as direcções ana- 
themas e excommunhões, como o nosso 
Pai Celestiál nunca o faria, e pela pro- 
digalidade do emprego d'essas penas 
nonunaes tivastes-ihes todo o valor que 
teriam, se fossem raras e motivadas. 

Criais ainda e perpetuais dissenções 
entre os homens que em apparencia vos 
estão submettidos, e os que reclamam 
a faculdade de pensar em liberdade. 


Como Lamennais, Lacordaire, Cœur, 
Jacintho e ontros muitos, eu protesto 
contra a insupportavel tyrannia da San- 
la Sé, renuncio vosso sceptro e me re- 
tiro à vida livre, onde estou certo de en- 
contrar o Deus, que não pode habitar 
no lugar em que se abusa de seu santo 
nome para praticar o mal, 

Dos bens que adquiri, pelo mesmo 
modo que os meus iguais, só guardarei 
O pouco que me é indispensavel para o 
sustento dos meus ultimos annos ; o res- 
to, que é consideravel, vou mandar dis- 
tribuir aos pobres de Roma, esperando 
por essa renuncia das minhas riquezas 
merecer o meu q rdão de Sober ino Se- 
uhor de todas as cousas. 


Imilai-me Sant ssimo Padre; vossa 
renuncia será maor, porque des vis de 
mais alto. Serei grande cemo a poucos 
tem sido dado ser, 

Todas as vossas gulpas ves serão per- 
doadas pelo Infallivel que governa os 
mundos e os Céus. 

Morrereis tranquillo no Senhor. 
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O SYSTEMA SOLAN 


SIDERAL 


(Continuação) 

Foi Keplero o primeiro que desco- 
briu, que todos os planetas do nosso 
systema se moviam em curvas plumas 
ellipticas : das quaes o centro do Sol 
occupa um dos focos. 

São differentes as inclinações dus 
planos d'essas ellipses, bem como as 
linhas de suas interseccões. passando, 
porém, tudas pelo centro do Sol. 

O citado astronomo achou ainda 
que essas orbitas, de mui diversas di- 
mensões, eram percorridas pelos res- 
pectivos planetas em tempos tambem 
muito differentes: porém que, para 
um mesmo planeta, os arcos deseri- 
ptos no mesmo tempo eram inyersa- 
mente proporcionaes às distancias do 
centro do planeta ao centro do Sol. 

Finalmente elle determinou pelo 
calculo a relação constante que existe 
entre as distancias ou raios vectores e 
os respectivos tempos de revolucão 
dos planetas e satellites. 

D'ahi as trez leis tão celebres que 
immortalisaram seu nome; 

1.º Os planetas descrevem no redor 
do Sol ellipses, das quaes este astro 
occupa um dos focos, 

2” As areas descriptas por seus 
raios vectores 'são proporciones aos 
tempos empregados em descrevel-as. 


3.º Os quadrados dos tempos de ve-* 
volução dos diversos planetas estãof 


entre si como os cubos dos grandes 
eixos de suas orbitas. 

Se considerarmos dous planetas mo- 
vendo-se ao redor de um mesmo cen- 
tro, sendo suas distancias medias 
— De De seus tempos de revolução 
T e T, teremos para o primeiro, se- 
gundo a formula (a) 


ASRA VE RD 
pD? D jE 
donde 
kD’ 
AR = ——, 
pe 
e para o segundo 
AD" 
AR = ——: 
T” 


e se. dividirmos a primeira pela se- 
gunda equação, virá 

e p“ 

(um ua) , 

3 


var gA, sm “Do a 


„asal 
do que copeluimos que a terceira lei 
de Keplaro, pode -ser modificada, 
NAE assiin s os quadrados 
dos tempos de revolução dos diversos 
planetas estãp. quire,si como os cubos 
dos. raios medics de suas orbitas. 
Recapitulando diremos : A rotação 
dos planetas do nosso systema, de 
oeste para leste, no meio da esphers 


ERILAID — 


apparente do eli. vrolmivamente em | 
repouso, fiz que, em cadi um delitos 


Se veja d Sule as estrellas moverani-st ! 
1 


de oriente para oceidente. | 


“Todos Us planetas (oserever suas 
orbitas ellipticas ao redor do Sal. pt 
se noha em m dos locos! 

enda uma delas: seus eixos de poti 
mais menos, inelimutos 
sobre Us planos ilessas arhitis to 
transportami sempre parallelamente Ri 
si mesmos. fero que faz, em virtude 
das distancias anie os separam qpe AE 


s a 
SIEUNO 


Cão são, um 


as mesmas estrellas, para os mesmos 
pontos do CUTE 

Os eixos de votação sendo perped- 
diculareso nos planos dos equadores, 
estes formai COM OS dus orbitis An- 
gilos complementares dos « ne fazem 
USSUS tixüs COM estts mltimos planos: 
do yue se pie, Gwando o nino 
decvotacão for perquadicadar ao plano 
da orbita, este plano se confundira 
com o do equador, eno planeta em 
ane taleacontocêr. haverá constante 
ienuldade dos B. o das noites. 

(Quagto menor foro angalo forma- 
do pelo eixo de rotação com © plano 
do orbiti, maior serto deste plano 
com o do equador, ns 95 tropie IS Se 
upproximarãa gos polos, maiores 
aWrernlairidade dos dias e das noites 
eas Variações de temperatura nys di- 
versos patos (la superficie do pla- 
neti, 7 

ssas diffêroncas deram Inoar ás 
divisões dessas superticies èm cinto 
zonas. emas larguras variam com as 
inelinucggs dos supracitudos eixos: a 
Tona torrida, comprebendida entro os 
dous tropicos e dividida ao meio pelo 
equador, da qual todas òs pontos re- 
cebem, durante nim anno, por dias 
vezas raios solares perpendien lar 
mente : as duas zonas temperadus. li- 
mitadas pelos tropicos e os circulos 
polares correspondentes, cirealosalém 
dos quaes nenhum desses raios en- 
contra a superficie do planeta, eus 
zonas ylaciarias, calotes que cobrem 
os polos e têm para limites os citen- 
los polares. 

As estações e os climas se podem 
explicar weometrienmente pela incli- 
nacão variavel do solo das iliversas 
regiões, cem velacão à direcção dos 
aios solares que as ferem ve por essa 
mesma comparação conheceremos tarm 
bem o valor das estações nos diversos 
planetas do nosso system, 

Cada um desses planetas é um 
vasto iman de poder enorme. por onja 
acção sobre o findo cosmico é gerado 


seme 


seto 


Po manto de gazes que o envolve, o 


turbilhão qne o acompanha atravez 
do espaco. 


D. Sor 


a 
a 


Sum constituição physica ; suus dimen- 
sões e movimentos. A luz zoiliacal 


O Sol é para nós o miis intenso 
foco de irradiação calorifica ; segundo 
Waterston, seu valor potencial Signal 
6:700:000 erans centistados; č 

Pouillet achou que cada metro gin- 
drado de sua superficie emitte 13:610 
calorias por segundo, isto è o calor 
preciso para elevar de 0° a 1" 13:610 


ykilogrammas Tasna. 


A intensidade de seu brilho é tal 
que, transportado a uma distancia 
429:000 veres malor que a que ose- 
para de nós, ainda o veriainos muis 
luminoso que nmuesirella de |" grran- 


À deza Bento como saturno. suppondo- 


que este planeia refieti a setina 
parte da À que elle recebe do Sol. 
Se o calor star fosse produzido por 
fluido que se dBtprendesse do corpo 
mesmo do astro, é natural que. com o 
tempo, o Solesgotudo viesse a se Ex- 
tingni, a menos que novas porções 
de fluido lhe fossem consinnteniente 
fornecidas de fóra na mesinna propor- 
cão: não é, porém, negessario recor- 
ermos m. casa by poth Epuru expli- 
rarmos a inalterabilidade da nossa 


primeira fonte de luz e calor; o calor, | 


| oizosos am atmospheras desses 


polos pareçam sempre se dirigir pari | 
| 
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SIE fo IRES MAPT RAEL T PS AL IOIO STEPS 


o Mudo que elle derrama no espaco, 
não sahe delle ec, portanto, não pode 
concorree para 0 seu enfraquecimento 
c extinecio. 

Nós vimos, tractando 


da Juz das 


estreias, que a attractio dos corpos 


colostes sobre o Auido cosmico, gaz de 
rarefacãio extrema que enche todo o 
espaço diu criação, Faz quos atomos 
solidos d'esse gaz se approximem, 
dando nascimento a outros de mnior 
densidade, que vem formar os mantos 
i eol- 
pos | com isso parte do fluido mais ta- 
rebiti que, nas condições normiesen- 
cho 3 CSMICÇOS que separan esses Ato- 
mos, tendes escapar-se buscando, em 
viciado desta tenuidade, uma rewito 
mais afastada do centro de attrmeção. 
E enorme a força mitraciiva das Cs- 
trellas u, por consequencia, grande a 
poreão desse fluido  rarefeito que 
tende a escapar precipitadamente ; 
como, porém, elle encontra, nus Co- 
madis que o cercam, uma resistencia 
à sua difusão, adquire uma forte 
tensão e vibra no mesno lugar, ma- 
nifestundo-se-nos sob as formas de luz 
e calor. Com esse calor parte dos 
gazes produzidos pela condensação 
do fuido cosmiço, junctamente com 
os que, de envolta com vapores me- 
tallicos, se desprendem do corpo do 
astro. infammam-se, combinam-se, 
dando tambem lugar à produeção de 
luz e calor 

Bazenndo-se nos princípios da pola- 
risacão da luz, Arawò demonstrou 
quea substancia inflammada da pho- 
tösphera soar é CAZOSY, porque, Se 
ella fosse solida om liquida a luz dos 
vajios emanados das bordas do disco 
apparente se mostraria polarisada ; o 
que não se då. 

Os productos da combustão de que 
fallamos, descem por seu peso, indo 
formar an manto obscuro que, envol- 
vendo o uneleo, o protege contra a 
uucão d'essa camada de fowo das re- 
miōes superiores, ao mesmo tempo em 
que lhe fornece elementos que com- 
pensum as perdas que elle soffre. 
Por, alii vemos que, sem consumir-se, 
o nosso sol, como todas às E 
pode emittir constantemente duz”.e 
calor. - RA 

Herschel já dizia que um Anidô elas- 
tico, de natureza ignorada, se for- 
mava incessantemente na superhcie 
do nucleo solar e, por seu fraco peso, 
buscava as mais altas regiões de sua 
atmosphera, onde era queimado e en- 
irava em combi tação com outros ga- 
zos: elle pendia a crer que a Ing do 
So não Linha uma cause differente da 
que produz as anroras polares, 

A superficie externa do Sol é muito 
movel e apresenta todos os accidentes 
proprios de uma massa gazosa, and- 
lowa à das nossas nuvens. 


Chamamos photosphera à camada 
luminosa superficial, cuja estructura 
é a de wma substancia focosa, em for- 
ma de eranulacães suspensas em um 
fluido menos luminoso, o que lhe dá 
um aspecto granuloso e reticulado. 

As linhas negras que se amostram 
no espeetro solar, são devidas à absor- 
peão da luz dos raios que elle emitte, 
pelos vapores que o cercam e que são, 
Quasi sempre, invisiveis para nós. 

Sem isso, elle nos apresentaria um 
espectro continuo, analogo aos dos 
gazes encandescentes, quando sujeitos 
a fortes pressões. 

Essa camada absorvente que, por 
muito tempo, não poude ser suspei tada 
por cansa da reflexão da luz na nussa 
atmosphera, foi perfeitamente reco- 
nhecida por oceusião da observação 
dos eclipses solares; em geral, ella é 
muito deleada, salvo em circumstin- 
cias excepejonmes, como na época dos 
phenomedos aque channunos erup ÇÕES. 

Os pliysicos conclniram de suis ex- 
perencias, que a raia negra que de- 
vide a fachi alaranjada do espectro 
R é produzida por vapores de 
SOLO. 


(Continúa). 


Noin 


Com muita satisfação respondemos 
ao amigo que se dignou fazer-nos 
algumas observações, acerca do que 
avancámos nos nossos numeros pre- 
cedentes sobre as relações do nosso 
So! com a estrella Vega; põe nós 
considerada como o centro attractivo 
duquelle. 

Baseando-nos nas observações de 
Struve, Aragô e Secchi, continunmos 
a afirmar que, sendo de 07,261 a 
parallaxe de Vega, sua distancia me- 
dia a nós é de 29 trilhões de leguas 
de 4:000 metros. 

Dos estados de Herschel e Wollas- 
ton, não podemos deixar de concluir 
com o Padre Secchi que a intensi- 
dade da luz d'essa estrella é 2,32 
vezes maior que a do Sol, e hão 47 
vezes, como nos diz o amigo. 

Sobre a velocidade do movimento 
proprio de Vega, não, vindo de en- 
contro ao nosso systema, mas appro- 
ximando-se da direcção do polo ter- 
reno, ainda nos firmamos em Aragô e 
Secchi para dizer que essa estrella 
percorre uma distancia de 1,89 le- 
cuas por segundo ou 7,3 kilometros. 
* Finalmente sobreo tempo da revo- 
lução solar, confesso que honve um en- 
gano de revisão que facilmente salta 
à vista; esse tempo é de 2:878:241 
annos e não de 287:828 annos. como 
publicamos. 


De O 2000-000 
Necrologia 


No dia 30 do mez proximo passado 
“Tdeixou o envoltorio material o dedi- 
cado spirita, Professor Antonio Fran- 
cisco Castro Leal, após dolorosos sof- 
frimentos, que com paciencia e re- 
sirnação de verdadéiro Christão sup- 
portou sem queixar-se. 

Seu desprendimento foi suave e 
calmo. 

Cumpridor de seus deveres, sua 
vida foi chein de trabalhose provações 
não lhe faltando nunca a coragem e 
a fé em Deus, 

A" familia Leal, que conta em seu 
seio membros que aceitam as verda- 
des spiritas, estamos certos, não 
terá faltado resignação, pois têm a 
certeza de que, no mundo espiritual 
tem mais um affeicoado para a guiar 
no caminho do bem, 


e a (e me 


Ea Luz del Provenir 


“Recebemos o 2º numero dessa nota- 
vel publicação de Barcelona, redigida 
pela Exma. Sra. D. Amalia Domingo 
Soler, trazendo um soberbo artigo da 
Redacção, em resposta às apreciações 
do Padre Sullarés sobre o Spiritismo. 


Vem tambem no mesmo periodico =. 
emas * 


um artigo não menos importante, 
acerca da educação da mulher, pela 
Exma. Sra. D Candida Sans de Cas- 
tellvi, em que a distincta escriptora 
compara a educação dada às meninas 
nos conventos de freiras e a que ellas 
recebem no Inrdofnestico, fazendo 
tormmareu-se bem salientes as vanta- 
gens desin altima. 

Comprimentamos às ilustres pro- 
pagadoras da verdade. 


D'ALEM-TUMULO 


COMMUNICAÇÃO RECEBIDA NA SOCIEDADE 
SrIRITA DE PARIZ 


Medina — M. Noneran 


Caros irmãos e irmães spiritas.— 
A precipitação nas cousas é sempre 
prejudicial à obra do progresso, que 
só se effoctua lentamente. 

Nunca abalar, por actos irreflecti- 
dos, uma empreza quese julga boa e 
util, é ninda a melhor prova de sabe- 
doria que podemos dar. 


Dú-se com uma doutrina como com 
qualquer outra obra; ha agregução e 
evolução tanto na ordem moral como 
na material: tudo se modifica, tudo 
se averfeicon debaixo da accio elabo- 
radòra do progresso. 

Quando uma ideia é amadurecida 
para um povo, não.é pelas individua- 
lidades que se põem à frente do movi- 
mento «que ella triumpha, mas sim 
pela collectividade de toda uma na- 
cão. 
` Deus, então envia a phalange espi- 
ritual de seus missionarios para que 
ella se estenda e se propague, 

O fructo maduro então cahe da ar- 
vore. 

Nada de impaciencias inuteis. 

Em tudo é precisa a sanccão do 
tempo. 

As cousas as mais sagradas são 
profanadas pelas superfetações hu- 
manas. 

Em nosso mundo, muitos erros são 
mistnrados às verdades. 

Honve em todos os tempos mystifi- 
cadores, ete. 

A maior parte das religiões não 
tiveram por guia senão a ignorancia. 

Aprendei melhor que vossos pais a 
discernir o verdadeiro do falso ; guar- 
dai o que for bom. 

Separai o joio do bom grão antes de 
colherdes a seára. 

Estais ainda nas trevas, e quereis 
operar em pleno dia; estais cegos e 


repellis o guia que vos estende a mão, ; 


atravez os meandros obscuros do la- 
byrintho, no qual estais expostos a 
desviar-vos. 

A superstição ‘Teina: ainda como 
principio em vosso planeta, e quereis 
obrar como possuidores da verdade 
absoluta. 

A ideia emittida pelo circulo spi- 
rita de Toulouse é inoportuna; eu não 
a approvo, como tambem a d'um con- 
¿resso spirita em Roma, 

Como vos tenho já dito em minha 
missão terrestre; sede prudentes, to- 
lerantes e sobretudo caridosos para 
com vossos irmãos! acautelai-vos em 
não os magoar em suas antigas cren- 
ças | não feri as consciencias tão faceis 
em offender-se | 

Antes de demolir, é preciso preparar 
boas fiadas, alicerces solidos para po- 
der edificar. 

Todo o edificio com mãos alicerces 
se esboroa, 

Que- dirieis vós d'um homem que, 


carregado com um pesado fardo, su-` 


bindo um carreiro estreito, escabroso, 
tortuoso, tendo à direita e à esquerda 


um precipício, pretendesse caminhar: 


tão ligeiramente como o livre viajante 
da campina; av menor desiquilibrio 
elle tropecaria e cahiria infallivel- 
mente no abysmo. 

Vós, sois semelhantes a elle. 

Levais ainda em vossos hombros, o 
peso de vossas fraquezas, de vossos 
desanimos, de vossos preconceitos, de 
vosso respeito humano, e tendes em 
deredor os abysmos do materialismo e 
do clericalismo ultramontano, isto é, 
o erro e a incredulidade. 

Nós outros no estado de espirito, 
não tendo mais sobre gs olhos a venda 
da materia, vemos muito mais que 
vós. cab 

Nós vemosoconjuncto, vós só vedes 
os detalhes; nós vemos a causa, vós 
só vedes o effeito. 
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Hoje venho vos dizer : 

Nunca arvoreis o estandarte de 
alguin rito, de alguma cerimania, de 
algum culto religioso, não admitti 
júmais nem emblema, nem symbolo, 
afim de evitar que vos qualifiquem de 
nova seita, 


O Spiritismo proclamando, em sua 
plenitude, a liberdade de consciencia, 
não exercendo alguma pressão mo- 
ral, não deve ser uma religião, mas 
attrahir a si todas aquellas espalhadas 
em vosso globo ; é por este motivo que 
deve permanecer independente de toda 
a influencia, de todo o embaraço. 


Vosso ensino leigo republicano ape- 
nas commeca ; vós não sois mais que 
um crente sobre mil ineredulos; a 
mediunidade em muitos casos é ainda 
duvidosa, indecisa, incerta, encontra 
muitos escothos por causa da inter- 
vencão dos espiritos mystificadores, e 
trivolos, e vós quereis dogmatisar, 
erigir-vos em religião; mas este é 0 
unico meio de empenhar a luta com 
vossos adversarios fanaticos, de pro- 
vocar e fazer reviver, em perseguições 
moraes, as guerras de religião. 

O Spiritismo está ainda na sua cria- 
cão, e vós quereis agir, como sea cri- 
ança fosse um homem; sem receiar 
que quando uma ideia nova acaba de 
supplantar uma antiga, ha luta e 
colisão. 

O que é um periodo de 30 annos 
para uma questão de fé e de conscien- 
cia ?,.. 

Não estais ainda se não no princi- 
pio da sciencia spirita. 

Os phenomenos de typtológia e de 
magnetismo muitiplicar-se-hão de 
forma a não deixar alguma duvida, 
e unirão a vós os homens da sciencia 
official que vos são oppostos, e cujo 
orgulho academico recusa render-se à 
evidencia. 

A reincarnação fará sua obra, e os 
adversarios de hoje tornar-se-hão os 
partidarios de amanhã. 


Durante n minha estada entre vós, 
comprehendi queos povos não podiam 


‘mais sẹ conformar com a lei céwa im- 


posta pelo dogmatismo catholico ro- 
mano, que era-lhes precisa uma crença 
baseada, sobre a sciencia e a razão; 
mas tambem comprehendi que uma 
renovação religiosa não se podia ope- 
rar senão lentamente, ussim como suc- 
ceden com o Paganismo nascente 
em favor do Clhristianismo. 


Esperai primeiro que tudo que a 
instrucção popular, e as luzes da 
sciencia se propaguem em vossa Fran- 
ca e sobre o vosso mundo ! 

E' por sua diffusão que se effecturá 
o progresso intellectual e moral. 


Aplainai primeiro as dificuldades 
que se elevam ainda contra vós, como 
outras tantas bastilhas seculares. 

Que os crentes esclareçam os incre- 
dulos. 

Deixai operar-se o isolamento do 
jesuitismo e do pharisaismo catho- 
lico. 

Esforçai-vos em attrahir a vosso seio 
pelo exemplo do bem os sectarios do 
atheismo e da incredulidade, e então 
tereis 0 direito de proclamar a verdade 
do Spiritismo ; approveitando as vos- 
sas liberdades de associação, de reu- 
nião sob a egide ea tolerancia do 
poder. 

Pensai, irmãos Spiritas, que vós 
ainda não estais. preparados para o 
combate, não sendo ainda sinão a 
infima minoridade na ordem social. 


Como quereis vós poder vencer, al- 
cancaro triumpho da verdade, se não 
vos encouraçais com a arma da pa- 
ciencia ? 

Contentai-vos então 
obra de termita. 


com a vossa 


Minai, cavai o solo dos velhos mun- 
dos e não duvideis. quando fôr che- 
tradaa hora, Deus, nosso senhor su 
premo, enviará as phalanges espiri- 
tunes deseus missionarios, para ajudar 


ao triumpho definitivo do Pu itamo, 
que então, tornar-se-ha a religião ou, 
para melhor dizer, a crença universal 
de vossa humanidade. 


Prgunta,— Que pensais vós dos ad- 
miraveis discursos que nossos irmãos de 
Pariz pronuncian todos os annos para 
Jestejar vosso anniversario ? 

Todo louvor não é devido senão a 
Deus. 

Ku não saberia merecer as homena- 
gens de veneração e reconhecimento 
que me dirigem no intuito de perpe- 
tuar minha inenoria; ellas pertencem 
aos bons espiritos que me ajudaram 
em minha missão terrestre ; não tendo 
eu sido mais que um humilde instru- 
mento da Providencia. | 

Sómente o que me ffiige é ver, 
desde algum tempo, a polemica, 
a discordia, reinar no dominio do 
Spiritismo, 

Que o espirito de inveja e do crime 
se afaste de vós | E e 

Procurai melhor conhecer-vos, para, 
dar lugar à união moral e fraternal. 

Amai-vos uns aos ontros | f 

A caridade! | sempre a caridade! ! | 

Durante vossa curta passagem so- 
bre a terra, não penseis no passado. 

Volvei vossos olhares para os €s- 
plendores do futuro, para essas habi- 
tações resplandescentes de-paz, de 
amor e de harmonia, nas quaes a dor, 
a luta eo sacrificio são desconhecidos, 
e das quaes deveis vos tornar os feli- 
zes habitantes. 

Sede tolerantes, caridosos | Não ati- 
reis a pedra a ninguem! 

Dai o perdão das offensas. 

Despojai o velho homem. 

A maledicencia e a calumnia são 
as filhas da ignorancia e da paixão. 

A tolerancia e o perdão attrahem; o 
odio e a paixão affastam. 

Julgai que sois osapostolos do novo 
christianismo e que Deus e os bons 
espiritos vos guiem em vossa missão 
sagrada. 

Eu aplaudo do alto do espaço as 
vossas reuniões spiritas; que ellas se- 
jam sempre filhas da oraçãoe do reco- 
lhimento. 

Eu amo vossos festins fraternaes ; é 
por elles que os corações se approxi- 
mam ese unem numa comunhão de 
pensamento, numa pureza de inten- 
cão e de crença. 

Nenhuma scisão entre vós; não for- 
mai todos mais que uma só famila; é 
pela união das almas e das ideias que 
se levantam simpathias com os espi- 
ritos superiores, para as regiões mo- 
raes do amor e da verdade. 


ARS 
“Da Revista Spirita de Pariz). 


O dia de amanhã 


É o titulo de um novo campeão que 
se levanta esperançoso na arena jor- 
nalista, inscrevendo em sua bandeira 
as grandes reformas que actualmente 
mais preoccupam o animo da socie- 
dade brazileira. - 

Que Deus o auxilie em sna util 
propaganda. 

Agradecemos o 1º numero com que 


fomos mimoseados. 
AO O 
Ao Exm. Sr. Dr. Tormay 


A Redacção do Reformador compri- 
menta ao Exmo. Sr. Dr, Escaragnolle 
Tannay, pelas ideias sabias e eminen- 
temente parrioticas, em defeza das 
quaes tem erguido sua voz poderosa 
no Parlamento Brazileiro, 


A e aeee 
A mediunidade fallante 


Os mediuns auditivos que não fa- 
“em senão transmittir o que ouvem, 
não são propriamente mediuns fallan- 
tes; nelles o espirito obra sobre os 
organs da palavra, do mesmo modo 
que elle o faz sobre a mão do medium 
escrevente. 

Querendo communicar-se, o espi- 
rito se serve do orgam que encontra 
mais flexivel no medium; de um elle 
se serve da mão, de outro da palavra, 
de um terceito da audição. 

O medium fallante se exprime ge- 
ralmente sem saber o que diz e, mui- 
tas vezes, avançando cousas que estão 
fóra de suas ideias habitunes, de seus 
conhecimentos e, mesmo, do alcance 
de sua intelligencia. 

Ainda que elle se ache perfeita- 
mente acordado e em seu estado nor- 
mal, raramente elle conserva a lem- 
branca do que disse; em resumo, a 
palavra é nelle um instrumento de 
que o espirito se utilisa, para entrar 
em communicação com os encarnados. 

Entretanto, a passividade do me- 
dium não é sempre tão completa ; 
alguns têm a intuição do que dizem, 
no mumento em que fallam, mas de- 
pois esquecem-se. 


Livros dos Médiuns. 
DISSERTAÇÃO SPIRITA 


Grupos de Chente, 1872. — Medium 
Sr. Laurenço 


A mediunidade failante se encontra 
assaz geralmente nos somnambulos, 
mas tambem em certas pessoas que 
não estão dormindo. 

Como em quasi todas as mediuni- 
dades, o cerebro, o orgam principal 
das manifestações da alma, ainda aqui 
desempenha o primeiro papel. 

O perispirito do medium estando 
desprendido, o espirito que se quer 
manifestar, obra como se o corpo lhe 
pertencesse; não é mais o medium 
quem falla, mas o espirito mesmo 
Que assim se serve desse orgam vocal 
posto à sua disposição; pelo que o 
timbre, as intonações variam como 
êspirito que se communica. 

. No estado de vigilia, como no som- 
nambulico, o medium quasi nunca 
tem consciencia do que diz ; as pala- 
vras lhe chegam uma a uma, sem que 


elle se explique como o facto se pro- 
duz. 
Dr. Deyeurr. 


— e 
Diario Fluminense 


Recebemos os primeiros numeros do 
Diario fiuminense, publicação critica, 
recreativa, litteraria e notiosa, que 
começou a apparecer nos primeiros 
dias do corrente mez. 

Fazemos votos para que se man- 
tenha no posto de compeão das ideas 
avançadas, como promette em seu 
programma, e que a paixão partidaria 
não o desvie do seu grande fim. 

Agradecemos de coração a offerta. 


EIA 
HELNE 


- recebem tambem, muitas vezes, excel- 


BDR SEPRRRR RSI 
port 
ALLAN-KARDEC 


O QUE É O SPIRITISMO 


(Continuação) 


NOCÇÕLSY HLEMNVTARNS 


76. Um facto importante a conside- 
rar-se, é gnen obsessão, qualquer que 
seja a sua natureza, é independente 
da mediunidade, e quese a encontra, 
de todos os gráos, principalmente do 
ultimo, em um eraudtanumero de 
pessoas que nunes ouvinen fallar de 
Spiritismo. 

Com eleito, os espiritos tendo exis- 
tido em todos os tompos, têm sempre 
exercido a mesma infuengia: n me- 
diunidade não é wina eausa, porém 
um simples modo de manifestação 
dess: influencian; pelo que podemos 
dizer com certeza que todo medinm 
obsedado sofre de um modo qualquer 
e muitas veses, nos actos mais Com- 
muns de sua vida, o3 effoitos (lossi 
influencia que, se não existir a me- 
diunidade. se mMüniteslará por olitros 
effeitos, muitas vezes, attribuilos a 
enfermidades mysteriosns, qne 
pam às investigações da medicina, 

Pela medinmdade oeme malefito 
denuncia asna presença; siw ul. 
elle se conservaria oeculio, sem yue 
alguem podesse desconfiar, 

77. Os que repellem imda que não 
affecte os nossos sentidos, nio admit- 
tem essa causa ocenita; mas quando a 
sciencia tiver sabido da senda quate- 
rialista, ella reconhecer na weção do 
munido invisivel que nos cercare. no 
meio do qual vivemos, uma potencia 
que reage, assim sobre as cousas phy- 
sicas, como sobre as mortes; seri mim 
novo caminho aberto ao progresso, a 
chave de um baudo de phenomenos 
até hoje mal comprehendidos. 

78. Como a obsessão nunca pôde 
ser o facto de um Dom Espirito, tornita 
se um ponto essencial o saber reco-. 
nhecer-se a natureza dos que se apre- 
sentam. 

(6) medinm No esclarecido páde 
ser enganado pelas apparencias, O 
prevenido percebe o menor signal sus- 
peito, e o Espirito, vendo que nada 
póde fazer, retira-se. , 

O conhecimento previo dos meios 
de distinguir os bons dos mãos lispi- 
ritos é, pois, indispensavel ao mediun 
que se não quer expor au tahir num 
laço. 

Elle o é tambem ao simples ohser# 
vador que póde, por esse meio, apre? 
ciar o justo valor do que vê ou Ouve- 
Liv. dos Medinns, cad. XXIV). 


QUALIDADES DOS MEDIUNS 


79. A faculdade medianimica é uma 
propriedade do organismo, e não de- 
pende das qualidades moraes do Ime- 
dium: ella se nos mostrem iudividaos 
de differentes grãos da escala moral. 

Não se dá, porém, o mesmo com q 
preferencia que os Espíritos bons dio 
aos medinns. 

50, Os espiritos bons se cominani- 
cam mais ou menos espontaneament 
por tal on tal medium, segundo d 
syinpathia que estes lhes votam, 

A bon ou må qualidade de um me- 
dium não deve ser julgada pela faci- 
lidade com que elle obtem communi- 
cações, mas por sua aptidão em reces 
bel-as boas eem não ser Tudibriados 
pelos espiritos Jevianos e enganado- 
res. 

81. Os medinos menos moralisados 


se 


lentes com municações, que não podem 
vir senão de bons espiritos; o que não 
deve ser um motivo de espanto; é com 
o fim de dar-lhes sabios conselhos, 

Se elles os desprezam, malor será a 
sum culpa, porque são elles que escre- 
vem a sua propria condemnação. 


< 


era 


domero? 
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Deus, cuja bondade é infinita, nio 
pode tecusar sum qussistencia aquelles 
que mais della necessitan. 

O virtuoso missionario que vai mo- 
alisar aos criminosos, nao faz mais 
que os bons espiritos com os mediuns 
imperfeitos. 

De outra sorte, os bous espiritos, 
querendo dar um ensino util a todos, 
servem-se do instrumento que tèm à 
mãos porém. deixam-nmo, logo que 
encontrem outro que lhes seja mais 
sympithico e que melhor se aproveite 
de suas lições. z 

Retirando-se os bons, os espiritos 
inferiores, que pouco se jurportam com 
AS Its quadidados mornes do mediu, 
acham então nm campo livre, 

Resulta disso que os megliuns im- 
perfeitos, moralmente, fallando, Os 
que não procupuinfemendar-se, tarde 
ow cedo. são presa dos mãos espíritos, 
que, muitas vezes, conduzem à 
ruina eas maiores desiragas, mesmo 
na vida tarreni, 

Quanto asua faculdade, tão bella 
no começo e queassim devia ter sido 

| esnservada, elle” perverte pelo 
dos bonb espíritos e, afinal. 


ts 


82. Os mediuns de mais meritondo 
estão ao abrigo das mystificações (dos 
“e a. “ S . NAS s 
espigitos emiiisteiros: primeiro. por- 
que bad iy 
& Di $ À 
ESA paggeit G pari nio ter wian 
lado tradu que HE ACCESSU US HRS 


as bons, espíritos permitem mesmo, 
às vezes. yne os mãos venham, anm 
de exergermos nossu mizto, aprender- 
mosa stinguiea verdade do errot 


| 
vapi ritos, ctaescrndo hier, porque 


ficarimos de prevenção, não aceitando 
crgamente e sem exame tudo o que 
uos venha dos espiritos: nunca. po- 
rum espirito bom nos viri enia- 
naty Ferro, qualquer que seja o uome 
que o apadrinhe, vem de uma fonte 
mi, 

-Essas mystificações ainda podem ser 
uma proya parva paciencia è perse- 
verangn de wm spirita, mediun on 
não: e aquelles que desanimm com 
alrumas decepções, dão uma prova 
vos bons espiritos de que não são 
instrumentos de confianca. 

83. Não nos déve admirar mais ver 
mãos espiritos absedar pessoas de me- 
rito, do que ver na terra homens de 
bem perseguidos por aquelles que o 
não são. 

| digno de nota que, depois da 
publicação do Livro dos Medtuns, o 
numero de mediuns obsedados tenha 
„diminnido muito; facto devido a que, 


[estando previnidos. elles se conservam 


vigilantes e percebem os menores in- 
“dicios, que lhes podem denunciar a 
presença dos inystificadores, 


nesse estado, ou 
previo recommendado, ou não deu 
unportancia aos conselhos que re- 
ceben. 

Sd. Oque constitue o meditim pro- 
prismente dicto, é a far- Idade: sol 
te ponto de vista, póde serimnais on 
enos formado, mais ou menos desen- 
volvido. 

O modium seguro, aquelle que póde 

ser realmente qualificado de bom me- 
edi, é oque applica a san faculdade, 
buscando tornar-se apto, a servir de 
nterprete aos bons espiritos. 
“= Opoder que tem o mediun de at- 
trabit os bons e repellir os mãos Es- 
piritos,cestá na razão de sua superio- 
ridade moral, d tasse do maior nn- 
Yge qualidades que constituem 
un homem de bem: é por esses dotes 
que se cofetlia nsympatliin dos bons, 
ë se adquire ascendencia sobre os 
mos espiritos? 

So. Pelomesmo motivo.as iu perfei- 
ções moraes do medium, approximan- 
do-o da natureza dos mos espiritos, 
lhe tiräm a influencia necessaria para 
afastal-os de sit cm vez de se lhes impor 
elle soffre q impos yio gge. 

SLO Wio só se applic fl medios, 
como a todos indistinciamente, visto 


ha ainda, entre nós posso 


A maioria ilos que se mostram ainda 
não fog o estudo 


que ningnem ha que não estuja sujeito 
influencia dos espiritos (Vide acima, 
us 74 e75. j 

86. Para impor-se ao medium, Os 
mãos espiritos sabem explorar habil- 
mente todas as suas Fraquegas ; edos 
nossas defeitos o que lhes då mais 
presa é o orgulho, sentimento que se 
encontra mais dominante na inadoria 
dos mediuns obsedados e, principal- 
mente, nos fuscinados. x 

W o orgulho que faz que elles se 
julguem infalliveis e repillam todos 
os conselhos. 

Esse sentimento é infelizmente ex- 
citado pelos elowios de que elles são o 
objectos basta que uwm medium apre- 
sente uma feculdoudes tim ponco trans- 
cendente, para que o busquem, o 
sdulemo dando lugara que elle exa- 
were sini importancia, ese olhe como 
indispensavelço que vem a perdel-o. 

87. Linquanto o medium imperfeito 
se orgulha com os nomes illustres, 
frequentemente apocryphos. que ns- 
sinam äs comunicações que ele 
recebe. e se olha como o interprete 
privilegiado das potencias celestes, o 
boim taedium nunca se crê assaz digno 
de im tal favor; elle tem sempre 
wma salwtar desconfiança do mere- 
simento do que obiem, e não se fia no 
ser proprio juizo; não sendo sendo 
um iusinunento passivo, elle compre- 
bende que, seo é bom, isso não con- 
stitue pata si um merito pessonl; 
tanto quanto nenhuma responsabili- 
dade lhe cabe doser mio se que seria 
ridicalo erer na identidade absolnta 
dos espíritos que se manifestam asi. 

Elo deixa qne terceiros desinteres- 
sados julegem do sem trabalho, sem 
que o sou amor proprio se offenda por 
qualquer decisão contraria, do mesmo 
modo que um actor não se póde dar 
por otfendido, pelas censuras feitas á 
peca que elle representa. 

Sen caracter distinctivo éa simpli- 
cidade e a modestia; elle crè-se feliz 
com a Faculdade que possue, não por 
vaugloria, mas por ser-lhe um meio 
de ser util, o que elle fazde boa mente 
quando se lhe oferece a occasião ; sem 
Júmais encommodar-se por não lhe 
darem preferencia aos ouros. 


O: mediuns são os intermediarios, 
os interpretes dos espiritos; ao evoca- 
dore, mesmo, do simples observador 
cabe apreciar o merito do instrumento 

88. Como todas as outras faculida- 
des, a mediunidade é um dom de 
Deus, que se póde empregar para o 
bem como para o mal, e da qual se 
poda abusar. 

Seu fim é por-nos em relação directa 
com as almis daquelles que viveram, 
afim de recebermos ensinamentos, ini- 
ciações da vida futura. 

Como a vista nos põe em relação 
com o mundo visivel, a mediunidade 
nos liwa ao invisivel. 7 

Aquelle que della se utilisa para 
o seu co aditamento de sens irmãos, 
desempenha uma verdadeira missão, 
da qual receberá um premio. 

O que abusa e a emprega em 
cousas fúteis ou para satisfazer inte- 
resses muterines, a desvia de seu fim 
providencial, e, tarde ou cedo. será 
punido, como todo oque faz um mão 
uso de uma qualquer das snas facul- 
dades. 


CHARLATANISMO 


89. Certas manifestações spiritas 
assaz facilmente se prestam à imita- 
cão: porem, pelo ficto de as terem 
explorado os prestidigitadores e char- 
latães, do mesmo modo que o fazem 
con tantos outros phenomenos, ha ab- 
surdo em erer-se que ellas Sejm seul- 
preto producto do charlaninisiyo. 


Quem estudou e conhece as condi- 


ces norniles em que ellas-se podem 
dar, distingue facilmente n Hnitwio” 


da tealitade: alem disso, aquela 
nunca p ile ser completa t sú illudë 


ao ignorante, incapaz de distinguir 


as variantes caracteristic 
Nnomeno verdadeiro, 

90. As manifestações que se imita 
com mais fncilidade, são as de effeitos 
physicos, eas de effeitos intelligentes 
vulgares, como movimentos, pancadas 
transportes, escriptura directa, res- 
postas banaes, ete. ; não se dá o mes- 
mo, porém, com as communicacões 
intelligentes de subido alcance: para 
imitar áquellas basta destreza e habi- 
lidade; no passo que para simular as 
ultimas, torng-se necessarin, quasi 
sempre, uma iustruccão pouco com- 
mum, uma superioridade intellectual 
excepcional, ama frenldade-de impro- 
visar universal, se nos permittem 
dizel-o, Ao 

91. Os que nts conhece: Spiri- 

| idem o Spiri 
tismo, si) wmeralmente levados a SUS- 
peitar da bor fé dos mediun: o estudo 
e a experiencia só lhes poderão forne- 
cer os melos pira se certificirem da 
realidade dos factos: fóra lisso, a 
melhor carantina que podem ter, esti 
no desinteresse gbsolnto emi probi- 
dade do medium; ha pessoas que, por 
sun posição e caracter, estão acima de 
toda suspeita. 

Se a tentação do Incro póde excitar 
å fraude, o bom senso diz que o char- 
latunismo não sé mostra onde nada 
tem a ganhar (Liv dos Mediuns, cap. 
XXVII — Charlatanismo e embuste, 
meiliuns interessados, fraudes spiritas, 
n. 3007 Revista Spirita de Puriz, 1862, 
par. 52). 

92. lintre os adeptosdo Spiritismo, 
encontram-se enthusiastas e exaltados 
como em tado: são os peiores propa- 
gadores, pargue desperta desconfiança 
a facililidade com que,'sem exame, 
elles aceitam tudo, = 

O spirita esclarecido repelle esse 
enthusiasmo que cega, observa com 
frieza e calma, e assim evita ser vic- 
tima de ilusões e mystificações, 

A parte toda a questão de bon fé, 
o observador novico deve, antes de 
tudo, attender à gravidade daqueles 
a quem se dirige. 


us do phe- 


(Continúa). 
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da folha. quelles que não 
nos enviarem novo pedido. — 
A gerencie. 


FI DO SPERITISMO 

Spirítas, vós podeis e deveis; como Za- 
charias, bemdizer o Senhor pela graça 
que vos fez: após ter visitado e resgatado 
o seu povo, pela vinda do Messias, visitn-o 
e resgata-o, ainda umn vez, pela EXALTA- 
ção da verdade; di 

Os Hebreus esperavam, no Messias pro- 
mettido, um libertador material. 

Attribuindo tudo ao seu tempo, não com- 
prehenderam que os inimigos de que de- 
viam ser desembaraçados, eram os seus 
vicios. 

Comprehendei-o vós, Spirítas, e empre- 
gai todos os vossos esforços nessa liber- 
tação; como devem de fazel-o og verda- 
deiros discipulos de Jesus, uma vez que 
estão de posse das verdades que elle ensi- 
nou, espurgadas dos erros humanos, des- 
pidas dos véos mentirosos em que as 
envolveram. A 

Os discipulos actuaes de Jeguge são os 
que hoje caminham sobre suas pegadas, e 
alumiados pelo pharol do Spiritismo, isto 
é assistidos pelos espiritos do Senhor 
(essas virtudes dos céos que .se abalaram) 
e guiados por elles, buscam a verdade de 
suas palavras para pol-nem pratica. 

O Sol brilha para vós; oSenhor vos illu- 
mina. 

Preparac os caminhos, afim de que elle 
possa marchar para vós e vos conduzir ao 
seu reino, isto é, ú perfeição moral e in- 
tellectual. 


Acabamos de dizel-o e o repetimos : o. 


Senhor visita e resgata, ninda uma vez, O 
seu povo pela exaltação da verdade. 

Jesus tinha dicto a verdade, porém não 
toda na verdade, como elle mesmo o de- 
clarou. : 

Ello não deu aos homens senão o que 
elles podiam comportar, e pela maneira 
por que o podiam. 

Si os homens se houvessem contentado 
com o que tinham recebido, a verdade não 
teria de conquistar O sen reino, que as 
tradições, os prejuizos, 03 dogmas provo- 
cados, encorajados e conservados por um 
espirito de dominação, tyrannia e mesmo 
de cupidez, destruiram., 

A verdade está pois na epoca de sua 
exaltação. 

A verdade se despojn de todas as men- 
tiras que a velavam nos olhos dos homens 
e a nfogavam em trevas, quando ella está 
envolta em ondas de luz divina. wiss 

Deus não nbandoun seus filhos á men- 
tira; deixn-os seguira senda queescolhem, 
porque ella deve da “«Jhesexperiencin,mos- 


trando o nada de seus esfurços. 


Hoje estes crescidos; vossos olhos, fa- 
tigados de procurar nas trevas, chamam a 
luz e se voltam para ella, a luz que a ver- 
dade traz em suas mãos. 

Para tudo é necessario um principio; o 
espirito de verdade, vos é dicto, deve 
descerentre vós, e sun vinda será o fim do 
mundo, isto é, o fim de vossa fraqueza e 
de vossa ignorancia; para toda a vinda, 
porém, uma ern preparatoria e necessaria ; 
vós entrnes nella. : 

João, percursor de Jesus, convidava os 
homens no arrependimento, e os baptisava 
pela agua. 

Jesus veio e ensinou-lhes o modo de ar- 
rependerem-se e os baptisou pelo Espirito 
Santo, isto é, fez descer sobre elles os es- 
piritos do Senhor, desenvolvendo suas 
faculdades medianimicas e pondo-os em 
estado de receber n inspiração. 

O baptismo do Espirito-Santo é a com- 
munhão com os espiritos elevados que 
velam por nós; porém para chegar a esta 
communhão era preciso, no tempo da mis- 
são terrestre de Jesus, e tambem hoje, ser 
PURO, CHEIO DK ZELO, DE AMOR E FÉ. 

Vem agora o Spiritismo que vos convida 
no estudo da verdade e vos ensina a dis- 
cernil-n da falsidade; elle vem provocar e 
desenvolver vossas intelligencias, esclare: 
cer vossos corações, tornar-vos dignos ča 
asaistencia dos espiritos clevados e de ser- 
des coniluzidos, guiados por elles em toda 
a verdade; elle vem como precursor, pre- 
parador do estado de perfeição que deveis 
attingir. 

Seu fim é preparar-vos para esse estado, 
abrindo vossos olhos á luz, pouco a pouco, 
desenvolvendo gradualmente vossas intel- 
ligencias, collocando-vos em condições de 
romper, francamente e para sempre, com 
todas asfraquezas, para estardes promptos 
a receber o espirito de verdade, quando 
comecar o seu reinado, isto é, para com- 
prehender a verdade em toda a sun ex- 
tensão. 

Para chegar n esse eatado, é necessario 
que trabalheis incessantemente sobre“Vós 
mesmos, destruindo em vós tudo quanto 
pertence no VELHO HOMEM; repellindo yos- 
sas tendencias, emendando vossas faltas, 
encouraçando-vos contra a vossa propria 
CARNE (instinctos e sentimentos da anima- 
lidade), afim de não suecumbirdes ás suas 
tentações; — é preciso que trabulheis im- 
perterritimente em vosso progresso moral, 
afim de auxiliardes no progresso de vossos 
irmãos, recebendo a luz que vos é dada e 
agitando-nacima de vossas enbeças para que 
suas faisens possam alumiar ao longe, 
ajudando assim a preparar a vinda do 
espirito de verdade. 

O Spiritismo tem portanto um FIM : a 
perfeição humana; empregando tres meios 
para nleançal-a : o amor, o estudo, a cà- 
ridade. 

Vos convidamos a encouracarde-vos con- 
tra as tentações da carne; não supponhaes 
que queremos com isso vos levar a, como 
vossos paes, entregardes-vos nos jejuns e 
macerações materines, nbstendo-vos de to- 
dos os apetites humanos, quaesquer que 


| elles sejam, exigidos pelas leis que regem 
| a vossa natureza; longe disso. 


Dm a am 


Brazil — Rio de Janciro — 1884 — Agosto — 1 


Não é vestindo o cilicio que vencereis 
vossa Carne; não é recusando conceder ás 
necessidades do corpo o que é justo e ne- 
cessario dar-lhe, que vencereis a carne; 
porém sim, pondo-vos sempre, incessan- 
temente, em “guarda contra seus desvios, 


contra seus excessos. À E 
Não vos esqueçaes daquellas palavras do: 


Mestre: « O espirito (pela tentatão) está 


prompto e & carne é ractania , 
Tende-vos” pois em guarda Contra a ten- 


tação; porém concedei a vossó-corpô tudo 
quanto a materia exige; mas pre pos 
limites de uma justa sobriedad oo ul 
Não vosmartyriseis, tendem vista agra- 
dar ao Senhor; deveis nocòntrario manter 
vosso corpo n'um equilibrio necessario ao 
curso de vossas provações; porém não vos 
entregueisá moleza; velne e orae sempre, 


r 


isto é, pensae sem cessar, homens de pouca. 


inteligencia,porque tendes pôuca fé,porque 
estnes sob as vistas de vosso pae quejulga 
não só os vossos actos mais sécretos, mas 
os pensamentos mais reconditos de vossa 
alma. e 

Velai pois afim de que os vossos penss- 
mentos ¢ as vossas acções possam ser pa- 
tenteadas, não sómente deante de vysso 
pae, mas tambem perant: cada um de vos- 
sos irmãos; orne afim de que os vossos aç- 
tos estejam sempre em harmonia com.os 
vossos pensamentos. 

A oração agradavel a Deus é o trabalho: 
trabalho -da intelligencia, trabalho do 
corpo. t: 

Cada um deve trabalhar cunfórme a 
tarefa que lhe coube; cada um deve por- 
tanto orar incessantemente. 

Trabalhne, é n prece. š 

Velne, é a garantin pela vigilancia que 
exerceisconstantemente sobre vós mesmos; 
e vossa CARNE se tornará forte e não regein- 


reis a tentação. pm 
Velae e orae, irmãos, o Mestre Gonta 
convosco. ka 


O espirito deverdade virá, que yos dará 


. s, A+ 
“conhecimento de tudo o que, ainda por 


muito tempo, deve ficar ocenlto; e vossên- 
sinará a fitar a luz sancta sem ficardes 
deslumbrados. 

O espirito de verdade, annunciado, não 
é, em si, um ser corporeo ou fluídico, é o 
conhecimento inteiro da verdade, cómhe- 
cimento que só podeis adquirir por vosso 
aperfeiçoamento; e o vosso aperfeiçon- 
mento não póde ser operado siniio pelos 
espiritos do Senhor, quer errantes, —quer 
encarnados, — em missão — sob a direcção 
de vosso protector; eis porque Jesus toma 
o titulo de Cumisto ou ExviaDo e de « es- 
virito de verdade » como complemento e 
saneção da verdade. “EP 

A verdade, personificada em Jesus, não 
póde descer entre vós sinão, quando fordes 
dignos de recebel-m; e, não podeis tornar- 
vos dignos sem o-súxlio e o apoio dos 
missionatios — errantes e encarnados. 

Assim pois, deveis, pelo ESPIRITO DE 
VERDADE ANNUNCIADO, entender de um modo 
complexo e symbolico no mesmo tempo: 
os espiritos elevados que acompanham 
Jesus em sum missão, como precursores, 
os quaes ok conduzem sob sua direcção; 
na-era nova e preparatorin do Spiritismo, 


N. 41 


gradualmente, pouco-a. pouco, no conhe- 
cimento INTEIRO da verdade; e Jesus, es- 
pirito de verdade, como COMPLEMENTO è 
SANÇÃO DA VERDADE, devendo vir dar aos 
homens esse conhecimento INTEIRO, quan- 
do, promptos a recebel-o, forem dignos e 
capazes de o applicar. J. B. R. 


a É 
Pensamento 


O prodigio da grande partida celes- 
te, chamada morte, está em não irem 
para longe aquelles que partem. 

Oh vós, quem quer que sejais, que 
vistes sumir-se no tumulo um ente 
querido, não vos acrediteis abando- 
nado por elle. 

Elle se conserva sempre ao vosso 
lado. 

“O ser por quem choraes, desappare- 
ceu mas não partio. 

Os mortos são invisiveis mas não 


ausentes. 
V. Hugô. 


Ti 


Epitaphio de Benjamin Fran- 
klin, feito por elle mesmo 


Aqui jaz, pasto aos vermes, © corpo 
de Benjamin Franklin, impressor ; 
como a cupa de um livro velho cujas 
folhas foram despedaçadas e a enca- 
dernação estragada, mas cujo pensa- 
mento não se perdeu, porque ha de 
reapparecer em uma nova edição re- 
vista e corrigida pelo autor. 


—— org 
Grupo Spirita Menezes 


Sabemos que na ultima sessão deli- 
berativa, este grupo resolveu que, 
além das sessões de estudos experi- 
mentues, fará semanalmente uma ses- 
são de estudos theoricos, nas quaes 
será permittido o ingresso a convi- 
dados. 

Saudamos a esses trabalhadores, por 
adoptarem o melhor methodo, aconse- 
lhado pela experiencin, de propagarem 
os principios que abracamos. 


me Dm gm 
Escripta directa 


Na Inglaterra, em assembléas nu- 
merosas, o medium William Egliton 
está obtendo com immenso successo a 
escripta directa. 

Esse trabalho tem sido feito em 
pleno dia, em ardosias que apparecem 
escriptas, não contendo antes o menor 
signal. 


a_a 


Visitas 


Estiveram entre nós os dedicados 
Spirítas A. Diniz Guimarães e D. Afe 
fonso de Tavora, distinctos sucios da 
Federação Spirita Brazileira. 

Felicitamos nos illustres trabalha- 
dores da regeneração da Humanidades 
que honraram com a sua visita a esta 
Redacção. 
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O SOL 
(Continugção) 


O resultado dos estudos feitos sobre 
© espectro solar fui: — que na base 
da envolvente luminosa existe uma 
camada de vapores metallicos, cnja 
altura vai de 369 a 712 leguas de 
4.000 metros; ficando assim reconhe- 
cido que se encontram no astro, centro 
do nosso systema, o oxygenio, o hy- 
drogenio, o magnesio, o sodio, o ferro, 
etc.; — que, acima dessa camada de 
vapores metallicos a que chamou-se 
photosphera, ha uma outra de hydro- 
genio, cuja altura vai de 1.430 a 1.790 
leguas e na qual tambem se encon- 
tram o magnesio e outras substancias, 
entre as quaes uina desconhecida à 
que deu-se o nome de helio; a esta 
camada chamamos chromosphera. 


Acima da chromosphera ha ainda 
outra envolvente, formada de hydro- 
genio e um gaz bastante leve, a qual 
constitue, em grande parte, a aureola 
que vemos ao redor do Sol por occasião 
dos eclipses, e à qual damos o nome 
de corõa. 

Nessas occusiões vê-se da corda ou 
aureola luminosa elevarem-se cham- 
mas vermelhas, de formas muito va- 
riadas, conhecidas com o nome de 
protuberancias, nas quaesse reconheceu 
a presença do hydrogenio, do helio, 
de vapores metallicos, do ferro, do 
magnesio e do sodio, 

A 7 de Setembro de 1871 se vio 
essas chammas attingir a uma altura 
de 75.000 leguas, com uma velocidade 
de 267 kilometros por segundo. 


Tratando da gravitação universal, 
vimos, no nosso numero de 15 de 
Junho ultimo, que a formula (b) nos 
dava para grandeza doraio equatorial 
do nucleo solar o valor de 36.710 
jeguas de 4.000 metros. 

Seu achatamento nos polos ainda 
não é conhecido. 

A uma distancia media de 29:280: 
236:184:416 leguas da estrella Vega, 
seu poderoso centro de attracção, des- 
creva o nosso Sol, com a velocidade, 


media de 8.101",75, sua orbita gi- 


f 


gautesca em 2:878:241 dos nossos + 


annos. 

Actualmente elle caminba para a 
constellacão de Hercules como o de- | 
Herschel. | 
Argelander, Lubodal, Struve e Gal- 


mounstram os estudos de 
lovay. 

Adinittindo com Darwin que somos 
separados do começo da consolidação 
da crosta terrena por um periodo de 
90.000.000 de annos., e que o appare- 
cimento do homem remonta ao meio 
dos tempos terciarios; vemos que o 
nosso astro central tem feito 31,2 giros 
completos em torno deVega,desde que 


o nosso planeta começon a sahir do es- 


se de uma crosta solida, e que para os 
habitantes do Sol a raça humana da 
Terra tem de idade ponco mais da de- 
cima parte de mn anno. 

A rotação do Sol se effectna em 
25'8"9ma6, 
421.409 metros no equador, sm torno 
de um eixo inclinado de 8250,45 


com uma velocidade de 


sobre o plano da ecliptica. 

Comprados nos da Terra, a area 
superficial do nucleo solar é igual 
a 531.704; seu volume à 12:262,47; 
sua densidade media a 0,0015; sna 
massa à 18,394 ; sua attracção na su- 
perficie do equador a 611,676 ; sua 
attraccão na altura da superficie ex- 
terior da photosphera a 27,627 ; e sua 
attracção total, suppondo toda a sua 
força rennida no ponto central de sua 
massa, ou a sua riqueza flnidica 
a 322:505,5. 

Sendo de 172:757 leguas o raio do 
disco visivel do Sol e de 536 leguas a 
espessura media da photosphera, a da 
atmosphera obscura que envolve o 
nucleo, é de 133:903 leguas, menos de 
uma vez e meia a distancia que nos 
separa da Lua, 

As manchas do Sol. — Sobre o disco 
solar vemos, muitas vezes, manchas 
relativamente escuras, mais ou menos 


extensas e irregulares; ellas appa- i 


recem na borda oriental, caminham 
para o centro do disco e, nº fim de 
cerca de quatorze dias, se acham na 
borda oppostas 

A observação attenta nos faz verque 
ellas, em sua maioria, não são devidas 
a materias opacas que passem entre 
nós e o Sol, mas sim a uma abertura 
praticada mesmo ni fice do astro, 
atravéy da qual descobrimos o seu in- 
terior. 

Além d'essas manchas escuras, ve- 
mos tambem outras, ao contrario, 
muito brilhantes, de luz muito mais 
intensa que a generalidade da super- 
ficie solar ; às quaes damos o nome de 
faculas ; ellas giram como as primei- 
ras, geralmente se mostram ao pé 
d'estas e como que denunciam a sua 
apparicão. 

O tempo real em que uma mancha 
volta a occupar uma mesma posição 
é, approximadamente, de 25,5 dias, 
não tendo sido podido determinar-se-o 
com rigor, não só porque ellas se 
deformam, impedindo-nos de observar 
sempre o mesmo ponto, como porque 
estão sujeitas a um deslocamento pro- 


| 
tado liquido encandescente, cobrin io- | 


prio, ora em wn e ora em ontro sen- 
tido, analogo ao movimento das nu- 
vens terrenas. 

Geralmente só se veem as manchas 
na zona comprebendida entre os tri- 
wessimos quimos parellelos septen- 
triona e meridional; Capocel, porém, 
afirma haver visto uma coma decli- 
nação austral de 15.º 

Muitas Velas se apresentam du- 
rante cinco e seis revoluções consecu- 
tivas; outras, porém, se deformam e 
desapparecem, durante a sun passi- 
gem da borda oriental à occidental. 

O contorno de uma mancha escur 
e sempre claro e bem definido. 

Quando ellas tem grandes dimen- 
sões, quasi sempre são cercadas de 
uma zona extensa de tintura menos 
carregada, à qual damos o nome de 
penumbra. 

Das observações de Schwabe se po- 
de concluir que as apparicções dos 
grupos de manchas estão sujeitos a 
uma certa periodicidade, que depois 
de crescer durante cinco ou seis annos, 
seu numero decresce durante igual 
lapso de tempo. 


Tem-se notado nas manchas mo- 
vimentos turbilhonarios, arrastando 
grandes massas com extrema veloci- 
dade, vagas tumultuosas transpondo 
a penumbra e vindo se mostrar nn 
superficie, com uma còr mais branca 
e brilhante que a do resto do Sol. 


Herschel acreditava que as man- 
chas solares eram produzidas, pela 
neção de correntes ascendentes, sobre 
a materia luminosi da superficie que 
elias afastavam em to los os sentidos; 
e Delaunay diz: « Considerando o 
modo de rotação da photosphera solar, 
onde as zonas successivas e contiguas 
são animadas de velocidades decres- 
centes, á medida que nos afastamos 
do equador para os polos, comprehen- 
de-se que wella se possam produzir 
tarbilhões 


verticaes, analogos aos 


cyclons da nossa atmosphera.» 

Pela analise espectral se concluiu, 
que, além das manchas polei 
por cavidades onde a materia bri- 
lhante da photosphera allue em cor- 
rentes, outras existem que não são 
mais que um resultado da absorpcão 
da luz d'essa parte do Sol pelas massas 
de vapores arremessadas do interior. 

Quando essas columnas de vapores 
surgem das bordas do disco apparente, 
e se projectum sobre o fundo escuro 
do céu, ellas se nos apresentam como 
unmas, mas, quando a projecção se 
fa mesmo sobre a superficie do disco, 
cujo brilho é assaz vivo, esses vapores 
produzem uma forte absorpção, ana- 
loga å que obtemos quando observa- 
mos a: luz do Sol atravéz da chamma 
do sodio, 


Comquanto, por um effeito de con- 
traste, vejamos negro o nucleo ou 
fundo das manchas solares, Aragò 
demonstrou que sua luz é cerca de 
trinta vezes mais intensa que a do 
Herschel 
pela comparação que, se por L000 re- 


aneta Venus; e achot 
laneta VN hou 


presentarmos a intensidade da luz da 


photosphera, a da penumbra sel-o-ha 
por 469 c a do nuelgo pot Nh 

O Padre Secchi observou que as 
manchas produzem um abaixamento 
de temperatura, èm todos os pontos 
que dellas sọ avisininm ; freto na- 
tnral, porque por essas aberinras es- 
capam para o espaco massas enormes 
de gazes e vapores combustiveis, que 
assim deixam de alimentar a conbus- 
tão dos pontos mais proximos. 

As formas cas dimensões das man- 
chas solares variam muito de nma a 


outra, e até na mesma e em bem 


curtos periodos; uma d'ellas tinha 
un diametro dez vezes maior que o 
do nosso planeta. 


ce a e a as 


Mediunidade somnambulica 


O sonmânhaulismo póde ser considerado 
como uma variedade da faculdade medin- 
nimien, ou, parn melhor dizer, são duns 
ordens de phenomenos que se acham mui- 
tas vezes reunidas. 

O somnambulo obra sob a influencia de 
seu proprio espirito; é sua alma que, nos 
momentos de emancipação, vê ouve e per- 
cebe além dos limites dos seus sentidos; 
o que elle exprime, é em si mesmo que 
ele bebe; suas ideias são mais justas 
que no estado normal, seus conhecimen- 
tos mais extensos, porque sun alma está 
livre; em uma palavra, elle vive por nn- 
tecipação da vida do lspirito. 


O medium, ao contrario, é o instrumento 
de uma intelligenrcia estranha, é passivo 
no que não vem delle, 

Em resumo, o somnambulo exprime o 
seu proprio pensamento e o medium o de 
um outro, 

O Espirito que se communica aum me- 
dium ordinario, porém, póde tambem fa- 
zel-o q um somnambulo e, muitas vezes 
mesmo, O estado de emancipação da alma, 
durante o somnambulismo, torna essa 
commanicação mais facil. 

Ra vêm perfeitamente 
os*Espirios e os descrevem com tanta 
precisão como os mediuns videntes; elles 
podem entreter-se com os Espiritos e nos 
transmittir seu pensamento; tudo o que 
elles dizem fóra do circulo dos seus ĉo- 
nhecimentos habituaes, lhes é suggerido, 
muitas vezes, pelos Espiritos. 

A lucidez somnambulica é uma facul- 
dade que depende do organismo e que é 
totalmente independente do adiantamen- 
to e, mesmo, do estado moral da pesson, 

Um somnambulo póde ser muito lucido, 
e ser incapaz de resolver certas questões 
pelo pouco desenvolvimento intellectual 
de seu Espirito. 

Aquelle que falla por si mesmo, póde 
dizer cousas boas on más, justas ou falsas, 
e usar de mais ou menos delicadesa e es- 
erupulo em seu modo de proceder, segundo 
o grão de elevação ou de inferioridade de 
seu Espirito; podendo então a assistencia 
de um Espirito estranho suprir-lhe a in- 
suliciencin. 

Como o medium, o somnambulo póle 
ser assistido por um Espirito mentiroso, 
frivolo ou, mesmo, mão; é nisso que ns 
suas qualidades moravs podem influir, 
attrahindo os bons, 


DISSERTAÇÃO SPIRITA 


Grupos de Chente, 1872. — Medium 
Loirenço. 

Esta mediunidade tem muita relação 
com o somnambulismo natural e magne- 
tico, merece um estudo muito serio e póde 
přestat os maiores servicos. 


Aqui a alma do individuo sedesprende, 
se liberta das cadeias da anateria p ella está 
livre e póde conversar comnosco, Auns 
como se estivesse desencarnada. 

Nós lhe 
piritos, ella instantaneamente se apossa 
“do nosso pensamento e páde exprimil-o naji 
vossa linguagem, mais lenta e mais dif- 
ficil. 


Bnseni comprehender que facilidade e 


fallamos na lingurgem dos Iis- 


que recursos encontramos nesses mediuns; 

nós lhes commanicamos as nossas ideias, 

rapidas comoo pensamento, para que elles 

vol-as transmittam, na lingungent que 
lhes é propria. 

Esta sinaneipação antecipada da alma é 
uma graca que Deus concede áquelles que 
n merecem, 

KR uma mediunidade que se ha de espa- 
lar muito, quando a humanidade tiver 

“progredido mnis, quando a moral domi- 
nar a materia e as paixões, 

Vós todos, Spiritns sinceros e devota- 
dos, trabalhai com ardor para convegut=- 
se esse avanco, porque só então chegar 
o reinado de Deus. 

Possam chegar breve taes tempos, e 
possnes vós contribuir para isso com to- 
das as vossas forças, é o que deseja o 


Diu. DEMEURE. 
Federação Spiritin Belsa 


Teve lugar no dia l de Julho doste 


anno, em Brnxellas, a Assembléia nn- 


nual dos Delegados dos grupos da | 
Belgica, achando-se presentes apenas | 


300 Spiritas. 

Essa reunião foi menos concorrida 
do que as anteriores, porque muitos 
grupos não enviaram os sens Delega- 
dos, por não terem tido tempo de es- 
tudar e fazer amadurecer pela dis- 
cussão, as altas questões que os dele- 
gados devem expor, visto que avrdem 

-do dia não foi distribuida com bastante 
antecedencia em algumas localidades 
da Belgica. 


— ooa 
Recebemos o 1º numero do Tupi- 
mambá, orgam dedicado à mocidade, 
que encetou a publicação em 20 do 
mez proximo passado na cidade de 
Valenca. 
Agradecidos, retribuiremos. 


a e a 
Gazeta Luzitana 


Reappareceu na arena jornalistica 
desta Côrte este importante periodico, 
orgam da colonia portugueza. 

Desejamos-lhe longa vida e prospe- 
ridades. 


——— e) mig E 


O MEDIUM CURADOR 


-INSTRUCÇÕES MEDIANIMICAS OBTIDAS EM 
CHENÉE, EM UM GRUPO ESPECIALMENTE 
DE MEDIUNS CURADORES, SOBRE A AR- 
PLICAÇÃO D ESSA MEDIY NIDADE. 


(Continuação) 


Vomitos 
j Dai primeirò a beber agua magnetisa 
da, depois actuai sobre a cabeça, desen; 
para o estomago é ali conserval a mio 
pousada levemente durante um miwiti; 
expelli o måáo fluido pelas perner aee: ; 


< =- 


| 
| 
| 
| 


BEPORTADOR — ASSE — Â souto = À 


Muitas vezes, a agua maignetisada é o 
suficiente para curar este mi; ii. 


CORVISART. 
Molestiasedo coração 


Lançai flnido em abundancia sobre o 
coração, e fazei que o mão se escoe pelus 
pernas. 

Durante alguns- instantes conserval 
wun mio sobre o coração em outra sobre 
a cabeca do enfermo. 

Vazei lavar a região do coração com 
atun magneiisada e ponde-lhe com- 
pressas. 

DEMEURE, 


Molestias do ventre 


Inflammagão dos intestinos e do peritonco. 
—Pebro typhoide, Desenterin, Dinarrhén, 


Constipacão 


-Nas erinnças esss affceções são exlre- 
mamente perigosas; a medicina ordi- 
uaria perde novó-sabro dez desses en- 
fermos. 

ÖOperaie elles serão alliviados. 

imponde as mãos sobre a cabeça, 
con luzi o fluido até o estomago, e fazei 
eectnar-se a descarga pelas pernas. 

Recomeçai os passes do estomago para 
o ventre, e descarregai sempre o mão 
fluido como antes. 

Applicai suma mão sobre o abdomen 
e a outra sobre a costa do doente; O 
fluido quente que se desprender de vos- 
sas mãos bastará para expellir toda in- 
fammacão. 

Dai um pouco de agua magnetisada n 
beber, dous ou tres goles Dastam “par: 
as criancas. 

A mesma operação, porém mais ener- 
gica para os adultos, agua magnetisada 
em maior proporção. 

DEMEURE. 


Queda do rectum 


Deve-se fazer no começo passes largos, 
deps magnelisir successivamente, uma 
a uma, todas as partes do corpo, a ca- 
Deça, à garganta, O peito, o estomago, 
o ventre, as partes genitães, as pernas, 
as costas, O rectuim. 

Recomeçal particularmente pelo rec- 
tum,- 

DEMEURE 


Molestias do figudo 


Operai sobre o coração, conduzi o 
Maido para o Indo direito, onde operareis 
com energia; expelli o fluido mio pêlas 
pernas, fazei depois passes da cabeç 
aos pés, para derramar o bom fiuidozor 


todo o corpo. 
DENEURE. 


Aficeções do baço 
Acluai sobre o coração, fazei descer o 
fluido para o lado atacado, applicai a 
palma ada mão sobre a parte dolorida, é 
tevaio fluido atò os pés. < 
Dai inuita agua magnetisada.. 


DENEURE, 
Vermes de toda « especie, 


ulgumas vezes, sobre o esto- 
abdomen, dai agua magneti- 


Acluai, 
mago co 
sada a beber; ¢ isso bastará. 

Alem disso, quando não houver mui- 
tos vermes, isto não prejudica. 

Tudo tem um fim na natureza, nada ê 
inuiil. 

Hec 
migueiros no interior dos corpos de vis- 


Juls-vos da existencia desses for- 


sos filhos. lemeis umi enfermidade, é 
“natural, mas trauguillisai-vos: é muilas 
vezes, o que Ihes entrelem a sande ea 
vidi; sú O excesso prejudica, desetim- 
raçai delle a crianca, 


apontamos, 


pelo mm jo que vos 


CORVISART. 


Motos! 


jas du begin 
Relaxamento inceontinenciade ourini, 


Tende primeiroa ow intenção de cer- 
rawo canal ouriaumio. 

Pousti ns mãos sobre a cabeca do do- 
ente, donde 
conduzireis o bom Quido ao baixo ven- 


desce-us alto vCoravio, 
tre: pAssui anão pela costa, estabelecei 
uma Corrente Jlaidica; depois de alguns 
minutos de expansão, reconduzia vossa 
mão da costa para o baixo ventre, ope- 
"ad durante alguns instantes com as duas 
mãos, expelli o mão Quido pelas pernas. 

Pagei dous ou tres passes largos, dai 
agua magnetisada a beber, tam- 
bem della em compressas sobregg ventre, 

Como se pode supporque dagaanas 
netisada em compressa relaxe em vez 
de curar, neste caso acrescento que isto 
é um prejuizo, a agua magnegsada tem 
sempre a propriedade, que tendes a in- 


tenção de dialhe, = 
d DEMEURE. 
A 


e usai 


Retenção de ourin 


Operai sobre o coraçãð,, tomai dahi 
bom fluido e projectai-o sobre todo o 
ventre, com a intenção de desentume- 
cel-o : expelli o fluido não pelas pernas ; 
repeti muitas vezes essa operação. 

Collocai depois wna mão sobre arca- 
be percorrei com a outra 
até a região inferior do baixo ventre; 
estabelecer uma corrente fluidica au- 
rante alguns 1uinutos, depois, operai 
sobre o coração e descarregai pelas per- 
nas. 

Dai a beber agua magnetisada. 


ça do docente, 


DEMEURE, 


Tujlammação da bexiga 


Actuni sobre o ventre, fazei depois 
passes largos. 

Magnelisai ag para beber e pórcomo 
com a lime intençãoede 
extinguir a inflamação. 3% 
fazei. mengo, 
que o enfermo tome um banho deagua 
magnelisa la, 


compressas, 


No caso de necessidade, 


DEMEURE. 
Molestia infùnlil 


Muitas vezes tendes de operar sobre 
evtanças, que apresentam um aspecto 
doentio emuito abatido, aos 
lenta febre; segui com ellas: este regi- 
men: 

Imponde-lhes us mãos sobre a caheca, 
dai-lhes bom fluido, fazendo-o dé žir 
docemente alé os pés; tende, do meso 
tempo, a intenção de dispersar o mão 
com esia emissão boas repeti OS passes 
assim por cinco Ou seis vezës: Aai-lhes : 
beber agua magnetisuda, Bélas BE 


allívio. 
A DEMEÓRE. 


Febre Eos. 


Actuai sobre a cabeça, descei até o 
coração e devramaio bom fluido inten- 
cionalmente para que elle irvadie por 
todo o cogpo; expellio mão pelas per- 
nas. reina 


passes, 
” 


por dous ou tres largos 


Daia beber agua magnetisada. 
DEMEURE. 


Operai do mesmo modo com as febres 
influnmatorias, hiliosas, mucosas, ma- 
lignis, ete. 


Hydropisia 


Estendei as mãos sobre a cabeca do 
enfermo, emitti bom fluido para reani 
maj-o e darho forcas. 

Actnai energicamente sobre ocoração, 
e conduzi o fluido para o baixo ventre, 

Para teminar fazei passes largos, isto 
é, da cabeca até os pés. 

DEMEURE. 


Epilepsia 


Operalongamente sobrea cabeça com 
a vontade mais energica, descei doce- 
rep: tindo esses 
passes durante muitos minutos. 

Metaai depois do mesmo modo sobre 
O COTAÇÃO. 


mente alé as pernas, 


Dai ao doente, muitas vezes poi Gia, 


gua magnelisada a beer, 
AS Operações devem ser 
regulares. 


seguidas e 


CORVISART. 


Aà medicina não tem recursos contra 
aste mal terrivel; e se pensar-se no nu- 
mero de curas que temos obtido por 
nossas operações medianimicas, é se 
tentado a crer ser o unico remedio on, 
pelo mens, o mais poderoso que se 


conhece, 
Histerismo 


Fazei passes muito ligeiros da cabeça 
ao coração, expellindo pelas pernas ; 
operai depois sobre o coração e projectai 
o bom fluido sobre o orgam affectado. 

Dai agua magnelisada a beber. 


DEMEURE, 
Ataques de nervos 


Operai sobre a cabeça e sobre o cora- 
ção, fazei depois passes largos. 


DEMEURE. 
Hernias 


Actnai, no comeco, a dez centimetros 
ao vedor da hernia, descei depois a mão 
cla, e operai por muito tempo, 
com a intenção de fazer recolher o intes- 
tino. 

Tendo depois a intenção de fechar a 
aberiura por onde proiluzio-se a hernia, 
approsimando a extremidade dos dedos 
c altrahindo a mão para vós, como se 
puchasseis os cordões de uma bolsa para 
fechala. 


sobre 


DeMEURE. 
Deslocamentos de ossos 


Deitai o doente sobre o lado opposto 
operai desde a cabeça até alguns centi- 
metros abaixo do osso deslocado. 

Tende então a energica vontade de 
comprimil-o fluidicamente, paragne elle 
volte ag seu lugar; calcai, mesmo, um 
pouco sobre a parte destroncada; um 
conselho; entre vós que sois Spiritas 
convictos, dai um puxão no membro des- 


locado, mais isto depois da operação, ' 


isto é, quando o enfermo estiver carre- 
gado de fluido, ou bem emquanto um 
outro comprime fluidicamente o asso 
deslocado, 


DEMEURE. 
(Continúa). 


qnt a 


NOUS magnata 
ADS tica asa 


VOJ 
ALLAN-KARDEC 
O QUE È O SPIRITISMO 
(Continuação) 


IDENTIDADE DOS ESPIRITOS 

93. Uma vez que entre os Espíritos 
se encontram todos os defeitos da hu- 
manidade, não podem ahi deixar de 
existit o ardil e a mentira ; alguns 
d'elles não tem o menor eserapulo de 
se apresentar com os nomes mais res- 
peitaveis, com o fim de inspirar mais 
confiança. 

Devemos,pois, abstermo-nos de crer, 
de um modo absoluto, na anthentici- 
dade de todas as assiguaturas de Es- 
piríios. 

94 A identidade é uma dasgrandes 
dificuldades do Spiritismo pratico ; 
é, muitas vezes, impossivel de ser ve- 
rificada, sobretudo quando se trata 
de Espiritos superiores antigos, rela- 
tivamente a nós. 

Eutre os que se manifestam, muitos 
não têm nomes para nós ; mas, então, 
para fixar as nossas ideias, elles po- 
dem tomar o de um Espirito conhecido, 
da mesma categoria que elles : de 
modo que se nm Espirito se commi- 
nicar com o nome de S. Pedro. por 
exemplo,nada nos prova que seja pre- 
cisamente o apostolo desse nome ; 
tanto pode ser elle como um outro da 
mesma ordem,como ainda um enviado 
seu. 

A questão da identidade é, n'este 
caso. inteiramente secundaria, e ha- 
veria puerilidade em se lhe ligar im- 
portancia; o que importa é a natureza 
do ensino: se é bom ou mau, digno 
ou indigno do personagem que o as- 
signa; se este o aceitaria ou repel- 
liria > esta é a questão. 

95. A identidade é mais facil de 
verificação, quando se trata de Espi- 
ritos contemporaneos, cujo caracter e 
habitos eram conhecidos. porque é 
por esses mesmos habitos e as parti- 
cularidades da vida privada que a 
identidadese revela mais seguramento 
e, muitas vezes, de um modo incon- 
testavel. 

Quando se evoca nm parente ou um 
ainigo, é a personalidade que inte- 
ressa, e é muito nacmral que então se 
busque reconhecer a identidade: os 
meios, porém. que seram nte empre- 
gam para isso, os que não conhecem 
o Spiritismo seaio imperfeitimente, 
são insufficientes e podem induzir a 
erro. 

96. O Espirito revela sua identi- 
dade por um grande numero de cir- 

“cumstancias, que se patenteam nas 
communicações, onde se reflectem seus 
habitos, seu caracter, sua linguagem 
e, até, snas locuções familiares. 

Ella se revela ainda nos detalhes 
intimos em que elle entra espontanea- 
mente, com às pessors a quem ama: 
são as melhores provas; é muito raro, 
porém, que elle satisfaça às questões 
directas que lhe são feitas a esse Tes- 
peito, sobretudo se ellas partirem de 
pessoas qu? lhe são indifferentes, com 
um fim de curiosidade ou de prova. 

O Espirito. demonstra sua identi- 
dade como elle quer, ou como pude, 
segundo o genero de faculdade de seu 
interprete, e, às vezes, essas provas 
são superabundantes ; à falta está em 
qnerer-se que elle as d3, como deseja 
o evocador; é então que elle recusa 
sujeitar-se a suas exigencias. (Liv. dos 
Mediuns, cap: XXIV : Identidade dos 
Espiritos. — Revista spirita de Pariz, 
1862, pag. 82: Facto de identidade ). 


CONTRADICÇÕES 


97. As contradicções que aaah a 
a A] 
mente se nota na linguagem dos Es- 


f 


piritos. não podem crusar ndmiricãio 

| senão (ujnelles, que só possuem da 
setencia sulrita um conhecimento in- 
completo. 

Elas são a consequencia da niin- 
reza mesmo dos Espiritos que, como 
jà dissemos, não sabem as causas se- 
não na razão de sen adiantamento. e 
dos quites muitos podem saber menos 
que certos homens. 

Sobre um grande numero de pou- 
tos, elles não emittem mais que a sua 
opinião pessoal, a qual pode ser mais 
on menos acertada, e conservar ainda 
um reflexo dos prejuizos terrestres, de 

ue elles se não despojaram ; outros 
forjun systemas sens, sobre aquilo 
que ainda não conhecem, particular- 
mente no que diz respeito a questões 
scientificas e à origem das cousas. 

Nada pois ha de surprebendente, 
em que nem sempre elles estejum de 
accordo- 

98. Espantam-se de se encontrar 
communicações contradictorias assi- 
nadas com um mesmo nome. 

Sómente os Espíritos inferiores mu- 
dam de linguagem com as circums- 
tancias. 
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que se esteja iniciado 
nos mysterios do mundo espiritual, 
sabe se com que facilidade certos Is- 
piritos adoptam nomes diferentes, 
para dar mais pezo às suas palavras; 
d'isso com seguranca se pode induzir 
que, se duas communicações radicnl- 
mente contradictorias, no fundo, tra- 
zem o mesmo nome réspeitavel, uma 
Vellas é necessariamente apocrypha. 

99. Dous meios podem servir para 
fixar as ideias sobre as questões duvi- 
dosas: o primeiro é submetter todas 
as commnnicações ao exame severo da 
razão, do bom senso e da logica: é uma 
recommendação que fazem todos os 
bons Espiritos, e que abstem-se de 
fazer os mans, porque sabem não ter 
senão a perder com esse exame serio; 
por isso elles evitam a discussão e 
querem ser eridos sobre palavra. 

O segundo criterio da verdade está 
na concordancia do ensino. 

Quando o mesmo principio é ensi- 
nado sobre muitos pontos por diffe- 
rentes Espiritos, e medinns estranhos 
nus aos outros e que não se acham sob 
as mesmas infinencias, pode-se con- 
clnir que elle se approxima mais da 
verdade do este aquelle que emana de 
uma só finte. é contradicto pela mai- 
oria, (Liv. dos Mediuns, cap. XXVII: 
Contradieções e mystificações.— e- 
vista spirta de Pariz. Abril ISO, 
par. 99: Auctoridade da doutrina 
spirita. — 4 moral do Evangelho se- 
gundo o Sprilismo, Iniroduccão, 
pag. 6.) 


CONSEQUECIAS DO SPIRITISMO 


100. Ante a incerteza das revela- 
ções feitas pelos Ispiritos, pergun- 
tarão: pau que, pois, serve o estudo 
do Spiritismo ? 

Serve para provar materialmente a 
existencia do mundo espiritual. 

S-ndo o mundo espiritual formado 
pelas almas d'aquelles que viveram, 
de sun admissão resulta a da existen- 
cia da alma e sua sobrevivencia ao 
corpo. 

As almas que se manifestam, nos 
revelam suas alegrias ou seus soffri- 
mentos, segundo o modo porque ellas 
empregaram seu tempo de vida terre- 
nal; n'isto temos a prova das penas e 
recompensas futuras, 


Descrevendo-nos seu estado, sua si- 
tuação, as almas ou Espiritos reetifi- 
cam as ideias falsas, que se fazia da 
vida futura e, principalmente, acerca 
da natureza e duração das penas. 

Passando assim a vida futura do 
estado de theoria vaga e incerta ao de 
facto adquirido e positivo, appurece a 
necessidade de trabalhar-se o mais 
possivel, durante a vida presente que 
é tão curta, em proveito da vida futura 
que é indefinida, 


t 
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Sapponhanos que um homem de 2) 
tios tenha A certeza de morrer dos 
AS que fari elle nestes cinco Annos 
que ihe resum ? trabalhará para o 
futuro? certamente que não ; proon- 
rará gozaro mais possivel, acreditamlo 
ser uma tolica impor-se fadigas e pri- 
ações sem proveito. 

Se porém elle tiver a corteza de vi- 
ver até os 80 annos, setl procedimento 
será outro, porque elle comprehonderá 
a necessidade de sacrificar alguns ins- 
tantes do re ponso presente pera “330- 
gurar seu repouso futuro durante 
longos annos., i 

O mesmo se dá coin o que tem cer; 
teza da vida ftm. 

A duvida relativamente a esse ponto 
conduz naturalmente a tudo sacrificar 
aos gozos do presente, donde a impor- 
tancia que excita a cobica, a inveja, 
o ciume do que tem pouco contra o 
que tem muito. 

Da cobiça ao desejo de adquirir, por 
qualquer preço, o que posse sen vi- 
sinho, o passo é simples ; W'uhi os 
odios, as querellas, os processos, as 
guerras e.todos os males que engen- 
dra o egoismo. 

Com a duvida sobre o futuro, o ho- 
mem acabrunhado n'esta vida pelo 

desgosto e o infortunio, não vê senão 
na morte o termo dos seus soffrimen- 
tos; eussim nada esperando, elle pro- 
cura pelo suicidio a approximação 
d'esse termo. 

Sem esperança do futuro é natural 
que o homem seja afectado, se deses- 
pere com as decepções porque passa. 

Os abalos violentos que elle experi- 
menta, repereutem-lhe no cerebro e 
são a fonte da maioria dos casos de 
loucura, 

Sem a vida fatura, a vida presente 
se torna parao homem a cousa capital, 
o unico objecto desuas preoceupações, 
ao qual elle subordina tudo ; por isso 
elle quer gozar a todo preco, não só 
dos bens materiaes como das honras ; 
elle aspira brilhar, elevar-se acima 
dos outros, eclipsar seus visinhos por 
sen fasto e sua posição ; dahia ambi- 
cão desordenada e a importancia que 
elle liga nos titulos e a todos os enfei- 
tes da vaidade, ao que elle é capaz de 

sacrificar ap ropriu honra, porque nada 
mais elle vê além. 

A certeza da vida futura e de suas 
consequencias muda towlmente sua 
ordem de ideias e lhe faz veras cousas 
por um outro prisma; é um véu que 
se levanta descobrindo immenso e es- 
plendido horisonte, 

Diante da infinidade e grundiosi- 
dade da vida d'além-tumnlo, a vida 
terrena some-se, como um segundo na 
contagem dos seculos, como 0 grão de 
areia ao lado de uma montanha. 


Tudo se torna pequeno, mesquinho, 
e ficamos pasmos de haver dado im- 
portancia a cousas tão ephemeras e 
pueris. 

D'ahi, no meio dos acontecimentos 
da vida, uima calma, uma tranquilli- 
dade, que já constitue uma felici 
dade, comparado com as desordens e 
os tormentos a que nos sujeitamos, 
com o fito de elevarino-nos acima dos 
outros; d'ahi tambem, para as vicis- 
situdes e as decepções, uma indife- 
rença que, tirando toda presa ao de- 
sespero, afasta os mais numerosos 
casos de loucura e desvia fomosamen= 
te do pensamento do suicidio, 

Com a certeza do futuro, 0 homem 
espera e se resigna ; coma duvida 
elle perde a paciencia, porque elle 
nada espera do presente. 

O exemplo d'aquellas que viveram, 
provando que a soma da felicidade 
futura está em razão do progresso mo- 
ral feito e do bem que se praticou na 
terra; que a somma de desditas está 
na razão da dos vícios e mås acções, 
resulta, em todos aquelles que estão 
bem convencidos d'essa verdade, uma 
tendencia assaz natural a fazer o bem 
è evitar o mal, 

Quando a maioria dos homens es- 
tiver imbuida d'essa ideia, quando 
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ella professar esses principios e prati- 
caro bem, este impreterivel mente tri- 
umphari do mal aquina terra: que 
os homens não procurem nais se mo- 
lestar uns aos ontros, que elles regu- 
lein suas instituições socines tendo 
em vistao bem de todos é não o pro- 
veito de alguns; em uma palavra, 
que elles comprehendam que a lei de 
caridade ensinada pelo Christo é a 
fonte da felicidade, mesmo neste mun- 
do, elles basearão as leis civis sobre 
a lei da caridade. 

A demonstração da existencia. do 
mundo espiritual que nos cerca, e de 
sna acção sobre o mundo corporal, é a 
revelação de uma das potencias da 
natnreza e, por consequencia, a chave 
de um grande numero de phenomenos 
até agora incomprehensiveis, assim na 
ordem physica como na moral, 

Quando a sciencia levar em conta 
essi nova força, até hoje desconhecida, 
ella rectificará um numero immenso 
de erros, provenientes de attribuir-se 
tudo a umna unica causa : u materia. 

O reconhecimento d'essa nova causa 
nos phenomenos da natureza, será 
uma alavanca para o progresso, e 
produzirá o mesmo efeito que a da 
qualquer outro novo agente. 

Com o auxilio da lei spirita, o ho- 
risonto da sciencia se alargará, como 
alargou-se com o da lei da gravitação. 

(Quando do alto de sua cadeira de 
ensino os sabios proclamarem a exis- 
tencia do mundo espiritual e sua par- 
ticipação uos phenomenos da vida, 
elles infiltrarão no seio da mocidade 
o contra-veneno das ideias materia- 
listas, em vez de dispol-a à negação 
do futuro. 

Nas lições de philosophia classica, 
os professores ensinam a existencia da 
alma e seus attributos segundo as di- 
versas escolas, mas sem dar d'isso 
provas materiaes. 

Não parece estranho que, quando 
se lhes fornece as provas que não 
tinham, elles as repillim e clossifi- 
quem desuperstições ? 

Não será isso o mesmo que confessar 
a seus discipulos, que elles lhes en- 
sinam à existencia da alma, mas que 
de tal facto não tém prova alguma ? 

Quando um sabio emitte nma hypo- 
these sobre um ponto de sciencia, elle 
procura com empenho e colhe com 
alegria, tudo o que possa demonstrar 
a veracidade d'essa hypothese; como 
pois um professor de philosophia, cujo 
dever é provar a seus discipulos que 
elles têm nm” alma, despresa os 
meios de lhes dar disso um patente 
demonstração ? 
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O MUNDO SIDERAL 
XVI. 


Densidade do meiocintorplanctario. 
— As modificações decennues do Sol, 
manifestadas na periodicidade de snas 
manchas e na forca e vivacidade de 
guas“erupções, se reflectem, como ob- 
serva `o Padre Secchi, nas variações 
do magnetismo terrestre e na produc- 
ção dos phenomenos electricos das 
auroras polares ; o que prova que nma 
outra força, além da que prende os 
planetas ao astro central, parte deste, 
derrama-se no espaco, #uvade os pla- 
netas e determina nelles variações, 
ainda pouco conhecidas. 

Que nova força será esta? 

Acreditamos ser simplesmente o 
fluido subtil que se escapa da plhotos- 
phera solar, proveniente da conden- 
sação do fluido cosmico sujeito &pode- 
rosa attracção do nucleo do astro; o 
qual, contido pelas camadas adjacen- 
tes vibra produzindo a luz eo calor e, 
neste estado, se vai diffundindo pelo 
espaço, dilatando o meio ambiente e 
cominunicando-lhe o movimento vi- 
bratorio de que se acha animado. 

Esta ultima força obra, como é na- 
tural, de um modo contrario á attrac- 


“ção central, partida: do nucleo; esta 


tende a approximar osatomos do fluido 
que enche o espaço interplanetario, 
dando nascimento a gazes cada vez 
mais densos, ao passo que aquella 
trabalha para afastal-os. 

Combinando as acções dessas duas 
forças, achamos as seguintes densida- 
des medins, para as camadas gazosas 
que envolvem o Sol, até os limites do 
nosso systema planetario: 


Fada PSA 
PV CAV ÀH OLASZ 


DA FEDERAÇÃO SPIRPEA BRAZILRIRA 


Brazil — Rio de Janeiro — 1884 — Agosto — 15 


Distancinsem | Densidades 
leguasdocen | medias do o 
ção. 
tro do Sol. ar. ação 


1:000:000 | 0,00009120 | 1,00 
2:000:000 | 0,0001110 | 1,22 
3:000:000 | 0,00011800 | 1,29 
10:000:000 | 0,00012857 | 1,40 
100:000:000 | 0,0)013280 | 1,45 
1000:000:000 | 0,00019319 | 1.46 
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Donde vemos que o crescimento da 
densidade do ambiente, devido ao res- 
friamento resultante do afastamento 
do Sol, não segue nma lei proporcio- 
nal ás distancias. 

Salta-nos tambem á vista que o 
meio mais denso sendo o mais afastado, 
elle tende constantemente a substituir 
o ar rarefeito que, por seu menor peso, 
se afasta do centro attractivo; dando 
tal substituição lugar a um movi- 
mento, a uma continua revolução no 
oceano aéreo em que. mergulhados 
navegamos através do infinito. 


A luz zodiacal —Em certas estações, 
antes do nascimento edepois dò occaso 
do Sol, vemos uma claridade, tendo 
n forma de um fuso muito alongado e 
estendendo-se ao longo do Zodiaco; éa 
chamada luz zodiacal. Suas dimensões 
são variaveis, indo o grande eixo de 
40 a mais de 100º e o pequeno de 
8 a 30. 

Euler cria que a materia que pro- 
duz essa claridade, póde não apoiar-se 
sobre o Sol, porém rodeal-o a uma 
certa distancia ,em fórma de um annel 
como o de Saturno ; opinião tambem; 
adoptada pelo Padre Secchi, que diz. 
ser essa materia uin prolongamento 
da corda de luz, que observamos por 
oecasião dos eclipses solares. 

Essa luz, que se estende além da 
distancia em que a Terra faz sen giro 
e envolve a esta, tem, como o Sol, um 
movimento proprio dírigido do occi- 
dente para o oriente, 

Ella é tão fraca que a luz crepuscu- 
lar é bastante para escondel-a; sua côr 
é amarellada ou avermelhada, e sua 
transparencia póde ser comparada á da 
cauda de um cometa, atravéz da qual 
podemos ver as estrellas: 

Seu espectro é continuo como o das 
claridades phosphorecentes e não a pre- 
senta, como se suppunha, as raias da 
aurora polar. 

E' nus regiões equinoxiaes, onde a 
luz zodiacal se eleva quasi perpendi- 
cularmente no horizonte, que a sun 
observação é mais facil e exacta, 


Humboldot a observou esplendida 
em Cumana, nas planicies de Caracas, 
nos planaltos de Quito e nas bordas 
dos lagos do Mexico. 

A nosso vér, esse phenomeno tem 
uma simples'explicação no movimento 
proprio do Sol que, comprimindo ás 
camudas do ambiente no sentido para 
onde elle avanca, faz com que ofluido 
luminoso encontre mais resistencia à 
sua diffusão desse lado e se precipite 
para o opposto; neste ultimo lado, 
a resistencia do meio crescendo com o 
afastamento do centro dB astro, re- 
sulta que o fluido em vibração lumi- 
nosa é forcado pela compressão lateral 
a tomar a forma de um fuso. 


Habitabilidade du Sol. — A existencia 
de um nucleo central protegido por 
alta atmosphera de gazes e vapores 
opacos contra a luz e o calor da pho- 
tosphera, leva-nos a crêr com Aragô, 
Herschel, Elliot e muitos philosophos 
antigos, que o Sol póde ter habi- 
tantes. 

De que natureza porém serão seus 
corpos ? 

K' do que por enquanto não pode- 
mos ter uma concepção clara. 

A infima densidade medis do nu- 
cleo solar, sua grande força attractiva 
na superficie, tudo nos faz suppor se- 
rem seus corpos tão fluidicos que diffi- 
cilmente delles 
ideia. 


formaremos uma 


Comtudo convem-nos apresentar Os 
resultados a que chegamos. j 

A densidade do corpo do habitantè 
do Sol é de 0,0017, isto é 235 vezes 
menos denso que o do hahitante de 
Jupiter, ou 627 vezes menos denso quê 
O nosso. 

Comparada à do nosso ar atinos- 
pherico, a densidade do corpo humano 
do habitante do Sol será representada 
por 1,3. 

E" pouco mais do dobro da densi- 
dade do vapor d'agua, e 

Procurarão, sem duvida, tira er- 
gumento contra a possibilidade de 
ser o nucleo solar habitado, do facto 
da grande approximação da-photos- 
phera que, à primeira vist, parece 
fornecer-lhe tanto calor;que a vidaise 
tornará ahi um moas: 

Nós responderemős que o calor não 
sendo mais que um flnido que se des- 
prende vibrando, procura sempre 
afastar-se do centro attractívo. 

Incendiai uma floresta situada no 
alto de uma montanha, e approximai- 
vos de seu pé e notareis que sentis 
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incomparavelmente menos calor, do 
que se em um balão vos elevardes 


sobre o lugar dessa fogueira, a uma 
distancia muitas 


aquella. 


vezes maior que 


o ane O emana 
Manifestações em sonhos 


Dizem varios jornaes inglezes que, 
em consequencia de suas observações, 
o Duque de Albany, como varios 
outros membros da familia real de 
Inglaterra, abraçára o Spiritismo; e 
que elle tinha a certeza de seu fim 
proximo, por ter sido disso avisado 
em sonhos pelo Espirito da Princeza 
Alice. 

Que bom diabo tomou a forma dessa 
princeza para vir assim despor o animo 
desse enfermo, dando-lhe a resignação, 
com a certeza da vida d'além-tumulo | 

Não acharão os nossos detractores 
que esse diabo não é tão mão como o 
pintam * 


Am 


Federação Spirita 
Brazileira 


sessão EM | DE AGOSTO DE IBB4. 


Foi resolvido por unanimidade con- 
feriro titulo de socios honorarios eos 
distinctos propagandistas, Exms. Sra. 
Visconde de Torres Solanot e D. Ama- 
lia Domingo Soler (Hespanha) e D. 
Cosme Marinos (RepublicaArgentina), 
por seus relevantes serviços em prol 
da santa causa que defendemos. 

Tractou-se depois da producção de 
objectos inanimados operada pelos 
Espiritos, e particularmente do facto 
da multiplicação dos pães e dos peixes 
relatado no Novo Testamento. 


dO 
Um facto de catalepsia 


Ha perto de onze mezes que, em 
Turin, uma joven chamada Margarida 
X. se acha mergulhada em um somno 
cataleptico, de que ainda ninguem 
a poude despertar. 

Sua morada é visitada continua- 
mente por muita gente. 

É uma moça bellissima; tem os 
olhos sempre cerrados, a re:piração 
breve e o corpo jå muito fraco. 

Comecou esse seu estado de vida 
anormal por occasião de uma visita 
judiciaria feita à sua casa. 

Ao ver os magistrados, ella cahio 
sem sentidos, e assim se conserva até 
hoje. 
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Devemnto vpgnnizaree a me- 
va Bisin cio diséribeairão do 
chSelorenasioro. aroanmamusaies- 
MoS NoN Éma. MSE CM. que 
secas Bondaru snag Ecin sy arn CR 
da iola., cregueeriiao que nmo 
nes CNP ÉG Dar prerabiaão, ms 


A gerencie. 


Slaridindoa  gasagonranadasand a 


Na villa do Rio Verde. provincia 
de S. Panlo fot estabelecido uwm in- 
posto anual de 28000 por pesson què, 
sendo de maigre qululoe œ isenta do 
pattio poder, soja cahara de casal e 
tenluvo seu fosco representando, numa 
familiy ou. mesmo. babivando com 
outra milin. devendo ser incluidas 
tamen hs milhérss vivas esolini- 


ta, que vivem honestamente sobro si 


e fora do patrio pader, 


Este imposto é destinado às gbras 
da matriz daquela villa, Até asun 
conclusão. 


Perguutamos com que direito o ga- 
verno provincial quer obrigar os pro- 
testantes do Rio Verde a concorreren 
para aelevacão de mm templo catha- 
lico ? 

Não ira elle com esse sem acto 
provocar um confieto ? 

Porque não estendem aos acatholi- 
cos a exclusão que só destinon às mu- 
lheres deshonestas”? 


Não seria melhor deixar vasos do- 
nativos a arbitrio dos habitantes ? 


ei) Dm am 
A Bpisheria 


Da Revista Sphita de Pariz traditi- 
vimos a seguinte carta que lhe foi 
dirigida pelo Dr. Fiasschon, da Fa- 
culdadede Medicina : 


« Sina nota que foi communicada 
a todos os jornaes pela Junta de Hy- 
giene, que até hoje não se conhece 
algum medicamento, que seja um 
preservativo secnro contr: 
ri& leroup). 

W um erro grave contra o qual en 
venho o dever do protestar, 


Os preservativos da diphtheria, 
quer ilr se manifeste sob a fórma de 
angina ou sob a particolar de croup, 
ão perfeitamonte cõnhecidose quando 
convenientemente ad vinistrados., 
nunca deixam de exercer uma in- 
fuencin salmiar. 

W verdade que não ca velha me- 
Aicina, que pareçe ter escripto um sua 
bandeira = guerra ao progresso, — que 
devemos ir peúil-os, porque à sombra 
dosen scenticismo e desna rotina nada 
se vê verminar. 

E preciso irmos no solo fecundo da 
homeopathia. sob o sol radiante da 
grunde lei dos semelhantes. 

E" nessescjimas que se expandem 
as verdades da prophylaxia e da tie- 


rapeutica. 


a diphthe- 


E neste priz que. por uma sorte 


feliz. veio aportar Pasteur, que ficou 
deshunbradu portão explendidas ri- 
quezas, donde para n yuunantäde se 
exhalaim tantos perfumes de espt- 
pança. 

Sin ahi se cuncontram os preserva- 
tivos da diplitheriu. do cholera, da febre 
esearlutina. da variolu, da febre 
typhoide, eve aqni porém, só nos liimi- 
taremos a apresentar o da diplithe- 
rit. 

Essa tratamento prophylatito é 
muito simples. 

Tome-se todos às noites. ao deitar- 
se. cinco gotitas da seguinte poção em 
wn copo daona assucatada, Bromno— 
umr gotta, agna distillada — vinte 
eraminas, conservando-se a poção em 
am frasco azul bem fechado, e nunca 
se cmpregnndo no sen uso colheres de 
prata, metal wvicavel pelo bromo. 

Pome-se tambem todas as manhã. 
uma hor antes do repasto. uimicos 
lhorubreremwle da serninte pocão: 

Cvannveto de bydrarevro, primeira 
tritnracão. cincoenta contiorampmas, 
agna distillada alecoolisuda cento e 


vinte eraminas. 


BE voa 


Avante! Cerral fileira, 
batalhadores da ideia ! 
lavemos nossa bandeira 

da macula da escravidão. 
Jà se dispersan os newrores 
da borrasca, e se clureia 
nosso horizonte, aos fulgores 


da anrora da redempção. 


Não temei. A Providencia 
velará por vós attenta. 
eem vossa consciencia 
asua voz escutareis. 

Pazei que os odios se evite. 
quea lutam, sendo incruenta, 
ainda mais nobilite 


å eausa que defendeis. 


do impulso da caridade 

que vos dá novos alentos, 
rmai a fraternidade 
ensinada por Jesus. 
Purguemos o avito ngeravo: 
e que osol de novecentos 
Não veja mais nm escravo 


näs plaas de Santa Cruz. 


Souvevel pradencis do eme 
eur 

Fallecen em Pons um dos raros 
habitantes dessa localidade que, não 
crendo na “copfissão. achava indigno 
de si approximar-se hepocritamente 
de um confessiodar o. para satisfazer 
essa imposicão da igreja catholica. 

Informado do oecartido. o sineiro 
comecou dobrar a finados, mas O 
Cura fel-m parar, pelo motivo de haver 
o fallecido. por sta conducti untiroli- 
iosu, tormulo impossivel] O 3P Se- 


pultamento em lurar sawrado. 


lnmediatamente se Azemuu ajunta- 
mentos, com o tim de celebrar pompo- 
sus exequias dqueilecconera cuja can- 
demmação todos assim queriam fozor 
mm estrondoso protesto. O cura.porém, 
voliando de sua primeira decisão, 
suspenden n ordem que havia dada, e 


o enterro ifeito com as formalidades 
| do uso, sem que a manifestacão se 
podesse effectnar. 


Consigenamos o faneto. não como 
nma censura a esse snccrdote. amas 
louvando a sum prudencia, digna de 
ser imitada por todos aquelles qne 
verdadeiramente yresam a religião, e 
não desejam vel-n desmoralisadn por 


essas manifestações populares. 
q 
aaa em 


Fnndou-se em Lisboa a Sociedade 
Spirita do Occidente, à qual está 
confiada a missão de divolgar em 
Portugal os principios da Seiencia 
| Spirita. 
| A seus fundadores dedicados obrei- 
ros desse templo de luz e caridade, 
| sandam os sens irinãos da Pedoração 
| 
| 


Spirita Brazileira. 
e (a S a eo 


| O illustre propagandista Spirita, 
o Sr. C, À, Nunes Paes. presidente 
da Sociedade Spirita Regeneração, 
que funceiona na Cidade de Vianna 
| (Muranhão), communica-nos que a 
| mesm Sociedade resolveu publicar 
| um periodico dedicado à propaganda 
| do Spiritisino. aN 
| Serà mais wm foco de luz que vem 
| sgar as wevas da ignorarcia, do 
| fanatismo e superstição, patenteando 
ao mundo as bellezas da religião do 
| Christo e a responsabilidade que nos 
cabe do bom ou mão uso que fazemos 
| do nosso livre arbítrio. 
kim nosso escriptorio recebem-se 
ussirnaturas. 


INSTRUCÇÕES MEDIANIMICAS ORTIDAS EM 


| 
| 
| 
| 
O DEMEDENRS CUIADPE 


yo huponde as mãos sobre a cabeça do 

| doente, lazei-as d pois des: seguindo 

| a euman veriebra, detendo-vos um 
pouso nas ülimas v rtebras, porabi e 
pelas peraas fazei escoar-se 0 Nuido ac- 
cumulado. 

Para os braços, operai sohre a cabeca, 
iopelli o fluido para a nuca, dahi doce- 
menie para os hombros e, finalmente, 
para os braços. 

Essas o verações exigem muito tenpo, 
muita energia, e devem ser repetidas 
tinitas vezes e regularmente, 

Baia beber agna magnetisada. 


CORVISARO, 


Convuisões das crianças 


De habito as mergulham n'agua. 

Mergulhai-as antes em um Íuido re- 
frigeraute ; cerai seus pequenos corpos 
do bom tluido que vossa vontade possa 
desprender: comimuai asim durante 
muitos minutos: actuat depois sobre o 
corução e o estomago, porém |: vemento, 
e fazei que desçam pelas pernas os Ilui- 
des acewnulados nesses dous organs. 


Chagas 


ConvISART. 

Fazei alguns passes da cabeça é os 

pés, depois conservai a mão diante da 

chaga, a alguns centimetros de distan- 

cia; tende à firme vontade de lançar-lhe 

bom fluido, para reanimar essa carne 
enferma. 

Depois de um minuto de expansão 
Iuidica, remontai ao coração, e:nitti- 
lhe bom fludo, que com o sangue tareis 
descer até o lugar da chaga. 

Obsesvai bem este ponto; o Íluido e o 
sangue são de um mesmo dynamismo, 
O sesuudo segue ao primeiro. 

Assim levarcis à chaga um sangue 
purificado; guardu-a ahi por-alguns 
instantes, conservando vossas mãos à um 
oa dous centimetros della, 

Dai agua maguetisada para banhar 
essas Carnes pisadas. 

Para operar sobre chagas acima do 
coração é precisa muita prudencia; col- 
locui uma igão sobre a cabeça do enser- 
mo, und outra fuzei remontar o 
fuido levemente e sem abalo. 

Reped esses pusses dez ou quinze 
vezes. 


| 
| 


CORVISART. 
Operai do mesmo inodo sobreas con- 


Lusves, as queimaduras, us Íriciras, 03 - 


CHENVE, EM UM GRUPO ESPECIALMENTE 
E E ; dbcessos, us yarizes, OS panariços, Cm- 


pregando, nesies ultimos casos, agua 
mugnelisada em cornpressas. 


DE MEDIUNS CURADORES, SOBRE A AP- 
PLICAÇÃO DESSA MEDIUNIDADE. 
(Continuação) Rheomatismo 


Paralysia Actuai sobre o coração, desprendei 


bous fluídos e dirigi-os para as partes 
alloctadas; repeli esses passes durante 
dous on tres minutos em cadu op ração, 


lisia operação deve sempre ser cedida 
ia, de mais 
vontade eque emiitam Huidos com mais 
incihidade, 


dos medians de mais energ 


CORVISART. 
Operai de preierencivem casa mesmo 
do doente, porém só, na calma e no re- 


Cancro 


colhimentocsen distração aleum: assi : : 
! ENDROISLOÇÃO SUE OS N tes ESCI ns ACTO cancro, qualiuer 


que S 3 t 


“oyi argo será mais ecHiess e vós ape- ; | 
k - 5 | sH pos- C0, TAUS =Ampre qd 
PARCIAIS Co miia esparto du suGces o 


apuma Costumo das Covinislhe Hudo com 
aboa invação de cural o. 
Actuai 


Impondeas mãos sobre a cabit, tende 


a vontade energica de derramar bons epois sobreo vação e levai 
fluidos por todo 0 cCarjo, üm de ruani- o fudo mé o cancro, lentamente. fa- 
mar Os musculos egs nervos, ranie fesen oco escontse pelos Dracos. 
dous wu tras minitos: passai iopois ns à Recovdiissos o que já vos disse: o 
mãos sobre o coração com a mesma | doido e o saugue são de nm mesmo dy- 
intenção. nanismo,  facilinente explicareis à 

Atacar então do seguinte modo os | «veio desta operação. 
membros paralveadas : Dengue. 


A 
Collocai as mãos sobre a cabeça do a 


tam 


er 


Caleulos da Bexiga 


Fazei descer o fluido da cabeca ao cin- | 
accão, para leval-ọ ao baixo ventre, à | 
região da bexiga: passai wina mão pelas | 
costas buscando os rins, estabelesci uma 
corrente fluidica, e descarregai pelas 
pernas. 

Dai a beber agua magnetisada, 


DEMEBURE. 


Caleulos biliarios 


Fazei descer o fluido da cabeca ao cor- 
ação, levai-o depois ao figudo, e, pas- 
sados alguns minutos. dai-lhe escoa- 
mento pelas pernas. 

Daia beber agnt magnetissda. 


DEMEURE, 


Dança de Sto. Guy 


com a boa intenção de curar, fazei de- 
pois dous ou tres largos passes. 
Agua magnelisuda a beber. 


DEMEURE. 


Mgnelisai mni ligeiramente a cabeca | 
Mutismo 


São bem dignos de lastina, mesmo 
mais do que se pensa, os infelizes mu- 
dos; fazei tilo o que depender de vós 
para restituir-lhes o sentido que lhes 
falta. 

Collocai as mãos sobre a cabeça del- 
les, descei-as até a bocca, onde as demo- 
rareis vor alguns instantes actuais bre 
alarynge segurando a garganta com as 
duas mãos ; depois descei-as ao coração, 
e descarvegai pelas pernas. 

Recomeçm operando ainda sobre a 
larynge, deseci ao estomago e descarre- 
gai pelas pernas. 

Esta operaçró deve ser repetida de 
dous em dous dias, em horas lixas, pela 
manhã c à tarde. 

Dai-lhe agua magnelisada a beber. 


DEMEURE., 
Cholera 


O cholera cura-se com muita facili- 
dade. 


OLENE TEH. 


O QUARTO DA AVO' ada 
A felicidade familia 


Ton 


Melo, MONNIOT 
tea ' Urdenó-vos que vos ameis 
ESAE, LN 
(Evax. S.João, XV, 12): 


TRADUZIDO POR H. O. 


IX ; 
RECORDAÇÕES  TOCANTES 
(Voutinusção! 

— « Isso é verdade? perguntou Ma- 
nette pondo as mãos. Então não fai eu? 
Ah! obrigada! obrigada! Mas, meu 
Deus, lalvez sejais tambem preza... Esse 
retrato! ella está em um bracelete, .. 
que vos pertence ? e en expliquei isto! 

— « Sede bem dita, en ão, mizevavel 
mulher! porque eu quero morrer; — 
sim, meu Deus, permidi-m'o! Adolpho 
disse : — Melhor é morrer com us vic- 
timas... Fazei com que eu me redha a 
essa idolatrada vičcima! Mas como me- 
rece nos vosso odio, Maneite? Não fumos 
sempre bons amigos ? Não ficamos tom- 
ligo de preferencia aos omros, despe- | 


dindo-os todos? | 


mT E 


RErORHADOR — 1884 — A goslo — dir 


Magnelisai agua e dai-a 
em grande quantidade. 


ao doente 


Collocai as mãos sobre a sua cabeca 
coma boa intenção de curai o, lancai-lho 
muito fluido, passai rapidamente o fluido 
pelo corpo e descar egai-o pelas pernas. 

Repeli esses passes emquanto os jul- 
gardes necessarios. 

N. B.— E importante lavar as mãos 
em agua magnetisada depois de cada 
una operação; o cholera é essencial- 
mento contagioso; devendo tambem 
estender-se essa precaução a todas as 
enfermidades desse genero. 


DBMKURK. 
Envenenamento 


Magnelisai agua, aquecei-a e dai ao 
doen e, alé que provoque o vomito, 

Passai rapidamente as mãos pelo es- 
tomago e desvarregai pelas pernas, 


DEMEURE. 
Desmaio 


Fazei passes da cabeça aos pés, voltai 
ao coração, emilti fluido durante alguns 
miuutos e descarregai-o pelos braços, 
remontando, mas sem abalo, e antes de 
terminar esse passe, collocai a palma da 
vossa mão contra a palma da do enfer- 
mo para estabelecer uma corrente flui- 
dica. 

Ponde de novo vossas mãos sobre a 
sua cabeça, descei-as ao peito, demorai- 
as ahi aiguns instantes, voltai ao cor- 
ação e des“arregai pelas pernas. 

Em preguiagua magnetisada com com- 
pressas sobre a fronte, 

DEMEURE. 
Loucuras 


jis SI ASN 
Ponde “as mãos sobre a cabeça do 
enfermo, magnetisai-lhe energicamente 
o cerebro e estabelecei correntes fuidi- 
cas: 

i? Da fronte para a parle posterior 
da cabeça; 

2º Entre as fontes: 

3 De uma a oura orelha, 

Em fim,ao redor da cabeca. 


— « Oh! não vos odeio, senhora, ci- 


“dada! Não, eu vos ama a, ao contrario... 


Foi o medo, foio medo! Eu não quero 
morrer. ... 

— Então apressai-vos em deixar-me ! 
re.orquio minha mãe com serena fir- 
meza : se temeis a morte, fugi dos infe- 
lizes a clla condemnados. Affastai-vos 


já, cu o quero, e que Deus vos perdoe, 


como eu vos perdoo ! 

« A desgraçada crealura estorcia-se 
aos pés de minha mãe, banhando-os de 
lagrimas; de repente desmaiou. 

« Mioha mãe hesiiou um instante; 
porém, em sen coração de christ trium 
phou a piedade... apoiou Maneite em 
seus braços, mandou-me buscar um 
vidro de saes e abrir a janella: e 
não levantou-se emquanto Manelte não 
recuperou os sentidos. 

« — Subi agora ao vosso quarto, Ihe 
disse; reuni tudo quanto vos pertence, 
e ao amanhecer deixai minha casa. 

« Tronquilla e quasi feliz;minha ado- 
rada mãi, desde que teve a esperanca de 
não sobreviver a meu pai, não pensou 
miis senão em mim. 

«a Não tratou um só instante de escon- 
der o bracelete que ia ser uma prova 


DD a e ĖŮĖ 


Magnelisai o coração, lançai bom flui- 
do sobre o cerebro do enfermo. 

Magnetisai a agua com a intenção de 
tornal-a tão fria como o gelo, e se for 
possivel, derramai-lh'a sobre a cabeca e 
applicai compressas, 


R' preferivel o gelo magnetisado. 


DEMEURE. 


Delirio da embriaguez 


Magetisai o sujeito, por muitos passes, 
da cabeça até os pés; magnelisai depois 
fortemente a cabeca, fazendo uma evo 
cação interior, para qne o espirito per- 
turbado volte a si. 


A mesma operação para os cj essos 
da mesa. 


DEMEURE. 


Dentição das criancas 


Deixai que, o mais possivel, amaltureza 
sobre livremente; se, porem, a criança 
sofirer muito, obrai do mesmo modo 
aconselhado para a cura das dores de 


dentes. 
= DEMEURR. 


Males de dentes 


Magnetisai a parte superior da cabeça 
descei ao longo das mandibulas e fazei 
que o fluido se desprenda pelo queixo. 


Repetia operação, eflectuando o des- 
prendimntoainda pelo queijos 


Repeti-a ainda, descendo até o cora- 
ção e fazundo o escoumento pelas per- 
nas, o 


Dai agua magnetisada, para o enfermo 
conservar na hocca, 


DEMEURE. 


Parto laborioso 


Applicai a mão sob o abdomen da 
doente, afim de ajudar o trabalho, descei 
o fluido ao baixo-ventre para dilatar os 
organs. 


DUPUYTREN. | 


fatal entre as māīos dos accusado- | 
res. » ý 

— Como achaya-se em poder de vossa 
pobre mãe esse retrato de Maria Anto- 
nieta? pergnntou a Sra. A. : 

— Minha mãe, descendente de uma 
antiga familia nobre, eraafilhada da Sra. 
Marqueza de..., que era admittida na 
saciedade intima da rainha. Essa senhora 
estimava muito sua afilhada : ella a fez 
cazar com o Conde de Bervilliers; per- 
tencente a uma das melhores familias 
da Lorena, dotado das melhores quali- 
dades e possuidor de immensa fortuna. 
A Sra. Marqueza de... apresentou os 
noivos à Crte e continuou a protegel-os 
até que imigrou para Goolentz va comi- 
tiva dos principes. 

« Minha mãe volava uma admiração 
enthusiasta á Della e graciosa rainha a 
quem o sopro da desgraça atlingia já: 
e a Marqueza achava prazer em revelar 
esses sentimentos Ychementes á rainha. 

« Reconhecida portão viva inclinação, 
quando tantos corações gelavam-se para | 
clla, Maria Antonieta fez presente desse 
retrato a minha mãe, 

« Esse presente tão caro quão funesto 
devia servir de pretexto para a perda de 
minha mãe. 


a) que O e É ma mm e tem 


t 
Val r 


Hydrophobia 


A mordedura deve ser tratada pelu 
cirurgia. 
E uma molestia mortal, mss a forca 
de vontade póde muito. + 
Fazei segurar o enfermo e. mesmo, 
alal-o, se fôr preciso; operai energica- 
mente sobre a cal.eça e o coração. 


Obrigai-o a beber agua magnetisada. 


DEMEURE. E 


Diabete 


Uh ES asi at E r 


ANA? 
Es 
va” 


Começai a operação pela cabeca, es- 
palhai um fluido henefico por todo o 


corpo do enfermo. sm 
Actuai depois sobre o coração, o esto- E 
» -~ pi 
mago e lodos os organs da nutrição. k 


Recomecai pelo coração, ide ao dco 
do estomago, deseci no figado sobre o 
qual deveis actuar por muito tempo, por 
que está nelle s séde do mal. 

As operações sobre os organs da nutri- 


ção devem ser feitas muito energica- 
mente, 


Dai a beber agua magnetisada, princi- 
palmente depois dos repastos. 


DEMEURE. 
Afogados 


Logo que se o relire da agua, coliocai 
as mãos sobre o seu coração, com a in- 
tenção de emittir fluido muito quente, 
e passeal-o por tolo o corpo para rea- 
nimal-o ; insuflai-lhe fluido vital pela 
boca, fazei passes larros; para não dei- 
xal-o resfriar-se envolvei-o em coberto- 
res delā, afim que não se dissipe o calor 
que lhe destes. - 


Não o alandonai, antes que elle faca 
um movimento. 


Logo que elle tornar a si, envolvei-o 
em um banho fluídico por novas magne- 
tisações. 

DBMEURE. 

(Continúa). 


« Mas a verdadeira causa foi sua bem 


conhecida dedicação e os ardentes votos 
que fez pela salvação da illustre captiva. 

« A coragem desta idolatrada mãe tra- 
queou um momento, «juando pensou o 
que seria de mim no futuro ; entretanto, ~- 
com energia sobrenatural, vencen essa 
fraqueza. S, 

« — Meu Deus! exclamou ella, ajo- pE 
lhando-se c enlacando-me com seus bra- 
ços; — mens Deus! é a Vós que cua 
confio... Sereis seu pae... sua mãe! 
Sim! cu vol-a deixo, eu vol-a dou, minha 
idolatrada filha, minha unica filha! 
Quem será contra ella se Vós furdes a 
seu favor? Quem lhe fará mal se a seu 
favor? Quem lhe fará mal se a defender- 
des? Oh! Maria, consoladora dosafílictos, 
soceorro dos Christãos! Maria, uni-vos á 
minha supplica... Se é preciso, alcançai 
de Dus um milagis. para salvar minha 
filha ? 

« Eila ergueu-se. 


Vir LALEA 
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2 + 


ERR DE mM ai 


te 


ER ii 


R 


na 


dy 


« — Maria, disse-me ; escuta-me hem: E 
obedece a tua mãe, talvez pela ultima E 
VOZs alo Su 

« A solemi: lade de sua expressão era Eh. 


ye 


imponente; convive minhas lagrimas e 
escutei. 


+ 
ilr 


o 
- 
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(Continúa). 


ASN — a 


“WOÇÕES ELEMENTAREIS 
DE SPIRITISMO 


POR 
ALLAN-KARDEO 


Contiuuação do 
O QUE É O SPIRITISMO 
(Continuação) 


IDENTIDADE DOS ESPIRITOS 


101. Supporhamos que os Espiritos 
sejam incapazes de ajuntar alguma 
cousa ao que jå sabemos, ou que por 
nós mesmos podemos saber, a demons- 
tracção da existencia do mundo espiri- 
tual conduz forcosamente a uma revo- 
lução nas ideias; ora, uma revolução 
nas ideias não pode deixar de produzir 
ontra na ordem das consas. 

E" a revolução que o Spiritismo 
prepara, 

102. Os Espiritos, porém, fazem 
mais que isso: se suas revelações são 
rodendas de certas difficuldades, se 
ellas exigem minuciosas precancões 
para se lhes comprovar a exactidão; 
não é menos real que os Espiritos es- 
clarecidos, quando se sabe interrogal- 
os e quando lhes é permittido, podem 
revelar-nos factos iguorados, dar-nos 
a explicação do que não comprehen- 
diamos, e encaminhar-nos para um 
progresso mais rapido. 


E nisto, sobretudo, que o estudo 
completo e attento da sciencia spirita 
é indispensavel, afim do só se lhe 
pedir o que ella pude dar e do modo 
por que o pode fazer; é passando esses 
limites que nos expomos a ser enga- 
nados. 


103. As menores causas podem pro- 

duzir os maiores effeitos; é assim que 
de um grãosinho brota uma arvore 
inmensa, que a queda de nm fructo 
fez descobrira lei que rege os mundos, 
que as rães saltando em um prato 
revelaram a potencia galvanica, e 
que do phenomeno vulgar das mesas 
giranies sahin a prova da existencia 
do mundo invisivel, e d'esta uma 
doutrina que, em alguns annos, tem 
feito a volta domundo, e pode regene- 
ral-o pela só verificação da realidade 
da vida futura. 
a 104. O Spiritismo ensina poucas 
ou nenhumas verdades absolutamente 
novas, em virtade do axioma — nada 
ha de novo sobre o Sol. 


95 as verdades eternas são absolutas; 
as que o Spiritismo prega, sendo fun- 
dadas sobre as leis da natureza, exis- 
tiram de todo o tempo; pelo que nús 
encontraremos, em todas ns epocas, 
esses germens jqne wn estudo mis 


-completo e mais attentas observações 


conseguiram desenvolver. 


O Spiritismo não descobriu nem 
inventon os Espiritos: como não des- 
cobriu o mundo espiritual, no qual 
se creu em todos os tempos: somente 
elle o prova por factos materiaes eo 
apresenta em sua verdadeira luz, 
desembaraçando-o dos prejuizos e 
ideias supresticiosas, lhos da duvida 
e da incredulidade. 

Essas explicações, incompletas como 
são, não bastam para mostrar a base 
em que assenta o Spiritismo, o cara- 
cter das manifestações e o gráu de 
confiança que devem inspirar, segundo 
as circumstancias. 


e 


SOLUCÃO DE ALGUNS PROBLEMAS 
PELA DOUTRINA SPIRITA 


PLURALIDADE DOS MUNDOS 


105. Os diferentes mundos que cir- 
culam no espaço, terão habitantes como 
& Terra ? 

Todos os Espiritos affirmam-n'o, e 
a razão diz que assim o deve ser. 


ENFORMADOR — 1554 — Agosto — 15 


vo pa cm ta mm 


A Terra não occupando no universo 
uma posição especial, nem por sua 
colocação. nem por sem volume, nada 
pode justificar sen privilegio exclu- 
sivo de ser habitada. 

Além disso, Deus não pode ter 
creado milhares de globos, com ofim 
unico de recrear nossas vistas, tanto 
mais que o maior numero d'elles se 
acha fora de nosso alcance. / Liv. dos 
Espiritos, n. 55.— Revista spirita de 
Pariz, 1858, pag. 65: Pluralidade 
dos mundos, por Flammarion ). 


106. Se os mundos são povoados, 
serão seus habitantes, em ludo, seme- 
lhantes aos da terra? Em uma palavra, 
poderiam elles vir viver entre nós, e 
nós entre elles 2 


A forma geral podeser, mais ou 
meuos, a mesma, mas 0 organismo 
deve ser adaptado ao meio emque 
elles têm de viver, como os peixes são 
feitos para viver na agua o as aves no 
ar, 

Se o meio for diferente, como tudo 
leva a crel-o e como parece demons- 
tral-o as observações astronomicas, a 
organisação deve ser differente ; não 


ty pois, provavel que, em seu estado: 


normal, elles possam mudar de mundo 
com 04 mestnos corpos. 


Isto é confirmado por todos os Es- 
piritos. 


107. Admittindo que esses mundos 
sejam povoados, estarão namesmoa collo- 
cação que o nosso, sob os pontos de vista 
intellectual e moral ? 


Segundo os ensinos dos Espiritos, 
04 mundos 32 acham em graus de 
avanço muito differentes; alguns 
estão no mesmo ponto que o nosso; 
outros são mais atrazados, sendo sna 
humanidade da mais bruta, mais ma- 
terial e mais propensa ao mal. 


Pelo contrario, outros são muito 
mais adiantados moral, intellectun] a 
physicamente; welles o mal moral é 
desconhecido, as artes e as sciencias 
tèm attingido um grau de perfeição 
que foge à nossa apreciação; e a 
organisação physica, menos material, 
não está snjeita aos soffrimentos, ås 
molestias, ás enfermidades; ahi os 
homens vivem em paz, sem buscar o 
prejuizo uns dos outros, isento dos 
desgostos, cuidados, aflliccções e ne- 
cessidades. que os apoguentam na 
Terra. 


Ha. finalmente, outros ainda mais 
adiantados onde o envolocro corporal, 
quasi finidico, se aproxima, cada vez 
mois da natureza dos anjos. 


Na serie progressiva dos mundos, o 
nosso nem oesipa o primeiro nem o 
ultimo lugar, mas é um dos mais ma- 
terialisados eatrazados; Revista spirita 
de Pariz, 1858, pags. 67, 108, 123,—. 
Idem, 1850, pags 318 e 320.— A 
moral do Evangelho segundo o Spiri- 
ritismo, cap. TI). 


DA ALMA 


108. Qual a séde da alma ? 


A alma não está, como meralmente 
se crê, lcealisada em nm ponto parti- 
cular do corpo; ella fôrma com o 
perispirito um todo fluidico, penetra- 
vel, invadindo e assimilando-se ao 
corpo inteiro, com o qual elle consti- 
tue um todo complexo, do qual a 
morte não é, de alguma sorte, mais 
que um desdobramento. 


Podemos suppol-os como dous 
corpos semelhantes na forma, um 
encaixado no outro, confundidos du- 
rante a vida e separados depois da 
morte, 


N'essa occasião um d'elles é deg- 
truido, ao passo que o outro persiste. 


Durante a vida anima obra mais 
especialmente sobre os organs do pen- 


samouto e do sentimento. Bla é ao 
mesmo tempo, interna e externa, isto 
é, ireadia para fóra; podendo mesmo 
isolar-se do corpo, transportarse ao 
longe e ahi manifestar snn presenca, 
como o provam observação eos phe- 
uomenos somuambulicos., 


109. Será aalma creuda ao mesmo 
tempo que o corpo, ou anteriormente a 
este 2 

ASS É P 

Depois da existeúcia da alma, é 
esta uma das questães mais capitaes, 
porque de sua solngio demandam as 
mais importante; consequencias; ella 
é a nuica capaz de explicar um bando 
de problamas até hoje insoluveis, por 


| não terem recorrido a ella. 


— ——— 


De duas cousas uma, on a alma 
existia on não existia antes da forma- 
ção do corpo; não pode haver meio 
termo, 

Com a preexistencia da alma tudo 
se explica logicae naturalmente: sem 
ella, encontram-se tropeços a cada 
passo, e mesmo, certos dogmas da 
Igreja ficam sem justificação, o que 
tem conduzido muitos homens, que 
pensam, à incredulidad-. 

Os Espiritos resolveram a questão 
afirmativamente, e os factos, como a 
logica, não podem deixar duvida a 
respeito, 

Admitta-se, ao menos como hypo- 
these,a preexistencin da alına, e ver- 
se-ha aplanar-se a maioria das difi- 
culdades. 


110. Sea alma jú existia, antes da 
formação do corpo tinha ella sua indi- 
vidualidade e a consciencia de si 2 


A falta de individualidade e de 
consciencia de si equivaleriam A não 
existencia, 


HU Antes da sua união com ocorpo, 
PE ; . 
Já tinha a alma feito algum progresso, 
ou estava estacionaria ? 


O progresso anterior da alma é, ao 
mesmo tempo, demonstrado pela ob- 
servação dos factos e pelo ensino dos 
Espiritos, 


112. Deus creou us almas iguaes 
moral e intelectualmente, ou fel-as 
mais perfeitas e intelligentes umas que 
as outras ? 


Se Deus us houvesse feito umas 
mais perfeitas que as ontras, essa 
preferencia seria inconciliavel com a 
sua justig». 

Todos sendo suas creaturas, porque 
terin clle dispensado nma, do trabalho 
que impõe a outras para alcançarem 
a felicidade eterna ? 

A desigualdade das almas em sui 
origem seria a negacão da justica de 
Deus. 


113. Se as almas são creadas iguaes, 


como explica-se a diversidade de apti- 
dões e predisposições naturaes que no- 
tamos nos homens na Terra ? 

Essa diversidade óa consequencia 
do progresso feito pela nlma, antes de 
sua uniño como corpo. 


Asalmas mais adiantadas, em intel- 
lizencia e moralidade, são as que 
têm vivido mais e mais progredido 
untes de sun encarnação. 


Lt. Qual éo estado da alma em 
sua origem ? 


As almas são creadas simples e 
ignnrantes, isto é sem sciencia e sem 
conhecimento do bem e do mal, mas 
com uma igual aptidão para tudo. No 
principio, ellas se encontram em uma 
especie de infancia, sem vontade 
propria e som consciencia perfeita de 
sua existencia, 


Pouco a pouco o livre-arbitrio se 


deseevolve. do mesmo tenpo que as 
| 


Ota me e e a na 


LA 


a~ 


e «rs 


l ideias, (Liv. dos Espiritos, ns. 114 e 


seguintes). 


L115. A alma fez esse progresso ante- 
rior no estado de alma propriamente 
dita, ou em uma precedente existencia 
corporal ? 


Além do ensino dos Espiritos sobre 
esse ponto, o estudo dos differentes 
graus de adiantamento do homem 
sobrea Terra, prova que o progresso 
anterior da alma se deven fazer em 
uma serie de existencias corpornes, 
mais ou menos longa, segundo o grau 
a que elle chegou; a prova d'isto 
está na observação or factos, «que 
diariamente estão $00 nossos olios. 
(Liv. dos Espiritos, ns. 166 a 222, — 
Revista Spirita de Pariz, Abril 1862, 
pags. 97— 106). 
fo, 


O HOMEM DURANTE A VIDA TERRENA 


116. Como e em que momento se ER 
opera a união da alma com o corpo £ | 


“Desde a concepção, o Espirito, ainda 

neta, esti, por ntá cordão flui- 
dico, preso ao corpo com o qual ge 
tem de unir, 


Este laço se estreita cada vez mais, 
à medida que o corpo se vai desen- 
volvendo. 


Desde esse momento, q Espirito z 
sente mmaa perturbacão, que cresce 
sempre, atè as proximidades do nasci- 
mento, em que ella se torna completa; 
então o Espirito perde a consciencia 
de sie não recobra suas ideins senão 
gradnalmente, a partir do momento 
em que a criança começa a respirar; 
a união então é completa e difinitiva. 


(Continúa). 
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EXPEDIENTE 


Devendo organizar-se a no- 
va lista de distribuição do 
alteformador». communica- 
mos nos Ses. assignantes, que 
será interrompida a remessa 


da folha, áquelles que não 


nos enviarem novo pedido. — 
A gerencie. 


EESTO a A SS 
A PROPAGANDA SPIRITA 


Como o mauso regato que, sob a 
fórma de un filete crystallino, se des- 
lisa, quasi desconhecido, atravez da 
fresca relva da campina, vai aos pou- 
cos alargando seu leito e invadindo 
as margens, até transformar-se n um 
vasto mar, quando as chuvas torren- 
ciaes lhe engrossam o volume; assim 
vemos hoje u propaganda spirita ir 
quietamente se derramando pela su- 
perficie do nosso planeta, invadindo 
os dominios de todas as sciencias, 
fornecendo um limo fertilisante a todas 
as velhas crenças da humanidade e 
levando de envolta em sua corrente, 
para sepultal-os nos abysmos donada, 
os destroços dus falsas interpretações, 
filhas da iguorancia do homem do 
passado. 


Não ha um só paiz no mundo génti. feito. 


que, sem abalo, sem as agitações e os 
perigos de uma revolta im rudente, 
essa propaganda se não vá efectuando 
de um modo verdadeiramente assom- 
broso, conquistando adeptos em todas 
as classes sociaes, sobrepujando os 
tropeços de preconceitos seculares, e 
sobre os destroços dos templos do 

assado, minados e derruidos ela 
Prea da ideia, erguendomum altar 
mais digno da magestade divina, mais 
confór:me com a vontade daquelle que, 
como disse Jesus, não quer ser adorado 
na montanha nem em Jerusalem, mas 
sim no coração de seus filhos. 

Basta que volvamos os olhos para 
qualquer dessas sociedades em que, 
ha bem pouco, o fanatismo religioso 
imperava sobre as consciencias anihi- 
ladas, e nella contemplemos os rapi- 
dos progressos das novas ideias, pari 
que comprehendamos queo Spiritismo 
obedece ao impulso de uma força su- 
perior, a que os destinos da humani- 
dade não se podem subtrahir. 

Vêde a sabia decisão dos doutos 
prelados da igreja anglicana, a mais 
illustrada do mundo, dobrando-se 
ante a sublimidade da nova dontrina, 
tão confórme aos ensinos do santo 
martyr da Judéa; vede-os aconse- 
lhando aos seus que estudem, que 
meditem os ensinos spiriticos, porque 
nelles resplandece muita verdade. | 

Observai o que se passa na Rassia, 
onde um clero poderoso e cheio de 
preconceitos seantepunha,formidavel, 
à propaganda de todo principio novo 
que viesse chocar, mesmo de leve, às 
velhas crencas que pretendia conser- 
sar illesas de toda mudança, mesmo 
das que a razão impuwha como neces- 
savias, como indispensaveis ao pro- 
gresso da humanidade. 


Alli as obras materialistas vindas 
de toda parte tinham facil accesso, 
eram vertidas para a lingua do paiz, 
junctamente com as nauseabundas 
producções da escola que falsamente 
se intitula de realista, sem que mos- 
trasse a menor reluctancia o synodo, 
que só patenteava a sua intransigen- 
cia, à sua condemnavel intolerancia, 
quando se tratava de livros de reii- 
Tião. 

Ainda ha 10 annos era ahi terrivel 
a luta contra a propagação do Spiri- 
tisnro; porém, de repente, sem a 
intervenção de algum poder humano 
em seu favor, os odios calaram-se, a 
opposição desappareceu, e as obras 
spiritas foram traduzidas, espalhadas 
e aceitas por todo o imperio, com uma 
rapidez que provoca o pasmo. 


Quando o homem se resolver a 
estudár com calma e animo despreve- 
nido, o que lhe vem ensinar a nova 
doutrina, conhecerá ser iufundados 
os receios, que ella lhe inspira. à 
primeira vista. 

Como o Christianismo veio, ha des- 
oito seculos, não destruir, mas expli- 
car e completar a lei mosaica; o 
Spiritismo, essa predica do espirito de 
verdade promettido por Jesus, vem 
hoje explicar e completar os ensinos 
que elle nos legou, ensinos de que, 
pelo atraso dos homens na epoca de 
sua estada na Terra, não lhe foi pos- 
sivel dar-lhes um conhecimento per- 


As sciencias caminham sem parar, 
e a religião, esse resumo da mais 
subida moral philosophica, não póde 
dellas distanciar-se, sem provocar um 
conflicto que só a si será fatal. 


Toda a doutrina christã está encer- 
vada nos principios — Amai a Deus 
sobre todas as cousas — Amai «o vosso 
proximo como a vós mesmo. 


Estudai osensinos de todasas outras 
religiões, e notareis ainda que todas 
ellas se resumem nisso. 


Qual é, pois, a differenca, qual a 
causa de tantas lutas por motivo de 
crenças ? 

Essa causa está no modo por que 
cada uma entende que devemos mani- 
festar o nosso amor a Deus e aos nossos 
semelhantes. 

E onde encontraremos o conheci- 
mento mais seguro desse modo de 
manifesfar-lhes os nossos sentimentos? 

Na sciencia que, só, nos póde reve- 
lar a grandeza, a bondade e a justiça 
do Creador, a contingencia, a fraqueza 
e as necessidades de nossos irmãos em 
humanidade. 

Ponde em pratica o que ella vos 
ensina, e cada vez mais cumprireis os 
preceitos do Christo, e cada vez mais 
sereis religiosos e bons. 

E" tempo de terminar-se esse Con- 
flicto que, ha tantos seculos, existe 
entre a sciência que tende a progredir, 
e a religião mal comprehendida qne 
quer ficar estacionaria. 

A religião do futuro é a do pra- 
gresso; ella é uma sciencia e, como 
tal, deve avançar com as sciencias ; 
cumpre-lhe sem temor caminhar para 
a luz, porque o sen fim é esclarecer e 
não valer-se das sombras para iludir 
os homens. 


=== — a 


Communicação do Espirito 
de Gallilceu—recebida pelo 
medium Camilio Flamma- 
rion. 


Depois de haver remontado, o possi- 
vel, da debilidade para a fonte ocen]- 
ta, donde fluem os mundos como as 
gottas d'agua de um rio, estudemos a 


marcha das creações successivas e de. 


seus respectivos desenvolvimentos. 

A materia cosmica primitiva encer- 
rava os elementos maleriaeSi ReRe. 
e vitaes de todos os universos; que 
ostentam suas magnificencias na eter- 
nidade; ella é a mãi fecunda de todas 
as cousas, à primeira avó,a geradora 
eterna. 

Essa substancia donde provêm as 
espheras sideraes, não desappareceu ; 
a potencia que incessantemente dá à 
luz creações novas, não morreu e re- 
cebe continuamente os principios re- 
constituidos dos mundos que são ris- 
cados do livro eterno. 

A materia etherea, mais ou menos 
rarificada, que desce dos espaços inter- 
planetarios, esse fluido cosmico que 
enche o mundo, mais ou menos con- 
densado nessas immensas regiões qne 
se nos apresentam ricas de agglome- 
rações de estrellas, mais ou menos 
modificado por diversas combinações 
segundo as localidades, não é ontra 
cousa mais que a substancia primi- 
tiva em que residem as forças univer- 
saes,o principio doude tudo foi tirado. 

Esse fluido penetra os corpos, é como 
um immenso oceano, no qual reside o 
principio vital que dá nascimento å 
vida dos seres e a perpetúa sobre cada 
globo, segundo as suas variadas con- 
dições; principio que dormita em es- 
tado latente, alli para onde não o 
chama a voz de um ser. 

Cada criatura, mineral, vegetal, 
animal ou outra, pois que existem 
muitos reinos naturaes cuja existencia 
ignoraes, sabe, em virtude desse prin- 
cipio vital universal, appropriar-se 
das condições de sua existencia e du- 
ração. E 

As moleculas do mineral possuem 
sua somma de vida, como o grão e o 
embryão, ese agrupam, como no or- 
ganismo, em figuras symetricas que 
constituem individuos. 

Importa muito que vos compenetreis 
desta noção; que a materia cosmica 
primitiva continha em si, não sómente 
as leis que asseguram a estabilidade 
dos mundos, mas ainda o princípio 
vital universal que forma gerações 
espontaneas em cada mundo, medida 
que se vão manifestando as condições 
da existencia successiva dos seres, e 
que sôa a hora do apparecimento dos 
filhos da vida, durante o periodo 
criador. 

Assim se efectua a creação univer- 
sal, 

E”, pois, uma verdade o dizer-se que, 
sendo as obras da natureza uma €x- 
pressão da vontade divina, Deus creou 
sempre, crea e creará sem cessar. 

Porém, passamos até aqui em st- 
lencio sobre o mundo espiritual, que 
tambem faz parte da creação e cumpre 
seus destinos segundo as augustas 
prescripções do Soberano. 

E’ muito limitado o ensino que vos 
posso dar sobre o modo de creação dos 


N. 43 


espiritos, pois eu mesmo ainda igno- 
ro-o e devo, além disso, calar me so- 
bre questões que já me fui dado apro- 
fundar. 

Aos que são religiosamente sedentos 
de sciencia e que são humildes diante 
de Deus, direi, supplicando-lhes que 
não baseiem systema algum prema- 
turo sobre as minhas palavras : — O 
espirito não chega a receber a clari- 
dade divina que lhe dá, juntamente 
com o livre arbitrio e-a consciencia, a 
noção de seus altos destinos, senão 
depois de haver passado pela serie 
divinamente fatal dos seres inferiores, 
entre os quaes se elabora lentamente 
à obra da sua individualidade. 

Súmente a partir do dia em que o 
Senhor lhe imprime sobre a fronte um 
typo augusto, o espirito toma lugar 
entre as onadan 

De novo vol-o digo: não construi 
sobre as minhas palavras vossos racio- 
cinios, já tão tristemente celebres na 


historia da metaphysica; mil vezes- 


eu preferiria calar-me, tractando-se 
de assumptos tão acima das nossas 
meditações ordinarias, a vos expor a 
desnaturardes o sentido do meu ensi- 
no, e a vos perderdes por culpa minha 
nos emaranhados dedalos do deismo 
ou do fatalismo. 


ea 
Notavel phenomeno spirita 


Tiramos da Constancia, importante 
revista spirita de Buenos-Ayres, o se- 
guinte : 

Ha cerca de seis mezes enlouqueceu 
um allemão, que morava em Blan- 
queada, propriedade do Sr. Rigal, em 
consequencia de selhe haver apresen- 
tado um phantasma em sua casa. 

Foi depois habitar essa casa um 
portenho com sua familia, mas na 
quarta noite de sua residencia teve de 
retirar-se apressadamente, por causa 
dos ruidos insolitos que, sem causa 
apparente,se produziam mesmo no seu 
aposento, 


Dias depois os jovens Maison e Mu- 


noz foram examinar essa casa, e, ao 
se approximarem, viram um cão bran- 
co movendo muito com a cabeça e 
escutaram um ruido como de quem 
batia palmas. 

Os jovens fizeram fogo contra o ani- 
mal e este, dando um grito estranho, 
desappareceu, 

Penetraram na casa e então ouviram 
um tenir de ferros como de pessoas que 
atiravam espadas, e depois estalar o 
tecto, como se viesse a cahir sobre 
elles. 

Tiveram de fugir e, ao passarem 
por um umbú,ouviram os lamentos de 
uma criança, que inutilmente tenta- 
ram encontrar. 

Quatro homens destemidos resolve- 
"am-se então a ir descobrir a causa de 
tão assombrosos factos. 

Jogavam as cartas para passar a 
noite, quando as luzes apagaram-se, 
e cheios de terror, tiveram de aban- 
donar O campo. » 

Os factos se vão multiplicando, 
dando-nos a mais completa prova da 
nossa constante communicação, com 
os que suppunliamos de nós separados 
por uma barreira intransponivel. 
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(O) MUNDO SIDERAL 
XVI 
OS PLANETAS E 08 SATELLITES 


O cortejo dy Sol, enjos dominios vão 
alem dos limites de uma esphera de 
aiomaiorde 1.113.000.000 de leruns. 
compõe-se de oito grandes planetas, 
um erande numero de outras muito 
menores, 29 satellites e um numero 
ainda iimitado de cometas. 

Os grandes planetas na ordem eres- 
ente de suas distancias ao astro 
central, são: Mercurio, Venna, Termi, 
Marte, Jupiter, Saturno, Urano e 
Neptuno, 

Digamos alguma cousa de parien- 
lar sobre elles e seus satellites, 


MERCURIO 


Mercurio é, dos planetas do nosso 
systema, o que mais se avisinha do 
astro central, do qual, pela rande 
excentricidade de sua orbita, elle se 
acha a distancias que variam entre 
lle 17 milhoes de leguas; variações 
que produzem uma diferenca assaz 
sensivel, entre as quantidades de luz 
e culor que elle recebe, no curso de 
sua revolução; comparadas à media 
recebida pela Terra, essas quantida- 
des de luz ecalor sobem de 45ta 
10,17, quando o planeta passa da 
posição do aphelio à do perihelio. 

Em medias, Mercurio recebe do Sol 
6,77 vezes mais luz e calor que a 
Terra. 

A luz que elle nos apresenta, é 
avermelhada, viva e brilhante: mas 
nem sempre podemos aprecinl-o, por 
se achar elle. para nós, envolvido na 


aeradiação solar. 


Seu volume é cerca de I8 vezes 
menor que o da Terra; apezar disso, 
porém, das irregularidades do sen 
crescente conclue-se hiver nelle mon- 
tanhas muito mais elevadas que as 
nossas, subindo mina dellas até a 
altura de 5 leguas. 

A grande inclinação de seu eixo de 
rotação sobre o plano de sna orbita, 
dá larga extensão à sua zona torrida 
e faz que as variações de tempera- 
tura, para cada ponto de sua superfi- 
cie, sejam muito pronunciadas. 

Sua densidade media é 1.219 vezos 
ada Terra; ca attração sobre a nni- 
dade de massa na superficie do seu 
equador, no primeiro segundo de 
queda, lhe communica a velocidade 
de 1,150 metros. isto é, 0,237 da que 
lhe communicaria a Terra. 

Sens dias são mui pouco maiores 
que os nossos e seus annos compõem- 
se de 87,97 dos nossos dias. 

A atmosplera de Mercurio é mnito 
rareteita e tem analogia com ada 
Luas sha densidade juncto ao planeta 
é de 0,00013; sua altura, dada pelo 
calculo. de 2,75 leguas e sua pressão 
sobre cada decimetro quadrado de 
superficie de 23,97 kilogrammas. 
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Ela é muito pobre de Quidos wivi- | 
ficantes, o que garante o planeta da 
aecãio nbrazadori do Sol; seny i) que T 
vida ahi se tornaria impossivel, 

Ha se mostra sempre carregada 
de vapores espessos de densas nuvens 
que modern o calor queo Sol Ihe 
envia, ese resolvem depois em chuvas 
abundantes. 

Uomo o planeta em que elle vive, 
e homem de Mercurio deve ter um 
corpo ade jnado a esse meio ; é neces- 
sario que esse corpo contenha mitis 
maternn merte, seja menos rico em 
Euido do que o nosso; porque, do 
contrario. a absorpção para o calor 
sendo tanto maior quanto menor fòr 
a densidade do corpo, ser-lhe-hin im- 
possivel resistir às bruscas variações 
porque ahi passa. 

Nós neliunos para densidade media 
do corpo hamani em Mercurio 4,498. 
isto é, que esse corpo é | vezes mais 
UP ue “osso. 

Isse predomínio da materia bruta 
traz, como consequencia, um @mnde 
atraso physico o more para essa hu- 
manidade, atormentada por ardentes 
e violentas paixões, qne fazem desse 
mundo umi morda horrenda, snjeita 
a todos os horrores douma sociadado 
selvagem. 

Pinham em parte razão os antigos 
de, guiados pot nina inspiração in- 
conselenteçeo Hocareno inferno abaixo 
do ponto em quevivemos se no espaco 
Mimitado ha baixo e alto para cauda 
mundo. não podem setsendo os pontos 
que estão mais proxiinos ouais afas- 
tulos de seu centro de atirmecão: de 
facto, é muito proximo do nosso astro 
central que rola Merenrio, esse yer- 
dadeiro inferno de paixões desenfrea- 
das, onde para expiicão de nossas 
faltas podemos ir viver. 

Não é, porém, um mundo estagio- 
nario, condemnado eternamente a ali- 
mentaro mal: como tudo na ereatio, 
elle caminha: como tudo, elle ha de 
umi dia atingirá perfeição, 

Sun vegetação deve ter muita ana- 
login com a da Africa; e podemos, 
com muita probabilidade, comparar, 
no moral, o homem de Mercurio ao 
das mms brutas tribus dessa parte do 
nosso planeta. 


VENUS E SEU SATELLITE 


O brilho deste planeta, devido à sua 
maior aproximação donosso,chamou a 
atteução do homem de todos os tem pos, 
e ninguem póde deixar de tel-o visto, 
soboaspecto de mna formosa estrella, 
ora precedendo e ora acompanhando 
no Sol, emsua marchaapparente, sem 
jámais afastar-se delle além do limite 
de 48º. . 

O vulgo o conhece com os nomes de 
Vesper, Lucifer, Estrella dawa, Es- 
trela do pastor, ete; mas os astrono- 
mos lhe dão ode Venus, a deusada 
belleza pagan. 

Relativamente à sua distancia ao 
Sol, é o planeta que se segue a Mer- 
curio, e por serem suas orbitas conti- 
das na da Tera, alguns os chamam 
planetas inferiores. 

Ein media, Venus recebe do Sol 1,92 
vezes mais calore Juz quea Terra; e 
coma sua passagem do perihelio ao 
aphelio, as porções desses elementos 
de vida que lhe são fornecidos, vari im 
de 1,97 a 1,89. 

Seu volume é 0,857 vezes o do nosso 
planeta, 

Os denteamentos que observamos 
na linha que separa sua parte ilju- 
minada dw obscuri, por oceasivo das 
phases desse planeta, nos mostram 
nelle a existencia de montanhas altas, 
das quaes algemas sobem a uma gle- 
vação de 11 legmuas. 

Sua densidade média é 1,382 e sua 
massa l, 184 vezes maiores que as da 
Terra. 

Um corpo, cahindo livremente na 
altnra do equador de Venus. se move 
com uma velocidade igual a 0,723 da 
que lhe communicaria a aliracção 
terrena, nas mesmas condições de 


-— 


osio, tempo, e distancia a percor- 
POR. 

Ser equador fazendo com O plano 
de sum orbita um angulo de 78º,a 
zona torrida adquire em Venns uma 
largura imnensa e prende-se logo às 
elaciariis; suns estacões são muito 
mais pronunciadas que as nossas, 
sendo maiores as variações de tempe- 
ratura por que passu cada ponto de 
sua superficie. 

Seus dias são pouco menores que os 
HOss0s, € sets Annos constam de 224.7 
dos nossos dias, 

A atmosphera de Venns, cnja exis- 
tencin gi vem, de ha muito, demons- 
irada, pela observação dos phenome- 
nos crepusculires qne ahi se dão, tem 
junco no corpo do planeta a densi- 
dade média de 0,0900930: sna altura 
sobe a nove leguas e sum pressão 
sobre cada decimetro quadrado da 
superficie do planeta é de 7430 kilo- 
grammas; nella a analyse espectral 
nos denuncia a presença do vapor 
Taguri. 

“ssa atmosphera é menos rica que 

a nossa em fluidos vivificantes; o 
calor que o planeta recebe do Sol, 
sendo quasi o dobro do que recebe a 
Terra, e o estado pnysico de seus hn- 
bitautes se approximando muito do 
nosso, visto que a densidade média do 
corpo humano é ahi apenas 1,473 
vezes n do nosso é indispensavol que 
o equilibrio seja restabelecido de al- 
mum modo, 
“O calor que reinn em Venus dá nas- 
mento durante a noite, em certas 
épocas do anno, a vapores qüe sioa 
causa da cor avermelhada que lhe 
vemos. 

O estado physico e moral de seus 
habitantes, pelas razões já ex pendidas, 
é pouco inferior ao nosso; sua flora e 
sua finna, mais ou menos, identicas 
às du Terra. 

Satellite. — Em tempos e lugares 
diferentes, Dominico Cassini, Short, 
Mintaiene, Rædkier, Horrebow e 
Montbarron reconheceram que Venus 
tem um satellite; rarissimamente, 
porém, púde elle ser observado, porque 


a luz que o planeta lhe envia e elle, 


t 


reflecte, é muito fraca e, para nós, 
quasi ou totalmente se extingue em 
sua passagem pela luz zodiacal. 

Empregando o resultado do calculo 
de Lambert, sobre o tempo em que o 
satellite de Venus faz a sua revolução. 
achamos, pela formula — a — que 
apresentamos no nosso n. 38, que o 
raio medio de sua orbita é de 45:779,8 
leonas e sna velocidade média de 
1:189 metros. 

Quantas almas de poetas, oh formo- 
su Vesper, an contemplar-te o placido 
brilho nas horasde calma e meditação, 
não se tem sentido dominadas por um 
irvesistivel desejo de ir pousar-te no 
selo, de ie apreciar de perto os attrac- 
tivos com que de tão longe as fascinas! 

Que desillnsão amarga as esperava, 
se seus votos fossem ouvidos ! Quanto 
mitis razão terão os habitantes de Ve- 
nus de preferir a nossa à sua morada! 


en A (mm mea 


A Provincia de São Paulo, jornal 
que se publica na capital dessa pro- 
vincia, de 10 de Agosto ultimo, traz 
uma opinião digna de serio estulo, 
ncerca da doutrina spiritia. 

Pedimos ao articulista que leino 
seguinte pensamento do grande Victor 
Hugò t 

« As mesas dantantes e fallantes, 
foram muito ridicularisadas. 

Fallemos claro, esse ridicalo é in- 
comprehensivel, 

Substituir o exame pela mofa é 
commodo mas pouco sejentifico. 

Acreditamos que o dever dascien- 
cia é aprofundar todos os phenomenos 
que se lhe apresentam. 

A sciencia é uma jenorante é não 

emo direito de rir: o sabio que se ri 
do que é possivel, caminha para tran- 
sformar-se cm um idiota: » 

(evista de Estudos Psychologicos 
de Novembro de 1879 5 


Os Jesuitas em Saragoça 


Já em um dos nossos numeros pas- 
sados, fallamos de uma tentativa dos 
padres Jesuitas, de se apresentarem 
em Suragoca, para combater o Spiri- 
tisno do alio da tribuna sagrada. 

Vejunos agora quaes os fructos que 
colhecam dessa tentativa, tão impru- 
dente como covarde. 

Desatiados pelo Sr. Visconde de 
Torres Solanot, s vivem à im preusa 
sustentar as suas Ideias; elles não 
aceitaram o repto, porque estavam 
convencidos de não poderem nesse 
novo campo empregar os artificios de 
que se servem naquele, onde não se 
lhes póde dar a conveniente resposta. 

Seu ilustre antagonista publicou 
então em nim supplemento do perio- 
dico que redigia, trechos dessas obras 
premas, em que aos maiores disparates 
e contradiccões junctavam-se Os mais 
grosseiros é baixos insultos. 

Denunciado e processado, tem sido 
o digno Viscondealvo das mais estron- 
dosas manifestações de sympathin de 
toda parte, onde os manejos da celeber 
companhia têin despertado um sobe- 
rano despreso que resalta, despresti- 
giando-a, sobre a cansa que defen- 
dem. 

Pondo assim em sulienciaoyulto, já 
por si eminente, do venerando athleta 
do Spiritismo em Hespanha, os Jesui- 
tis concorreram bastante para a pro- 
pagação da doutrina spirita; o que 
está manifesto nas provas de apreço 
que tem recebido o Visconde de Sola- 
not, ¢ nas manifestações ruidosas que 
foram feitas por occasião do enterra- 
mento civil de D. José Esequiel Ruiz 
Matas e do casamentento civil de 
D. Paulo Torres, em Lerida. 

Os romanistas perderam a cabec: 
e. cégos e desesperados, procurat dis- 
tribuir golpes a torto e a direito, pro- 
vocando. antes que o odio, o riso ea 
compaixão, 

Um dos seus organs, a Fé, não st: 
peja de escrever nas suas columnas 
que Victor Hngô, esse genio que o 
mundo inteiro venera, é um canalha, 


un sem vergonha !! 


A pa 


Os protestos que surgiram de toda 
parte, tornaram dispengavel a tarefa, 
de vir o illustre sabio repellir taes in- 
sultos na arena jornalistica. 

Vamos, Senhores ! Com mais aleu- 
mas victorias como a que obtivestes 
em Saragoça, a vossa causa fican irre- 
missivelmente perdida. 

O pen O ne E 

O Pariz-Journal, importante diario 
politico parisiense, diz o seguinte: 

« Nosso notavel auctor dramatico, 
Victoriano Sardou. é um medium dos 
mais sensivéis... Elle proprio confessa 
que escreve suas obras sob a influen- 
ciu de seu genio familiar. » 


a) pie 


Em Bordeos, diz o Figaro, foi con- 
struido um esplendido edifício, desti- 
nado a conferencias publicas sobre o 
Spiritismo e com capacidade para 
conter 4.800 pessoas, 

O mesmo periodico està publicando 
as investigações do Sr, Crok sobre os 
phenomenos spiritas. 


me O pa e 
Eiserípta directa 


São importantes os phenomenos 


desta ordem obtidos com o auxilio do” 


medium Mr. Colle, como 
Banner of Light, de Boston. 

Em uma pequena caixa qualquer 
pessoa colloca, em um envelope sellado 
e marcado à vontade, uma carta diri- 
gida a uma pessoa fullecida, parenta 
ou amiga, Junctamente com uma folha 
de papel em branco. 

Ponco tempo depois tira-se o enye- 
lope e na folha em branco que elle 
continha, se encontra a resposta per- 
feitu, em que se póde reconhecer a 
let ra e orthographia o individuo que 
a subscreve, 


retata o 


, 


= 


Va a e 


O MEDIUM CURADOR 


Insrrucções MEDIA NÍIMICAS OBTIDAS EM 
CHENÉE, EM UM GRUPO ESPECIALMENTE 
DE MEDIUNS CURADORES, SOBRE A AP- 
PLICAÇÃO DESSA MEDIUNIDADE. 
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(Continuação) 
Hemorrhagias espontaneas 


Posai as mãos sobre a cabeça do 
enfermo, descei-as pela fronte, pelas 
orelhas, pelo nariz a bocca, e deixai 
o fluido escoar-se pelo queixo. 

Posal, de novo, às mãos sobre a 
cabeca, descei as para o coração e 
deixai que o desprendimento se faca 
pelas pernas. 

Dai agua magnetisada para beber 
e aspirar pelas narinas, 

DEMEURE, 


Molestia da Espinha 


Collocai as mãos sobre a cabeça do 
enfermo, descei-as para o coração, que 
convem magnetisar por algum tempo, 
dirigindo o escoamento para as per- 
nas. 

Mugnetisai, de nova a cabeça, nelin 
accumulai bom fluido, donde o fareis 
descer mui docemente ao longo da 
espinha dorsal, fazendo o desprendi- 
mento pelas pernas. 

Repeti muitas vezes essas duas ope- 
| ações; é daia beber agua magneti- 
sada. 
DEMEURE. 
À 
* Nervo levantado 


~) 


| Comecai a operacão pela espadua, 
segui o nervo até o ponto em que 
termina o mal, ahi conservai os dedos 
estendidos por muito tenpo, deixai 
fugir o fluido pela extremidade. 
Empregái agua magnetisada em 
banhar o lugar; repeti muitas vezes 
a operação. 
DEMEURE. 


Torceduras 


Comecai pelo joelho, descei lenta- 
mente até a parte dolorida, saturai-a 
fortemente dè fluido, depois puxai 
energicamente pela perna para esten- 
der o pé, 

E Repeti muitas vezes essa operação, 

= expellindo sempre o mau fluido pela 
z extremidade. no 

Spa Empregai a agua magnetisada em 
An banhos e compressas. 


DEMEURE. 
E FOLHETIM ES 
a O QUARTO DA AVO’ 
au | A felicidade ma fiumailia 


POR 


M!S, MONNIOT 


Urdono-vas que 
mutuamentr, = ; 
tEvanc: S.João, XV, 12); 


vos amgis 


TRADUZIDO POR H., G. 


IX 
RECORDAÇÕES TOCANTES 


(Continuação) 


a — Sabes, continuou ella, onde mora 
a Sra. Vº, a excellente amiga cin cuja casa 
levei-te tantas vezes? 

“— Sim, é na terceira min, à direita, 
indo ao longo das Tulherias 

« — As Tulherins! repetio minha mãi 
estremecendo Siin, cara filha, é isso mes- 
mo. Pois bem! Serias capaz, meu anjo, de 
irde minha parte á casa de nossa amiga? 

« — Iu sósinha? 

« — Ai de mim! Não tenho senão esse 
meio, minha querida filha! Se eu te levasse, 
poderiam seguir-me e eu causaria a des- 
graça da Sra, V*. Mas, na verdade, como 
mandar-te só; tu, tão crianca e tão timi- 
da? Nunca ouzarias!... Que fazer, meu 
Deus? 

« Minha mãi, torcia as mãos com deses- 
pero. 

« — Mãi, não chores, eu irei..., excela- 
mei eu, impellida por sea dor. 

«u — Se te perdesses! Se te reconheces- 
sem! E depois, minha Alhn,imeu thesouro .. 
nunca mais te tornaria a ver... 


| 
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Suspensão ow difficuldade na 
menstruação » 


Praqueza on consequencia de enfer- 
midade. 

Operai desde o estomago até o 
baixo-ventre, fazei o desprendimento 
pelas pernas. 

Dai a beber agua magnetisada. 


DEMEURE. 
Queda do utero 


Estendei as mãos sobreo baixo ven- 
tre, fazei subir lentamente o flnido 
para o alto do corpo (lado direito) com 
a intenção de repor o orgam em seu 
lugar, expelli o fluido pelo braço. 

Ou bem ainda, collocai uma mão a 
alguma distancia do baixo-ventre e à 
outra nas costas du enferma, estabele- 
cei correntes fuidicas, e obtereis o 
mesmo resultado. 

A pressão das mãos só é necessaria 
em casos tunito raros. o fluido faz 
tudo, 

A mesma operação na inflummação 
eo qfrouvanento do utero. 

Dai a beber agua magnetisada. 


DEMEURE. 
Alecções hemorroidaes 


Actnai sobre o coração, o estomago 
eo ventre, fazei escoar o fluido pelas 
pernas. 

Dai beber muitas vezes agua mag- 
netisada, 

DEMEURE. 


Respiração penosa 


Magnetisai fortementeo interior da 
bocca, com a intenção de fazer pene- 
traro Auido nos pulinães, com oar 
que o doente respira. 

Magnetisai depois os pulinõos atra- 
vez do peito, depois o coração; tomai 
bom fluido, fazei-o entrar pela bocca 
do enfermo, e projectai-o por todo o 
corpo. 

Dai agua magoetisada para beber 
e gargarejar, 

DEMEURE. 


tam o Mau halito 


A-mesma operação, fazendo, porém, 
que o fluido penetre pelas narinas do 
enfermo. 

Dai agua magnetisada para respi- 
sat 

DBMEURE. 

(Continúe): 


« Minha mīi apertou-me convulsivamen- 
te sobre seu seio: ella tornava-se livida. 
Suas ardentes lagrimas enhinm sobre mi- 
nha cabeça como uma chuva de tempes- 
tade. 

« — Nada temas, mãi, retorqui eu, bei- 
jundo-a repetidas vezes; sabes que pediste 
ao bom Deus um milagre para mim. 

« — W verdade, meu anjo, eu já o tinha 
esquecido... Senta-te aqui pertô de mim, 
o miis perto possivel; preciso escrever 
dnas cartas, 

« Eu trouxe-lhe uma penna, papel e 
tinta. 

« Ella não tinha forças para andar. 

« Tinha despontado o din... e que dia, 
meu Deus! 

« De repente minha mãi exclamou : 

« =- Deves ter fome, Maria? 

« — Sim, mamãi; eu não pensava nisso. 

« — Pobre filha! Creio nada temos aqui? 

« — Oh! sim, mamãi; sempre ha pão 
na cosinha, eu you ver. 

« Para alli corri e qual foi a minha sor- 
preza encontrando Manette sentada ao lado 
de sur pequena bagagem t 

« Nós n suppunhamos longe. 

w Ao vêr-ine levantou-se e disse-me com 
esforco : 

e — Menina Maria, pedi a vossa mamñi 
que me perdoe; não quero ir embora as- 
sim! 


« — Mamãi já te perdoou, Manette. 
« — Não posso acredital-o e é preciso 


que eu o neredite, porque, do contrario, 
morro, 

u — Näo é verdade, mami, gritei eu, 
voltando precipitadamente no quarto, não 
é verdade que perdoastea Manette? 

e — Que! Ela ainda estáahi? Ah! é 
demais! exclamou minha pobre mäi. 

« Manette, que me tinha seguido, atirou- 
se aos pés de minha mū, e com a voz en- 
trecortada pelos soluços exclamou: 

4 Senhora! tende piedade de mitn t... 

a De repente exclamei: 


Concordancia notavel 


Ha muitos nunos, trabalhava o 
Sr. Carlos Rieseweter, distincto sabio 
ellemão, em rennir os documentos 
historicos que provam o incessante 
labor da humanidade, atravez dos 
seculos, para constituir uma doutrina 
religiosa que tivesse como base o que 
uos ensina a philosophia, 

Quando o seu gigantesco trabalho 
ia ser dado á luz, o Sr. Rappard, di. 
rector do periodico Licht, mehr Licht, 
remetteu-lhe as obras de Allan-Kar- 
dec, e o ilustre sabio teve de sustar 
a publicação da sua obra, porque o 
que elle queria fazer, já estava feito. 

O Sr. Rappard, porém, vai publicar 
ent seu periodico, esses documentos de 
grande alcance para testemunho das 
verdades spiriticas, 


tl ne a emma 


Conferencia spiritica em 
Londres 


Do Times de 21 de Pevoreiro de 1883 
consta ter 0 professor Siagurek, mem- 
bro daAcademia e lente de philosophia 
moral da Universidade de Cambridge, 
feito uma conferencia ante numeroso 
auditorio, no theatro de London in- 
stitution, sobre os resultados obtidos 
pela sociedade de estudos psyehicos, 
de que elle é o presidente. 

Oceupon-se o conferenciador de tres 
ordens de factos distinctos: l°, a 
transmissão do pensamento entre pes- 
soas no estado normal ; 2º essa mesma 
transmissão por intermedio de som- 
nambulos ; 3º, a telepathia ou appari- 
ções de espiritos antes e depois da 
morte do corpo. 

E um sabio de primeira ordem que, 
onscio do que vale não teme vir dizer 
ao mundo o que elle crê ser uma ver- 


dade. 


A forca psychica 


E o titulo do novo trabalho do sa- 
bio inglez, Willian Crookes, que vai 
breve vera luz da publicidade, e da 
qual já o Quaterly Journal, o Athe- 
neum eo Quaterly revie têm apresen- 
tado alguns trechos aos seus leitores. 

E o desenvolvimento e continnacão 
da sua obra Investigações sobre os phe- 
nomenos espiritualistas. 


= Mamãi! mamãi! visto que Manette 
jú é boa, dá-lhe tuas cartas para ella en- 
tregar! 

« —=Cula-te! cnla-te! disse rapida- 
mente minha mãi, pondo sua mão sobre 
minha bocea, ny 

« — Oh! Senhora! descontiks de mim! 
disse Manelte com amargurfetu vos juro 
diante de Deus que estou arrependida, que 
não vos trabirei mais! Tendes uma com- 
missão n desempenhar? Oh! dni-m'al ena 
executarei ainda que tenha de ser esquar- 
tejada depois!... Ainda não me perdoas- 
teis, pois, vós que sois piedosa e bon?! 
Deus vos abençonria se me pordousseis, e, 
talvez, disse èlla baixinho, que elle me 
perdonsse tambem ! 

« Seu olhar, sun expressão, pareciam tão 
sinceros que minha mii acreditou em seu 
arrependimento, 

« Entretanto ninda lesitava. 

« Por fim, disse: 

« — E preciso que Maria entregne pes- 
sonlmente estas cartas em mão propria, 
Porém o que eu quereria se ouzasse nere- 
ditar... 

t Mnette crguen-se perfiladn: 

« Pallai, Aliat sonini nīioiêides em 
meu copacão?t Não conheceis que alesejo 
reparar aninha falta tanto quanto fôr pos- 
sivel? 

«w — Pois bem, Manette, é preciso que 
ucomprnhes de longe minha filha, durante 
oseu trajecto, afim de ver se lhe succede 
alguma cousa e para soccorrel-a se for 
preciso. Porém... 

q — Irei a seu lado, senhora. 

q — Não, Manette; assim talvez té com- 
promettas e a ella. Segue-a em distancia, 
e não entres om casa da pesson a quem a 
envio. 

« — Bem, senhora; porém, onde etta 
esperarei para reconduzil-naqui depois? 

e Minha mail fez a Manette um signal, 
cuja significação eu não comprehendi, se- 


| não mais tarde 


I Ie aaa mem e o comem 


e Spiritismo Cn Horma 


E entre as Senhoras da alta socie- 
dade que em Roma a doutrina spirita ' 
tem feito maior numero de proselytos. F 


i + . . let} 
Consta ir breve fandar-se ahi um as 
centro propagandista, que conta pode- a 
rosos elementos de vidu. Da 
zA 

“E 
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By 


Waris dous 


Campello © Savarese são os nomes 
dedons illustres prelados romanos, que 
ultimamente se demittiram de seus 
cargos ecclesiasticos, para abracar o 
protestantismo. 

E provavel que a surexcomnmlão 
não st faca esperar, vindo provocar 
em putros O pensamento da revolta 
contra essa tyrannin insupporavel, 

Assim ha de cabir toda relivião que 
se urrogaro direito de pôr peias ao 
livre pensar. 


E a (ut 


Pensamento de Victor EHago 


Compadecumo-nos dos castigados. 
Ab! Quem somos nós? Quem sou eu 
que vos fallo neste momento? Quem 
sois vós que me escutaes ? Donde vje- 
mos ? Estaremos certos de nada haver 
feito antes da nossa vinda a este 
mundo? 

A terra não deixa de assemelhar-se 
a um presídio. (Quem sabe se o homem 
não será um sentenciado da justica 
divina ? z 

Dos Miseraveis). 


— te o (en 


D'além-tumulo 


A luz demasiada entontece e per- 
turba a mente. 

Espalhem com prudencia e modera- 
cão o que lhes foi dado; evitem os 
choques violentos donde, em vez da 
luz clara e doce, póde provir um in- 
cendio dificil de extingnir-se. 

Como disse Jesus a seus apostolos, 
sêle mansos como as pombas e pru- 
dentes como as serpentes. 

Nós estaremos comvosco. Trabalhai 
“e vos ajudaremes, 


7 MARCOS, 
Bispo do Maranhão. 


« — Não voltarás aqui, Manette, disse 
ella; não te inquietes, pois, por Maria. 
Ficarei tranquilla desde que saiba que ella 
está com a minha amiga. Leva a tua 
bagagem. 

« Minha măi escreveu suas duas cartas : 
uma era pari sua irmã, a Sra. de Virgé, a 
quem me confiava; a outra para a Sm, de 
Vertat, a quem pedin que procurasse nm 
meio sesruro de mandar-me omais depressa == 
possivel para a Lorena, onde residia minha 
tia, 

Suas lagrimas molhavam o papel 
era abandonado por seu olhar que, a cada 
instante, vinhe fixar-se em mim, com 
amor, emequanto eu lhe sorria devorando 
um pessimo almoço servido por Manette, 

« Pobre de mim! Eu estava tão longe de 
desconfiar que minha querida mãi me afas- 
tava de si para sempre! e 


que 


«© Eu näo pensava senão na alegria de 
prestrr-lhe um servico e enchia-me de in- 
fantil orgulho, com a ideia do perigoaque 
me expunha ossa commissio; perigo que 
provavelmente nada tinha dereal, porém, 
no qual enattribuiaas Ingrimas de minha 
mãi. 

« Mens filhos, esquivq-me de descrever 
vos o ilesespero dessa terna mai quando: foi 
foreu a deixar-me escapar de seus bracos. 

« — De joellios! me disse elln enfim,” 
levando-me para juncto do crucifixo: 
aquele queali vedes e que me foi conser- 
vado pelr dedicação de Manetto; de jot- 
lhos: minha querida, recebe aqui a benção 
de tus mai... 


« Ella coloco cobre minha cabeca 
suas geladas mãos e sem poder pronun- 
ciar uma palavra, abensoou-nie em seu 
coração. 


« Depois, ` 


ltando-se para Manette, dis- 
se-lhe: 


(Continúa). 


NOÇÕES ELEMENTARES 
DE SPIRITISHO 


pon 


ALLAN-KA RDEC 


Lonlimsução da 


O QUE É O SPIRITISMO 


~ m 


SOLUÇÃO DE ALGUNS PROBLEMAS 
PELA DOUTRINA SPIRITA 


(Continuação) 


117. Qual o estado intellectual da 
alma do menino, no momento de nas- 
cer? 

Seu “estado intellectual e moral é 
o que era antes da sna união com o 
corpo, isto é, a alma possue todas as 
ideias que anteriormente adquiriu: 
mus, ein razão da perturbacão que 
acompanha à sua mudança de estado, 
suas ideias se acham momentanea- 
mente em estado latente. 

Ellas se vão esclarecendo aos pou- 
cos, mas não se podem manifestar 
senão poporciangimente ao desenvol- 
vimento dos orsans. 


118. Qual é a origem das ideias 
innatas, das disposições precoces, das 
aptidões instinctivas para uma arte ou 
uma sciencia, abstracção feita de toda 
instrucção ? 

As ideias innatas não podem ter 
senão duas fontes: a creação das 
almas mais perfeitas umas que ns 
outras, no caso de serem eat ao 
mesmo tempo que o corpo, ou um 
progresso por ella adquirido anterior- 
mente à sua encarnação. 

A primeira hypothese sendo incom- 
pativel com a justica de Dens, só fica 
de pé a segunda. 

As ideias innatas são o resultado 
dos conhecimentos adquiridos nas 
existencias anteriores e que se conser- 
varam no estado de intuição, para 
servir de base à adqnisição de novas. 


119. Como se podem revelar genios 
nas classes du sociedade privadas de 
toda cultura intellectual 2 

E" um facto que prova ser as ideias 
innatas independentes do meio em 
que o homem foi educado. 

O ambiente e a educação desenvol- 
vem as ideias innatas, mas não nol-as 
podem dar. 

O homem de genio é a encarnação 
de um Espirito já adiantado e que já 
muito tinha progredido; a educação 
póde fornecer a instrucção que falta, 
mas não o genio, quando este não 
existe. 


120. Porque encontramos crianças 
instinctivamente boas em um meio per- 
verso, npezar dos maus exemplos que re- 
cebem; ao passo que outras são instinc- 
tivamente viciosas em um meio bom, 
apezar dos bons conselhos que lhes dão 2 

E" o resultado do progresso moral 
adquirido, como as ideias innatas são 
o resultado do progresso intellectual 


121. Porque de dous filhos do mesmo 
pai, educados nas mesmas condições, 
um é intelligente e o outro estupido, um 
bom e o outro mau? Porque o filho de 
um homem de genio é, algumas vezes 
um tolo, e o de um tolo um homem de 
genio ? 

E um facto que vem em apoio da 
origem das ideias innatas; elle prova, 
além disso, que a alma do filho não 
procede, de sorte alguma, das dos 
paes; do contrario, em virtude do 
axioma que a parte é da mesma natu- 


reza que o todo, os paes transulitti- 


riam a seus filhos suas qualidades e 
defeitos, como lhes transmittem o 
principio das qualidades corporaes. 

Na geração, sómente o corpo pro- 
cede do corpo, as alinas são indepen- 
dentes umas das outras. 


122. Se as almas são independentes 
umas das outras, donde vem o amor dos 
paes aos filhos e o destes áquelles 2 
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Os Espiritos se ligam por sympa- 
thia, e o nascimento em tal ou tal 
familia não é um effeito do acaso, mas 
depende da escolha feita pelo Espirito, 
que vem junctar-se áquelle a quem 
amou no mundo dos Espiritos ou em 
suas precedentes existencias. 

De outra sorte, os paes têm por 
missão ajudar aos progressos dos fs- 
piritos que seoncarnam em seus filhos; 
e, para excital-os a isso, Deus lhes 
inspira uma affeição mutua; muitos, 
porém, fallecem nessa missão e são 
por isso punidos. (Liv. dos Espiritos, 
n. 379 da Infancia). 


123. Porque existem maus paes e 
maus filhos ? 

São Espiritos que vão se ligaram 
na mesma familia por sympathia, 
mas com ofim de servir de instru- 
mentos de provas uns nos outros, €, 
muitas vezes, para punição do que 
foram em uma existencia anterior; a 
um é dado um mau filho, porque elle 
tambem o foi; aoutro um mau pai, 
pelo mesmo motivo, afim de que sof- 
fram a pena de talião. (Revista Spi- 
rita de Pariz, 1861, pag. 270: A Pena 
de Talião). 


124. Porque encontramos em certas 
pessoas, nascidas em uma condição 
servil, instinctos de dignidade e gran- 
deza; quando outras, nascidas nas 
classes superiores, só apresentam ins- 
tinctos de baixeza £ 

W uma reminiscencia intuitiva da 
posição social que o Espirito jà occu- 
pou, e do seu caracter na existencia 
precedente, 


125. Qual a causa das sympathias e 
antipathias que se manifestam entre 
pessoas que se vêm pela primeira vez? 

São entes que se conheceram e, 
algumas vezes, se amaram em uma 
existencia anterior, e que, encontran- 
do-se nesta, são attrahidos mm para o 
outro. 

As antipathias instinctivas provêm 
tambem, muitas vezes, das relações 
anteriores, 

Esses dous sentimentos podem ainda 
ter uma outra causa. 

O perispirito irradia ao redor do 
corpo, formando uma especie de at- 
mosphera impregnada das qualidades 
boas ou mås do Espirito encarnado. 

Duas pessoas que se encontram, 
experimentam, pelo contacto desses 
fluidos, a impressão da sensitiva; a 
qual póde ser agradavel ou desagrra- 

avel ; os fluidos tendem a se confun- 
dir ou a se repellir, segundo sua na- 
tureza semelhante on dissemelhante. 

E" assim que se póde explicar o 
phenomeno da transmissão do pensa- 
mento. 

Pelo contacto desses fluidos, duas 
almas, de algum modo, lêm uma na 
outra ; ellas se adevinham e compre- 
hendem, sem se fallar, 


126. Porque não conserva o homem 
a lembrança de suas unteriores existen- 
cias? Não será ella necessaria ao pro- 
gresso futuro ? 

(Vide a primeira parte, tratando do 
Esquecimento do passado). 


127. Qual a origem do sentimento a 
que chamamos consciencia ? 

E' uma recordação intuitiva do pro- 
gresso feito nas precedentes existen- 
cias, e das resoluções tomadas pelo 
Espirito antes de se encarnar, resolu- 
cões que elle, muitas vezes, esquece 
como homem, <l) 

128. O homem temo livre arbitrio, 
ou está sujeito à fatalidade? 


(1) Nota do traduetor,— Afastamo-nos 
dessa opinião porque, segundo ella, o Es- 
pirito endurecido que encarngu-se cons- 
trangido, que se comprazia no mal, e não 
veiu á Terra com proposito algum de se 
melhorar, ficaria sem consciencia e, por- 
tanto, sem a responsabilidale de seus 
actos. 

Cremos, é nossa opinião pessoal, que a 
consciencia não é mais que a vóz do nosso 
guin. 


J a ie Es 

Se o homem fosse sujeito à fatali- 
dade; não haveria pära elle nem res- 
onsabilidadérdo mal, nem merito do 
ksin que pratien. M e 

Toda punição seria nma injustiça, 
e toda recompensa vm contrasenso. 

O livre-arbitrio do homem é uma 
consequencia da justica de Deus, éo 
attributo que dá áquelle sua digni- 
dade e o eleva acima de todas as 
outras creaturas. 

E’ isto tão real que a estima dos 
homens, uns para com os outros, ba- 
sein-se na admissão desse livre arbi- 
trio; o que, por uma enfermidade, 
loucura, embriaguez ou idiotismo, 
perde accidentalmente essa faculdade, 
é Instimado on despresado. o 

O materialista que faz depender 
todas ns faculdades moraes e intellec- 
tnaes do organismo, reduz o homem 
ao estado de machina, sem livre- 
arbitrio e, por consequencia, sem a 
responsabilidade do mal e sem o me- 
rito do bem qne pratica (Revista Spi- 
ritr de Pariz, 1861, pag. 76: A cabeça 
de Garibaldi. — Idem, 1862, pag. 97, 
Phrenologia espiritualista). 


129, Será Deus o creador do mal? 

Deus não creou o mal; elle estabe- 
leceu leis, e estas são sempre boas, 
porque elle é soberanamente bom ; 
aquelle que as observasse fielmente, 
seria perfeitamente feliz; porém os 
Espiritos, tendo seu livre-arbitrio, 
nem sempre as observam, e é dessa 
infracção que provem o mal, 


130. O homem já nasce bom ou mão? 

E” preciso fazérmos uma distineção 
entre a alma e o homem. 

A alma é creada simples e igno- 
rante, isto é, nem boa nem ma, porém 
susceptivel, em razão de seu livre- 
arbitrio, de seguir o bom ou o man 
caminho, de outra sorte, de observar 
ou infringir as leis de Deus. 

O homem nasce bom ou mau, se- 
gundo fôr a encarnação de um Espi- 
rito adiantado ou atrazado. 


131. Qual a origem do bem e do mal 
sobre a Terra. porque se mostra este em 
maioria 2 

A imperfeição dos Espiritos que 
ahi se encarnam, é a origem do mal 
na Terra; quanto à predominancia 
deste, ella provem da fnferioridade 
desse planeta, cujos habitantes são, 
na maioria, Espiritos inferiores, ou 

ue pouco têm progredido. Em mun- 
dos mais adiantados, onde só se en- 
carnam Espíritos apurados, o mal 
se mostra em minoria ou, mesmo, 
não apparece. 


132. Qualé a causa dos males que 
affligem a humanidade 2 

O nosso mundo póde ser conside- 
rado, ao mesmo tempo, como uma 
escola de Espiritos ponco adiantados, 
e um carcere de espiritos criminosos. 

Os males da nossa humanidade são 
æ consequencia da inferioridade moral 
da maioria dos Espiritos que a for- 
mam. 

Pelo contacto de seus vicios elles se 
infelicitam reciprocamente e punem- 
se uns nos outros. 


133. Porque vemos, tantas vezes, 
o mau prosperar, em quanto o homem 
de bem vive na afflicção ? 

Para aquelle cujo pensamento não 
transpõe as raias da vida presente, 
para o quea acredita unica, isto deve 
parecer uma clamarosa injustiça. 

Não se dá, porém, o mesmo com 
aquelle que admitte a pluralidade 
das existencias, e pensa na brevidade 
de cada uma dellas, em relação à 
eternidade. 

O estudo do Spiritismo prova que 
a prosperidade do mau, tem terriveis 
compensações em snas seguintes exis 
tencias; que as aflicções do homem 
de bem são, pelo contrario, seguidas 
de uma felicidade, tanto maior e du- 
ravel, com quanto maior resignação 
elle soube supportal-as; não será para 
elle mais que um dia mau em uma 
existencia prospera. 


o e e ee) 


1314. Porque nascem alguns na in- 
digencia contros na opulencia? Porque 
vemos tantas pessoas nascerem cegas, 
surdas, mudas ou afectadas de moles- 
tias incuraveis, quando outras possuem 
todus as vantagens physicas?. Será isto 
um efeito do acaso ou um acto provi- 
dencial? 

Se isto fòr um simples producto do 
acaso, a Providencia deixa de existir. 

Admittida, porém, a Providencia, 
perguntamos como se concilia esses 
factos com a sua bondade e justiça. 

E' por falta de comprehensão da 
causa de taes males que muitos se ar- 
rojam a accusar a Deus. 

Comprehende-se que aquelle que se 
torna miseravel ou enfermo por suas 
imprudencias e seus excessos, seja 
punido por onde peccou; porém, se a 
alma é creada ao mesmo tempo que o 
corpo, que fez ella para merecer taes 
ufhiccões, desde o seu nascimento, ou 
para ficar isenta dellas? 

Se se admitte a justica de Deus, não 
se póde deixar de admittir que esse 
efeito tem uma causa ; Se esta causa 
não se encontra na vida presente, 
deve-se achar antes desta, porque em 
todas as cousas a cansa deve preceder 
ao effeito; ha pois Secondi dado da 
alma já ter vivido, para que ella possa 
merecer uma expiação, 

Os estudos spiritas nos mostram, 
com efeito, que mais de um homem 
nascido na miseria foi rico e conside- 
rado em uma existencia anterior, na 
qual elle fez um mau uso da fortuna 
que Deus lhe encarregára de gerir; 
que mais de um que nasceu na abjec- 
cão, foi anteriormente orgulhoso e 
poderoso, e abusou do seu poder para 
opprimir os fracos, 

Esses estudos nol-os fazem ver, 
muitas vezes, sujeitos Aquelles que 
elles trataram com dureza, entregues 
aos maus tratose à humilhação a que 
elles submetteram os outros. 


(Continúa). 
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CAENIA SERIE BETO 


Como o viajor que, confiado mup- 
proximacão do termo da sua jornada, 
incanto demora o passos sem pensu 
que a noite ainda póde sorprebendel-o 
e prival-o do gozo de chegar ao seu 
destino, Spiritas! velai attentos no 
cumprimento da vossa nobre inissão 
de propaganda, para que a morte não 
venha envolver-vos em seu manto ge- 
lido, antes de häverdes feio todo o 
possivel para que a verdade triumphi; 
esforcui-vos afim que a humanidade 
entre na senda tracada pelo divino 
mestre, na senda do amore da cari- 
dade, fóra da qual não póde haver 
sulvacão. 

As horas vão veloces se precipi- 
tando nos abysmos da eternidade, já 
o dia descamba, e as trevas da noite 
vos podem vir envolver, impedindo- 
vos de continuardes a vêr o traço do 
roteiro que tendes de seguir parat- 
tingir-des ao termo feliz das vossas 
aspirações. 

Todos nós temos, junctamente com 
as provações em que nos compete re- 
parar os erros do nosso passado, a 
ardua e sublime missão de trabalhar 
pelo levantamento intellectual e mo- 
ral nosso e dos nossos irmãos em lhu- 
manidade. 

Todos devemos avançar sempre, 
avançar o mais possivel, porque não 
sabemos a que horas virá n morte 
bater-nos á porta, deixado incompleta 
a tarefa que nos impozemos, e fazendo 
que Irguemos a nossos filhos um trå- 
balho que podiamos ter executado e 
que irá forçal-os a perder um tempo 
precioso, que deviam empregar em 
novos avancos para a perfeição inde- 
finita. 

A nossa missão é toda preparato- 
ria. 

Ponhamos em pratica os conselhos 
do precursor do Christo, Invemo-nos, 
purifiquemo-nos, aplanemos os cami- 
nlos, afastemos delles as pedras, ur- 
zes e espinhos, para facilitarmos o 
avançar do carro da verdade, que ha 


“de vir esplendorosa espargir sua luz 


benefica sobre à humanidade inteira 
convertida. 

Não acrediteis que ireis encontrar 
vossa estrada já plana e juncada de 
flores; montões de pedras, carcomidos 
destroços das desmoronadas crencas 
de outras eras, fundos precipícios ca- 
vados pelo odio, o despeito e o mau 
querer dos homens, procuram tornal-a 


impraticavel, buscam impedir que 
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chegueis em tempo curto à terra da 
promissão, onde correm o leite e o mel, 
segundo a lingnagem imaginada do 
propheta hebreon, onde vos espera o 
galardāo que o Senhor reserva, aos 
trabalhadores que bem desempenham 
a tarefa de que se encarregam, 

Wucorajai-vos com os resultados já 
obtidos, mas não tentai já descançar 
imprevidentes, quando ainda resta 
tanto a fazer. 

A semente foi espalhada profusa- 
mente, mas nem toda cahiu sobre um 
terreno apropriado para poder germi- 
nar e crescer; parte della derramou-se 
em terreno pedregoso, as plantas da- 
ninhas podem apossar-se do succo 
necessário para a germinação de ou- 
tra parte, e as aves do ceu ainda po- 
dem vir arrebatar uma outra parte, 
restringindo de mmnito os limites do 
que podieis conseguir. 

Velai attentos, não balbaratai um 
só dos minutos desta vossa existencia; 
trabalhai sempre, que no fim da jor- 
pada, no dia da vossa chegada res- 
ponsaveis com a consciencia tranquil- 
la, gozareis da alegria que experi- 
menta o nauta que, depois de longa e 
afadigosu viagem por mares procello- 
sos, calca feliz o solo da patria amada, 
vê-se rodeado da familia que jubilosa 
o suída e abraça. 

Então descancareis; então será 
tempo de adquirirdes novas forças, de 
vos preparardes para novas lutas. 

Como as antigas Vestaes, não dei- 
xai que se extinga o santo fogo da es- 
perança em vossos peitos. 

Nunca abandonai o bastão da fé, 
sobre o qual deveis sempre apoiar os 
VOSSOS passos. 

Sustentai-vossempre pela caridade, 
a caridade sem condições, à caridade 
para com todos amigos ou inimigos, a 
caridade donde nascerão a paz, a har- 
monia e a fraternidade universaes. 


Dane asçeo- = «o 


-Roma e o Padre Curci 


No nosso'n. 39 fallamos do vene- 
rando Padre Curci e do seu monumen- 
tal trabalho TI Vaticano regio, no qual 
elle se apresenta ao mundo denun- 
ciando e abjurando os erros do roma- 
uismo. 

Esperavamos que os grandes theo- 
logos do nosso tem po viessem a campo, 
munidos de argumentos irrefntaveis. 
para, à luz da razão esclarecida, pul- 


verisar os erros do ex-jesuita. 


Fomos illudidos em nossa especta- 


tivi. 

Roma surgiu cercada de toda a sua 
pompa mundana, não para demonis- 
trare convencer ser falsa a doutrina 
do Padre Curci, mas para impor ao 
mundo catholico, sob pena de formi- 
duvel excomunhão, que se queimasse, 
sem lel-o, tal trabalho. 

k' facil 


combater, mas é pouco efficaz, hoje 


e commodo esse modo de 
quando os homens não querem mais 
crer n'aquillo que não comprehendem, 
quando a excommunhão não provoci 
mais que o riso, porque a razão pro- 
clama, para ser ouvida pelo mundo 
inteiro, que o Pui celeste não póde 
condemnar algum de seus filhos, pelo 
facto de se recusar este a satisfazer os 
caprichos infundados dos intitulados 
defensores da fé. 

Essa excommunhão não é mais que 
um poderoso reclame pare a propaga- 
cão da obra de Curci. 


E Ta pl mm 


Colegio Politecnico de Car- 
tagenn 


Este importante estabelecimento de 
instrucção em Cartagena (Hespanha), 
sob a direcção do nosso correlegiona- 
rio o distincto Spirita o Sr. Dr. José 
Requena Belmonte, apresentou nos 
ultimos exames realizados em Junho 
os mais surpreendentes resultados. 

De 116 exames a que foram sub- 
mettidos seus alumnos houve as se- 
guintes approvações : 

« Sobresaliente ». +... 73 
WUNOLAD LO ia o a a ARS 
« Buenos sereis AO 
« Aprovado». . cc... 12 

Nem uma reprovação ! 

São estes os brilhantes resultados 
colhidos pelos esforços empregados 
por uma direcção, que, não visando 
só os mesquinhos interesses materiaes, 
faz do magisterio um verdadeiro sa- 
cerdocio. 

Houra áquelles que trabalham na 
santa causa do progresso da humani- 


dade. 


Tm pe em 
A prece pelos maus 


O mazdeismo, a velha e sublime 
religião de Zoroastro, em vez de ex- 
communhões e condemnações eternas 
aos que fullecem em suas provações, 
ensinava a seguinte oração aos seus 
adeptos : 

«Protege-me, grande Orncuzd ! tor- 


na-me grande agora e sempre. Lança 
tuas vistas sobre aquelle que faz o 
mal, concede-me a graca de vel-o co- 
nhecendo a pureza do coração. 

Permitte que a palavra possa des- 
truir os demonios, e que vejamos seu 
chefe, não respiran lo mais que a pu- 
reza, pronunciar eternamente tua pa- 
lavra no meio de todos os darvands 
convertidos. » 

Wum pensamento bello, excessiva- 
mente caridoso, digno de ser repetido 
pelos homens todos e de ser escutado 
por Deus. 

Que differenca entre esse ensino eo 
daquelles que chegam mesmo a pro- 
hibir, que se sre por aquelles que 
julgam seus contrarios em materia 
de fé | 

Spiritas, mazdeistas 
pedi principalmente por aquelles que 
vos odeião e perseguem; pedi porque, 
assim concorrendo para que elles se 
modifiquem, tambem vos elevareis 
aos olhos do Pai celestial. 


imitai aos 


— Oem 
Despacho inexplicavel 


Pretendendo o Sr, A. Torterolli as- 
sentar uma lapida na sepultura de 
seu filho, requereu à Santa Casa da 
Misericordia permissão para nella 
fazer gravar o seguinte: Nascer,mor- 
rer, tornar a nascer, renascer ainda e 
progridir sempre; tal é a lei. Affonso 
nascen, etc. 

Perguntamos o que havia nisso que 
chocass: à moral ou a religião, para 
ter o seguinte despacho : Sim, menos 
a primeira varte. Santa casa, 1º de 
Julho de 1854. Barão de Cotegipe? | | 

Pretenderá o illustradissimo Prove- 
dor da Santa Casa emendar ao pro- 
prio Christo, que disse a Nicodemus 
para entrardes no reino dos ceus é pre- 
ciso nascerdes de novo? 


a A 
Ao « Apostolo» 


Em seu numero de 29 do passado, 
tratando da conversão do judeu Af- 
fonso Ratisbone, diz o Apostolo haver 
elle abraçado o catholicismo por ter 
tido uma visão, em que um espirito 
luminoso se lhe manifestára influindo 
em seu animo para que desse tal 
passa. 

Já acreditará o collega que os espi- 
ritos bons tambem se communicam 
com os homens, on esse que se mos- 
troua Ratisboneera Satanaz desfigu- 
rado para illudil-o? 


BRACE ODER DE ANDASAR mae FEGA -— feedagadeno e» ÉS 


REFORMADOR 


Orgam evolucionista 


ASSIGNATURAS 
PARA O INTERIOR E EXTERIOR 
Semastre:. o arete le ss aims . 8000 


PAGAMENTO ADIANTA DO 
Toda a correspondencia deve ser diri- 
gida a 


A. Elins da Silva 
120 RNA DA CARIOCA 120 


—— ii i i) —— 


As assignaturas terminam em Junho é 
Dezembro. 


— [| À pp e 


Os trabalhos de reconhecido interesse 
geral serão publicados gratnitamente, 


O MUNDO SIDERAL 
XVII 


A TERRA E SEU SATELLITE 


Auma distancia média de 37:050:120 
leguas de 4000 metros, descreve o 
planeta Terra sun orbita em torno 
do Sol, com a velocidade média de 
29:506",515. em 365.250 dias. 

Sua distancia quando no perihelio é 
de 36:431:548 legnas, e quando no 
aphelio de 37:674:303 legnas. 

Como os outros planetas. tem este a 
fórma de um corpo gerado pela revo- 
lução de uma ellipse ao redor do seu 
eixo menor; medindo sen raio maximo 
1:594 e o minimo 1:589.8 lernas. 

Sna area superficial é de 5:1192:642 
myrinmetros quadrados e seu volume 
de 1:082:841:768 myriametros cubi- 
cos. 

Tendo os planetas sua origem no 


“Jento resfriamento de massas nebulo- 


sas, é mais natural que a sua conden- 
sação - proceda da superficie para o 
interior e não d'este para aquella, como 
alguns pretendem: pelo que cremos 
que todos elles constam de uma crosta, 
mais ou menos espessa e densa, encer- 
rando gazes e vapores em ignição. 

Crê-se que a crosta terrena mede 
apenas 12 legnas de espessura. 

Sua superficie não é lisa, mas, rela- 
tivamente à sua extensão, essas irre- 
luridades on differencas de elevações 
desapparecem como as asperezas da 
superficie de uma laranja. 

A densidade média da Terra é de 
1;004 e sum massa; cics e o e e cs 
1:824:614:464:192:610:274:204:704. 

Sun rotação se effectna em 0,9972 
dias medios, percorrendo cada ponto 
do seu equador +65" 0147 por segundo; 
a ella é devido o phenomeno da suc- 
cessão dos dias e das noites. 

A inclinação de 23º 2715” do plano 
de sen equador sobre o de sua orbita 
faz que a sua superficie fique dividida 
em cinco zonas perfeitamente defini- 
das, das quaes a torrida, dividida ao 
meio pela linha equatorial, mede uma 
largura de 46º 5F 30"; as luas tem- 
peradas, contidas entre os tropicos e 
os circulos polares, 43º 5" 30" cada 
uma; e asfrigidas 23º 27 15" cada 
uma, 


Desde que o Sol appurece no hori- 


| 


I Sönte, até que elle passa o meridiano. 
| mwobliquidade desens talos diminne, 
| de modo que a quantidade de cealor 

recebida, em um dado tempos por uma 
| determinada poteão da superficie do 
solo, vai anementando, sendo ainda 


esse efeito favorecido pelo decresci- 


mento do trajecto que o raio tem de 
effectuar na atinospheva e da inclina- 
ção das differentes camadas desta, 

O phenomeno inverso se produz n 
partir do meio dias porém, a tempt- 
raturado Ingar emtinúiaaesenbir ainda 
dorante nma ou duns horas. até que n 
quantidade de calor recebida cesse de 
ser superior à perdida pela irradia- 
eR. 

Continda a temperatori a descer 
durante o resto do dia e taln g noite: 
voltando n subie de novo. sómente 
quando o Sol reappavece na horisonte. 

Os pontos eqninoxiaes e solisticines 
dividem a ecliptica em quatro partes 
imunes, portanto. tambem podemos 
dividiro tempo que o Sol easta para, 
partindo ñe um desses pontos tornara 
elle. em quatro partes; nsquaes não 
podem ser igmnaes. porque a velocidade 
com que esse astro pereorre a celintien. 
appnarencia resultante da velocidade 
real de translação da Terra. não é 
uniforme. 

Esses quatro periodos ou estucões 
têm os nomes de primavera, verão, 
outono e inverni. 

Consideremos o Sol noequinoxio da 
Balança, que é o comeco da primavera 
para o nosso hemispherio; haverá 
igualdade do dia e da noite. 

Saguindo elle d'esse ponto para o 
solisticio, sua declinarão vai augmen- 
tando constantemente, bem coma o 
tempo que elle se demora ncima do 
horisonte. attingindo esse augmento 
no sen maximo a 22 de Dezembro. 

D'esta data, em que principin o 
verão para nós.a declinacão solar vai 
diminnindo. assim como a duração 
dos dias qne, a 22 de Marco, iguala 
de novo à da noite. 

Avança então n Sol para o solistício 
do hemispherio boreal; é a nossa esta- 
cão do outono, na qual os dias conti- 
nnam a se encurtare as noites a se 
alongar, até 22 de Junho, comeco do 
nosso inverno, em que os dinas vão 
crescendo e as noites decrescendo, tor- 
nando a ser jeunes a 22 ile Setembro. 

Dá-se o inverso para o outro hemis- 
pherio. 

A temperatura de um lugar depen- 
dendo do tempo em (que o Sol se son- 
serva acima do horisonte, e da maior 
ou menor obliquidade com que sens 
aios atravessam q atmosphera. as 
estações da primavera e do verão são 
as mais quentes, às do outono edo 
inverno as mais frias; devendo ainda 
a temperatura do verão set maior que 
a da primavera por ter naquela 
conservado o solo, parte do calor quo 
nesta recebera, e bem assim sora do 
inverno inferior 4 do outono. porque 
nesta ele ainda conserva parte do 
recebido no verão. 


omo a grandeza do raio da orbita 


terrena varia cida instante e, quver- 


samente às gguas dimensões, a dos 


“ECOS deseviptos pela Terra em sua 


rovelacio, acontece que, qnanlo o Sol 
ehez ao solisticio de verão do hemis- 
pherio astral, achando-se ella no seu 
perihelio, as estações da primavera e 
do verão são mais quentes n'esse he- 
mispherio que as do boreal; em coim- 
pensação, porém, sua duração t wa- 
quelle menor que n'este. 

Di-se o mesmo relativamente às 
estacões do outono e do inverno do 
hemisphevio austral, porque então a 


“Terra se acha no sen aphelio, pelo que 


essas duas estações são mais frins no 
nosso que no hemisplerio opposto, 

Compensam-se, portanto, essas con- 
dicões e, em resultado, os dous hemis- 
pherios terrenos recebem annualmente 
“mesma quantidade de calor, 

O clima de um lugar, além da sua 
latitude, depende tambem de varias 
outras cirenmstaneias. como sua alin- 
esc sun visinhanca do mar on das 
endeins de montanhas. ete. 

Não podemos. porém. tractar aqui 
dessa questão com o desenvolvimento 
que ella exige, porque seria afastar- 
mands do nosso proeramma.e invadir 
os dominios de uma ontra parte das 
scientias naturnes., 

A aecão do calor solar na crosta 
terrena não se faz sentir abaixo de 20 
om 10 metros da superficie; ponto 
além do quala do interior se torna 
apreciavel, crescendo de um mrio cen- 
tirado pam cada 30 ou 33 metros de 
descida, 

Não cremos, porém. que essa pro- 


teriores da 


epressão continue além dos limites in- 
mesma ;i 


erosta, mas sim 
qus, d'este ponto em diante, ella con- 
servasse constante. mantendo os gages 
e vapores da rewião central em estado 
de inicio. 

Quando. no deenvso de um anno, 


examinamos o eixo de rotacão da 
Terra, achamos que elle 9cenpa posi- 
cães sensivelmente parallelas: se po- 
rém nossa observação seestender além 
esse limite, veremos que esse paral- 
lelismo não é rigorosamente exacto, 
que o plano do angulo formado por 
esse eixo com uma perpendicular ao 
plano da orbita muda muito lenta- 
mente de posição cada anno, e com 
elle a linha dos equinoxios e o começo 
das estações; é o movimento chrmado 
precessão dos equinoxios, em virtude do 
qual esses pontos percorrem annnal- 
mente vm arco de 507,2 de occidente 
para oriente; sendo necessario o pe- 
riodo de 26:000 annos, para que cada 
um elles percorra toda a ecliptica. 

Tambem o angulo do eixo com a 
perpendicular ao plano da orbita não 
é constante: elle varin de 48” por 


seculo, 
Actualmente elle diminne, c a 
ecliptica se vai approximando do 


equat y2 
Cn O IHON Pimento d } todo a sVstë- 


Vera, 


sen centro deal tracedo, eo de NrEDES- 


ma solarcem torno da estrella 


são dos e puin Xios, O pol » boreal di 


Terra, que antigamente apontava paro 


| 
| 
| 


rior,ou se elles podem ser sufficiente- 
mente explicados pelos factos da exis- 


uma estrella do Dragão, se dirige hoje 
parwan Polar e caminha para Vega. 

Como os outros, é o nosso planeta 
envolvido por um manto gizoso oi 
utmosphera, cnja altura aprecinvel 6 
de 12 lemuas; sua densidade na bise 
de 0,001293, e sua pressão sobre cada 
decimetro quadrado da superficie on- 
volvida de 103,52 kilogrammas. 

la compõe-se de oxygenio, azoto 
e, em menores proporções, acido err- 


bonico, vapor d'agua, ammonico e 


outros gagzes. 
A densidade media do corpo do hò- 
mem terreno é de 1,066. 


O a 
A preexistencia da nima 
POR AnpRk PEZZANI 


O problema de nossa origem nos 
permanece occulto, e é só pela obser- 
vação dos factos da existencia retual 
que, tirando por indução o passado 
do presente, podemos tentar resol- 
vel-o. 

“Tres hypotheses têm sido emittidas 
a respeito: 

le Antes de virá Terra já n alma 
preexistia em outro mundo qualquer. 
A vida terrena não é mais que um 
ponto na do individuo, ligado a mni- 
tas outras vidas diversas no passado e 
no futuro. 

2, A alma sócomeça a ser, quando 
nerianca foi concebida no seio ima- 
terno. l 

3.º A alma só se manifesta nesse 
instante, mas já sua essencia preexis- 
ua em seus pais. 

Afastando esta terceira lhypothese, 
que está evidentemente comprehen- 
dida na segunda, visto que a vida 
moral só data do dia em que a essen- 
cia se manifesta, trataremos das duas 
primeiras, que são tão antigas como 0 
mundo, sem podermos dizer qual del- 
las tem a precedencia sobre a outra, 
neste sentido. 

A nossa tarefa se resume em inda- 
war se os phenomenos revelados pela 
observação da alma nos indicam já 
haver ella tido uma existencia ante- 


tencia actual. 

O duplo ficto da desigualdade das 
intelligeucias e da desigualdade da 
moralidade é admittido pelo senti- 
mento geral, 

Todos os dias unve-se dizer que tal 
ou tal menino mostra disposições. €s- 
pecines, que tal ontro cuja educação 
está apenas comecada, ja apresenta 
pronunciada inclinação viciosa. 

De que «inexplicaveis prodigios, 
neste sentido, não somos diariamente 
testemunhas? 

Ora são jovens ainda impuberes 
trocando suas bonecas por um violino, 
e attingindo à habilidade consum- 
mada dos grandes mestres, em uma 
idade em que a maioria não sabe dis- 
tinguir nma nota de onia: como a 
celebre Thereza Milanollo que aos 9 
aunos de idade espantava e enthusias- 
mava com o sem violino as capitaes da 
Europa: ora são os dons pastores caj- 


culadores — Henrique Mondeux e Vito” 


Mangiamele, e tantos ontros. 
São fretos dignos de alta nota no 
lado dos quaes, ainda que menos sa- 


lientes, podemos citar centenas de: 


outros não menos positivos. 

Interrornemos os mestres eus mics 
de família, 

Nem um só delles hesitará em č 
firmara desienaldade das intelljown- 
Clus. 

| Tambem quando Jacoto! proclanon 
| o principio contro, provocon a mais 
| viva opposição. i 

; Helvecio não tiubha sido outrora 


ass: 


> 


mea rd 


mais feliz, apezar de, no sen tempo, a 
igualdade nativa ser urna consequen- 
cia necessuria do sensualismo que 
então dominava tudo. 

Com seriedade ninguem negará a 
desigualdade intellectual e moral dos 
habitantes da Terra. 

Os philosophos que sustentaram a 
igualdade das intellig meias, NÃO 
criam nisso sinceramente, e só emnit- 
tiam esse paradoxo como um modo de 
animacio a todos, como os prelimina- 
res estranhos de um novo plano de 
ensino. 

E' verte, entretanto, que é im- 
possivel conceber-se dous homens em 
uma posição tão identica, que de 
um se possa tirar conclusões sobre o 
outro; e disso elles concluiam que as 
diferenças que se notavam, eram 
filhas das variações dos meios em que 
cada um vivia. 

Mas convem notar que ha intelli- 
gencias tão fracas, tão acunhadas 
que, mesmo que se as submeta ñs 
melhores condições de educação, é 
impossivel fazel-as chegar aonivel de 
outras que não tiveram cultura al- 
gamt. l 

Bm compensação apresentam-se is 
vezes homens de tal superioridade 
que saúdam os com o nome de genios. 

Soria preciso demonstrar-se, para 
que taes ideias fossem aceitas, que 
um idiotaa quem dificilmente se póde 
ensinar as cousas mais communs, era 
capaz de se tornar um Newton on um 
Leibuita, se o collocassemos no meio 
em que estes grandes homens vive- 
um. 

Esta consequencia parece tão ab- 
surda, vevolta de tal modo o bom 
senso, que nós não hesitamss em pro- 
clamar a desigualdade das inteligen- 
cias subre esta terra como uma ver- 
dade admitida pela consciencia do 
genero humano, 

O principio contrario não foi mais 
que um paradoxo em que, mesmo 
aquelle que emittiu, não creu de um 
modo absoluto. 

lExpliquemos bem o nosso pensa- 
mento, para evitar que seja mal com- 
prehendido. 

Ninguem cóntestou nem contesta 
que as intelligencias sejam- designaes 
na humanidade, 

Jacotot, cujo nome nio é indigno de 
figurar neste escripto, reconhecia essa 
desigualdade como um facto, mas 
attribuia a diferença dos meios da 
existencia actual. 


FOLMET 


O QUARTO DA AVO’ 


DU 


4 felicidade na familia 


FOR 


mec, MONNIOT 


- 


Ordenovos que vos ams 
- ve tamento, 


(Evance; S. Joto, XV, 12), 


TRADUZIDO POR H. G. 


IX 


RECORDAÇÕES TOCANTES 


(Conclusão) 


« — Psentn! Suffoco em minh'alma o 
resentimento entéo queixume contra ti... 
Lutei para perdoar-te... l sobretudo luto 
para čonfinr-te, sem pensamento offen- 
sivo, minha filha, mB thesouro... Agora 
ouve-me bem! Sovelares sobre minha 
filha como m'o prometteste eu te bem- 
digo e te amo... Sen abandonares, porém, 
se a lmhires como trahiste seu pri, quen 
maldição de umna mãi recaia para sempre 
sobre ti! 

x — Senhora, “espondeu Manette, em 
menos de uma hooraa menina Marin estará 


em casi du Sra. Vertete cu virei dizer- 
vol-o. 
a — Até å vista, mãil... gritei eu, co- 


brindo de beijos umn ultima vez minha 
desfallecida mäi. Oh! meus filhos que hoz- 
vroroso dramat No dia seguinte minha mài 
foi presa... Quanto a mim, eu tinha partido 
para Baz, em companhia de nossa dedicada 


No erro de Jncotot ha o germen de 


uma grande verdade. E 

Esse erro provem de ever esse phi- 
losopho explicar sufficientemente a 
variedade, ås vezes enorme, das intel- 
ligencias pelos factos sómente da 
existencia terrestre actual, que de 
fórma alguma podem explical-a. 

Ao mesmo tempo, porém, elle ex- 
prime uma ideia assaz bella e justa 
quando admitte no ponto de partida a 
igualdade das faculdades e um poder 
intellectual identico. 

Como o demonstramos, a desigual- 
dade da esssencia não póde ser pro- 
vada nem pela natureza da alına an- 
tes da sua manifestação, nem pela 


| soberana justiça de Dens. 


Essa ideia é mesmo contradictoria 
coma noção dos seres ; pois que sendo 
a alma, antes das suas manifestações, 
uma simples essencia, seria preciso 
que houvesserm tantas essencias dis- 
tinetas quantos individuos; o que é 
insustentavel. 

A distancia immensa qne separa os 
idiotas dos homens de genio, indica 
claramente que as almas não vêm à 
Terra como mesmo grau de poder e 
no mesmo ponto de iniciação. 

A diferenca de educação e a varie- 
dade dos meios não podem dar disso 
uma explicação perfeita. 


Para sustentar a igualdade das 
almas no comeco da sua existencia 
actual seria preciso, eu o repito, sus- 
tentar que um cretino a quem, apezar 
de uma posição social brilhante, não 
se poude ensinar os mais vulgares 
elementos das sciencias, teria podido, 
collocudo no meio em que viveu Napo- 
leão, conceber e executar as grandio- 
sas obras deste; opinião que a cons- 
ciencia da humanidade não aceita. 

Se fosse possivel distinguir e reunir 
as almas, que, ao chegarem á Terra, 
possuem o mesmo gran de desenvol- 
vimento, far-se-juam curiosas obser- 
vnções, submettendo-as, mais on me- 
nos, & mesma educação e às mesmas 
influencias, 

Na verdade, os progressos varia- 
riam porque, por mais que se faca, 
nunca os meios poderão ser compl'ta- 
mente identicos; a differenca de uma 
a outra, porém, seria pouco sensivel e 
nunca produziria as notaveis distinc- 
ções que separam os individuos tomit- 
dos ao acaso e reunidos pelos aconteci- 
mentos terrenos, sempre presididos 
pela Providencia divina. 


amiga, à Sra. Vertet, que npezar de meus 
gritos e Ingrimas me conservava comsigo, 
como lh'o pedira minha mit. Não deixou- 
me senão depois de entregar-me pessoal- 
mentea minha tia Virgé. Manette voltára 
para junto de minha mãi, cuja dòr miti- 
gára, trazendo algumas linhas da parte da 
sra, Vertet Esta excellente amiga se com- 
promettia n conduzii-me á minha tinea 
conservar-me sempre uma nffeição que, na 
verdade, nunca me faltou. Ella oferecia um 
azilo em sua casa á minha mai. Esta resistio 
ássupplicas e às lagrimas de Manette,quea 
conjurava aque fugisse offerecendo-se para 
condjuval-a. Não só elln temia compro- 
metter n Sra. Vertet, como seu unico pen- 
samento, sen unico desejo, era reunir-se a 
meu pai. Esse desejo foi bem depressa sa- 
tisfeito.. Minha mñi passava a noite fazendo 
contar-lhe e repetir os menores detalhes 
doaccolhimento que eu tinha tido em casa 
de nossa amiga, onde Manette, fortalecida 
por suas boas intenções, subira comigo; 

n fazer cepeti-lho meu pesar, quando a 
Sra. Vertet me reteve e as palavras de ter- 
nur que eu lhe envisva por entre minhas 
lagrimas. Algumas vezes ella pedia a Ma- 
nette que senffustasse : ordenava-o mesmo, 

Manette declarou não querer abandonal-a. 

A mais heroica coragem tinha substituido 
à covardia de um dia, Ella não se preoccu- 
mova senão com os meios a tentar para 
ibertar meu pai e preservar minha mãi. 

Voi então e porseus reiterados pedidos que 
minha mãi deu-lhe o nome e a morada de 
um convencional poderoso, antigo amigo 
de meu pai, afim de pedir-lhe que no caso 
de uma prisão, fizessem o favor de encar- 
ceral-a com seu marido. Si ella conservasse 
sun liberdude, minha mäi irin pessonlmente 
ù casa d'esse convencional ede outros para 
tentar movel-os em favor de meu pai. Não 
lhe deram tempo pam isso. Quando Ma- 
nette vio conduzirem-a, correu à casa do 
convencional ajue conservou-se innexoravel 
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almas, de modo que o seu progresso 
seja sempre seguro e a humanidade 
caminhe com passo bem firmado na 
conquista de seus destinos. 

A desigualdade das almas que 
aportam ao nosso globo, não provêm, 
como já ficou estabelecido, de uma 
diferença de essencia on uma vontade 
particular da Divindade; sun razão só 
póde encontrar-se na serie, mais ou 
menos longa de suas existencias an- 
teriores. 

Assim as disposições da alma. que 
são um simples efeito de suas mani 
festações pieaedentes; formium o ponto 
de partida de sen desenvolvimento 
actual. 

Vindo öceupar mim corpo humano, 


„aalma imprime à materia um modo 


de sser correspondente ao erau de 
iniciação por ella jå adquirido. 

Gall com effeito demonstrou, pela 
invenção da sciencia phrenologica, 
que uma disposição cerebral particu- 
lar corresponde a cada inclinação, a 
cada faculdade da intelligencia, 

Póde-se criticar sen resultado em 
suas applicações, em seus detalhes, 
porém, considerados em principio; no 
todo, os trabalhos de Gall são inata- 
caveis. 

E" possivel que esse sabio tenha 
commettido alguns erros de pratica, 
que já foram on serão rectificados por 
seus successores ; mas um systemi em 
si mesmo verdadeiro não póde ser 
destruido, na infancia de uma scien- 
cia, pelas falsas interpretações nasci- 
das de uma observação incompleta. 

Se a conformação do cerebro fòr 
independente da alma, conceb=-se 
que, em certos casos, a vontade desta 
deve achar-se irresistivelmente domi- 
nada, e sua liberdade aniquilada on, 
pelo menos, muito coarctada. 

O assassino de profissão (não nos 
referimos ao que commette uma morte 
sob o imperio de uma paixão), apre- 
senta constantemente o desenvolvi- 
mento cerebral indicado pelos phreno - 
logos. 

Segundo a opinião ordinaria, que 
admitte que esta encarnação é a pri- 
meira para cada um de nós, que só 
por ella seremos julgados, tropecamos 
com invenciveis dificuldades, ergui- 
das contra a justica divina e a justica 
dos homens, 

Como! Pois o inferno ha de abrir-se 
para um homem que foi impellido ao 


e insensivel. quinto à protecção que implo- 
rava para meus pais, porém, que consentio 
em empenhar-se para que fossem encarce- 
rados juntos. Os ultimos dias de meus que- 
ridos pais não se passaram sem doçuras... 
Suas almas, unidas na morte como o fora 
durante n vida, consoladas por todas as 
esperauças da fé, vonram juntos para 
Deus... Ah! sem duvida, tambem unidas 
velaram sempre sobre sua filha orpham!... 
Manette ficava em Pariz em quanto meus 
pais viveram: mil vezes expoz-se para saber 
noticias suas emas transmittir por inter- 
medio da Sra. Vertet. Depois de sua mortes 
pedio e obteve vir ficar comigo em Bar, para 
consagrar-me sua vida Que cruel emocão, 
quando nos tornamos a encontrar! Wila, 
porém, morreu joven; seus remorsos que 
nem as nusteridades du penitencia, nem 
seus desvelados cuidados comigo, nem a 
pratica constante de tolas as virtudes po- 
deram diminuir, abreviaram seus dias, Ku 
chorei-a amargamente, Quanto a mim, nd- 
miro-me, meus filhos, le minha longa 
vida, depoi de tantos sofrimentos. » 

Mais de uma vez os soluços do auditorio 
tinham retribuido nos qne suffocavam n 
Sra Valbrum. O proprio Pedrinho tinha 
chorado tanto, vendo chorar Eliza, subre 
cujos joelhos elle se tinha installando, que 
por fim adormecera. 

— Oh! vovó exelunou Fanny, abraçando 
sunavó, como é triste! e entretanto, quinto 
vosagradeco ter-nos contado esse episodio ! 

— | tão tocante e tão bello! acrescentou 
Mathilde: vossa mãi foi sublime, vovô. 

-— O que me commove mais, continuou 
Fanny, é pensar que essa historia ên de 
nossa propria familia, que esse homem 
corajoso e essa mulher interessante eram 
os pais de vovó 

— Sim! exclamou Arthur; fica-se orzu- 
lhoso por descender delles! 

Mathilde levantou-se e approximando-se 
do retrato da Sra. de Bervilliers, contem= 
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O papel da Providencia consiste 
sobretudo em uma distribuição É 


mal por sua inclinação, que não teve 
a liberdade ou, pelo menos só a teve 
muito limitada, para lutar com ella ? 

Que significam as nossas tribunas e 
cadafalsos ? 

A condemnação de um assassino 
será então uin assassinato jurídico, e 
o Juiz que o condemna um assassino. 

Para provar ao assussino que elle 
errou, que elle era livre, vós o ma- 
taes, 

Lastimai-o antes, encadeai-o como 
um animal feróz. 

Crneldade e injustica de Deus, bar- 
baria da sociedade, eis as consequen- 
ciusa que chegamos necessariamente; 
consequencias evidentemente falsas, 
pois que assim a justica humana e a 
justiça divina não iriam ter senão a 
uma perpetua iniquidade, 

(ne respondem os thealogos a esta 
questão iusoluvel? 

Dens exigirá de cada um va medida 
do que lhe concedeu, isto é que, se o 
homem obedeceu a uma tendencia ir- 
resistivel, não é digno de punição, não 
póde ser custitrado: é recuar a difficul- 
dade sem resolvel-a, é distruir todas 
as leis da sociedade humana. 

Com efeito, se um assassino se mos- 
trar com um concurso assustador de 
proeminencias cerebraes, não se o 
poderá condemnar; pois o crime era 
necessario, a liberdade de evital-o não 
existia. 

Assim tambem, que merito virá da 
pratica do bem, para um homem cujo 
cerebro seja admiravelmente confor- 
mado, em quem se encontrem no mais 
alto grau de desenvolvimento todas 
as bossas da benevolencia, do senso 
moral e da religiosidade ? 

A mansidão do cordeiro constituirá 
um merito para esse animal ? 

Não. como ninguem dirá ser o tigre 
criminoso por sna fereza. 

Depois das descobertas phrenologi- 
cas, para que o merito e o demerito 
continuasse a existir nas relações do 
mundo, tornava-se necessario quecuda 
inclinação fosse cotitrabalançada por 
outra de sentido contrario; resultado 
desmentido pela experiencia, visto que 
a cabeça dos soleado a presenta 
quasi sempre a sciencia phrenologica 
um horrendo conjucto de brutalidade 
e más paixões. 

A desigualdade moral, como a des- 
igualdade intellectual, não póde pois 
ser explicada senão pelas conquistas 
eitas pela alma em suas existencias 
fanteriores. 


plou-o com ternura. O Sr. Adolpho erguen- 
do a lampada alumiou o doce e bello rosto, 
que pareceu animar-se com essa claridade 
mais viva 

— Como eu a amo! disse Fanny. Pobre 
mãi! Kil-a, vossa Maria: Deus abençoou-a ; 
vede quantos filhos Elle deu-lhe. 

— Ella vos vê do céo, eu o espero; disse 
a Sra. Valbrum... 

— Que encantadora expressão! quanta 
graça e distincção! disse a Sra. A”. 

— Sabeis. minha mãi, accrescentou o 
Sr. Adolpho, que deveis parecer-vos com 
ella de ummodo notavel? 

— Disseram me isso muilas vezes e eu 
o desejava tanto, que em minha infancia, 
mais de umn vez, me sorprehenderam, pro- 
curando, em um espelho, encontrar em meu 
rosto esses traços queridos, 

-— O bracelete com que ella está, é sem 
duvida a joia fatal. perguntou Raúl, 

— Ai! sim, meu filho; minha mãi era 
tão feliz e nltiva por essa dadiva da rainha, 
que se adornára com ella, para tirar seu 
retrato destinado a minha tin de Virgé. 

às perguntas succederam-se sobre todus 
os pontos em que cada um desejava escla-, 
recimentos. O nobre semblante do Sr. de 
Bervilliers foi tambem visto respeitosa- 
mente por seus descendentes, Esereveria- 
mos volumes com a conversação deste unico 
serão ¢ já este capitulo toma proporções de 
um livro. Imitemos, pois, o Sr. Adolpho, 
que poz termoús interrogações, declarando 
emtim, encerrada a sessão. Mas havia tanta 
cousa a perguntar ainda quer a respeito da 
Sra. de Virgé, cujo retrato arahina atten- 
ção, quera proposito de outras revullações 
de familia, que convencionou-se reumrem- 
se no dia seguinte. Como esgotar em uma 
noite só, mesmo em muitas, o interesse li- 
gado a uma vida tãolonga e cheia de peri- 
pecias como a du Sra. Valbrum ? 


FIM 


= PRAN 
IFERN 


EE Ora 
Ihaka 


ne 


+ 


ERTA O 


HTSA 
Ian ATAA 


ao 


e, 


e O A ON 


NOÇÕES EBLEMENTARES 
Di SPIRITISMO 


ron 


ALLAN-hA RDEC 


Ueutiunação dy 


O QUE É O SPIRITISMO 


SOLUÇÃO DE ALGUNS PROBLEMAS 
PELA DOUTRINA SPIRITA 


(Continuação) 


Nem sempre uma vida penosa é 
uma expiação: muitas vezes, ella é 
uma prova escolhida pelo Espirito, 
que vê um meio de avançar mais ra- 
pidamente, na coragem com que elle 
saiba supportal-a. 

A riqueza é tambem uma prova, 
mas muito muis perigosa que a mise- 
ria, pelas tentações que ella di e os 
abusos a que provoca; tambem o 
exemplo dos que viveram, demonstra 
ser ella uma prova em que a victoria 
é mais dificil. 

A diferença das posições socines 
seria a maior das injusticas, quando 
não seja um resultado da conducta 
actual, se ella não tivesse uma com- 
pensação. 

E a convicção dessa verdade, ad- 
quirida pelo Spiritismo, que nos dá n 
forca de supportar as vicissitudes da 
vida, e nos fiz aceitar a nossa, sem 
invejar a sorte dos outros. 

135. Porque ha homens idiotas e 
cretinos 2 

A posição dos idiotas e dos cretinos 
é a menos coneiliavel com a justiça de 
Deus, na hypothese da unidade da 
existencia, 

Por miseravel que seja a condicão 
em que o homem nasce, elle póde sa- 
hir della por sua intelligencia e sen 
trabalho; o idiota e o cretino, porém, 
são votados, desde o nascimento até 
a morte, ao embrutecimento e ao des- 
preso; pre elles não ha compensação 
possive 

Porque, pois, foi sua alma creada 
idiota? 

Os estudos spiritas, feitos ácerca 
dos cretinos e idiotas, provam que 
suas almas são tão intelligentes como 
as dos outros homens; que essa enfer- 
midade é uma expiação infligida a 
Espiritos que abnsaram de sua intel- 
ligencia, e soffrem cruelmente por se 
sentir presos, em laços que elles não 
podem quebrar, e pelo despreso de 
que se vêm o objecto, quando, talvez, 
foram tão considerados em sua vida 

recedente. (Revista Spirita de Pariz, 

860, pag. 173 : O Espirito de um 
idiota. — Idein, 1861, pag. 311: Os 
cretinos). 


136. Qual éo estado da alma durante 
o somno? 

No somno é só o corpo quem repousa, 
o Espírito não dorme. 

Asobservações praticas provam que, 
nessas condições, o Espirito goza de 
toda a sua liberdade e da plenitude 
das suas faculdades; elle se aproveita 
do repouso do corpo, dos momentos 
em que este dispensa a sua presenca, 
para obrar separadamente e ir onde 
elle quer. 

Durante a vida, qualquer que seja 
a distancia a que elle se transporte, o 
Espirito fica sempre preso 20 corpo 
por um cordão fluídico, que serve para 
chamal-o, quando a sua presença se 
torna necessaria. E só a morte quem 
parte esse laço. 


137. Qual é a causa dos sonhos? 

Os sonhos são o resultado da liber- 
dade do Espirito durante o somno; às 
vezes, elles são a recordação dos luga- 
res e das pessoas que o Espirito viu ou 
visitou nesse estado. (Liv. dos Espiri- 
tos : Emancipação da alma, somno, 
sonhos, somnambulistno, segunda vis- 
ta, lethargia, etc., n, 44 e seguintes. 
— Liv. dos Mediuns: Evocacão das 
pessoas vivas, n 284 — Revista Spi- 
rita de Pariz, 1860, pag. 11 : O Espi- 
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viro de uni lado e o corpo de outro. — 10 wrp, as dos homens de hoje são tão | 


bem, L860, paws SI Isrudo sobre o 
Espirito das pessoas vivas). 


138. Donde vêm os presentimentos 2 


São recordações vagas e intuitivas 
do que o Espirito apresenden em sons 
momentos de liherdide, e alenmas 
vezes avisos occultos dados por Espi- 
ritos henevolos. 

139. Porque hu sobre a Terra sewa- 
gens e homens civilisados ? 

Sem a preexistencia da alma, esta 
questão é insoluvel, a menos que não 


ailmittamos que Dens tenha creado | 


almas selvagens e almas civilisadis, 
o que seria a negação da sua justica. 

Além disso. razão recusa admittir 
que, depois di mortesa ahma dosel- 
vagem iyne perpertunente em um 
estado de inferioridade, bom como que 
ela se ache na mesma elevação que 
ado homem civilisado. 


Admittindo para as almas nm mese | 


mo ponto de pariida, unica dontrina 
compativel com a justica de Deus, a 
presenca simultanear da selyageria e 
da eilvilisação na Terry Cum facto 
material que prova q progressu que 
uns já fizeram e que os outros têm 
de fizer. l 

A alma do selvagem utiingira pois 
com o tempo, o mesma grau da eseli- 
tecida: uias, como todo din morrem 
selvagens sua aliun não pode tunc 
a esse gran sendo em encarnações 
successivas. cada vez maisuperfeicon- 
das e apropriadas ao sem avanço e 
serujudo todos os trips intermedin- 
rios a esses dous extremos. 


140. Não será admissível, segundo 
as ideias de ulgumas pessoas que t ulmi, 
não se encarnando mais que umu voz, 
Juça O Sett progresso no estudo de Espi- 
rilo ou em outras ispheras? 

Isto seria admissivel, se tolos os 
habitantes da Terra se achassem nn 
mesia altura moral e intellectual; 
uso em que se poderia dizer ser esse 
mundo afectado a um determinado 
gran: ora, que de vezes se nos ipre- 
senta a prova do contrario! 

jom effeito, não é comprehensivel 
como 0 selvagem não civilisqu=se a qui 
na Terra, quando vemos almas mais 
adiantadas encarnadas no lado delle, 
nem porque haja para estas uma ng- 
cessidade de ter progredido em outra 
parte, quando vemos junto Velhas 
outras inferiores; do que resulta a 
possibilidade da pluralidade das exis- 
tencias terrenas, demonstrada por 
factos que temos sob os olhos. 

Se fosse de outro modo, era preciso 
explicar-se : 1º, porque sóa Terra tem 
o monopolio das encarnações ? 2º. por- 
que, tendo esse monopolio, n'ella se 
apresentam almas eucarnadas de todos 
og graus? 

iai. Porque, no meio das sociedades 
civilisadas, se mostram seres de uma 
ferocidade comparavel à dos mais tiur- 
baros selvagens ? 

São Espivitos muito inferiores, sa- 
hidos das raças barbaras, e quese 
reencarnaram em uin meio, que não 
é o seu eno qual elles estão deslocados, 
como estaria wn vustico colocado de 
repente no grande mundo. 


Observação. — Não é possivel adinittir-se, 
sem negara Deus os attributos de bondade 
e justiça, que a alma do criminoso en- 
durecido tenha, na vida actual, o mesmo 
ponto de partida que ade um homem cheio 
de todas us virtudes, 

Se aalma não for anterior ao corpo, a do 
criminoso e a do homem de bem são tão 
novas uma como a outra, porque, então, 
uma dellas éboa ca outra má? 


142. Donde vem o caracter distine- 
tivo dos povos ? - 
São Espiritos tendo, maisou menos, 
os mesmos gostos e as mesmas incli- 
nações, que se encarnam em um meio 
sympathico e, muitas vezes no mesmo 
meio,no qual podem satisfazer assnas 
inclinações. 
143. Como progridem e como dege- 
neram os povos? 
„Se a alma é creada juntamente com 
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novas, tão primitivos como as dos 
homens da idade média, e desde então 
pergunta-se porque tèm ellas cost 
mes mois brandos e numa intelligencia 
desenvolvia ? 

Sea morte do corpo aalma deixa 
definitivamente a Terra, pergunta-se 
niuda, que seria o fructo do trabalho 
feito para o melhoramento de um povo, 


| še s80 tivesse de recomeçar com as 


almas novas que diariamente chegam? 

Os Espiritos se encarnam em um 
meio sympathico e em relação com o 
vmu de seu adiantamento. 

Um chinez, por exemplo, que pro- 
wrediu sufficientemente, e não encon- 
termais em sua raça um melo corres- 
pondente ao grau que elle attingiu, 
se encarnarã entro nin povo mais 
adiantado. 

A medida que nma weracio di um 
passo para n frente, ella attrahe por 
sympathia Espíritos mais avancados, 
Os quaes são, talvez, os mesmos que 


dé haviam vivido no paiz e que, por 
| seu progresso, delle se tinham afas- 


tado; é assim que, de proximo em 
proximo, uma nação avanca, 


Se a maioria dos novos for de uma 
natureza inferior, os antigos se indo 
retirando e não podendo voltar a um 
meto inferior ao que comporta o seu 
adiantamento, O povo degencrará e 
acabar por extingnireso, 


Observação. — Issas questões provocam 
outras gue encontram sna solução no mes- 
mo princípio: por exemplo; donde vem a 
diversidade das vacas sobre n Terra? — Ha 
vagas rebeldes ao progresso? A rmeanegra 
é susceptivel de subir no nivel das racas 
etropeas? — A escravidão é util ao pro- 
das macas inferiores? — Como se 
pode operar n transformação da humani- 
dade? ivo dos Fspiritos: Lei do progres- 
su, n, 7,6 e sconintes — Revista Spirin de 
Daria, 1372, pag. 1: Dontrina dos anjos de- 
cahidos. — Idem, 1862, pag. 97 : Perfoctibi- 
lidade da raen negra). 
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HH, Como se opera «separação du 
alua e do corpo? K brusca ou gradual- 
mente? 

O desprendimento se opera gradnal- 
mente e com uma lentidão variavel, 
secrundo os individuos e as eireuni- 
stancias da morie., 

Os laços que prendem a alma ao 
corpo não se rompem sendo vos poucos. 
e tanto menos rapidamente quanto i 
vida foi mais material e sensual. (Liv. 
dos Espíritos, n. 155). 

145. Qual a situação da alma im- 
mediatämente depois da morte do corpo? 
Tem ela instantaneamente a conscien- 
cin dest? Em uma palavra, que vê ella? 
O que experimentu? 

No momento da morte, tundo se apre- 
senta confuso; é-lhe preciso algum 
tempo para se reconhecer; ella conser- 
va-se touta, no estudo do homem que 
sahe de mm profundo somno e procura 
comprehender a sua situação. 

A lucidez das ideias ea memoria do 
passado lhe voltam, á medida que së 
destroe a influencia da materia, de 
que ella se acaba de separar, e que se 
dissipa o nevoeiro que obscurece sous 
pensamentos, 

A duração da perturbação que se- 
gue á morte, é muito variavel ; ella 
póde ser de algumas horas sómente, 
como de muitos dias, muitos mezes 
ou, mesmo, de muitos annos. 

Ella é menos longa para aquelles 
que, emquanto vivos, se identificaram 
com o seu estado futuro, porque esses 
comprehendem immediatamente a sua 
situação: ella é tanto mais lona 
quanto mais materialmente o sujeito 
viveu, 

A sensação que a alma experimenta 
momento é tambem muito vi- 
riuvel, a perturbação quese segue à 
morte, nada tem de penosa para o 
homem de bem elja é cubo eem 
tado semelhante à que acompanha 
um despertar placido. 


nesse 


Para aquele cuja consciencia não é 
purae que amon miis à vida corporal 
que espirita, esse momento é cheio 
de anciedade e de angustias, que vão 
augimentando À medida que elle se 
reconhece; porque então elle sente 
medo e uma sorte de terror diante do 
que vê, e sobretudo, do que entrevo. 


A sensação que podemos chamar 
physica, é a de um grande ullivio e 
de um immenso bem-estar; fica-se 
como livre de um fardo, co Espirito 
se sente feliz por não mais experi- 
mentar as dores corporaes, que oator- 
mentavam alguns instantes antes: 
elle se sente livre, desembaraçado, 
como aquelle a quem tirassem as Ca- 
deias que o prendiam. 


Em sua nova situação, a alma vô e 
ouve outras cousas que escapam s 
grosseria dos organs corporaes, 

Ela tem, então, sensações e per- 
cepções que nos são desconhecidas, 
Revista spirita de Pariz, 1859, pao. 
“dt: Morte de um Spirita. — Idem, 
1860, pag. 332 : O desperiar do Pepi- 
rito.— Idem, 1862, pags. 129 e L71: 
Jxequias do Sr. Sansão). 


Observação. — listas respostas e todas us 
quesão relativas á situação da alma depois 
da morte ou durante n vida, no são O 
resultado de uma theoria ou de um syste- 
ma, mas de estudos directos feitos sobre 
milhares de individuos, observados em 
todas as phases e em todos os periodos da 
sua existencir espiritunl, desde o mais 
baixo atá o mais alto degrau da esenla, se- 
gundo seus habitos durante a vida terrena, 
seu genero de morte, ete. 


Muitas vezes diz-se, îillando da vida fu- 
tura, que não se sabe o que nella se passa, 
porque ninguem nol-o veio contar; é um 
erro, pois que são precisamente os que já 
nella se acham, que, a respeito della, nos 
vem instruir, e Dens o permitte hoje, mais 
que em alguma outra época, como um ul- 
timo aviso dado à incredulidade e ao mate- 
alismo. 


(Continúa). 
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Commemorando o SAD sanama- 
versario do mascimento do 
fundador da doutrina Spiri- 
ta. a commissão de redacção 
d'esta folha julgou dever 
trausferio para hoje a publi- 
cerchio do numero que devia 
ser distribuido no dia A’ do 
corrente. 
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Synthetisando os principios que, 
por ordem de Deus, tinham sido reve- 
lados aos homens do passado, em tem- 
pos e lugares differentes, segundo 0s 
genios e os graus de avanço moral'e 
intellectnal das diversas raças huma- 
nas, ha cerca de desanove seculos que 
o sublime missionario da Terra, o au- 
gusto verbo da Divindade, espargit, 
envoltas no manto da parabola, as 
sementes fecundas de todas as virtu- 
des. de todas as grandes verdades, 
cuja adijuisição perfeita tinha de en- 
grandecer a alma do homerm, depois 
que ella houvesse transposto todos os 
marcos de sua penosa peregrinação 
por este mundo de provas e expia- 
cões. 

Era impossivel a Jesus apresentar 
então ao mundo a verdade em todt o 
seu esplundor, não só porque o ho- 
mem não podia, por seu atraso, bem 
comprehundel-a, como ainda porque 
a este devia caber o merito, dos esfor- 
cos por elle mesmo feitos para desco- 
bril-g. - 
> Era necessario que por nosso traba- 
“lho fossemos aos poucos levantando o 
ven, que mescondia a nossas vistas, 
afim de que não ficassemos deslum 
brados por seu excessivo brilho. 

A! medida, porém, que a humani- 
dade foi caminhando, que com us 
descobertas da sciencia, as condições 
da vida moral se foram modificando, 
novas revelações, esparsas e isoladas, 
vieram, na medida dos seus esforços, 
recordat-lhe o que o Christo lhe ensi- 
nára dar-lhe o sentido, cada vez mais 


deigua linguagem tão imaginada ~ tão 
propria para que, buscando bem com- 
prehendel-a,o homem fosse penetran- 
do, cada vez mais, nos profundos 
mysteriðsida creação, 

Correram os tempos, gigantescas € 
formidaveis lutas abalaram e revolve- 
ram as sociedades, centenas de povos 
desappareceram da face do nosso pla- 
neta, sttrgindo outros menos corrom- 


pidos pela fortuna e mais no caso de 
se levantarem com as grandes ideias, 
que du Judéa se haviam derramado 
pelo mundo inteiro. 

Chegou a hora annuncida pelo 
Christo, e os enviados do Altissimo 
desceram dos paramos celestiaes, para 
communicar aos homens os sublimes 
ensinos que elles já estavam nas con- 
dições de compreender e aceitar. 

Então mais ostensivamente as me- 
diunidades se desenvolveram por toda 
parte, e factos revestidos de um cara- 
cter maravilhoso vieram despertar: a 
nossa curiosidade, e provocar um es- 
tudo serio do qual nasceu a sciencia 
spirita, esse poderoso elemento de pro- 
gresso, esse facho esplendente que 


| vai dispersando as trevas que envol- 


viam os grandes problemas da crea- 
cão. 

De entre os missionarios que se 
apresentaram, defendendo impavidos 
as novas ideias, tornou-se saliente o 
vulto grandioso de Leon Hypolite De- 
nizart Rivail (Allan-Kardec), que, 
coordenando os ensinos, colhidos por 
toda parte, formou o celebre c rpo de 
doutrina que tornon seu nome tão 
conhecido no seio das sociedades cul- 
tas. s 

E' n'essas obras monumentaes que 
encontraremos os principios da dou- 
trina spirita, a base d'essa sciencia 
immensa que, com os desenvolvimen- 
tos que já tem tido e que sem cessar 
irá tendo no futuro, ha de acelerar a 
marcha da humanidade terrena para 
o aperfeiçoamento indefinito. 

A Redacção do Reformador não póde 
deixar de congratular-se com seus 
irmãos em crença, hoje que o mundo 
spirita celebra o octagesimo anniver- 
sario do nascimento d'esse grande 
homem. 

Salve, Allan-Kardec ! 


o0 
Festa Spirita 


A Fed-ração Spirita Brazileira, com- 
memora hoje, com uma sessão magua, 
oanniversario do nascimento de Allan- 
Kardec. 


a a O 
Protesto 


Temos empregado constantemente 
as nossas poucas forças em destruir as 
ideias falsas, que nos legou a idade 
média, da existencia de um inferno, 
onde os máus vão ser submettidos a 
torturas sem fim. 


dO a Ge 


“Temos sempre procurado demons- 
trar que o inferno não é mais que o 
remorso que atormenta o espirito mau 
ua erraticidade. 

Apezar d'isso, por havermos dicto 
que o homem deve aproveitar-se do 
tempo que Deus lhe concede n'esta 
vida, para purificar-se, e banir de si- 
todos os sentimentos maus, afim, de 
não vir a soffrer mais quando a morte 
osurprehenda; vemos,com verdadeiro 
sentimento, que a Gazeta Liberal de 
S. Paulo, crendo a tarefa superior às 
suas forças, está convencida de que 
ha de ser precipitada nas caldeiras de 
Pedro Botelho. 

Se assim o quer, assim o seja. 

Não concordamos, porém, que o 
collega diga que foi o Reformador 
quem a metteu n'essa rascada. 


eme a PA 
Res non Verba 


Ás accusações feitas pelo soberano 
pontifice- maçonaria, apresentando-a 
como immoral e inimiga da sociedade, 
ninguem deu melhor resposta que à 
sociedade maconica Rocha Negra de 
S. Gabriel, pondo-se 4 testa do movi- 
mento emancipador, e conseguindo o 
libertamento d'aquella cidade 

Um bravo a esses heroes do pro- 
«resso da humanidade soffredora | 


< 5 9 tre 
O Anjo da Paz 


Com a denominação supra foi fun- 
dado por algumas Senhoras, n'esta 
Côrte, mais um grupo spirita, cuja 
installação teve lugar a 10 do pas- 
sado, 

Comprimentamos às distinctas pro- 
pagandistas da luz, que, sem temer o 
riso de mofa da sociedade descrente, 
emprehendem uma tarefa tão dificil, 
conduzidas pelo anjo da paz e:só vi- 
sando o melhoramento futuro da. hu- 
manidade terrena. 

Que Deus as inspire e cortõe seus 
esforços do mais esplendido successo. 


Da É 


~ 


Canonisação 


Terminou favoravelmente o pro- 
cesso de canonisação da rainha Muria 
Christina de Saboia, começado em 
1859. 

Perguntamos se os actos de cari- 
dade praticados por um poderoso da 
Terra, terão mais valor aos olhos de 
Deus que os do pobre,que reparte com 
os mais necessitados, O pão que com 
tanto trabalho ganhou para seus fi- 
lhos? 

Se os papas só podem apreciar os 


actosostentosos dos grandes, sem ter 
a faculdade de comparal-os com os 
dos humildes que, como a timida vio- 
leta, só derramam na sombra seus 
suaves perfumes; como pretendem ser 
os infalliveis dispensadores das gra- 
cas do Soberano Senhor, a cujas vis- 
tas nada escapa, diante de quem se 
nivelam o carvalho de elevado topo 


-e-a grama rasteira do prado ? 


Vanitas vanitatum et omnia vanitas ! 


ee A Ta pI mm 


Lasthenia 


E’ o titulo de um trabalho com que 
fomos mimoseados por seu auctor, o 
Sr. Custorino de Faria. 

E' a narração simples de um episo- 
dio da vida de um rapaz, na qual a 
simplicidade e clareza da linguagem, 
a boa caracterisação dos porsonagens 
e à harmonia do conjuncto nos paten- 
teiam no auctor capacidade para maio- 
res emprehendimentos. 

Agradecemos a offerta. 


— 0a 


Recebemos, pela primeira vez, a 
visita dos seguintes collegas : 

O Adversario, n. 8, Côrte. 

O Imparcial, n. 10, Côrte. 

America do Sul, n. 2, Recife. 

A Onda, n. 2, S. Paulo. 

O Além Parahyba, n. T, S. José de 
Além Parahyba. 

À todos agradecemos e retribuire- 
mos. 

—— et Om 


Verdade e Laz 


Com este titulo foi publicado em 
Lisboa um trabalho spirita, composto 
das communicações d'além-tumulo 
recebidas pelo “Sr. Manuel N. da 
Costa. 

Já no nosso n. 22 demos noticia 
d'esse trabalho, do qual o illustre au- 
ctor nos havia honrado com alguns 
extractos. 

Pedimos a Deus que um bom aco- 
hHimento venha incitar o auctor a no- 
vos emprehendimentos. 


O 
O Spiritismo cm Londres 


O Sr.W. Stainton Moies, conhecido 
na litteratura com o pseudonymo M. 
A; Oxon e fundador do periodico 
Light, acaba de crear em Londres a 
sociedade London Spiritualigt Allian- 
ce, cujo fim é reunir os spiritas ingle“ 
zesde todos os matizes. 

Essa sociedade começou por cele- 
brar reuniões e conferencias publicas, 
e propõe-se estabelecer relações com 
os spiritas- francezes e depois com os 
de todos os paizes. 

Ante essa liga gigante e benefica 
que em pouco ha de abraçar em suas 
redes o mundo inteiro, o homem não 
póde deixar de reconhecer a mão da 
Providencia, guiando os povos todos 
para uma nova era de paz e felici- 
dade. 

O Spiritismo, essa nova explusão 
da bondade divina, ha de triumphar, 
expellindo o materialismo e o atheis- 
mo de seus sombrios reductos. 
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As assienaturas terminmun em Junko e 
Dezembro. 
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Os trabalhos de reconhecido interesse 
geral serão publicados gratuitamente. 
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A HUERRA R SEU SAFRELITO 


(Continuução) 
A Lua.— Fiel companheira, a Lua 
nos segrue de 


translacão ao redor do Sol, à uma dis- 
de 


emo nosso movimento 


media 95:720 legnas do 
4:000 metros. 

Hoje o tempo que ella gasta em 
percorrer su orbita eim torno da Ter- 
ra, é de 27,325 dias medios, tempo 
que se tem reconhecido, comparando 
as mais antigas observações com as 
dos nossos dins, varia com os seculos: 
actualmente elle vai din inuindo, mas 
não é crivel que tal decrescimento 
continue indefinitamente, parecendo 
antes que ha uma oscillação entre sen 
augmento e diminuição, dentro de cer- 
tos limites. 

O plano de sua orbita é inclinado 
de 5° 9º sobre o da ecliptica: mas elle 
muda de posição constantemente nü 


„espaço, em consequencia do movi- 


mento diario de 3º 107.6, de oriente 
para occidente, dos nós ou pontos em 
que essa orbita encontra o plano da 
ecliptica. 

Mede o 
parados aos da Terra, seu volume é 
iguala 0,0197, sun densidade media 
a 3,53, sua massaa 0,0595, sem poder 
attractivo na altura do equador a 
0,283 e sua riqueza fluidica a 0,021. 

Sua 
giúdo algumas’ dessas 
altura de 7 kilometros: 
nhas nos apresentam a forma de era- 
teras extinetas, das quaes a dita de 
Ptolomeu mede 45 leguas de diame- 
tro, a de Copernico 22 e a de Tycho 
20: de modo que no interior d'esta 
ultima, a menor das tres, podinmos 
sepultar o Chimboráso, o Monte Branco 
eo Pico de Tenerife. 

Schræter reconheceu que o fundo 
suppostas  cruteras so acha 


ato lunar 43 tieguas; com- 


superficie € montuosa, attin- 
elevações a 


essas monti- 


dessas 
n'um nivel inferior ao do terreno que 
as cerca; é Herschel notou mesmo na 
Lua, divisões semelhantes is que na 
Terra marcam os depositos successi- 
vosie superpostos das materias valea- 
nicas. 

A luz que nos vem da Lua está pira 
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O TI SO EST DO TT ST SI DS Esso 


a ques nos envia o Sol como l para 
IR LONN 
Sto 


pi utisada. 


wrando uns, e como Dura 


essa luse 


primeiro 


sewundo outros; 
sobretudo no 


ginio. para mesmo em euen p iln- 
risação devia atiingit a sem masi, 
seo ngsso sttellite tivesse uma ainos- 
phears CHNO A Nossa: 
Essa atmospheri existe realmente. 
como Ruler demonstrou- por oceasião 
da alhservação de um celipse intalar 
do Sul: 
qne, 
nim 


elle 


deixar 


e Como d razão admitte, visto 


estando a Lün mergulhado em 
sobre 
póde 


um envoltorio wr- 


meto Quidieg e exercendo 


uma corta attreceão, não 


de possuir 
le 


vp tis q 
AUSS 


Nósmeliimos pari altura dessa ti- 
mosphera 24 3 leguas, sendo grado 
sua rsrefatio. 
Seguido o que expomnos no. nosso 
Mera 3A. po] satel- 


lires 


Sol mastna entre duss passnpens por 


ativamente flos 


O dia da Ema, isto ¢o tempo que 
meridiano; é iual q 


dm mesmo 


27,320 dos nossos, € sen ando consta 
de 13.35 de 
dos HOOSON. 


Jontidio 
pelos meridianos lunares 


seus dias om de 365,255 


Sol 


Inmar. 


Essa ne passagem do 
sem (que possa haver uma Ccompensa- 
cãonocalor que lhe empresta a Perri, 
a um resfrmnmento tal que toda a su- 
perficie do nosso satellite está sempre 
coberta de gelo e neve, do que resni- 
tam as variedades de brilho que nella 
notamos: o maior brilho esti nos 
pontos onde abunda a neve, eo menor 
nos em que se acham accumuladas 
massas de gelo. 

As feudos que nella observamos, 
foram o producto de nm resfriamento 
precipitado, 

Em sen aspecto, em sna envolvente 
aerea, em sua fanna e Hora, o estudo 
da Lua se assemelha ao dos nossos 
celeiros polares. 

Tristes embriões de plantas e ani- 


maes vivem qmispravelinente no seo 


dessa pobre ntimosphera. 


MARTIN SEUS SATELLIDPES 


Marte do planeta que sesegne logo 


ao nosso, relativamente a snas dis- 


tuncias ao centro do system. 


Pela grande excentricidade de sua 


abita, sen raju vector varin entre 
51:300:129 e 61:852 i legins; sen- 


do sua orbita inclina ad de lesar 
sobre o plano da ccelipiica. 

O raio médio do planota é de 776,8 
lenas; e, comparados aos da Terra, 
volume a 
a 0,96, 


GLIVA 


santaren è ivual a 0,24, 
DL 
sua massa a Ol, 


sou 
sun densidade média 

su forca ut 
na alinva do equador a 1,045 e sua 
riqueza flnidica a 0,25. 
Seu dia corresponde a 1,0257 e seu 
anno a 636,93 dos nassos dias, 


Pela 


tação sabre o plano de sun orbita, tem 


inclinucão dy son eixoida ro- 


Marte estações analogas às nossas; 


nelle existem as zonas torrida, frigi- 


das e temperadas, sendo a torrida 
mais e as temperadas menos ex tensas 
que as da Terra. 


O calor ea luz que elle recebe do 


Sol sto, em médias, O) das que nos 


vem do mesmo CENIO., MUS a riqueza 


Auidien de sen ambignte aerto, supe- 


pior ai do Nosso COM pena CIN parte, 


essa diferenca p comludo, sat tempt- 


patucatreral é mais baia 


al e 


ln senso polos Ras u-se mya- 
chas esbranquicadas, de nin brillo 
maisde duas vezes maior que odos 
otros pontos do disco apparente. ns 
qnaes crescem om ducrescom, Com as 
da Terra, com as estações. 

Elas parecem fermar protiberan- 
locaes, 


eias que alforam n meant: 


dade Qa ciuwvatura do dien. 
iTerseial 


vesntro de cada uma d'eltas não com- 


Jistudando-s, notou que 

idii como e respectivo de potação 
do planta, parecendo-ihe  sorn atas 
tamento maior entre os do hemisplo- 


vio boreal. 


lóssas manchas, tudo o confirma, 
não são mais que amomosmentos de 
neve è welu. 


t AVNA ` , Z = 
Como na Terrm, os invetnos sio 


mais longos e os verões miris curtos 
no hemispherio austral de Muse que 
vo boreal. 

No solisticio de veris VPagquelle 
hemispherioo planeta sencha, acinal- 
tancia do 85) 


e, por consequensia, di 


meste. à sumtanenor dis 
ile recehan 
a maior quantidade de calor que lhe 
pólo fornecer: no solisticio do in- 
verno essw enlour será o minimo para o 
mosmo hemispherio; do que resulia 
que a calote de gelo austral varia em 
dimensões mais quea boreal, 

Além 


dos polos, notamos outras permanen- 


d'essi; manchas brilhantes 


tes cobrindo toda n superficie do pla- 
neta, omas vermelhas e outras azues, 
com pequenas variantes le amarelo 
e branco: us aznes representam os 
mares que nos reenviam mais fraca- 
mento a luz recebida, as vermelhas 
tetra Rieme em cuja vegetação domina 
essa còr, e as nimarellas nuvens que 
se Laterpõem na ntmosphera do astro. 

Par Marte, diferente do que se di 

t Terra, ha qnasi igualdade entro 
as suporficies do mare dà terra firme. 

Pestanislau Meunier, estudando q 
profundidade da parte septentrional 
do 


successivas que representam profun- 


Atlantico, as curvas horisontues 
didades cada vez maiores, reconheceu 
que ellas tendiam progressivamente a 
limitar zonas, cujas formas são cada 
a 4:000 metros, 


por exemplo, elle achou que estas 


vez mais alongadas: 


eram, em tudo, comparaveis às confi- 
wurncões dos mares de Marte; de mo- 
do que, se o nivel do nosso oceano 
descesse on se seu leito se elevasse de 


4:000 metros, teriamos maior super- 


ficie de terra descoberta. è o mar nos 


mostraria uma forma estreita e alon- 
wada como o de Marte. 
Como afirmon Herschel, Marte 


possue uma atmosphera consideravel. 

Mais rica que a'nossa em fliidos 
vivificantes, ella mede 13 legnas de | 
de 0,001347 


junelo ao planeta, e exerce sobre cada 


altura, tema densidade 


decimetro quadrado de sua superficie 
uma pressão de 107,65 kilogranumas. 


Essa densidade de sun atmosphera, 
wnior que a da nossa, combinada com 
a media do corpo do homem de Murta, 
que é 0,96 da do nosso, tornit menos 
miterialisidas suas condições de vida. 

Não adinittimos, como alguns que- 
vem, que, pelo facto de arhar-se Marie 
mais que a Perra afastado do centro 
elle de 
antiga que esta e, 


cumuntnnr de ativacção. seja 
wma Crescão mais 
portanto que, havendo passado pelas 
mesmas phases, sejt sua humanidade 
já, em tudo, superior à nossa. 

Sur excontricidade nos denúncia a 
origem cometaria Pesse plausta, as- 
iro errante q pristonado pela attracção 
solar, que roubon-lhe a liberdade e o 
fez mndar do classe; facio que Dem se 
póde ter dado em época posterior dd 
formação da Terra. ere 

Seja, porém, esse plansta gnuis'on 
menos adiantado do que o nosso, o 
que não podemos negar é que n sua 
humanidade, tendo corpos menos den- 
sos, menos: materializados que a ter- 
rena, esti em melhores condicões que 
esta para progredir com rapidez. 

Satellites. -— Marte tem dous satel- 
lites. descobertos em Aposto de 1877: 
dos quaes um — Phobos, faz a sua re- 
volnção em 0,316 do nosso dia medio, 
à distancia media de 5:117 leguas do 
coniro do planeta e o outro — Deimos 

vo 1,25 do nosso dia medio, a uma 
distancia média de 7:801 leguas. 

São, à excepção dos aerotilhos, os 
corpos de menor volnime do nosso sys- 
tema planetario. 

Admíttidos, porém, os volumes que 
se lhes suppõem, suas densidades são 
muito pequenas, relativamente à nos- 
sa, sendo a de Deimos exactamente 4 
de Jupiter, ou 0,376 da nossa. 

Cremos ser dous cometas colhidos 
pelas redes da atracção do planeta 


Marte. b; 
ES > < aaoi 
APPELLO AO cunno 
POR 
BONNAMY 


Sos depositarios dos ensina- 
mentos do, Ohri Isto, * nýs vos conjura- 
məs, o quanto está em nós,. para que 
deixeis que o Spiritismo venha a vós, 
ou alites para que saiaes a seu en- 
tonito, 


Acolhei-o com reconhecimento como : 


sendo o vosso mais poderoso auxiliar, 
0 VOSSO mais 3 SOULO apoio. 

Elle vem em vosso auxilio, em nome 
da Providencia, para combatero atlieis- 
mo. supplantar o materialismo e con- 
fundir a incredulidade. 


Elle vem confirmar vossas douti- -~ 


nas em sna, intima pureza, em seu 


pensamento mais lucido; elle vem dis- 


sipar todas as duvidas, esclarecer i 
fé christãe Armal-a sobro \bases in- 
abalaveis. 3 

Cuardai-vos pois de repeliÃo como 
inimigo rss 

Elle defende o christianismo que 
vós tambem defendeis; elle o defende, 
vão em sua fórma. mas em sua essen- 
„cia é seu symbolo em seu espirito. 

0) Spiritismo saido. segundo a 
de de Deus, como a vossa dou- 
trina, do revolaci ão do Christo e, além 
disso, da revelação conforme dos espi- 
ritos, ensina a sciencia divina. 

RU missão é completar, em nome 

ispirito de verdade, do consolador, 
os ensinos julgados acima da vossa 
compreensão, no tempo da vinda do 
divino mestre. 
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Assim, longe de combater o chris- 
tianismo, o Spiritismo vem rejuvens- 
cel-o, ermuer o vén que nos escondia 
sen sublime sentido, sacudir o pó dos 
seculos dejgnorancia e costumes abru- 
tados que alteravim a pureza de sua 
aureola santa, 

Nile vem assegurar o seu eo vosso 
triumpho até a consumação dos tem- 
pos. 

Ele se dirige para vós com um 
passo firme, apoiando-se nas luzes da 
sciencia e da razão; sua marcha é 
irresistivel; seu facho desprende um 
clarão offuscante, e em sun fronte 
brilha a estrella Aammegante da fé. 

Elle vos annuncia os tempos predi- 
ctos e cm nome do Christo vos diz: 
— Chegou o dia de sër a minha lei 
publicada e conhecida por toda a 
terra, 

Seu primeiro acto será apagar do 
frontespício de vossos templos a velha 
maxima: — Fóra da igreja não pólo 
haver salvação. 

O Spiritismo se dirige a todos os 
filhos de Deus, e diz w todos: 

« dois membros de uma só familia; 
todos sois convidados ao mesmo bau- 
quete. ' 

« Amài-vos uns aos outros; prati- 
caia caridade; en venho sanceionar 
todas as maximas de doçura e mansi- 
dão que o divino Messias proclamou 
na terra. como elle, en abro os braços 
à humanidade inteira. » 

Com effuito, por ocensião dese des- 
pertara fé do centenario, não disse 0 
Christo : 

« Muitos virão do Oriente e do Occi- 
dente e estarão nº mesa no reino dos 
ceus, com Abrahão Isaac e Jacob? 

Essutai, pois, o Spiritismo; elle di 
e inocula a fé, não essa fé passiva 
timida, que inspira o temor da divin- 
dade; mas essa fé activa, robusta, 
ardente, que nasce do reconhecimento 
e do amor para com o Creador ; elle 
dá essa fé que se confunde com a pro- 
pria bondade de Deus e que, iniciando 
o homem na sejencia divina pelas 
luzes da razão, traz a seuseio ats- 
perança. p 

1º uma fé sublime que, rompendo 
todos os constrangimentos da terra, 
restitue à alma seu titulo de rainha 
e fal-n irradinve reinar sobre a ma- 
teria. 

E uma verdadeira faisca do con 
que vem illuminar este seculo, cuja 
actividade febril, transbordando por 
toda parte, como nma torrente que des- 


pie eat este 


A EXPIAÇÃO 
VELAS 
BENNCARNAÇÕES 


EPISÓDIO DA (CONSOLADA D, NOTAVEL 'PRANA- 
. LHO MEDIANIMICO ESCRIPTO POR MPE ANTOL- 
NETTE BOURDIN, SOB O DICTADO DO ESPIRITO 
DE SUA FILHA LAURA, FALLECIDA NO RODU 
JANEIRO BM JANEIRO DE 1878. 


Afastando-me- d'essa morada, disse o 
Espirito, demorei-me em um lugar que 
particularmente prendeu-me n attenção. 

Brguia-se em minha frente um arido 
rochedo, nos pés do qual cavnva-se um 
immenso precipício. 

O Ispirito de uma joven repousava 
tanquillimente na fralda dessa montanha, 
descuidosa do perigo que a rodeava. 

Entretanto, um outro Espirito velava 


porella, pairando sobre as profundezas do. 
-—abysmo, onde elle dispunha uma leve ca- 


mada de fluidos, como se tentasse evitar 
uma queda. 

Elle vigiava attento o despertar: da 
joven, facto que, entretanto, elle parecia 
não querer provocar. 

A adormecida era de uma belleza tanta 
que se me figurava ser um espirito Ci- 
hido de um mundo superior, que em sua 
queda houvesse desmaiado. 

Grande eraa minhn curiosidade de co- 
nhecer o mysterio dessa scena, porém o 
meu guia se conservava silencioso no meu 
Indo. . ; 

Ao cabo de um instante, a joven abriu 
os olhos, e suas vistas erraram vagamente 
sobre o precipicio e sobre o anjo que a 


+ guardava. 
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pedacou sens diques, avanca com nm 
passo rapido à descoberta di verdade 
e à qual só faltava o choque electrico 
do Spiritismo para abraçar a sejencia 
divina com a forem irresistivel do po- 
deroso inpulso que a arrasta. j 

Não temei pois, guardas do templo, 
a arvore secular plantada vela mão dy 
Oliristo para abrienr com sun sombra 
os povos todos da Terrae alimental-os 
com seus fructos, creou profundas 
raizes para sustentar os novos galhos 
que crescem sobre o sem tronco remo- 
cado. 

tepelli os temores; o atrastamento 
das paixões humanas insalubres ebul- 
lições, virá expirar na cupola protec- 
tora de sua robusta folhagem: eos 
sopros terapestuosos da vida terrestre, 
longe de abalar a possante haste, se 
quebrarão sobre o sen tronco inabala- 
vel, reanimado pela seiva fecunda do 
Spiritismo, para regeneração da hu- 
manidade inteira, 

Animii-vos, ministros de Deus, não 
cessareis de ser os organs de sua mi- 
sericordia, mas sin sómente não se- 
veis mais os agentes de sua colera. 

Como no passado, vós cumprireis a 
augusta missão de ligar e desligar na 
Terra, não para abrir ou cerrar o ceu 
a vossos jrmãos, mas para quebrar as 
cadeias que os ligam à Terra e forjar 
us que devem prendel-os ao cen. 

Ministros de paz e consolação, rece- 
bereis sempre as expansões de vossos 
irnuãos, às vezes, culpados, e sempre 
infelizes. 

Elles virão sempre se humilhar aos 
vossos pés; vós os consolareis, vós 
mostrareis a uns as vias da inisericor- 
din, a outros a expiação que n'clles se 
cumpre, pelo soffrimento e a tribula- 
CO, 

Vós os admittireis todos na mes: 


santa, ea todos destribaireis O pão . 


da fé. 

Pareis nascer em cade um a corr- 
gem necessaria para cumprir aqui as 
provas providencines, e lhes dareis a 
esperança que sustentará sens esforços, 

Sereis, pois, sempre as columnas do 
templo que o Christo edificon, mas 
sun area seangimentará, e suas portas 
se alargarão para dar accesso não só 
a todos os vossos irmãos christãos dis- 
sidentes, segundo a tentativa piedosa 
de Bossuet e Leibnitz, mas para rece- 
bar todos os vossos irmãos em Deus, 
conforme os textos sagrados que vos 
annunciam que uma só crença reli- 
giosa deve um dia existir no mundo. 


Depois sua cabeça pendeu de novo, como 
Dara Tecomeçar o somno interrompido. 

Então o Espirito approximou-se e lhe 
disse: 

— Jirgue-te, pobre crianca; tun prova 
está terminada; podes olhar sem medo. 

Ella levantou-se, inclinou-se sobre q 
abysmo e um sorriso rocou-lhe os labios. 

— Sim, meu guin, disse ella, tens razão, 
já olho sem temor, já não me assalta n 
vertigem, 

Eles partiram, e nós os seguimos. 

Chegando juncto de um outro rochedo, 
elles desceram por alguns degraus talha- 
dos na pedra, e com elles seguimos por 
uma passagem abobadada e sombria, e 
achnmo-nos em uma immensa crypta, no 
centro da qual se elevava um tumulo de 
pedra; om enda um dos quatro cantos do 
qual havia uma estatua de grandeza co- 
lossal. 

Uma representava um velho que parecin 
mergulhado em profunda tristeza, aper- 
tando um punhal em sua mão crispada; 
n outra ema de umajoven muito formosa, 
cujos traços sympathicos me fizerun im- 
pressão; comparando- coma joven que 
estuva ahi perto de mim, reconheci que 
era a sun imagem. 


A terceira estatua representava um man- 
cobo de traços rudes e um ar duro; sens 
cabellos estavam errigados, sua plisiono- 
min exprímia a violencia e n temeridade; 
elle tinha na mão tambem um punhal, 
mas este estava partido. 

A quarta estatua era de um joven dear 
timido e manso. 

Sun vista se mergulhava no tumulo, e 
sum mão estendida nessa direceio parecia 
designar uma vietima. 

Os dous espiritos ficaram silenciosos 
diante dessa scena. 

A joven parecia muito penalisada, li- 
grimas lhe desciam no longo das faces. 

Emm ella rompeu o silencio: 
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Lemnlirai-vos que o Salvador dissi; 
« Dias virão em quea minha lei será 
ado universo inteiro. » 

W então que, por nma volta escla- 
recida aos domas despidos de suas 
falsas interpretações e reduzidos á 
unidade, aigreja do Christo, que jus- 
tificando seu titulo de catholica, isto 
é universal e abjurándo os velhos 
erros da intolerancia, prenderá todos 
os cultos, todas as religiões pelos laços 
da caridade. 

M. de Genonde isso: 

«O edificio que a religião havia 
levantado, foi destruido pela razão 
humana. » 

E" pela razão que o Spiritismo hoje 
pretende ergnel-o. 

Que esperaes pois ? 

A igreja está em perigo; o grito 
de alarma já se fez ouvir. 

Muitos dos vossos prelados jà em 
suds pastoraes assignalaramo perigo, 

Dapeulonp, o illustre bispo de Or- 
leans, tomóu, commovido, sua penna 
eloquente e vigorosa para combater a 
tendencia do seculo, para desenrnizar 
o atheismo que parece querer plantar 
a sua bandeira entre as fileiras da 
geracão que comeca e que, altiva de 
sua mocidade, julga poder lançar um 
desafio à sabedoria das nações, ao 
proprio culto de Dens. 

Que esperaes pois? Ê 

Vosso veneravel chefe, depositario 
sagrado das tradições celestes, já não 
convocou em concílio supremo todos 
os bispos da christandade para conju- 
rar edeter ronda que monta e cresce? 

Ouvi os avisos do Spiritismo. 

E Deus quem o inspira n'este mo- 
mento, em que elle derrama sobre os 
seus C OS VOSSOS passos uma nova e 
viva claridade. 

Abrios olhos: sugui essa luz ; reco- 
lhei o feixe de seus raios salutares. 

Ao sem clarão ivresistivel às trevas 
da incredulidade se dissiparão, e a 
igreja do Christo, rezenerada e exal- 
tada, será glorificada sobre toda a 
Terra. 
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No folhetim que vainos publicar, 
sob o titulo À expiação pelas reencar- 
nações, os personagens são Espiritos 
desencarnados e as scenas se passin 
no mundo espiritual. 

E' o espirito de Mt Laura Bourdin 
que narra á sua mãi esse episodio 
triste e cousolador da vida de uma 
fumilia. 


— Westan terceira vez, disse ella, que, 
á minhi volta à vida espiritual, anjo tiol, 
me conduzes a este lumar. O tempo não 
poude npagar uma só sombra desta qua- 
dro. 

— 56 de ti depende, rodarguiu-lhe o 
guin apagar de todo esst imagem penosa, 
Dias vezes foste ń terra para cumprir a obra 
d'essi reprração, por duns vezes fraquenste 
ante as dificuldades que se te apresenta- 
vam. Sabes bem que este monumento não 
é construido de cimento ou de pedra, Os 
elementos de sun construccio são fluidos 
mmnontondos pelo odio co ciume de dons 
culpados, que iminularam duas victimas. 

— im, sim, disse a joven, sou cu quem 
dave destruir esta visão e dissolver esta 
seena. Cumpre-me desarmar e consolar a 
este velho, nealmar a colera d'este jovem 
tennsvindo e restituir a felicidade e oamor 
no seu adversario 

Restabeleceu-se o silencio par algum 
tempo, durante o qual a joven comprimit 
sun fronte com as mãos, como para fixar 
seus pensamentos: depois, erguendo a en- 
bei, e Ia exelamou: à 


— Oh! Me lembro agora! Recordo-me 
mesmo dos menores detalhes d'esse triste 
passado, e sinto-me impellida a retracal-g 
aqui, diante deste tumulo, diante das 
testemunhas que nos escutam. 

© Minha familia habitava uma pequena 
povoação, situada no fundo de um valle 
delicioso, 

Sua fortuna lhe permittira dar a minlia 
irmã e a mim uma brilhante educação. 

Apenas sahidas da pensão, e tornadas á 
casa paterna, tratou-se de um duplo casn- 
mento, de havia já muito, projectado entre 
as duas familias, deixando nos nossos čo- 
rações o direito da escolha entre os que nos 
eram designados. 

Helena tinha vinte annos, era só de um 
anno mais velha que eu. 

Ambas eramos bellas, e a felicidade que 


| 
| 


E) MURSEDRTMA Cure DOER 
(Continuação) 


INSTRUCÇÕES MEDIA NEMICAS SOBRE A PIH- 
PHISICA PULMONAR, DADAS PRELO ESPI- 
HY DO DR. DEMEURE, A PROPOSITO DA 
ENFERMIDADE DA SRA. SANT Mis. 


7 de Dezembro de 1872. — Medium 
Lenhaz 

Wa phthisica uma das mais terri- 
veis enfermidades que afligem a hu- 
manidade, 

E grande o numero d'aquelles que 
cada anno pagam um funesto tributo 
a esse flagello destruidor. 

Vamos apresentar algumas consi- 
derações que vos poderão ajudar no 
allívio, que podeis prestar aos ataca- 
dos d'esse mal, Sendo mesmo possivel 
curara muitos. 

O acto importante da respiração 
tem por consequencia, como sabeis, 
introduzir no sangue a quantidade de 
oxvgenio necessaria para a combus- 
tão do carbono, que o corpo absorve 
pelas vias digestivas, 

E" nos pulmões que se opera essa 
infusão do oxyeeniono sangue; quanto 
mam fòr o volume d'esses organs 
mais oxygenio recebe o sangne, e me- 
lhor se effectua o phenomeno indis- 
pensavel da combustão. 

Se, pelo contrario, os pulmões são 
pouco desenvolvidos, o oxygenio não 
chega ao sangue em quantidade suf- 
ficiente, e a combustão é demorada. 

D'esse estado anormal resulta que 
fica no organismo uma forte porcão 
de carbono não queimado, o que per- 
turba o equilibrio dos diversos ele- 
mentos destinados a constituir os 
tecidos corporaes. 

Mas, se a sciencia já tem definido 
perfeitamente o papel do oxygenio na 
combustão do carbono, ainda nada 
disse sobre o que é feito do. carbono 
depois de queimado. 

Incontestavelmente, elle deve ter, 
depois d'essa operação, propriedades 
que não possuia antes, as quaes lhe 
permittem comportar-se de um modo 
differente com os outros elementos do 
organismo: se fosse de outro modo, 
o phenomeno da combustão não teria 
azão de ser, 

A combustão é, sabeis-l'o, a combi- 
nação de um corpo com o oxygenio, 
com desprendimento de calor, luz e, 
às vezes, electricidade. - 

(Queimando-se no sangue, o carbono 
tem para resultado o entretenimento 


aa 
nos tinha favorecido até ahi, parecia ainda 
nos mostrarnovoshorisontes no futuro. 

Nossos corações se expandinmn, pensando 
wessa nova vida em que iamos entrar. 
sem, comtudo, bem explicar anós mesmas 
o doce encanto que invadia o nosso ser. 

Minha irman fez a sua escolha, digna 
em todos os pontos das grandes qualida- 
des que a adornavam, 

O escolhido ern um mancebo de carneter 
manso, muito sympathico, porém um tanto 
timido. 

Sem qua eu suspeitasse, Carlos, o que 
me era destinado, nutria por Helena uma 
paixão profunda, e sempre esperara que ella 
O preferisse, 

“un decepção foi grande, quando soube 
tor sido repellido; mas a sun paixão ang- 
mentou com o qbstaculo que se lhe anbe- 
punha, 

Ninguem tinha desconfiado d'essa pre- 
forencia, tanto elle contava com Seus en- 
cantos para ser acolhido por Helena. 


Ele acreditou que o melhor, depois de 
tal decepção e afim de não se separar d'ella, 
era pedir-me em casamento, como senunca 
clle tivesse pensado em outra para sua 
mulher. 

Confesso que fiquei muito satisfeita-ou 
antes cu e Helena o ficamos com esse 
arranjo. 

Depressa eu enamorei-me do meu noivo, 
que crabello, amavel e muito corajoso. 

Bu não deixava de notar um pouco de 
violencia em seu caracter, mas elle tinha o 
cuidado de se conter. S 

Com pena eu deixei de, reparar que de 
nizum tempo elle mostrava grande frieza - 
part com o mew fútaro cunhado: mu- 
danca que eu não sabia a que atttribuir. 

Afi! Quão longe eu estava de duvidar do 
profundo ciume que o atormentava, e d- 
qual eudepois não pude deixarde ter plena 
certeza, 
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do calor vital do corpo. Se tomar-se o 
trabalho de aprofundar o facto, po- 
rém, percebe-se não ser essa a só ton- 
sequencia do phenomeno. 

Depois de toda combustão, resta 
um residuo de materia que não se 
poude combinar com o oxygenio ; esse 
residuo, nos corpos organicos que se 
queima, tem o nome de cinza. 

E indubitavel que o acto da com- 
bustião intra-organica do carbono deve 
igualmente deixar um residuo: o qual, 
já o advinhasies sem duvida, não é 
senão o azoto ; porque já vos disseram 
em outra parte, que o rbono sufi- 
cientemente elaborado nos organs 
se converte em azoto. 

É o phenomeno da respiração que 
tem por fim provocar essa transfor 
mação. 

Submettendo à analyse chimici os 
diversos elementos que constituem o 
corpo, acha-se que o azoto fauz d'elle 
parte em notayel proporção. 

Se, de outro lado, caleularimos : 
quantidade Vesse gaz ingerida com 
os alimentos, vê-se que ella é inferior 
a que se encontra nos organs. 

Óra, como esse gaz não póde se 
assimilar pelas vins respiratorias, por 
que elle é irrespivavel, somos levados 
a concluir logicamente que o exce- 
dente se fabrica no organismo. 

Estudos e experiencias sérias não 
tardarão em demonstrar essa verda le 
de um modo irrefutavel. 

Uma certa parte do carbono intro- 
duzido no corpo com os alimentos não 
está nas condições de sotfrer essa 
transformação em contacto com o 
oxygenio; ella é conduzida para o 
exterior, sob a fórma de acido carbo- 
nico, pelo acto da expiração ; elle vai 
para as plantas receber um snpple- 
mento de elaboração, afim de poder 
de novo entrar no organismo hu- 
mano. 

Segundo o que precede, podemos 
definir a respiração : o acto pelo qual 
o oxygenio introduzido no singue 
pelos pulmões, queima uma parte suf- 
ficiente” de carbono para produzir o 
azoto necessario ao entretenimento dos 
organs. 

Se, por uma causa qualquer, o pul- 
mão vier a demorar suas funeções, Os 
tecidos do organismo não se podendo 
mais alimentar convenientemente com 
uma substancia que lhes é indispen- 
savel, o definhamento, a magreza, a 
consumpção, se adiantam, e a morte 
vem fatalmente, como consequencia 
forçada d'esse vicio no funccionamento 
dos organs. 

A phthisica tem geralmente por 
causa um defeito de constituição fio: 
reditario, em consequencia do qual os 
pulmões não podem attingir a um 
grau sufficiente de desenvolvimento, 
e ficam, por isso, impossibilitados de 
fornecer ao sangue assuz oxygenio 
para queimar uma quantidade conve- 
niente de carbono. 


Acontece tambem algumas vezes 
que esta enfermidade tem uma origem 
totalmente accidental, como por exem- 
plo, a introducção, pelas vias respi- 
ratorias, no pulmão, de um germen 
morbido que se desenvolve å custa da 
substancia d'esse orgam. 


A falta de azoto se faz prompta ~ 
mente sentir no organismo todo, po- 
rém mais particularmente nos pul- 
mões, dos quaes elle é, no estado nor- 
mal, um dos principaes elementos 
constitutivos: e onde, mais que em 
qualquer ontro ponto, elle é indispen- 
savel, em razão de sua propriedade 
bem conhecida de deter a combustão 
e impedir, por consequencia, os outros 
elementos organicos de se combinar 


, COM O 0xYgenio, queos arrastaria para 


fóra pelo acto da expiração. 

Isto explica como, o azoto vindo a 
faltar, os pulmões se gastam e se de- 
compoem promptamente em contacto 
com o oxygento. 

Das observações que precedem, é 
facil deduzir-se o remedio a applicar 
n'essa enfermidade. 
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Sendo o oxygcniodJusulfieciente para Vista, em relação a Deus, o que os 
\ encarnaidlos são, em relação aos Espi- 


queimar o carbono necessario, é pre- 
ciso fazer penetrar no organismo i 
maior quantidade possivel de carbono 
queimado, isto é de nzoto. 

Para isso recomimendamos nos en- 
fermos um regimen alimentar com- 
posto de carnes braucas, ovos, leite, 
manteiga, em uma palavra, de subs- 
tancins em que predomina o azoto. 

Quando a molestia chegou a um 
certo periodo, esse regimênnão é mais 
sufficiente para conduzir à cora; e 
então é necessaria n intervenção do 
tratamento fluidico directo. 

Com efeito, os organs pulmunares 
tendo attingido a nm cerno ráo de 
decompasicão. todos os ntomos de 
azoto condugiilos pela circulação, são 
successivamente Infectados da teil- 
dencia doentia e, em voz de reawir 
para extirpar o- mal, oexcitam fornu- 
cendo-lhe umnovo alimento. 

Para obter min resultado satistato- 
vio, é preciso que intervenha à acção 
Auidica com nma grande energia. 

E necessario que o azoto livre, e 
não combinado com outros corpos, 
chegue directamente ao pulmão par: 
cauterisal-0, se assim o podemos dizer, 
e fuzer parar a sua desorganisação. 

Podeis para isso bebel-o n nãos 
cheias no fundo fluidico da sociedade 
Demenre. 

lim certos momentos do dia, combi- 
nados de ante-mão entre vós € o i- 
fermo, projectai, com toda a forca de 
vontade de que fordes capaz, o gaz 
azotico em seus pulmões. 

Se tiverdes o cuidado de dividil-o 
convenientemente pelo pensamento, 
isto é de fazero trabalho com uma 
attenção seguida, o azoto penetrará 
pelos poros do organismo, e irá por si 
mesmo se collocar sobre a chaga que 
elle é destinado a curar. 

Vós podeis tambem mtroduzir no 
sangue uma quantidade de azoto assaz 
notavel pelo vehiculo da agua mag- 
netisada, 

Quando magnetisardes essa agua, 
bebei, pelo pensamento, os elementos 
azoticos no fluido perispirital dos vos- 
sos associados fluidicos; ahi encon- 


trareis azoto muito mais subtil que o 


da utmosphera e, por consequencia, 
mais facilmente assimilavel pelos te- 
cidos doentes. 

Coragem, pois, e boa vontade; nós 
vos auxiliaremos sempre. 


Dr. DEMEURE. 
(Continúa). 
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146. A alma que deixou o corpo, pòde 
ver a Deus? 

As facaldades perceptivas da alma 
são proporcionaes å sua apuração: só 
as escolhidas podem gozar da pre- 
sença de Deus. 

147. Se Deus está por toda parte, 
porque todos os Espiritos mão podem 
vel-o ? 

Deus está por toda parte. porque 
por toda parte elle irradia, e pode-se 
dizer que o universo está mergulhado 
na divindade, como nós o estamos na 
luz solar; os Espiritos atrasados, ps- 
réim, são envoltos em uma especie de 
nevoeiro que o occulta a seus olhos, 
e que não se dissipa senão à medida 
que elles se desmaterialisam e se pu- 
rificam. 

Os Espiritos inferiores são pela 
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ritos : verdadeiros cegos. 

LES. Depois da morte, tem a almi a 
consciencia de sua individualidade; 
como a constata e como podemos cons- 
tatal-a ? 

Se as almas não tivessem sna indi- 
vidualidade depois da morte, isto, 
para ellas como para nós, seria o mes- 
mo que se não existissem; ellas não 
teriam caracter algum distintivo, e 
a do criminoso estaria na mesma al- 
tura que a do homem de bem. donde 
resalinria não haver interesse algum 
em fazer-se o bem. 

A individualidade da alma é mos- 
trada de um modo material, por assim 
dizer, nas manifestações spiritas; pela 
linguagem eas qualilades proprias 
de cada uma; pois que ellas pensam 
e obram de um modo diferente, umas 
são boas e outras más, umis sabias é 
outras Ienorantes, Wimas querem o que 
outras não querem; o que prova evi- 
dentemente que ellas não estão con- 
fundidas em um todo homagenco, sem 
fallar das provas patentes que ellas 
nos dão, de ter animado tal ou tal 
individuo sobre a Terra. 

Graças ao Spiritismo experimental, 
a individualidade da alma não é mais 
mina cousa vaga, porém um resultado 
de observação. 

A alma reconhece mesmo sun indi- 
vidualidade, porque ella tem seu pen- 
samento e sua vontade proprios e 
distinctos uns dos outros; ella verifi- 
ca-o por seu enyolucro Anidico ou 
perispirito, sorte de corpo limitado, 
que faz Vela um ser distincto. 

Observação. — Certas pessoas nereditam 
escapar ú pecha de materialista, admittindo 
um principio intelligente universal, do 
qual nós absorvemos, ao nascer, uma parte, 
que constitue a alma e que, depois da 
morte, volta à massa commum, onde se 
confundem todas, como as gottas d'agua 
na Oceano. 

lisse systema, especie de transacção, nem 
mesmo merece o nome de espiritualismo, 
porque elle é tão lesesperador como o ma- 
terinlismo; o reservatoriocommum dotodo 
universal equivale no nada, pois que ahi 
não se mostram individualidades. 


149. O genero de morte influe no 
estudo da alma? 

O estudo da alma varia considera- 
velmente segundo o genero de morte, 
mas, sobretudo, segundo a natureza 
dos habitos durante a vida, - 

Na morte natural, o desprendimento 
se opera gradualmente e sem abalo ; 
elle começa mesmo antes que a vida 
seja extincta. 

Na morte violenta, por supplicio, 
suicidio ou accidente os laços são par- 
tidos bruscamente; o Espirito surpre- 
hendido, fica como tonto com a mu- 
danca welle efectuada, e não púde 
explicar sua situação. 

Um phenomeno, mais ou menos 
constante] em tal caso, éja persuasão 
em que elle se conserva de não estar 
morto, podendo essa sua illusão durar 
muitos mezes e, mesmo, muitos at- 
nos. | 

N'este estado, elle vae, vem, julga 
ocenpar-se de seus negocios, como se 
ainda estivesse no inundo, e mostra-se 
espantado de lhe não responderem, 
quando elle falla. 

Essa ilusão tambem se nota, fóra 
dos casos de morte violenta, em mui- 
tos individuos, cujas vidas foram ab- 
sorvidas pelos gozos e interesses Ma- 
terines. (Liv. dos Espíritos, n. 165.— 
Revista spirita de Pariz, 1898, pg. 1667 
O suicida da Samaritana. — Idem, 
1858, pag. 326 : Um Espirito acom- 
panhando o enterro do seu corpo. — 
Idem, 1859, pag. 319: Um Espirito 
que não se julga morto. — Idem, 1868, 
pag. 87: Francisco Simão Luvet. 

150. Para onde vai a alma depois 
de deixar o corpo 2 

Ellanão se vac perder na immen- 
sidão do infinito, como geralmente 
suppõe-se; ella erra no espaço e, às 
mais das vezes, no meio d'aquelles que 
conheceu e, sobretudo, d'aquelles a 
quem amou, podendo-se instantanea- 


mente transportar a distancias im- 
mensas. 

151. Consewa u almu us afeiçães 
que tinha na vida terrena? 

Ella gnarda todas as affeicões mo- 
raes, e só esquece as materines que já 
não são de sua essencia: por isso ella 
vem satisfeita ver seus parentes e anti- 
gos, e sente-se feliz com a lembrança 
d elles: (Revista spirita de Pariz, 186), 
pag 202 : Os amigos não nos esque- 
cem no outro mundo.— Idem, 1862, 
pag. 132). 

152, Conserva u alma a lembrança 
do que fez na Terras Tem ellu dinda 
interesse pelos trabalhos que não poude 
completar 2 

Deponde de sua elevação e da natu- 
reza desses trabalhos 

Os Bspívitos desmaterialisados se 
preoceupam pouco com as cousas ma- 
temos, de que elles se julgam felizes 
de estar livres. 

Quanto aos trabalhos que elles co- 
mecaram, segundo sua importancia e 
utilidade, elles inspiram a outros o 
desejo de terminal-os. 

153. Encontra a alma no mundo 
dos Espíritos, os parentes e amigos que 
alii a precederam ? 5 

Não só as encontra, como ainda a 
outros muitos, sens conhecidos de ou- 
tras existencias. 

Geralmente, aquelles que a amam 
maisavêm receber, à sua chegada ao 
mundo espiritual, e ajudam-n'a a des- 
prender-se dos laços terrenos. 

Entretanto, a privação da vista das 
almas mais caras é, algumas vezes, 
uma punição para as culpadas. 

154. Qual e, na outra vida, o estado 
intellectual e moral da alma da criança 
morta em tenra idade? Suus faculda- 
des conservam-se na infancia, como nu 
vida ? 

O incompleto desenvolvimento dos 
organs da criança não dava ao Espi- 
rito a liberdade de se manifestar com- 
pletamente; livre d'esse envolucro, 
suas faculdades são o que eram antes 
de sua encarnação. 

O Espirito não tendo feito mats que 
passar alguns instantes na vida, suas 
faculdades não sofrem modificação. 


Observação. — Nas communicações spi- 
ritas, o Espirito de um menino póde pois 
fallar como de um adulto, porque póde 
elle ser um Espirito adiantado, x 

Se, algumas vezes, elleadoptr a lingua- 
gem infantil, é para não tirar á mäi oen- 
canto que sempre está ligado á nffeicão de 
um ente fragil, delicado e adornado com as 
gracas da innocencia. 

(Revista Spirita de Pariz, 1858, pag. 17: 
Maãi nqui estou). 

A mesma questão podendo ser formulada 
úcerca do estado intellectual da alma dos 
cretinos, dos idiotas e dos loucos depois dn 
morte, ella tem sua solução no que precede. 


(Continua). 
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Humilhai-vos que Deus vos 
levantará 


« Se quizerdes seguir-me. disse 
Jesus ao joven rico, vendei tudo o 
o que possuis e dai o producto aos 
pobres. » 

Essas palavras do mestre divino 
não devem ser tomadas no seu rigo- 
röso sentido; fallando a homens ainda 
muito apegados aos bens mundanos 
elle buscava, dando fundos golpes, 
despertar sentimentos de caridade 
nessas almas endnrecidas pelo egois- 
mo; pedia-lhes tudo, para que elles 
tentassem fazer alguma cousa. 

A riqueza e a pobreza são provações 
escolhidas pelo proprio espirito, com 
o fim de retemperar-se, modificar-se, 
reparando e expinndo suas culpas e 
erros passados; com o fim de, pela 
caridade, a paciencia e a resignação, 
readquirir a posição donde seus cri- 
mes o precipitaram nesta morada de 
dor, neste cadinho de purificação 
ondeelle deve fortalecer-se, para con- 
tinuar sua marcha interrompida para 
o progresso indefinito. 

Jesus aconselhava ao homem que, 
por um excessivo amor aos gozos 
ephemeros da vida material, não des- 
prezasse o seu melhoramento espíri- 
tual, a felicidade mais pura e dura- 
dora de sua alma, 

E’ ainda este o conselho que vemos 
dinriamente repetido palos mensagei- 
ros da verdade, onde quer que se 
reunam homens de boa vontade com 
o fim de entrar em relação com o 
mundo invisivel, de receber conselhos 
que os guiem nos transes desta vida. 

Sim, Spirítas ! 

“E neesssario que expillais de vossos 
corações todo o sentimento de vaidade 
e egoismo; sentimentos que afeiarão 
vossas almas, as impurificarão e tor- 
narão indignas de penetrar na sala do 
festim, e tomar assento no fraternal 
banquete, a que somos todos convida- 
dos pelo Christo. 

Lavar-vos, purificai-vos, como dizia 
o Precursor, afim de poderdes receber 
-grenviado dos céos. 


Poderemos, nós Spiritas, congratn-, 


larmo-nos, jubilarmo-nos por já ver- 
mos posto em pratica esse conselho 
salutar? 

Terão sido bem comprehedidas e 
aceitas essas vozes dos nossos protec- 
tores do espaço ? 

Estaremos todos no firme proposito 
de trabalhar sómente para o bem me- 
ral, para o triumpho das grandes ver- 


Brazil — Rio de Janeiro — 1884 — Outubro — 15 


dades que nos foram confiadas, sem 
esperar colher dos nossos esforços 
uma gloria pessoal, um lucro qual- 
quer, exclusivo para nós ou para 
aquelles quenos tocam de mais perto? 


Infelizmente ainda não podemos 
responder affivmativamente a essas 
interrogações. 

Que de centenas de mediuns dia- 
riamente se deixam deslumbrar pela 
imponencia dos trabalhos que rece- 
bem do mundo espiritual, e afastam- 
se do bom caminho ensuberbecidos 
com os elogios inconsiderados de seus 
companheiros de lide que, muitas 
vezes, são mediuns inconscientes de 
espiritos malevolos, infelizes cegos 
sempre dispostos a se approveitarem 
de todas as nossas fraquezas e imper- 
feições | 

Em quantas obras medianimicas, 
aliaz de subido valor, não vamos en- 
contrar, no meio dos mais sublimes 
pensamentos dictados pela mais pura 
moral evangelica, os enfezados pro- 
ductos do egoismo, do desejo de fazer 
sobresahir aos outros um eu, um certo 
grupo ou uma determinada naciona- 
lidade? 

E” preciso que o espirita júmais se 
esqueça que Deus não tem predilec- 
ções por algum de seus filhos; que as 
ideias spiríticas não são um privilegio 
deste ou daquelle individuo, deste ou 
daquelle povo; que para o spirita as 
mesquinhas ideias de divisões territo- 


rigesnão devem existir; que sua pa- 


tria éo planeta Terra, emquanto não 
póde ainda ser o universo. 


E necessario compenetrarmo-nos 
bem de que com essas pretenções ao 
primeiro lugar, vamos chocar aos ou- 
trose, por este modo, despertar senti 
mêntos que podem fazer demorar o 
dia da confraternisação da familia hu- 
mana. 

Lembremo-nos sempre que Jesus 
disse : 

« Quando fordes a um banquete, 
nunca vos colloqueis no primeiro lu- 
gar, com receio de passardes pela ver- 
gonha de vos obrigarem a cedel-o a 
outro que mais o mereça; mas collo- 
cai-vos no ultimo lugar, porque, se 
merecerdes mais, o dono da casa vos 
fará occupar um outro de mais impor- 
tancia, e então vossa gloria será 
maior. » 

Nosso fim deve ser elevar o nivel 
moral e intellectual da humanidade 
terrena, resultado que nos será assaz 
proveitoso nas nossas futuras encar- 


nações, sem perdermos uma só parti- 
cula das nossas forças na procura dos 
meios de nos tornarmos salientes, de 
sermos apontados como os primeiros 
dos nossos irmãos. 

E' só Deus quem nos tem de jul- 
gar; é só pela humildade que a seus 
olhos subiremos. 


e a mm 
Um facto digno de estudo 


Narra o seguinte a Gazetinha de 
Alagôas, de 28 de Setembro ultimo : 

« Em uma das noites da semana 
passada, vindo para esta cidade, o 
trem da ferro ceutral parou sem causa 
apparente, ao chegar ao lugar deno- 
minado Baixinha. 

Examinado todo o machinismo, foi 
impossivel descobrir-se o motivo de 
tal occorrencia. 

Com toda a facilidade poude o ma- 
chinista fazer recuar o trem e depois 
avançar com mais força; porém, 4o 
chegar ao mesmo ponto, vio-se a ma- 
china deter-se de novo; sem que o 
novo exame então feito podesse nlgo 
adiantar sobre a causa do facto. 

Então um dos passageiros apeian- 
do-se, foi percorrendo o leito da es- 
trada e não muito distante encontrou 
um recemnascido envolto em pannos, 
tendo a cabeça descançada sobre o 
trilho. 

Retirada a criança otrem avançou 
sem o menor obstaculo. 

Deixando de parte a inqualificavel 
dureza do coração d'essa fera que as- 
sim sacrificava um innocente a uma 
morte tão barbara, dous factos nos 
chamam a attenção no occorrido: a 
alteração material do machinismo que 
deu lugar a essa parada, eo apro- 
posito do acontecimento com a exis- 
tencia da criancinha destinada a ser 
esmagada, 

Quanto ao primeiro, competia aos 
profissionaes alli presentes examinal-o 
com todo o cuidado, afim de que não 
deixasse a menor duvida. 

Quanto ao segundo, vemos n'elle 
uma manifestação irrefutavel da acção 
providencial da divindade na direcção 
dos negocios humanos. 

Que innumeros factos identicos não 
encontramos na historia da humani- 
dade, em que a Providencia parece 
querer chamar a attenção dos homens 
sobre os entes predistinados a missões 
importantes ? 

O tempo é proprio. 

Os factos se vão accumulando. 


A terra e sua humanidade cami- 
nham para a grande revolução pre- 
dicta pelo Christo. 

Um dos passageiros, tocado de com- 
paixão, encarregou-se da creação e 
educação do menino. 


“~ Que Deus lhe dê em verdadeiros 


g0z0s o premio do que acaba de fazer. 
Homenagem á Allan-Kardec 


A Federação Spiríta Brazileira rea- 
lisou no dia 3 do corrente a sessão 
magua commemorativa ao 80º anni- 
versario do nascimento de Allan- 
Kardec. 

O Sr. Presidente em um brilhante 
discurso explicou o fim dessa reunião, 
dando em seguida a palavra aos re- 
presentantes das diversas sociedades e 
grupos que se achavam presentes. 

Foram distribuidas diversas obras 
spirítas e o numero commemorativo 
desta folha. | 


x 
* 


A Sociedade Academica Deus Chris- 
to e Caridade realisou tambem uma 
sessão magna, na qual cormmemorou, 
além do anniversario do nascimento de 
Allan-Kardec, o 5º anniversario da 
fundação da mesma sociedade. 


Occuparam a tribuna alguns repre- 
sentantes de sociedades e grupos spi- 
ritas, tendo-se destribuído diversas 
obras e revistas spiritas e o numero 
commemorativo desta folha, 


Terminou esta festa, tendo corrido 
o tronco de beneficencia e sendo en- 
tregue o producto a uma commissão 
com applicação ao fundo de eman- 
cipação do Municipio Neutro. 


A a em 
N icrologia 


No dia 14 de Julho, na cidade de 
Caracas (Venesuela), desencarnou o 
dedicado Spirita o Sr. Domingo Cle- 
rente, na edade de 29 annos. 


Á sua abnegação e perseverança, so 
devem os notaveis progressos do Spi- 
ritismo n'aquelle paiz, 

Fundou a Revista Spirita, periodico 
semanal, que encetou a publicação 
em 10 de Fevereiro de 1883. 


— Amigo, hoje que vos achaes 
livre do envoltorio material que vos 
servio de instrumento de Progresso, 
vem auxiliar-nos na tarefa que em- 
prehendemos de derramar a verdade. 
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e (( $3) — 


As nssignaturas terminam em Junho e 
Dezembro. 


em É i) — 


Os trabalhos de reconhecido interesse 
geral serão publicados gratuitamente. 


O MUNDO SIDERAL 
XX 
OS ASTEROIDES 


Entre as orbitas de Marte e de Ju- 
piter entrelaçam-se as de um grande 
numero de pequenos planetas, cha- 
mados asteroides ou planetas telescopi- 
cos, dos quaes têm hoje seus elemento. 
bem determinados 169. 

D'elles um só, Vesta, é visivel a 
olho nu, apresentando-se-nos como 
uma estrelia de 6º grandeza. 

Pallas póde ser assemelhada ás da 
7º, Ceres e Juno ás da 8º, e os outros 
às da 9º, 10º, 11º e, mesmo, 12º. 

A zona por elles percorrida tem de 
espessura 49:651:113 leguas, estando 
o mais proximo afastado de81:547:3]4 
leguas do centro de attracção do sys- 
tema, 

As inclinações dos planos de suas 
orbitas sobre o da ecliptica variam 
entre os limites 0º 41º 10" (do de 
Flora), e 34º 42 41” (do de Pallas). 

A menor excentricidade d'essas or- 
bitas é a de Lomia, igual a 0,0228884, 
e a maior a de Polymnia, igual a 
0,399727. PEES 

Suas cores são tambem variadas ; 
assim, Vesta tem uma bella cor ama- 
rella-pallida, Pallas amarella, Ceres, 
Juno e Flora avermelhadas, e Victoria 
azul. 

Os phenomenos atmosphericos se 
nos manifestam em grande escala nos 
asteroides, cujas variações de brilho 
nos fazem suppor que muitos d'elles 
estão envolvidos, em nebulosidades 
que os approximam dos cometas. 

A sciencia tem ainda muito que tra- 
balhar, para comprehender os myste- 
rios da formação e da vida d'esses 
tantos pequenos astros. 

Somos propensosa crer que muitos 
d'elles são devidos & fragmentação de 
um só, são pedaços da crosta solida 
que, agora dispersados, se estão dis- 
solvendo lentamente no ambiente, o 
que torna suas atmospheras espessas 
e apreciaveis às nossas vistas. 

Outros são cometas detidos em seu 
curso vertiginoso pelas regiões do 
infinito, e destinados a junctarem-se 
para formar um só planeta. 


JUPITER E SEUS SATELLITES 


E' Jupiter o planeta que se nos apre- 
senta depois. 

Esse globo colossal, cujo brilho é, 
muitas vezes, às nossas vistas, supe- 
rior ao de Venus, tem am raio medio 
isto é 10,59 vezes 
o da Terra: -y Ra 

Seus polos têm 'achatamento de 
0,0588. Se o 

Este planeta descreve em 4:332,05 18 
dos nossos dias medios, uma orbita 


de 16:866 leguas, 


cujo raio medio é de 192:704:125 le- 
guas, cuja excentricidade é de 0,04824 
e cuja inclinação sobre o plano da 
ecliptica é de 1º 18" 40”. 


Comparados aos da Terra, sua su- 
perficie é igual a 112,15; seu volume 
a 1:188, sua densidade media a 0,376; 
sua massa a 446,7; sun força attrac- 
tiva na altura do equador a 2,057: e 
sua riqueza fluidica a 315. 


Sua rotação se offectua em 6,413 
dos nossos dias medios, ao redor de 
um eixo cuja inclinação sobre o plano 
da orbita é de 86º 5f; resultando 
d'essa quasi perpendicularidade a con- 
stancia nas quantidades de luz e calor 
que cada ponto recebe do Sol, e o des- 
apparecimento de distincções aprecia- 
veis nas estações d'esse planeta, onde 
reina perpetua primavera. 

Sobre o disco de Jupiter descobri- 
mos fachas obscuras que giram, pa- 
rallelamente entre si, ao relor e per- 
pendicularmente ao seu eixo de ro- 
tação. ida 
Huygens affirma tel-as visto, às 
vezes, mais luminosas que as outras 
partes do disco, e Aragô explica esse 
facto pela possibilidade de se achar, 
às vezes, sua materia constitutiva em 
um estado, que a torna mais propria 
nesses que nos outros pontos, para 
reflectir a luz que lhes envia o Sol. 

Sob todas as latitudes do disco de 
Jupiter nota-se a existencia de mate- 
rias obscuras que tendem sempre a 
reunir-se, formando fachas parallelas 
às equatoriaes. 

Sua duração é curta, ellas appare- 
cem e desapparecem no intervallo de 
poucos dias ou, mesmo, de algumas 
horas. 

Herschel suppõe que as fachas bri- 
lhantes de Jupiter, encerradas entre 
as obscuras, representam zonas em 
que a atmosphera do planeta é mais 
cheia de nuvens, onde a reflexão é 
mais forte que na superficie mesmo 
do astro, nas partes em que, apenas 
coberta por sua atmosphera limpa e 
serena, ella se mostra representada 
pelas fachas obscuras, 

Como, no sentido das bordas do 
disco, nosso raio visual encontra maior 
numero de raios luminosos emit- 
tidos pelo planeta; e a obliqui- 
dade dos raios solares, ferindo as 
nuvens n'esse ponto, faz que estas. 
recebenilo menos, tambem reSictam 
menos luz, a differença que, nas re- 
giões centraes, se nota entre os brilhos 
das fachas, não se estende As do limite 
do disco, 

A atmosphera de Jupiter. assaz 


rica em fluidos viviflcantes, tem junto 
ao corpo do astro a densidade de 
0,003456; sua altura apreciavel é de 
33,29 leguas, e sua pressão sobre cada 
decimetro quadrado da superficie do 
planeta de 276,47 kilogranmas. 
“N'ella a analyse-espectral, além do 
vapor d'agna, nos denuncia a presença 
de um elemento gazoso, que não se 
encontra na nossa, 

Achamos para densidade do corpo 
do homem de Jupiter 0,401, isto é,que 
esse corpo é 2,69 vezes menos denso 
que o nosso. 

Um espirito assaz adiantado no co- 
nhecimento da natureza disse : 


« Jupiter o mundo mais avançado 
do nosso turbilhão; sun substancia é 
apurada e de mui fraca densidade, 
dominando n'elle o elemento fluidico ; 
sua atmosphera, apropriada ao seu 
afastamento do Sol, compensa os pre- 
quizos que d'isso lhe resultam. 

Seus habitantes já nttingiram a um 
elevado grau de perfeição; o amor 
fraternal impera entre elles, mesmo 
nas baixas camadas da sua humani- 
dade. 

O pouco peso de seus corpos lhes 
permitte elevarem-se, à vontade, em 
sua atinosphera. 

E um dos planetas da mais subida 
categoria, em que o espirito póde 
viver preso a um corpo. 

Tudo em Jupiter tem um cunho de 
suavidade, graça e doçura divinaes; 
os sons, a luz, as cores, a vida, tudo 
ahi encanta a vista eo ouvido; os 
gozos sensuaes são nada, em compa- 
ração dos moraes ahi dominantes. 

Sua temperatura sempre constante 
liberta seus habitantes das mudanças 
pronunciadas que tanto nos fazem 
soffrer. 

A chuva é ahi substituida por um 
orvalho benefico que a noite esparge 
sobre o solo, e que vem das mais altas 
regiões de sua atmosphera, para onde 
os vapores sobem das regiões equato- 
riaes, e donde correntes os espalham, 
depois de condensados uniformente 
por toda a sua superficie. » z 

A riqueza fluidica do corpo do hu- 
mem de Jupiter o torna apto para 
receber impressões muito mais varia- 
dase em escala mais lata que as nos- 
sas, do que se originam gozos que 
nem podemos imaginar. 

Abaixo da amplitude e velocidade 
das vibrações que nos impressionam o 
orgam auditivo; entre as das que nos 
dão essa impressão e as das que nos 
fazem sentir o calor e a luz, e acima 
das que nos ferem os organs da visão ; 
que sem numero d'ellas nos escapam, 
por não termos um orgam proprio para 
percebel-as! 

Que novos encantamentos nos espe- 
ram nessas magnificas espheras, 
quando despidos do nossso grosseiro 
envolucro de lama, tomarmos um 
outro mais conforme com o grande 
adiantamento moral e intellectual a 
que tivermos attingido | 

Os Satellites. — Jupiter tem quatro 
satellites lhe 
nojtes, 


que aformoseam as 


ma 


| om a 


“servação nos tem sempre demonstrado 


Já nas 6º e 7º tabellas, no nosso 
n., 38, demos seus elementos. 

D'elles o mais proximo do planeta 
descreve sua orbita com um raio medio 
de 105:122 leg'uas. 

As formulas de que fallamos nos 
Nossos numeros 37 
densidades médias 


e 38 nos dão para 
d'esses satellites, 
a partir do mais visinho do planeta, 
0,0716—0,113—0,181.-0,317; o que 
a observação parece comfirmar, visto 
que sabemos que a cor dos corpos é 
tanto mais escura quanto for maior a 

sua densidade relativa, e os satellites E 
de Jupiter se mostram, na ordem aci- 

ma, com as seguintes côres: branca 

brilhante, branca azulada, amarella 

e vermelha ou alaranjada, 

E dificil formarmos uma ideia da | 
natureza dos seres que vivem n'esses 
inseparaveiscompanheiros de Jupiter; 
sua fluidez, sua força attractiva na 
superficie, tudo concorre para destruir 
as mais trabalhosas creações da nossa 


imaginação a tal respeito. 
O espirito acima citado nos diz que 


welles existem os reinos vegetal e UA 
animal, mas que só no primeiro já TRR 


está despertada a especie humana. 


O MEDIUM CURADOR 
(Conclusão) 


Para encerrar as instrucções que 
nos deram sobre a mediunidade cura- 
dora, fallaremos de alguns corpos 
conductores do fluido magnetico e 
principalmente da agua magnetisada 

Segundo Du Potet: A maior parte 
dos corpos inertes parecem ser excel- 
lentes reservatorios magneticos, deve- 3 
mos, porém, escolher aquelles que são = 4 g 
susceptiveis da mais alta saturação A 
do fluido. 

Se todos conservam a influencia do 
magnetismo, convem, comtudo, rejei= 
tar os que, por suas propriedades, 
possam prejudicar aos enfermos, 

Seria dificil fazer-lhes a enumera- 
cão, porque tal'objecto cujo contacto 
é desagradavel para um, será propi- 
cio para outro. 

Assim, o ferro e o vidro que, se- 
gundo Mesmer, produziam os melhores 
effeitos, deram resultados oppostos nas 
mãos de outros magnetisadores. 

Ocobree os metaes de liga fatigam, 
muitas vezes, os enfermos de grande 
sensibilidade nervosa (Theoria do som- 
nambulismo por Tardy de Montravel); Ear 
a prata, mesmo, lhes causa, às vezes, q 
aversão (Despine, Observaç. de med. 
prat., pag. dl). 

Além de sua grande permeabilida- 
de para o magnetismo, os metaes pro- 
vocam sensações muito variaveis, se- 
gundo a irritabilidade do systema 


nervoso; entretanto, o ouro e a pla- é 
pit! 
tina parecem fazer excepção: aob- E 


que o ouro produz, no maior numero, A 
uma sensação muito agradavel (Des- 

pine, Tardy de Montravel, Mielle, 
Charpignon); elles experimentam , 

mais ou menos, o mesmo efeito com 

a platina. 


A penna, a seda, os arminhos, a 
resina, a palha, a cêra de Hespanha, 
tém, às mais das vezes, determinado 
uma influencia má. 

Entre os estofos, o linho e a lã, são 
os melhores conductores do fluido 
magnetico, e esta propriedade não 
prejudica, de fórma alguma, à sua 
conductibilidade. 

Esses estofos favorecem singular- 
mente à transmissão do fluido. 

O algodão tambem não é um mau 
conductor; porém a seda apresenta 
obstaculos, às vezes, invensiveis, seja 
por sua fraca permeabilidade, seja 
por causa das sensações nocivas que 
ella engendra. 

Quanto á acção da rede de lá como 
reservarorio magnetico, tivemos sem- 
pre de que louvar-nos com o seu em- 
prego. 

Passamos rapidamente sobre as di- 
‘versas propriedades dos corpos inertes, 
porque escapam á analyse. 

Esses corpos podem, pois, na maio- 
ria dos casos, servir de depositarios e 
de conductores do agente magnetico; 
elles acalmam as dores, entretêm o 
somno e regularisam a circulação. 

Magnetisa-se coif proveito um len- 
co, meias, vestidos, etc.; os alimentos 
magnetisados são digeridos facilmente 
mas, de todos 'os corpos conhecidos, a 
agua é infallivelmente o melhor re- 
servatorio para: condensar e propagar 
o fluido magnetico; éo motivo porque 
lhe vamos consagrar um artigo par- 
ticular. 


AGUA MAGNETISADA 


Em todos os tempos e entre todos os 
povos, acreditou-se o universo povoa- 
do de Espiritos, uns bons e outros 
maus, e as enfermidades que escapa- 
vam às investigações dos homens, 
eram olhadas como um effeito da co- 
deuses ou dos arteficios do 


vlera-dos 
demonio. 


POLE TEA 
A EXPIAÇÃO 
— PELAS 
REENCARNAÇÕES 


EPISODIO DA «CONSOLADA », NOTAVEL TRARA- 
LHO MEDIANIMICO ESCRIPTO POR M" ANTOI- 
NETTE BOURDIN, SOD O DICTADO DO ESPIRITO 
DE SUA FILHA LAURA, FALLECIDA NO RIO DE 
JANEIMO EM JANEIRO DE 1878. 


(Continuação) 


Um dia eu passeava com minha 
irmã, sobre a montanha que se erguia 
perto da nossa habitação, formando 
ramilhetes e coroas com as primeiras 
flores da primavera. ~- 

Sem methodo, iamos cantando todos 
os pedaços de nosso repertorio, mais 
preoccupadas com os nossos pensa- 

“mentos de futuro do que com as nossas 
canções. 

Depois de pôr em ordem a nossa 
colheita de flores, dispunhamos-nos a 
descer ao valle, quando ouvimos um 
ruido qe vozes atraz de um cerrado. 

Lamos fagir apressadamente porque, 
não havia duvida, eram homens que 
disputavam; mas, à medida que se 
approximavam, nós reconhecemos as 
vozes de Carlos e de Edmundo; e bem 
assim que os nossos nomes eram ahi 
pronunciados, o que levou a nossa in- 
quietação ao cumulo. 
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Os primeiros pagãos, tendo uma 
tendencia a divinisar todos os corpos 
necessarios à vida, a agua foi um dos 
primeiros elementos a que dirigiram 
Suas preces : Neptuno foi para elles o 
deus animado. 

Depois os sacerdotes submetteram a 
agua a uma consagração particular, 
sob o nome de agua lustral. 

Conservavam-n'a na porta dos tem- 
plos, para que cada um podesse se 
purificar por uma lavagem, afim de 
toruur os deuses propicios e escapar 
aos embustes dos Espiritos nocivos. 

A agua de expiação dos Hebreus, 
tambem chamada agua de separação, 
se preparava com a cinza de uma vi- 
tella ruça, que se sacrificava com 
grande pompa religiosa. 

Esta agua servia para lavar as 
manchas do corpo e as do espirito. 

D'ahi, sem duvida, a origem da 
agua benta da Igreja Romana, que se 
prepara com 1a] eo concurso de preces 
e exorcismos. 

Nos fins do seculo IV a agua benta 
era considerada como um meio excel- 
leute para afugentar-se os espiritos. 

Esse acto piedosa era acompanhado 
de uma formula de preces que varia- 
va, com o fim que se tinha em vista. 

Segundo S. Thomaz de Aquino, a 
agua benta tinha o privilegio de cu- 
rar us enfermidades, então attribuidas 
às obsessões do demonio, como as al- 
lucinações,o hysterismo, a catalepsia, 
etc., sobre as quaes a nossa agua 
magnetisada produz certamente van- 
tajosos effeitos, 

Alexandre 1, a cujo pontificado pa- 
rece remontar a descoberta d'essa pra- 
tica," recommendava ao clero que 
abençoasse a agua salgada, com a 
intenção de desviar dos christãos os 
phantasmas e as illusões de Satanaz. 

Palladius, bispo de Cappadocia, 
escreveu, na Vida de São Macario, que 
conduziram a esse picdoso solitario 


Com o fim de tentar acalmal-os nós 
fomos ao seu encontro, mas na volta 
do caminhonosachamos diante delles. 

“Ao ver-nos, o rosto do meu noivo 
tornou-se livido; a colera o domi- 
naya. 

Eu lhe sorri esperando abrandal-o; 
mas elle, sem me prestar attenção, se 
approximou de Helena e lhe disse : 


— Não correspondeste ao meu amor, 
não pertencerás a mais ninguem. 


Minha irmã cahío no mesmo ins- 
tante sobre o.solo banhado como seu 
sungue. 

Ella acabava de ser ferida por uma 
punhalada. 

Foi tal a rapidez com que o facto 
se passou, que eu fiquei interdicta; 
um nevoeiro se estendeu ante meus 
olhos e eu cahi sem sentidos ao lado 
de Helena. 

Voltando a mim, descobri que me 
achava só. 

Minhas vistas erravam ao redor de 
mim, sem que me tivesse ainda vol- 
tado a consciencia do que se havia 
passado. 

Bem de pressa, porém, recordei-me 


de tudo, vendo minha pobre irmã 
transportada por Bdmnndo, que se 


dirigia para o lado da nossa habita- 
CuO. “ 

Por um momento eu tivea espe- 
rança de que ella não estivesse morta 
e de que soccorrida, podesse ainda 
levantar-se. . 


o em e pe que g 
e ce ~ 


uma joven que se cria transformada 
em jumento. 
São Macario a fez mergulhar em 
agua benta, e a allucinação termi- 
nou. 
Theodureto (Historia Ecclesiastica) 


napra muitos factos de cura obtidos 


‘pela agna benta. 


« O bispo Malaquias, assevera Le- 
loyer, curou uma mulher phrenetica, 
e atada com cordas, mandando que a 
mergulhassem na agua que elle aca- 
bava de benzer. 

Odillon, abbade de Cluny, restituiu 
a razão a um cavalheiro aspergindo-o 
com agua benta. » 

Deverá causar-nos pasmo ver que, 
n'esses tempos em que numerosas epi- 
demias se apresentavam aos olhos do 
vulgo, com o caracter de verdadeiros 
obsessões, o monopolio da medicina, 
unicamente concentrado nas mãos dos 
padres, se resinta dos prejuizos e das 
convicções da epoca ? 

Não; e, sem atacar as intenções da 
Providencia, julgamos poder afirmar 
que uma agua consagrada com a 
vontade formal de restituir a saude a 
pobres allucinados, devem,em muitos 
casos, ter o mesmo effeito-que a nossa 
agua magnetisada, abstração feita da 
influencia da medicina da imaginação. 

O mysterio, com que os antigos 
constantemente envolveram suas dês- 
cobertas, deixará!, provavelmente A 
sempre pairar uma duvida sobre a 
origem da medicina magnetica; mas 
os progressos da sciencia nos permit- 

m libertar-nos hoje dos testemunhos 
da antiguidade. 

Não ha pessôa alguma, na pratica 
medical do magnetismo, que não se 
tenha dado bem com o uso da agua 
magnetisada. 

Mesmer a empregava constante- 
mente, mesmo para banhos locaes. 

« A agua, diz o Dr. d'Eslon, éo 
corpo que mais se carrega de fluido; 


Eu queria seguil-a e por mim mes- 
ma ir certificar-me do seu estado, mas 
eu não pude mover-me do lugar meus 
pés pareciam pregados ao solo. 


Com a vista eu procurei depois o 
assassino e vi-o fugindo para o lado 
dos rochedos. 

A esta vista, senti subitamente meu 
coração ferido pelo ciume; e em um 
instante fui completamente transfor- 
mada : o odio e o desejo da vinganca 
se apossaram de mim. 


Meu Deus! Que de cousas se escon- 
dem no coração humano | 

Só esta lembranca abate-me. 

Essas paixões deram nascimento ao 
crime; euo sinto ainda vivo em meu 
coração, que eu nunca pude suppor 
que encerrasse tanto veneno. 

Abandoneio lugar d'essa sangrenta 
scena e precipitadamente dirigi-me 
para o crimfñoso, de quem me queria 
vingar. 

Elle enganou-se sobre a minha in- 
tenção, pensando que eu o buscava para 
protegel-o contra a colera de meu pai 
e do seu rival. y 

Elle se deteve na borda de um es- 
carpamento do rochedo, o qual ja ter 
a um horrendo precipício. 

Eu não sei como me transportei a 
esse lugar, que não apresentava sahida 
e era ERR de perigos sem conta. 

Uma ideia terrivel atravessou-me o 
espirito, e eu me approximei resolu- 
tamente. 


ella deve ser propria para conter e 
propagar o magnetismo, » 

E' tambem a opinião de Deleuze 
que sustenta, que é sempre util dar a 
beber aos doentes agua magnetisada. 

« À agua magnetisada, diz elle, 
tem a vantagem de nunca fazer mal, 
ser bebida com facilidade e prazer.... 
Eu vi essa agua produzir effeitos tão 
maravilhosos, que eu receiava estar 
sob o dominio de uma ilusão, e só 
dava-lhes credito depois de observal-os 
em milhares de experiencias. » 

O marquez de Puysegur tinha 
grande confiança na agua magneti- 
sada, e o Dr. Rouiller a considerava 
como o melhor accessorio do magne- 
tismo, tendo-a sempre empregado com 
successo. 

O auctor da theoria do somnambu- 
lismo afirma que, muitas vezes, só 
com essa bebida elle restituiu a saude 
a enfermos, 

Emfim, todos os magnetisadores 
fluidistas, cuja auctoridade póde ser 
invocada, Mialle, Du Potet, Charpig- 
non, etc., são do mesmo parecer, a 
respeito dos effeitos salutares da agua 
magnetisada. 

Por nossa parte, folgamos em ter 
achado occasião, desde o começo de 
nossos trabalhos magneticos, de poder 
apreciar-lhe a efficacia; e nas in- 
strucções que precedem, sempre o 
espirito do benevolo Dr. Demeure 
aconselhou o uso d'ella; hoje nossa 
confiança em suas virtudes curativas 
é inabalavel. 


MAGNETISAÇÃO DA AGUA 


Os mais simples processos que em- 
pregamos para magnetisar a agua, 
consistem em introduzir o fluido pelo 
orificio do vaso apresentando-lhe as 
extremidades dos dedos, e em fazer- 
lhe passes de cima para baixo; ou 
então em, conservando o vaso entre as 
duas mãos, estabelecer correntes flui- 


Minha vista encolerisada 
cou-o. 

Só quando eu me achava a dous 
passos d'elle, foi que, bem tarde,com- 


petrifi- 


prebendeu o que eu queria. 

Era-lhe impossivel fugir. 

Como uma fera lancei-me sobre elle 
e atirei-o no abysmo?.. 

Fez-se ouvir um grito rouco, depois 
um ruido surdo hedi até os meus 
ouvidos : era o baque do seu corpo 
contra o fundo rochoso do seu tumulo. 

Minha razão succumbio tambem ad 
mesmo tempo, como se o tivesse acom- 
panhado na queda. 

Comecei a correr pelo bosque e pela 
montanha, dando gritos horrorosos 
que repercutiam no fundo do valle. 

Esta nova desgraça levou meu pai 
ao cumulo do desespero. 

E elle procurou por toda parte o as- 
sassino de Helena, para vingar-se, 
jurando feril-o com a mesina arma que 
elle encontrára ensanguentada no lu- 
gar do delicto. 

“Nunca, porém, lhe foi 
o que fôra d'elle. 

du morri algum tempo depois, e 
meu pai me seguiu de perto ao tu- 
mulo. SA | tm 

Mas a morte não mexouxe a paz; 
o odio e o ciume não me abandonarani, 
e o desvario d'essas paixões attrahiu 
meu espirito aos lugares que eu aca- 
bava de deixar. 


possivel saber 


(Continúa). 


dicas e dirigir sobre q liquido longas 


iusuflações : este ultimo methodo, que 
parece ser o mais activo, nós obriga, 
entretanto, por motivos de conve- 
niencia, a recorrer aos passes e às 
correntes. 

Segundo Deleuze, se póde magte- 
tisar uma garrafa d'agua em dous on 
ou tres minutos e um copo d'agua em 
um minuto. 

Nós cremos que o tempo necessario 
para esse genero de magnetisação, 
deve ser subordinado aos effeitos que 
se pretende produzir, ao tempera- 
mento do enfermo e às forcas do me- 


dium. 
FIM 


O a 


NOÇÕES ELEMENTARES 
DE SPIRITISMO 


POR 
ALLAN-KA RDEC 


Continuação da 


O QUE É O SPIRITISMO 


— 


SOLUÇÃO DE ALGUNS PROBLEMAS 
PELA DOUTRINA SPIRITA 


(Conclusão) 


„155. Que diferença ha, depois da 
morte, entre a alma do sabio ec do 
ignorante, a do selvagem e a do homem 
civilisado ? 

A mesma, pouco mais ou menos, que 
existia entre ellas durante a vida; 
porque a entrada parao mundo dos 
espiritos não dá à alma, todos os co- 
nhecimentos que lhe faltavam na 
Terra, 

156. As almas. progridem intellec- 
tualmente depois da morte? ... 

Ellas progridem mais ou menos, se- 
gundo a sua vontade, e algumas se 
adiantam muito, ellas, porém, têm 
necessidade de pôr em pratica, durante 
a vida PDA o que ellas adquiri- 
ram em sciencia e em moralidade. 

As que ficaram estacionarias, reco- 
meçam uma existencia analoga à que 
deixaram; as que progrediram, mere- 
cem uma encarnação de uma ordem 
mais elevada. 

O progresso sendo proporcionado à 
vontade do Espirito, ha muitos que, 
por longo tempo, conservam os gostos 
e as inclinações que tinham durante a 
vida, e proseguem nas mesmas ideias. 
(Revista spiríta de Pariz, 1858, pag. 
82: A rainha de Oude ; idem, pag. 
Ido: O espirito e sens herdeiros ; 
idem, pag. 186: O tambor da Bere- 
sina; idem, 1859, pag. 344: O antigo 
carreiro; idem, 1860, pag. 325 : Pro- 
gresso dos espiritos; idem, 1861, 
pag. 126: Progresso de um espirito 
*perverso). 

157. A sorte do homem, ma vida fu- 
tura, está irrevocavelmente fixada de- 
pois de sua morte? 

A fixação irrevocavel da sorte do 
homem depois da morte seria negação 
absoluta da justica e da bondade de 
Deus, porque ha muitos que não po- 
deram se esclarecer sufficientemente 
em sua existencia terrenal, sem fallar 
dos idiotas, dos cretinos, dos selva- 
gens e do sem numero de crianças que 
morrem sem ter entrevisto a vida. 

Entre os homens esclarecidos mes- 
mo, ha muitos que, se julgando já 
assaz perfeitos, se creem dispensados 
de estudar e trabalhar mais, não será 
uma prova que Deus nos dá de sua 
bondade, o permittir que o homem 
faça Amanhan o que não poude fazer 
hoje? 

Se a sorte é irrevocavelmente fixa- 
da, porque morrem. os homens em 
idades differentes, e porque, em sua 
Justica, não concede Deus a todos o 


hp 4 ph 4 NET) Lied VS pre A] 
tempo de fazer a maior somma de bem | dade de uni luwar determinado e cir- | 


e de reparar o mal que fizeram ? 
Quem sabe seo criminoso quemorre 
aos trinta annos, não se teria tornado 
um homem de beim, se vivesse até os 
Sessenta ? 
Porque lhe tira assim Deus os meios 
quesconcede a outros? ++ À 
O só facto da diversidade das dunungé 


cões da vida edo estado moral da. 


grande maioria, dos homens, prova a 
impossibilidade, seadmittir-se a que 
tica divina,, de set a sorte da alma 
irrevocavelmente-fixada depois da 
morte. 

158, Qual é, na vida futura, « sorte 
dus crianças que morrem em tenra 
idade ? 

Esta questão é uma das que melhor 
provam a justica e a necessidade da 
pluralidade das existencias. 

Uma alma que só tivesse vivido 
alguns instantes, que não praticou 
nem bem nem mal, não póde merecer 
premio nem castigo; segundo a ma- 
xima do Christo, de ser cada um pu- 
nido ow recompensado conforme suas 
obras, Seria tão iogico como contra- 
rio à justiça“de Deus admittir-se que, 
sem trabalho, essa alma seja chamada 
a gozar da bemaventurança dos anjos, 
ou que, sem culpa alguma, d'ella se 
veja privada: entretanto ella deve ter 
um destino qualquer. 

Um estado mixto por toda à eterni- 
dade seria uma injustica tambem. 

Uma existencia, logo em seu co: 
meço, interrompida não podendo ter 
alguma consequencia para a alma, 
sua sorte actual é a que ella merecen 
em sna existencia precedente, e sua 
sorte futura a que ella vier a merecer 
em sua: existencias posteriores. 

159, As almas têm ocupações na 
outra vida? Pensam ellas em outra 
cousa, & näo ser em suas alegrias e em 
seus sofrimentos ? 

Se as almas não fizessem mais que 
tratar de si durante a eternidade, se- 
ria o egoismo, e Deus que condemiis, 
essa falta na vida corporal, não pode- 
ria approval-a na espiritual, : 

As almas ou espiritos têm occupa- 
ções em relação com o seu grau de 
adiantamento, ao mesmo tempo em 
que ellas. procuram instruir-se e me- 
lhorar-se. (Liv. dos Espíritos, n. 558: 
Occupações e missões dos espiritos). 

160. Em que consistem os sofrimen- 
tos da alma depois da morte? As almas 
criminosas irão ser torturadus em cham- 
mas muteriaes ? 

A igreja reconhece perfeitamente 
hoje que o fogo do inferno é todo mo- 
ral e não material, mas ella não de- 
fine a natureza dos soffrimentos. 

As communicaçõesspirítas os collo- 
cam sob os nossos olhos c, por esse 
meio, podemos aprecial-os e conven- 
cer-nos que, jelo facto de não serem 
o resultado de um fogo material que, 
com efeito, não poderia queimar al- 
mas immateriaes, elles, nem por isso, 
deixam de ser mais terriveis, em cer- 
tos casos. 

Essas penas não são uniformes; ellas 
variam infinitamente, segundo a na- 
tureza e o grau das faltas commetti- 
das, sendo quasi sempre essas mesmas 
faltas o instrumento do seu castigo ; é 
assim que certos assassinos são obri- 
gados a se conservar no proprio lugar 
do seu crime e a contemplar suas vic- 
timas incessantemente; que o homem 
de gostos sensuaes e materises con- 
serva esses gostos juntamente com a 
impossibilidade de satisfuzel-os, o que 
é para elle uma tortura; que certos 
avarentos julgam soffrer o frio e as 
privações que supportaram na vida 
por sua avareza ; outros veem o ouro 
e não podem tocal-o; outros conser- 
vam-se junto aos thesouros que enter- 
raram, e estão em transes perpetuos 
com medo que os roubem; em mau 
palavra, não ha um defeito, uma im- 
perfeição moral, um acto mau, que 
não tenha, no mundo dos espiritos. 
sua contraparte e suas consequencias 
natnraes: e, por isso, não ha necessi- 
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| ceumseripto. Wi 
Onde quer que se ache o espírito 
perverso, o inferno esti com elle, 


| Além das penas espivituaes, exis- 
tem as materines, que o espirito que 
não apuron-se, soffre em umá nova 
encarnação, na qualtelle é collocudo 
em condições de sofrer o que fez sof- 
frer os outros : de ser humilhado se 
foi orgulhoso, miseravel se foi um 
mau rico, infeliz com seus filhos se 
foi um mau pai, com seus pais se foi 
um mau filho, etc. 


Como o dissemos, a Terra é um dos 
lugares de exilio e de expiação, um 
purgatorio, para os espiritos d'essa 
natureza, do qual cada um se póde 
libertar, melhorando-se assaz pura 
merecer ir viver em um mundo me- 
lhor. (Liv. dos Espiritos, n. 237: Per- 
cepções, sensações e sofrimentos dos 
espiritos; idem, livro 4º: Esperanças 
e consolações, penas e gozos terrenos; 
penas e gozos futuros. — Revista spi- 
rita de Pariz, 1858, pag. 179: O as- 
sassino Lemaire; idem, pag. 166: O 
suicida da Samaria ; idem, pag. 331: 
Sensações dos espiritos; idem, 1859, 
pag. 275: O pai Crepin ; idem, 1850, 
pag. Öl: Estella Regnier; idem, pag. 
247 : O suicida da rua Quincampoix : 
idem, pag.316 : O castigo ; idem, pg. 
325 : Entrada de um criminoso no 
mundo dos espiritos; idem, 1861, pe. 
53: Suicidio de um atheu ; idem, pg. 
270 : A pena de Talião). 


L61. A prece será util para as almas 
soffredoras ? 


Todosos bons espiritos a recommen- < 


dam, eos imperfeitos a pedem como 
um meio de alliviar os seus soffri- 
mentos, 

A alma por quem se pede, experi- 
menta um consolo, porque vê nella 
um testemunho de interesse, e o infe- 
liz é sempre consolado, quando encon- 
tra pessoas que compartilhem suas 
dores. A 

De outro lado, pela prece se o ex- 
cita ao arrependimento e ao desejo de 
fazer o preciso para ser feliz; é n'este 
sentrdo que se póde abreviar-lhe as 
penas, quando elle, de seu lado, se- 
cunda com a sua boa vontade. (Liv. 
dos Espiritos, n. 664. — Revista spi- 
rita de Pariz, 1859, pe. 315 : feitos 
da prece sobre os espiritos soffredores) . 

162. Em que consistem os gozos das 
almas felizes? Passam ellas a eterni- 
dude em contemplação? 


A justiça quer que a recompensa 
seja proporcional ao merito, como a 
punição à gravidade da falta ; ha pois 
graus infinitos nos gozos da alma, 
desde o instante em que ella entra no 
caminho do bem até o em que attinge 
a perfeição, 

A felicidade dos bons espiritos con- 
siste em conhecer todas as cousas, não 
sentir odio, nem ciume, nem inveja, 
nem ambição, nem alguma das pai- 
xões que fazem a desgraça dos ho- 
mens. 

O amor que os une, é para elles a 
fonte de uma suprema felicidade. 

Elles não experimentam os neces- 
sidades, nem os soffrimentos,* nem as 
angustias da vida material. 

Um estado de contemplação perpe- 
tua seria uma felicidade estupida e 
monotona ; seria a ventura do egoista, 
uma existencia interminavelmente 
inutil. a 

A vida espiritual é, ao contrario, 
uma actividade incessante pelas mis- 
sões que os espiritos recebem do ser 
supremo, como sendo seus agentes no 
governo do uníverno ; missões propor- 
cionadas aos seus adiantamentos, e 
cujo desempenho os torna felizes, por 
que lhes fornecem oecasiões de ser 
uteis e de fazer o bem. (Livro dos Ws- 
piritos, n. 598: Oçenpações e missões 
dos espiritos. — Revista Spirita de 
Pariz, 1860, pis. 321 e 322: Os pu- 
ros espiritos: a morada dos felizes: 
idem, 1861, pag. 179) : A Senhora 
Gourdon). ; 


ÖObseryrcão.—Convidamos os adversario 
do Spiritismo, eos que não admittem 
reencarnação, a darem dos problemas nei- 
mi apresentados uma solução mais logica 
por outro principio qualquer, n não o da 
pluralidade das existencins, 


FIM 
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CARIDADE: ! 


Caridade | 

Eis a sublime symphonia que resoa, 
que repercute, que retumba em todos 
os Indos, em todas as faces, em todos 
os angulos onde existem creaturas que 
sentem em si a responsabilidade da 
existencia que Deus concedeu a todos 
os seus queridos filhos. 

Caridade! 

I as portas do infinito se abrirão 
assaz deslumbrantes, aos olhos de to- 
dos que bem tenham cumprido os de- 
signios dese Creador sabio e portentoso 
de tão grandes maravilhas celestiaes. 

Caridade | 

E os homens, todos unidos pela 
crença unica dessa santa e augusta 
palavra, reformarão com energia os 
abusos inveterados de uma organisa- 
ção escrophulosa, dando As futuras 
gerações, nos posteros felizes um lu- 
gar distincto e luminoso entre as hu- 
manidades que povoam os planetas 
que bordam, que matisam com fulgor 
e brilhantismo a senda que vae ter aos 
pés do bom Deus. 

Caridade! 

E us guerras desapparecerão de 
sobre a face da terra, Entendo a 
fraternidade entre os povos unificados 
pelo fluidico e luminoso laco do amor 
universal, 

Caridade | 

E as lagrimas dos desvalidos e dos 
desgraçados serão colhidas gotta a 
gotta pelos felizes limpos de orgulho 
e de egoismo. a 

Caridade | 

Ka paz reinará entre todos os cora- 

ções sinceros e amigos devotados no 
bem de cada um. 
I ahi, então, a sentença vibrada 
ha dezenove seculos, no monte (kol- 
gotha, e sobre os braços do madeiro 
infamante ; « Amai-vos uns aos ou- 
trosl » será engastada em lettras de: 
ouro no esplendoroso portico do ma-. 
gestoso edificio do seculo XIX pelas 
mãos radiosas dessa santa, augusta e, 
sublime Caridade | 
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EXPEDIENTE 


Attendendo à aceitação que este 
despretencioso orgam tem obtido do 
publico e para fucilitar-lhe a circula- 
cão, resolvemos reduzir a 88000 o 
preço de'sua assignatura porum anno; 
não se as recebendo por tempo menor, 
a contar do l° de Janeiro proximo 
vindouro. 

Esta Redacção espera continuar a 
merecer à poderosa protecção, de todos 

que se interessam pelo desenvolvi- 

ato da propaganda das grandes 
ideias do Spiritismo, garantindo a não 
alteração do programma até hoje se- 


pm- 


guido: 


e aaa 


Confederação spirita inter- 
uncional 


O espantoso desenvolvimento que 
vai tendo a propaganda spirita pelo 
mundo inteiro, de modo a já ser dif- 
ficil apontar-se, nos-paizes mais cultos, 
um só povondo onde não se encontrem 
grupos eonstituidos, de ha muito tor- 
nou necessaria a creação de um laço 
de união entre todos elles, afim de 
uniformisar-se a acção de todas essas 
forças isoladas e se as aproveitar no 
interesse commum. 

Ja diversas tentativas têm sido fei- 
tas n'essesentido, differentes program- 
mas têm sido apresentados; de entre 
os quaes citaremos o do Centro Belga- 
Latino e o da Sociedade Espiritualista 
Norte Americana, dos quaes já fallá- 
mos em numeros anteriores d'este 
nosso periodico. 

D'elles, o primeiro apresentava o 
grave inconveniente de dogmatisar o 
Spiritismo e reduzil-o ás condições das 
religiões em que é sacrificada a liber- 
dade de pensar; ao passo que o se- 
gundo, digno filho da terra de todas 
as liberdades, apenas se propunha 
estabelecer um laço fraternal entre os 


“centros spirítas de todo o mundo, para 


que do embate de suas ideias livre- 
mente expendidas nascesse a luz. 

E' ainda n'este ultimo sentido que 
a Alliança Spirita de Londres acaba 
de dirigir-se a todas as sociedades 
spiritas, pedindo o seu concur-so para 


“esse grande emprehendimento. 


A Federação Spirita Brazileira, não 
acariciando a pretenção vaidosa de 
ser o centro do movimento spirita no 
Brazil, porque em troca de um titulo 
vão e mentiroso, teria de acarretar 
com a responsabilidade dos actos, de 
todos aquelles que tentem especular 
com o nome do Spiritismo; não sendo 
mais que uma reunião de Spiritas 
convictos e bem compenetrados dos 
altos ensinos da doutrina christan, 


e 


julga do seu dever. communicar a 
todas as sociedades e grupos spiritas 
do Brazil o convite que, por seu inter- 
medio, acaba de lhes dirigira Alliançe 
Spirita de Londres; apenas pedindo- 
lhes meditem bém sobre às vantagens 
da liga proposta. 


Eis a traducção fel da carte "que 


recebemos : 


Lonpres, Sept. 12 de 1884. 


Caro senhor. — Ouso pedir o vosso 


poderoso auxilio para a obra da orga- 
nisação de um plano de confederação, 
entre as diversas sociedades dos paizes 
em que o Spiritismo ou a Psychologia 
estão sendo um objecto de serio es- 


tudo. 

Em uma recente reunião da Al- 
Jiança Spirita de Londres, cujo rela- 
torio, publicado no jornal Light de 
19 de Julho ultimo, vos foi remettido 
como informação, eu insisti sobre o 
emprego do processo que ora recom- 
mendo:A vossa consideração, 

Sendoelleapprovado unanimemente 
pela Sociedade a que coube-me a honra 
de submettel-o, fui eu, na qualidade 
de Presidente da Alliança Spirita de 
Londres, encarregado de empregar os 
meios precisos, afim de obter a opi- 
nião dos Spirítas dos diversos paizes e 
apresentar ao nosso conselho adminis- 
trativo um relatorio completo, por 
occasião da sua reunião do proximo 
mez de Outubro. 

Acreditei que o melhor meio de 
attingir a esse resultado, era entrar 
em relação com a imprensa spirita e 
assim angariar o auxilio e a sympa- 
thia de tão poderosa força para a rea- 
lisação do nosso projecto. 

Quanto aos principios sobre os quaes 
esperamos fundar uma Confederação 
Spirita Internacional, rogo-vos que 
consulteis o discurso que appareceu no 
Light de 19 de Julho. 

Creio que o principio deuma igual- 
dade perfeita entre as diversas, socie- 
dades confederadas merecerá a vossa 
ndhesão; e que o nosso projecto de 
reunir todos aquelles que tomaram a 
peito esclarecer os graudes mysterios 
que estudamos, isto é, que encaram os 
vastos problemas da vida e da intelli- 
gencia, da alma e do espirito, sob o 
ponto de vista scientifico, será digno 
do vosso auxilio e dos vossos suffra- 
gios. Assim vos rogo empregueis os 
meios (que julgardes maäis- proprios, 
para apresentar o nosso projecto a 
todos os membros das sociedades, que 
estejam ao vosso alcance. 


E' muito desejavel que todas ellas 
possam discutir e resolver sobre tal 
questão; não podendo eu deixar de 
estar convencido que tal discussão 
seja favoravel à formação de uma 
Confederação. 

Rogo-vos me envieis um preciso 
detalhe de suas constituagões, de seus 
numeros e de outros factos que haja 
interesse em que eu conheça, para 
confeccionar o relatorio que tenho de 
apresentar ao Conselho da Allianca 
Spirita de Londres no mez de Outubro 
proximo. 

Já de antemão vos agradeço, Sr.Re- 
dactor o auxilio que me quizerdes 
prestar, e tenho a honra de subscre- 
ver-me, etc. — W. Stainton Mois (M. 
A. Oxon), Presidente da Alliança 
Spirita de Londres. 


TRADUCÇÃO DA RESPOSTA DA FEDERAÇÃO 
SPIRÍTA DRAZILEIRA 


“Rio de Janeiro, 17 de Outubro de 
1884, — Caro Sr.— De posse da vossa 
honrosa missiva de 12 de Setembro 
ultimo, sentimo-nos satisfeitos por 
podermos concorrer para um trabalho 
de tanta magnitude, como o da fun- 
dação da Confederação Spirita Inter- 
nacional. 

Cumpre-nos, porém, vos fazer co- 
nhecer o estado do desenvolvimento 
da sciencia spirita no Brazil. 

Essas novas ideias não são aqui 
recebidas com desfavor, ao contrario, 
são bem aceitas; mas o receio de 
arrostar 4 opinião impede que uma 
grande parte da população douta do 
Brazil se manifeste abertamente. 

Temos n'esta Côrte, como em algu- 
mas das nossas provincias, diversas 
sociedades e gruposspiritas em activo 
trabalho, mas até aqui não foi ainda 
possivel reunil os todos em uma gran- 
de sociedade, em que suas pequenas 
rivalidades, filhas de inqualificaveis 
pretenções individuaes, desappareçam 
sacrificadas no interesse commum. 
Todos esses grupos isolados traba- 
lham na propagação do Spiritismo e 
só repellem a ideia de uma fusão por 
insignificantes divergoncias de regras 
administrativas. 

A Federação Spirita Brazileira não 
é mais que uma simples reunião de 
alguns Spirítas bem resolvidos a der- 
ramar os conhecimentos d'essa dou- 
trina incomparavel, pela imprensa e 
por conferencias publicas; não é um 
centro a que estejam filiadas todas as 
sociedades e grupos do Brazil. 


Por sua parte, ella se apressa em 
adherir, de todo o coração, ao projecto 
que submettestes à sua humilde opi- 
nião; pois, já de ha muito, tinha 
reconhecido a necessidade d'essa união 
entre os Spirítas de todo o mundo ; 
união que, sómente, lhes dará a força 
indispensavel para caminharem des- 
assombrados, na investigação das 
sublimes verdades da creação. 

Tendo a vossa missiva nos vindo ás 
mãos em Outubro, não póde a nossa 
resposta vos ser transmittida no tempo 
designado. 

Contai que faremos o possivel para 
o triumpho do vosso desideratum. 

Depois vos remetteremos os dados 
que pedis. 

Permitti que me subscreva. Vosso 
devotado servo, 


Pela Federação, 
A Redação do “Reformador,e 


— oq 
O que é o Spiritismo? ! 


Chamamos a attenção de todos os 
Spirítas para um pequeno artigo que, 
com a epigraphe o Espiritismo, appa- 
receu em um dos ultimos numeros da 
Revista Evangelica de S. Paulo. 

Vós que estudaes os subidos ensi- 
nos philosophicos da sciencia spirita, 
que buscaes aprofundal-os, colhendo 
cada vez mais dados para firmar a 
vossa convicção de sua veracidade e 
grandeza; arranjai-vos como poder- 
des, comtanto que repillaes essas tdéas 
falsas e aceiteis o incontestavel ensino 
do articulista da Revista, porque alli, 
só alli, vede bem, está a verdade. 

O spiritismo não é mais que uma 
arte de especuladores e Jfarcistas; seu 
trabalho todo consiste na dança de 
corpos inertes, como mesas, benga- 
las, etc., e isto, é sempre. produzido 
por meio de cordeisinhos: presos ás 
calças, aos colletes ou, talvez mesmo, 
à ponta do nariz de algum dos assis- 
tentes. 

Se fossemos contrarios à propagan- 
da da Revista, pedir-lhe-hiamos que 
franqueasse de todo suas columias 80 
nosso illustre adversario, porque ve- 
mos que trabalha para nós; mas, não 
tendo nós em vista a desmoralisação 
de religião alguma, porque sabemos 
que, em tempo mais ou menos breve, 
todas ellas se. fundirão em uma só, 
pedimos ao articulista que busque 
melhores razões para iundamentar as 
suas accusações. 
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“O MUNDO SIDERAL 
XXI 


SATURNO E SEUS SATELLITES 


Com seu magestoso cortejo de oito 
satellites o rodeado por seus anneis 
maravilhosos, vem depois de Jupiter 
o planeta Saturno que, a uma distan- 
cia media de 330:149:967 legnas, faz 
seu gyro em torno do Sol em 10:759,22 
dos nossos dias medios. 

Seus dias equivalem a 20,771 dos 
nossos; e a inclinação de 74º, de seu 
eixo de rotação sobre o plano de sua 
orbita faz que n'elle as estações sejam 
mais pronunciadas que em Jupiter. 

* O plano de sua orbita é inclinado 
de 2º 29' 36” sobre o da ecliptica. 

Seu raio medio é de 13:243 leguas, 
o achatamento de seus polos de 0,1 e, 
comparados aos da Terra, sua superfie 
é igual a 68,9; seu volume a 572, sua 
densidade media a 0,79; sua massa a 
452, sua força attractiva nu altnra do 
equador a 1,264; e sua riqueza flui- 
dica a 96,6. 

Esse planeta recebe do Sol, em rne- 
dias, 0,0125 vezes o calor e a luz, que 
o mesmo astro central fornece ao nosso; 
em compensação, porém, sua atmos- 
phera é muito mais rica em fluidos 
vivificantes. 

Essa atmosphera tem, juncto ao 
corpo do astro,a densidade de0,0016406; 
sua altura apreciavel é de 15,65 le- 
guas e sna pressão sobre cada deci- 
metro quadrado da superficiede 131,53 
kilogramimas. 

Na superficie do disco de Saturno 
vêm-se muitas faxas obscuras, paral- 
lelas entre si e semelhantes ás de 
Jupiter, com a só diferença de ser 
curvilineas em vez de rectilineas; o 
que devemos attribuir ao facto de ser 
maior a inclinação do eixo sobre o 
-plano da orbita; a não permanencia 
d'essas faxas nos indica que ellas são 

“devidas a montões de materia opaca 
suspensa na atmosphera de Saturno. 

Herschel notou differenças de brilho 
nas regiões polares de Saturno, que 
se mostravam tanto menos brancas, 
quanto maior era o tempo em que o 
Sol as tinha esclarecido; o que nos 
faz vêr não serem ellas mais que ag- 
glomerações dê neve nos polos. 

Achamos para densidade media do 


corpo do homem de Saturno 0,842, 


isto é, esses corpos, são 1,26 vezes 
menos densos que 6s nossos e cerca de 
2 vezes mais que o do home.n de Ju- 
piter. 

Os habitantes de Saturno estão em 
una situação inferior À dos deJupiger, 
mas ainda muito superior Aqnossa. A 

Edles tambem podem elevur-serao 


ser dirif $ aft cóm facilidade, e seu movimento 


“Foe? vo, io os “Mão fatica, 

Suas noites esclarecidas por seu 
annel e seus tantos satellites são um 
espectaculo arrebatador. 

Na organisação moral d'esse mundo 
encontram-se todos os elementos de 
fulicidade que abundam em Jupiter: 
o desenvolvimento intellectual e a 
natureza physica são n'aquelle infe- 
riores ás Veste. 


Os Satellites. — Oito satellites gy- 
ram em torno de Saturno, variando as 
duracões de suas revoluções entre 
0,954 e 79,328 dos nossos dias medios, 
e snas distancins medias ao centro do 
planeta entre 46:834 e 894:194 leguas. 

Sómente um d'elles, Titan, ou 06º, 
a partir do mais visinho do planeta, 
poude nos fornecer elementos para 
julgarmos de suas dimensões; seu 
raio é de 940 leguas; comparadas às 
da Terra, sua densidade media é de 
0,128: sua massa de 0,027; 
attractiva no equador de 7,7, e sua 
riqueza fluidica de 2,08. 

Suns orbitas são quasi todas paral- 


sua força 


lelas ao plano dos anneis, só se exce- 
ptuando a do primeiro, que é incli- 
nada de 12º 14 sobre esse plano. 

Os Anneis.— Saturno, o só do nosso 
systema planetario, se mostra rodeado 
por dous anneis concentricos, quasi 
chatos e muito largos, fazendo actual- 
mente com o plano da orbita do pla- 
neta um angulo de 28º. 

Esses anneis projectun sombra so- 
bre a superficie do planeta, do mesmo 
modo que este lhes sombrea a parte 
opposta. O plano em que elles se 
movem, conserva-se sempre parallelo 
a si mesmo. 

Os anneis gyram sobre um centro 
commum, que não coincide exacta- 
mente com o do planeta, em 1032" 15; 
os dons são mais luminosos que O 
astro que elles rodeiam, e o interno o 
é mais que o externo. 

O annel interior tem uma largura 
de 6:930 leguas e sna distancia ao 
centro de Saturno é de 23:669 ; o se- 
gundo é largo de 4:266 e dista do 
mesmo centro de 31:321. 

Ambos têm a espessura de cerca de 
40 leguas ; e são um do outro separa- 
dos por um intervallo de 722, 

Cremos que Saturno, encontraudo 
em seu caminho um enxame de pe- 
queninos astros, ainda muito mate- 
rines, pobres em fluidos, não selidifi- 
cados e envoltos em densas atmospts i 
ras, attrahio-os asi e obrigou-os a se 
reunirem formando um annel; e que 
depois, obedecendo à grande forca at- 
tractiva do astro central, as espessas 
atmospheras d'esses corpos penderam 
para o centro e deram nascimento ao 
annel interior. 


e ao ea O e ei is D D 


Possuindo hoje uma atmosphera 
extremamente tenue, 0 annel nos en- 
vin a luz solar reflectida com mais in- 
tensidade que o planeta, onde ella é 
enfraquecida, pela presenca da alta 
atmosphera que tem de atravessar. 


ia - 


URANO E SEUS SATELLITES 


Vem depois de Saturno o planeta 
Urano, visivel, às vezes, a olho nú, 
sob o aspecto de umu estrella da 6º 
grandeza. 

A uma distancia 
708:733:995 legnas, elle descreve sua 
30:685,8 


média de... 


orbita ao redor do Sol em 
dos nossos dias medios. 

Sua rotação se effectua em 37,162 
dos nossos dias, em torno de um eixo 
inclinado de 76º sobre o plano de sun 
orbita, inclinada de 46' 28” sobre o 
da ecliptica. 

Seu raio medio é de 6:716,9 leguas, 
e comparados aos da Terra, sua su- 
perficie é igual a 17,5; 


75,6; sua densidade media a 0,912; 


seu volume a 


sua massa a 16,77; sua forca attrac- 
tiva na altura do equador a 1,06 e sua 
riqueza fluidica a 18,8. 

Sua atmosphera tem, juncto ao cor- 
po do astro, a dersidade de 0,091382; 
sua altura apreciavel éde 13,36 leguas 
e sua pressão sobre cada decimetro 
quadrado de superficie de 110,43 kilo- 
erammas. 

A densidade média do corpo hu- 
mano em Urano é de 1,004, mais denso 
que o do homem de Saturno e menos 
que os do de Marte e da Terra. 

Urano é o menos adiantado dos qua- 
tro grandes planetas do nosso turbi- 
lhão; 
dade, porém, o fazem, uma morada 


suas condições de habitabili 


digna dos nossos desejos. 

Sua humanidade, segundo o espi- 
rito a que já nos temos referido, 
por sens progressos se tornado um 


tem 


exemplo merecedor de ser imitado 
pela nossa. 

Os fluidos que o envolvem, supprem 
por sua quantidade e qualidade, 
prejuizos que lhe podem provir do 
seu afastamento do Sol. 

Os Satellites. — Urano conta oito 
satellites, que, passando 
dentro da esphera de sua attracção, 
foram obrigados a mudar de classe. 

Seus elementos se acham consigna- 
das nas 6' e 7º tabellas que publica- 
mos no nosso n. 38, j) 

Herschel e Aragô notaram 
alguns d'esses satellites faziam seu 
gyro de oriente para occidente ; facto 
unico nos astros d'este systema, mas 
não impossivel, à vista da origem 
cometaria dos satellites de Urano. 


cometas 


NEPTUNO E SEU SATELLITE 


Neptuno é o planeta do systema 
solar mais afastado do centro com- 
mum de attracção; elle se nos apre- 
senta sob o aspecto de uma estrella 
de 8º grandeza. 

Sua orbita, cujo raio medio é de 
1:112:849:059 leguas, é 
34° 7º sobre o plano da ecliptica, 

Sen dia é igual a 36,004 e seu 


inclinada de 


que, 


anno a 60:126,72 dos nossos dias me- 
dios. 

Seu raio medio é de 7:011,08 leguas: 
e, comparados aos da Terra, sua sn- 
perficie é igual a 19,k; seu volume 
a 85,8: sua densidade média a 0,072: 
sua massa a 49,1; sia força actrac- 
tiva na altura doseu equador a 1,745; 
e sua riqueza fluidica a 34,1. 

Sua 
corpo do astro, a densidade de... .. 
0,002275; altura é de 21,98 
leguas, e sun pressão sobre caãa de- 
cimetro quadrado de superficie de 
181,74 kilogrammas. 

A densidade média do corpo do ho- 
mem de Neptuno é de 0,6107, 


Pela constituição de sua materia 


utmosphera tem, juncto ao 


a suan 


elementar é suas condições physicas, 
este planeta vem logo depois de Ju- 
piter, entre os do nosso systema. 
Assim vemos que, mesmo sem su- 
hirmos dos limites do systema solar, 
encontramos as mais variadas congj- 
ções de existencia, que o espirito 
curnado, em viu de progresso, púde 
percorrer; passando sempre do menos 
ao mais avançado, à medida que, por 
seu adiantamento, se và tornando in- 
compativel com ó meio que o cerca. 
Satellite. — A uma distancia de 
111:931 leguas do centro do planeta, 
o satellite de Neptuno descreve sua 
orbita em 5,80 dos nossos dias medios, 


E 
Um juizo digno de nota 


Ninguem ha que não tenha ouvido 
fullar no famoso theosopho Emma- 
nuel Svedenborg, que tanto illustrou- 
seem todos os ramos das sciencias 
naturaes, conquistando um nome cujo 
alto brilho os invejosos nunca conse- 
guiram embaciar, 

Pois bem, senhores, a veneração 
que, ha um seculo, a humanidade 
tem votado a esse vulto eminente, é 
du todo immerecida, e os milhões de 
sectarios do celebre sueco, entre os 
quaes se contam centenares de reco- 
nhecidos sabios, são todos, como seu 
mestre, uns ratões, uns mentecaptos, 
segundo o modo de ver de um folheti- 
nista que vê, ouve e conta, sem sub- 
metter ao julgamento de sua razīo 
aquillo que Ihe fornecem os seus sen- 
tidos. 

Svedenborg e seus milhares de il- 
lustres adeptos são uns loucos,..... e 
vós, senhor folhetinista ? 


s O 


Um nosso collega fluminense, pro- 
pagador das ideias apostolicas roma- 
nas, num dos seus ultimos numeros 
aconselha aos fieis a leitura das eseri- 
pturas Santas ? 

Como pois? Estará esquecido que 
essa leitura foi prohibida pelo Conci- 
lio de Toloza? ou o espirito inspirador 
de outrora pensa diversamente do da 
actualidade ? 

Congratulando-nos com o collega, 
pedimos-lhe para continuar a aconse- 
lhar a leitura e a pratica dos subli- 
à humanidade 
pelo Philosopho de Nazareth. 


mes ensinos legados 


Um bom trabalho 


Recebemos de Buenos-Ayres um pe- 
queno folheto, publicado pelo Sr. Fe- 
lipe Senillosa, titulo Notas 
sobre a importancia do Spiritismo e 


com o 


suas relações com a Religião, as 
ciencias, 


cien- 
a Moral eo Progresso, dedi- 
cado aos visitantes da Constancia. 

Em estylo conciso e claro o autor 
desenvolve perfeitamente o thema que 
se propozy demonstrando a impoten- 
cia das seitas sahidas do Christianis- 
mo para a satisfação das necessidades 
da sociedude actual, e a veracidade 
da nova revelação que o Christo pro- 
mettera aos homens. 

Agradecemos a offerta. 


qua qu — D a 


Mais uma excommunhão acaba de 
ser lançada à imprensa livre hespa- 
nhola, distincção do Exm. Sr. bispo 
de Santander ao jornal madrileno Las 
Dominicales. - 


Ao collega nossas felicitações. 
T AAE + 


O nosso correspondente em S. Paulo, 
encarregado da destribuição gratuita 
desta folha n'aquella provincia, eu- 
viou no Reym. vigario du matriz ve- 
lha de Campinas o nosso n. 45, o qual 
foi recambiado à redactão com o se- 
guinte dístico : « Devolvo à Redacção 
ESTA COUSA. » Parece ue S. Ryma. 
não sympathisa com a doutrina da 
unidade de Deus, immortalidade e res- 
ponsabilidade da alma humana, que 
propagamos ? 


* 
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No n. 66, anno 6º da Revista Spi- 
rita Constancia de Buenos Ayres, vem 
publicado o importante discurso pro- 
ferido pelo distincto propagandista e 
nosso consocio, o Sr. Cosme Marino, 
na conferencia sobre a Philosophia 
Spiríta, realisada em 3 de Julho do 
corrente anno. ` 


POSTEM 
A EXPIAÇÃO 
PELAS 
REENCARNAÇÕES 


PISODIO DA «CONSOLADA n, NOTAVEL TRARA- 
LHO MEDIANIMICO ESCRIPTO POR M? ANTOI- 
NETTE BOURDIN, SOB O DICTADO DO ESPIRITO 
DE SUA FILHA LAURA, PALLECIDA NO RIO DE 
JANEIRO EM JANEIRO DE 1878. 


(Continuação) 


Além d'isso, a visão do meu noivo 
me obsedava sempre. 

Eu o via constantemente diante de 
mim, terrivel, ameaçante e coberto 
das feridas que recebéra em sua queda. 
Uma forca irresistivel me arrastava 
para a borda do abysmo em que eu o 

1a via arremessado, ea vertigem se 
EE ORaR A de mim. 

Eu queria fugir e sentia-me presa 
ao lugar, onde um grito rouco eo 
baque de um corpo pareciam me ferir 
os ouvidos. 

Eu buscava por toda a parte um 
lugar sombrio afim de me furtar a essa 
penosa visão. 

Encontrei um refugio nesta caverna, 
onde deparei com um quadro lugubre, 
mas menos aterrador que o que eu 
fugia. 

Este tumulo tornou-se o meu refu- 
gio, o meu santuario. 

N'elle eu via meu crime consum- 
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O canto da oflicina 


Se eu fosse livre, amarin 
estes céos de put anil, 
de suas noites a magia, 
da brisa o gemer subtil 
do mar o queixoso brado 

a formusura do prado; 
mas... tenho ao pulso arrochado 


infame grilhão servil, 


Ah! Sinto funda saudade 
dos climas em que nasci, 
onde em doce liberdade 
tão venturosa vivi, 

Lá tambem muita belleza 
tem a agreste natureza; 

lá dos homes a dureza 


não é tanta como aqui. 


Em sonhos de flicirlade 
folgava o meu coração, 
quando do branco a maldade 
veio quebrar-me essa illusão, 
Eis partido o meu encanto | 
E neste padecer tanto 
derramo amargoso pranto 
sobre a minha escravidão, 


Faze,oh Deus, que possa ainda 
do jugo me libertar 

e ir doce alegria infinda 

gozar no meu patrio lar ; 

que eu, à sombra da palmeira 
que se embala feiticeira, 
juncto à chorosa ribeira 
minha tumba possa achar. 


Epi ads 
Commemoração 


O Grupo Spiríta Menezes, no dia 16 
do mez proximo passado, commemo- 
rou com uma sessão solemne a desen- 
carnação do notavel propagandista 
spirita o Sr. Domingo Clemente. 


Fizeram-se representar a Sociedade 
Academica, os grupos Amor e Cari- 


dade, Camillo Flammarion, Santo 


Agostinho, 
folha. 
Foi 


lenacia e Silvina e esta 


recebida uma communicação 


do desencarnado, e por ella se vê a 
lucidez de que já está de posse, attes- 
tando mais uma vez as vantagens do 


conhecimento e pratica da doutrina 
Spirita. 


A sympathica e distincta escriptora 
spirita, D. Amalia Domingo y Soler, 
com a sua primorosa penna, tem re- 
futado com brilhantismo e pujança as 
theorias do padre Sallares contra o 
Spiritismo. 

O padre Sallares encontron em 
nossa digna consocia uma verdadeira 
athleta que tem derrubado uma por 
uma toda a argumentação viciosa, 
- apresentada do alto do pulpito da ca- 
thedral de Barcelona pelo padre ro- 
mano. 

Os esplendidos artigos a que nos 
referimos, encontram-se em o seu bem 
redigido jornal: La Luz del Porvenir. 


O O a 
O cEimparcial» 


Com o titulo acima, recebemos um 
jornal commemorativo ao 1º auniver- 
sario da installação do Gremio Litte- 
rario Pedro de Abreu. 


O O a 


O PODER DOS FAKIRS 
POR 
JACOLLIOT 
08 FAKIRS ENCANTADORES 


ee a palavra ao sabio Jacolliot. 
« Não ha europeu que não tenha 
ouv ido fallar da habilidade extraordi- 
naria dos fakirs hindús, commumente 
chamados encantadores ou prestidigi- 
tadores. 
Elles se julgam investidos de um 
poder sobrenatural, crença, aliaz, com- 
mum a todos os povos da Asia. 


‚O e 
DU SES A N N EN Srs 


mado; as (ESTES TG que eu derramava, 
parecia-me, que me alliviavam o co- 
ração. 

Mas esses momentos de paz relativa 
eram de bem curta duração. 

Meu Deus! Quanto soffri! 

Que inferno é ter-se o vacuo sob os 
pés e a vista fixada sobre esse golfo | 
Achava-me só, queria chamar alguem 
em meu auxilio, e nem um som me 
sabia da bocca., 

Que horrivel recordação | 

Um dia, porém, dia bemdicto entre 
todos, eu estava na crypta., 

Era o meu momento de repouso, 
durante o qual meu inimigo reunia 
novas forças, para substituir as con- 
sumídas com a sua vontade de me 
attrahir para si. 

Era um curto repouso. 

Mas então senti-me animada de um 
sentimento novo, meus olhos estavam 
fixos sobre estas quatro estatuas, que 
todas me pareciam animar-se e pro- 
gressivamente retomar a vida. 


Eu via o noivo de minhairman, que 
parecia vigiar o interior do tumulo, 
como se esperasse a resurreição da- 
quella que ahi descançava. 


Sua vista se dilatava e exprimia a 
surpreza e a alegria, emquanto no 
rosto de Carlos pintava-se o terror, 
como se a sua victima fosse surgir. 
diante d'elle. 

Meu pai conservava-se desvairado 
pelo pensamento da vingança; ea 


estatua que me representava, tomava 
de novo a expressão surda do ciume. 
Que se passava, pois, para que essas 
figuras se animassem assim ? 
Eu esperava um acontecimento, mas 
qual? 


Nada me esclarecia sobre esse ponto. 


Experimentei depois uma pertur- 
bação profunda, seguida de um arre- 
batamento de indefinivel gozo. 

Parecia-me vér minha irman er- 
guer-se de seu tumulo, radiante de 
belleza. 

Ella chegou-se a mim, tomou-me 
as mãos e depoz-me sobre a fronte um 
longo beijo. 

Então senti uma vida nova manifes- 
tar-se emmin. 

Ella me conduziu para fóra d'esses 
lugares, e eu segui com confiança, 
porque já não estava só, já tinha uma 
amiga, um sustentaculo. 


Transposta a abobada, minha irman 
sem pronunciar uma palavra, tomou- 
me nos braços, e elevou-se no espaço. 


A paz e a segurança de que eu go- 
zava n'esse momento, o ar puro que 
eu respirava, o movimento doce e 
regular d'essa viagem aéria, tudo 
produziu em mim uma especie de 
entorpecimento natural que me deu 
um repouso perfeito depois de tantas 
perturbações e agitações moraes: 

A voz de minha irman veio tirar-me 
d'este somno benefico. 


— Quve, me disse ella; eu venho 


Quando, em nossos paizes, se falla 
de seus trabalhos, ouve-se ordinaria- 
mente a seguinte resposta : 

Procurai os nossos prestidigitadores, 
e elles vos farão ver outro tanto. 

Para que o leitor fique nas condi- 
ções de apreciar o justo fundamento de 
tal opinião, cremos indispensavel in- 
dicar-lhe o como operam os fakirs. 


Vamos afirmar factos, que não po- 
dem ser contradictos por viajante al- 
gum. 

1.º Elles não dão representações 
publicas, em lugares onde o ajunta- 
mento de muitas centenas de pessoas 
torne todo exame impossivel. 

2.º Elles não vêm acompanhados 
de algum comparsa, segundo a expres- 
são usada. 

3.º Elles se apresentam no interior 
das habitações privados de toda a 
vestimenta, trazendo por pudor, ape- 
nas um pedaço de panno da largura 
de uma mão. 

4.º Elles desconhecem os copos, os 
saccos encantados, as caixas de duplo 
fundo, as mesas preparadas e todos 
esses mil e um objectos necessarios aos 
noos escamoteadores europeus. 

° Elles apenas trazem uma pe- 
quená vaqueta de bambú, de sete nós 
e da grossura do cabo de uma caneta 
de escrever, que costumam conservar 
na mão direita, e e um pequeno assobio 
de cerca de 2 pollegadas de compri- 
mento, que ell:s prendem a uma das 
mechas de seus longos cabellos, por- 
que, estando despidos, elles não têm 
onde guardal o. 

6.º Seu trabalho é todo feito segun- 
do a vontade da pessoa em cuja casa 
elles se achau; conservando-se elles, 
segundo os casos, assentados ou de pé, 
sobre n esteira de junco do salão, ou 
sobre o solo de marmore, granito ou 
estuque da varanda, ou finalmente 
sobre o solo de terra do jardim. 

7.º Quando, para o desenvolvimento 
de seus phenomenos de magnetismo e 
de somnambulismo, elles precisam de 
um auxiliar, aceitam qual uer dos 
vossos criados que lhes indicardes, 
operando com a mesma facilidade so- 
bre o europeu que a isso se queira 
prestar, 

8° Se elles precisam de um objecto 
qualquer : instrumento de musica, 
cana, papel, lapis, etc.; pedem que 
lh'o forneçais. 

9.º Elles repetem suas experiencias 
o numero de vezes que quizerdes, para 
que as Rana O es a e e ra E com todo o cuidado. 


libertar-te da cruel obsessão a que tens 
estado sujeita desde o teu crime. Vás 
comecar uma outra existencia, afim 
de combateres a paixão que te impel- 
liu a commettel-o, o ciume, porque 
não foi para vingar a minha morte 
que tu assassinaste Carlos, 

Essa paixão demorou o progresso 
de tna alma, pora o qual avançavas 
sem muito esforço, por não teres ens 
contrado obstaculo que a despertasse. 

Mas cedo ou tarde é necessario que 
a alma se expurgue de todo o mal. 

O obstaculo apresentou-se; o punhal 
que me deu a morte, despedaçou 
ao mesmo tempo, em teu coração, o 
envolucro que nelle continha ciume. 

Seu veneno perturbou tuas faculda- 
des intellectuaes e teus bons senti- 
mentos. 

Mas todas essas manchas desappa- 
receram, tu trabalharás na apuração 
de teus pensamentos. 

A vida que vás comecar, será obs- 
cura ecalma, afim que um repouso 
salutar restabeleça o equilibrio em 
teu coração. 

Eu velarei por ti. Perdoa e ora. » 

Helena afastou-se de mim. 

Minha vista perturbou-se; eu não 
pude mais vel-a senão atravéz de um 
nevoeiro, como a tudo o que me cer- 
cava. Bem depressa eu me senti com- 
pletamente abatida e perdi de todo o 
sentimento do meu ser. 


(Continúa). 
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10. Finalmente elles nnuca exigem 
de vós uma paga, limitando-se a acei- 
tar a esmola que quizerdes fazer, no 
templo em que elles servem. 

Durante os longos annos em que eu 
viajei a India em todes os sentidos, 
posso afirmar, nunca vi um só fakir 
procurar iludir alguma d'essas pre- 
seripções. 

Sem tirar conclusões, sobre as catt- 
sas e os meios por que elles trabalham, 
limito-me a attestar os factos. 


A DANÇA DAS FOLHAS 


Vamos apresentar os factos que re- 
colhemos sem ordem alguma, segundo 
os temos consignados em nossas notas, 


Os hindús chamam arta ahan câra- 
sya ou força do eu ao que nós conhe- 
cemos com o nome de força spirita. 


5 
* * 


Já havia muitos aunos que eu ha- 
bitava Pondichery, capital das posse- 
ções francezas de Karnatica, quando 
uma manhan, eutre 11 e 12 horas, 
meu criado annunciou-me que um 
fakir me rogava recebesse a sua vi- 
sita. 

Eu tinha deixado a Europa sem a 
menor ideia dos phenomenos que os 
spiritas attribuem a seus mediuns; 
ignorando mesmo os principios, sobre 
que repousa essa fé que eu suppunha 
nova, mas que hoje seí ser tão velha 
como os templos da India, da Caldeia 
e do Egypto; porque todas as religiões 
começaram pela crença nos espiritos e 
nas manifestações exteriores, que são 

'a fonte da revelação pretendida ce- 
leste. 

Eu nem mesmo tinha ainda visto 
um simples aparador se agitar sob a 
imposição das mãos, parecendo-me que 
essas exagerações de crença nos invisi- 
veis, com que os adeptos convictos 
enchiam sempre suas narrações, se 
assemelhavam tanto aos extasis, às 
apparições mysteriosas e a todo o ar- 
senal do catholicismo, que não me 
tinha possivel aceitar a ideia, racio- 
malista decidido como sou ainda, de 
assistir ás experiencias a que por toda 
a parte eu via entregarem-se com uma 
verdadeira paixão. 

Relativamente aos fakirs hindús, 
eu os tomava por simples prestidigi- 
tadores; mas então desejei saber que 
juizo exacto devia formar sobre elles, 
à vista da sua habilidade maravilhosa 
de que tanto se fallava; apezar do que, 
já por mais de uma vez eu me havia 
dispensado de recebel-os em minha 
morada. 

Fui encontral-o em uma das varan- 
das interiores da minha habitação; e 


senti-me logo muito impressionado - 


pela sua magreza. 

Elle tinha o rosto descarnado de um 

asceta, e uns olhos amortecidos que 

“em mim despertaram a mesma sensa- 
ção, que eu experimentára quando 
vira os glancos e immoveis dos gran- 
des esquallos do Oceano. 

Elle me esperava agachado sobre 
o solo de marmore, e ao ver-me che- 
gar, levantou-se lentamentee, levando 
as mãos à fronte e inclinando-se, mut- 
murou as seguintes palavras: 

— Saranai aya (saudação respeitosa, 
senhor), sou eu, Salvanadin-Odear, 
filho de Canagarayen-Odear. Que o 
immortal Vischnú vele por tens dias. 

— Salam, respondi-lhe,Salvanadin- 
Odear, filho de Canagarayen-Odear. 
Possas tu morrer nas bordas sagradas 
do Tircangy, é que esta seja para ti a 
ultima tranformação. 

— O gurú do pagode, tornou elle, 
me disse esta manhan: « Vai respi- 
gar ao accaso, como o fazem as aves 
ao longo dos arrozaes », e (ranese, o 
divino protector dos viajantes, condu- 
ziu-me à tua casa, 

— Sê bem vindo. 

— Em que te posso servir? 

— Pretendem que tens a faculdade 
de, sem tocal-os, conmunicar o movi- 


e 


mento aos corpos inertes: desejava vêr 
essa maravilha. 

— Não é mem esse poder: mas eu 
evoco os espiritos, e elles me prestam 
sua assistencia. 

— Pois bem. queSalvanadin-Odear 
evoque os espiritos, e me mostre o seu 
poder. 

“Apenas en acabava de falar; o 
fakir agachou-se de novo, colocando 
suagyaqueta de sete nós entre suas 
etmastruzadas, 
jois pediu.que en lhe mandasse 

elo neu criado sete pequenos 
vasos de arro cheios de terra, sete 
hastes de madeira do comprimento de 
4 palmos e sete folhas de uma planta 
qualquer. 

Trazidos os objectos pedidos, sem 
mesmo tocar n'elles, elle os fez collo- 
car em linha, à cerca de dous metros 
do ponto a que seus bracos estendidos 
poderiam attingir; e mandou que o 
criado enterrasse cada uma das has- 
tesinhns em cada vaso, e fazendo uma 
abertura no centro de cada folha, % 
fizesse descer ao longo das hastes até 
descancarem, como uma tampa, sobre 
as bordas dos vasos, 


Então, elle junetou suas mãos sobre 
a cabeca, e em lingua tamúl murmu- 
rou a seguinte prece: 


— (Que todas as potencias que velam 
sobre o princípio intellectual da vida 
e sobre o principio da materia, me 
protejam contra a colera dos pisatchas 
(espiritos mans), co espirito immortal 
que tem trez fórmas (mahataltridandi 
—a trindade) não me entregue à vin- 
ganca de Jama. 

Elle estendeu as mãos na direcção 
dos vasos, e ficou immovel como em 
extase; agitando seus labios, de tem- 
pos a tempos, como se continnasse 
uma invocação occulta, mas sem que 
eu podesse perceber algnm som. 

Ku acompanhava toda essa scena 
com um indizivel sentimento de curio- 
sidade, e com o sorriso nos labios, sem 
mesmo desconfiar do que se in passar. 

De repente pareceu-me que um 
vento muito doce me agitava os ca- 
bellos e acontava-me o rosto, como 
uma brisa fraca, sob os trópicos, 
quando o Sol se põe. 

Entretanto as cortinas de junco que 
cobriam os vãos das columnas da va- 
randa, não se moviam. 

Suppuz ter-me enganado, porém o 
phenomeno se veproduzin por muitas 
vezes. 

Passado cerca de um quarto de hora, 
sem que v fakir houvesse abandonado 
a sua posicão, começaram as folhas a 
subir e descer lentamente ao longo das 
hastes. j 

Approximei-me e comecei a seguir- 
lhes os movimentos com a mais viva 
attencão; efoi com uma certa emoção, 
devo dizel-o, que verifiquei a ansencia 
completa de todo laco de communica- 
cão visivel entre o hindú eas folhas. 

Passei e repassei por muitas vezes 
pelo espaço que mediava entre o en- 
cantador e os vasos, sem que isso 
occasionasse alguma interrupção no 
movimento das folhas. Pedi-lhe para 
examinar o apparelho e, sendo-me isso 
concedido sem a menor hesitação,tirei 
as folhas das hastes e estas dos vasos, 
e derramei no solo o conteúdo d'estes. 

Chamando o cosinheiro, mandei que 
trouxesse sete copos, dos de pé, e do 
jardim terra e folhas novas. 

Eu mesmo dividi uma cafia de bam- 
bú em sete partes e arranjei tudo 
como tinha sido feito na primeira ex- 
periencia, collocando os copos a 4 me- 
tros de distancia do fakir que, durante 
toda essa operação, me contemplava, 
sem fazer reflexão nem movimento 
algun. 

— (rès, perguntei-lhe, que os es- 
piritos que te assistem, continuarão a 
obrar agora? 

Elle não respondeu, conteutando-se 
em estender os bracos como dantes. 

Passaram-se apenas cinco minutos, 
e as folhas agitaram-se e começaram 
a subir e descer ao longo das hastes. 
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Pique estupelneto, eu preciso BAL 
fessar que havia motivo para legiti- 
maro mais indizivel assombro. 

Entretanto, ainda nāo me dei por 
batido e. depois de perguntar ao fakir 
se os vasos e a terta eram indispen- 
saveis para a produeção do pheno- 
meno, à vista da sua resposta negati- 
vas fiz Abrir sete buracos em uma 
taboa e n'elles plantei as hastesinhas. 

Os factos se reproduziram com à 
mesma regrularidade. 

Durante duas horas experimentei 
vinte modos «lifferentes, sempre com 
o mesmo resultado, 

Eu me achava na duvida de poder 
estar sujeito à poderosa acção magne- 
tica, quando o fakir disse: 

— Nada queres pedir aos invisíveis, 
antes que en me separe d'elles? 

Ku não contava com essa pergunta, 
mas como eu tiuha onvido dizer que 
os medinns europeus se serviam de 
um alphabeto para as suas pretendi- 
das conversações com os espiritos, 
expliquei o facto ao hindú e pergun- 
tei-lhe como por tal meio poderiamos 
estabelecer a commuuicação. 
~ Rob Aaka sua resposta textual: 

— Interroga, como quizeres; as fo- 
lhas ficarão immoveis, quando Os 
espiritos nada teham a dizer-te, e 
subirão ao longo das hastes quando, 
pelo contrario, ellas tenham a fazer-te 
conhecer o pensamento d'aquelles que 
as dirigem. 

la eu traçar sobre uma folha de 
papel uin alphabeto, quando lembrei- 
me de um outro expediente. 

Eu tinha um jogo de letras e alga- 
rismos. incrustados sobre dados de 
zinco, dos quaes eu me servia para 
imprimir sobre os livros da minha 
bibliotheca meu nome e um numero 
de ordem; en os coloquei todos em 
um sacco, e voltando o fakir à sua 
posição de evocação, comecei a pensar 
em um amigo meu morto havia vinte 
annos, e fui extrahindo os dados um 
aum, 

Ao sahir cada dado, eu examinava 
a letra on algarismo que elle conti- 
nha, observando as folhas para sur- 
pretender-lhes o menor movimento. 


Ji tinham sido extrahidos quatorze, 
sem que nada de extraordinario se 
houvesse produzido, quando, no appa- 
recer a letra A, as olhas se agitaram 
e, depois de subirem rapidamente até 
a ponta das hastes, récahiram immo- 
veis sobre a taboa. 

Não encubro a- emoção que senti, 
ao ver essa uscensão das folhas con- 
cordar com o apparecimento da pri- 
meira letra do nome do meu amigo. 

Esvastado o sacco, recolhi de novo 
todos os dados e continuei a operação. 

Obtive successivamente letra por 
letra, algarismo por algarismo, a 
phrase seguinte: 

Albano Brunier, morto em Bourg- 
en-Bresse, a 3 de Janeiro de 1856. 

Nome, data, Ingar. tudosera exacto. 

Senti o sangne afluir-me ao cere- 
bro, lendo e relendo essas palavras 
que me dançavam sob os olhos de um 
modo estranho, 

O golpe era tanto mais rude que 
eu não tinha ideia alguma desse 
genero de phenomenos, e nem estava 
preparado para vel-os. 

Tive necessidade de estar só, par: 
reflectir em liberdade, e despedi o fa- 
kir, depois de fazel-o prometter que 
voltaria no dia seguinte às mesmas 
horas. 

Ele foi ponctual; e nós recomeçã- 
mos à mesma serie de experiencias, 
com tanto resultado comosna vespera. 

Minha emocão primeira, perfeita- 
mente comprehensivel nas condições 
em que se tinha produzido, havia des- 
appurecido; mas eu não tinha dado 
um sò passo para as crenças no mara- 
vilhoso e nas evocações. 

Limitei-me a formular no men inti- 
mo a seguinte supposição : 

Se isto não é puro charlatanismo, 
influencia magnetica ou allucinação ; 


talvez que a causa desses factos rosida 
cm umu dlorca naturalccujas leis ainda 


| nos são desconhecidas qual permitte 


que aquelle que a possue, possa obrar 
sobre os objectos inanimados e tradn- 
air o vosso pensamento, como o tele- 
grapho que põe em communicacio 
duas vontades, collocadas em pontos 
oppostos do globo. % 

Tendo passado parte da noite n 
reflectir sobre este ponto, depois de 
haver, em uma primeira sessão, feito 
reproduzir todos os phenomenosdo dia 
anterior, roguei ao fakir que as reco- 
mecasse, submettendo a minha con- 
ducta ao que eu tinha supposto. 

Pedindo às forças de transmissão do 
fakir que me repetissem a communi- 
cação du vespera, eu comeceia mudar, 
em meu pensamento, a orthographia 
do nome, me apoiando sobre cada 
letra, ¢ obtive a variante seguinte : 

albino Pruniet, morto, ete. 

Devo necrescentar que, tendo que- 
rido alterar o nome da cidade e a data 
do acontecimento, não o pude conse- 
guir, e a transmissão continuon n fa- 
zër-se assim: 

Morto em Bourg-en-Bresse a 3 de 
Janeiro de 1856. 

Em muitas epocas differentes reno- 
vel us mesmas tentativas com assum- 
ptos diversos, sem chegar a mellior 
resultado. 

Se de um lado os phenomenos ma- 
teriaes se reproduziam de um modo, 
por assim dizer constante; de outro, 
avia variações não menos persisten- 
tes nas traducções dos pensamentos; 
rariações que ora eram determinadas 
por mim e ora em opposição com a 
minha vontade. 

Na ultimasessão que me den o fakir, 
elle fez com uma simples penna đe 
pavão descer um dos pratos de uma 
balança, quan lo o opposto carregava 
um peso de 80 kilogrammas; pela só 
imposição de suas mãos elle fez uma 
corda de flores caminhar pelo ar, sons 
vagos e indefinidos atravessarem o 
espaco, e umá mão aérea tracar no ar 
caracteres phophoressentes. 

N'essa epoca eu nem mesmo fazia a 
estes ultimos phenomenos a honra da 
duvida; acreditando-os pura phantas- 
mago ia, í 

x 
tk 

Tal a narração feita pelo proprio 
Jacolliot da primeira tentativa por 
elle feita na India, coim o fim de to- 
nhecer o poder famoso de que gozam 
os fakirs. 
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preco desna assignatura por mm anno; 


cão, resolvemos reduzir a 
não se as recebendo por tempo menor, 
a contar do l° de Janeiro proximo 
vindouro. 

Esta Redaccão espera continuar a 
merecer a poderosa protecção, de todos 
os que se interessam pelo desenvolvi- 
mento da propaganda das grandes 
“ideias do Spiritismo, garantindo a não 
alteração do programima até hoje se- 


enido. 


Sede resignados e esperai 


Bemaventurados os que choram, 
porque elles serão consolados ! Bem- 
uventuridos os que tèm sede de jiis- 
tica, porque della serão fartos! São 
suutas e consoladoras promessas feitas 
pelo grande missionario no sublime e 
memorando sernão da montanha. 

Sim, homens que vergais ao peso 
das dôres, acreditai, tende confianca 
plena na justica e bondade de vosso 
pai celestial, a cuja vista não escapa 
um só dos vossos actos, um só dos 
vossos mais reconditos pensamentos. 
Pensai que, se, pata vos corrigirdes 
encontrareis sempre, no comprimento 
das leis eternamente por Elle estabe- 
tecidas, uma ponição proporciomul às 
vossas faltas, um correctivo às vossas 
mås inclinações, tambem o anhareis 
com os braços abertos, sempre prom- 
pto a receber, a celebrar à volta do 
filho profigo à casa paterna. l 

Trabalhai sem descango para banir 
de vosso espirito, todas as impurezas 
que o tornam indigno de assenta r-se 
na mest do justo, de partilhar das 
ditas reservadas nos escolhidos, isto é, 
nos que se esforçam para bem cumprir 
suas imissões, para progredir fazendo 
progredirem seus irmãos. 

Sede humildes e resignados:; pensai 
que jåmais, em transe algum da vossa 
vila, estais abandonados Às vossas 
forças só, que o olhar vigilante da 
Providencia vosacompanha por toda 
parte, que as provações por que pas- 
sais, provações por vós mesmos esco- 
lhidas para reparação do vosso pas- 
sado de tantas culpas, são sempre 
proporcionaes às vossas forcas, porque 
a justica infinita nada exige de nós, 
além do que podemos fazer. 

Tendesempre presente à vossa mente 
que vossos guias, vossos protectores, 
vossos amigos do espaço estão con- 
stantemente ao vosso lado, prestes a 
vos estender a mão, quando fordes fra- 
queando na vossa carreira, 

Dirão, sem duvida, os nossos anto- 
gonistas que não se recordam de ha- 
ver pedido os soffrimentos, us provas 
por que passam em sua vida terrenal; 
que nada no curso Mella nos demons- 
tra a existencia d'esse nosso pedido, 
antes de tomarmos um corpo ; mas, 
eutão, dizsi-nos o que signilica, ëssil 
voz intima que se faz ouvir em nós, 
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animando-nos com os sens lowvoras 
ou punindo-nos com as suas censuras, 
quando praticamos o bèm on o mal? 
A consciencia essa testemunha, infa- 
tigavel que nunca nos deixa, não será 
uma demonstração patente dos com- 
promissos que tomúmos ua errati- 
cidade, e que temos de executar na 
Terra ? 

O espirito resolvido a arrancar de 
si todos os vicios que o maculam, do-s 
dos os sentimentos que o impurificam, 
assenta em tomar mm corpo, o qual é, 
por elle e por seus guias. formado 
com os elementos que o rodeiam, de 
conformidade com as provas por elle 
mesmo determinadas, para a sua cor- 
reccão e ascensão na escala do bem. 

lille escolhe o povo, a socidade, a 
fumilia em cujo seio quer passar o 
seu tempo de peregrinação terrena, 
povo, sociedade e familia nas condi- 
cões de lhe fornecer, pela edncacão e 
pelos sentimentos que lhe formarão 
9 ambiente em que elle vai viver, os 
elementos de que precisa para lutar e 
vencer, 

A educação lhe faz, nos poucos, ir 
se lembrando das condicões em que 
elle se achava no espaco, quando for- 
mon a resolução de levantar-se por 
esse combate contra os sens proprios 
defeitos: e quando a luta se empenha, 
sua consciencia, louvando-o ou cen- 
surando-o, nada mais faz que pòr-lhe 
ante os olhos esse contracto. 


Temos visto muita gente clamar 
irreflectivamente que essa dontrina 
conduz ao fatalismo, porque, sejam on 
não por nýs mesmos escolhidas as pro- 
vas a que estamos sujeitos, ha nma 
forca superior que nos forca a cum- 
pril-as, e a que nāīo nos podemos 
furtar. 

E' um engano; essa forca está na 
natireza mesmo das condições em que 
nos collocamos. Os espiritos prepostos 
do cumprimento das nossas provas, 
nada mais fazem que dirigil-as, e am- 
parar-nos para que não succumbamos. 
Contudo nós temos a liberdade de, 
sob a nossa responsabilidade, cum- 
prilas on não. 


Acreditamos que a obrigação con- 
trahida pelo espirito que se encarna, 
é a mesma que a de dous individuos 
qne fazem entre si um contracto qual- 
quer; emquanto este subsiste, elles 
não podem se afastar, sem crime, do 
que n'elle se acha prescripto, havendo 
assim uma forca que lhes vem repri- 
mir o exercicio de uma parte da sua 
liberdade; entretanto ninguem aftir- 
mari gue essa accão coarctora é fatal, 
porque tudo foi combinado e posto 
em pratica por elles mesmos, caben- 
do-lhes ainda a responsabilidade in- 
teira da bon ou må execucão dos com- 
promissos contrahidos. 

Assim pois, é caminhando sempre 
segundo os dictames da nossa con- 
eciencia, que avancaremos seguros de 
attingir o fim a que nos propozenos 
que; nos tornaremos um dia dignos de 
comtemplar, isto é de comprehender 
a Divindade e receber suas inspirações 
directas. 

Sejamos resiguados e esperemos, 
porque tudo o que soffreimos, é neces- 
rio para a nossa regeneração e felici- 
dade. 


- PUBLICAÇÃO QUINZENAL 


ORGAM DA FEDERACIO SPIRITA BRI 


ar S T, 4 
p q 


N. 48 


a o e e ea — - 


A 


interior, e n'este caso o engano é pos- 
sivel e póde se dar a confusão. 

N'esses casos duvidosos de aneuris- 
mas do coração ou da aorta, convem 
nada prejulgar, e obrar como se se 
estivesse em presenca de um caso de 
catalepsia muito acentuado. 

Não devemos esquecer que, nos 
casos de catalepsia completa, a respi- 
ração e a cirevlação se tornam tão 
fracas que são de difficil apreciação, e 
que parecem suspensas; que no fim de 
algum tempo, a pele fica fria como na 
morte real, e as articulações se enrijam. 


A CATALEPSIA 


Referindo-se no que dissemos a res- 
peito no nosso numero do l° de Maio, 
e abundando nas mesmas ideias, faz o 
Dr. Wahu, no Messager de Liege, im- 
portantes considerações , que com 
prazer transladamos para as nossas 
coMimnas. Eis o que elle diz: 

« De ha um certo numero de annos 
para cá, lê-se constantemente nos jor- 
naes a narração de mortes subitas, 
acontecidas nas ruas, nos lugares 
públicos omuos domicilios privados, 
aconpanhando-a sempre a phrase se- 
guinte que parece um cliclé conser- 
vado para os casos d'esse «enero: 
Chamado a toda pressa, o medico só 
poude vir attestar um caso de obito de- 
vido á ruptura de uma aneurisma. 

Esses casos de anenrismas se mos- 


Se houver, pois, a sombra de uma 
duvida, deve-se obrar como se se ti- 
vesse a certeza de um ataqt. ue cata- 
lepsia. E" preciso então lançar mão 
do magnetismo, lembrando-se sempre 
que, para exercer uma influencia ma- 


tram hoje muito mais frequentes que RES Seo do seta pecessidade de 
o a sor rnetis à sei 
outrora; convem, porém, que inda- | Se” magnetisador de profissão. Uma 


affeicão ardente pelo individuo cata- 
leptico, ou nm forte desejo de salyar 
a vida a um de seus semelhantes, 
bastam coma vontade bem firmada 
de lhe transmittir a porção de fluido 
vital, queentão lhe falta. Basta,n'este 
caso, collocar com perseverança e sem 
distrahir-se um instante, uma mão 
sobre a região do coração do enfermo 
ea outra sobre a sua fronte. 

Sobretudo convem que se evitem as 
uuterisações com o ferro em brasa, 
ou outras praticas brutaes, que, occa- 
sionando dor, matam inevitavelmente 
o doente, em vez de chamal-o à vida. 

Recordemos tambem que, seo medo 
póde matar de um modo fulminante, 
tunbem póde produzir a catalepsia. 

Nos casos duvidosos não convem 
effectuar-se o enterramento, senão 
quândo se apresentêm signaes eviden- 
tes de putrefação, unico indício real 
da morte. 


guemos se elles são sempre renes, se 
com efeito as suppostas victimas desse 
mal estão realmente mortas; se um 
certo numero de casos de catalepsia 
não tem sido tomados por rupturas de 
aneurismas, dando lugar ao sepulta- 
mento de individuos que depois se 
despertam a dous metros debaixo da 
terra. 

Din-se muitas vezes e com razão, 
que westa ultima metade de seculo, 
os abalos moraes produzidos pelos 
acomtecimentos politicos, pelos jogos 
da Bolsa; como os ataques ao orsa- 
nismo feitos pelo abuso dos alcools, 
do tabaco e outras causas ainda não 
determinadas, têm contribuido para a 
frequencia das enfermidades do cora- 
cão e da aorta, tornando assim mais 
communs os casos de aneurismas. 

Mas igualmente é incontestavel que 
essas mesmas causas têm produzido 
um grande numero de nevroses de 
diversos generos, entre as quaes, sem 
risco, podemos admittir um certo nu- 
mero de accessos de catalepsia, mais 


TO 


ou menos completos. 


Ha necessidade de se prestar maior 
attenção nos casos de mortes subitas 
ou pretendidas tres. Cré -se que logo 
que um medico pronunciou a palavra 


aneurisma, tudo está terminado e nada 
mais tunse a fazer que avisar å 
administração das pompas funebres, 

Ha um certo numero de individuos 
affectados de aneurisma do coração ou 
da norta, que experimentam, se não 
continuamente, ao menos em epocas 
muito approximadas, soffrimentos ca- 
racteristicos ou outros symptomas 
particulares que indicam o estado 
aneurismal. 

Para estes uma morte subita é nm 
acontecimento natural e não póde 
provocar duvidas no espirito do me- 
dico. 

Ha porém certas aneurismas que 
não apresentam, durante a vida do 
individuo, symptomas assaz patentes 
para que, em caso de morte subita, 
um medico possa afirmar o obito, sem 
um certo receio de se enganar, contun- 
dindo a aneurisma com uma catalep- 
sia. 

Certas aneurismas da aorta occasio- 
nam a morte subita com copiosos vo- 
mitos de sangne; ahi não póde haver 
engano, Ha outras, porém, em que o 
derrammaento de sangue dá-se no 


Um milagre do magnetismo 


Diz a Revista Spirita de Pariz o 
seguinte: 

Havia seis mezes que uma joven 
soffria de uma paralysia completa dos 
membros inferiores, quando o Dr, 
Charcot emprehendeu sua cura. 

Logo na primeira visita disse-lhe 
o doutor com toda a gravidade: 
« Levantai-vos. » E ella immediata- 
mente ergueu-se. « Conservai-vos de 

é... Caminhai... Correi... Dançai... » 
“4 à medida que elle o ordena, ella 
executa, 

A vista do exposto, perguntamos 
aos descrentes, áquelles que riem-se 
do que não comprehendem, se ainda 
atrun para os dominios do sobrena- 
tural as curas de paralyticos operadas 
pela poderosa vontade de Jesus? 
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Pensamentos de Victor Hugo 


Se sois pedra, sede iman; se sois 
planta, sede sensitiva; se sois homem 
sede amot. 

O que não chora, não vê. Ha certas 
Toor que observam as regras da 

onra como se observam os astros, de 
longe. 
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O MUNDO SIDERAL 
XXII 
0S COMETAS 


Além dos planetas e satellites, 
upresentam-se-nos, às Vezes, dentro 
dos limites do nosso systeinia, pstros 
providos de certos appendices que lhes 
dão um aspecto estranho e variado : 
são os cometas, nos quaes geralmente, 
se distinguem uma prete interior, mais 
luminosa —o nucleo, uminebulosidade 
ou nevoeiro envolvendo áquelle — a 
coma, e uma faxa brilhante, mais OU 
menos extensa — a cauda; 0s astrono- 
mos, modernos, porém, prescindem 
d'esses appendices, e dão a denomina- 
cão de cometas a todos os corpos ce- 
Jestes que, tenham ou não comi e 
cauda, se movem com grande veloci- 
dade. descrevendo orbitas tão alonga- 
das que, em certos pontos d'ellas, 
desapparecem às nossas vistas. 

O nucleo. — Alguns auctores creem 
que existem cometas de nucleo opa- 
co, o que não nos parece impossivel, 
porque o gran de condensação do 
fluido que o compõe, pode ser tal que 
elle não dê passagem aos raios lumi- 
nosos emittidos pelas estrellas; são, 
porém, muito mais numerosos os CO- 
metas de nucleo diaphano. 

Alguns desses astros não teem nu- 
cleo apparente, apresentando o mesino 
brilho em toda a sua extensão; n este 
caso elles não são mais que nm ag- 
glomeração de materia gazosa; outras 
vezes, essa materia se condensando dá 
nascimento, no centro da nebnlosi- 
dade. a um nucleo notavel pela viva- 
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(Continuação) 


Tudo me parecia acabado como na 
morte. 

Despertei muito tempo depois... em 
um berco, em uma pobre choupana, 
sobre uma alta montanha, no meio de 
uma floresta de pinheiros. 

Estava reencarnada; meu pai era 
um carvneiro. 

Foi esta minha existencia muito 
monotona. 

Meu trabalho consistia em secundar 
minha mãi nos cuidados da casa e 
levar seus repastos a meu pai, quando 
elle estava occupado em sens fornos. 

Recordo-me ainda do horror que eu 
sentia, quando tinha de transpor umia 
especie de ponte rustica sobre uma 
fenda do rochedo, 

A vertigem se npossava de mim ; 
parecia-me sempre que um poder 
invisivel queria me attrabir para o 
fundo d'esse precipício. 
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cidade de sen brilho, mas que, sendo 
ainda liquido, pode possuir grande 
dinphaneidade; finalmente, não é im- 
possivel que esse nucleo liquido, snfii- 
cientemente resfriado, adquira umi 
Crosta solida e ¢ntão se torne oprea. 

Geralmente o nueleo náo ocenpro 
centro da nebulosidade que o rodeii, 
porém, se ppresenta situmlo entro csse 
ponto ea borda que mais seapproxima 
do Sol. 

Os diametros reaes dos nucleos que 
se tem, podido medir, variam de Ja 
3:200 leguas. 

Não é raro vêr-se essu parte central 
separada da camada luminosa exterior 
por uma outra obscura, de modo qne 
o astro nos apresenta a região central 
brilhante cerenda por dous anneis, 
sendo o interno escuro € o exterão 
luminoso. 

A coma.— Quasi sempre 0s cometis 
mostrasse nneleo envolto em nebi- 
losidades, que se estendem para um 
lado, até uma maior om menor dis- 
tancia. 

ssas nebolusidiaides, comparveis a 
certos nevoeiros que, às vezes, Appr- 
recem em tossa aimosphera, são 
nito mais transparentesque o nucleo; 
podendo-se atravez d'ellas avisar, 
mesmo, as pequenas estrellas, Willis 
não são mais que vapores exirent- 
mente rarefeitos. apresentando às tinis 
das vezesin fórma espherica; na qual, 
ordinariamente, a intensidade da luz 
vai decrescendo. à medida que nos 
afastnimos da região central. 

A nebulosidade principal é, muitas 


vezes, envolta por uma. üuas OM. 
mesmo, tres camadas assaz altas da 


mesma materia brilhante, separadas 
umas das outras por camadas, relati- 
vamente, obscuras. 

Ösdiametros das nebulosidades mnis 
notaveis que têm sido observadas, 
variam de 7:200 a 450:000 leguas. 

Quando o cometa possue umacauda, 
a projecção de sua coma se nos mostra 
sob a forma de um semicicento. de 
cujos extremos partem os dous raios 
que limitam a da cauda, 

Mevelius affirmou e tado hoje de- 
monstra; que o diametro real das 
nebulosidades dos cometas Cresce com 
o seu afastamento do Sol. 

O cometa sendo formado por nma 
massa de Auidos, contendo uma parte 
em que sna condensação é maior, parte 
que constitne o sem nucleo: quando 
elle passa mnis perto do sol, a attrac- 
cão d'este sobre o nucleo é mais forte, 


o paiz onde en vivera antes. 

Bu uio conservava alguma lem- 
branca do passado, mas minha alma 
tinha guardailo uma extrema sensibi- 
lidade a respeito dos sens soffrimentos 
pissados. 

Eu tinha mn caracter triste, temin 
a solidão, temia a morte, e entretanto 
era assaltada por ideias sombrias que 
me impelliam ao suicidio; mas eu as 
combatia energicamente. 

Meu somno era muito agitado. por- 
que, nesses momentos de liberdade, 
meu espirito encontrava antigos tra- 
cos Auidicos, que lhe vinham remeto- 
rar penosas scenas. 

Bu nada ousava dizer a meas pais, 
acerca dos mens sofrimentos moraes ; 
elles os uão poderiam comprehender, 
absortos como viviam nas preocenpa- 
cões de uma vida toda material, 

Bu era sua unica filha, elles ama- 
vam-me ternamente e, não compre- 
hendendo-ns, teriam classificado de 
chimeras as angustias do mem espi- 
rito. 

Entretanto essas penas moraes Con- 
sminiam minhas forcas physics. 

Morri muito joven, sem que o meu 
ciume se tivesse despertado, sem que 
mes coração tivesse conhecido o 
amor. 

Na minha volta ao inundo dos espi- 
ritos, revi os lugares onde tanto eu 
tinha soffrido; não me sentindo, com- 


e imprinme-lhe mator velocidade que 
ao resto da nebnlositade apus. nssiin 
demorada. då misehncuto a mina OU 
migs nudas; feto contiengulo pola 
obseërvacão que nos dis seron As onti- 
das umis CXtONSAS, quitado ü tomèt 
se acha uoan perihelin 

Evo afastaiento du Sol ossa Mif- 
tevença de velocidades diminuet. om 
isso, à perda de materia nebulosa e 
como o cometa var artehiwlo Anidos 
das regiões que ele atravessam sem 
volume deve necessariunepte Te mujt- 
montando. dentro de ertjos tiniis. 
Como exemplo, ciaremos o conuna Je 
Encke gue, a 28 de Outubro de 1825, 
apresentava um diametro de 130:000 
e av 2h de Dezembro quando asui 
distancia no Sol erma tires vezes Menor, 
sen diametro tinha descido a 5:0001. 

A cauda, — De remoti antiguidade 
vem a cremes de ser as caudis dos 
cometas sempre oppostas #0 Sol: hoje 
sube-se, porém, não exprimir ella 
rigorosamente a verdade : a lina que 
liga o centro do comei as do Sol, 
não se ċonfunde com a do eixo da 
emuda, podendo o ungulo que ellas 
formam subir mesmo a 90º. 

Ein geral, se nota que a canin se 
inclina para a região que o nucleo 
acaba de deixar, desvio que Ihe dä, 
muitas vezes, um aspecto curvilinco 
assaz pronunciado; factos naturaes e 
que a vagão Eucilmente explica, visto 
que, sendo maior a negão solar sobro 0 
nucleo que sobre a materia rarefeiva 
da cauda do cometa, aqnelle tende n 
maissa lhe approximar: além disso, 
rompendo as camadas do ambiente, 0 
cometa diminue-lhe a densidade nos 
pontos que vai deixando, para osqiutes 
os Auidos tenues da canda são impel- 
lidos pelas massas de arque, obede- 
cendo ás leis do equilibrios pres ahi 
se precipitado que resultin o dosvio 
de que fallamos asima. 

A extensão dessas caudas varia 
muito: assim. no cometi de 1650 
alla erade 90º, no de 1799) de 97º e 
no de 1618 de 101º arcos que corres- 
pondem a milhões de legnas. 

Formas dos cometas. —O asperto dos 
cometas varia muito, podendo um 
mesmo apresentar taes diferenças que 
o tornem desconhecido: por exemplo, 
o de Halley em 1456, poucos dias an- 
tes de sua passagem pelo perihelto, 
amostrava mm nucleo tão brilhante 
como uma estrellas esua cauda me- 
dia 15º; eem 1607 sua luzera pallida 
e fraca. 
tudo, mais ieresistivelinente 
para b wda do abysmo. 

A crypta existin sempre com o sen 
monumento, e en ahi me conservel, 
orei, chorei, tanto esse passado estava 
sempre presente à minlin memoria. 

Istava, porém, mais calma, e sen- 
tia que a hora da reparação não vinha 
longe. 

Um dia, quando em orava com mais 
ardor e doces lagrimas me inuunda- 
ram o rosto, vi-te vira mim, minha 
querida irman, porque és tu quem me 
nias, em bem o sinto, 

listendi-te os bracos, como para de 
novo pedir-te soccorra. 


attrahida 


Mass qual não foi aninha sorpreza, 
o meu pasmo, quando metransportaste 
a esse rochedo fatal, theatro do men 
crime! 

Depois ine estreitaste contra o peito 
e commigo desceste lentamente ao 
abysmo. j 

Todos os meus velhos terrores me 
assaltaram ao mesmo tempo am pe- 
sudelo medonho se apoderou ide mim, 

Julguei que me ias abandonar | 

Mas ma animaste logo, dizendo- 
me: Acabma-te e olha. 

Ru vi um craneo e ossos humanos. 

Era uma prova necessaria, 

Te compadecesto de mim, 

Saimos do precipicicio e então me 
dissuste d 


—- Deves voltar de novo à Terras 
aquelle a quem masie. ali te espera. 
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Tem-se dado o Wetone faccione- 
seangesa de unr cometa, formando-se 
CM |Ns0) dotus LVI mnis. Como aconte- 
com como de Gambarte que se divídio 
em lms a 27 de Dezembro do [845º 
dedo de Pevereira o 2 do Marco de 
(Sö a disinucin dos dous novos o- 
eleos ereseon de 60:000 a 62:000 le- 
wanna, t quando em 1852, elles ehe- 
varim ao perihelip, erun seperados 
poran intervallo de 500:000 legnas, 
Eu 1672 Maivelius vit um ourro 
Aar nascimento a cinco, 

4 luz dos cometas. — À espeetrosco- 
pin demonstrou que os cometas têm 
mina laz propria, oque suppõe nelles 
uma energia molecularanalowa à das 
nebulosas, das quaes elles muito se 
approxinvun pelo gran de sua refran- 
wibilitade é por sit côr 
Baseando-nos. porém, no resultado 
das experieneias o ha bem pouco, 
feitas aqui, no Rio ce Janeiro, por 
win distineto ninador e nas de Aragò 
coni i lüngta polarisconica, cremos 
poder dizer que, além da sun liz 
propria os cometas reflectem Q solar; 
uns achando-se em estudo de encado- 
cencia, têm a luz propria esna inesmo 
tenpo, wma refeetidi por sti atrios- 
phern, ewrrosada de elementos imate- 
rines por elles colhidos no espaco; 
outros, contendo um vis. 


nnieleo, iunis on 
menos solilo, só nos enviam a reflec- 
tida. 


ei o (aim 


A medinnidado curadora 


N'um processo intentado, nos Esta- 
dos Unidos. contra nm medium cnra- 
dor pela União medicinal de Massi- 
chussets, acaba o tribunal de pôr em 
liberdade o aceusudo, terminando o 
presidente osen veredietum do seguinte 
miolos : 

e Sabemos Vonde parte a accusa- 
cão; mas os acensadores não devem 
esquecer que o nosso paiz é un paiz 
de liberdade. que estamos no seculo 
desanove e não no decimo secundo, e 
que não é maiso tempo de envolver- 
sea luz em sombra. » 

Não pretendemos com esta trans- 
eripção pedir a impunidade para 
aquelles que abusam de sua medinni- 
dade, transformando o Spiritismo em 
meto de vida, mas sim que essa mara- 
vilhosa faculdade seja bem estuda ta, 
do que páde provir um poderosa auxi- 
dio à sciencia medica. 


ibile tambem tem soffrido muito. Não 
viverás mais isolada, porém tens de 
sustentar muitas lutas e provações, 
Wu serei sempre o teu guia, e derra- 
marei o balsamo da consolação sobre 
as feridas de teu coração. ` 

Como di outra vez, te afastaste de 
mim; e em adormeci para despertar 
algun tempo depois cimo um berco, 
d'esta vez mais confortavel que o da 
outra, 

A Nasci d'esta vez no seio da opulon- 
cia. y 

Um inenino, orphão, sobrinho de 
meu pai, cresceu commigo. 

Desde a nossa primeira infancia 
experimentamos um pelo outro uma 
especie de aversão, uma antipatia 
que bem cedo se traduziu por pirracas 
continuas, sem razão plausivel, ` 
m Jintresquto, apezar dessas qiue- 


rellas diarias, não podiamos viver mm - 


sem o outro. É 
Crescendo, nossos sentimentos mti- 
daram. 
Cheon a idade em que os encantos 


da mocidade se desenvolvem, e, sem: 


que o desconfiussemos, operou-se em 
nós wma especie de garridice que, ora 
tomava a fórna de uma indifferenca 
pronunciada e omt a do desdem. ; 
A's vëzestaim bern surgiam querellas 
que muito se assemelhavam a ciuine, 
sob a dórna de recriminacões em que 
dominava a susceptibilidade, 


(Continua). 
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No Brazil, pode-se hojedizel o afou- 
tamente, ja nāo ha um só homem 
que, pensando livre da pressão do in- 
seresse, não condemne mw escravidão, 
camo usa mal cujos effeitos são vi- 
siveis em todo o organismo social. e 
ejas conseque teins sto pinnt temer, 
se não forein combattidas prompta 
e eficuzmente, 

asse mal, invadindo todo o corpo 
social. vicion-lhe q economia e per- 
turbe lhoo rerzimen, de tal sorte que 
embarca o sem desenvolvimento. 

Urge portanto sanar o mal, e ainla 
que para Isso sejum precisos sacrihicios 
e dores, compre figol-o:; custe o que 
custar. 

Nas molestias que, por sua marcha 
invasora ou em virtude de sua nafn- 
reza, põe em risco a vida ou alteram 
permanentemente n saude, incapaci- 
tando o individuo pé preceito do mes- 
iwe œ fundador da sciencia medica, 
FEeCOPLETAOS melos CXE HOS. 

A escravidão é um canero social, 
tem-se aicto e repete-se constante- 
mente. 

"Ora, umolestin denominada canero 
co essencialmente Aesorgmanisadort, 
Qeatruilorn; não apresenta minima 
tendencis para sarar expontanwunen- 
te, não se extingue por tim processo 
natural; antes pelo contrario, rende 
w perpetnar-se e estender o seu omi- 
noso dominio. 

Sendo assim, se é verdadeiro o si- 
mile; se os medicos do e di chamado 
nacio fizeram aqnelle diagnostico, 
observando ossymptomas do mal ; se 
aquella sentença foi proferida em 
conse juencia do estudo das condições 
do paiz — economicas, intellectunes e 
OTROS ; 

Porque se detêm na applicação dos 
meios. quea sciencia lhes indica como 
mpizos de debellar o mal? O qme 
esperun? 

Porque motivo não procedem os 
Estilistas como os Medicos? 

Acaso, as molestias, que atacam o 
corpo socinl, não devem serattendidas 
e debelladas com o mesmo, sendo com 
mais zêlo do que aquellas que accom- 
metten o corpo humano ? 

Por venturi aquelles, que tomaram 
a si a dificil tarefa de sanar os males 
que invadem a sociedade, desconhe- 
camngravidadedo que affecta a nossa 
patria? E 

Não o pensamos, não podemos erêl-o. 

Desconhecerão elles os meios capa- 
zes de o combater? 

à Não é crivel que distinctos homens 
de Estado ignarem essa — a mais im- 
portante parte di arte de governar. 

Mas então, uma vez reconhecida a 
existencia do raal que perturba a eco- 
nomia social, embaraça e sufoca o 
desenvolvimento do paiz; admittida a 
sua identidade com o cancro, a norma 
do procedimento que se deve ter, está 
traçada: 

Inspirem-se os Estadistas nos exem- 
plos dos Facultativos, imitem-n'os. 

Que faz o Chirargião quando tem 
reconhecido a existencia do cancro? 
Empunha o instrumento cortante ẹ 
extirpa-o; e, não contente com 1580, 
às vezes raspa e cauterisa o logar que 
o tnmor ocenpiva. Depois, lança inão 
de quantos recursos se lhe offerececem, 
para sustentar as forças domdoente: 
busca mesmo suppeil-as por meios itr- 
“licines e até emprestar-lhas por pro- 
cessos extraordinarios; procura reer- 
guel-as, restanral-as, avivando a 
assimilacão, excitando a absorpção, 
cujas portas franqueia de par em par; 
emin., nada pone, não descanca. 
redobra de esforços, emquanto Os 
apparelhos organicos uão funcejonam 
como Conven. 

Paca nosestadistas como os chirur- 
wiðes, estivpem o canero que vicin e 
corróe o organismo social, acabem 
com a escravidão. 


Realisada a operação, para manter 
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vas forcas organicas ou economicas do 1 
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paiz, facam com que os agentes pro- 
ductores não se apartem bensenmente 
de suns ċirenmsenpeges: que san ae- 
tividade seja aproveitada, sendo no 
mesmo tempo multiplicada pelo aper- 
feicoamento. 

Como meio artificial de augmentar 
as forcas prodnetoraspopromovam a 
colonisação de mm modo directo, man- 
dando vir, dos centros popnlosos eus 
ropeus, colonos que mais nos conve- 
nham por seus habitos e costumes, em 
munero proporcionado As necessida- 
des. e distribuindo-os, segundo suas 
constituições physicis e aptidões, pe- 
las localidades mais apropriadas à sua 
adaptação facil; isto sob condições 
previamente estipuladas e acceitas 
pelo Pazendeiro e pelo colono. 

Como meio de supprir as forcas 
exhaustas ou transyiadas:, encami- 
nheme-se para a lavoura os bandos de 
individuos de ambos os sexos que, 
sem ocenpatio e sem recutsos para 
manter sun subsistencia, vezetum no 
seio das cidades, entregando-se aos 
vicios, fazendo avnltar as estatisticas 
eriminres, em detrimento da civilisa- 
cão e para descredito do paiz: concor- 
rendo para augmentar as dificuldades 
da vila e acabando na miseria; ao 
passo que, se fossem avolumar a po- 
pulacão rnral, redundaria d'isso pro- 
veito para elles e para a nação, 

E, como recurso extraordinario, se 
tanto fòr preciso, empregnem-se na 
lavoura e na industrin os milhares de 
bracos, dos mais validos, d'ellas em 
pura perda distrabidos, para occupa- 
rem-se vitaliciunente com o servico 
(além de inutil, barbaro) das armis, 
formando um exercito permanente, 
triste e ridicula imitação de institui- 
ções do velho mundo, que outrora 
tiveran razīo de ser, mas que hoje, 
lt mesmo, ji não deveram existir. A 
nossa patria não tem tal necessidade, 
como ficou provado ni guerra com o 
Paraguay, onde militaram miis de 


cem mil homens; achando-se em cain- 


po, com as armas nas mãos, promptos 
n dar combate em um mesmo dia, 
mais de quarenta mil soldados; entre- 
tanto, é sabido, o exercito propria- 
mente dicto nunca attingio no Brazil 
ao effectivo de quinze mil pracas: 

Portanto, para obviar às emergen- 
cias de uma guerra, quasi sempre 
evitavel, desde que se queira, busta 
que todo o brazileiro válido tenha o 
dever de exercitar-se militarmente no 
jogo das armas, por espaço de cinco a 
dez annos, dos vinte e cinco aos trinta 
e cinco de idade. I isso sufficiente 
para colocar o paiz nas condições de 
levantar, em caso de necessidade, e 
pòr em campo. de um dia para outro, 
um exercito disciplinado, dez vezes 
superior ao que poderá ter com o 
actnal systema vicioso e vexatorio, 

Fechemos, porém, este longo paren- 
thesis sobre a inutilidade dos exerci- 
tos permanentes, e continuemos a 
nossa exposição de meios capazes de 
supprir a falta do braço escravo, que 
a nação mostra querersupprimir, deve 
e ha de fuzel-o. 

Para restaurar e levantar as forças 
do paiz, cumpre activar e melhorar a 
catechese dos aborigenes, de cuja 
aptidão para os trabalhos ruraes{plan- 
jse poderá tirar par- 
tido, principalmente em benefício 
d'elles. 

E bem se póde chamar a isto avi- 
vara assimilação. 

Ixeitar a absorpção aqui, è provo- 
care promover a immigração espon- 
tunea : porém para isso é necessario, 
e talvez baste. acabar com os embii- 
racos de ordem social e moral que a 
ella seoppõcm ventre os quaesiiponta- 
Fomos Como printi phres, a existenci 
de uma religião official, cas pas e 
diliculdades postas à naturalisação. 

O primeiro, a existencia de uma 
religião official, purecenos o mais 
formidavel; por isso urge fazel-o des- 
apparecer quanto antes. 


| 
| 
| 


Afigura-senos que todo o homem 
de coração deve sentir uma sorte de 
repulsão pelo paiz onde, chegando, 
souber que todas as suas innis nobres 
nspivacões não podem ser satisfeitas, 
acham-se anniquiladas por uma dis- 
posição de lei que fére, annulla o 
livre arbitrio, invade o fóro intimo èe 
trucida a liberdade de consciencia, 
inpøudo-lhouma crenca em troca dos 
direitos de cidadão | 

p verdade que, em compensicãg, 
póde- exercer a sun actividades cor 
toda a liberdade, concentrando au 
nesga social chamada Conmerçiõ: (+ 

Não tem permissão para ser cidadão 
mas póde ser commerciante. Não 
póde procurar elevar e engrandecer o 
paiz que busen para sua nova patria; 
mas póde tentar fortuna por qualquer 
meio que lheapronver |! 

E incrivel no seculo do progresso, 
quando o vapor supprimindo as dis- 
tancias e o telegrapho anniquilando 
o tempo approximam as nações e as 
estreitam em nm laço mais intimo, 
confraternisando-as; mas é real no 
Brazil ! 

Aquelle, enjas aspirações seriam 
estranguladas pelo baraco da religião 
official, homem de coração, não póde 
querer ser cidadão do paiz onde tal se 
dá; não poderi amar uma tal patria, 
porque ahi não será homem, não; O 
homem pensa e aspira; ahi será ape- 
nas um ganhador. 

Portanto, para franqueiar as ave- 
nilas da grande naturalisação e vél-as 
cheias de homens capazes de concorrer 
para o progresso da Patria, cumpre 
abrogar uma tal lei. 

Assim pois a abolição do captiveiro 
material deve vir acompanhada da 
abolição do captiveiro moral, a escra- 
vidão da consciencia. 

Como porém fazel-o? pensnes vós 
que tendes o dever de realisar as aspi- 
rações do paiz; como fazel-o, sem 
produzir grande abalo em um corpo 
depauperado: sem perturbar o exerci- 
cio de suas funeções.já bastante com 

mromettidas ; sem acarretar desiquili- 
rio eutre a receita e a despeza ? 

Não é dificil a resposta. 

Os vossos temores são crenções do 
vosso espirito perturbado por medo do 
futuro. 

O futuro é o desconhecido; o des- 
conhecido é um abysmo; o abysmo 
nos cansa medo, e o medo crea phan- 
tasinas que assustam e acobardam, 

Mas, assim como o medroso recobra 
animo,se uma luz, por tenue que seja, 
dissipa as trevas que o envolvem, 
fazendo desapparecer os phantasmas, 
filhos de seus vãos terrores, accendei 
o facho da razão na luz da sciencia ; 
illuminai com elle o abysmo de trevas 
que vos cercam ; trevas creadas pelo 
egoismo e pelo orgulho: pelo fana- 
tismo, pela ignorancia e pela injus- 
tica; trevas povoadas pelos mais hor- 
ripilantes phantasmas, eo futuro se 
vosapresentará claro e resplandecente: 
os temores como os phantasmas des- 
npparecerão. Bia sus! Avante ! 

lirmados nos sãos principios, não 
trepideis ; escudados pela opinião na- 
cional, nada tendes a receiar; eia, 
avante! Estirpae o canero, aboli a 
escravidão. 

Vós, que tendes o direito, porque 
estues investidos do poder, tendes o 
dever de o fazer, e sois responsaveis : 
vós que empunhaies o sceptro e vós 
que sobraçaes as pesadas pastas do 
poder. 

O capitolio on a rocha tarpeia vos 
aguardam! A recompensa ou a pu- 
nicão | [ 

Quer uma, quer outra são indefee- 
“iveis, no mundo que heis de habitar, 
quando deixardes esta vida de prova- 
cães e eXpiação. ; 

A punição, quen luz pura da jus- 
tica nos inflige no tribunal da con- 
sciencia, não nos vem só do mal que 
fazemos, mas tambem por quantos 
beneficios deixamos de fazer, e pelo 
bem que, podendo-o, não praticamos. 


\ recompensa não se fará esperar, 
tel-a-heís, inmediata e inapreciavel 
aqui e além, nesta e na outra vida: 

Aqni; sereis benemeritos dit patria, 
porque a tereis engrandecido, mate- 
rial e moralmente; occupareis logar 
proeminente Ho pantheon dos homens 
illustres : vossos nomes serão pronun- 
ciados com reverencia pelos posteros, 
que vos bemdirão ; 

Além, quando relembrardes os fas- 
tos de vossas vidas; quando ante vós 
vprpussarem Os quadros de vossas 

pistencias, quando, confrontando-os, 
comparardes um passado Jonginquo 
com o que apenas acabaes de deixar; 
então podereis comprelender o alcance 
ea razão de ser do acto para cuja 
realisacão vos achaes invéstidos do 
poder ; =ntão, e só então, recebereis a 
maior, a unica verdadeira recompensa 
ou a mais dura e cruel punição: a 
certeza de haver reparado um erro, 
elevando-se na escala da perfectibili- 
dade : ou a convicção intima de sof- 
frer o castigo merecido da expiação de 
faltas, erros e crimes, que não foram 
reparados, quando podiam sel-o. 

Kia sus! decepae a cabeca à hydra, 
acnbae com a escravidão | 

A caridade assim o pede; o pro- 
gresso material e intellectual o recla- 
ma instantemente; ea moral, e a 
moral social o exige, climando a uma 
voz, por milhares de boccas : 

Extineui a escravidão | 

Ela avilta, não tanto o escravisado 
como aquelle que o eseravison e con- 
serva sob o jugo; porque é indigno 
do forte opprimir o fraco; e o escravo 
é por demais fraco: ignorante, sem 
familia, sem patria, quasi sem livre 
arbitrio, elle não tem direitos, só 
conhece os deveres que lhe são im- 
postos pelo ferreo jugo da mais cruel 
tyrannia. 

Esbulhado até das proprias prero- 
gativas, que lhe 7 em de direito, 
porque são Apt sua natureza 
humana, elle só cò ceda vida as 
dores e fadigas. N 

Divina e humanamente não é licito, 
é defeso ao irmão vender seu irmão : 
ora, O homem é irmão do homem; a 
religião o diz, a sciencia o confirma e 
demonstra; o negro é portanto nosso 
irmão. 


? 


A escravidão é perniciosa ao des- 
envolvimento do paiz: elle não medra, 
não sé engrandece na medida de suas 
forcas e vastidão, como o prova o mais 
superficial exame, o mais ligeiro 
confronto com outros da mesma re- 
gião; os quaes, sem gozarem de egual 
paz e estabilidade de governo, se lhe 
têm avantajado debaixo de muitos 
ponetos de vista, 

Finalmente, a escravidão é para 
nossa patria, como uma ulcera nojenta 
sobre n face de uma dama gentil; 
causa dó e repulsão. 

Demais, se todos, até mesmo aquel- 
les que se acham sob a pressão do 
interesse, reconhecem que a escravi- 
dão é um mal; nem é só um mal, é 
um erro, e erro gravissimo de funes- 
tas consequencias; é mesmo um crime 
horrendo, crime de lesa-humanidade; 
porque hesitar, porque vacillar em 
combater o mal eextirpal-o; emendar 
o erro e vreparal-o; reprimir o crime e 
apagal-o ?! 

A justiça, pela lei da igualdade, 
exige que se repare o crime. 

A sciencia manda que se emende o 
erro: 

A religião, pela bocca do Christo 
ensinando o amor ao proximo, pede 
que façamos nos outras o que, em 
identicas circumstancias, quereriamos 
que nos fizessem a nós: 

Libertemos pois-os captivos. 

Portanto : 

Em nome da justica, da sciencia e 
da religião, pela igualdade, pela li- 
berdade e pela fraternidade, 

Seja abolida a escravidão. 


FEDORA. 
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UMA PREDECÇÃO 


Jaques Cazotte, celebre eseciptor francez 
do segulo XVII, depois de hiver prssado 
grande parto de sun vida mt Martinica, 
em qualidade de syndico das ilhas do So- 
tavento, voltou a Frangi onide sustentou 
um processo famoso contra n sotiedade 
dos Jesurtas. que recusivam pagar-lhe 
uma letra, que elle recebera do padre Ln- 
valetto por seus bens e possessões di Mar- 
tinica, 

Tendo ganhado o seu processo, Cazolle 
foi viver na communa de Pierry, perto de 
Epernay, onde, rodeado de uma familia 
querida, se entregou a seus estudos litte- 
rios. Ahi serin completamente feliz, se 
de tempos a tempos seus negocios O não 
etuunassem a Pariz, donde sempre regres- 
sava com o coração uleerado. A revolnção 
que, sem comprehendel-aç elle presentia, 
uvenenva n passos de gigantes, A morte 
de sun mulher veio augmentar-lhe n tris- 
tezn, e lancal-o nas praticas de umn de- 
vocão que tocava no ascetismo, Os desejos 
de sua mocidade tinham-se tornado pirn 
elle uma realidade. Elle tinha visões que, 
ás vezes, lhe revelaviam os mysterios do 
futuro. Elle só parecin tomara peito n re- 
form do seculo NVIIT, e tinha plena 
confiança em sum missão, 

bss monomania não lhe attrmhin al- 
guma inimisade, tanto estivi-se certo da 
sua innocencia, pelo contrario, mais veti- 
nha seus amigos no redor d'elle. Sempre 
que o vin chegara Pariz, a litteratur es- 
tava em festa. 

Em sua ultima viagem, Chimpfort, con- 
vilon-o a um grande jantar em que de- 
vinin tomar parte os mais bellos espiritos 
da sociedade prriziense. 

Depois de muitas justancias o eremita 
de Pierry acceden. 

A sala do festim ostentava tudo o que 0 
luxo e o bom gosto têm inventado para 
enebriar os sentidos, 

Uma assembléi numerosa rodeava a 
mesa, notando-se entre os convivas Con- 
doreet, Vieq-d'Azyr, de Nicolaï, Bailly, de 
Malesherbes, Roucher, Laharpe, a dugquezn 
de Grammont e muitas outras damis ele- 
gantes da época. Na sobremesa os vinhos 
de Malvoisie e de Constanca fizeram subir 
a alegria da companhia, até o ponto em 
que nem sempre a liberdade respeita as 
conveniencias. lintre bs ditos picantes e 
as estroples alegres de mais, a conversa 
rolava sobre politica, religião, philosophia, 
primando com tudo o conceito da negação 
da existencia de Deus. Falam de Vol- 
tairo, e então expandir-se em furinbun- 
dos elogios ao patrinrcha de Fernev, que 
tinha obrigado as superstições e o fann- 
tismo a deixarem o campo livre razão, 

Começaram então n calcular a época pro- 
vavel da vinda da futura revolução. 

Então Cazotte, o só que por sua tristeza 
protestava contra o enthusinsmo geral, 
bradou: «Sim, nós todos veremos essa 
grande e sublime revolução. Ninguem con- 
seguirá modificar os decretos da Provi- 
dencia: O espirito m'o diz. Vós todos a 
vereis, » Disse e mergulhou-se em funda 
meditação. 

« Oh! Quem nos dera, ser testemunhas 
e actores n'esse grande rama de liberta- 
mento. » Disseram a uma os convivas. 
« Kis o grande propheta. » 

« Propheta, sim, eu 0 sou, replicou Ca- 
zotte: O dramn da revolução está se pns- 
sando no meu intimo; eu sei o que se faz 
eo que se ha de fazer. 

E vós todos que me cercais, desejareis 
por ventura, saber o papel que n'elle vos 
é destinado? 

Vejamos, disse Condorcet, com o seu 
familiar sorriso dissimulado. Tem n pala- 
vro Habacne » 

Cazotte levantou-se fixando pot algum 
tempo o seu interlocutor com uma vista 
melancolica, disse estendendo o braço, em 
atitude amencante : 

a Parto de calunias e de ultrages, ex- 
pirareis sobre o solo de uma prisão, com o 
remorso de bnverdes entregado vossa pa- 
tria á tyrannia das intelligencias vulgares, 
Morrereis pelo veneno, o só reciso que 
encontrareis para evitar o cadafalso, » 

A nssembléa ficou muda. Entretanto o 
vinho que ainda fermentava em todas as 
cabecas, ainda provocava alguns ditos hu- 
moristicos, Recitai-nos antes O vosso eonto 
das « Mil e uma frioleiras », disse Champ- 
fort 

« Vós. Champfort, continuou Cazotte, 
obrireis vossas veias com uma navalha em 
vinte e dous lugares, ec entretanto ainda 
vivereis dous mezes com essas vinte e dnas 
feridas. » 

Todos se esforçam pára simular n ale- 
gria, e Vieq-d'Azyr, começou a entonar um 
« de profundis ». 

« Fazeis bem, Vicq-d'Azyr, cantai vós 
mesmo a vossa encommendaçião. Vós não 
rasgnreis as vossas veias, por que tereis 
medo de errar o golpe, mas pedireis esse 
serviço a um amigo e, banhado em sangue, 
no meio de um accesso de gota, morrereis 
de noite, na hora que vos indica aquella 
pendula.» A agulha marcava uma hora 
menos um quarto. 

Por um movimento involuntario os con- 
vivas se vão levantando uns depois dos 
outros, e á medida que cada um se ergue, 
Cazotte, como o pastor que do meio do seu 
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rebanho escolhe os destinados à morte, ! 


diz n Nicoli: 

« Morrereis no eadafalso; como vós, Buil- 
ly, e výs tambem Malesherbes, assim como 
vós, Roucher O eadafalso ou o suicidio e 
O que vos espert, n 

O terror COIMECECAVA A invadir os animos, 
quando a duqueza de Vitré, para dar win 
pouco de correm às damas, perguntou q 
Uazotte n épo em que isto se devia dar. 

e Não se passarão seis annos, sem que 
tudo o que vos annuncio se tenha eum- 
prido. » 

« Quanto milagre, disse Laharpe, ¢ eu, 
não me reservais nlem papel?» i 

e Sin, comvosco se dará um miligge 
não. menos extraordinario. lim vos vejo 
batendo coin fronte no marmore do sth- 
tuo, e beijando a mão de um desses 
sacerdotes de que tanto gombuis afora 
procuraveis n prz do vosso espirito ñ som- 
bra de um claustro, e o repouso de vossa 
consciencu no perdão langado de um con- 
Pessionario, » 

Esta prophecia menos triste e, talvez, 
mutis digna de espanto então que ns 
outras, dissipou os temores, fazendo nascer 
n alegrin. 

« stou animado, disse Champrort, por- 
que se a nossa morte só se dam «gundo 
Luharpe converter-se, seremos immor- 
tues. » 

u Bem felizes, somos nós, ns mulheres, 
diz a duquego de Vitré, por não entrarmos 
nas revoluções. Conquanto sempre tenhn- 
mos mellas n nossa parte, nem por isso 
somos responsabilisadas por tal. Ji creio 
que O NOSSO SEXO SONL... 

«O vosso sexo não vos defenderá; 
torquim o inplieavel Cazotte. 

«Eo fim do mundo, diz a duques de 
Grammont, queelle nos estáannuncinndo.» 

cy possivel, continou Cazottes: mas oO 
que ha certo, é que vós, duqueza de Gram- 
mont, sereis condusida ao tadafilso, com 
muitas outras damas, em tuna carreta e 
com as mãos atadas paratraz.— Creio que 
essa carreta será coberta de um panno ne- 
gro.— Não senhora, maiores damas que 
vós irão tambem assim n'essa carreta, com 
os bragos ntados paratraz, — Maiores da- 

mas! Como, princezas de sangue renl ?- 
Ainda maiores. 

Fez-se nni nssembléa um grande movi- 
mento, Ninguem quiz mais insistir pela 
ultima resposta. 

Para não parecer assustada, a duqueza 
de Grammont, fazendo um esforço, disse 
a Clamplort: Vereis que nem no menos 
elle me concede um confessor. » 

« Não, senhora, proseguiu o implacavel 
vidente; não o tereis, nem vós nem mais 
ninguem. O ultimo supplicindo a quem 
concederão tal graca, será .. Elle se deteve. 

« Pois bem, quem é esse feliz mortal 
que gozará de tal prerogativa? 

« Ra unica que será conservada no rei 
de Franca, n 

lista prophecin tornada tão famosa por 
sua renlisação em todos os seus pontos, foi 
publicada no « Siecle» por Taxile Delora. 

Queizeramos que aquelles que não acre- 
ditam na nossa communieicção, com os hit- 
bitantes de além-tumulo, nos dessem uma 
explicação razoavel d'esses factos ; que en- 
contramos repetidos aos milhares na vida 
de cada povo, principalmente nas épocas 
de ENNEA cerises; e ainda mais, ainda 
que de menos geral importancia, na vida 
de cada um de nós: revelações a que com- 
mumente duinos o nome de presentimen- 
tos, e que nem buscamos comprehender. 


—— 0I 


O medium Carlos E. Watkins, 
achando-se em Camp. Meeting de 
Lookout Mountain, foi desaflado para 
prodnzir a escriptura directa sobre 
ardosias. Aceitando o desafio, elle 
compareceu, a 20 de Julho ultimo, 
peraute numerosa assistencia e, to- 
mundo lugar sobre nm estrado e 
sujeitando-se a todas as condições 
experimentaes de uma cominissão es- 
colhida alli, obteve o mais esplendido 
SNCCES=0, 

Diz o Ligt for Thinkers que os 
membros d'essa cominissão eram todos 
homens notaveis de Chattanosga, cujo 
scepticismo inveterado teve de dobrar- 
se ante essa prova demonstractiva da 
realidade dos factos. 


E, pa 


A sociedade Spirita do Occidente, 
fundada em Lisboa, conferio o titulo 
de socio correspondente ao nosso con- 
frade o Sr. Angusto Elias da Silva. 


Errata 
Por engano, no nosso ultimo numero | 
sabio « Canto da officina » em vez de | 
« Canto da Africana ». 


se eu tivesse morrido 
PORSIA MEBEANIMICA 


Se em tivesse morrido antes do din 
em queçembebendo a penna em él amargo, 
tracei vs tristes sonhos PAVOrOSOSN 

de wma mente cm delirio... 
Sen erenga no Bom Pai aime fosse o guin 
na vida, que pra mim foi w lethnrgo, 
eu terin evitado os dolorosos 

remorsos... 0 martyrio. 


Mas, al! febricitante, n mente erran, 

sequiosa da paz que além fugi, 

qual miragem que Mude no eciminhante 
no enlido deserto. 

Bo divagandos longe cm procurava 

o phantasma aleangart que me sorria, 

suppondo o paraiso tio distantes 
quando elle era tão perto, 


Morrer quando se tem a consciencia 

de seu dever na video ter cumprido, 

e deixara illusãio pelr verdade, 
emanação de Deus; 

é voar demandando n pura essencia, 

fonte de ethereo gozo indefinido, 

fruir da nobre e santu liberdade, 
casta filha dos céus. 


Mus morrer sem uma esp'rangi 
de encontrar, depois da morte, 
uma aurora de -bonanea, 
melhor porvir, melhor sorte; 


vendo a mentira nos sonhos 
que o embalaram na vida, 

e emtorno espectros medonlios 
lhe cortejando n partida; 


morrer sem a fé que iremdin 7 
em nossalmai a claridade, 
entrar incerto é sem guin 

vos umbrnes da eternidade, 

é rolar waum precipício, 
escuro, frio, sem fundo; 

é supportar um supplicio 

que não tem nome no mundo. 


Crede em Deus, Tende esperança 
Praticai a caridade : 

Por ellas o homem alennea 

o progresso, n felicidade. 


As As 


CONTESTAÇÃO 


No Jornal do Commercio de 9 do 
corrente o Se. O. de L., no sen diver- 
tido einstrnctivo microcosmo, fallando 
dos que recorrem á mediunidade para 
dar alívio aos nossos males physicos, 
emitie sobre o Spiritismo algunas 
ideias que não podemos deixar sem 
ligeira contestação. 

Concordamos com elle, quando cen- 
sura aos que buscam tirar mm lucro 
pecuniario do uso de sua faenldade 
medianimica, porque estes individuos, 
caso existam como Se S. afirma, nos 
são mais prejudiciaes que os que nos 
combatem absriunente. 

Não somos, porém, da sua opinião, 
quando avanca que a anctoridade 
possa vir ao interior da casa de um 
cidadão, com o fim de impedir que 
este gratnitiunente, por si ow por um 
nuyilio qualquer, dê conselhos sobre 
as enfermidades aqueles que com 
este intuito o procurem. 

A mediunidade curadora é um phe- 
nomeno de importancia subida, que 
está sendo por toda parte submetido 
a estudo, com grande proveito para-a 
propaganda spirita e pura o melhora- 
mento dos males que nos afligem. 

Admira-se o Sr. ©. de L. que um 
homem que na terra tenha sustentado 
certas ideias, possa, depois da- morte 
de sen corpo, vir defender as que 
combatia O orgulho é quasi sempre 
a causa da nossa. intolerancia; ora, 
logo que nos achemos em condições 
de, repellindo esse defeito, trabalhar- 
mos só pela verdade, essa intransigen- 
cia perde a sua razão de ser. 

Mesmo no curto periodo de sua vida 
terrenal, nós vimos o materialista W. 
Üroockes abraçar o espiritualismo, e 
o Dr. Charcot de inimigo do magne- 
tismo aniinal transformar-se em um 
dos seus mais fervor sos adeptos. 

No seu enthusiasmo de escriptor 


aplaudido atira-nos S. S. a seguinte 


bomba : « A medicina espirita, ridi- 
culo corollario de supersticiosa aber- 


racão mental.» Acreditamos que sen 
unico tiu foi chamarnos á discussão; 
pois, Ċ-nos impossivel admittir que, 
como sem bom senso, tenha a ridicula 
pretensão de poder, com uma simples 
opinião sum, lauçar por terra uma 
doutrina altamente philosophica, ba- 
seada em seguros raciocinios, demon- 
stwula por innnmeros factos experi- 
mentaes, e hoje estudada e aprofun- 
dada por grandes notabilidades em 
tudas as partes do mundo. 

Diz 5.5. que cahio-lhe em casa 
mm chuva de cartas, protestando con- 
traa sua primeira necusação feita a 
um dos medinns curadores desta 
Corte; e que, de entre ellas, uma con- 
vidava-o para assistir a uma sessão 
do Spiritismo; ao ques. 5. declara 
que se recusa, receiando que isto lhe 
desarranje a bola. Era realmente pena, 
Uma bola 1ão segura, tão bem orga- 
nisada! Mas, bana esse recejo: os 
espiritos são nossos amigos, e nada 
mus faruun que dar-lhe incontussas 
provas da sua existencia. 

Pede mais que nos congreguemos e 
evoquemos os espiritos de Raphael 
de Urbino, Antonio José e Nabucho- 
dorossor, para que elles nos venham 
dar quadros, dramas para os Nossos 
theatros ea decifração das inscripções 
cuneiformes., 

Se não houvesse tanta precipitação 
emsun aceusação, alguem lhe poderia 
ter dicto que Victorien Surdón con- 
fessa sem temores quesuas obras thea- 
tres lbe são dictadas pot um amigo 
invisivel; que em Pariz e no nosso 
Pará jå medinns tem produzido desen 
nos de alto valor artistico, que com 
facilidade podemos mostrar-lhe. 

Convem, porém, que S. S. se con- 
venga, que os espiritos não estão às 
ordens dos nossos caprichos; elles vém 
quando julgam opportnno, quando 
creem que suas lições nos podem ser 
ntes. 

Afinal S, S.. conscio da sua forca 
de provecto discutidor, desafia-nos 
para um duello de principios; 

Aceitamos o repto com todo o gosto; 
porque sabemos que só com uma dis- 
cussão calina n verdade será esclare- 
cida. 
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EXPEDIENTE 


Attendendo aceitação que este 
despretencioso orgam tem obtido do 
publico e para fucilitar-lhs a circula- 
ção, resolvemos reduzir a R$009 o 
preco de sua assignatura por um anno F 
não se as recebendo por tempo menor, 
a contar do l° de Janeiro proximo 
vindouro. 

Esta Redacção espera continuar a 
merecer n poderosa protecção, de todos 
os que se interessam pelo desenvolvi- 
mento dn propaganda das grandes 
ideias do Spiritismo, garantindo a não 
alteração do programma até hoje se- 
guido. 
e ea 

APPELLO AO CLERO 


Aos homens de boa fé, Aquelles que, 
cheios de sinceridade, se entregam ao 
estudo reflectido e calmo das relações 
entre o mundo material e moral, 
compete auxiliare aquelles que tra- 
tam praticamente da propagação das 
leis moraes, Mais do que a quaesquer 
compete ao clero, aos homens da cate- 
chese, este encargo afanoso, 

Missionarios das palavras e dos. 
ensinamentos do divino Mestre, elles 
não podem, não devem cerrar os ouvi- 
dos às vozes do céo,que porcentonares 
de bocas estão a chamar-nos todos a 
congregarmo-nos para que ascenda- 
mos ao seio do Senhor dos senhores. 

Homens da fé,. missionarios do 
Christo, lembrae-vos de que é tempo 
de executardes os compromissos que a 
Vossa consciencia contrahio para com 
a sociedade dos homens; é tempo, 
sim, de soerguerdes bem alto o can- 
dido estandarte em cuja flammula se 
lê em lettras luminosas : — Amar a 
Deus sobre tudo e no proximo como 
a nós mesmos.. 

São chegados os tempos em que 
deveis comprehender à Inz da nova 
revelação -as alegorias e parabolas 
contidas no Livro dos livros. 

Tende sempre bem presênte aos 
olhos de vossa alma o apothegma do 
converso do caminho de Damasco: — 
a lettra mata; o espirito vivifica. 
Quem já explicou com uniformidade, 
com adaptação à epocha em que 
vivemos as lições todas contidas na- 
quelle livro precioso ? Quem a não se: 
rem-as vozes do cto,que a inesgotave] 
magnanimidade do Altissimo permitto 
que venham ensinar aos homens do 
seculo XIX o que éu verdade, o que 
éa luz? 

| Presumis vós, homens do clero, que 
tendes o são e puro criterium que vos 
eva dar a interpretação fiel dos livros 
“santos? Oh! por Deus! não vos illu- 
dacs] 


I 


Reconceutrae-vos em vós mesmos, 
interpellae bem e-ginceramente as 
vossas consciencias, e dizei-nos à pnri- 
dade quantas vezes não tem vacillado 
a vossa fé por ter-se-vos imposto em 
epochas diversas interpretações tam- 
bem differentes sobre o mesmo ponto, 
e muitas vezes contrarias à vossa 
propria razão 2 TAa qa 

Oh! não é preciso que o confesseis 
alto; fazei exame de consciencia ; 
conversae com ella só; perguntai-lhe 
quantas vezes tendes abafado os sens 
gritos quando ella se procurou revol- 
tar contra a tyrannia de imposições 
insensatas; perguntai-lhe quantas 
vezes ella vos segredon que o Deus 
de bondade, de misericordia e de paz, 
a quem o typo da candura e da hu- 
mildade designava e definia com o 
doce nome de— Pae —, não póde ser o 
Juiz parcial que privilegia alguns, o 
Juiz inflexivel que irremissivelmente 
condemna . outros; perguntae-lhe se 
esta Inta constante em que viveis 
com ella não tem sido só em detri- 
mento da fé. 

Oh! meus bons irmãos do clero, 
vinde a nós, para que vos desprendaes 
das faxas constrictoras que vos arro- 
chama razão; vinde ouvir a censo- 
lação o sorver o conforto daquelles 
nossos irmãos que, já mais felizes do 
que nós, de tão boa mente inundam 
nossas almas de sens bons sentimen- 
tos! 

Oh vinde, vinde por Deus | 

Vinde, para que, fortalecidos, pos- 
saes, novos apostolos, chamar ao 
aprisco as ovelhas desgarradas. 

Vinde para a communhão dos que 
não repellem nenhum dos seus irmãos: 
vinde para o meio daqueles que, 
braços abertos, corações cheios de 
amor, procuram praticar os exemplos 
do mais sublime dos moralistas, do 
mais elevado dos espiritos. 

Vinde, sim, alistar-vos á sombra da 
bandeira que aMirma que só « fóra da 
caridade é que não ha salvação. » 

São chegados os tempos. Vinde. 

e 
A verilado ha de epparecer 

No nosso nltimo numero apresentá- 
mos nos nossos leitores a sentença 
proferida por um tribunal dos Estados 
Unidos da America, no processo in- 
tentato contra um medium curador 
pela União Medicinal de Massachus- 
setts; sentença digna dos maiores 
ologios pelos princípios de justiça que 
a dicinram. 
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Agora vamos cbamar-lhes a attenção 
para um ontro processo decidido em 
Pariz, esse foco de Ing d'onde se derra- 
maram pelo mundo'os grande; prin- 
cipios; hoje prégados nos codigos de 
todas as nações, esse campo de acção 
onde, ha um seculo, a liberdade luta 
para arrancar-lhes, um a um, Os pri- 
vilegios de que alguns homens se 
haviam apossado, para sujeitarem aos 
seus caprichos, às vezes os mais repu- 
gnantes 'e injustos, aquelles que a 
eventualidade do nascimento collocou 
em uma classe inferior à sua, na 
hierarchia social. 

E' um facto que nos vem demon- 
strar que as cabeças da hydra do 
obscurantismo, ainda não foram todas 
decepadas na patria de Hugô, Gam- 
betta e Kardec. 

Diz a Lanterna de 26 de Abril 
ultimo : 

« A" nona camara correccional foj 
hentem submettido o julgamento do 
processo de uma velha ex-mercadora, 
accusada de exercer illegalmente a 
medicina, curando os enfermos por 
meio de passes magneticos. 

Chama-se Mme. Albert n accusada, 
mulher dlo povo e sem educação alguma, 
segundo o relatorio e o libello do 
Commissario de policia. 

Entretanto, de todas as partes af- 
Muiam-lhe os enfermos, n'ella deposi- 
tando a maior confianca; e muitos 
d'elles, sendo ouvidos como testemu- 


nhas, depozeram que seus soffrimentos 


haviam rompletamente desapparecido, 
aos simples movimentos de mãos por 
ella feitos sobre a sede de suas dores. 


A accusada proteston energicamente 
contra a imputação que lhe faziam, 


de exercera medicina, 


« Eu, disse ella, nunca receitei, 
nunca prescrevi medicamento algum. 


Curo pelo magnetismo. Se vós,Sr.juiz, 


estivesseis soffrendo, e en, do lugar 


em que estou, tão afastada de vós, 


vos curasse, poderia alguem dizer que 


en exercia medicina 2 Pois bem ; eu 
A 


não faço mais que isso. E demais não 
peço uma paga por essas curas. » 


O tribunal condemnou-a a pagar 
uma multa de seis francos. 

Não poderão, por certo, os homens 
desinteressados n'esta questão, deixar 
de descobrir grande analogia entre 
esta decisão e as outrora proferidas 
contra os Galilens, os Kepleros, os 
Francklins, os Sevales, os Mesmers. 
ete., cujas ideias, apezar de todos os 
obstaenlos com que buscam antepôr- 
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se-lhes a marcha o egoismo e o des- 
peito, formam hoje parte importante 
do cabedal scientifico da humanidade. 

São sempre o3 trabalhadores do 
futuro confiando ao solo ingrato as 
Sementes das grandes verdades que 
lhes foram reveladas, e que um dia 
concorrerão para o adiantamento e a 
felicidade do homem terreno. 

Porém, se na Franca o magnetismo 
animal não é considerado agente tera- 
peutico, se o magnetismo animal fui 
ahi julgado um sonho de mente enfar- 
ma ; em que se fundam para condem- 
dar os que o empregam, incen!pando- 
os de exercer illegalmente amedicina? 

Porque esse tribunal, tão severo 
com uma pobre velha, não chama a 
contas o Dr. Pasteur, que tambem 
não é medico e cura? 

Fazei o bem que paderdes, por 
todos os meios ao vosso alcance, diz o 
preceito divino, brada-nos a nossa 
Tazão, à vista--dos padecimentos dos 
nossos irmãos. Com que direito pre- 
tende a lei humana, ainda tão imper- 
feita e subordinada ås nossas paixões, 
forçar-nos a obrar contra os dictames 
da nossa consciencia, sujeitando-nos 
a uma luta a que nem sempre. nossas 
forças physicas poderão resistir ? 

A decisão da nona camara correc- 
cional de Páriz é um protesto tacito 
contra a sentenca proferida em 1784 
pela Academia de Seiencias contra o 
mesmerismo, sentença principalmente 
notavel pela opposição que lhe fez o 
grande Jussieu. 

Lutem como quizerem: a verdade 
ha de apparecer; como bem disse o 
Dr. Frappart na Gazeta dos medicos 
praticos de 10 de Maio ac 1840 : 


« Quanto aos nassos sabios, diz 
elle, eu só os ataco porque elles con- 
demnaram soin comprehendel-as, e 
persistem em repellirsemexaminal-as, 
tres verdades inmensas que, por bem 
ou por mal, terão de admittir, sob 
pena de serem esmagados por ellas : 
o magnetismo animal,a phrenologia e 
a homeopathia. » 


Não podemos terminar essas consi- 
derações sem chamar a attenção dos 
que entre nós procuram tolher o livre 
estudo da mediunidade curadora, 
rindo-se do auxilio que os desencarna- 
dos nos podem prestar na cura das 
nossas enfermidades, para o que dizia 
o grande Clandio Galeno, esse mestre 
que a medicina com justica tanto ve- 
nera:«A maior parte do quesei me vem 
das revelações que recebo em sonhos.» 
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O HUNDO SIDERAL 
XXIII 
09 COMETAS 


mo me 


(Continunção) 
Os come- 
tas circulam aq redor do Sol, obede- 


Movimentos dos cometas. — 


cendo às mesmas leis eternas e inva- 
rinveis que dirigem os mivimentos 
dos planetas; suas orbitassão tambem 
ellipticas, mas tão alongadas que se 


de 
cujas formules se têm servido os astro- 


approximam da fórma parabolica, 


nomos para lhes determinar os ele- 
mentos. 

Com asgrandes diferenças dos raios 
vectores de suas orbitas, as velocida- 
des de translação dos cometas variam 
de um modo assombroso, passando, 
algumas vezes, de alguns metros a 


se acha em seu apheiio ou em sen 


“perihelio. 


Suas orbitas, passando dentro da 
esphera de attracção dos planetas, se 
modificam, ás vezes, a ponto de tor- 
nal-os desconhecidos. 

Ha alguns cujos tempos do revoin- 
cão já têm sido rigorosamente calen- 
lados, de modo que se sabe com pre- 
cisão ns: datas em que se cs póde 
observar; são os chamados cometas 
periodicos, de entre os quies os prin- 
cipaes são o de Encke, o de Brorsen, o 
de Winnecke,o de Tempel,o de Biela, 
o de Arrest, o de Faye, o de Tuttle e 
o de Halley. 

Pura a deterininação dos elementos 
das orbitas d'esses cometas podemos 
empregar as formulas da ellipse do 
seguinte modo. 

Vimos que a 3'lei de Keplero devia 
ser modificada eenunciada doseguinte 


"modo : Os quadrados dos tempos de 


revoluções de dous corpos do mesmo 
systema estão entre si como os cubos 
dos raios medios de suas orbitas. 
Assim, se chamarmos T'o tempo de 
revolução da Terra e Æo raio medio 
de sua orbita, t o tempo de revolução 
de um qualquer d'esses cometas, 
tompo que nos é dado pela observa- 
ção, determinaremos 7 ou o raio medio 
da orbita cometaria pela formula : 


R' 


- É 
Conhecidos os valores de r para os 
periodicos; se chamarinos ainda; æo 
semieixo maior de sua orbita, y o 
semieixo menor, mwa excenfricidado 


a 
| ep sun distancia perihelica, determi- 
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naremos todos o5 elementos calcula- 
veis pelas seguintes equacões, dedn- 
sidas das propriedades da ellipse : 


z Va? (168) 9º: 
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Sendo p nos dado pela observação, 
se tirarmos da primeira das tres equa- 
ções supra o valor de a, co substituir- 
mos na terceira das mesmas equações. 
obteremos o de w, pelo qual teremos 
o de x e, pelo Veste, o de y. 

Na abella abaixo damos esses ele- 
mentos, junctamente com os que nos 
fornecem a observação. 

Notemos, porém, que são muitas as 
causas que podem alterar o tempo de 
revolução de um cometa e, assim, à 


data rigorosa de sua passagem no 
perihelio. 
— Os 


cometas têm uma origem estranha ao 


Transformação dos cometas. 


systema solar ; muitos Velles, porém, 
se tornaram permanentes e hoje fazem 
seus giros como os planetas, 

Já vimos que essa transformação é 
possivel; e o cometa de Encke, já des- 
provido de cauda, como Os sutellites 
dos planetas superiores e os asteroides 
envoltos em densos mantos de nebu- 
losidades, são uma confirmação disso. 

Foram os chinezes os primeiros que 
scientificamente observaram esses as- 
tros de aspecto estranho, cujo numero 
yai crescendo despropositadamente, à 
melida que se augmenta o poder dos 
nossos instrumentos de observação. 

Em 1831 continham os catalogos 
os elementos de 137 d'elles; em 1853 
subia esse numero a 201; e se hoje 
contarmos com os telescopicos, não 
acharemos exagerada a opinião de 
Keplero, de abundarem elles no fir- 
múmento como os peixes no oceano. 

Esses astros inoffensivos que, pela 
tenuidade de sua materia constitutiva 
e por sua espantosa velocidade, ne- 
nhuma alteração physica sensivel 
podein produzir sobre os planetas de 
que se avisinham, foram outrora o 
terror da humanidade, sein 
mesmo eximir-se d'esse sentimento as 
classes mais ilustradas. 

O pipa Urbano [V morreu de susto 
com apparição do cometa de 1261; e 
o imperador Carlos V seu 
throno pela cella de um claustro em 
1556, com medo do bello cometa que 
então appareceu. 


nossa 


trocou 


Não se póde, porém, négar que esse 
terror supersticioso, inspirado por 
esses astros de coma e longa cauda, 
teve uma influencia moral benefica 
sobre os homens do passado chamando 
para o ceu, para a força regedora 
dos destinos do mundo, a attencão que 
elles tinham sempre presa na satista- 
ção de suas paixões desenfreadas. 


ABROLITHOS, BOLIDOS E ESTRELLAS 
(A DENTES 

Ja vimos o grande numero de pe- 

quenos planetas, que descrevem suas 

orbitas entro as de Martee Jupiter, a 

exiguidade das dimensões dos s relli- 
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“vista, elles sempre nos'apresentarem 


das mrandezas até o3 corpos que va- 
gam no espaço, 


= 


sujeitos às mesmas 
cis da gravitação que regulam os 
movimentos, assim das colossães ne- 
bulosas que se perdem na incomimen- 
suravel amplidão do espago, como 
da pequena gotta Vaguusnspensa das 


nuvens de tempestade. À esses peque- 


| tes do plnneta, e nada nos im- 
pede de descer ainda mais na escala 


nos corpos damos o nome de pedras 
meteoricas, entrando elles tambem no 
systema geral do universo. 

Os acrolithos que cahem na super- 
ficie da Terra, os globos de fogo, 
chamados bolidos, que apparecem e 
desapparecem de repente, apresen- 
tundo-nos um diametro sensivel, e as 
estrellas cadentes que parecem dar 
finos vracos na superficie azulada do 
firmamento, pertencem todos à classe 
desses corpos que, errando no espaço, 
são encontrados pelo nosso planeta em 
seu curso annual em torno do Sol. 

Os aerolithos. — Os perseverantes 
estudos de um grande numero de 
chimicos notaveis fizeram saber, que 
na composição dos aerolithos só en- 
train, os elementos que nós encontra- 
mos na da crosta terrena; taes como: 
o oxyíenio, o enxofre, o phosphoro, 0 
carbono, o silicio, o aluminio, o mag- 
nesio, o calcio, o potassioço sodio; o 
ferro, o nickel, o cobalto, o chromo, 0 
manganés,o cobre, o estanhg.e.ó tita- 
nio, formando ligas, das quaes são 
mais communs a do ferro com o uit- 
ckel, a combinação do phosghoro com 
esses dous metaes, o ferro sulfuretado 
e o3 pyrites magneticos ; entre as 
substancias oxygenudas : O ferro mag- 
petico e o ferro chromatado; e entre 
us silicatos: a olivina, dO anortite, 0 
labrador e o augite. da, 

A composição dos meteorites é, pois, 
muito complexa,apezą de, á primeira 
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A' Sociedade Portugueza do Beneficencia 
ngradecemos de coração o exemplar com 
que mimoseou-nos, do «Hy mno da Colonin 
Portugueza no Imperio 4 'o Brazil, offere- 
cido e dediendono Tlmo.e Exmo. Sr. Conde 
do S. Salvador de Mattosinhos por À. 
Soller. |! um trabalho que honra no of- 
tertante como úquelle que, por seus valio- 
sos serviços, tem-se tornado credo: da 
estima e gratidão de sens compatriotas no 
Brazil. 
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o aspecto de uma massa de ferro me- 
tallico. 

A queda dos aerolithos é, às vezes, 
acompanhada de violentas explosões, 
podendo se encontrar a grandes dis- 
tancias Os pedaços em que elles se 
fraccionam, 

O sibilo que elles: produzem rom- 


pendo o ar, assemelha-se ao bater das 


azas das naves selvagens ou ao ruido do 


rompimento da seda. 

àlles se mosctam sempre ardentes, 
quando chegam à superficie da Terra, 

e alguns soam como ns substancias 
metallicas. 

Sua massa 6, úsvezes, esponjosa on 
cellular, estando as cavidades cheias 
le materia petrea, semelhante no 
peridoto; outros, porém, apresentam 
uma massa solida e compacta. 

Suas dimensões variam muito assim 
como seus pesos que alcancam, ús 
vezes, a proporções consideraveis ; 
citaremos, como exemplo, o que cahio 
em Santa Rosa: (Nova Granada) em 
1810, que pesava 750 kilogram- 
REET 


Pels obsetvacão se tem reconhecido - 


que existe uma certa periodicidade na 
reproducção d'esse phenomeno, que, 
sem duvida, depende das posições que 
a Terra occupa sobre a sua orbita, e 
mesmo que ha annos em que elle se 
repete com mais abundancia. 

A esta mesma ordem de phenome- 
nos pertencem as chuvas de pó, com 
que tanto se explorou outrora n 
credulidade das massas pouco instrui- 
das; sua analyse mostrou n'elle as 
mesmas substancias que entram na 
formação das pedras meteoricas; sun 
côr vermelha ou negra procede prin- 
cipalmente do oxydo de ferro que 
elle contêm. - 

Por occasião de se produzir esse 
phenomeno o ceu se mostra coberto de 
um manto vermelho ou negro. 


Elemeiitos das orbitas dos cometas periodicos 
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O grupo spivita Menezes commemo- 
rou no dia 27 do mez proximo passado 
com uma sessão magna a desencarna- + 
cão dos distinctos peo pegan iaae da 
Sciencia Spirita os Srs. Major Carlos 
Augusto Nunes Paz, D.Guilhermo del - 
Pazo e Dr. Luiz Martim Hebert. Fize- 
ram-se representar diversos grupos e 
esta folha. 
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O Spiritismo na Alemanha 


Tem o Spiritismo tomado considera- 
vel desenvolvimento na Saxonia, sendo 
L+ipzig-e Zwickau os centros d'essa 
propaganda, que já se estende até as 
suas mais remotas comarcas turaes. 
O cantão de Braunau quasi todo abra- 
çou a grande doulrina, apezar de 
procurar o Consistorio protestante re- 
primir esse movimento por exhorta- 
çūës pessoaes e preraes. 

Um periodico d'esta seita encerra a 
seguinte phrase estúpenda que deve 
ser conservada textualmente : « So as 
medidas que propomos, ficarem sem 
efteito, deve o pastor recorrer às an- 
ctoridades,para que excluam da santa 
Ceia n esses peccadores endurecidos ; 
tire-se-lhes o necessario, prive-se-os de 
seus direitos de eleitores. » 

Que diferença entre esse modo de 
proceder e o dos romanistas? Esperam 
os protestantes ganhar muito com 
isso ? Duvidaimos. 

A luta está alli empenhada entre os 
que querem'o livre exercicio da razão 
em materia religiosa, eos quesedizem 


-sectarios do protesto contra as intran- 


sigencias da curia romana. 
A 25 de Agosto ultimo reunio-se 


em Leipzig uma assembléa de 712 


chefes de grupos spiritas, afim de 
fundar ahi uma liga capaz de defen- 
der a propaganda contra os excessos 
de seus adversarios. 


—— 
OS PSEUDO-SPIRITAS 


Para muitos o Spiritismo é apenas 
considerado como um processo, ha 
alguns annos empregado, para pôr 
em communicação directa os espiritos 
das pessoas que vivem neste planeta 


-"com os dos que estão em estado de 


irradiação. 
“De facto é este o fim proximo do 


«estudo desta sciencia; mas o fim re- 


FOLERTIN 


A EXPIAÇÃO 


no PELAS 
REENCARNAÇÕES 


EPISODIO DA «CONSOLADAD, NOTAVEL TRANA- 
LHO MEDIANIMICO ESCRIPTO POR MMS ANTOI- 

-NETTE BOURDIN, SOB O DICTADO DO ESPIRITO 
DE SUA FILHA LAURA, FALLECIDA NO RIO DE 
JANEIRO EM JANEIRO DE 1878. 


(Continuação) 


Não podia haver duvida, em nossos 
actos o amor trahia-se, mas uma es- 
pecie de amor furioso, 

Nós nos obsedavamos pela, nossa 


desconfiança- e nosso ciume. 


Quasi fatalmente eramos destinados 


“um ao outro, 
— Nunca nos veio ap pensamento a 


ideia de podermos de outro modo 
dispor de nossos corações; sem com- 


“tudo, procurarmos apressar a epoca 


do nosso enlace. 

Meu pai recuava, por seu lado, con- 
stantemente o dia d'essa união por 
toda sorte de pretextos. 

Elle sentia uma repulsão secreta o 
profunda por seu sobrinho, apezar de 
não ter contra éste outro motivo de 
ueixa, que as suas pirraças, ás mais 
5 vezes, provocadas pelas minhas. 

Meu ciume tornava-me tyrannica, 
apezar de com todas as forcas da 
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moto, o seu immenso objectivo é pre 
parar os espiritos dos homens para a 
grunde e successiva transformação 
moral e intellectual, que se chama 
progresso da humanidade. 

Uma doutrina que tem como religião 
— Deus, como tribunal ou freio para 
a conducta do homem — a sua con- 
sciencia, como meio — a caridade e 
como objectivo—o progresso, não púde 
limitar-se a meras especulações no 
campo philosophico; é indispensavel, 
que se applique em todas as manifes- 
tações da actividade humana. 

Assim, pois, desde os legisladores 
até ao mais obscuro cidadão, todos 
podem e devem concorrer para reali- 
sar a grande aspiração- qne liga a 
familia humana— o progresso da col- 
leetividade, pelo progresso do indivi- 
duo. i 

Quanto mais alta é a posição social 
do Spirita, maior o gen cultivo intel- 
lestual, maior será sua responsabili- 
dade perante Deus e a historia, se 
elle se esquecer do que deve 4 don- 
trina e à sua propria consciencia, e 
empregar os seus recursos intellec- 
tuaes e a sua influencia em propor e 
fazer passar medidas contrarias 4 ver- 
dade moral que todo o Spirita, mas do 
que qualquer outra pesson, deve co- 
nhecer. 

Imaginemos que um legislador, que 
se julgue adepto das nossas ideias, yai 
sustentar porexemplo a escravidão do 
negro, a escravidão do chin, e até a 
propria escravidão do branco, que 
outra cousa não é a actual lei de loca- 
ções de serviços, e os projectos que 
estão no parlamento esperando entrar 
em discussão, que juizo poderão 
os materialistas, e principalmente os 
espiritualistas, não Spiritas, fazer 
da nossa sã, moral emoralisadora dou- 
tring ? i i 

Em todas: as propagandas e sobre- 
tudo n'aquellas em que o ridiculo tem 


minh'alma eu procurar combater essa 
paixão... 

Sobreveio então uma grande des- 
graça que completamente transfor- 
mou o meu caracter: meu primo mor- 
reu de um accidente, de que men pai 
foi o auúctor involuntario. 

Eis como o facto passou-se : 


Eram ambos elles caçadores e eu 
gostava de acompanhal-os em suas 
excursões. 


Lembro-me bem ; foi por um dia do 
outono; a montanha que nós, já 
havia algumas horas percorriamos, se 
'cobrin de repente de um nevoeiro tão 
denso, que tornou-se-nos um im possi- 
vel a orientação da nossa marcha. 

Não podemos mais distinguir ohje- 
cto algum, mesmo a uma distancia de 
dons metros. 


Afinal, depois de vans tentativas, 
meu primo descobrio um indicia que 
nos podia dirigir. 

Tratava-se de descer uma rapida 
vertente. 

Meu primo seguio adiante, en 
acompanhei-o; tivemos, porém de es- 
perar por meu pai que tomava mais 
precanções que nós para dascer. 

A relva estava muito escorrega- 
dica. 

Meu pai avançava apoiando no solo 
a coronha do seu fusil, quando, per- 
dendo o equilibrio elle veio rolar sobre 
nós, 


sido empregado como arma de com- 
bate, é conveniente que os apostolos 
sejam duma grande austeridade em 
seus actos, e sobretudo os publicos, 
para que não peze sobre a doutrina o 


que apenas deve ser levado à conta do 


atrazo moral dVaquelle ou daquellesy, 


que se julgam filhos duma escola,sem 
que comtudo saibam cumprir coni os 
deveres que essa mesmá escola lhes 
impõe e que não procurâm Seguir. 

Resumindo, devemos-nos convencer, 
que nos parlamentos, nas associações, 
na imprensa, na familia. na rua, no 
negocio e por toda a parte se póde e 
se deve ser Spirita, sem que kaja ne 
nessidade de trazer este nome sempre 
na bocea, e afferindo todos vs seus 
actos pelo ideal do bello, que só tem 
existencia fixa nos corações bem for- 
mados e que estão resolvidos a prati- 
caro bem, 

Convem que quem não se sente com 
forças para sé esquecer de si em pro- 
veito da collectividade, ao menos te- 
nha a prudencia de occultar as cren- 
ças, que julgar possuir, e cujos man- 


damentos não cumpre, para que não 


softram muitos pelo mal d'alguns. 

O Spiritismo não está nas palavras, 
nem nas altas confissões mas sim na 
pratica do bam, não está na bocca, 
mas no corução. 


me A pa (e 
Um facto de lethargia 


A Lanterna de 11 de Julho ultimo 
conta o seguinte : 


« À 29 de Junho nltimo chegou a 
Pariz com licenca o cabo Georges 
Boissy, que fazia parte da guarnicão 
de Rocroy. 

Depois de hayer almocado com sua 
familia e dado um gyro pelas ruas, 
tornou à casa e recolheu-se para des- 
cancar. 

Vendo sua mãi que elle já tarde 
demorava-se em apresentar-se, foi 
chamal-o e encontrou-o mergulhado 
em tão profundo somno, que nem 


Na queda a arma disparou. 

Dous gritos fizeram-se ouvir ao 
mesmo tempo, ferido na foute meu 
primo falleceu logo, e eu fiquei com 
a mão direita facturada, tornando-Se 
preciso amputal-a. 

Esta desgraça quebrou a nossa exis- 
tencia. 

O desgosto de meu pai foi tal que 
transformou a antipathia que elle 
tinha por seu sobrinho, na mais viva 
amisade pela victima do accidente de 
quo elle se accusava de ser o auctor. 


Além disso, o que se deu commigo 
veio mergulhar o seu espirito na mais 
profunda tristeza. 


Elle derramava lagrimas abundan- 
tes e só encontrava algum consolo na 
pratica de boas obras, ao que elle 
votou o resto de sua vida. 


Foi então que conheci vivamente 
todo o amor que eu tinha no coração, 
sentimento cuja intensidade cresce 
sempre eom a separação do ser que é 
delle o objecto. 


A dor purificou nieu amor. = 


Eu e meu pai, vivemos desde então 
completamente isolados do bolicio do 
mundo, só achando gosto no bem que 
faziamos em torno de nós. 


Nossa, fortuna era muito grande, 
para que essa ventura nos não aban- 
donasse. 

Men pai morreu seis annos depois 


gritos nem sacudimentos o poderam 
fazer tornar a si. 

Chamado o Dr. Bertou, este, depois 
de minncioso exame, declarou que se 
achavam em presença de um accesso 
de lethargia perfeitamente caracteri- 
sado. Tudo se fez.Boissy foi mergulhado 
em agua fria, sem dar o menor signal 
do que com elle se estava passando. 

A ll de Julho ainda o enfermo 
dormia placidamente, apenas notando- 
se algum augmento de pallidez e 
enfraquecimento de sua respiração. 

Sua nutrição tem consistido em 
caldos, dados por mejo de uma sonda 
(esophagiana. 

O temperamento de Boissy é exces- 
sivamente nervoso e, eim sua infancia, 
elle teve por varias vezes accessos de 
somnambnlismo. 

Cremos ser um phenomeno impor- 
tante e digno de serio estudo. 

A Jethargia é um dos elos da cadeia 
que comeca no somno ordinario e ter- 
mina na morte, prendendo-se ao som- 
nambulismo pela catalepsia, essa fonte 
de tantos enganos de tão funestas con- 
sequencias. 


eat o (Sm me 


O desapparecimento de uma 
religiosa 


Lemos nn Revista Spiríta do Pariz, do 
le de Setembro ultimo, o seguinte facto 
acontecido em um convento deCarmelitas 
de S. Flour, enbeca do districto do Cantal, 
em França, facto verificado por muita 
gente, entrgndo n'esse numero muitos 
ceclesinsticos : 


No convento supramencionado uma reli- 
giosa, achando-se na companhia das outras 
irmans, seja na igrein, seja no locutorio 
ou no refeitorio, tem por diversas vezes, 
de dous annos a esta parte, desapparecido 
espontaneamente, quando todas as portas 
se acham cerradas, indo-se depois encon- 
tral-a sob montões de entulho, sem soffrer 
o menor damno, où dentro de uma mala 
fechada a pregos ou, ainda, em lugares 
cujas portns estão cerradas com cadeados. 

Um amigo nosso pedindo do facto uma 
explicação n um protector espiritual, ob- 
teve a seguinte resposta: 


« Se humilde pedires a Deus, terás a 


luz. Hn ainda leis que o homem desco- , 
nhece, mas que, nos poucos, irá compre-: 


hendendo, á medida que se esforce para 
erguer-se, do estado de abatimento em 
que vive. 

No facto sobre que consultas, ha um phe- 
nomeno complexo : acção poderosa de espi- 
ritos propostos sobre os organs visunes 
dos encarnados, cessação de tangibilidade 
dos corpos brutos, atravez dos quaes o 
corpo da religiosa, mergulhado em somno 
catnleptico, é transportado de um n outro 
ponto. » 


d'essa catastrophe, e eu vivi ainda 
longos annos na tristeza e no. isola- 
mento, continuando as obras pias de 
meu pai, e só n'ellas encontrando a 
paciencia para supportar as penas da 
vida. 


Eis-me agora voltada d'essa exis- 


tencia penosa, mas de muito proveito 
para minha alma. 


Puiaindaatéa borda d'este rochedo, 
mas d'esta. vez já pude ahi dormir e 
depois n'elle mergulhar a minha vista 
sem temer a vertigem. 

Tal é a minha triste historia, » 


« Sim, replicou seu guia; expiaste, 
Trogrediste. 

Y's livre agora de voltar à Terra ou 
de gozar aqui da ventura que tuas 
boas obras te fizeram merecer. 


Teu pai e tu libertaram Carlos dos 
laços do-odio, O SEM ar 

Seu espirito era tambem o d'esse 
primo a quem amaste: assim como o 
de teu pai n'esta ultima vida era tam- 
bem o de teu pai da outra, que se ha- 
via transviado pelo odio e o desejo de 
vingança. 

Elle devia receber em sua familia, 
aquelle que lhe tinha cansado tantos 
dissabores, è feito nascer em seu cora- 
cão as paixões que deixaram n'elle 


| tão profundos sulcos. 


(Continúa). 


neem amarem 


CONTESTAÇÃO 


Sentimo-nos feridos de fundo pezar, 
Jendo as disparatadas publicações do 
Sr. ©. de L.do microcosmo nos Jornaes 
do Commercio de 16 e 23 do passado. 
Batido completamente no terreno das 
accusações infundadas que fez no 
Spiritismo, S. S., dominado pelo des- 
peito e obedecendo cegamente às im- 
posições de sen genio romanesco, 
lançou-sena região dos sonhos, criando 
phantasmas, vendo por toda parte 
armadilhas à boa fé dos incautos e 
phantasiundo castellinhos engenhados 
na sombra, para, NOVO paladino de 
La Mancha, ter a gloria de destruil-os 
com um simples traço de sua penna. 


Como illudem as apparencias! S. S. 
que quer fallar sobre tudo, mesmo 
sobre aquillo de que não tem a menor 
ideia, patenteou-se claramente, mos- 
trando-se unicamente forte nas cho- 
carrices e frivolidudes, em que, des- 
culpe-nos a franqueza, vai ganhando 
tão triste celebridade. 


Os livros, brochuras e publicações 
periodicas innumeraveis que por todo 


- o mundo estão appareceudo, expli- 


cando e desenvolvendo a, doutrina 
spirita, dão intefro desmentido, nos 
que propalam que ella precisa do 
sombra para se propagar. 


Leia o auctor do microcosmo e vorá 
que são homens eminentes, são vultos 
da seiencia os que se encarregaram 
de divulgar os ensinos spiritas; são 
homens que não se arreesiam das in- 
vectivase acvusações banaes, d'aquel- 
las que não fallam segundo a sua 
consciencia, porém sim sómente tendo 
em vista agradar aos que lhes pagam 
para isso; d'aquelles que, em vez de 
escriptores publicos, merecem antes à 
qualificação de Mercadores da im- 
prensa; d'aquelles finalmente cujas 
vaidosas pretenções de muito saber se 
evaporarão um dia no som das garga- 
lhadas homericas do bom senso po- 
pular. 

No seu numero de 26 apresenta o 
Sr. C. de L. ao publico uma comedia 
insulsa, que nos inspirou duvidas 
sobre o perfeito funccionamento do 
seu orgam cerebral. Aceite um conse- 
lho; modere o seu genio; reprima a 
sua exaltação, afim de que seus apre- 
eiadores não passem pelo desgosto de 
o irem visitar no palacete da praia da 
Saudade; para onde $. S. affirma 
aereamente terem ido muitos spiritas. 
Nós o desafiamos para que nos cite 03 
nomes. 

O Sr. C. de L. nunca assistiu a 
alguma sessão spirita; na que des- 
creve fundou-se, certamente, no que 
lhe contou algum amigo. Nós o pre- 
vinimos; esse amigo enganou o, quiz 
divertir-se & sua custa, procurando 
expol-o ao ridicnlo. Aquelle facto 
póde dar-se, mas sómente quando os 
espiritos serios, conhecendo a ma 
intenção dos que os evocam, recusam- 
sea vir deixando que os zommbeteiros, 
os moleques lá de cima venham brincar 
com o3 tolos e os moleques cá de baixo. 

Snypondo dar-nos um go! pe de mes- 
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tre, diz S. S. que o nosso orgam na 
imprensa não é lido nem conhecido por 
pessoa alguma. O Reformador é uma 
publicação periodica despretenciosa, 
que só tem em vista levar ao conhe- 
cimento dos nossos irmãos em crenca 
omovimento spiritico universal; com- 
tudo, ainda que fraco campeão das 
ideias novas, elle é conhecido, convem 
que lhe digamos, em pontos do nosso 
planeta, onde ninguem sabe se existe 
o Sr. C. de L. do microcosmo. 

Affiança S. S. que só os espíritos 
dos medicos vôm responder aos nossos 
chamados. E' einda uma inexactidão. 

Andague e verá que, sob o dictado 


dos espiritos, muita cousa está sendo 


escripta sobre sciencias naturaes, lit- 
teratura, philosophia, religião, artes, 
em geral, sobre tudo o que interessa 
ao nosso bem estar. 

O que dissemos sobre a prophecia 


de Cazote, acha-se consignado nas 


memorias de La Harpe, foi publicado 
por Taxile Delord e ainda, em fórma 
de romance, por Charles Nodier. Não 
vemos a razão para dar-se mais cre- 
dito à negativa de Fourrier do que ! 
afirmativa dos citados auctores. 

Afinal diz S. S. que um: dos versos 
da publicação medianimica que fize- 
mos no nosso ultimo numero, estava 
fóra da metrificação. E' uma ilusão; 
é o seu compasso que não lhe dá as 
grandezas exactas. Nós o apresenta- 
mos aos enteudidos : 


« Morrer sem a fé que irradia 
em noss'alma a claridade, 
entrar incerto e sem guia 

nos umbrnes da eternidade: 


“Parece nos que S. S. mede um verso 
contando-lhe as syllabas pelos dedos, 
sem attender ás contracções permitti- 
das pela arte em sua pronunciação. 

Applique o seu enferrujado com- 


asso aos seguintes versos, e diga-nos 
o 


se tambem são dignos de censura : 


« Dias e noites velava, 
Nenhum espaço doriínia, 
Catherina bem o olhava, 
Cuidou por si o que valia; 
Brerxarpi RIBEIRO. 


Por mares nunca dantes navegados 
Passaram ainda além da Tuprobana. 


CauõEs. 


Com esta ligeira contestação fize- 
mos o sacrificio de acompanhal-o no 
terreno escolhido por S. S.; garan- 
timos-lhe, porém, que não mais o 
seguiremos em tal rumo, porque sa- 
bemos respeitar-nos e respeitar ao 
publico. Quando estiver disposto a 
sustentar uma luta séria de principios, 
encontrar-nos-ha prómptos, sam con- 
servar-lhe o minimo rancor pelas ac- 
cusações injustas que levisnamente 
fez ao caracter de homens que não 
conhece. , 

Mude de rumo, Sr. C, de L.! O sys- 
tema de ataques pessones adoptado 
por S. S., se lhe dá uma gloria ephe- 
mera e pouco invejavel, obriga os 
homens serios a se absterem das dis- 
cussões e degrada a imprensa do 
nossb paiz. 


Necrologia 


A 26 de Outubro ultimo terminou 
o tempo de sum provação terrenit o 
nosso estimavel consocio,o Major Car- 
los Augusto Nunes Paes, presidente 
do grupo spirita — Regeneração, de 
Vianna, no Maranhão. 

Spirita distincto e trabalhador in- 
cansavel, foi receber no mundo da 
verdade o premio de suas virtudes. 

A Federação Spirita Brazileira com- 
memorará seu passamento, com uma 
sessão magna, a 5 do corrent>. 

E 


Tambem desencarnon no Maranhão 
Dr. José Maria Faria de Mattos, 
socio do gruđo spirita Resurreição, 

Que Deus o guie e sustente em seu 


| 
caminhar para o progresso indefi- 


nito. 
ik 
Na idade de 62 annos, fullecen a 
10 de Setembro ultimo o Dr, Luiz 
Martin Hebert, discipulo, secretario e 
collaborador do Barão du Potet, ex- 


presidente da Sociedade do Mesme- 


rismo e da Sociedade do Magnetisino 
de Pariz, membro fundador do jury 
magnetico. Apezar de manifestar de- 
sejos em contrario, mais de 1.599 pes- 
soas acompanharam o feretro, fechan- 
do-se as vflicinas da communa de 
Clamart, porque os operarios deixaram 
o trabalho, para se irem despedir dos 
restos d'aquelle a quem davam o nome 


“de pai. 


ie 


Ao l° de Outubro ultimo deixou sen 
envoltorio corporal, instrumento de 
que se servio com tanto proveito na 
propagação da dontrina spirita, o 


ilustrado spirita D. Gnilherme dol, 
Paso, um dos grandes esteios da Espi- 


ritista Espanhola. 
Que Deus o guie nas novas missões 
de que se encarregue. 


ai) pm 


O desenvolvimento humano 
ror Euannto Nis- 


A datar do dia em que a consciencia 
começou a dominar, do dia em que o 
homem appareceu, uma nova ordem 
estabeleceu-se no planeta, começou a 
ordem moral, 

Essa evolução superior tem um 
duplo fim: o aperfeicoamento"do indi- 
viduo ea constituição da especie em 
uma unidade harmonica;*donde os 
destinos individuaes è o destino colle- 
ctivo, este englobando e resumindo os 
outros, dos quaes elle é o ideal eo 
fim. t 

O progresso organico foi regido ex- 
elusivamente pela Providencia, força 
exterior ao ser e que impelle a este, 
sem sua participação reflectida, na 
direcção de seu fim, o 

O progresso moral tem-de ser deter- 
minado principalmente pela liberdade, 
força intima da alma consciente, que, 
segundo os seus esforços ou seus des- 
fallecimentos, avança, recúa ou de- 
tem-se momentaneamente no caminho 
da vida. its 

“Nesta ultima ordem de phenomenos, 
comtudo, a Providencia não seabstem 
completamente da ordem, 

Em seus desvios o ser se sente con- 
tido pelo sofrimento, resultado inevi- 
tavel da falta ou do erro. 

A irresistivel aspiração a um es- 
tado mais feliz, o desejo de reconquis- 
tar a tranquillidade de espirito, ton- 
dição primeira da felicidade, se não:a 


propria felicidade,o reconduzem sem-' 


pre para a senda verdadeira do seú 
destino. 

Abordemos o estudo desse novo des- 
envolvimento da vida individuali- 
sada, - 

Conhecendo donde vem o homem, 
vejamos para onle elle vai e como 


póde marchar. 


Desde já surge uma questão: a da 
unidade ou pluralidade das raças 
humanas: questão em que o mundo 


Tas 


d 
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sabio se acha dividido, em que n 
juixão religiosa tambem se quizen- 
volver, envenonando a discussão, 

Não teria havido na origem mais 
que uma só raça humana, du qual as 
de hoje não são mais que desgeneres- 
cencius ou variedades ? 

Ou antes se apresentaram, simulta- 
nea ou successivamente, muitas racas 
nos differentes pontos da Terra? 

E' uma questão toda scientifica. 

Nem a religião nem a moral têm 
que se occupar com ella. 

Qualquer que seja o modo porque 
se a resolva, os deveres do homem 

“ para com os sgus semelhantes se con- 
| Servarão os mesmos. 

Todos são filhos do mesmo Deus e 
da mesma Terra, todos irmãos, todos 
um. z 

A sciencia está indecisa; as provas 
faltam igualmente nos diversos sya- 
| temas, €a Biblia mesmo encerra a 

respeito estranhas cuntradieções. 

Depois doassassinato de Abel Cuin, 
expulso por Deus, diz ao Senhor: 

“Vós me expellis da face da Terra, 
não mais poderei vêr-vos a fuce, . terei 
de andar fugitivo e vagabundo sobre a 
Terra. Aquelles que me virem me imit- 
tardo. , E 

Ao que o Senhor respondeu-lhe ; 

“Não será assim ; aquelle que matar 
a Cain, terá um septuplo castigo., 

E o Senhor assigualou a Cain, para 
que ninguem o matasse. 


Que homens eram esses que na 
Terra podiam encontrar Cain e ma- 
tnl-o, se os homens se reduziam a 
Adão e elle? 


Referir-se-hia o Deus da Biblia aos 
animaes ferozes ? e 


Então como suppor que a expressão 
— Aquelles que, se possa referir a um 
leão ou a um tigre, assim ameaçados 
de ui septuplo castigo? 


(Continúa). 
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Introducção ao conhecimento do mundo 
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Preto cs tags o raros 


Tyn. do Reronyaner 


PUBLTOAN CÃO 


EXPEDIENTE 


Attendendo à aceitação que este 
despretencioso orgam tem obtido do 
publico e para fucilitur-lhe a circula- 
cão, resolvemos reduzir a 88000 o 
preço desua assignatura porum anno; 
não se as recebendo por tempo menor, 
a contar do l° de Junciro proximo 
vindouro. 

Esta Redaccão espera continnar a 
merecer poderosa protecção, de todos 
os que-se interessam pelo desenvolvi- 
mepto da propaganda das grandes 


es ideias do Spiritismo, garantindo n não 
ya 


A 


alteração do programma até hoje se- 
guido. 
A 

Pedi:mos às pessoas que receberam 
listas para a assignatura d'esta folha, 
tenham a bondade de responder-nos 
com tempo, afim de regularisarmos o 
trabalho de sua remessa. 


A LEI MORAL 


Além das leis physicas, fataes, 
eternas e absolutas, que regem a ma- 
teria constitutiva do universo, em sua 
infinita variedade de condensação e 
combinações; o philosopho naturalista, 
aquelle que, sem preconceitos de es- 
cola, procurá a verdade no estudo da 
creacão, não póde deixar de reconhe- 
čər a existencia de leis de uma outra 
natureza, igualmente fataes, eternas 
e absolutas, impellindo e dirigindo 
paulatina e progressivamente para a 
perfeição indefinita, o espirito, o 
fluido elaborado e já em certograu de 


- purificação, em que o sopro divino fez 


nascer as faculdades de sentir, conhe- 
cer e obrar com liberdade: são as leis 
moraes que, ao lado das leis physicas, 
regulam a harmonia universal. 

A acção das leis moraes se nos ma- 
nifesta não só na voz intima da con- 
sciencia que animando ou censurando, 
induz particularmente cada um denós 
ao cumprimento do dever, à pratica 
do bem, a uma purificação, cada vez 
maior, do nosso espirito; como nos 
principios de justiça que em nós exis- 
tem e pelos quaes, mesmo muitas ve- 
zes sem determinação da nossa yon- 
tade, nos constituimos em tribunal 
Julgador dos actos dos nossos irmãos ; 
sympathisando com os bons, sentindo 
uma repulsão invencivel pelos maus, 
c experimentando um mau estar, um 
desgosto profundo todas as vezes que 
vemos, nos factosaccidentaes da vida, 
a virtude opprimida eo vício trium- 
phante. 

E' aqui, é no estudo d'estas leis que 
a deutrina spirita se ergue pujante, 
derramando sua luz serena sobre os 
mysterios da vida d'além-tumulo,dis- 
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sipundo as duvidas esmagadoras que 
nenhuma outra religião, nenhum outro 
systema philosophico conseguira até 
aqui banir do nosso espirito. 


Deixando de parte aquelles que, 
torturando sua razão, fechando os 
ouvidos ao protesto do conjuncto de 
perfeições qne o universo inteiro nos 
patenteia, dominados pela vangloria 
de serem chamados grandes pensado- 
res, buscam explicar tudo sómente 
pelas leis da materia, negando a evi- 
dencia de que essas leis presuppõem 
um legislador, de que amateria bruta 
não póde existir por si mesma; todas 
as outras religiões e philosophias ex- 
plicam a existencia do mal no mundo, 
a desigual distribuição das penas e 
recompensas na vida pela vontade, 
podemos mesmo dizer, pelos caprichos 
da Divindade. 


Perguntamos: Que conforto nos po- 
dem trazer em nossas afllicções, dou- 
trinas que nos mostram a força crea- 
dora tambem sujeita às ruins paixões 
da nossa atrazada natureza? Que con- 
fiança nos póde inspirar Aquelle que, 
segundo ellas, por vistas a nós des- 
conhecidas, pune a virtude e recom- 
pensa o vicio? O Spiritismo, admit- 
tindo a reencarnação, como a admittia 
o excelso missionario que lancou as 
bases da religião christan, explica 
todas essas anomálias apparentes pe- 
los nossos actos em vidas anteriores. 

Assim desapparecem todas as duvi- 
das que nos atormentavam; assim 
todos os nossos sofrimentos encontram 
uma explicação razoavel e consenta- 
nea com a justica infinita do Creador ; 
assimo homem selevanta moralmente, 
tornando-se-o factor principal da sua 
posição no futuro. 

Além dos dous modos supracitados, 
ainda a acção das leis moraes st nos 
manifesta na encarnação opportuna 
de Espiritos relativamente adiantados 
que vêm, grandes legisladores, encar- 
regados de confeccionar os codigos 
indispensaveis, para que sejam con- 
duzidas ao cumprimento dos seus des- 
tinos as diversas fracções das huma- 
nidades, de conformidade: com suas 
indoles, com os climas em que habi- 
tam, com o sem numero de circum- 
stancias particulares que lhes influem 
no caracter, e com os seus estados de 
adiantamento moral e intellectual; e 
bem assim em acontecimentos ús vezes, 
apparentemente,tão estranhosao facto 
sobre que vão ter uma influencia ca- 
pital. 


Quantas vezes, nos mais dificeis 
transes da vidade cada um de nós, um 
facto totalmente independente da 
nossa vontade e fóra das nossas previ- 
sões vem mudar completamente as 
condições do nosso modo de vida, dar 
um‘ rumo novo aos nossos pensamentos; 
modificações que, embora muitas ve- 
zes; ù primeira vista, pareçam ao 
nosso egoismo virem trazer-nos um 
prejuizo, não deixaremos de reconhe- 
cer depois, quando acalmados, que 
sempre são a fonte de uma dita mais 
real, de um melhoramento para o 
nosso espirito. 


Se estendendo o nosso campo de es- 

tudo, deixarmos nosso eu, para lan- 
A “ . . 

car-mos nossas vistas sobre a historia 


da humanidade terrena, desde os seus | 


começos . até os nossos dias. por toda 
parte ainda. descobriremos a acção 
clará e patente de uma força occulta, 
guiando-lhe os passos, preparando-lhe 
os-esminhos,-constrangindo-a a spe- 
rar as difficuldades que a assoberbam, 
para avançar e avançar sempre em de- 
manda de um futuro melhor. 

Quando, em tempos já muito idos, 
os barbaros habitantes da velha Gal- 
lia, vencido o seu primeiro pasmo, se 
agitavam conta os Phoceanos que, 
atirados às costas meridionaes de seu 
paiz por um naufragio, ahi lançavam 
os Jineamentos da civilisação grega 
fundando Marselha: a formidavel in- 
rasão dos Kymris ou Celtas-Belgas 
vem chamar-lhes a attenção para o 
norte, deixando aos Phoceanos a paz 
necessaria para a firmação de sua obra 
gigantesca. 

A invasão antiquissima dos Um- 
brios ou Gaulezes primitivos na Italia 
impedio que os Germanos, que vinham 
do oriente em busca de terras para se 
estabelecer, penetrassem n'essa penin- 
sula, onde os Latinos lentamente 
preparavam as armas, com què os 
Romanos tinham de sujeitar e reunir 
o mundo antigo em um só todo. 


Sem sahirmos mesmo do nosso paiz, 
nós vemos a grande secca de uma das 
nossas provincias do norte ter uma 
notavel influencia sobre a extincção 
da escravidão do negro em seu solo; 
ea guerra do Paraguay dar lugar a 
que milhares de infelizes captivos, 
libertados pela força da necessidade, 
fossem confraternisar sob a tenda de 
campanha, com aquelles que poucos 
dias antes os suppunham de uma na- 
tureza inferior à d'elles. 

Assim, ao lado das leis que regem 


os movimentos da materia bruta, en- 
contraremos sempre as leis moraes 
guiando o ser pensante ao cumpri- 
mento do seu destino. 


A 


O MUNDO SIDERAL 
XXIV | 

Os bolidos tem a fórma globular’ e 
apresentam urm diametro sensivel. 

A luz viva'com que elles illuminam 
o horisoute, é inferior á da Lua, na 
maioria dos casos; ás vezes, porém, 
como se deu com o de 19 de Marco de 
1718, ella é tão brilhante como a do 
Sol; as estrellas sumiram-se bem 
como a Lua, que então se achava em 
seu nono dia. 

Muitas vezes os bolidos deixam 
apoz de si um rasto ou faxa luminosa, 
que dura mais ou menos tempo, 

Tem-se observado alguns d'elles 
se dividir em partes distinctas, que 
se extinguem pouco depois, cahindo 
algumas d'estas sobre o solo, em 
fórma de aerolithos. 

Entre os bolidos mais notaveis de 
que fallam as chronicas dos observa- 
torios, conta-se o de 12 de Fevereiro 
de 1836 : sua fórma era a de uma bola 
infammada, cunjo diametro visto da- 
quiigualava ao do disco apparente da 
Lua, quando cheia ; sua côr era a da 
purpura, e sua luz tão viva que o 
horisonte parecia estar em chammas, 
e permittia lêr-se nas ruas, apezar de 
ainda não ser dia. 

Esse globo apresentava uma cavi- 
dade sombria, donde se escapava um 
fumo pallido misturado de faiscas, e 
era rodeado por um manto vaporoso, 
formando larga faza. 

No momento de sua apparição elle 
percorria meia legua por segundo, e 
seu movimento de rotação era bem 
distincto; depois elle partio como um 
raio e foi cuhir a 12 lvguas, do ponto 
em cnjo meridiano elle se havia apre- 
sentado, fazendo ouvir, no momento 
da queda, um ruido semelhante ao de 
muitas peças de artilharia disparadas 
ao mesmo tempo, e espalhando um 
forte cheiro de enxofre. 

Sua canda tinha a fórma de um 
triangulo isoceles, 

O bolido visto na noite de 4 de Ja- 
neiro de 1837 tinha um diametro de 
2.200 metros e unia velocidade de 
9.200 por segundo; sua distancia á 
superficie da Terra era de 68 leguas. 

As estrellas cadentes têm a mesma 
origem que os aerolithos e bolidos. 
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Não ha quem as não tenha observado 
traçando seus sulcos de luz no fundo 
escuro do ceu; não ha noite em que 
ellas se não mostrem; às vezes, porém, 
seu numero é tal que torna-se impos- 
sivel contal-as, formando-se então o 
que chamam envames ou chuva de 
estrellas cadentes. 

Eltas se movem em sentido contra- 
rgo no do movimento da Terra, e pa- 


Ra partir mais particularmente de 
: certas regiões do ceu, como as occu- 


padas pelas constellacões do Leão e 
de Persen. 

As alturas em que as vemos, va- 
riam de menos de 2 a cerca de 200 
leguas da superficie terrena; ellas, 
sem se extinguir, chegam a percorrer 
80 legruns, com velocidades que vão 
de 3 a 8 por segundo. 

Segundo Herrick, cerca de tres mi- 
lhões d'esses meteoros penetram dia- 
riamente em nossa atmosphera, nas 
condições normaes. 

Como dá-se com os aerolithos e bo- 
lidos, a Terra encontra mais estrellas 
cadentes, quando vai do aphelio ao 
perihelio, do que quando volta d'este 
para aquelle ponto. 

E' em certas datas do anno, em 
Agosto e depois em Novembro, que 
seu numero se mostra mais crescido, 
o que é, sem duvida, devido no atra- 
vessar n'essas epocas a Terra zonis 
mais ricas d'esses asteroides que, como 
os outros corpos do nosso systema, 
fazem seu giro ao redor do Sol, 


Além d'essas variações aunuaes, 
ha um periodo de 33 ou 34 annos se- 
parando as epocas em que o pheno- 
meno se produz com maior intensi- 
dade. 

Quando comprimidos, os gazes dão 
lugar a um desprendimento de calor, 
visto que a pressão, fazendo que suas 
moleculas solidas se approsimem, 
força o fluido intermolecular a se 
escapar no estado de vibração calori- 
fica; ora, segundo Chiaparelii, as 
estrellas cadentes e os bolidos se mo- 
vem em sentido contrario ao movi- 
mento das camadas de ar atmosphe- 
rico que ellas atravessam, e com uma 
velocidade muito maior que a d'estas; 
do que resulta uma forte pressão so- 
bre os gazes atmosphericos, donde 
grande desprendimento de fluido, se 
manifestando sob as formas de luz, 
calor e som. 

A immensa quantidade de calor 
desenvolvida volatilisa a maior parte 
d'esses corpos, só podendo chegar à 
superficie terrena os de maior massa, 
que se nos vêm apresentar em subido 
grau de temperatura. 

A historimi de todos os povos faz 
menção d'essas pedras cahidas do ceu, 
de chuvas de pedras, mas ninguem 
buscava dar credito a taes narrações, 
até que, a 26 de Abril de 1803, nume- 
rosas testemunhas vieram afirmar a 
veracidade da que cahio no departa- 
mento de Orne, em Franca. 

Aragô verificou que, de 1478 antes 
de Jesus Christo até 1847 da era pre- 
sente, os auctores sagrados e profanos 
mencionam mais de 300 casos d'essas 


quedas de pedras bem precisados, bem 
como os de 609 ou 700 de bolidos, dos 
quaes alguns orcasionaram incendios. 


OS BULIPSES 


Cireumserevendo-nos aos estreitos 
limites de que dispomos, não podemos 
estonder-nos muito sobre este assum- 
pto que, aliaz, se encontra muito 
desenvolvido em qualquer compendio 
de astronomia. 

Chamamos eelipses n certos obsen- 
recimentos totaes ou parcines que ob- 
servamos nos corpos celestes. 

Não é uma alteração produzida 
mesmo no astro cuja imagem assim se 
modifica às nossas vistas, maso effeito 
da interposição deum outro que assim 
nos occulta áquelte, em todo ou sý- 
mente em parte. ; 

O movimento da Terra e dos outros 
corpos celestes póde dar lugar a que 
aquella e dois d'estes se achem collo- 
elos em uma mesma lizha,oceu pando 
aquella um dos extremos d'essa linha: 
caso em que o astro do outro extremo 
desapparece às nossas vistas. 

Para nós os eelipses mais importan- 
tes sio os do Sole da Lua, os dous 
corpos celestes que nos apresentam 
maiores dinmetros. 

Quando os dous se acham do mesmo 
lado, e as linhas que prendem seus 
centros ao da Terra, se confundem ou 
formam um angnlo muito pequeno, © 
Sol se esconde a nós; se, porém, a 
Terra se achar collocada entre elles 
dous, e o angulo das ditas linhas se 
approximar de 180", é a Lua quem 
fica, pela sombra que a Terra projecta 
no espaço, privada da luz solar. 

No primeiro caso temos um eclipse 
do Sol, no segundo um da Lua. 

E' um phenomeno muito simples e 
que os observatorios hoje predizem 
com toda a precisão. 

Taul é, benevolo leitor, o rapido 
resumo que tivemos em mente offere - 
cer-vos, dos nossos estudos da mundo 
sideral. Ro 

São extractos de diversos trabalhos 
dos mestres da sciencia astronomica, 
com algumas 
que acreditamos conveniente snbinet- 


novas interpretações 


ter a» conceito dos que estudam esse 
ramo dos conhecimentos humanos. 

Chamamos n'esse trabalho princi- 
palmente a attenção para as formulas 
da gravitação universal, para a expli- 
cação do modo porque se produz a luz 
do Sol e das estrellas, e para o estudo 
do Sol em si mesmo; são ideias novas, 
dadas medianimicamente pelos Espi- 
ritos de dous astronomos muito conhe- 
cidos. 

Resta-nos pedir desculpa por não 
havermos dado a este estudo todo o 
desenvolvimento que elle comporta. 
Os limites d'esta fulla não nos per- 
mittiram dizer mais. 


e a em 


O Grupo Spirita Menezes cffectuon 
no dia LL do corrente a sessão comme- 
morativa ao 5º anniversario da desen- 
carnação do Spirita Furtado de Mene- 
zes, entregando maquelle acto mima 
carta de liberdade à crionla Maxi- 
miana, de 28 anno. 


CONTESTAÇÃO 


No vasto cunpo do microcosmo onde, 
por descuido e pouco gosto de plan- 
tador, cresceu abundantemente aA 
herva daminha da insulsa galhota e 
do ridiculo, envolvendo e asphixiando 
as plantinhas de que se podia tirar 
algum proveito, vamos tentar, com 
toda a isenção de animo, separal-as 
afim de estudar e classsificar conve- 
nicntemente estas, e abandonar annel- 
las ao seu triste destino. 

Começa o nosso valente antagonista 
dizendo haver lido o pequeno trabalho 
intitulado Noções elementares de Spiri- 
tismo, por Allan-Kardec, e que o capi- 
tulo d'essa obrinha que truta da nossa 
communicação com omundo invisivel, 
é verdadeiramente admiravel pela 
perspicuidade e lhaneza das explica- 
cões. Foi S. S. simplesmente justo cm 
tal declaração. 

Como n'esta, em todas as ontras 
obras spiritas não encontrará mais 
que as ideias de homens que, conven- 
cidos profundamente da realidade de 
uma doutrina philosophica, a submet- 
tem ao juizo du publico, sem recorrer 
a subteríngios nem a sophismas. Ve- 
jamos agora se o nosso contendor se 
apresenta em campo com armas da 
tempera das nóssas. Diz Allan-Kar- 
dee na obrinha supracitada (a p.26): 
w Os nossos mais poderosos motores 
sahem da classe dos fluidos de maior 
rarefucção e, mesmo, da dos imponde- 
raveis, como o ar, o vapor e n electri- 
cidade. » E claro que o exemplo ci- 
tado não se refere simplesmente à 
classe dos imponderaveis, como mali- 
ciosamente nos quiz fazer crêr o Sr. O. 
de L., mas sim tambem a dos fluidos 
de grande rarefacção. Se nós disser- 
mos, por exemplo, que os corpos da 
natureza são solidos, liquidos, grazosos 
ou imponderaveis, como o ferro, a 
agua, o ar e a electricidade, polerá 
alguem concluir que avançamos ser 0 
ferro um fluido imponderavel? Que 
motivo levaria S. S. a assim Sapresen- 
tar ao publico o periodo acima citado, 
alo afim de poder d'elle tirar 
uma conclusão falsa, porém util ao 
sen fim ? Cremos que não o fez propo- 
sitalmente, e que simplesmente não 
comprehendeu o que estava lendo. 

Diz S. S. que o Spiritismo não é 
uma sciencia experimental, porque em 
physica o raio luminoso tem o seu 
trajecto geometricamente determinado 
e nunca se recusa a percorrel-o; taes 
e taes reactivos chimicos, em identi- 
dade de circumstancias, jámais deixam 
de produzir o mesmo resnltado, ao 
passo que aqui o resultado da expe- 
riencia depende do byn qnerer do 
objecto a experimentar. — Responder- 
lhe-hemos que nem sempre nos estu- 
dos experimentaes, por maior que 
seja a sua vontade, o experimentador 
consegue ter à sua disposição os phe- 
nomenos que quer estudar; o metereo- 
Jogista jámais poderá produzir uma 
nuvem carregada de electricidade, 
uma aurora polar, para submettel-as 
a minucioso exame. Diante do facto 
elle se lança com fé aos seus instru- 
mentos de observação e o estuda, re- 
servando-se a novas investigações, 
quando elle se lhe apresente de novo. 
Banirá S. S. a physica celeste da 
classe das sciencias experimentaes ? 
Porque as erupções vulcanicas se não 
produzem, certas camadas geologicas 
não apparecem, os eclipses não se dão 
sempre, e os cometas não vêm sub- 
missos, quando queremos estudal-os, 
deveremosatirar ageologia e a astro- 
nomia para fóra dos dominios dus 
sciencias de observação e experimen- 
tação ? Os phenomenos da natureza só 
se dão em determinadas condições, e 
como as reacções chimicas exigem cer- 
tas circumstancias de temperatura, de 
solubilidade, etc., os phenomenos das 
manifestações spiriticas tambem pre- 
cisam da conenrrencia de ontars igual- 
mente fixas, e como elles não perten- 
cem exclusivamente à ordem dos 
physicos, mas invadem a dos moraes, 
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as condições exigidas devem ser d'es- 


sas duas naturezas. 5.5. se se dirigisse 
w tio homem respeitavel por sul po- 
sicão social, sua idade e sen saber, 


para consultal-o sobre wna banali- 
dade, acredita que elle perderia o sen 
tempo em responder-lhe? Como quer 
que um espirito serio desen a vit sa 
tisfazer a perguntas, filhas de uma 
frivola curiosidade? Collogai-vos nas 
condicões e tereis, 

« O facto de um movel suspender- 
se ao ar, diz S. S., demonstra que a 
utteneção não rege nem governa cousa 
aleuma. » Em substituição aos fluidos 
positivo e negativo dos antigos, ideia 
que tanto contribuiu para a demora 
dos progressos da estudo da electrici- 
dade, os modernos adimittem um só 
Ruido em dous diversos estados de con- 
densação : o condensado e o rarefeito. 
E" sabido que quando dons corpos 
possuem a electricidade condensada 
ou a rarefeita, elles se repellem e ten- 
dem a se afastar. Carregue um movel, 
collocado nas condições precisas, de 
fluido electrico, até que o grão de 
concentração fluidica seja welle igual 
à que representa a attracção que a 
Terra exerce sobre elle, e obterá como 
consequencia o desapparecimento do 
seu peso ea facilidade de levantal-o do 
solo, sem que isto venha de modo 
algum contrariar à rigorosa applica- 
cão das leis da attracção. O espaço 
está cheio de fluidos que a sciencia 
humana ainda ponco conhece, e os 
espiritos podem dirigir correntes po- 
derosas d'elles, segundo as necessida- 
des do momento. 


Quanto ao seu pedido de vir um 
dos crentes, assignando um nome co- 
nhecido na sciencia ou nas lettras, 
declarar ao publico que viu a sun 
mobilia esvoaçar pelo ar, nós o con- 
vidamos a ler as recherches sur les phe- 
nomenes spiritualistes, de W. Croockes 
e os fakirs charmeurs de Jacolliot, dos 
quaes o primeiro avanca com todo o 
peso de seu nome illustre: Eu não 
digo que os phenomenos spiritas são 
possiveis, digo que são reaes. De facto, 
que importa que elles fossem contra- 
rios às leis que conhecemos? Teremos 
a pretenção de já conhecel-as todas ? 
Dão-se; cumpre-nos estudar as leis 
que os regem. 


Por dizer Allan-Kardec que a obs- 
curidade é uma das condições neces- 
sarias no spiritismo para à producção 
de certos efeitos pliysicos, conclue o 
Sr. C. de L, que a publicidade é des- 
favoravel à causa spirita.—Pergunta- 
mos-lhe se o facto de evitar-se a en- 
trada da luz nos gabinetes de phy- 
sica, quando se quer estudar os phe- 
nomenos luminosos, sera um motivo 
para que alguem infira disso, que a 
physica precise da sombra para pro- 
gredir? E' sómente nos phenomenos de 
apparições luminosas, que a obscuri> 
dade é indispensavei nos estudos spi- 
riticos. Essas apparições são prove- 
nientes da condensação de fluidos 
luminosos muito fracos, que não po- 
dem impressionar a vista, sob a acção 
de uma outra luz mais viva. 


« Fallando das obsedações, diz que 
a sciencia não tem descoberto lesão 
organica em numerosas molestias 
mentaes; que a alienação dos spiritas 
én demonomania, que tem um lugar 
determinado na classificação de lis- 
quirol, e que é uma variedade da ly- 
pemania, em que dominam a inquie- 
tacão, os pesares, o terror, » E' certo 
que a medicina tem achado que em 
muitos loncos o cerebro não apresenta 
a minima lesão; porem, que causa 
tem ella apresentado, que explicação 


tem dado d'essa. aberração das facul-. 


dades mentaes ? Infelizmente nenhu- 
ma. O facto dá-se; mas como e porque 
dá-se ? Não o dizem. Se não tendes 
uma explicação racional, porque esse 
furor de combater, de nem mesmo 
querer estudar o que a respeito avanca 
o spiritismo? O homem é uma enti- 
dade composta de espirito e corpo; se 
o todo soffre, e o mal não está no 
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corpo, procurai sua séde no espirito. 
Maso espirito é um ser livre e intel- 
ligente e, cumo tal, capaz de conhecer 
o que lhe convem ou desconveim, de 
aceitar anillo e repellir isto; se não 
o faz é porque uma força estranli o 
subjuga e impõe-lhe a sua vontade, 
Estudem-se bem as condicões d'essos 
infelizes e se descobrirã mim luta re- 
nhida entre o sen espirito € essa foren 
estranha, intelligente e perversa. O 
spiritismo, acensado como cansador 
de loucuras, já tem, por meio de sens 
mediuns, mostrado a origem de mui- 
tas d'essas enfermidades, contra as 
quaes a sciencia humana se reconhe- 
cia impotente, e restituido a razão a 
muitos desses desditosos. 


Qual éa causa da lypemania, donde 
provém essas inquietações, esses peza- 
res, esses terrores repentinus © sem 
motivo apparente? Perguntui-o à 
medicina e ella nada vos dirá, con- 
tentando-se em afirmar queo facto se 
dá. Nós vos dizemos: esses phenome- 
nos são o resultado da aeção de um 
ser invisivel sobre o nosso espirito ; e 
nisto encontra uma rasoavel explica- 
cão os presentimentos. Quem de nýs 
não tem experimentado uma certa 
tristeza, um man estar sem causa 
apparente, quando a centenas de le- 
guas de nós fallece um ente que nos 
vota verdadeira estima ? Não sera issu 
um aviso que esse espirito amigo vem 


salar ao nosso, dispondo-nos para o 


golpe que vamos receber? 

« Diz que o systema de curar pelo 
spiritismo se resume, em nliima ana- 
lyse, na evocação de um celebre ms- 
dico allopatha, cujos manes vêm 
aconselhar a propinação de medica- 
mentos homisoputhicos. » Se S. S. ti- 
vesse se collocado na posição de poder 
fallar sobre tul assumpto com perfeito 
conhecimento, não avancaria o que 
acima transcrevemos. Felizmente 
muita gente e entre ella pessoas que 
gozam de merecidu conceito, podiwm, 
se o julgassem conveniente, dizer-lhe 
que se acha em erro. Não só aqui, 
como em toda parte, a mediunidade 
curadora está chamando à attenção 
dos homens estudiosos, como um phe- 
nomeno de alta importancia na ordem 
moral, de grande utilidade para a 
medicina que, levada por inqualifica- 
vel egoismo, repelle a occasião de 
fazer tão serios estudos. Quanto aos 
meios que os espiritos empregam para 
curar, elles variam muitoya homs- 
pathia, a allopathia, o magnetismo 
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EPISODIO DA «CONSOLADA», NOTAVEL 'TRARA- 
LHO MEDIANIMICO ESCRIPTO POR MZ ANTOI- 
NETTE BOURDIN, SOB O DICTADO DO ESPIRITO 
DE SUA FILHA LAURA, FALLECIDA NO RIO DE 
JANEIRO EM JANEIRO DE 1878, 


Sua mocidade passou-se toda em 
uma agitação, que elle não podia de- 
finir. 

Coleras intimas o obsedavam. 

Elle tinha como um. inimigo ideal 

` perseguia em seus sonhos. 
ar do esquecimento que acom- 
uma nova encarnação, sempre 
- alguma cousa que não se póde 
apagar; éa impressão das paixões 
que só foram vencidas pela impoten- 
cia de se poder satisfazel-as. 

E' preciso que cedo ou tarde cada 
vicio ceda o seu lugar à virtude que 

é oppostå ; o vdio deve ser substi- 
ido pelo amor, a vingança pelo 
dão, 

Aquelle a quem teu pai outrora 
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animal, e, mesmo, os consellos de sã 
moral, remedio este eficaz e portera- 
sissimo para os soifrimentos de muita 
rette. 

Admira-seo Se. O. de D, e critica 
que os espiritos de ponca eleyachu se 
apresentem com o nome de outros que 
se tenham tornado credores do nosso 
respeito e veneração ; do que conclne 
que não é bom curar por informações 
d'este ou Vaquelle detaneto, podendo 
o espirito de um barbeiro apresentar- 
sa com o nome de um medico, — O 
mundo espiritual é um reflexo do em 
que vivemos ainda: o corpo é um 
simples vestido, que abanlonamos 
quando não nos púóle mais servir. As 
virtudes eos defeitos são propriedades 
do espirito e não do corpo: ese aqui 
nós vemos tantos individaos que illn- 
dem aos mais, fazendo que os suppo- 
nham o que elles não são, porque 
acreditar que taes defeitos desappare- 
çam Com o corpo, que a morte possa 
transformar rapidamente um homem 
Frivolo em um espirito serio? Que nos 
importa o nomê que assigna um dii- 
enostico ou um conselho qualquer que 
nos seja dado, quando a nossa razão os 
repute bons ? 

Acredita S. S. que um espirito lu- 
cido, cuja vista póde penetrar atravez 
dos tecidos do nosso orzxanismo s ahi 
descobrir a séde de nossas dores, pre- 
cise, para applicar-lhes nim remedio, 
que em sna vida terrenal alguma das 
nossas academias lhe tenha conferido 
um pergaminho? 

Quantas vezes, mesmo aqui, na vida 
terrena, os grandes. os sabios vão re- 
ceberesplendidas lições de experiencia 
d'aquelles que elles julgam tão abai- 
xo de si! Lembre-se que foi um pobre 
cacador de cabras do Valais, João 
Perrgudin, quem deu ao celebre wea- 
logo Charpentier a explicação scien- 
tífica do transporte dos blocos errati- 
cos, com. que a sciencia não podia 
atinar. 

Tratando da solução de alguns pro- 
blemas dada; pela doutrina spirita, 
rejeita o pant pirino ou laço de união 
fluidica do espirito com o corpo, por- 
que se assemelha ao medindor plis- 
tico deCudworth. Primeiramente não 
existe tal semelhança. Cudworth 
considerava essa substancia plastica 
como uma força cega encarregada de 
rennir e organisar as partes da ma- 
teria inerte; nm ser distincto da alma 
e do corpo e ligando um ao ontro; O 
perispirito para nós é materia inerte, 


buscára com tanto encarnicamento e 
odio, elle o teve na nltima existencia 
no seio de sua propria familia, foi um 
filho de seu irmão, e a quem elle ser- 
viu de pai. 

Dessas antigas relações nascia essa 
antipathia que elle não podia expli- 
car, e À qual não encontrava uma ra- 
zão séria, 

Crescestes jnnctos, e na hora pro- 
priao ciume e o amor se despertaram 
em teu coração, empenhando uma luta 
em que a desgraça fez que este trium- 
phasse. 

Teu promettido soffreu a pena de 
Talião. 

Depois de um sofrimento de vinte 
annos. no espaço, tempo em que yi- 
veste na choupana do carvoeiro, elle 
voltou ao meio d'aquelles a quem 
tanto havia affligido, afim de por elles 
se fazer perdoar, 

Era tambem preciso que elle fosse 
amado. 

Teu pai que involuntarimmente deu- 
lhe a morte. não teria tambem neces- 
sidade dessa prova para modificar 
seus sentimentos de odio? 


é um corpo Auidico que acompanha a 
alna em seu progresso e que, por 
intermedio do nosso fluido nervoso, a 
prende ao corpo durante vencarnação. 
SS. encontrará a ideia perfeita lesse 
corpo fluidico, remontando as idades, 
na doutrina de Confucio. Que importa, 
porém, que ella não seja nova? Deve- 
remos repellir as ideias da existencia 
de Deus e da immortalidade da alma. 
porque ellas nos vêm dos antigos? O 
Spiritismo nos vem dizer que a exis- 
tencin desse corpo fluidico é uma 
renlidade, explicando-nos ainda como 
elle se fórma e modifica. 


Combate o Sr. C. de L. a ideia de 
serèm as nossas posições socines a 
consequencia dos nossos actos em vi- 
das anteriores. — Perguntamos onde 
já encontrou uma explicação mais ra- 
cional e mais conforme coma ideia 
da justiça divina, do que esta que lhe 
då o Spiritismo? Será, por ventura, 
mais consolador adimittirmos que vive- 
mos sujeitos aos caprichos de uma 
força cega, que, sem razão alguma, 
dá a uns a virtude, a intelligencia, as 
riquezas, e a outros a estupidez, a 
miseria e o vício? Não será mais ra- 
cional que cada nim de nós seja o au- 
ctor de sua propria felicidade? que o 
mur rico de hoje seja o pobre de 
umanhã? 

Dirá talvez que é racional e justo, 
mus que não temos provas part athir- 
mar que seja assim. Nos lhe respon- 
deremos que se illude, que a observa- 
cão e o estudo das manifestações spi- 
ritas disso nos dão sobejas provas. 
São os proprios espiritos que nos vêm 
dizer: grande e orgulhoso em uma 
vida, fui pequeno e humilhado na se- 
guinte. i 

Não er) que alguns espiritos depois 
de separados do corpo possam ficar 
em estado de perturbação, a ponto de 
se supporem ainda na vida de rela- 
cão.—| um facto tambem de obser- 
vacão, é necessario para amortisar o 
golpe profundo que à espirito recebe- 
via do desengano de suas Mlisões. 
Que immenso não seria o desespero 
daquele que, suppondo tado acabar- 
se na tumba, se achasse de repente, 
em toda asua lucidez, na vida espi- 
ritual, vendo diante de si os entes 
caros que o precederam na partida e 
que do espaço foram testemunhas de 
todos os seus desreg:ramentos? 

Diz que as revelações dos espiritos 
são frequentemente contradictorias e 
mentirosas e que nenhuma confianca 


Não conservava elle em sua alma a 
impressão de um crime, que sómente 
circumstancias independentes de sua 
vontade o impediram de commetter? 
Nada se perde. 


O equilibrio da consciencia só se 
restabelece quando, por existencias 
de arrependimento e provações, ella 
tem pago as dividas que haja contra- 
hido com a humanidade. 

E tu, pobre criança, foste tambem 
ferida n'aquella de tuas mãos que ti- 
nha commettido o crime; ella foi sup- 
primida, e tu por tuas boas obras pu- 
rificaste a outra. 

Tem sempre presente qua nada no 
mundo é filho do acaso. 

Se ignoramos todas as causas das 
provas terrenas, se, muitas vezes, nos 
espantamos e murmuramos contra a 
justica divina, emquanto nos acha- 
mos encarnados; não se då o mesmo 
no mundo dos Espiritos, onde todos 
os mysterios da alma estão patentes. 

E's livre agora, terminaste tuas 
provas, obtiveste o ten perdão. 

« Sim, disse a joven: sinto que mi- 
unhas provas e meus sofrimentos re: 


merecem, no que diz respeito à scien- 
cia humana. — Ha muita exageração 
da parte do nosso contendor. Já estão 
sujeitos ao juizo do mundo, já d'elle 
têm merecido completa approvação 
inuitos trabalhos escriptos sob o di- 
ctado dos Espiritos; não sósobrea dou- 
trina spirita, como sobre philosophia, 
setencias naturaes, litteratura, etc. 

Cita L. Figuier quando nega a com- 
mnunicacão dos espiritos com os encar- 
nados. Nós o convidamos a lêr Le 
secret d Hermés, do mesmo auctor, em 
que, tendo reconhecido seu erro, elle 
vem com toda a franqueza declarar 
quese havia enganado. 


Afinal narra o facto de um homem 
que fallava em spiritismo e enlouque- 
ceu, Uaso esteja S. S. bem informado, 
que póde misto haver de extraordina- 
rio? O fanatismo púde existir em tudo, 
e do fanatismo à loucura a distancia 
é curta. O que assombra é que preci- 
sem de um anno para civar um ou 
dous factos d'estes, quando todos os 
dias milhares de individuos perdem a 
razão por outras causas. E o que me 
diz S. 5. dos suicidios todos os dias 
annunciados pelas jornaes? Serão esses 
coitados tambem spiritas? Não. São 
victimas da descrença e da desmora- 
lisação que lavra em nossa sociedade ; 
para o que muito têm concorrido 
aquelles escrevinhadores de jornaes 
que, não compenetrados da sua alta 
missão de instrnire moralisar, se ati- 
ram, cegos de inveja e de despeito, 
contra tudo e contra todos, ridiculari- 
sando os mais nobres pensamentos, 
ferindo os mais elevados caracteres, e 
fazendo que n'nm momento eritico, 
não contemos com um homem de pres- 
tigio e forca bastante que possa conter 
o lesenfreinmento das paixões da po- 
pulaça, 

Não defendemos a pessoa de Allan- 
Kardec, porque elle não precisa de 
defezas; está conhecido g mundo 
inteiro, é apreciado pelos homens de 
merito real, e não póde arreciar-se dos 
ataques Vaquelles que o accusam sem 
o haver comprehendido. 

Snas obrastraduzidas hojeem quasi 
todas as linguas, estudadas e com- 
mentadas por homens notaveis de 
todos os puizes, dão-lhe um lugar 
elivado entreos vultos eminentes que 
votaram, no correr dos tempos, suas 
vidas ao progresso intellectual e mo- 
val da humanidade terrena. E' o que 
por ora nos cumpre dizer sobre as 
acecnsações do auctor do microcosmo. 


ergueram minh'alma de sua queda 
profunda, a que fôra arrastada pelo 
predominio das paixões. 

Porém, se eu agora estou livre, 
aquele que me amou, ainda o não 
esta de todo. 

Apezar de haver sofrido a pena de 
Talião, é-lhe ainda preciso cumprir 
uma reparação moral para comaquelle 
a quem elle prívou da felicidade, ar- 
rebatando-lhe o objecto de seu amor. 

Elle precisa adquirir solidas virtu- 
des e levantar-se pela pratica de boas 
obras. 

Cumpre-lhe demorar-se por muito 
tempo no mundo dos Espiriios para se 
instruir e firmar-se no desejo de pra- 
ticar o bem. 

Eu peço, pois, como um grande 
favor tornar à terra, afim de poder 
dirigil-o mais tarde por meu devota- 
mento e meus conselhos. —Queres en- 
tão d'esta vez ser sua esposa ? pergun- 
tou-lhe sorrindo seu guia. 

Não, respondeu-lhe a joven; a unica 
missão que na terra não corre o risco 
de fraquear, é a de uma mai. 
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O desenvolvimento humano 


por Eugesto Nus 


(Conclusão) 


« E Cain, continúa a Biblia, haven- 
do-se retirado da presença do Senhor, 
andou vagabundo pela Terra, e habi- 
ton a região oriental do Eden. 

Cain conheceu sua esposa. que con- 
ceben e pariu Henoch, e elle edificou 
uma cidade a que deu o nome de He- 
nochia, em houra de seu filho. » 

A Biblia nada diz-nos acerca da 
esposa de Cain, como tambem depois 
a respeito da de Seth, | 

Seriam ellas filhas de Adão e Eva? 

A mulher de Cain teria acompa- 
nhado ao maldicto? 

Cain desposaria a uma filha do paiz 
oriental onde elle foi viver ? 

Para quem e com à condjuvação de 
que homens edificou elle uma cidade? 

Deixemos de parte essas legendas, 

Moysés quereria fallar da creação 
do primeiro homem, ou sómente con- 
tar a uppariçãoe a historia de uma 
raça especial, da qual tinha sahido o 
povo hebreu? 

Não o sabemos e por falta de pro- 
vas possiveis, não buscamos envesti- 
gal-u. 

A sciencia pretende demonstrar que 
as raças humanas já existiam, muito 
tempo antes da epoca de seis mil 
annos, assignada pelo texto judeu à 
creação de Adão. 

Que importa tudo isso A grandeza 


“de Deus e aos deveres do homem? 


Com o facto de provarem asescava- 
vações geologicas que essa data deve 
ser recuada, a fé será atacada ea re- 
ligião ficará perdida ? 

Procurarão envolver Deus sempre 
n'essas querellas de sabios ? 

A salvação ou a condemnação do 
genero humano, o respeito à palavra 
divina estarão dependentes da pica- 
reta de um cavouqueiro, que, sob um 
banco de eré, póde depurar com nm 
machado de silex ou um femur de ho- 
mem ? 

Chamam isso conservar os princi- 


-pios e salvaguardar a religião, e 


“creem-se obrigados a bradar aos im- 


pacientes, arrastados pelo movimento 
do seculo : x 

— Detende-vos, não escutai, não 
olhaí, conservai-vos na ignorancia ou 
sereis condemnados | 
+ Aquelles que assim clamam, tàm- 
bem devem ter a mesma ignorancia, 
do contrario a crença lhes fugirá, e 
sem ella como poderão propagal-a ? 

Sem nos importarmos com as novas 
provas que a sciencia nos possa dia- 
rinmente fornecer, para nós esta ques- 
tão parece resolvida: 

A mesma lei de progresso que fez 
subir os seres até o homem, presidio 
à formação e ao desenvolvimento 
d'este 

O ser humano não veio á Terra mu- 
nido das faculdades e poder que hoje 
possue. 

Essas faculdades, que ainda devem 
desenvolver-se, elle só as tinha em 
germen, e foi porseus esforços que elle 
us fezir se manifestando e ampliando, 
uma a uma. 

A marcha da humanidade procele 
assim por collecções de forças, por 
grupamentos successivos, por syn- 
theses; mas, o homem sendo um ser 
intellectual e moral, são suas con- 
quistas intellectuaes e moraes que as 
gerncões superpostas devem syntheti- 
sat; e o cerebro, que tambem se ela- 
bora e progride, é o orgam especial 
d'essas manifestações espirituaes. 

Os primeiros seres humanos, sob o 
ponto de vista de suas faculdades e 
uptidões,não poderam ser senão rudi- 
mentos, esboços do homem de hoje. 

Qualquer que seja a data, do seu 
apparecimento, elles foram no come- 
co quasi exelnsivamente instinctivos 
e muito pouco superiores à animali- 
dade. 

Podemos suppor que elles appare- 
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cerum, logo que as condições climate- 
ricas do planeta o permittiram. 

E’ provavel que essas raças primi- 
tivas se foram retirando para as re- 
giões do equador, à medida que a 
temperatura se in abnixando; é possi- 
vel que certas tribus ainda existen- 
tes hoje, descendam directamente 
desses primeiros homens 

Mais tarde outras raças providas de 
faculdades superiores deveram ajudar 
à natureza a lancar os primogenitos 
da Terra para as regiões do fogo. 

Como se formaram essas Taças sut- 
cessivas ? 

W sempre o problema do processo, 
questio EN dios ninda insolnvel 
vexelusivamente do dominio da seien- 
cin. 

© que pertence à razão philoso- 
phica e à logica religiosa, é a ques- 
tão de justiça que se apresenta a pro- 
posito d'esses povos diversos, dota- 
dos de faculdades desiguaes e, em 
apparencia, predestinados a uma sorte 
tão differente. 

« Buscui primeiro o reino de Deus 
e sua justica », disse Jesus; grande 
palavra indicandoo caminho a seguir, 
para chegarmos ao accordo das almas 
eå sciencia dos meios e do fim; cami- 
nho que então, erricado de erros e de 
abusos, não ern ainda praticavel para 
o espirito humano, 

Na epoca em que os primeiros Con- 
cilios discutiram e decretaram os do- 
gmas que constituiram a igreja chris- 
tan. a ideia de justica só existia em 
estudo confuso na consciencia humana, 
onde ella ainda tão ponco se tem des 
envolvido. 

Durante a longa tormenta quede- 
compoz o mundo romano, não houve 
outro direito que os do veneno e da 
espada, outras regras politicas e so- 
cines.que o capricho d'esses senhores 
ephemeros, elevados por um crime, e 
por outro crime lançados por terra. 


Como teriam podido esses homens, 
mesmo aquelles que reagiam contra 
essas orgias da força, conceber um 
ideal perfeito da justiça ? 

Como a ideia do direito da creatura, 
cunsequencia directa da justica do 
Creador, podia brotar n'essas almas 
obscurecidas, que não ousavam sonhar 
para senhor senão um tyranno que 
fosse menos feroz que os outros? 


N'este caso a sentimentalidade to- 
cante d'essa concepção do filho de 
Deusfeito homem e immolado para 
resgnte do mundo, não veio mais que 
affirmar a bondade divina. 

Apezar da recommendação do Christo 
de procurar-se sempre a justiça, O 
Deus concebido pelos christios não foi 
justo. 

Semelhante aos chefes do imperio, 
o Soberano do universo; para distri- 
buir seus favores ou desencadeiar suas 
colerus, não reconhecia outra lei que 
o sen capricho. 

Os proprios que proclamavam sua 
bondade, sua docura, sua clemencia, 
ou mesmo sua justiça, admittiam que 
elle fazia nascer, em cada geração, 
centenas de milhões de almas huma- 
nas longe da luz do Evangelho, e 
depois ns condemnava ao fogo eterno, 
por havel-as Elle mesmo privado 
d'essa luz. : 

Os privilegiados, collocados por 
uma graça especial no gremio da 
Igreja tinham ainda necessidade de 
uma graça para fazer parte do dimi- 
nuto numero dos eleitos. 

“Deus, diz S. Panlo, estende a sua 
misericordia sobre quem lhe apraz, bem 
como insensibilisa aquelle a quem Elle 
quer, 

Essas estranhas concepções só têm 
para escusa a ignorancia das leis da 
vida e o desvairamento forçado dos 
melhores espiritos, na confusão do 
baixo-immperio e no torpor da média 
idade. 

Fica-se espantado quando se pensa, 
no que deviam sofrer nas profunde- 
zas de su: 8 consciencias aquelles que, 
desesperados com as revoltas de sua 


vazão, bradavam. segurando com as 
duas mãos sua fronte lavada pelos 
suores da investigação: 

Creao quia absurdum! 

A doutrina dos magos, a que 0 
christianismo dos concilios tomou em- 

restada a ideia da coexistencia e da 
atá dos dois principios do bem e do 
mal, offerecia uma sahida. 

Na crença persa o mal acabava 
sendo vencido e absorvendo-se no 
bem. 

Os anjos maus, convertidos, se liga- 
vam ao bom principio. 

O imperio de Ormuzd, isto é do 
amor, da justiça e da harmonia, abra- 
cava o universo. 

O mal era relativo, o bem absoluto. 

Não era a religião do desespero, 


“mas 0 dogma da esperança para todos. 


Mais um passo e seria explicada a 
causa do mal e a necessidade do sof- 
frimento para o homem ; outro ainda, 
en solidariedade humana,proclamada 
por Jesus, ficava demonstrada. 

Sobre essa magna questão, em vez 
de avançar, os concilios reenaram. 

Elles decretaram a infinidade do 
mal e a eternidade das penas : inter- 
disseram nos condemnados toda pro- 
babilidade de rehabilitação, toda pos- 
sibilidade de arrependimento ; arreba- 
taram ao pai commum o direito de 
graca; apagaram a piedade da al:na 
divina, e ao lado doillimitado imperio 
de Deus, instituiram o imperio illimi- 
tado de Satanaz. 

Não recriminemos a esses homens | 

Atravez dos seus dogmas terriveis, 
elles derramaram pelo mundo a pala- 
vra da fraternidade e do amor. 

Se o Espirito Santo, por elles inyo- 
cada, só lhes enviou claridades insuf- 
ficientes, a culpa não era de suas 
intelligencias e de seus corações, mas 
sim dos tempos em que elles viviam. 

Faltava-lhes uma forca: a confianca 
real em Deus, a verdadeira fé, fides. 

Elles não tinham esse ponto ale 
apoio, porque os sofrimentos e os vi- 


cios que os rodeavam, impediram que 


elles percebessem a lei do progresso 
da vida; e quem sabe ? 

Talvez que elles julgassem necessa- 
rio inspirar o temor, a essa multidão 
brutal e corrupta que não podia com- 
prehender o amor. 

Deixemos esse passado | 

Estará elle assim já tão longe de 
nós? 

Trinta vidas humanas de 60 annos 
se succedendo o cumulavam total- 
meute, 

Estamos no dia immediato ao da 
morte do Christo. 

Os homens do crepusculo fizeram a 
sua obra. 

O sol se eleva, espancando-lhe as 
ultimas sombras. 

Entremos no caminho queelles não 
poderam seguir : — Procuremos a jus- 
tiça de Deus. 


Communicação Psycogra- 
phica 


OBTIDA NA SESSÃO COMMEMORATIVA À 
DESENCARNAÇÃO DO MAJOR CARLOS 
AUGUSTO NUNES PAES NO GRUPO SPI- 
HITA MENEZES 


Amigos. — As flôres que desejues es- 
pargir em commemoração do meu 
nome, são por mim aceitas, com O 
reconheciinento que deve ter aquelle 
que, lutando na vida terrena, encon- 
trou um dia abrigo na doutrina que 
professaes, 

Quando a braços com os dissabores 
eu esmorecia, ella me disse : 

« Parai, detende-vos, porque o ca- 
minho que ides seguindo, só vos póde 
levara um precipício. » 

Reflecti e recuei, conhecendo que 
na nova doutrina encontraria a ex- 
plicação sincera de tudo o que eu de- 
sejava saber. 

Desde logo abratei-me a ella, e 
não posso descrever o que se passou ; 


a vida que até alii se mostrára tão 
cheia de contrariedades, tornou-se- 
me prasenteira e eu, nbandonando as 
commodidades, procurei, sem o menor 
escrupulo e coma melhor boa von- 
tade, propagal-a. 

Soffri e não pouco do sarcasmo 
d'aquelles que de tudo duvidam, mas 
nisso ainda via um incentivo para 
receber com mais gosto, aquillo que 
provocava o riso de um mundo fri- 
volo. 

Nunca me furtei de, em qualquer 
accasião, declarar-me adepto fervo- 
roso d'essa doutrina; e é isso o que 
hoje vos venho aconselhar que façaes. 

Que importa que o nosso caminho 
se apresente coberto de espinhos, se 
depois trilhareis um outro ulastrado 
só de flôres ? 

Sabeis quando chegareis a essa 
nova phase ? 

Quando abandonardes o corpo, esse 
fardo, causa occasional de tantas das 
nossas faltas. 

Adens. E' grande a minha emoção 
neste momento. , 


Nunes Pars. 
eta (mm 


Federação Spirita Bra- 
uileira 


A à do corrente commemorou esta 
sociedade com um sessão magna o 
passamento do socio major Carlos 
Augusto Nunes Paes. 

Depois de expôr o motivo da Te- 
união e dizer alguma cousa sobre os 
consolos que nos offevece a doutrina 
spirita nos mais dolorosos transes da 
vida, como quando a morte vem pri- 
var-nos da companhia de entes que 
nos são caros, o Presidente abriu a 
sessão, cedendo u palavra ao Orador 
Official que, em ligeiros traços, fez a 
biographia do fallecido, terminando 
pela leitura de uma communicação 
dada por este na vespera. 2 

Seguiram-se na tribuna diversos 
outros co-oradores; e ás 10 horas o 
Presidente levantou a sessão, pedindo 
ao Omnipotente a união e confrater- 
nisação da familia spirita, 


Om 


O unico advogado dos pec- 
cadoren 


E este o titulo de um livrinho 
publicado em S. Paulo pelo Tlm. 
Se. E. Carlos Pereira. 

O autor sustenta a ideia da escola 
protestante : ʻa salvação pela praça. 

Baseando-se nas palavras do apos- 
tolo João, conclue que é pelas obras 
de Jesus que os homens se salvarão. 

Nós vemos que o Evangelista não 
se referia à pessoa de Jesus: e sim aos 
seus ensinos, que é pela conformidade 
dos nossos actos com os evangelhos 
que seremos julgados. ` 


Agradecemos de coração a valiosa 


offerta. 


ANNUNGIOS 


O QUE É 


SPIRFFISMO 


Introducção ao conhecimento do mundo 
invisivel pelas manifestações 
dos espiritos 
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Preto o fatia, esteio 


— — 


Tyn. do Reronmaner 
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